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Crónica do Conde D. Duarte de Meneses de 

Gomes Eanes de Zurara 

 
 
 
 
Edição semidiplomática baseada no manuscrito da 

Torre do Tombo, códice n.º 520 (Livraria), do último quartel 

do século XV, identificado pela letra L, e anotação das 

diferenças encontradas na edição impressa do Abade José 

Correia da Serra, de 1793, elaborada com base no manuscrito 

do conde de São Lourenço, D. João de Noronha, actualmente 

desaparecido1, identificada pela letra S, e ainda na edição 

diplomática de Larry King, de 1978, baseada no manuscrito da 

Torre do Tombo, códice n.º 520 (Livraria), identificada pela 

letra K. 

 
 
 

 
 

                                                 
1 Segundo José Maria António Nogueira, já em 1871 não figurava na Livraria da casa do conde de São 
Lourenço, pelo que ignoramos até que ponto a edição seguiu o manuscrito citado. 
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Critérios da edição semidiplomática 
 

A nossa edição semidiplomática da Crónica do Conde D. Duarte de Meneses tem 

por base o códice mais antigo e melhor conservado que se conhece, o manuscrito da 

Torre do Tombo, códice n.º 520 (Livraria)2. Apesar de não estar datado, os investigadores 

são unânimes em considerá-lo uma cópia do último quartel do século XV. 

Considerámos com especial atenção a edição do Abade José Correia da Serra 

(1793), concebida a partir do códice do conde de São Lourenço, D. João de Noronha3, 

edição existente na Biblioteca da Universidade de Coimbra, apontando e registando, em 

notas de aparato, eventuais omissões, lacunas e diferenças entre elas. Paralelamente, 

procurámos ainda, e sempre que se justificava, apontar e registar lacunas ou omissões 

existentes na edição diplomática de Larry King (1978). 

Face à responsabilidade que sempre se requer e exige ao iniciar-se a transcrição 

de uma obra, neste particular uma crónica de transição de finais da Idade Média, e tendo 

em conta as características pessoais de cada autor, foi necessário socorrermo-nos de obras 

da especialidade, para assim podermos, com alguma segurança, garantir a fiabilidade e a 

qualidade do trabalho. 

Dada a exigência minuciosa da transcrição gráfica, analisámos obras de alguns 

autores com experiência na edição de textos antigos. Assim, seguimos a opinião de Aires 

do Nascimento, adoptando dois dos seus critérios: a supressão de falhas mecânicas e 

gralhas por um lado e a correcção dos erros de interpretação por outro (cfr. Nascimento, 

1986: 211-212). 

Dadas as vicissitudes temporais e a enormidade das partes truncadas da Crónica 

do Conde D. Duarte de Meneses, tivemos de considerar as eventuais falhas, lacunas e 

omissões existentes na própria crónica, o que nos obrigou a trabalho redobrado. 

Os autores, copistas, refundidores e anotadores, não tendo de um modo geral na 

época, a preocupação de assinalar e marcar cronologicamente as suas intervenções num 

dado texto (o que tem certamente de relacionar-se com uma concepção de texto que é 

muito diferente da actual), «torna-se sempre difícil tirar conclusões precisas sobre o seu 

processo de construção, e em particular sobre o que nele será, na forma em que chegou 

                                                 
2 Assunto desenvolvido no Volume I, Capítulo 3, ponto 3.2.1. 
3 Segundo Dias Dinis, «Quando em 1871, por morte do conde de São Lourenço, D. António José de Melo 
Silva César e Meneses, ocorrida a 12 de Setembro de 1867, foi publicado o inventário do recheio da 
biblioteca [...], já nela se não encontrava nenhum códice de obras de Zurara» (1949a: 20). 
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até nós, posterior a uma redacção original ou primitiva» (Brocardo, 1997: 14-15). Assim, 

tendo em atenção estes factos, o problema da veracidade e da originalidade foram uma 

preocupação sempre presente. 

Para os casos particulares, seguimos de perto as sugestões de Jean Roudil na sua 

obra Critique Textuelle et Analyse Linguistique (1967) e alguns dos critérios definidos 

nas Normas de Transcrição para Textos Medievais Portugueses publicados no Boletim 

de Filologia n.º 22, 1972, assim como os critérios das Normas Gerais de Transcrição e 

Publicação de Documentos e Textos Medievais e Modernos (1993) de Avelino de Jesus 

Costa. 

Tivemos em conta alguns dos critérios utilizados por Luís F. Lindley Cintra na 

sua edição dos Foros de Castelo Rodrigo (1984a: 14-20) e da Crónica Geral de Espanha 

de 1344 (1984b: DXLV-DXLVI), assim como os critérios que presidiram à edição do 

Livro da Ensinança de Bem Cavalgar Toda Sela de D. Duarte, preparada por Joseph-

Maria Piel (1986: XV-XVII), da edição de antigos textos galego-portugueses feita por 

Clarinda de Azevedo Maia (1986: 19-33), das edições do Liuro dos Foraes Nouos da 

Comarqua de Trallos Montes (1999: 57-61) e do Tombo da Vila e Termo de Vila Pouca 

de Aguiar (2001: 50-53) organizadas por Maria Olinda Santana, o Tratado de Confissom 

(2003: 27-32), edição semidiplomática, com um estudo histórico e informático-

linguístico de José Barbosa Machado e o Livro das Confissões – partes I e II (2005: 13-

15), edição de José Barbosa Machado e Fernando Alberto Torres Moreira. 

Na transcrição da crónica, mantivemos com o maior rigor a ortografia do 

manuscrito da Torre do Tombo, códice n.º 520 (Livraria), e adoptámos as seguintes 

normas de transcrição, no que diz respeito às vogais, às consoantes, às separações e 

uniões de palavras, aos acrescentamentos e supressões, às abreviaturas, à acentuação, à 

pontuação, às maiúsculas, aos parágrafos e a outras especificações gráficas ou 

grafemáticas.  

 

1) Transcrevemos o ƒ alto como s (ƒe > se; eƒte > este, etc.).  

 

2) Servindo-nos da obra de Eduardo Borges Nunes, Abreviaturas Paleográficas 

Portuguesas (1980-1981), desdobrámos as abreviaturas, grafando-as em itálico no texto 

da edição semidiplomática, do modo seguinte:  
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- As palavras que contêm [ð]: ð > que; ðl > qual; ðtro > quatro; ðndo > quando;  

ðnto > quanto; ðr > quer; aðlo > aquelo; að > aqui; aðle > aquele; aðlla > aquella;  

daðste > daqueste; porð > porque; ðr > quer; ðs > quis; ðnto > quanto. 

- As palavras que contêm [®], [ý] , [ p& ] e [Pº]:  

® > per , por; ®a > para; ®o > pero; s®açã > sperãça; ®zimëto > prazimëto;  

®ximo > proximo; ®soa > pessoa; ®güte > pergüte; xýo > Christo;  

meirop& > primeiro; ®o > Pedro; Pº > Pedro. 

 

- As palavras que contêm [å]: å > de; ås > Deus; 

- As palavras que contêm [ť]: ťa > terra;  

- As palavras que contêm [š]: š > šer ; ša > šera; šia > šeria; šuir > šeruir; 

- As palavras que contêm [ñ]: ñ > nõ; Sñor > Senhor.  

 
Outros exemplos muito frequentes, especialmente os que utilizam os sinais “ ’ ” e  

“  ੭ ”:  

ãť > ãtre; ouťs > outras; ouť > outro; pho > phillosafo; xpãaos > christaãos; te੭ > 

teus; segº > segundo; spü > spiritu;  ćar > criar; ćaço > criaçõ; algü੭  > algüus; ãn੭ > 

anos; ੭uë > conuë; pel੭ >  pelos; u੭  > uos;  n੭  >  nos; ੭ťiros > contrairos; ੭ť > contra; 

men੭  > menos; catiu੭  > catiuos; trouxerõn੭  > trouxerõnos; çerc੭  > çercos; sensitiu੭ > 

ensitiuos; tem੭ > temos; dissem੭  > dissemos; d੭ > dos; tyr੭ > tyros; leixam੭ > leixamos; 

regn੭ > regnos; darm੭ > darmos; ੭p& r > comprir; ੭de > conde; cobrarm੭  > cobrarmos; 

direyt੭ > direytos.  

 
 
3) As vogais nasais ou ditongos nasais surgidas no manuscrito com til (~) ou um 

traço horizontal superior à letra, ã, ë, ï, õ e ü, foram mantidas na transcrição da forma que 

se exemplifica: quãdo, dãpno / homeës, ë, teëdo, bë, gëtijs / uïdo, seguïte, lïguagë / 

cõtinuaçõ, nõ, cõ, cõde, rezõ, voõtade / huü, alguüs, següdo. 

Assim, o til (~) e outros sinais frequentemente usados no texto para denotar 

abreviaturas foram mantidos na transcrição somente quando usados para indicar um 

verdadeiro som vogal-nasal (“ë”, “cõ”), ou ditongo nasal (“paães”, “maãos”, “jrmaãos”). 
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4) Mantivemos o u com valor de v, o y com valor de i, o i com valor de j. 

Conservaram-se as grafias do manuscrito, incluindo as vogais geminadas, as consoantes 

etimológicas ou não, a alternância entre i e y para representar a vogal ou semivogal; o m 

antes da consoante que não seja b ou p, assim como o n antes de b ou p; j é transcrito j e i 

quando é transcrito i.  

 

5) Conservaram-se as consoantes geminadas <ff >, <ll> e <ss>, muito frequentes. 

Exemplos: effeito, ffe, ffernandez, ffortuna, Affonso, asseëtou, ssy, sse, sseu, ssangue, 

ssendo, ssepultura, ssob, soõbra ssobre, ssoõbra, ssegundo, ssino, naquelle, elles, falla, 

allarydos, capitullo, pelleia, quebrallos, guardallos, llëbrãça, honrra, querrera, rramos, 

rresistyr, rremesso, rrezõ, rresgate, rroubo, rresta, rrumor, arreaaes.  

 

6) Mantivemos a ausência de acentuação gráfica, excepto quando ela já existia no 

original. 

 

7) Conservámos, a nível geral, a pontuação, acrescentando, quando o contexto 

assim o exigia, um ponto final, vírgula ou dois pontos. O escriba não parece ter utilizado 

qualquer regra rígida, não aparecendo no texto vírgulas, mas pontos e/ou barras para 

indicar pausas nos períodos. Há muitas frases no manuscrito que se iniciam por 

maiúscula e que não são precedidas de qualquer indicação de pontuação.  

 

8) Transcrevemos a nota tironiana [τ] como e. 

 

9) Acrescentámos cedilhas onde se justificavam, registando o facto em nota de 

aparato. Exemplos: coracom > coraçom; doacaõ > doaçaõ; servico > serviço. 

 

10) Sempre que no texto a construção e coordenação das frases o justificassem, 

unimos as palavras que se encontravam separadas e separámos as palavras que se 

encontravam unidas. Exemplos: Titoliuio > Tito Liuio; aauentura > a auentura; asua > a 

sua. Nos casos em que a preposição de se une com a palavra seguinte, mantivemos essa 

união (dAlcacer, dAlminhacar, dAnjara, dOoliueyra, dhuma). 
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11) Utilizámos uma só barra oblíqua [ / ] para indicar, na transcrição, o fim da 

primeira coluna de cada página do manuscrito e duas barras oblíquas [ // ], seguidas por 

um número entre parêntesis rectos, para indicar o fim de cada página do manuscrito (r 

indica o anverso do fólio e v o verso, de acordo com o original). Exemplo: // [85v]. 

 

12) Corrigimos algumas gralhas e grafias anómalas, dando notícia em nota de 

aparato. 

 

13) Em casos muito pontuais, acrescentámos uma ou mais letras entre parêntesis 

rectos, por assim o exigir o contexto. Exemplos: “que seryã ataa quatro legoa[s]”, “nõ he 

de ma[ra]uilhar por as ondas”, “por que os cont[ra]yros nõ pensassem”, “A[l]uaro 

Coutinho e assy outros oito”, “traba[lha]ndo  quanto podyã”, “cada noite se pa[r]tyã”. 

 

14) Procurámos harmonizar todo o texto, especialmente no início de cada 

capítulo, com a introdução de parágrafos. 

 

15) Colocámos todas as iniciais de nomes próprios em maiúsculas, desdobrando 

sempre as abreviaturas existentes nos mesmos, com excepção dos nomes próprios 

começados com duas consoantes, mantendo neste caso o original. 

 

16) Atribuímos uma sigla ao códice da Torre do Tombo e a cada edição em 

estudo, que representámos em maiúsculas, e que indicámos em itálico, identificando 

assim cada uma delas. Esta sigla pretende corresponder à inicial do nome do autor ou do 

local onde se encontra a obra: 

 

L – Manuscrito da Torre do Tombo em Lisboa, códice n.º 520 (Livraria);  

 

S – Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra, edição de Correia da Serra (1793); 

 

K – Edição diplomática de Larry King (1978). 
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Assim, identificámos nas notas do aparato e para não sobrecarregar demasiado o 

mesmo, a edição de Larry King com a letra K, de King, o códice n.º 520 (Livraria) com a 

letra L, de Lisboa, e o códice do abade Correia da Serra com a letra S, de Serra. 

 

16) A numeração de notas que constituem o aparato deste volume é contínua 

começando com o algarismo “1”. 

 

17) Na transcrição da Crónica do Conde D. Duarte de Meneses, efectuada no 

Volume II, a numeração das linhas do texto é reiniciada em cada página, começando com 

o algarismo “1” até 100, de 5 em 5 algarismos. 
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Siglas e Abreviaturas utilizadas ao longo do estudo: 
 

ANTT ou TT: Arquivo Nacional da Torre do tombo 

  

CC: CRÓNICA da TOMADA DE CEUTA por EL REI D. JOÃO I (no nosso estudo seguimos 
a edição de Francisco Maria Esteves Pereira de 1915).  
 

CGR: Crónica Geral do Reino 

 

CG: Crónica de Guiné (no nosso estudo seguimos a edição de José de Bragança de 1973, 
com Introdução da edição de 1937, Livraria Civilização Editora). 
 

CCPM: Crónica do Conde D. Pedro de Meneses (no nosso estudo seguimos a edição de 
Maria Teresa Brocardo de 1997. Braga: Empresa Diário do Minho). 
 
CCDM: Crónica do Conde D. Duarte de Meneses (Seguimos a nossa própria edição baseada 
no manuscrito do Arquivo Nacional da Torre do Tombo, códice n.º 520 (Livraria). 
 

CJ: Crónica de D. João I 

 

LVB: Livro da Virtuosa Benfeitoria 

 

[Ms.]: Manuscrito 
 

[       ]: Símbolos utilizados por Larry king (K) para marcar o início do truncamento do 

capítulo.  

 

Notas: 

1. Faltam as iniciais de todos os capítulos, menos do primeiro. O calígrafo deixou, 
entretanto, espaço em branco, da altura de três linhas, para o iluminador desenhar as 
capitais, o que nunca aconteceu com o códice n.º 520 (Livraria) de Zurara. A segunda letra 
surge sempre em maiúscula, pelo que indicámos a primeira entre parêntesis rectos [ ] e a 
segunda letra em minúscula.  Exemplos: Omo, origin; [C]omo, Ms.; Jlho, origin, [F]jlho, 
Ms.; Uyou, origin, [A]uyou, Ms.; Steuerõ, origin, [E]steuerõ, Ms.. 

 

2. Na apresentação da numeração dos capítulos, mantivemos a grafia do códice n.º 

520 (Livraria), acima designado pela letra L. Exemplos: Capitulo segundo., Capitullo 

.iijº.; Capitollo .xvij.; Capitulo .Lxxiiºij., Capitulo .CRiij.. 
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 Volume II  
 

 
Índice da edição semidiplomática da  

 Crónica do Conde D. Duarte de Meneses  
 

Pág. 
Cronica – Trelado de Hüa Carta4 ...................................................................... 

 
1 

Capítulo Um – Começasse a estorea ................................................................. 
 

3 

Capitulo segundo. Como ho autor conta o modo do que teue pera milhor fazer
sua obra ......................................................................................................................

 

 
4 

Capitulo .iijº. Em que o autor screue a geeraçõ de que descendeo o conde dom
Duarte. E assy as feiçõoes e costumes que ouue .......................................................

 

 
6 

Capitulo .iiiºj. Como dom Duarte começou de filhar armas. E como foi feito
caualleiro ................................................................................................................... 

 

 
7 

Capitulo .vº. Como uyerom mouros a Cepta e como dom Duarte liurou seu
cunhado dom Fernando de Noronha de morte .......................................................... 

 

 
10 

Capitulo .vjº. Como dõ Duarte foy correr Alfages e Colleate. E do feito que
fez .............................................................................................................................. 

 

 
14 

Capitulo .vij. Como o conde dom Pedro partyo pera Portugal. E como leixou
seu filho por capitam de Cepta .................................................................................. 

 

 
16 

Capitullo .viºij. Como mouros de cauallo uyerõ a Cepta. E como forã
desbaratados .............................................................................................................. 

 

 
18 

Capitullo .ixº. Como dom Duarte foy correr hüa pouoraçom que se chamaua
Benaxame. E como os mouros forã desbaratados ..................................................... 

 

 
21 

Capitulo .xº. Como dõ Duarte foy tomar o gaado dAlfages ............................... 
 

22 

Capitulo .xjº. Como dõ Duarte foy tomar o gaado dAlfages ............................. 
 

24 

Capitullo .xijº. Como dõ Duarte foy a outra aldea que se chamaua Bobmy.  
E do que se em ella fez: ...........................................................................................       25 

 
Capitulo .xiiºj. Como dom Duarte foy correr terra de mouros onde sse chama 

Cencem ..................................................................................................................... 
 

    27 
 

 

                                                 
4 No manuscrito não consta a tábua da obra. 





Crónica do Conde D. Duarte de Meneses – Estudo histórico-cultural e edição semidiplomática 
 

 

xiv 

 
Capitulo .xiiiºj. Como dõ Sancho foy a Cepta. E como forã a Tutuã E como

foy feito caualleyro ................................................................................................... 
 

 
29 

Capitulo .xv. Como o conde dom Pedro mandou requerer a elRey que lhe
outorgasse a capitanya daquella cidade pera quem casasse com sua fylha dona
Lyanor: ..................................................................................................................... 
 

 
 

33 

Capitullo .xvºj. Como dom Duarte foy a Benagara. E da caualgada que trouue 
 

35 

Capitollo .xvij. Como dõ Duarte foy correr o campo de Benamadë. E como
foy sobre as casas de Caudil. E das cousas que fez .................................................. 

 

 
37 

[DO CAPITULO XXI.], S. .............................................................................. 
 

40 

Capitulo .xxij. Como dõ Duarte foy a Tutuã. E como se apoderou delle  ...... 
 

40 

Capitulo .xxiij. Como dõ Duarte foy cõ os Iffantes a Tanger. E como o conde
dom Pedro acabou seus dyas: ................................................................................... 

 

 
43 

Capitullo .xxiiiºj. Como se dom Duarte partyo de Cepta. E como trouxe sua
jrmaã a Avis a elRey. E do que lhe aquelle pryncepe fez: ....................................... 

 

 
43 

Capitulo .xxv. Como se aquelle Rey finou deste mundo. E doutras muytas
cousas que se seguyram no Regno: .......................................................................... 

 
44 

 
Capitulo .xxvj. Como dom Duarte entrou em os Regnos de Castella com

gentes per mandado delRey de Portugal. E do que se la fez .................................... 
 

 
 

45 

Capitulo .xxvij. Como dom Duarte foy pedyr a elRey de Castella que o
leixasse estar na frontarya de Graada pera guerrear aos mouros. E como elRey fez
do seu conselho. E da teëça que lhe pos ................................................................... 

 

 
 

47 

[DO CAPITULO XXXIII.], S. ....................................................................... 
 

48 

Capitulo .xxxiiiºj. Como elRey chegou a Cepta e das cousas que hy fez em
.xxiij. ou .xxiiij. dyas que hy esteue: ........................................................................ 

 

 
50 

Capitulo .xxxv. Como elRey de Feez soube as nouas da vïjda delRey de
Portugal e despois como a uilla dAlcacer era filhada. E do que sobre ello fez ........ 

 

 
50 

Capitullo .xxxvj. Como elRey de Ffeez chegou a Tãger. E como mandou
chamar suas gentes: .................................................................................................. 

 

 
52 

Capitulo .xxxvij. Como dom Duarte ouue a primeyra pelleia com os mouros.
E do feito que fez: .................................................................................................... 

 
53 
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Capitulo .xxxviiºj. Como dõ Duarte mandou aquelle mouro de cauallo a

ElRey de Portugal. E como Martÿ de Tauora e Lopo dAlmeyda foram ëuyados a
elRey de Feez: .......................................................................................................... 

 

 
 
 

54 

Capitulo .xxxix. Como elRey de Feez mandou algüus mouros de cauallo sobre
a uilla dAlcacer: .............................................................................................. 

 

 
55 

Capitulo .R. Como se juntarõ algüus nobres homeës de casa delRey e do
Jffante. E sse uyerom a Alcacer: .............................................................................. 

 

 
57 

Capitulo .Rj. Como elRey de Feez ueo poer cerco sobre a uila dAlcacer: ....... 
 

57 

Capitulo .Rij. Como dõ Duarte mãdou Rodrigo Affonso fora dos muros. E das
cousas que fez: ........................................................................................................ 

  

 
58 

Capitulo .Riij. Como aquelle mouro foy leuado aa uilla. E das nouas que
cõtou: ........................................................................................................................ 

 

 
59 

Capitulo .Riiiºj. Como elRey de Feez chegou sobre a uilla dAlcacer. E como
Rodrigaffomso matou huü mouro ............................................................................ 

 

 
61 

Capitulo .Rv. Como dõ Duarte sayu fora pera guardar os nauyos que estauã na
ribeyra .................................................................................................................. 

 

 
62 

Capitulo .Rvj. Como a uilla cada dya era cõbatida. E como elRey de Portugal
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Vês o conde Dom Pedro5, que sustenta 

Dous cercos contra toda a Barbaria. 

Vês, outro conde6 está, que representa 

Em terra Marte, em forças e ousadia; 

De poder defender se não contenta 

Alcácere, da ingente companhia; 

Mas do seu Rei7 defende a cara vida, 

Pondo por muro a sua, ali perdida. 

 

           (Os Lusíadas: Canto VIII, estrofe 38) 

 

 
 
 

 
 

                                                 
5 Conde D. Pedro de Meneses. 
6 Conde D. Duarte de Meneses, filho do conde D. Pedro de Meneses. 
7 Afonso V. 
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C R O N I C A :8 

E historia que trata dos grandes e asinados feytos do exçelente e enuençiuel capitaõ 
muyto illustre conde dom Duarte de Meneses conde de Uiana, capitaõ e gouernador de 
Alcacere em Africa, alferez moor do inuictissimo Rey dom Afonso de Portugal de perpetua 
memorya, a qual foy primeyramente junta e escripta per Gomez Eanez de Zurara professo 
caualeyro e comendador da hordem de Christus e coronista do dito senhor Rey, e guarda 
moor do tõbo de seu Reyno. // [1r] 

 
 
TRELADO DE HÜA CARTA 
 
Do jnuictissemo Rey dom Afonso ho quïto de perpetua memoria, pera Gomez Eanes de 

Zurara seu coronista, estãdo por seu mãdado ë Alcacer Ceger ordenãdo e ajuntando os 
grãdes seruiços que a ele e aa sua coroa real tinha feytos o valeroso e eccelëte capitaõ e 
muyto jlustre cõde dom Duarte de Meneses, pera a coronica e historya que delles lhe 
mãdaua fazer. A qual lhe Elrrey escreueo por sua maõ: 

 
Gomez Eanes. Eu vos enuio muyto saudar. Vi hüa carta que me enuiastes per Afõso 

Fernãdez cõ que muyto folgey por saber que erës em boa desposiçaõ da saude, por que 
certo tãto tëpo auia que vos laa erës e eu naõ via carta vossa: que auia por muyto certo que 
dalgüa enfirmidade erës ocupado: porque me naõ podiës escreuer, e disto dou por 
testemunha o reuerëdo padre bispo de Lamego com quë eu muytas vezes falaua que causa 
seria porque vos naõ me escreueys, que por muy sem duuida tinha que naõ serya por 
mingoa de võtade e lëbrança vossa, e muyto me prouue de saber como vos o cõde bem 
apousentara, e o gasalhado que delle recebestes, e posto que ho ele deua assim de fazer por 
usar de sua virtude: eu lho agardeço muyto, e vos assim lho dizey de mjnha parte, naõ he 
sem rezaõ que os homës que tem vosso cargo sejaõ de prezar e hõrrar e, que depoys 
daquelles prïçipes ou capitães que fazë os feytos dinos de memoria: aquelles que depoys de 
seus dias os escreuerao muyto louuor merecë. Bëauëturado (dezia Alexãdre) que era 
Archiles por que tiuera Omero por seu escriptor. Que fora dos feytos de Roma se Tito Liuio 
os naõ escreuera! Quïto Cursio os feytos de Alexãdre! Omero da Troya! Lucano os de 
Cesar! e assim outros. Muytas cousas estes fizeraõ: as quaes naõ saõ taõ dinas de memorya 
quãto saõ doçes de ouujr, e leer pelo boõ estilo em que foraõ escriptas. Leese no primeyro 
de Tito Liuio (como vos milhor sabeys) que se naõ fora a oraçaõ que fez hü nobre baraõ 
daquelle tempo: quasi todo o pouo de Roma fora perdido. Muytos saõ os que se daõ ao 
exerciçio das armas: e muy poucos ao estudo da arte oratorya. Assim que poys vos soys 
nesta arte asaz insinado: e a naturesa vos deu graõ parte della: com muyta rezaõ eu e os 
principaes de meus reynos e capitaës deuem dauer a merce que vos seja feyta por bem 
ëpregada. Muytos certo vos saõ obrigados porque ajnda que os feytos de Cepta sejaõ asaz 
de resëtes depoys que eu vi a coronica que vos delles escreuestes: a muytos fiz onrra e 
merçe com milhor võtade por ser çerto dalgüs boõs feytos que la fizeraõ por seruiço de 
Deos e dos Reys meus antecessores e meu, e a outros por serem filhos daquelles que laa 
assim bem seruiam do que eu naõ era antes entaõ com-//[2r]prido conheçimëto, e creo que 
                                                 
8 A Crónica do Conde D. Duarte de Meneses de Gomes Eanes de Zurara continha 156 capítulos. Nos 
manuscritos conservados até hoje, 38 desses capítulos estão perdidos na sua integridades e outros 21 
apresentam-se incompletos.  

A Crónica do Conde D. Duarte de Meneses de Gomes Eanes de Zurara contém 223 fólios de pergaminho, 
de datas e aspectos diferentes, nem todos escritos e inumerados, conforme se descreve no Volume I, Capítulo 
3, ponto 3.2.1, Descrição física e análise do manuscrito da Torre do Tombo, códice n.º 520 (Livraria). 
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naõ menos sera aos que depoys de min vierë quãdo virem ho que aueys descreuer dos 
feytos de Alcacer, e se algüs merecë glorya por yrem a esta terra por seruierë a Deos e a mï 
e fazerë de suas onrras: vos asaz soys de louuar que com desejo descreuer a uerdade do que 
elles fizeraõ vos desposestes a leuar o trabalho que elles soportaraõ. Vos podereys la ser 
bem agasalhado do conde, mas se o desejo que tendes de me serujr e fazer o que a vosso 
officio pertençe vos lă naõ fizesse viuer cõtente certo he que naõ pode Alcaçer dar ho que 
Lixboa tem. Aquella vida fostes vos la buscar por usardes de virtude: que aos outros em 
lugar de pena dam por desterro, assim que quãto eu isto milhor conheço: tanto vos mays 
tenho em seruiço de o fazerdes, e naõ quero que esteis lă mays que em quãto sentirdes que 
he compridoyro pera ho que tëdes descreuer e a vos aprouuer. Do que dizeys do 
comendador Aluoro de Faria: eu estimo seu seruiço como he rezaõ e assim espero de lhe 
fazer merce. Quãto ao que dizeys da mingoa do mãtimëto fazse nisso por minha parte tudo 
ho que se pode fazer, mas duas cousas se requerem pera os que estaõ ë Alcaçer serem bë 
prouidos, a hüa estar laa milho em almazë pera socorro de quãdo pelo tempo: ou por outra 
necessidade tam asinha não vay o paõ, e a outra que o cõde ou quallquer outro capitaõ que 
laa estiuer me faça saber aos quartejs do anno a gente que laa estaa pera homë conçertar a 
despesa com a recepta, todo o bë que me dizeys do cõde eu creo que a nelle, e certo cuydo 
que naõ he menos pelo que dele conheco. Tenhouos ë seruiço em quererdes saber nouas de 
minha desposiçaõ, e graças a Deos eu me acho bem assim do corpo: como das outras 
cousas, empero homem anda no mar deste mundo onde he continuamente cõbatido das 
ondas delle, en especial poys todos andamos naquella taboa depoys do primeyro naufragio, 
asim que nïgë se pode segurar atee que naõ chege aaquelle verdadeyro porto seguro que 
homem naõ pode ver senaõ depoys de sua vida, ao qual Deos apraza de nos leuar quãdo vjr 
que he tëpo, porque ele he marjnheyro e piloto sem o qual algü homë non pode entrar. Do 
bispo vosso amigo sabereys que ho vejo ledo, e são, e de boa desposiçaõ, praza a Deos de 
lhe encaminhar as cousas segundo ele deseja se forë de seu seruiço. Da torre dos 
purgaminhos eu tirey aquella lembrança que vjr que he meu seruiço. O meu vultu pintado 
eu ho naõ tenho pera volo agora laa poder enujar, mas ho propio prazera a Deos que vereys 
laa em algü tëpo com que vos laa mays deue prazer. Vossa irmaã auerey em minha 
encomenda segundo me escreueys Escripta a 22, de Nouembro. // [2v] 
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Começasse a estorea que falla dos 
feitos que fez o jllustre e muy nobre 
caualleyro dom Duarte de Meneses, 
Conde que foy de Vyana, Alferez 
moor9 delRey E capitam por elle na 5 
uilla dAlcacer em Africa. A qual foy 
prymeyramente ajuntada e scripta per 
Gomez Eanes de Zurara professo 
caualleyro e comendador na ordë de 
Christus. Cronista do døto10 senhor 10 
Rey e guarda11 moor do tõbo de seus 
regnos. 

 
Duas rezoões muyto alto e muyto 

excellëte princepe me constrangyã 15 
scusar de comprir uosso mandado 
quando me da Aueyro screuestes 
mãdãdo / que leixasse todallas cousas 
em que entom por uosso seruiço era 
ocupado que eram assaz grandes e 20 
proueitosas aos naturaaes de uossos 
regnos, principalmente ao rregimento 
de uosso tombo, que aallem do bem 
comuü perteence muyto a uosso 
seruiço. Me trabalhasse logo de 25 
ajuntar e screuer os feitos do conde dõ 
Duarte de Meneses uosso alferez moor 
e capitam ë a uilla dAl[ca]cer. E isto 
creo eu muyto alto princepe que serya 
por que nom auya muytos dyas que o 30 
uirees acabar suã uida antre os mouros 
por defensom de uossa pessoa na serra 
de Benacofu quando a ssegunda uez 
passastes em Africa, pollo qual 
querendo obrar como cõuem a tal e 35 
tam grande princepe queriees buscar 
todollos modos por que seu tam 
assijnado seruiço o qual nom podya 
seer mayor // [4r] que poer sua uida 
por defender a uossa ca segundo døto 40 
de nosso senhor mayor Amor nom ha 
que poer homem sua alma por seu 
amygo, nom soomente ficasse uyuo 
antre os homeës em todollos segres 
vijndoyros, mas ajnda fosse causa pera 45 
os uossos socessores amarem e 

                                                 
9 Palavra omissa, S. 
10 mesmo, S. 
11 guardador, S. 

honrarem aos descendentes12 daquelle 
conde. Ca assy como aquelle duque do 
pouoo de Deos mandou aos Judeus 
que tomassem doze pedras do Rio de 50 
Jurdam e que as lançassem ë 
nembrança da mercee que lhes Deos 
fezera em os passar aa terra da 
promissam. E per conseguïte elRey 
dom Ramyro em o pryuylegyo dos 55 
vodos que ofereceo ao apostollo 
Santyago, fez screuer a mercee que 
recebera ë seer liure da sogeiçom dos 
mouros quando a Espanha caasy de 
todo era perdida. Assy quis uossa 60 
alteza que tam assijnado seruiço nom 
passasse sem perpetua në-/brança por 
que aallë do grande louuor que a 
memorya daquelle conde por ello 
merece obrigassees uossos socessores, 65 
fazerem aos seus pera sempre honra e 
mercee. E desy por que aquelles seus 
descendentes se esforçassë muyto 
mais na uirtude pera fazerem cousas 
dignas de hõra e de louuor, como a 70 
memorea dos passados seia exëplo 
assy pera os presentes como daquelles 
que ham de vïjr. Hüa das duas razoões 
muyto alto princepe era o 
conhecimento que tenho de mjnha 75 
rudeza e pouco saber, como Sam 
Jeronymo diga que os fracos engenhos 
nom podë sofrer grandes matereas. E 
Tullyo que nom abasta fazer boa obra 
mas fazella bem. E quanto eu 80 
consijraua que o auto he mayor e mais 
nobre tanto me achaua menos 
desposto pera fazer naquella perfeiçõ 
// [4v] que deuya, ca posto que eu per 
graça de Deos tenha algüa desposiçom 85 
pera uos seruyr em outras cousas, 
como de mynha mocidade sempre fiz, 
pera o comprimëto daquesta bem 
conheço que nom som abastãte. A 
ssegunda por scusar reprensoões de 90 
que a natureza pella mayor parte sëpre 
toma fastyo, ca segundo reza Valleryo 
no titollo da glorea, nom ha hy 
onestidade posto que seia grande que 

                                                 
12 No original: descentes. 
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nom seia tocada de doçura de louuor, 
pois qual sera tam sancto que nõ 
auorreça o sseu contrairo. Sancto Rey 
era Davit e muyto conhecya dos 
segredos de Deos e como cousa a elle 5 
muy odyosa lhe pedya que o liurasse 
das lïgoas mordazes e reprensores13, 
como se screue no primeyro salmo do 
cantico graao. E nom menos Sam 
Jeronymo em todollos prollegos que 10 
screueo / por entruduçõ dos liuros da 
bryuya, pois que deuo eu fazer muyto 
alto princepe que aallem de minha 
grande jnorancya per mÿ assaz 
conhecida tenho tãtos spreitantes que 15 
ainda eu bem nom tomo a pena na 
maao pera screuer, ja começã de 
condanar14 mjnha obra, huüs por 
cuydarem que se dyra menos delles do 
que lhes sua enganosa afeiçam faz 20 
cuydar que merecem, outros 
pensando, que quanto se elles mais 
agrauarë de meu screuer tanto o pouoo 
auera rezom de cuydar que elles sõ 
dignos de mayores merecymëtos e que 25 
de sse nõ screuerem delles grandes 
cousas que foy mais por fraqueza de 
meu screuer que per fallecimento de 
seu trabalho, e o que peor he que taaes 
uy eu queixosos de mÿ que eu sabya 30 
certo que nom soomëte nõ erã dignos 
de honra nem de louuor, mas ante de 
doesto e reprensõ. // [5r] Mas pera 
estas duas rezoões muyto alto 
princepe tenho eu outras duas scusas 35 
nõ sey quanto seram ualledoyras. A 
primeyra uosso mandado, que sooes 
em terra meu principal senhor ca se 
todos uossos naturaaes som theudos e 
obrigados de o cõpryr e guardar eu 40 
muyto mais cujas migalhas me 
criarom, e os beneficios aleuantarom 
do poo em que nacy. A ssegunda o 
grande conhecymento que tenho de 
uossas eroycas uirtudes e grande 45 
saber, que nom soomëte soportarees 
meus fallecimëtos mas ainda tomarees 

                                                 
13 Palavra omissa, S. 
14 damnar, S. 

encarrego de me defender das seetas 
dos que nom sabem senom mal fallar, 
aos quaaes com rezõ se pode 50 
responder, o dicto de huü antijgo 
pueta que diz, leixë o mal dizer, por 
que nõ conheçã os seus maaos feitos. 
E todauya someto mjnha obra princi-/ 
palmente a uosso juizo e dos mais 55 
uirtuosos, aparelhado como diz 
Agostinho a sseer ensinado sequer de 
moço de huü ãno ca uossa alteza sabe 
que se uosso mandado nom fora 
presunçom nõ fezera mouer a pena 60 
folgada, pois tijnha sabido que a 
fracos mëbros ligeyra carrega parece 
grande, pero nom pude nem posso 
negar a uosso mandado o que mjnha 
fraqueza poder uossa alteza receba a 65 
uõtade com que se fez por ëmëda do 
fallecimento da obra. 

 
Capitulo segundo. Como ho autor 

conta o modo do que teue pera milhor 70 
fazer sua obra... 

 
[C]omo15 eu conhecy que mjnhas 

rezoões nõ abastauã pera me scusar de 
fazer aquello que me por meu Rey e 75 
senhor era mãdado, quis que ante 
reprendesse mynha jnorancya 
fazendoo como soubesse que mjnha 
desobediëcya // [5v] em nom fazer o 
que me mandaua. E porem pus logo a 80 
principal parte de meu fundamento, 
em auer das cousas que assy ouuesse 
descreuer a milhor enformaçõ que eu 
podesse por que milhor e mais 
uerdadeyramente podessem per mÿ 85 
seer scriptas, conhecendo aquello que 
eu fallecesse assy que na ordenança da 
estorea como na doçura da linguagë 
nom fallecerya despois quem em todo 
tempo meu fallecimento podesse e 90 
soubesse correger e ëmendar, por que 
as cousas que Tito Lyuyo screueo nom 
                                                 
15 Faltam as iniciais de todos os capítulos, 
menos do primeiro. O calígrafo deixou, 
entretanto, espaço em branco, da altura de três 
linhas, para o iluminador desenhar as capitais. 
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foy elle dellas o primeyro e principal 
autor, mas regëdosse pellos liuros 
anaaes e per cousas que achou scriptas 
doutros autores ajuntou as quatorze 
decadas que oje sam tam nomeadas 5 
pella mayor parte da cristindade. E 
ssemelhante foy de Lucano e doutros 
autores. E por que segundo / o 
phillosafo nunca o conhecimëto da 
cousa he tã forte conhecido por sua 10 
semelhança como por sy meesma. 
Entendy que me cõuijnha passar em 
aquellas partes de Africa por duas 
rezõoes: hüa por que naquella villa 
dAlcacer eram moradores assy os 15 
adaijs e almocadeës e escuitas e outra 
gente do campo que forã os 
principaaes meos per que se as cousas 
ordenarom e fezerõ, sem cuja 
ordedura se minha estorea nom podya 20 
ordenar në teer, como outra gente que 
tijnha uida ordenada naquella frõtarya, 
os quaaes como continuadamëte 
andauam naquelle officio seryã em 
melhor lembrãça dos feitos que os 25 
cortesaãos, cujo sentido como som no 
regno ha mais dantender a outras 
partes. E a outra por que me pareceo 
que me cõuijnha auer boõ 
conhecymento per uista de todas 30 
aquellas comarcas por que as nossas 
jëtes // [6r] andarom pelleiando cõ 
seus jmijgos, pera saber como eram 
asseëtadas, e o modo que os mouros 
tijnhã em pelleiar. E isso meesmo a 35 
maneyra per que os nossos entrauã 
antre elles, e como auyã suas pelleias, 
e a audacya que os cõtrayros tijnham 
em se defender, ca posto que eu ja 
screuesse os feitos do cõde dom Pedro 40 
que foy capitam em Cepta padre 
daqueste conde ë que se outras taaes 
cousas passarom. Jsto me pareceo que 
ëtõ deuera fazer como de feito fezera 
se teuera licença pera ello, o que me 45 
foy denegado por elRey sentyr que 
minha presença era mais necessarya 
em seus regnos que fora pollos outros 
carregos que per sua mercee tenho, 
pollo qual aïda agora me sua senhorya 50 

deteue bem huü ãno sem me querer 
outorgar licença pera minha passagë, 
pero aa fim ma ouue de outorgar 
quando lhe de todo mostrey quanto 
pera eu fazer bem o que me sua / 55 
mercee mandaua minha passagë em 
aquestas partes era necessarya. E no 
ãno do nacymento de Christo de mil . 
iiicjlxvij. no oitauo mes daquelle ãno, 
passey naquestas partes de Africa 60 
onde estiue tanto tempo atee que o sol 
passou hüa uez todollos doze signos 
assy como estam asseentados no 
zodyaco, onde sguardey muy bem 
todo o asseento da terra e as comarcas 65 
com que parte como se achara scripto 
per mÿ aos .xxxj capitulos desta obra, 
por que nas entradas que o conde dom 
Henrique fazya naquelle tempo eu fuy 
com elle e ainda por meu 70 
requerymento leixou algüas uezes de 
yr a alguüs lugares por yr a outros 
satisfazendo ao meu deseio cõ a 
milhor uoõtade que elle podya 
conhecendo minha tençam. Toda esta 75 
gente pella mayor parte he pobre e de 
pouca cubertura assy pera de noite // 
[6v] como pera de dya, sua abitaçõ he 
nas faldras daquellas serras do que 
aquella parte toda he acõpanhada, toda 80 
sua sperança acerca das riquezas poõe 
em criaçõ de gaados. Jente muy audaz 
e arteyra como adyante milhor direy, 
em que nom ha tëperança nem justiça, 
cheos de muyta cobijça e pouca 85 
uerdade, todos seus feitos som 
fundados sobre engano, e nom sem 
razom pois que a sseita que mantëe ha 
tal fundamëto. Suas casas som feitas 
ao modo que o som as dantre Doiro e 90 
Minho cubertas de colmo ou tabual, os 
bois e uacas som pequenos pero fortes 
e de muyto leite, todo gaado grosso e 
saboroso de comer, todo he gaado 
manso por que pella mayor parte 95 
dormë nas casas antre a jente. Husã 
muyto em suas uyandas manteiga, por 
que aallë de sua mais doçura carecë 
dazeite o qual he antre / elles muyto 
caro por que o ham de longe. Ham 100 
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poucos pescados e estes sam do mar 
por que nos ryos ha caasy nada. 
Auondã em fruitas e todas de grande 
sabor, todos pella mayor parte bebem 
vinho e destëperadamente. E 5 
finalmente antre as naçoões das jentes 
estes som os que menos temë a morte. 
Hora daquy auante preponho seguyr 
mandado daquelle senhor de cuia 
obrigaçõ nõ posso seer fora, pero 10 
conhecendo o que diz Auicena .s.16 
que o nõ seer auemos de nos e o sseer 
doutrë que he de Deos nosso criador. 
A elle principalmëte peço ajuda 
conformandome com o dicto de Sam 15 
Paulo na epistolla que ëuyou aos 
romãaos onde diz que a boa uoõtade 
nõ të seu prymeyro começo ë o 
deseiador, nem o correr comprimëto 
em aquelle que o faz, mas a mercee de 20 
Deos em cuja sperãça todos viuemos, 
o qual husa de cada huü a sseu 
prazimëto. // [7r] Conheço que se nom 
pode fazer boa obra sem ajudoyro 
daqueste senhor cuja uertude ao 25 
uerdadeyro requeredor nüca se nega. E 
querendo eu seer da cõpanhya 
daquelles que da presunçom de seus 
entendimentos deseiam sempre uiuer 
alõgados, ponho feuza ë a uirginal 30 
madre de que todallas graças he 
ministrador que me querya pera ello 
procurar graça segundo em suas sobre 
excellentes uertudes tenho grande 
cõfyãça. 35 

 
Capitullo .iijº. Em que o autor 

screue a geeraçõ de que descendeo o 
conde dom Duarte. E assy as feiçõoes 
e costumes que ouue. 40 

 
[F]oy o conde dõ Duarte filho do 

conde dom Pedro de Meneses, e neto 
do conde dõ Joham Afonso Tello e da 
condessa dona Mayor de Porto 45 
Carreyro, e bisneto do conde Dourë a 
que per semelhante / chamarom dom 
Joham Affomso Tello e da condessa 

                                                 
16 scilicet, ss. em Correia da Serra. 

dona Guyomar de Villa Lobos, de cuia 
parte este conde descende de linhagë 50 
dos Reis de Castella. E das auoengas 
do conde dõ Pedro descendeo a 
Raynha dona Lyanor que foy molher 
delRey dom Fernando de Portugal 
como se mais largamëte pode achar 55 
scripto no começo da cronica do dicto 
conde dõ Pedro. Nem screuemos aquy 
a geeraçõ da madre do conde dõ 
Duarte por quanto elle era filho 
natural o qual seu padre fezera em hüa 60 
moça17 de sua casa. E foy este conde 
de baixa estatura de corpo ëformado 
em carnes e de cabellos corredyos e 
gracyosa presença embargado na falla 
e homem de grande e boõ entender 65 
pouco risonho në festeiador, tal que 
casy do berço começou de teer 
autoridade e representaçõ // [7v] de 
senhoryo foy muyto amador de 
uerdade e de justiça muy tëperado em 70 
comer e beber e dormyr e sofredor de 
grandes trabalhos tanto que parecya 
que elle meesmo se deleitaua em os 
auer, por que quando lhos a 
necessydade nõ apresentaua elle per 75 
sy meesmo os buscaua, foy homem 
muyto ardido e de honroso coraçõ. E 
ssegundo ëtender dos homeës nom se 
desenfadaua tanto em outra cousa 
como nos feitos da cauallarya, como 80 
aquelle que casy do berço husara ho 
officio das armas. Homem deuoto e 
amigo de Deos e guardador de sua ley. 
E assy foy sempre ajudado do 
ajudoyro deuynal, ca de quantas 85 
pelleias ouue cõ os contrayros sempre 
sayu com uitorea sem nunca seer 
uencido. E sse no dya de seu 
fallecimëto a força do ëcarrego fora 
seu os mouros ficarõ cõ / a principal 90 
parte do dãpno. Foy de sua fazenda 
assaz prestador aaquelles que lhe 
pareceo que tijnha razom, ainda que 
do comuü nom fosse auydo por 
liberal. Jsto porem tenho que fosse 95 
assy por sua fazenda a mayor parte de 

                                                 
17 ad. nobre em Correia da Serra. 
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sua uida nõ seer tanta como cõuijnha 
pera tam grande e tam nobre homë. E 
bem se mostrou despois que foy capitã 
dAlcacer pollas dadiuas que fez, ca 
em cinque ãnos deu muytos mouros e 5 
mouras, e passante de .Cxx. cauallos. 
E desy por que elle nõ era pallauroso 
në que soubesse nem quisesse mostrar 
senõ muyto menos do que em taaes 
cousas tijnha voõtade de fazer, 10 
querendo que sempre suas obras 
fossem mais certa testemunha de sua 
voõtade que suas pallauras. Foy 
casado duas uezes. A primeyra com 
dona Jsabel filha que fora de Martỹ 15 
Affomso de Melloo que estaua vyuva 
de Joham Rodriquez // [8r] Coutinho 
cuja molher ãte fora e desta ouue hüa 
filha a que chamarom dõna Marya que 
depois foy casada cõ dom Joham de 20 
Crasto filho do conde dom Aluaro. E 
per fallecimëto daquesta casou cõ hüa 
filha de dom Fernando de Castro a que 
chamarõ per semelhante dona Jsabel 
molher certamente uyrtuosa e que 25 
antre as de seu tempo ouue special 
nome de bondade. E desta ouue quatro 
filhos e hüa filha. Ao primeyro 
chamarom dom Henrique que por 
fallicimento de seu padre recebeo sua 30 
casa. E assy como a Deos prouue de 
lhe dar a erança do padre assy lhe deu 
as uertudes como ao dyante sera 
contado. O ssegundo ouue nome dom 
Garcya que foy dado aa jgreia, este 35 
foy homë de grande ciencia e 
autoridade, e ë muy noua ydade 
percalçou assy no saber como nas 
uertudes o que muytos uelhos nõ 
cobrarom / que despois foy bispo da 40 
cidade Deuora. O terceyro ouue nome 
dom Fernando homë assaz ardido e 
que no auto da cauallarya quis bem 
parecer assy ao padre como ao auoo 
como por esta estorea e pellos feitos 45 
de seu jrmãao e em outras partes 
podees achar. O quarto filho ouue 
nome dom Joham o qual ficou moço 
pequeno per morte do padre. A filha 
ouue nome dõna Lyanor a qual pero 50 

teuesse assaz fremosura e boo parecer 
tal a que por suas uertudes e linhagem 
nom fallecerõ grandes e honrados 
casamentos, ella todo despreçou e se 
meteo em rellygyõ em huü moesteyro 55 
da ordem de Sam Domingos onde sse 
muy estreitamente guardauã aquella 
regra na villa daAueyro. Outros filhos 
ouue o conde desta següda molher de 
que aquy nõ fazemos mençã por que 60 
fallecerom na primeyra ydade. Ouue 
outrossy huü filho ante de seer casado 
// [8v] que se chamou dom Pedro que 
no feito das armas em algüa parte quis 
parecer o padre. 65 

 
Capitulo .iiiºj. Como dom Duarte 

começou de filhar armas. E como foi 
feito caualleiro... 

 70 
[A]o tempo que elRey dõ Joham 

partyo pera Cepta quando a 
primeyramëte cobrou e o conde dom 
Pedro cõ elle, ficaua seu filho dõ 
Duarte mynyno de mama em ydade de 75 
noue meses em cas[a] de Joham 
Aluarez Pereyra a que o conde 
encomendara sua criaçom por 
singullar amizade que auya cõ elle, 
onde o moço esteue atee despois do 80 
cerco segundo que o conde dom Pedro 
ëuyou pedyr a elRey que lhe ëuyasse 
seus filhos, por quanto dõna 
Margaryda sua primeyra molher era 
fallecida. Os quaaes lhe elRey enuyou 85 
em cõpanha de hüa filha do marichal 
Gonçallo Vaasquez Coutinho que 
ëuyaua aaquelle / conde por molher, a 
qual acabou seus dyas no mar pouco 
afastada da costa do Algarue, forom 90 
porë os filhos a Cepta. E por que dõ 
Duarte ainda era menor delles, 
encomendouho seu padre a dõna 
Aldõça sua filha, teëdo tençã de o 
encaminhar aa jgreia, pero tãto que o 95 
moço começou dandar logo mostrou 
sinaaes daquello que auya de seer ca 
nüca podya fallar senom em cauallos e 
armas. E assy pequeno como era nüca 
se fazya nehuum mouimëto na cidade 100 
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pera sayr fora a algüa uista que auyã 
de mouros que logo nõ fosse em 
joelhos ante o padre a pedyrlhe que o 
leixasse sayr com os outros. Pësaaes 
disse o conde a alguüs daquelles 5 
fidalgos e nobres homeës que com elle 
eram que este moço nõ querera seer 
homë de nosso mester pois tã 
aficadamente me requere que o leixe 
sayr fora. Bem he senhor de presumyr 10 
disse Ruy Gomez da Silua que o nom 
requere elle agora manho-//[9r] 
samente nem confingimento ca os 
dyas nem a ydade nõ o rrequerem, 
assy senhor disserom os outros leixaae 15 
o husar do que lhe a uoõtade requere 
ca assy uos ouuymos ja dizer que a 
uos quiserã encaminhar aa sciencya e 
que aprendestes muyto della, e que 
porë sempre uos a uoõtade requereo 20 
husar ho officio das armas no qual uos 
Deos fez e faz e fara muyto bem e 
muyta honra. Vosso filho he o uosso 
sangue que traz lho faz assy desejar, 
nom uos quis Deos dar outro filho por 25 
uentura lhe praz que este fique em 
uosso lugar. E melhor he que os 
uossos criados fiquem agasalhados aa 
ssoõbra de uosso filho que de nehuü 
uosso gëro. Em uerdade disse o conde 30 
uosso conselho me parece boõ e de 
homeës que me amam e queroo 
seguyr. E entam lhe ordenou certos 
scudeyros que teuessem cuydado de o 
aguardar / aallem do mandamëto 35 
jeeral que fez a todos, que quando elle 
saysse fora que oolhassem por elle por 
se nõ meter em alguü lugar que a ssua 
ydade nom cõuiesse remedyar o 
perigoo se lhe acontecesse. E assy lhe 40 
ordenou tambë bestas em que 
caualgasse e outra gente que o 
seruisse. E ja quando o conde ueo a 
estes regnos a primeyra uez, como 
quer que o carrego da defensom da 45 
cidade ficasse a Ruy Gomez, dõ 
Duarte ficaua por capitam. E dally 
auante nõ se fazya nehuü mouimento 
na cidade contra os jmijgos, que dom 
Duarte nõ fosse com os primeyros. E 50 

em começandosse o ãno do 
nacymento de Christo de mil .iiicjxxix, 
em huü dya que era uespora da 
uespora18 dos Reis se acertou que 
Martim Affomso de Myrãda que 55 
aaquella sazom era ë Cepta, ouue 
uoõtade de yr folgar fora contra as 
quintãas e por sua // [9v] segurança 
mandou a quatro de cauallo que se 
fossem dyãte a descobryr .s.19 dous ao 60 
canaueal e outros dous aa ponte 
quebrada, onde logo sayrõ mouros de 
cauallo que ally jazyam e começarõ de 
os seguyr trazëdoos ante ssy a espora 
fita ataa cerca da cidade que os das 65 
atallayas fezerõ sinal ao que estaua no 
sino que ripicasse. E como o conde 
foy fora logo os mouros fezerom a 
uolta, mas os outros dous 
descobridores nom teuerom outro 70 
remedyo senom lançarsse da parte de 
barbaçote onde ueëdo que se nom 
podyam saluar cõ os cauallos, ouuerõ 
por remedyo de os leixarem e huü 
delles ouuerom os contrayros e ho 75 
outro se foy pera a cidade e foy a 
consyraçom boa, ca em quanto se os 
mouros peiarom em tomar aquelle 
cauallo ouuerõ os christaãos rezõ de 
sse colher aa cidade. E no outro / dya 80 
que era uespera dos Reis sayu Martym 
Affomso por dar feno e lenha. E 
sseendo ja fora em começando a jente 
de se apartar cada huü pera seu 
trabalho sayrõ mouros a elle, os 85 
quaaes següdo parecer daquelles que 
os uyrã seryam ataa quatro mil. E 
como a desygualleza era tanta ouuesse 
Martym Affomso o milhor que pode 
em seu recolhimëto ainda que assaz 90 
perijgosamente. Mas o fidalgo era boo 
e ardido, soube muy bem saluarsy e 
aquelles por cuja guarda sayra da 
cidade. E por que se acertou de a 
chuyua seer grande nõ poderom os 95 
mouros seer vistos senõ ja muyto 
acerca da atallaya, a qual trigosamëte 

                                                 
18 Palavra omissa em S. 
19 Scilicet em K ; ss. em S. 
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começou de capear por que o do sino 
começou seu repique a cujo soõ o 
conde muyto asynha sayu fora. E 
estando junto cõ o chafariz que esta aa 
porta da cidade parecerõ tres de 5 
cauallo que vijnham correndo ante os 
mouros, que por // [10r] pouco nom 
chegauam a elles. E o conde veëdo 
aquelle perigoo mandou aos seus que 
se trigassem por lhe acorrer, mas dõ 10 
Duarte posto que moço fosse foy o 
primeyro que feryo seu cauallo das 
esporas e desy outros que o seguyram, 
onde nom soomente saluou aquelles 
que vijnham fogindo, mas aÿda fez 15 
hüa uolta com os mouros, na qual logo 
foram mortos quatro de cauallo. E 
assy os começarom de yr leuando ante 
ssy pella carreira da Aljazyra. E 
Martym Affomso que estaua em cima 20 
da porta de Feez foy aos outros 
mouros que estauam na carreyra dos 
namorados quando uyo o desvarato 
daquelles, e muy rijamëte começou de 
os cometer. E dom Duarte como foy 25 
em fim da carreyra da Aliazyra fez 
retraer os seus por que uyo a grande 
soma que era dyante. E ë fazendo a 
uolta ouue conhecimento de como 
Martim Affomso pelleiaua com os 30 
outros / e uoltou outra uez e meteosse 
per antre o muro e a barreyra da 
Aljazyra leuando assy sua gente junta 
por hüa ladeyra que sobyã, leixando 
os mouros antre ssy e a uilla, os 35 
quaaes auendo uista dos contrayros 
cujo numero serya atee quareëta de 
cauallo, começarom de se correger de 
pelleia na qual nom poderõ muyto 
aturar por que com tal força foram 40 
cometidos que nõ ousarom de sse mais 
defender. E assy foram os nossos 
matando em elles atee a ponte 
quebrada. Aquelle dya era assaz 
allegre pera aquelle nouo mancebo por 45 
que achaua comprimëto do que sua 
voõtade tanto deseiaua. E o conde 
ueëdo como os outros de cauallo 
seguyã auãte e que cõ elle nõ ficaua 
senom huü soo, acaudellou a gente de 50 

pee e seguyo auante atee cerca da 
Aliazyra, onde sayrõ a elle lxx mouros 
de cauallo // [10v] que se ally 
leixarom ficar ou por uentura por se 
segurar do dano dos outros, ou por 55 
sperarem de topar com algüa gente 
mal auisada de que podessë tomar 
uingãça, nom se lhe enfraquentou 
aquelle nobre e forte coraçom que 
com elle nacera, e chamando Santyago 60 
foy a elles. E tal esforço lhe quis Deos 
dar e temor aos contrayros que pero 
tantos fossem nom ousarom datender 
e uoltarõ as costas e o conde começou 
de os seguyr onde sobre chegarom 65 
alguüs outros de cauallo que o 
ajudarom a leuar aquelles jnfiees atee 
o porto dos Alemos matando e ferindo 
cada huü como se lhe acertaua. E assy 
Martym Affomso e os que o acompa-70 
nhauom nõ estauam cõ suas maãos 
ouciosas. Assy que de todallas partes 
os mouros ouuerõ assaz perda e 
trabalho. E sseendo ja todos juntos cõ 
/ o conde despois da uitorya huüs 75 
dando graças a Deos de tãta mercee 
como lhe em aquelle dya fezera, 
outros contando a bondade assy dos 
capitaaes como dos outros, 
começarom de fallar caasy maraui-80 
lhados da marauilhosa contenëça que 
dom Duarte trouxera naquella pelleia, 
e huüs louuauom a ssegurança cõ que 
andaua outros a ardideza que mostraua 
no cometimëto dos contrayros, outros 85 
a força com que ferya o que muyto era 
pera marauilhar em homem de sua 
ydade a qual nom passaua de xv ãnos. 
Hora senhor disserõ caasy todollos 
boõs que ally erã grande sem razom 90 
farees a uosso filho de o mandardes 
daquy së honra de cauallarya ca ainda 
que fora huü pequeno homë que oje 
fezera o que elle fez nom deuera 
daquy partyr sem ella. O cõde com 95 
aquelle natural prazer que a natureza 
geera nos padres contra os // [11r] 
filhos quando lhe ueë obrar o que 
desejam veheronlhe as lagrimas aos 
olhos. Filho disse elle Deos nom quis 100 
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que tu fosses legitemo e nom te 
embargou porem tua uertude em que 
parecesses a mÿ que som teu padre, e 
por que eu podesse seer mais certo 
como uerdadeyramëte es meu filho, 5 
tolheote a mynha erança que eu mais 
quisera que uyera a barom que a 
femea, porem pois que a elle praz de 
me fazer tanta mercee que eu te ueia 
tal em meus dyas conhecendo de ty 10 
que es pera guaanhar honra e nome 
elle seia beëto e louuado e lhe praza 
acrecentar em ty de bem em melhor. E 
assy como guyou os santos Reis cujo 
dya de menhãa sera encaminhe a ty 15 
como faças seu seruiço e pareças 
aaquelles donde eu uenho. E entam 
leuantou a maão com a espada e fezeo 
caualleyro, e com elle Pedro / 
Teixeyra e Gil Vaaz da Costa. 20 
Honrada foy esta cauallarya nom 
soomente dos christaãos mas ainda 
dos mouros os quaaes estauam 
oolhando sobre o outeyro dos gazullus 
nõ sem grande tristeza como aquelles 25 
cobrauã honra sobre o ssangue de seus 
parceyros e amygos. E passou em 
aquelle dya o numero dos mortos de 
trezentos e nõ foram mais tomados 
uiuos de quatro. Ally morreo o sseu 30 
capitam que se chamaua o uelho de 
Benaaroz. E por certo que a ssua alma 
podya bë conseguyr a honra que elle 
teuera ë este mundo .s. de uiuer 
sempre acõpanhado ca passarõ os 35 
mortos antre de pee e de cauallo de 
.iicjl. E sse a beëçã ou o contrayro dos 
padres contra os filhos të tanta força 
como diz a ssãta scriptura, bem se 
pareceo ao dyante naqueste nouo 40 
caualleyro, como por seus feitos ao // 
[11v] dyante podees conhecer. 

 
Capitulo .Vº. Como uyerom mouros 

a Cepta e como dom Duarte liurou seu 45 
cunhado dom Fernando de Noronha 
de morte. 

 
[D]es aquelle dya em dyante 

começou o cõde dom Pedro dar muyto 50 

mayor honra a sseu filho, e elle por 
conseguinte se esforçou muyto mais 
de sse fazer digno de a merecer. E 
logo a pouco tempo se acertou de 
casar dona Beatriz filha primeyra 55 
daquelle conde com dom Fernando de 
Noronha neto que fora delRey dõ 
Fernãdo de Portugal e delRey dõ 
Henrique de Castella, que ao despois 
foy conde de Villa Real, o qual assy 60 
como era de muy grande sangue assy 
era de grandes uertudes, como no liuro 
de seus feitos podees achar. E sseëdo 
aquelle senhor em Cepta auëdo 
poucos dyas que a ella chegara, em 65 
hüa uespera de Santa / Marya de 
setembro que he a festa de sua santa 
nacëça vyerom a Cepta .iiicj. mouros 
de cauallo e mil e seiscentos de pee. E 
como o conde era auisado de todallas 70 
cousas que seus contrayros cõtra elle 
queryam fazer, tijnha ja defeso o dya 
passado que nehuü da cidade nom 
saysse fora por quanto disse elle eu 
som certo que em huü daquestes dyas 75 
hã aquy de seer mouros de cauallo e 
de pee. E esto sabya elle por que 
trazya antre elles suas enculcas e 
como os mouros som gente cobijçosa 
por pequeno preço lhe dauam grandes 80 
auisamëtos. E como o dya foy ë boo 
crecimëto fez o conde chamar huü seu 
scudeyro a que chamauõ Aluaro Gil, 
hij disse elle poer essas atallayas nom 
sem grande auisamëto que nõ passees 85 
mais adyante, ca sey certo que ou 
mouros som entrados, ou entrarõ esta 
noite que uë, nõ metaaes a uos em // 
[12r] perigoõ e a nos em trabalho. 
Aluaro Gil era boo scudeyro e auya 90 
tempo que estaua naquella cidade e 
leuaua boo tëto no que lhe o cõde 
dissera e como começou de yr 
descobrindo pera cerca da Aliazyra, os 
mouros que ja estauã enfadados, ou 95 
por uentura cõstrãgidos do diuinal 
juizo começarõ logo de se descobryr 
de todallas cilladas em que jazyam, 
enderençãdo cada huüs por sua parte 
camjnho da cidade, teëdo porem 100 
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tençam de filhar Aluaro Gil mas elle 
conhecya bem o deseio que lhe seus 
contrayros trazyam e auya boõ cauallo 
o qual elle constrangya das sporas o 
mais que podya de guisa que se ouue 5 
sãao aa ssoõbra dos mouros da cidade, 
os que estauã na atallaya da villa 
começarõ seu repique com o qual se a 
gente começou de poer em seu 
acostumado aluoroço. E o conde 10 
mandou trigosamëte auisar a todos 
que nehuü nõ saisse. Senhor disse / 
Joham Pereyra que se por alcunha 
chamaua Agostinho, caualleyro ardido 
e de grande nome, por mercee daae 15 
lycença a Ayras da Cunha e a sseu 
ijrmãao e a Ruy Meendez e a mÿ, e 
yremos ueer que mouros som estes, e 
se vyrmos que he gëte cõ que 
deuamos pelleiar, vïjr uolloemos 20 
dizer. Compadre, disse o conde eu 
dyas ha que uos conheço e sey que 
como la fordes que uos nom auees de 
teer que nõ uaades trauar cõ elles, e 
meterees quantos aquy somos em 25 
perigoo e ainda a cidade que sera 
pyor. Ca bem ueedes que nõ somos 
aquy mais que oiteëta de cauallo 
veede que podemos fazer antre tãta 
gente quanto mais que nõ sey ainda se 30 
estes mouros som ja todos descubertos 
ou se sõ mais dos que a olho parecem, 
ca ouue nouas que se auyã muytos de 
ajuntar. Senhor disse Johã Pereyra por 
jsso sera boo que nos uaamos assy 35 
pera sayrë todos e uos seerdes // [12v] 
certo dos mouros que som Hora hij 
disse o conde e nom curees de uos 
adyãtar por nehüa mostrança que 
ueiaaes aos mouros fazer ca tëpo ha 40 
que com elles praticaaes e conhecees 
os seus modos queiandos som. Os 
fidalgos foram logo prestes e tanto que 
foram fora e os mouros ouuerom uista 
delles começarom de sse recolher ou 45 
por lhe fazer entender que os temyã e 
os tirarem mais longe, ou por que 
vyam em sua mostrãça que os nõ 
queryam cometer. E estando assy 
aquelles quatro fidalgos os outros da 50 

cidade, huü e huü começarom de sayr 
ataa que se ajuntarõ .xv. Hora disse 
Joham Pereyra nos somos ja aquy 
tantos que bem podemos fazer hüa yda 
cõ estes mouros ca assaz de uergonha 55 
nos sera leixarmonos assy estar, ca por 
uëtura podera seer que nõ querrerã 
elles mais fazer que isto que / fazem, 
ca parece que he gëte mãceba que uem 
mais por ueer que com uoõtade de sse 60 
poer em perigoo në trabalho. E em isto 
feryrom todos os cauallos das sporas e 
chegarõ aos mouros os quaaes logo no 
começo começarom de fazer uolta 
com voõtade de fogyr, mas quando 65 
alguüs daquelles principaaes uoltarom 
os rostros e vyrã tam poucos 
pareceolhe uergonha mostrarense 
uencidos de tam pequena soma. E assy 
braadarom logo aos outros que 70 
uoltassë, e fazendo trigosa uolta sobre 
os nossos trouxerõnos ante ssy dõde 
se chama o forno telheyro ataa chegar 
ao porto do lameyro que he abaixo da 
atallaya de cima. E bem he que os 75 
nossos se quiseram ally huü pouco 
deteer mas nõ poderõ soportar tam 
desarrazoada soma em sua pequena 
comperaçom e nom poderõ fazer al 
senom recolherse cõ o milhor 80 
reguardo que poderom mas tãto se 
chegarõ // [13r] hüa uez os contrayros 
a elles20 que ouue Ruy Meëdez hüa tal 
azagayada de que logo cayu morto em 
terra mas quem poderya teer os 85 
mouros ao cayr daquelle fidalgo ca nõ 
auya hy tal que se nõ trabalhasse 
chegar a elle. O conde como homë que 
bem conhecya a fim a que o feito auya 
dacudyr era ja fora no cãpo e dom 90 
Fernando e dom Duarte com elle 
requerendoo que os leixasse seguyr os 
outros, nõ curees disse elle de uos 
trigar ca tëpo teerees oje de fazer tanto 
que praza a Deos que possamos acabar 95 
cõ nossa honra e saude. Vos sooes 
homeës mancebos e nõ auees tanta 

                                                 
20 No original: Alles. 
 



Crónica do Conde D. Duarte de Meneses – Estudo histórico-cultural e edição semidiplomática 
 

 

 
 

- 12 - 

pratica destes feitos como eu tenho 
que ha mais tëpo que os pratico que 
uos. E em isto chegarõ nouas como 
Ruy Meëdez era morto e que os outros 
estauã ë grande pressa. Leixaae disse 5 
o conde / meu compadre Joham 
Pereyra, ca bem sabye eu que se nõ 
auya elle de teer que nom passasse me 
mandado pois tal capitã tomarõ 
ueiamos como os tira donde os meteo. 10 
Hora senhor disse dom Fernando nõ 
he tempo de estardes nijsso o castigo 
seia por vos e nõ por os contrayros, 
aalem da perda que se uos disso segue 
serya assaz de uergonha nom dardes 15 
socorro aaquelles homeës. Joham 
Pereyra posto que errasse som erros 
em que caãe os taaes como elle que 
som fidalgos e boõs, uos ficaae por 
dardes maneyra como sse guarde a 20 
cidade, e uosso filho e eu yremos 
darlhe socorro. O conde todauya 
aperfyaua que os leixassem morrer 
que sequer ao menos serya castigo aos 
que ouuessë de vïjr, dom Fernando e 25 
dom Duarte cada uez aperfyauã muyto 
mais no primeyro requerymento // 
[13v] parecendolhe que o conde o 
rreceaua com algüa soõbra de temor o 
que o conde conheceo muy bem em 30 
suas cõtenëças, e sorrijndo disse hora 
meus filhos quero eu veer quë torna 
rostro pera tras e em dizëdo isto feryo 
o cauallo das esporas e mandou a 
todos que o seguissem. E em chegãdo 35 
onde se chama a torre dos enforcados 
toparõ com os mouros que trazyam os 
christaãos ante ssy em grande trabalho 
ca erã ia postos no derradeyro temor. 
O conde tanto que ouue delles uista 40 
assy alleuantou a uoz chamando por 
Santyago, dõ Fernando e dõ Duarte nõ 
erã preguiçosos na fazenda e por 
semelhante os outros que os 
acõpanhauõ. E como quer que os 45 
christaãos nõ fossem mais que Lxxix, 
e os mouros tantos, assy quis Deos 
ajudar aos seus fiees que lhe fezerom 
em breue / fazer a uolta nõ sem muy 
grande perda daquelles contrayros ca 50 

assaz era o cãpo semeado de corpos 
sem almas. E assy foram os christaãos 
matando e ferindo seus contrayros 
atee que chegarom onde sse chama o 
Lizyram onde sse o conde quisera 55 
deteer, mas pareceolhe que hüa uoz nõ 
uista në conhecyda lhe dizia que fosse 
mais auante e que por nehuü caso 
fezesse deteëça como de feito fez. O 
entender dos mouros ja nõ era em 60 
outra cousa senõ em fogyr cada huü 
pera onde a uentura quisesse leuar, 
pero antre elles auya alguüs nobres 
daquelles marïjs que se esforçarõ pera 
reteer os outros braadando com elles 65 
que se nom leixassem assy desbaratar 
a tam pouca gente, pois que ally uyerõ 
pera saluaçom das almas e honra das 
uidas, mas estas pallauras nõ poderom 
muyto aproueitar ante o dãpno que 70 
elles padecyã que lhes nõ daua logar // 
[14r] dauer outro pensamëto, e ainda 
aquelles que auyã boos cauallos 
auyam melhor remedyo, mas os outros 
que tijnham os cauallos fracos, e assy 75 
a gente de pee padecya cada uez mais. 
E tãtos eram os mortos que peiauom 
os caminhos aos cauallos dos 
christaãos. Como as saydas daquella 
cidade todas seiam faldras daquella 80 
grande serra que se chama Ximeyra, 
dom Fernando seguyo o conde quanto 
pode, mas por que em taaes feitos nõ 
se pode guardar cõpanhya por que 
cada huü se quer aproueitar do tempo 85 
chegando dom Fernando acima do 
canaueal era assy metido antre os 
mouros e o cauallo cãsado que se 
parou quedo sem al poder fazer a qual 
cousa uista dos contrayros uoltarõ 90 
sobre elle onde ja aaquelle senhor nõ 
ficaua outra sperança senõ cõprir sua 
morte como cõuijnha a quem elle era. 
Mas dom Duarte que ia / empuxara os 
jmijgos dante ssy huüs matando e 95 
outros lãçando per esses matos e 
branhas onde os cauallos nom podyã 
chegar por que a terra he aspera de 
guisa que por poucos lugares se pode 
bem andar a cauallo, quando lançou os 100 
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olhos contra onde a mayor força dos 
mouros seguya e uyo o grande 
trabalho e perigoo em que dõ 
Fernando estaua trigou seu cauallo 
quanto mais pode e chegou aos 5 
mouros, os quaaes muy em breue 
conheçerõ21 sua força onde o trabalho 
de dom Fernando nõ ficou sem 
uingãça assy de mortos como de 
feridos de guisa que huüs spalharõ 10 
pera hüa parte e outros pera a outra 
ataa que o cabeço em que estauã ficou 
uazio onde dom Duarte fez logo trazer 
outro cauallo a sseu cunhado, e 
seguyrõ os mouros atee o porto do lyã 15 
onde se fez ainda assaz mortïjdade nos 
jnfiees. E querendo // [14v] seguyr 
muyto mais auante se lho o conde 
quisera consentyr, nõ curees filho 
disse elle de mais dar trabalho a 20 
uossos cauallos e a uos contëtaaeuos 
do bem que teëdes e nõ queyraaes 
mais tëtar a Deos, ca muytas uezes se 
acontece em taaes tempos nom se 
querendo os homeës contëtar do bë 25 
que teë recebido, os veëcedores 
tornarë uëcidos. E ally se parou o 
conde mandando aas trombetas que 
fezessë sinal de recolhimento por que 
a gëte era spalhada por muytas partes, 30 
onde todos os que partyrom da cidade 
se ally ajuntarõ ao conde senõ huü 
scudeyro que se chamaua Vaasque 
Anes que naquelle feito falleceo e Ruy 
Meëdez que morrera na primeyra 35 
sayda. E bem fraco podya seer aquelle 
que em aquelle dya nom mandasse 
algüa alma costrangida ao jnferno. 
Ally fez o conde caualleyro Joham 
Garcya de Coõtreyras homë fidalgo e 40 
de / boa linhagem cujos auoos uierõ a 
este regno de Castella, o qual tempo 
auya que era digno daquella honra. E 
por semelhante fez o cõde caualleyros 
dous gëtïjs homeës catellaães que ally 45 
forã vïjdos de sua terra a fim de buscar 
aquella honra, os quaaes derõ muytos 
louuores a Deos por lhe apresëtar 

                                                 
21 No original: Conhecorõ. 

tempo em que a com tal aqueecymëto 
podessem cobrar, fezerom outrossy 50 
caualleyros Joham Rodriguez Porto 
Carreyro e Dyego Affomso Leitam e 
Joham Gonçaluez do Rego. Grandes 
cousas e assaz marauilhosas 
acontecerõ em aquelle dya que seryã 55 
assaz dignas de contar a quë quisesse 
alargar scriptura, pero contaremos 
aquy duas que uos parecerom mais 
dignas de perpetua nëbrãça, e ainda 
muyto pera louuar por ellas o nome do 60 
senhor. A prymeyra foy que dous 
scudeyros do conde huü que se 
chamaua Rodrigo Amado e outro 
Fernam Gomez // [15r] Montagudo 
filharõ huü mouro de cauallo homem 65 
de nobre presença ja quanto quer de 
ydade cujo auito e corregimëto 
mostraua seer de homem que auya 
uallor antre os seus. E tendoo assy 
aquelles dous scudeyros chegou o 70 
conde tornandosse pera a cyd[ad]e, e 
vendoo assy homem de boa presença e 
corregimento oolhouho de todallas 
partes e começou de o preguntar que 
homem era. Som senhor disse o 75 
mouro homë que uyuya per minhas 
rendas em huü lugar acerca de Tanger 
e homë que sempre possuy fazenda e 
homeës de geeraçom alhea, pois disse 
o conde que pensas que serya seerdes 80 
tanta gente e ainda spicyal, e leixardes 
uos assy uëcer a tam poucos como nos 
eramos e ainda fugyrdes assy tã së 
ordenança. Deste feito respondeo o 
mouro, nom soomente se deuë spantar 85 
os que agora sõ / presentes mas 
todollos outros que uyerë despois 
desta ydade, mas por acrecentamëto 
da tua ley te dygo que como tu 
braadaste e chamaste por Santyago em 90 
ferindo o cauallo das sporas contra nos 
logo uimos tanta gente cõtygo o que 
nos pareceo infijnda e toda gëte 
branca cõ cuja uista coraçõoes forã 
tam quebrãtados que ia mais nõ 95 
ousamos de uoluer rostro contra uos e 
certamente disse o mouro eu tenho 
que o Deos principal que senhorea os 
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ceeos e a terra he cõ uosco e vos 
guarda e defëde. E posto que segundo 
creëça do unyuerso gentyo tenha que 
elle todo seia huü pollas marauilhas 
que elle por uos faz specyalmente 5 
pollos que estaaes ë esta cidade. E por 
isto que eu hora de presëte uy tenho 
que a uossa ley e a uossa creença he 
creëça dereita e ley sancta e // [15v] 
uerdadeyra. E pois que me Deos aqui 10 
leixou uyuo hora seia catiuo ou liure 
neella quero morrer e acabar. E nõ 
pëses que te isto digo cõ animo fraco 
nem por fazer menos na carrega do 
ferro que ey de trazer, ca por certo se 15 
eu party de minha casa por saluar 
minha alma e me Deos quis atender 
por ueer o que uy mercee quis auer de 
mỹ. E logo te dygo que des agora som 
christaão na voõtade, e que moyra 20 
ante que receba a augua do bautismo e 
que faça as outras cerymonyas que aa 
christaã religyam perteecem protesto 
que me nom faça nehüa mingua aa 
ssaluaçom da alma. O conde quanto 25 
mais uya aquelle mouro de milhor 
presença e que mais representaua 
autorydade tanto lhe suas pallauras 
parecyam mais dignas de ffe. E porë / 
começou de oolhar contra os outros 30 
pera ueer o que dezyam. Senhor 
disseram alguüs nõ douydees, ca nom 
menos do que pareceo ao mouro 
pareceo a muitos de nos que se 
acertou oolharë pera tras, nem podya 35 
seer tal esforço senom cousa do ceeo. 
Poderoso he Deos respondeo o conde 
de fazer esse millagre e outros 
mayores tenhamos que nõ he por 
nossos merecimentos mas pollas 40 
jnfijndas uertudes da sua beëta madre 
de cuia nacëça a ssãta jgreia oje faz 
uegilya. Outra marauilha aconteceo 
em este dya tam bem pera notar a qual 
foy que em jndo Affonso da Cunha no 45 
encalço dos mouros lhe cayu a espada 
da mãao. E braadou a huü mouro que 
hya fogindo ante elle que lha tornasse 
a dar. E ou aquelle mouro sabya a 
nossa linguagë ou o entendeo pello 50 

aceno, tornou tã prestes como se 
uyuera cõ elle e aleuã // [16r] touha do 
chãao e deulha, mas Affonso da 
Cunha husando como nobre homë que 
era, por aquella humildade que o 55 
mouro mostrara deulhe aazo como sse 
saluasse leuandoo consygo ataa que o 
pos ë lugar seguro. E o capitam que 
ally trouxera aquella gëte auya nome 
Cyde Taipa, o qual como boo 60 
caualleyro acabou seus dyas antre os 
seus. E ssegundo o alfaqueque disse 
no outro dya, falecyã antre elles 
Seiscentos e vijnte mouros dos quaaes 
nõ acharõ mais que cinquoëta que 65 
eram catiuos. E ssegundo aquelle 
mouro disse eram ally grandes 
cabeceyras os quaaes se foram 
tomados uyuos pagarõ grandes 
rendiçõoes. Outrossy em este ãno e no 70 
seguinte casarõ tres filhos delRey dom 
Joham .s. o jffante Eduarte que era 
herdeyro que casou cõ hüa filha 
delRey dom Fernando Daragõ a que 
chamarõ dona Lyanor madre deste 75 
Rey / dom Affomso por cuio mandado 
esta estorea foy scripta. E o següdo 
foy o jffante dom Pedro que casou cõ 
dõna Jsabel filha do conde de Vrgel de 
que naceo a Raynha dõna Jsabel 80 
molher deste Rey. E a jffante dõna 
Jsabel que casou com dõ Philhipe 
duque de Bregonha. 

 
Capitulo .Vjº. Como dõ Duarte foy 85 

correr Alfages e Colleate. E do feito 
que fez. 

 
[P]assarom os ãnos de .xxix. e de 

.xxx. e .xxxj. que nõ fez dõ Duarte 90 
cousa que de contar seia. E isto por 
que mouros nõ uyerõ a Cepta, në seu 
padre nom lhe querya dar lugar que os 
fosse buscar por lhe parecer que nõ 
deuya assy dauëturar hüa joya que lhe 95 
Deos dera, pero ueëdosse delle aficado 
com seus requerymentos, mandou 
lançar enculcas polla terra antre os 
mouros pera saber a qual parte 
mandarya seu filho. E no mes de 100 
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março desta // [16v] era de .xxxij. 
chegou huü mouro a elle de noite e 
disselhe que soubesse que alguüs 
mouros da serra de Meiequice nõ 
tijnham guardas sobre sy. E isto por 5 
que as nõ queryam pagar ca dezyam 
que sabyã que em Cepta nõ estaua 
gente que lhe dãpno podesse fazer. 
Porem mandou o conde chamar o 
adayl e encomendoulhe que fosse ueer 10 
a terra e que se certeficasse bem do 
que lhe aquelle mouro dizya. O adail 
partyo cõ suas scuitas, os quaaes 
andarõ la tres dyas que sentirõ que 
cõprya e tornaronse pera a cydade. 15 
Senhor disse o adayl nos trabalhamos 
quanto podemos por auer alguü mouro 
ou moura por que uos poderees seer 
milhor enformado e nüca o podemos 
fazer porë auisamos a terra o milhor 20 
que podemos e achamos que o mouro 
uos disse uerdade que a terra nï he 
guardada, pero o caminho he tam 
fragoso pera / todallas partes que he 
muy douydoso pera passar gente de 25 
cauallo per elle. Dom Duarte como 
soube a uïjda do adayl assy foy logo a 
sseu padre e tanto lho requereo e por 
tal maneyra que lhe ouue de dar 
licença. Filho disse elle duas voõtades 30 
som ë mỹ contrayras hüa da outra: hüa 
me allegra por te veer tãto apricar pera 
requerer taaes cousas, e outra me 
anoia por que receo de te meteres em 
alguü feito que seia aazo de te eu 35 
perder, e perdendote ficarya minha 
vida pera sempre em tristeza e door, 
porem consyro que hes meu filho e 
que o meu sangue e daquelles de que 
eu uenho que trazes te faz a esto 40 
mouer e confyo no Senhor Deos que 
me tanta mercee fez ë te me dar pera 
ficares por minha memorea elle te 
guardara. E porë lhe outorgou licença 
e mãdou com elle .lxx. de cauallo 45 
caasy todos seus criados e .Clx. 
homeës de pee afora Pedro Porto 
Carreyro // [17r] seu primo que lhe 
pedyo que o leyxasse jr com seu filho. 
E assy Ayras da Cunha e Affomso da 50 

Cunha. E do conde foram Fernam 
Barreto e Pedro Vaaz Pinto Gõçallo 
Vaasquez Farazom, Joham Garcya de 
Cõtreyras, Luis Doïz Dyegaffomso de 
Negrellos, Gil Vaasquez da Costa, 55 
Joham Gllëz Daragõ. E assy outros 
homeës fidalgos e boos. Dando a sseu 
filho aquelle auisamëto que sentyo 
que lhe compria e encomendãdo aos 
outros que o guardassë como cousa 60 
que lhe tanto releuaua. E a .xix. dyas 
daquelle mes de março partyrã da 
cydade e foram dar ceuada ao castelo 
de Metene donde sse aleuãtarom a 
taaes horas que forã ante menhaã 65 
sobre hüas aldeas que se chamauã 
Alfaies e Çolleate que serã passante de 
seis legoas de Cepta que nunca foram 
sentidos como / quer que a terra seia 
muy fragosa tal que aos de pee he 70 
assaz trabalhosa dandar, onde tomarõ 
.xix. almas e cento e .xxvj. bois e tres 
egoas, e oyto asnos. E aiuntarõse 
alguüs daquelles mouros que 
scaparom das aldeas e fezerom seus 75 
signaaes aos outros da comarca, os 
quaes muy em breue foram juntos. E 
querendo embargar a caualgada foram 
mortos noue. E sse as aldeas nom 
foram tam cercadas de matos muyto 80 
mayor dãpno receberom os 
contrayros. E toda a perda dos nossos 
foy em este dya de dous cauallos, huü 
que fogyo a huü scudeyro decendosse 
delle por lhe tyrar hüa pedra, e outro 85 
que foy morto de hüa azagayada nas 
aldeas. E os mouros forã assy 
spantados deste atreuymento que 
nouamente uyrõ filhar aos christaãos // 
[17v] que estauam pellos outeyros 90 
como pasmados, parecëdolhe 
nouydade, começo doutras cousas 
mais dãpnosas pera elles. O conde 
estaua ao porto do lyam com a outra 
gente de cauallo e de pee da cidade 95 
sperando seu filho o qual recebeo com 
grande prazer. E fez ally caualleyros 
Pedro Porto Carreyro seu prymo e 
Vaasco Dominguez. E dally partirom 
pera a cidade auendo huüs com os 100 
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outros suas fallas como gente allegre 
contentes da uitorea. 

 
Capitullo .Vij. Como o conde dom 

Pedro partyo pera Portugal. E como 5 
leixou seu filho por capitam de Cepta. 

 
[P]assou a pascoa que era acerca 

quando dom Duarte fez esta caual-
gada, em cujas oytauas, o conde dõ 10 
Pedro fez chamar aquelles dous 
jrmaãos .s. Ayras da Cunha e Affomso 
da Cunha / e assy alguüs daquelles 
caualeyros seus criados que foram 
com seu filho naquella entrada que fez 15 
segundo ja ouuistes. A mÿ parece 
disse elle que eu tenho muyta rezom 
de me atreuer ë uos que me auees de 
conselhar o mais saãmëte que uosso 
entender poder acalçar huüs por 20 
amizade e parentesco outros per 
cryaçom e bem feitorya. Quero saber 
de uos que he o que uos pareceo de 
meu filho naquella sayda que outro 
dya fezestes com elle, nõ uos pregüto 25 
de sua ardideza por que me parece que 
pera caualleyro tal como elle assaz hy 
ha soomëte digo de gouernança da 
gente e do cometer das cousas se som 
cõ aquella segurança e acordo que 30 
deuem por que ante eu querya que a 
ardideza nõ fosse tanta, e a gouernãça 
fosse queianda deuya. E isto por que 
uos bë ueedes disse elle como a ydade 
carrega sobre mÿ, pollo qual cada uez 35 
ey de seer // [18r] menos poderoso 
pera os trabalhos. E pois me Deos deu 
este filho a quem posso milhor dar 
meu cuydado que a elle. E por tanto 
querya saber prymeyro o que neelle 40 
tenho por que nõ auëturasse o que per 
tantos trabalhos tenho guaanhado, sob 
capitanya de homë que nom fosse pera 
elo. Desy er cõuëme de yr a Portugal 
onde me he necessaryo leixar esta 45 
cydade cõ recado, e tanto prazer me 
fazee que leixada toda a feiçom muy 
saãmëte me dygaaes o que uos parece 
assy por husardes do que deuees 
següdo a grande confiança que em uos 50 

tenho, como por este ëgano se o hy 
ouuesse uos ao dyante poder trazer 
grande perda, ca poderya seer que 
atreuendome eu no que me uos 
dissessees como he rezõ leixarya ao 55 
dito meu filho husar do meu carrego, e 
elle nõ seëdo pera elo uos meterya ë 
tal lugar em que todos fallecesses, 
pollo qual / aallem da perda dos 
corpos as almas padeceryã por ello 60 
pois o eu deixo ë uosso carrego e 
veedes que he cousa que tãto relleua a 
mÿ e a outros. Senhor responderom 
aquelles dous jrmãaos, nos nõ uyemos 
aquy pera uos enganar soomente pera 65 
seruyr Deos e a nosso Rey, a uos 
faremos seruiço naquello que em nos 
couber como a ssenhor e amigo e 
como aaquelle de que recebemos hõra 
e mercee e fauor, e por nehüa cousa 70 
nõ leixaremos de uos dizer a uerdade, 
certamëte uos teëde que uosso filho he 
huü nobre homë pera aquello que uos 
desejaaes e que lhe nom fallece cousa 
que a boo caualleyro e boo capitam 75 
possa perteecer, e quë tal começo assy 
fez sem nunca seer em outro feito 
semelhante, de presumyr he que cada 
uez o fara muyto milhor. Senhor disse 
Pedro Vaasquez Pinto, eu uosso criado 80 
e uossa feitura sõ, e sabees que fuy cõ 
uosco caasy em // [18v] todallas 
cousas que fezestes despois que aquy 
sooes, e vy bem uosso modo de 
gouernar. Mandastesme cõ uosso filho 85 
e oolhey muy bem todo como se fez, 
nõ curees doutra cousa senom que 
ousadamëte lhe podees ëcarregar 
qualquer feito de peso que uos aa 
maao uyer por que aallë da nobreza do 90 
coraçõ que lhe Deos deu sabee que lhe 
deu tambë syso pera se gouernar em 
grandes feitos quanto ainda nõ uy 
homë de sua ydade, ca nõ sey homë de 
taaes dyas que se uisse no que se elle 95 
uyo seendo uosso filho que nõ trautara 
o feito cõ moor desassessego e 
alteraçõ, podees uos yr em boa hora 
quando quiserdes a Portugal e nõ 
busquees outrë a que a cidade ajaaes 100 
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de encomendar. E por semelhãte 
disserõ todolhos outros. Hora pois que 
assy he disse o conde eu dou ja a Deos 
muytas graças por me querer fazer 
tanta mercee, / a elle peço que ma 5 
acabe guardãdome este filho de dãpno 
e perigoo, por que despois de meus 
dyas eu leixe quë me queyra parecer e 
quë seia ëparo e agasalhamëto de 
meus criados. E logo uos declaro que 10 
cõ o primeyro leuãte me parto pera 
Portugal, e uos meus sobrinhos disse 
elle contra Affomso da Cunha e contra 
seu jrmãao ficarees com meu filho 
como cõpanheyros e amygos, e ficarã 15 
aquy tambë dos meus caualleyros 
Dyegaffomso Leitam e Joham Garcya 
de Cõtreyras, e Joham Gonçaluez 
dAragõ e Gonçallo Vaaz Bayam. E 
dos scudeyros aquelles que uyr que 20 
perteecë. E assy cõ estes como cõ os 
moradores da villa tenho que auer ahy 
gente que abaste pera sayr quando 
comprir. Rogandoos que teuessem 
specyal cuydado de castellor e 25 
aconselhar seu filho. E entam fez 
chamar dom Duarte e disselhe a 
uoõtade que tijnha, e que porë lhe 
ëcomendaua que se trabalhasse // [19r] 
quanto em elle fosse honrar e amar 30 
aaquelles fidalgos e caualleiros e 
principalmente que nõ fizesse nehüa 
cousa de peso sem seu cõselho. 
Senhor respondeo dõ Duarte eu vos 
tenho em mercee uosso auisamëto que 35 
se a mÿ torna em estreito mandado 
pollo grande deseio que eu tenho de 
uos seer sempre muy obediëte, nom 
soo naquesto que se a mÿ tanto torna 
em proueito, mas em todallas cousas 40 
quaaesquer que sejam, pero senhor 
pois uossa mercee he de ueerdes elRey 
nosso senhor querya que uos 
nëbrassees que som uosso filho, e 
como a Deos prouue de uos nõ dar 45 
outro, e que por uosso fallecimëto em 
mÿ principalmëte ha de ficar a 
memorya de uossas muytas uertudes e 
grandeza de feitos. E como eu nõ 
posso ficar milhor que seendo por uos 50 

auyado em este carrego que teëdes, 
creo eu que se o uos pedyrdes a elRey 
pera mÿ que / uollo nom ha de negar 
següdo o que de sua mercee confio e o 
que sey por auisamento dalguüs que 55 
acerca delle som. Eu uos peço por 
mercee que cõsijrado todo isto uos 
tomees cuydado de mÿ assy como he 
rezam. E peçaaes a elRey que ponha 
em mÿ esta capitanya pois per rezam a 60 
nehuü tanto nom perteece o que a 
elRey nõ fica por conhecer. E em isto 
nõ soomëte fazees mercee e bem a mÿ 
mas aa mayor parte de uossos criados 
e seruidores, e principalmente 65 
aaquelles que morã em esta cidade, os 
quaaes seram por mÿ agasalhados 
como he rezom. O conde ouuyndo 
estas pallauras a sseu filho começou 
de chorar, ca este era seu costume, e 70 
mais dereitamente se pode screuer 
natureza. Deos sabe disse elle que tu 
hes a cousa que eu neeste mundo mais 
amo afora esta mynyna assy pollo // 
[19v] amor que tyue a ssua madre, 75 
como por me ficar no berço e a criar 
ao meu bafo aamo a como minha 
alma. Esto dizya elle por dona Beatriz 
que despois foy casada cõ dom 
Femando filho de dõ Affomso Senhor 80 
que foy de Cascaaes. Sey muito certo 
que eu sem teu requerymento nem 
nembrança tijnha voõtade requerer 
pera ty nã tan soomëte a capitanya 
mas o al que me tu ajudaste a 85 
guaanhar .s. Villa Real e os proprios 
do Algarue. Estes proprios diz o autor 
que som certas rendas de dinheyros 
que elRey auya no Regno do Algarue 
que sobyryã naquelle tempo a uallor 90 
de mil e cento e cinquoenta coroas ou 
pouco mais, os quaaes aquelle Rey 
assentara em teëça ao conde dom 
Pedro por certas diuydas em que lhe 
encorrera por rezõ de suas 95 
recadaçoões. Ca bë sey disse elle que 
todo em ty / empregarey muyto bem. 
E cõ isto as lagrimas nõ cessauã de 
correr, e o filho em gyolhos lhe tomou 
a maão e lha beijou. E o conde em lhe 100 
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dando a maao se partyo pera Portugal. 
E era isto na fim do mes dabril. Mas o 
feito nõ se guisou assy por que tanto 
que aquelle conde foy no Regno logo 
a ssua filha primeira a que chamauã 5 
dõna Beatriz teue modo cõ seu padre 
que desse aquella villa a sseu marido 
de que logo foy feyto conde teëdo 
muyto grande ajuda na jffante que 
entom era molher do jffante herdeyro 10 
por quãto era seu tyo filho do conde 
dom Affomso que fora jrmaão delRey 
dom Joham seu auoo aquelle que foy 
uencydo na batalha da Aljubarrota. E 
por semelhãte meteo dona Beatriz huü 15 
seu fisico que se chamaua meestre 
Josepe a que o conde daua grande 
autorydade, ajütauasse a isto a 
natureza // [20r] daquelle conde que 
era de mudauees propositos ca nacera 20 
ë signo de dous corpos na triplicidade 
do fogo. E desy descaya ja sobellos 
dyas que lhe tyraua parte da fortelleza 
que a taaes casos perteecya. E bem he 
que nom squeeceo aaquella sua filha 25 
de mouer logo algüa cousa sobella 
capitanya, mas sabendo o proposito do 
jffante que a poucos dyas foy Rey, o 
qual era dalla todauya a dõ Duarte 
entendeo que abastaua por entõ 30 
desuyar o conde que a nõ pedisse pera 
aquelle seu filho ataa que se seguyo o 
que adyãte cõtaremos. 

 
Capitullo .Viºij.22 Como mouros de 35 

cauallo uyerõ a Cepta. E como forã 
desbaratados. 

 
[C]om muy grande cuidado recebeo 

dõ Duarte aquelle carrego que lhe seu 40 
padre leixara notando muy bë todo o 
que lhe elle dissera. E de noite e de 
dya prouya sobre as / cousas da cidade 
trazendo suas enculcas antre os 
mouros dãdolhes do seu por que o 45 
auisassem de qualquer mouymento 
que contra aquella cydade quisessë 
fazer. Mas bem se pode aquy screuer 

                                                 
22 .Viºiij., anomalia em K. 

hüa pallaura de Sam Bernardo que diz 
se tu cuydas que teu jmijgo nõ cuyda o 50 
que tu cuydas a perigoo te despõoes, 
ca se dõ Duarte tijnha daquello muy 
grande cuydado në os mouros nõ o 
tijnham pequeno, mandando ameude o 
alfaqueque aa cidade saber o que se 55 
fazya ou mouya cõtra elles. E logo a 
poucos dyas que o conde foy partido 
chegou aa cidade huü mouro que auya 
nome Cide Muz o qual era alfaqueque 
de toda a terra de Mazmuda, e 60 
segundo seu costume fallou em 
rendiçam de catyuos. E desy ouue 
rezom de fallar cõ alguüs daquelles 
que estauã presos na cidade mostrando 
que concertaua seus resgates // [20v] 65 
dos quaaes soube toda a fazenda da 
cidade a qual cousa notificou assy aos 
da ssua comarca como aos outros 
darredor. E era ally entõ hüa grande 
cabeceyra nom menos grande por 70 
coraçom que por linhagem e riqueza 
que se chamaua Larzoco, o qual auya 
grande uoõtade de sse combater com 
os christaãos e por ello uyera ja 
muytas uezes aaquella cidade em 75 
cõpanha doutras cabeceyras. E tanto 
que este ouue nouas da fama que dera 
Cide Muz, assy o foy logo per sy 
meesmo buscar e preguntoulhe por 
todallas nouas da cidade e ainda lhe 80 
deu do seu por que o outro ouuesse 
rezom de lhe nõ sconder cousa. E o 
outro quando uyo que se elle tanto 
deleitaua em ho ouuyr allargoulhe as 
cousas o mais que pode encostandoas 85 
ao que elle sentya que elle deseiaua, 
tornousse Alarzoco pera sua terra e fez 
logo ajuntar cento / daquelles mouros 
de cauallo scolheitos taaes como elle 
sentya que o poderyã bem ajudar a 90 
sseguyr sua tençã. E conuidandoos 
todos em sua casa lhes fez toda a 
mayor honra que elle pode. E despois 
que acabarõ de comer leuouhos a huü 
lugar apartado pera auer sua falla cõ 95 
elles acerca do que tanto deseiaua. 
Chameyuos disse elle jrmãaos e 
amygos a este lugar pera uos dizer as 
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nouas que ouue de Cepta, das quaaes 
posto que ja ouuistes algüa cousa nõ 
foy tanto quanto a mÿ foy contado, 
por que o mouro que as disse he 
alfaqueque e tem sua vida ordenada 5 
por este officyo e nõ lhe cõuijnha 
dizer assy todo o que soubesse, e a mÿ 
fallouho em segredo. E isto he que o 
uelho que estaua ë Cepta por capitam 
he partydo pera o seu Regno donde he 10 
natural por que parece que uay fallar 
ao seu Rey, que segundo me este disse 
quer leixar aquella cidade aaquelle // 
[21r] seu filho que ally tem consygo 
ca se sente ja fraco e quer se yr pera 15 
sua terra, por que parece que elle të 
grande sperança naqueste filho que ha 
de seer grande capitã por que o uyo 
argulhoso contra nos outros. E por que 
eu sey que se nõ ha de teer aquelle 20 
auisamëto na cidade que o uelho 
tijnha, quero que uaamos la huü destes 
dyas e que nõ curemos de gente de pee 
por nos nõ empacharmos cõ ella, e o 
mãcebo como nos hy sentyr logo he 25 
fora cõ .xx. ou .xxx. de cauallo que hy 
të pensando que tudo he o feito da 
desauëtura de Cide Talpa que se quis 
fyar em sua força e nom se quis reger 
como deuya e guaanhou o que 30 
ouuistes. E deste feito segundo a mÿ 
parece, nos nõ podemos sayr senõ 
bem pois sabemos que os de cauallo 
nõ passam de .xxx. e que nõ ha hy 
capitã que os saiba reger. Cer-/to he 35 
que o mancebo como nos hy sentyr 
logo he fora ca como të o ssangue 
nouo e esta posto em alteraçõ pollos 
boõs aqueecymëtos que ouue 
parecerlhe ha que lhe traz Deos aa 40 
maão cousa por que fallë delle por 
toda sua terra. E ssegundo uos sooes 
homeës specyaaes e que auees de dar 
conta de uos e que nõ auees de teer 
peio cõ gente de pee sayrees e 45 
tornarees como quiserdes. E ou morto 
ou preso nõ uos pode este conde 
scapar por que ha de presumyr que o 
ha cõ os outros que ajudou a 
desbaratar. E podera seer que 50 

começaremos este feito em hora que 
abriremos a porta aa uingança que 
todollos mouros de Deos deseiam 
pollos grandes malles que desta maa 
gente teemos recebidos, os quaaes se 55 
partiram de sua terra por nos tomarë a 
nossa, onde tanto dãpno teë feito aos 
seruos de Deos. E ally // [21v] 
ordenarõ o dya em que ouuessë de 
partyr e o modo que auyã de teer em 60 
sua yda. E sseëdo junto cõ a cidade as 
atallayas ouuerõ uista delles ca ëtrarõ 
de dya e como gente chea de sperança 
de cobrar uitorea lançãdosse em 
cillada acerca dos moynhos do 65 
canaueal, do que dom Duarte foy logo 
auisado e fez fazer sinal de 
percebimëto. E assy foram logo todos 
a cauallo fora da cidade onde sse 
acharom por todos quareëta. Senhores 70 
disse elle eu som aquy antre uos 
outros pera fazer aquello que me uos 
ordenardes, e aquello que sentirdes 
que he bem que eu faça isso farey, ca 
posto que mo assy o conde meu 75 
senhor e padre nõ teuera 
encomendado e mandado, certamëte 
conhecendo uossas bondades syso e 
discriçõ eu nõ saberya fazer o cõtrayro 
onde uos eu teuesse por copa-/ 80 
nheyros ou outros semelhantes de uos. 
E uos assy me deuees conselhar e 
ajudar como filho daquelle que sabees 
que uos tãto ama e de que tanto spera 
que a mÿ huü soo seu filho confiou de 85 
uos e do uosso grande amor. Os outros 
disseram que lho tijnhã muyto em 
mercee pollos elle assy teer naquella 
conta e de sse querer reger per seu siso 
e que por elles com a graça de Deos 90 
nom fallecerya de o conselhar e ajudar 
como faryã a sseu natural senhor. Sera 
bem Senhor disseram alguüs daquelles 
principaaes que uos mandees 
descobryr cinquo destes que teuerë os 95 
cauallos mais ligeyros e que mais 
aazados seiam pera o fazer, e os outros 
fiquem cõ uosco ao porto dos allemos, 
ca creemos segundo as atallayas 
dizem que os mouros som poucos. Os 100 
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descobridores cõpryrã o que lhe foy 
mandado, mas nõ acharõ o feito assy 
ligeyro como elles pësarõ // [22r] por 
que ainda bë nõ aportellecyã quando 
os mouros enderençarom a elles, e se 5 
os cauallos nõ foram ligeyros ally 
acabarõ seus dyas, ca os cauallos dos 
contrayros erã scolheitos e chegauõse 
aos nossos cõ uoõtade de os acabar, 
dom Duarte quando os assy uyo uǐjr 10 
deu hüa sayda dantre os outros e foy 
os recolher. E assy como teue 
aaquelles recolhidos assy foy sobre o 
porto pera fazer reteer os mouros. E 
em estando assy disseram alguüs 15 
daquelles christaãos: Senhor ou he que 
querees pelleiar cõ estes mouros ou 
nam, e se voõtade auees de pelleiar 
despeiaae o porto e pensarom que lhe 
fugijs e tiralhosees ataa onde 20 
sentyrdes que uos milhor delles 
podees aproueitar, dom Duarte e assy 
os outros ouuerõ aquelle por boo 
conselho e fezerõno assy. E tanto que 
os nossos leixarom o porto logo os 25 
mouros foram em elle, e veëdo como 
se os christaãos / hyam cuydarom que 
era com temor que delles auyã pollo 
qual seu esforço foy mujto mayor. E 
assy começarom de seguyr aos nossos 30 
vijndolhe sëpre nas costas dando 
grandes uozes e allaridos como gente 
muy segura da uitorea. E tanto que dõ 
Duarte uyo que os tijnha postos em 
lugar cõuinhauel pera o que elle 35 
deseiaua que era sobre o chãao da 
ponte, fez fazer a uolta a sseu cauallo 
braadãdo por Sanctyago onde logo 
todos uoltarom sobre os mouros. E tã 
de força derõ em elles que lhe fezerom 40 
uoltar as costas, e logo nos primeyros 
encontros derribarõ .xiiiºj. E desy 
seguyrã em pos dos outros, e em seëdo 
cõ elles em cima da cillada do 
canaueal os christaãos começarõ de os 45 
apressar pollo qual os contrayros 
fezerõ de ssy duas partes hüa que 
tomou camynho da praya do canaueal 
e outra // [22v] que foy teer ao porto 
do lyam. E ueëdo dom Duarte a 50 

rrepartyçõ que seus jmijgos fazyã fez 
elle por semelhante, mandando a huüs 
que seguissë a hüa parte, e elle aa 
outra. E assy forã matãdo em elles 
huüs cayã logo mortos pollos 55 
camynhos, e outros sentindosse 
feridos de chagas mortaaes desuyauã 
suas bestas pera os matos, onde 
trabalhosamëte fazyã fim de suas 
uidas. Bem he que aas uezes alguüs 60 
daquelles mouros que se antre os 
outros auyã por mais nobres, queryã 
fazer uolta sobre os nossos, mas esto 
nõ era cõ aquelle atreuymëto que lhe 
pera uingãça de tamanho dãpno 65 
cõpria, ante muy em breue tornauã a 
sseguyr sua fugida, e de tal guisa 
trigauam suas bestas que aquelles a 
que a fortuna quis seer fauorauel que 
nõ acabarõ aquella uez, foranse saindo 70 
dante as pontas das lãças dos nossos, / 
entanto que ja quando chegarom ao 
castelleio leuauã algüa melhorya. 
Hora Senhores disse dom Duarte nõ 
he tempo de mais darmos trabalho a 75 
nossos cauallos ante sera rezom que 
uaamos dar graças a Deos da mercee 
que nos të feita e desy dar repouso a 
nos e a elles. E porë mandou aas 
trõbetas que fezessë signal de 80 
recolhimëto pera sse auysar a gente 
que andaua spalhada a qual como foy 
toda junta assy mandou apanhar 
todollos cauallos que andauã pello 
cãpo sem senhores, dos quaaes forã 85 
achados .xxiij. afora os mortos cujos 
corpos acõpanhauã seus Senhores e 
outros que se tornauã pera a terra de 
sua natureza segujndo os outros cõ 
que forom criados, e outros que se 90 
metyã per esses matos sãaos e ferydos 
como se acertaua. Alarzoco fez quanto 
pode por esforçar sua gente pellelando 
como boõ caualleyro atee que se uyo 
cõ taaes chagas cuja door lhe nom deu 95 
// [23r] lugar de mais poder fazer, 
soomente entendeo ë poer sua sperãça 
na ligeyrice de seu cauallo. E tãto lhe 
foy a fortuna de fauorauel que foy 
acabar em sua casa antre sua gente. E 100 
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o seu corpo recebeo honrada sepultura 
cõ seus padres e auoos durando alguüs 
dyas, nos quaaes o foram ueer muytas 
gëtes da comarca onda fallaua muytas 
cousas como sesudo e esforçado que 5 
era. Aa mouros dizya elle que 
signaaes sõ aquestes pera uos nõ 
conhecerdes a uoõtade das cousas 
diuynaaes, ca tãtas e taaes perdas nõ 
poderyã vĩjr sobre nos sem a yra do 10 
ceeo. Ja me parece que os lugares do 
outro mundo deuyã seer cheos cõ tãtas 
almas quantas som partidas deste 
segre no prosseguimëto desta demãda. 
Ja me parece dezya elle que o nosso 15 
santo propheta deuya de seer cansado 
de receber tãtas / almas onde esta 
naquelle santo lugar, hora disse elle 
receba a minha cõ as outras. E assy 
acabou seus dyas, sobre o numero dos 20 
mortos foram desuayradas tençõoes, 
ca huüs disseram .Lx. e tantos e outros 
mais e menos, de guisa que nõ 
podemos acerca dello screuer certo 
conto. 25 

 
Capitullo .ixº. Como dom Duarte 

foy correr hüa pouoraçom que se 
chamaua Benaxame. E como os 
mouros forã desbaratados. 30 

 
[A]sy como os dyas se acrecentauã 

aaquelle nobre fidalgo, assy se 
acrecentaua sua uoõtade pera obrar 
grandes cousas, ao que lhe daua 35 
grande ajuda a prosperidade dos 
aqueecimëtos que lhe sobreuijnhã. E 
sse o seu deseio era de obrar grandes 
cousas, në aquelles fidalgos que cõ 
elle erã nom estauã daquello muy 40 
afastados, ante // [23v] lhe aleuantauã 
o coraçom pera ello se sse pode dizer 
alleuãtar, ca segundo suas obras bë 
parecya que estaua posto no 
derradeyro graao da fortelleza. E logo 45 
apos este uencimento mandou dõ 
Duarte pellas comarcas darredor saber 
õde poderya fazer algüa cousa que 
cõuyesse a ssua honra, ca ueëdosse 
filho de huü tã excellëte caualleyro e 50 

que tantas e tam grandes uitoryas 
tijnha recebidas dos jmijgos uencendo 
sem nüca seer uëcido, rezom era que o 
deseiasse parecer, veëdosse huü soo 
filho barã na casa de seu padre. E cõ 55 
esta uoõtade mandou o adayl com seus 
almocadeës e scuitas a ssaber parte da 
terra como estaua, os quaaes lhe 
tornarom cõ recado como em 
Benaxame estauã por fronteyros 60 
cinquoenta de cauallo nõ cõ pequena 
sperança de guardar muy bem / toda 
aquella terra, este aduar esta naquella 
serra de Mexaquece spaço de sete 
legoas de Cepta. Hora primos 65 
Senhores disse elle eu querya que uos 
leuassees alguüs de cauallo e que uos 
fossees lançar em cillada a par 
daquella aldeã. E eu me yrey lançar ë 
outra que esta aaquem e que uaão 70 
alguüs de cauallo aluoraçar os mouros 
de guisa que os tragam antre as 
cilladas anbas. E eu de hüa parte e uos 
da outra colhellosemos na meetade per 
guisa que aiamos delles uitorea. Jsso 75 
senhor ordenaae uos disserom aquelles 
jrmãaos ca nos nõ estamos aquy pera 
guardar outras cabras. E ssobre a tarde 
se partyrõ aquelles dous jrmãaos e 
assy Pedro Vaaz Pinto, e outros que 80 
seryam por todos atee .xix. de cauallo, 
e dom Duarte partyo despois cõ os 
outros que seryã pouco mais de .xxv. 
auisando alguüs daquelles de cauallo 
que fossem // [24r] dar na aldea como 85 
uissë horas. E que tãto que teuessë os 
mouros em aluoroço postos, que se 
uiessem pera os outros e que todos 
juntamente fezessem sembrante de 
temor e como gente fora de sperãça se 90 
metessem em fuga caminho da cidade 
e daquello nõ cessassem atee que 
sentissë que passauã por elle e pellos 
que o seguyã, assijnandolhes elle o 
lugar onde auya de jazer como se de 95 
feito fez, ca como foy o dya em boo 
crecimëto começarõ de fazer sua 
corrida. E os mouros como andauã ja 
em seus trabalhos, assy se começarõ 
logo dapelidar e ajuntar tam em breue 100 
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que serya douydoso de creer a quë o 
nõ uisse. E os nossos toparõ cõ huü 
mouro que leuaua quatro bois pera 
laurar os quaaes lhe logo filharõ mais 
cõ entençã de meterë os mouros 5 
muyto mais em aluoroço que por 
ëtenderë que deuyã seer cõtentes de tal 
prea. Os mouros / uyanse ia muytos e 
nõ lhe pareceo rezõ leixarë assy leuar 
o sseu e começarõ de seguyr aos 10 
nossos, os quaaes poserã rostro contra 
Cepta cõ grande mostrança de temor, 
e os mouros pouco cautellosos do que 
lhe estaua aparelhado começarõ de os 
seguyr, e os contrayros pollos tyrarë 15 
mais lonje hyãsse deteëdo mostrando 
que leuauõ seus cauallos cansados e 
que nõ podyã mais andar. E huü fazya 
que lhe caya a capa e outro a lãça assy 
os hyã tyrando quanto mais podyam 20 
atee que os teuerõ aallë da cillada em 
que dom Duarte jazya cõ aquelles de 
cauallo e com duzëtos de pee, o qual 
tanto que uyo seus contrayros 
passados fez que as trombetas 25 
fizessem signal de pelleia. E assy de 
golpe forã dar nos mouros. Ayras da 
Cunha e seu jrmãao e os outros, que 
cõ elles erã assy como uyram que dõ 
Duarte daua nos mouros assy uoltarõ 30 
sobre elles e começarõ // [24v] de os 
feryr de todallas partes. E os mouros 
uendosse assy cercados pensarom 
deguarecer ë huü outeyro que hy era 
acerca e colheronse a elle ainda que 35 
trabalhosamëte, poendo toda sua força 
por se defender. E como quer que o 
outeyro fosse agro e trabalhoso 
dentrar pera gente de cauallo 
specyalmëte seendo defeso cõ tã 40 
necessarea força, ouuerõ porë de seer 
ëtrados, onde em muy breue muytos 
daquelles conhecerõ os segredos do 
outro mundo afora alguüs que scaparõ 
que forã assaz de poucos e ainda 45 
daquelles os mais feridos. Forã 
contados .Cxxx. mouros mortos no 
cãpo antre os quaaes morreo huü 
uallente mancebo que era filho de 
Aabu aquelle nobre caualleyro que ia 50 

fezera muitas cauallaryas ë Cepta no 
começo de seu filhamëto E foram 
mortos .xijj. cauallos23 dos nossos, 
sem alguü dos Senhores delles receber 
feryda. E assy se tornou aquelle / nouo 55 
capitã com sua gëte muy bë 
acaudellada nõ cõ pequeno prazer assy 
elle come os outros, louuando muyto a 
Deos cõ semelhãtes uitoreas. E foy a 
morte destes mouros muy chorada per 60 
toda aquella terra, ca erã todos ualëtes 
e boos de pelleia e tijnhã grande 
sperãça no filho dAabu por que 
sperauam que teuessë elle cabeça pera 
defesa. E tal foy esta perda pera os 65 
mouros, que logo nõ teuerõ esforço 
pera se mais ally defender. 

 
Capitulo .Xº. Como dõ Duarte foy 

tomar o gaado dAlfages. 70 
 
 [C]omo aaquelles que hã os animos 

grandes e altos o pensamëto nüca da 
lugar que possam uagar em outras 
cuydaçõoes senõ em feitos dignos de 75 
honra quanto pera receberë cõprida 
folgãça specyalmente os que se acham 
em ello como obrigados per diuyda 
dos padres ou auoos ou per uentura de 
todo assy como fazya a dõ Duarte, 80 
quanto mais enchëdolhe // [25r] a 
fortuna as uellas de bëauëturança o 
que lhe fazya trazer os adaijs e 
almocadeës ajütados24, assy por 
benefficios como fauor, que nüca 85 
pensauõ senö como lhe buscaryam 
cousas de sua folgança. E tanto 
andarom com suas spias, que uyerom 
a ssaber como os mouros de huü lugar 
daquella serra fazyã hüa voda em que 90 
se dezya que auyã de fazer grande 
festa por que assy o noyuo como a 
esposa eram filhos de mouros de 
grandes fazendas e parëtado. E 
ssouberom isso meesmo como a 95 
mayor parte de seu gaado andaua no 
cãpo. Este segredo guardou dõ Duarte 

                                                 
23 No original: cauollos. 
24 ajunrados, anomalia em K. 
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que o nõ quis dizer a nehüa pessoa. E 
huü domingo como ouuyo missa que 
foy huü pedaço mais cedo do que 
soya, mandou fazer signal de caualgar 
e assy sem comer sayu fora da cidade 5 
auisando a todos que nõ leuassem 
nehuü homë de / pee saluo as scuitas 
que mandou que o seguisem. E assy 
ëcamynhou uya do castellejo onde 
declarou a todos a tençom que leuaua. 10 
E como quer disse elle que eu penso 
que nos somos scusados de torua, assy 
se pode seguyr pello contrayro. E porë 
eu uos rogo que aquelle amor e boa 
uoõtade que o Senhor conde meu 15 
Senhor sempre ë uos achou pera o 
ajudardes a ëparar nos grandes 
trabalhos e douidosos perigoos nõ 
falleça agora em mÿ pois elle cõ tal 
feuza me leixou antre uos, ca 20 
fazendoo uos assy nõ soomëte fazees 
bë a mÿ mas acrecentaaes em uossas 
honras meesmas. Pera que he Senhor 
disse Affomso da Cunha despenderdes 
têpo em semelhante pois sabees que 25 
estaaes antre gente de uossa propria 
naçõ e criaçõ e que ainda os mais 
delles som criados de uosso padre, e 
os que o nõ sõ, sabem // [25v] que 
nom estam aquy a outra fim senõ de 30 
seruyr em taaes cousas, bem he que 
uos polla noua ydade que ainda teëdes 
que uos auisees primeyro pera 
receberdes nosso conselho e daquelles 
que teëdes rezom ca polla speriencya 35 
que ainda nõ auees poderyees cayr em 
alguü dãpno que nõ soo serya uosso 
mas doutros muytos. Hora isto que de 
presente querees cometer he cousa 
rezoada e tal que he pera cometer e 40 
acabar vaamos cõ Deos e nõ curees 
doutras amoestaçõoes. Dõ Duarte 
começou logo seu camjnho e desy os 
outros apos elle, e quando a troto e 
quando a gallope chegarõ ao meo dya 45 
sobre o lugar õde as uacas estauã que 
era dentro em hüa mata acerca de hüa 
ribeyra ca assy fora elle auysado per 
aquelles que spyarõ a terra. E ally 
mandou a alguüs daquelles de cauallo 50 

que se decessem a pee e que tyranse o 
gaado fora dãtre / as aruores e o 
posessem no cãpo. O qual mandou a 
.xv. daquelles que o colhessem antre 
ssy e que andassem com elle o mais 55 
que podessem. E que elle ficarya pera 
ëpachar aos mouros se os por uëtura 
quisessem seguyr. Os prymeyros 
enderençarõ sua caualgada e 
começarom de tanger. E dom Duarte 60 
esteue sperando ataa que entendeo que 
os outros seryam ja afastados tanto 
spaço que ainda que os contrayros 
uyessem ja os nõ podyã ëpachar que a 
caualgada nõ fosse auãte. E ally se 65 
começou de yr pera a cidade, e os 
mouros nõ sentyram nada de seu 
dãpno senõ seëdo ja todos partidos. E 
como sabyã a terra começarõ de 
atrauessar aquellas serras ataa que 70 
chegarõ aa torre do Negrã onde uyram 
que posto que trauassem pelleia que 
nom era cousa que lhe podesse trazer 
proueito pois o gaado era ja passado, e 
que lhe ficaua quando tal cometessë // 75 
[26r] as uidas em perigoo, os quaaes 
sseram atee duzentos de pee, dom 
Duarte como uyo os mouros assy 
mandou a todos que se teuessem pera 
ueer se queryam decer, por que disse 80 
elle se ouuerë de trauar peleia milhor 
he agora que mais tarde, que as bestas 
ainda leuam mais força, mas os 
mouros nõ teuerõ tal cuydado ante sse 
tornarõ chorando sua perda a qual 85 
auees de contar por muy grande pera 
elles por que todo o sseu 
sostentamento esta no gaado quanto 
aos mouros daquellas comarcas, dõ 
Duarte despois que uyo que se fazia 90 
tarde e que sua caualgada serya posta 
em terra segura, enderëçou camijnho 
da cidade onde chegou allegre cõ sua 
uitorea e nõ menos aquelles que o 
seguyã, specyalmente os criados de 95 
seu padre. E forã achadas na cidade 
.ijcR. cabeças de gaado grande .s. 
uacas e bois. E esta aquella aldea seis 
legoas de Cepta. E foy esto no ãno do 
nacimëto / de Christo de mil 100 
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.iiicjxxxiij. no qual se foy deste mundo 
o muy excellëte principe elRey dom 
Joham Rey magnanymo e de grande 
uertude o qual se finou na cidade de 
Lixboa a .xiiijº. dyas dagosto uespera 5 
da assunçõ de Sancta Marya em tal 
dya como elle nacera. E ë tal dya ouue 
uencimëto delRey de Castella na 
batalha que cõ elle ouue acerca 
dAljubarrota, foy sepultado no 10 
moesteyro de Sancta Marya da 
Vitorya em hüa capeella junto cõ a 
porta principal queianda cõuijnha aa 
sua grande magnanymydade, onde foy 
leuado de Lixboa com muy grande 15 
honra aaquelle moesteyro acõpanhado 
de cinquo filhos lidimos e huü 
bastardo e dous netos filhos daquelle. 
E assy de muytos senhores e fidalgos 
do Regno, os quaes elle pella mayor 20 
parte cryara. E foy esta trelladaçõ feita 
com muy grande honra qual de 
memorea // [26v] dos homeës nõ foy 
uista semelhante. 

 25 
Capitulo .xjº. Como dõ Duarte foy 

tomar o gaado dAlfages. 
 
[N]eeste meesmo anno poucos dyas 

despois que dõ Duarte trouxe as uacas 30 
dAlfages, lhe trouxerom as scuytas 
recado como em outro aduar que se 
chamaua Belluaazë que era naquella 
meesma serra mais afastado da cidade 
spaço de sete legoas, estaua huü 35 
mouro que se chamaua Cegamuci, o 
qual era homë de grande uallor e 
fazenda e fora jrmão dAabu o qual 
tijnha cõsigo peça de boos mouros e 
homeës pera feito por cujas nouas 40 
dom Duarte logo foy prestes cõ .lx. de 
cauallo e .ijclx. de pee antre beesteyros 
e outra gente comuü. E como o ssol 
foy de todo afastado deste nosso 
jmjspereo partiram da cidade. E por 45 
que o caminho era muyto çarrado de 
mato como / cousa que nom era 
husada nem seguida, foy necessareo a 
dom Duarte de se deteer em quantoo a 
gente de pee andou fazendo. E era esto 50 

em hüa ribeyra que se chama a 
Ribeyra dAlfageia, pella qual foram 
seguindo sua vyagem ataa que 
chegarom ao lugar em amanheecendo. 
Onde acharõ os mouros bë auisados 55 
do dãpno que se lhe podya seguyr, ca 
tijnham seu lugar todo apallancado e 
com fossas darredor por que aquelle 
mouro era homë antijgo e de boo 
auisamëto. E pollo dãpno de seus 60 
uezinhos auisauasse pera desuyar o 
sseu, në a gente que auya de defender 
aquellas çarraduras nõ estaua 
desauisada në minguada de fortelleza 
pera sse ajudarë de suas mãaos. E 65 
como ouuerõ sentido dos nossos, assy 
foram todos prestes cõ suas armas 
sobre seus uallos, e começarõ de 
pelleiar, os christaãos como uyrã que 
aquelles tomauõ tal // [27r] ousyo 70 
começarom de os combater com a 
mais força que poderam. Nom se 
auyam despãtar aquelles mouros cõ a 
uista daquelles contrayros que ia 
muytas uezes ouuerã com elles 75 
contendas, por que assy em tëpo de 
Aabu como despois muytas uezes 
foram aa cidade com alguüs capitaães, 
como quer que per graça de Deos 
sempre leuauam o pyor. E aallem de 80 
aquelles mouros seerë homeës de boo 
esforço duas cousas os fazyã ainda 
mais esforçar. A prymeyra por que 
quanto se mais deteuessë tanto suas 
molheres e filhos aueryã milhor tempo 85 
de se auisar do que lhe cõpria. E esto 
era de se saluar cõ seus filhos e cõ as 
cousas de que se mais doyam. E a 
outra por que sperauom por seus 
uezinhos que os uiessë ajudar a 90 
defender suas cousas e a ofender aos 
contrayros se os a fortuna quisesse 
ajudar, mas / todas suas sperãças erã 
douidosas, por que dom Duarte 
auyuando aos christaãos braadaua 95 
contra elles que lhes nõ dessë nehuü 
uagar, ca o nom fazyã senõ 
manhosamëte pollo que ia dissemos. 
Ca posto que aquelle capitã tã 
mancebo fosse tijnha porë boo 100 
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conhecimëto dos modos de seus 
contrayros. E tã fortemëte os cometerõ 
que lhe nõ uallerom çarraduras nem 
armas nem sua fortelleza que os nõ 
entrassë. Pero assy conhecerõ aquelles 5 
mouros a uiueza de seus contrayros 
que se souberom tyrar afora cõ pouco 
seu dãpno por que afora alguüs que 
forã ferydos todos scaparõ de morte e 
por semelhante as suas molheres e 10 
filhos e os uelhos, mas os gaados nõ 
teuerõ tempo pera mandar tyrar como 
as outras cousas bem he que tyrarõ 
alguü assy como ouelhas e cabras e 
uacas paridas. E os nossos acharõ 15 
ainda passante // [27v] de .Cl. cabeças 
de gaado grande, e assy outras cousas 
de casa de que se a gente de pee 
carregou, e as outras cousas que nom 
poderõ leuar stragarõ specyalmente 20 
vinhos de que auya muytos ë aquelle 
lugar. E tãto que todo foy destroydo, 
mandou dõ Duarte tanger a caualgada 
e meter a gente em ordenança por que 
penssou que os mouros lhe fossë teer a 25 
dyanteyra, mas os contrayros receando 
a perda segunda derom lugar aa 
primeyra. E assy ficarom em sua terra 
spalhados pellos cabeços da serra 
oolhando como se os nossos tomarom 30 
pera sua cidade. 

 
Capitullo .xijº. Como dõ Duarte foy 

a outra aldea que se chamaua Bobmy. 
E do que se em ella fez: 35 

 
[T]oda aquella serra de Meiequice 

assy como começa em Almarça que he 
acerca do mar Medeoterreno assy 
como uay por terra de mouros contra o 40 
/ aurego que se acaba acerca de 
Miquel que seram cinquo legoas, toda 
era poborada daldeas, assy da hüa 
parte como da outra e cassy a mayor 
parte foram despoboradas por este 45 
caualleyro, assy em este tempo como 
despois que foy capitam dAlcacer 
como ao dyante sera contado. E 
despois desta sayda que elle fez contra 
os de Beluaazë caasy no começo do 50 

ãno seguïte stãdo ainda o conde dom 
Pedro em estes Regnos por quanto se 
acertou de casar cõ a filha do 
almyrante Mice Manuel, soube dõ 
Duarte como naquella serra estaua 55 
outro aduar que se chamaua Bobmy 
em que auya boa poboraçõ e ajnda 
mouros de pelleia. E por se dello 
melhor certificar, mandou la o adayl 
cõ alguüs scuitas daquelles que elle 60 
entendeo que erã mais certos, os 
quaaes andarõ la esses dyas que 
sentyrã que lhe compria pera se 
melhor certeficarë do que lhe era 
ëcomëdado. // [28r] Senhor disseram 65 
elles a pouoraçõ he boa e assaz aazada 
pera o que uos della querees quanto ao 
lugar em sy meesmo, pero a entrada 
do lugar he huü pedaço douydosa por 
sua fragosydade, por que he per hüa 70 
quebrada da serra muyto apertada, 
lugar que se pode empachar cõ muy 
poucos a muytos. Pero se uos 
ouuessees huü pedaço do camjnho 
feito, serya o negocyo mais seguro. 75 
Dõ Duarte mandou aaquelles que lhe 
contassem aquelle feito perante 
aquelles fidalgos que com elle erã pera 
se poder com elles melhor comselhar. 
E todo foy contado outra uez assy 80 
como da primeyra, e a todos pareceo 
bem de sse o feito começar, que 
quanto era ao camynho que todauya se 
fezesse a despeito dos mouros, 
acordando logo o dya em que auyã de 85 
partir, auisando Martÿ de Çamora e 
outro que se chamaua Vicente, que cõ 
certos homeës de seu officio / se 
fossem dyante a fazer o camjnho 
naquelles lugares em que sentissë que 90 
compria, cujo encarrego aquelles 
tomarõ cõ boa uoõtade poendoo assy 
por obra como elles sentyam que 
compria. Jndo porë dõ Duarte cõ a 
outra gente nas costas por que se lhe 95 
os mouros uyessem ao encontro que 
achassem socorro. E antre a deteëça 
do fazer do camynho como pollo 
spaço seer grande ca passam de sete 
legoas e mais per terra tam fragosa e 100 
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ëpachosa dandar specyalmëte pera os 
de cauallo despenderõ toda a noite 
naquelle trabalho. E chegãdo sobre a 
aldea acharom os mouros auysados 
come os de Beluaazë por que ouuÿdo 5 
o atreuymëto que os christaãos tomauã 
de jr buscar seus uezinhos, ouuerom 
por remedyo uallarse darredor e poer 
muyta madeyra sobre os uallos por 
fazer mayor defensom. E tanto que os 10 
nossos chegarõ assy começarõ logo de 
desfazer aquellas çarraduras // [28v] a 
cujo arroydo os mouros trigosamëte 
acodyrã como aquelles que tijnhã o 
ssentido sobre sua guarda, os quaaes 15 
nõ ueherom como gente spãtada e 
chea de medo mas dando grandes 
braados dizendo per seu arauigo aos 
christaãos que ally auyã de pagar o 
dãpno que tijnhã feito a sseus 20 
naturaaes. E assy começarõ logo 
defensar sua terra ferindo a alguüs dos 
nossos. Dom Duarte conheceo bem a 
tençã que aquelles mouros trazyam a 
qual era pelleiar cõ toda sua força, e 25 
receando que os uezynhos podyam 
acudyr, specyalmëte os de Guadellez e 
de Tutuã e assy doutras muytas aldeas 
que som por aquella comarca ca elles 
som mujtos e a terra era entõ muy 30 
pouorada. E porë disse aos beesteyros 
que se posessë auante, e que se 
ordenassë per guisa que nüca os 
mouros esteuessë sem cuydado. E 
como as beestas começarom de jugar 35 
assy começou o ssangue de sayr / dos 
contrayros, ca como25 elles sõ gente 
desarmada assy recebem grande dãpno 
da beestarya. E como estauam juntos 
ca erã mujtos tanto que aa de lleue 40 
auya hy lugar uazyo saluo despois que 
lhe as seetas começarõ de fazer dãpno 
que huüs feridos e outros mortos se 
hyam scarmëtando e huüs tyrauom e 
outros se afastauõ, assy hyã afroxando 45 
e leixando os lugares. E como dõ 
Duarte aquello uyo mandou aas 
trombetas que fezessem signal de 

                                                 
25 omo, anomalia em K. 

pelleia seëdo elle o primeyro que se 
começou de chegar. E tam rijamëte se 50 
fez aquelle cometymëto e com tal 
ardideza que o nõ poderõ os mouros 
soportar, e forõ logo os uallos ëtrados 
e os mouros poserõ o sseu derradeyro 
remedyo em fugyr e nõ teuerõ outro 55 
por aquella uez, ëtendendo que se 
ouuessë de morrer que ao menos fosse 
nas casas em que nacerom, poendosse 
aa ëtrada das ruas querendoas // [29r] 
defender mas os christaãos fezerõ logo 60 
fogo e começarõ de o poer per todallas 
partes huüs a acender e outros a ajütar 
lenha, de guisa que os mouros foram 
postos no derradeyro temor. E huüs 
começauõ de sse cruzar querendo ante 65 
soportar a aspereza do catyueyro que a 
morte auendo por milhor conselho dar 
lugar aa uida alguü mais spaço que 
acabar logo como tijnhã o aazo 
aparelhado. E outros querendo 70 
abreuyar os dyas e auendo por desonra 
leixarense assy prender husauom de 
mais fortes animos e pelleiauõ com 
aquelles que acertauõ ante ssy atee 
que acabauõ como quer que parte 75 
delles andauã ja fora afumãdo a terra 
pera lhe acudyrë seus amigos, a qual 
cousa elles tijnham posta antre ssy .s. 
que huüs ajudassem os outros visto 
como os christaãos começauam / tal 80 
nouydade e tam dapnosa pera todos. 
Dom Duarte uyo como sse o ssol 
aleuantaua ja tãto que nom poderya 
muyto tardar que se o dya nõ measse, 
mandou apanhar esse gaado que achou 85 
e legar os presos e ordenou como 
sayssem cõ a caualgada alguüs de 
cauallo e cõ todollos de pee afora 
beesteyros, e que começassem 
enderençar caminho da cidade, mas cõ 90 
todo o trabalho dos mouros nõ lhes 
esqueeceo o lugar que os christaãos 
tijnham per passar, no qual elles tijnhã 
tençã que auyã de uïgar todo seu 
dãpno. E porë rodearõ dyante, e per 95 
semelhãte fezerom os outros que lhe 
vijnham dajuda. E bem he que elles nõ 
se enganauõ em seu pensamëto, ca o 
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lugar era muy aazado pera ello, mas 
dõ Duarte corregeo per tal guisa sua 
beestarya que elles ouuerõ por seu 
proueito dar lugar a todos que 
passassem, foy // [29v] ally ferydo 5 
huü daquelles beesteyros que se 
chamaua Joham Abryl pero de feryda 
de que ao dyãte guareceo. E ouue dom 
Duarte muy grande louuor aallë do 
cometimëto e acabamento do feito, 10 
polla ordenança em que pos sua gente, 
a qual disseram alguüs daquelles 
antijgos que ainda nõ uyrã melhor que 
aynda que fora o conde seu padre nõ o 
podera melhor fazer. E forom achados 15 
na cidade .xxvij. catyuos e .ijcx. uacas 
e .Clxxx. cabras e oyto asnos, afora 
roupa feita e alfayas de casa, de que se 
cada huü daquelles de pee carregaua o 
mais que podya, tãto que o hyã 20 
despois lãçando pellos caminhos, a 
qual cousa muytas uezes causa dãpno 
aaquelles popullares, ca polla 
desordenada cobijça que ham destas 
cousas se metë pellas casas sem 25 
ordenãça e acabam suas uidas. E logo 
em estes / dyas o conde dom Pedro 
chegou a Cepta cõ sua molher, com a 
qual ouuera o almyrantado do Regno. 
E por que aquelles dous jrmaãaos .s. 30 
Affomso da Cunha e Ayras da Cunha 
auya tempo que ally estauã, mandou 
elRey Eduarte que se ujessem pera o 
Regno com ëtençõ de lhe gallardoar 
seus seruiços que eram assaz grandes 35 
dos quaaes fora bem enformado pello 
conde, por que aallem do que a elles 
perteecya elle os amaua muyto, ainda 
que todo o bem que lhe elRey fez lhe 
durou assaz de pouco tempo, por que 40 
creemos que em dous ou em tres ãnos 
fezerõ sua fÿ ambos antre os mouros 
como em outro lugar poderees achar 
scripto. 

 45 
Capitulo .xiiºj. Como dom Duarte 

foy correr terra de mouros onde sse 
chama Cencem. 

 
[L]ogo apos estas cousas chegarõ a 50 

Cepta dous fidalgos mancebos ãbos 
cryados delRey e cassy de hüa ydade 
// [30r] huü que sse chamaua Ruy 
Diaz de Sousa filho que fora do 
meestre de Christus dõ Lopo Dyaz. E 55 
o outro se chamaua Gonçallo 
Rodriguez de Sousa filho de Ruy de 
Sousa que no começo da filhada 
daquella cidade ficara por frõteyro de 
que huü postigoo ainda oie leua o 60 
nome. E como aquelle Ruy Dyaz era 
filho do meestre em cuja casa o conde 
dõ Pedro em começo de sua uida 
ouuera tanta criaçom e bem feitorya 
seëdo seu diuedo muyto chegado a 65 
qual certamëte lhe o cõde nüca 
desconheceo em todos seus dyas de 
que era muyto louuado por seu boo 
conhecimëto. E porë fazya aaquelle 
seu filho muyta honra e fauor. E por 70 
que Ruy Dyas deseiaua dacrecëtar em 
sy e em seu nome, a cuja fim ally 
principalmëte fora, pedya ao conde 
que lhe aazasse como podesse fazer 
alguã cousa acerca daquello pera que 75 
ally uyera, o qual foy muyto ledo de 
lhe compryr tal deseio. E porë auisou 
logo Martym de Çamora e outro que 
se chamaua Vicente / creemos que 
fora moura, e disselhes como ouuyra 80 
dizer que naquella serra contra Tutuã 
auya huü lugar que se chamaua Cencë 
que era de boa pouoraçõ e de gente de 
boa vallya assy na fortelleza como na 
fazëda, encomendandolhes que a 85 
fossem scuytar e que se auisassem bë 
de todo o que sabyam que era 
necessareo pera a gente entrar se a elle 
mãdasse. Martÿ de Çamora e seu 
parceyro seguyrã seu camjnho e 90 
jouuerõ sobre o lugar oyto dyas nos 
quaaes se auisarõ bem do que lhe 
comprya, e assy tornarõ cõ recado ao 
conde. Senhor disseram elles a terra 
toda esta segura e os mouros em 95 
grande assessego. O conde folgou 
muyto com as nouas, e mandou logo a 
sseu filho que sse fezesse prestes cõ 
todollos de cauallo que cõ elle soyã 
dar guardas allem de outros que lhe 100 
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elle ordenou ë cujo conto aquelles 
dous fidalgos eram metidos de guisa 
que ao domÿgo entrassem em terra de 
mouros, mandando // [30v] que a 
gente de pee fosse nas barcas ataa o 5 
castello dAlminhacar por causa do 
camjnho que he grande que som .viiºj. 
legoas e por nom jr cansada quando la 
chegasse. Chegou o dya em que dom 
Duarte auya de partyr, e o conde 10 
fallou primeyramëte a todos 
auisandoos que catassem a sseu filho 
aquella obediëcya que deuyam a sseu 
uerdadeyro capitã, ao que todos 
responderam que erã muy ledos e que 15 
nehuü farya o contrayro. E sseguindo 
por seu caminho adyante chegarom ao 
castello dAlminhacar, onde ja estaua a 
gente de pee fora das barcas, e assy 
seguyrã logo todos sua uyagë andando 20 
tãto ataa que as scuitas disseram que 
seryam mea legoa do lugar. E por que 
nõ eram ainda mais que duas horas 
despois mea noite següdo disseram 
alguüs que conhecyã pollo norte. 25 
Pareceme Senhor disse Martÿ de 
Çamora que sera bem que filhees aquy 
alguü repouso por que isto he / ainda 
cedo e nos somos tã preto do lugar que 
se agora fossemos danaryamos o feito 30 
todo, ca spãtaryamos nossos 
contrayros, e que pelleiar quisessemos 
huüs mataryã os outros e os contrayros 
aueryã tempo de fogyr. E porë sera 
bem que todauya repousees aquy ataa 35 
que seia mais preto da menhaã, e nos 
jrnosemos entãto lançar sobre o lugar 
atee que seia tempo de uos chamar 
pera sentyrmos se he la alguü rumor. 
A dõ Duarte pareceo aquelle boo 40 
conselho e mandou que se fezesse 
assy. E sseguyosse que jndo Martym 
de Çamora com seus cõpanheyros 
foram dar em hüa milharada de milho 
zaburro onde jazya seu dono pollo 45 
guardar dos porcos monteses que lho 
uinhã estragar, e quando sentyo os 
passos dos scuitas e o rramalhar que 
fazyã pello milho cuydou que erã os 
porcos que lho vijnhã comer, e assy 50 

como os ouuyo assy começou de lhes 
braadar cõ entençõ de os spãtar, o que 
os nossos ëtenderõ pelle contrayro .s. 
// [31r] que eram descubertos, e 
foronse chegando pera o mouro pera 55 
ueer se o poderyã tomar, mas quando 
os aquelle acabou de conhecer pellos 
passos, começou de braadar por seu 
arauygo, christaãos christaãos, e como 
era preto do lugar assy forã logo as 60 
uozes e allaridos tamanhos que dauã 
huüs aos outros que em breue forã 
todos fora das casas. E por que era de 
noite em que todallas cousas estam 
assessegadas e dõ Duarte cõ a outra 65 
gente estauã preto ouuerõ rezom de os 
ouuyr e entenderõ o que era. E assy 
forã logo trigosamente sobre a aldea, 
porë os mouros erã ja sobre hüa 
passagë estreita que ally esta. Mas 70 
como quer que elles fossë muytos e 
sobre defensom de cousa sua, ouuerõ 
porë de leixar lugar pera os nossos 
entrarë tornãdosse todos pera suas 
casas cõ tençom de as defender. E os 75 
christaãos seguyrã apos elles, e assy 
de uolta foram cõ elles dentro de suas 
ruas / matando e prendendo quantos 
podyã, pero pella scurydade da noyte 
foy o dãpno dos jnfiees menos do que 80 
fora se pellejarõ de dya, por que 
aallem de seer de noite era sem lüa 
que lhes ainda daua mayor ëpacho. E 
os mouros como vyrã seu dãpno que 
nõ tijnhã remedyo poseram sua 85 
derradeyra sperãça cada huü de 
guarecer o milhor que podesse, ao que 
lhe daua grande ajuda a escurydade 
como ja dissemos. E dom Duarte 
auisou essa gëte de pee que se fosse 90 
aos curraaes e que tyrasse o gaado, 
mas com todo o trabalho dos mouros 
nõ forã alguüs delles squeecidos de 
abryr as çarraduras dos curraaes de 
guisa que ia quando a nossa gente 95 
chegou parte do gaado andaua ja fora 
e se meteo per as ortas e pomares e 
vinhas, pollo qual a presa nõ foy 
tamanha, në tal como fora se chegarã 
de dya. E taaes horas foy isto // [31v] 100 
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começado e acabado que ia dom 
Duarte tijnha hüa legoa andada contra 
a cidade quando se tornaua quando 
começou de amanheecer. E como quer 
que daquella ydade fosse nõ lhe 5 
squeeceo de mandar gente dyante por 
que teuessë huü porto que ally ha 
seguro que lho nom ëpachassem os 
contrayros. E quando a manhaã foy de 
todo descuberta e clara, vyrõ os 10 
nossos acerca de sy ataa .Lxx. de 
cauallo cõ muyta gente de pee os 
quaaes lhe parecyã que seryã ataa myl. 
E dõ Duarte auisou todos que nõ 
mostrassem aos mouros que os 15 
temyam como de feito fezerõ, 
tyrandoos assy pouco e pouco ataa que 
chegarõ ao porto dAlminhacar, onde 
sse os mouros chegarõ mais aos 
christaãos. E dõ Duarte mandou 20 
aaquelles que leuauã a caualgada que 
a tangessem o mais trigoso que 
podessë, de tal guisa que passassë o 
porto aallem. E tanto que dõ Duarte / 
soube que a caualgada tijnha o porto 25 
passado fez ajütar todollos de cauallo 
e çarrouhos consygo. E assy todos 
çarrados fezerom hüa uolta muy ryja 
sobre os mouros, dos quaaes os que 
erã a cauallo teuerõ boa squeëça por 30 
que se poderã afastar por aquella uez 
da morte, mas o principal dãpno ficou 
entã sobre os de pee, ca matarõ delles 
noueëta e cinquo. E sse dõ Duarte nõ 
receara de sse desordenar nõ querendo 35 
leixar o feito em caso douydoso, e os 
quisera seguyr poucos lhe poderom 
em aquelle dya scapar. E ssegundo 
disseram alguüs a principal cousa por 
que os dom Duarte nõ quis seguyr, foy 40 
o cansaço das bestas, as quaaes erã ja 
muy trabalhadas polla longa jornada 
que tijnhã andada e receou de nõ 
poderem soportar tanto trabalho, e 
ficarë suas uidas por ello em caso 45 
douydoso. E sseguindo dom Duarte 
caminho da cidade os mouros // [32r] 
tornarom a ajuntarse e seguyr aos 
nossos teëdo determynado de os 
cometer outra uez, mas quando 50 

chegarõ ao lugar onde pelleiarom e 
uyrã os mortos ficarõ pasmados e 
tornaronse atras por que cada huü nõ 
pode tamanho spaço dar assy meesmo 
que ficasse seguro daquelle caiõ. E dõ 55 
Duarte seguyo assy ataa o castello 
dAlminhacar onde mandou que todos 
pensassë de ssy e que tomassë alguü 
descanso. E os mouros erã cada uez 
mais e estauã sobre o porto como gëte 60 
spãtada e temerosa ainda que seryã ja 
bë dous mil. E ally mandou aa gëte de 
pee que tornasse a ëbarcar e elle 
seguyo caminho da cidade cõ sua 
caualgada que erã .xx. almas antre 65 
grandes e pequenas e .iicjxx, cabeças 
de gaado grande e .icjx. de gaado 
pequeno. E o conde sayu a hüa legoa 
da cidade a rreceber seu filho nõ sem 
grande prazer quando soube as nouas 70 
de sua uitorea, parecendolhe que 
quandoo Deos / quise leuar deste 
mundo que tijnha quem ficasse pera o 
semelhar. E que aallem das scripturas 
ficarya assaz de boa memorea dos 75 
seus feitos em seu filho. E creemos 
que esta foy a primeyra uez que os 
nossos de pee passarõ por mar de 
Cepta aaquelle castello dAlminhacar 
que foy hüa nouydade assaz dãpnosa 80 
pera os contrayros. 

 
Capitulo .xiiiºj. Como dõ Sancho 

foy a Cepta. E como forã a Tutuã E 
como foy feito caualleyro. 85 

 
[A]ntre os Senhores e fidalgos de 

grande uallor que eram em estes 
regnos ë aquelle tempo era dõ Sancho 
de Noronha neto delRey dõ Henrique 90 
de Castella e delRey dõ Fernãdo de 
Portugal, pero o padre e a madre nõ 
fossem de legitimo matrimonyo, este 
era o mais pequeno filho que seu 
padre ouuera, o qual este Rey criara 95 
caasy do berço. E por que se amda nõ 
aazara no regno cousa em que // [32v] 
podesse mostrar sua nobreza, në per 
que mostrasse a elRey signal de 
conhecimëto de quanta mercee lhe 100 
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tijnha feita. Em este ãno que era do 
nacimëto de Christo de mil .iiicjxxxv. 
pedyu licëça a elRey e foisse a Cepta, 
e cõ elle aallë dos propryos seus que 
eram cinquoenta de cauallo, por que 5 
era muyto amado de todollos boõs da 
corte, ca era homë gracyoso e de 
grande gasalhado e prestança do que 
seu poder abrãgya, se foram alguüs 
fidalgos e gëtijs homeës da corte, os 10 
quaaes requererõ licença a elRey pera 
o yr seruyr aaquella cidade. Assy que 
antre os que foram do Regno e os que 
la estauam eram na cidade .icj. de 
cauallo. E sseëdo assy aquelle Senhor 15 
per alguüs dyas na cidade, consijrou 
que sperando a uïjda dos mouros que 
era jncerta. E desy er de fazer 
caualgadas sobre aldeas que pera elle 
era cousa de pouca honra / ueëdo 20 
como outros de menos uallor as 
fezerom ja taaes que serya a elle 
trabalho de as sobrepoiar, quanto mais 
estando sob alhea capitanya. E porë 
ouue conselho de yr sobre Tutuam por 25 
que era lugar cercado de muros e 
torres e em que auya castello de 
menagem e fronteyros. E porë 
requereo ao conde que ouuesse por 
bem de lhe dar lugar pera ello. Senhor 30 
disse o conde a mÿ praz dello muyto, 
soomëte disse elle uos cõpre seer 
auisado no proseguymento deste feito 
ca sooes homë mancebo e que nõ 
auees pratica destes homeës a qual he 35 
gente em que ha muytas arteyrices e 
sajezas na guerra. E sse o todos teë 
por naçom por que descendë daquella 
antiga linhagem dos numydyanos que 
foy gëte arteyra e sagaz como ja 40 
leeryees nas estoreas dos romãaos, que 
deuem fazer aquestes que o tãto 
praticã hora cõ nosco hora antre ssy 
meesmos. E porë eu mandarey // [33r] 
meu filho com a gente da cidade e 45 
minha pera teer o carrego da ordenar o 
ffeito como sentyr que compre assy 
como eu farya se presente fosse. E 
assy partyram aquelles senhores da 
cidade cõ .Cl. de cauallo e .iicj. de pee, 50 

os quaaes o conde mandou nas barcas 
ataa o castello dAlminhacar pollo que 
ja dissemos no passado capitullo. E 
partindo ao serãao foram logo dar 
ceuada ao castelleio, e despois andarõ 55 
tãto ataa que chegarõ a Alminhacar 
onde a gente de pee sayra das barcas, 
e ally repousarom huã peça por dar 
descanso a sseus cauallos e elles 
comerem e repousarë. E aquelles que 60 
sabyã conhecer pella strella acharã 
que era mea noite pouco mais. E em 
estando assy filhãdo seu repouso 
começarom daparecer fogos em 
muytas partes. E huãs anymalyas que 65 
ha naquella terra a que chamam / 
Adibes começarom de huyuar cujas 
uozes parece que se conformã com as 
uozes da gente da terra e muytas uezes 
nõ sabë as gentes dar deferëça de seus 70 
huyuos aos apellidos dos mouros, 
como fezerom em aquella hora, que se 
juntarõ logo todos pensando que erã 
os jmijgos. Hora disseram alguüs isto 
que sera que estes fogos assy parecë 75 
per tantas partes, certamëte disseram 
aquelles que auyã mayor pratica 
naquella terra. Jsto nõ som senõ 
mouros que estam fazendo arrobe, 
outros disseram que eram pastores. E 80 
a uos disse dom Sancho contra os 
scuitas que uos parece destes fogos 
que assy parecë, som pastores ou 
mouros que fazem arrobe, ou se soõe 
assy de fazer e per esta maneyra e em 85 
tal tëpo, ca era isto no mes meado 
doutubro, quando naquella clima as // 
[33v] huuas acabam toda sua 
madureza e que os uinhos estã em seu 
principal feruor. Nom uos diga ninguë 90 
disse huü daquelles a que sse em 
todallas cousas daquelle officyo daua 
mayor autoridade que som pastores në 
mouros que fazem arrobe, ca a 
uerdade he que nos somos sentidos e 95 
estes mouros auisanse huüs aos outros 
como gente que se quer ajuntar pera 
uos teer o camynho ou uos dar pelleia 
se se acertarë cõ nosco em lugar que o 
possam fazer. E creede Senhor que o 100 
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auees dauer com muyta gente, ca esta 
terra he bem pouorada e estam 
scarmentados do dãpno que cada dya 
recebem de nos outros, e teë suas 
fallas antre ssy e seus signaaes 5 
concertados por que se ajuntë em 
breue quando tal cousa sobreuyer. E 
parece que tijnham suas guardas sobre 
a cidade e ouuerõ uista de nos e hora 
fazem isto que ueedes / porem compre 10 
que aiaaes boo cõselho e praza a Deos 
que uollo de boo, ca a boa ffe em 
perigoo somos. Dõ Duarte começou 
de sse rijr e disse que se callassem, ca 
posto que assy fosse como elles 15 
dezyam, tudo era nada, ca todollos 
mouros que se podessem ajuntar 
naquella terra nõ poderyam ëpachar 
sua uyagë como quer que elle tijnha o 
contrayro do que elles dezyam e se 20 
afyrmaua que eram pastores ou outros 
que fazyam arrobe. Antre as pessoas 
notauees que ally eram estaua dom 
Nuno e Gonçallo Rodriguez de Sousa 
e Ruy Dyaz e Gonçallo Velho 25 
comendador dAlmourol. E dõ Sãcho 
chamou dom Duarte e se apartarõ 
todos em falla sobre ssy, 
preguntandolhes que era o que lhes 
parecya daquelle feito, que nos ha de 30 
parecer disserã alguüs senõ que o caso 
he doui[do]so e que sera bë que nos 
tornemos ë paz se podermos ca os 
portos sam perijgosos e esta terra he // 
[34r] fragosa onde ainda que 35 
queiramos nom podemos fazer muyto 
nossa auantagë. Estes mouros som ia 
auisados como ueedes e de sua naçõ 
he gente percebida e husada em 
pelleias assy huüs come os outros hora 40 
antre ssy meesmos hora com os 
christaãos, e nõ nos ham daguardar 
senom onde sentã sua auantagem. 
Senhor disse dom Duarte este nõ he 
meu conselho ante he que todauya nos 45 
acabemos nossa uyagë por muytas 
razoões, hüa por que se nos assy 
tornassemos a estes mouros ficarya 
estranho ousyo e muyto mayor quando 
soubessem que eramos tanta gente e 50 

tal, a outra por que os nossos homeës 
de pee nõ auyã poder de andar senom 
muyto passo e nos lugares streytos nos 
auyã de fazer mayor peio que ainda në 
proueito e com isto os mouros sempre 55 
dyante, ca se sëtydos somos elles serã 
sobre os portos per onde auemos de 
passar / e Deos nom querrera que eu 
assy torne pera a cidade se nã cõ toda 
honra e uitorea como ateequy sempre 60 
torney, nem uos Senhor de uossa parte 
nõ deuyees querer que o eu fezesse 
posto que a mÿ assy parecesse. Senhor 
disse Gõçallo Vello contra dom 
Sancho eu creo que uos nom 65 
querrerees outra cousa senõ esta, ca o 
contrayro he uosso grande abatimento, 
quanto mais seer esta a primeyra em 
que uos acertastes de seer ë começo de 
uossa honra. Dom Sancho disse que o 70 
agradecya muyto assy a dõ Duarte 
como a elle, e porem determynou de 
fazer aquello que dom Duarte 
ordenou. Vos disse elle sooes capitã e 
poderees mandar o que sentyrdes que 75 
he melhor, e eu todauya me afyrmo 
que uaamos adyante seia o que Deos 
quiser. Hora Senhor disse dom Duarte 
todos seiam logo postos a cauallo. E 
em indo assy camjnho de Tutuã // 80 
[34v] começou a menhaã de uïjr de 
guisa que ia quando chegarõ acerca 
das vinhas era o ssol dez ou doze 
graaos sobre a terra. E aa ëtrada das 
uinhas e ortas daquelle lugar eram ja 85 
muytos mouros que lhes deram assaz 
trabalho por que era antre uallos e 
spesura daruores onde sse os cauallos 
nom podyam reuoluer tã ligeyramëte 
como pera tal auto perteecya. E foy 90 
ally logo morto huü scudeyro de dõ 
Sancho que se chamaua Joham 
Gonçallez, homë pera muyto, e assy 
disseram que acabara come homë de 
nobre coraçõ. E assy forã camjnho da 95 
uilla nõ sem grande trabalho e pelleia. 
E tam acerca chegarõ das portas que 
derõ em ellas com os contos das 
lanças. Senhor disseram alguüs nos nõ 
teemos por agora aquy mais de fazer, 100 
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ca nom somos em ponto pera cõbater 
a uilla në teemos arteficios pera ello a 
gente da comarca pode acudyr, 
specyalmente sobre o pa-/ul onde sse a 
augua for ë crecimëto teeremos assaz 5 
trabalho. Dõ Duarte disse que lhe 
parecya boo conselho specyalmëte por 
que se nom podya ajudar de seus 
jmijgos assy como elle deseiaua e 
fallou a dõ Sãcho que se lhe parecya 10 
que sera bë, duas rezoões disse dom 
Sancho teëdes pera a uossa 
determinaçõ seer executada. A 
primeyra seer aquy a ordenãça e o 
mando uosso. E autra por saberdes 15 
mais deste feito que eu pollo teerdes 
mais pratido. Dom Duarte deu logo 
auisamëto aa gente como fosse 
ordenadamente por nõ seerem 
enganados dos jmijgos. E he este lugar 20 
dez legoas de Cepta. E assy foram së 
peio nem torua duas legoas que som 
dally ao paul onde ja estaua todollos 
mouros daquella terra tãtos que cobryã 
montes e ualles, muy allegres pollo 25 
mar que era acerca cheo, e elles sabyã 
como a passagë ainda pera aquelles 
que a sabyã era douydosa ca nõ podyã 
os cauallos passar // [35r] se nom 
nadasem huü pouco. Os allarydos e 30 
uozes dos mouros erã tam grandes que 
parecya que sse queryam yr ao ceeo 
como gente allegre ca tijnhã que a 
uytorea era ja certa e que nom auya hy 
cousa que a desuyasse. Senhor disse 35 
dom Duarte contra dõ Sancho pois 
aquy teemos as barcas uos fazee 
recolher esta gëte de pee e eu yrey cõ 
os de cauallo cõtra o porto por que os 
mouros nom tenham que lhe teemos 40 
temor. E por que atras elles uijnham 
alguüs outros mouros que os vijnham 
ladrando, fez dõ Sancho uolta sobre 
elles de guisa que os fez afastar longe 
de ssy. Passagem daquelle paul como 45 
dissemos, he muy trabalhosa por que 
afora huü soo porto que hy ha o al he 
todo area cega mesturada cõ lama, da 
qual poucas animallyas podem sayr. 
Dom Duarte como uyo a gëte de pee 50 

recolhida, ordenou alguüs daquelles 
que / tijnham melhores cauallos que 
tomassem a dyanteyra uos disse elle 
leuaae uossas lanças certas nas mãaos 
e por que ante que sayaaes de todo 55 
fora da augua os cauallos ham dachar 
onde fyrmë os pees e ainda que lhe nõ 
dara mais do gyollo, assy como fordes 
assy hij de rostro aos mouros e 
começaae de os tyrar da par da augua 60 
quanto poderdes. E he naquelle lugar 
hüa faldra da serra que chega ataa o 
mar, e antre ella e o paul se faz huü 
pedaço chaão per que a augua se 
estende quando as chuyuas som 65 
grandes e que se apanham as auguas 
daquellas montanhas e decë ao mar. E 
os mouros quando uyram que os 
primeyros metyam assy os cauallos 
ousadamente a nado e que trazyã as 70 
lanças enderençadas pera os peitos 
delles afastarõse da ourella da augua 
por que // [35v] ante que as bestas 
sayssë fora cessauam de nadar alguü 
spaço de guisa que os mouros, ou 75 
entraryam na augua ou sofreryam que 
os nossos sayssë fora, por que como 
elles pella mayor parte eram de pee 
nom lhe parecya que podyam aprouar 
estando aa ourella da augua pois os 80 
pees dos cauallos se podyam fyrmar 
no chãao e a augua era cada uez 
menos, em tanto que os christaãos se 
poderyã bem ajudar de suas armas. E 
os de cauallo ouuerõ lugar de sayr 85 
huüs e huüs, e assy como hyã de 
rostro aos contrayros e começauam de 
pelleiar cõ elles de guisa que os 
següdos e terceyros e assy os outros 
sayam ia mais despeiadamente. E 90 
como uyã os primeyros na pelleia assy 
se trigauã pera os ajudar. E como quer 
que os mouros fossem tantos e tã 
cheos de sperança de uytorea / 
ouuerom em breue de conhecer a 95 
melhorya que os nossos tijnhã sobre 
elles, ca os corpos daquelles começarõ 
de cayr por ferro no cãpo huüs sem 
almas e outros que as tijnhã ainda. E 
ou por as feridas seerë taaes que os 100 
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fazyam logo acabar ou vijnham outros 
christaãos tras aquelles que os acabauã 
de matar. Dom Duarte aallem da 
gouernança da gente de que tijnha 
cuydado, elle meesmo ferya por sua 5 
parte como uallëte caualleyro e tanto 
mais de uoõtade quanto se uya 
capitam, de mais e de melhor gente. 
Dõ Sancho achou em aquelle dya o 
comprimento do que deseiaua. E 10 
quanto seu sangue era mais nobre que 
os outros tanto se esforçaua pera mais 
o fazer melhor. Assy durou aquella 
pelleia hüa peça que os mouros como 
quer que tamanha perda uissem feita 15 
nos seus nom leixauom porem o 
campo ca erã muytos // [36r] e muy 
deseiosos de uingança, pero despois 
que uyrã o dãpno tanto, os vyuos 
temyã de seer da cõpanhya dos 20 
mortos, afastauanse afora poucos e 
poucos, ataa que leixarom o campo de 
todo e se poseram em segurança por 
esses outeyros e branhas de que ally 
ha assaz. O cãpo era estreyto e os 25 
corpos dos mouros muytos nõ se 
podyã os de cauallo bem reuoluer. 
Dos fidalgos que ally erã nõ 
poderyamos nomear huü acerca de seu 
bem fazer que nõ fezessemos enjurya 30 
aos outros, ca assy como eram de 
linhagë assy fezerõ muyto de suas 
honras. E desy toda a outra gente que 
ally era fez o que a boos cõuijnha 
fazer, sem se poder de nehuü dizer 35 
cousa uerdadeyra por que sua honra 
minguasse, obrando cada huü mais e 
menos segundo lhe a fortuna 
apresentaua o aazo. Hora disseram 
aquelles fidalgos contra dom Sancho: 40 
Senhor aquy / nom ha mais mester 
pois que a Deos aprouue de uos dar 
tam boo começo logo recebee ordem 
de cauallarya por que com ella ainda 
façaaes muyto seruiço a Deos e a 45 
ElRey nosso Senhor e acrecentamento 
ë uossa honra. Aquy esta dõ Duarte 
que he nosso capitam, e tem assaz de 
grande merecimëtos na parte da honra, 
elle uos faça caualleyro, dom Sancho 50 

disse que lho agradecya muyto de o 
assy conselharë e que assy o ëtendya 
de fazer por que ao dyante ficasse 
mais obrigado a sseruiço de Deos e 
delRey seu senhor. E entõ requereo a 55 
dõ Duarte que o fezesse caualleyro. 
Senhor disse elle eu farey uosso 
mandado, pero eu quisera que uos o 
forees ante por maão do cõde meu 
senhor e padre que he tam honrado 60 
como uossa mercee sabe e como he 
sabido por muytas partes do mundo. 
Dõ Sancho disse que o tempo e lugar 
era pera se fazer assy. E que posto que 
seu padre teuesse guaanhada muyta 65 
honra aallë // [36v] que trazya de seu 
nacimëto, que elle afora seer seu filho 
tijnha por sy merecydo em poucos 
dyas quanto outros mayores que elle 
nõ guaanharõ em muytos. E dõ Duarte 70 
alleuãtou a maão cõ sua spada e fez dõ 
Sancho caualleyro. Oo quã 
allegremëte o conde dõ Pedro ouuya 
as nouas daquelle aqueecimëto. No 
outro dya ueo o alfaqueque aa cidade 75 
e disse como dos mouros forã mortos 
.ijclxxxij26, e .xxv. forã catiuos. E dos 
christaãos foy huü fallecydo que se 
chamaua Joham Garcya e per alcunha 
bully bully. 80 

 
Capitulo .xv. Como o conde dom 

Pedro mandou requerer a elRey que 
lhe outorgasse a capitanya daquella 
cidade pera quem casasse com sua 85 
fylha dona Lyanor: 

 
[C]omo a mizquinha da ëueia nüca 

faça senõ por syguyr a bëauenturança 
deste mundo, a qual segundo 90 
Agostinho sëpre he chea de mujtas 
miseryas, por que parece que nõ 
prouue / a nosso Senhor que a 
bemauenturãça dos mortaaes fosse 
contada por perfeito bem, por que quis 95 
que todo ficasse pera a bëauenturãça 
da alma. A ffama dos feitos de dom 
Duarte, assy como começou de crecer, 

                                                 
26 .ijºlxxxij, anomalia em K. 
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assy cercou os coraçoões de muytos 
specyalmëte de sua jrmaã dona 
Lyanor a qual era filha segunda 
daquelle conde molher sesuda, e que o 
padre muyto amaua, e em cuja maão 5 
era toda sua fazenda. Esta começou de 
pensar no nome que seu yrmaão 
cobraua, e no grande amor que lhe o 
padre por ello guaanhaua, pera a qual 
cousa nõ mynguarõ apontadores, ca 10 
como ella teuesse a fazenda do padre 
em poder e que todo passaua por sua 
mãao. Vista a grande creëça que lhe o 
padre daua, a mayor parte dos criados 
e seruydores a sseguyã specyalmente 15 
huü judeu que se chamaua meestre 
Josepe Zarco que era boo phillosafo 
següdo ja dissemos pollo qual o conde 
tijnha com elle grande geito. E ja 
ueedes // [37r] como se judeus sabë 20 
meter aallë do grande cuydado que 
elle mostraua nas curas do conde que 
eram caasy cada dya por que elle era 
homë cheo de carne e huü pouco 
destemperado no auto das molheres, 25 
assy como hya descayndo assy 
carregauã em elle as jnmidades. E 
assy pollo trato da cura que se auya de 
fazer per meo daquella donzella e desy 
a paga de judeu que auya de passar 30 
por sua mãao da qual ella muytas 
uezes era procurador assy por se o 
judeu saber meter com ella como por 
ella mesma folgar de o teer por 
seruidor por que assy ao conde como 35 
pellas outras partes elle nüca cessaua 
de a louuar. Este foy o primeyro que 
lhe fallou no crecimento de seu 
jrmãao, hora fosse por sentyr della 
alguü cõgeito ou pollo elle de ssy 40 
meesmo querer fallar, dizendolhe que 
se dom Duarte assy fosse per seu / 
caminho em dyante que serya 
necessareo de lhe seu padre leixar 
quanto teuesse, Dona Lyanor hora 45 
fosse per conselho do judeu ou doutro 
ou de ssy meesma, trabalhaua quanto 
podya por abater em seu yrmaão. E 
assy ë Cepta como em Portugal per 
seu aazo e dalguüs fidalgos que se 50 

sentyã daquella jnfirmade os feitos de 
dom Duarte nom recebyam aquelle 
uerdadeyro louuor que merecyã. E tãto 
traballou ella per sy e per seus 
seruydores e amygos specyalmëte por 55 
aquelle judeu que ouue o conde dom 
Pedro de enuyar a ElRey huü 
caualleyro de sua casa que se chamaua 
Vaasco Dominguez com sua 
embaixada por carta de creëça acerca 60 
da capitanya daquella cydade. Senhor 
disse aquelle caualleyro a elRey, o 
conde meu Senhor uos ëuya per mÿ 
dizer que uos sabees bem os grandes 
trabalhos e perigoos em que elle ata 65 
agora foy por // [37v] guardar e 
defender aquella uossa cidade. E que 
elle he ja uelho e adoorado e que nõ 
tem cousa em este mundo de que 
mayor cuidado tenha que de sua filha 70 
dona Lyanor assy pollas muytas 
bondades que em ella conhece, como 
pollo specyal cuydado que tem da cura 
de sua pessoa e fazenda. E que a 
principal parte e a milhor do seu fica 75 
per sua morte ao conde dom 
Fernando, e que o mais que hy fica he 
tã pouco que nõ abasta pera elle casar 
esta filha senom cõ uossa ajuda. Que 
pede aa uossa alteza que lhe dees 80 
uossa carta ou aluara por que uos praz 
de dardes aquella capitanya a quë quer 
que casar cõ aquella sua filha, por que 
seendo sabydo que ella tem tal certidõ 
de uos que lhe nõ fallecera casamento 85 
segundo filha de quem he, e quë he 
por sy. E como respondeo elRey nõ 
manda o conde requerer isso pera seu 
filho pois he homë e que / trabalha 
tanto por auanteiar ë sua honra. Por 90 
que Senhor disse Vaasco Dominguez 
o conde o conhece mylhor que ninguë 
e sabe que nõ he pera tal carrego. Ca 
posto que seia boo homë por sy, nom 
he porë pera reger nõ a cidade de 95 
Cepta mas hüa aldea pequena. E ainda 
Senhor digoo eu a uos, as cousas que 
uos ca contã nom som la tamanhas 
como se ca rezoam, elle he filho do 
conde e nos outros somos seus criados 100 
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e por cuydarmos que lhe fazemos 
prazer dizemos as cousas muyto mais 
largamente do que som, mas por dizer 
uerdade as suas cauallaryas nom sam 
tantas nem taaes por que elle per ellas 5 
seia digno de muyto louuor. Bem he 
que o faz como o fazë esses 
comunaaes. E essas ëtradas que fez 
mais forã por ëcamjnhamento dAyras 
da Cunha e dAffomso da Cunha e 10 
desses criados do conde que por seu 
boo esforço nem saber. Jsto Senhor 
seia a uos dito como a // [38r] 
confessor. Ca sem isso pollo de seu 
padre tehudo sooes de lhe fazer 15 
mercee e honra e teer delle cuydado. 
Estas cousas dezya assy Vaasco 
Dominguez pensando que por ally 
arrecadarya pera sua Senhora todo o 
que ella deseiaua ca era seu amo e a 20 
criara nos braços e recebya della honra 
e mercee e muyta mais speraua de 
receber. Ca se elle soubera que lhe 
elRey de todo deuera de denegar seu 
requerimento nõ o dissera ca mais lhe 25 
prouuera que dom Duarte ouuera 
aquelle ëcarrego quandoo o marido de 
sua Senhora nõ ouuesse que outro 
nehuü. Vos dizee ao conde dom Pedro 
respondeo elRey, que se seu filho dõ 30 
Duarte fora homë pera gouernar 
aquella cidade, eu nom tirara o 
carrego a elle pollo dar a huü meu 
filho, mas pois que o nõ he, que jenro 
por jenro que me nõ parece rezõ de o 35 
tyrar ao conde dom Fernando pollo 
dar a outro por muytas rezoões, hüa 
por seer tanto meu dyuydo, / outra por 
seer casado cõ a ssua prymeyra filha 
outra por seer homem de tal sangue, e 40 
a principal por seer muy desposto pera 
ello porem que eu lhe mando que logo 
me ëuye ca seu filho dom Duarte que 
o quero ueer ca nõ posso cõ a uoõtade 
que de este carrego senõ a elle. E nõ 45 
por que eu duuyde do que uos dizees 
soomente por que ao despois nom aia 
causa de me arrepender do contrayro 
daquello que me parece que he rezom. 
E assy tornou Vaasco Dominguez 50 

descontëte da reposta que lhe elRey 
dera, e muyto mais o foy dona Lyanor 
que o contrayro speraua. Pero disse 
Vaasco Dominguez ao conde o que 
lhe elRey mandaua dizer acerca de seu 55 
filho .s. que lho ëuyasse logo o que 
seu padre com boa uoõtade quisera 
cõpryr. Mas dona Lyanor trabalhou de 
o desuyar dello por sy e per aquelles 
que a amauõ mostrando a sseu padre 60 
que sua honra abaterya muyto se tal 
cousa fezesse, como querees uos 
Senhor disse // [38v] aquelle judeu em 
tal tempo tyrar da par de uos huü tal 
esteo de uossa honra, pois nom sooes 65 
em põto pera muyto nem pouco 
trabalho senõ cõ uosso magnifesto 
perigoo. E ponhamos que os mouros 
se atreuë vïjr sobresta cidade como he 
de presumyr que façã como sentyrem 70 
que uoso filho he fora quem teëdes de 
que tal cuydado fiees senom quem o 
querrera tomar de todo, ou que uos 
requerë estes fidalgos pera sayr fora a 
quem darees a capitanya que uos nom 75 
ueiaaes ë trabalho com os outros, e 
logo teëdes achaques e arrufamentos 
na cidade. E cõ estas pallaüras e cõ 
outras taaes fezerom o conde mudar 
do que lhe elRey ëuyaua requerer 80 
acerca da honra de seu filho. Diz o 
autor que as pallaüras boas eram se se 
disserã dereitamëte, e chamalhe 
huguycyo a esta tal proposiçom 
yronica por que he contrayra ao seu 85 
uerdadeyro ëtendimëto. E quer que se 
diga alçãdo / huü pouco a uoz. 

 
Capitullo .xvºj. Como dom Duarte 

foy a Benagara. E da caualgada que 90 
trouue. 

 
[N]om soomente lançou a ëueia seus 

rayos ë dona Lyanor como teemos 
contado mas ainda na mayor parte de 95 
todollos fronteyros que ally erã 
specyalmente fidalgos cortesaãos, os 
quaaes começarom de dizer a dom 
Sancho que aquello era grande 
abatimento pera tal homë como elle 100 
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auer de yr sob capitanya de dõ Duarte 
que lhe nõ fora bë contado yr na do 
conde quanto mais de huü seu filho e 
ajnda nõ lidimo në erdeyro, pollo qual 
fezerom estar dom Sancho dous meses 5 
que nüca sayu fora pera fazer nehüa 
entrada. E conhecendo dom Duarte 
sua tençom fallou a sseu padre 
dizendolhe. Senhor estes fidalgos 
estam em suas openyoões pollas 10 
quaaes nom querem requerer licença e 
jsto a fim que eu nõ seia seu capitã // 
[39r] peço uos por mercee que uos 
dees a mÿ licença e cõ os uossos e cõ 
os meus e cõ os fronteyros da cidade, 15 
eu yrey a algüa parte fazer algüa 
cousa. O cõde disse que lhe prazya 
muyto, que se auisasse primeyro do 
lugar a que ouuesse de yr, por que 
disse elle estes mouros estam ja 20 
aluoraçados e sentidos de uossas 
entradas, compre que uaades sobre 
cousa certa e com grande cautella. 
Dom Duarte disse que assy o farya. E 
porë mãdou logo chamar Vicente 25 
Pirez e disselhe que fosse scuitar hüa 
aldea que lhe disseram que estaua 
junto com Tutuam que se chamaua de 
Benagara. Partyosse Vicente da cidade 
e foisse lãçar sobre a aldea e jouue hy 30 
dous dyas, e uyo muy bë como estaua 
pouorada, e tornou com aquelle recado 
a dom Duarte, dizendolhe como todo 
o ffeyto estaua bem encaminhado senõ 
/ que os mouros tijnhã guardas sobre o 35 
porto onde estauã ataa cerca da 
manhaã e que dally em dyante hyam 
fazer seu proueito. Hora disse dom 
Duarte uos tornaae la e seede dous e 
ponhauos a barca ao dicto porto e 40 
teëde hy o dya e eu yrey de ca e me 
lançarey em tal lugar que despois que 
o sol for alto sobre a terra possamos 
sayr sem perigoo com dãpno de 
nossos jmijgos. As scuytas partidas 45 
dom Duarte mandou requerer a dom 
Sancho se lhe prazya seer em aquelle 
feito, dom Sancho mais por cõprazer 
aos outros que por nõ teer uoõtade de 
sayr scusousse da yda per pallauras 50 

corteses e honestas. E dom Duarte 
conhecendo bem donde o feito 
procedya nõ curou dello nada e fez 
prestes cinquoëta scudeyros de seu 
padre e seus todos homeës scolheitos 55 
pera darë cõta // [39v] de ssy onde 
quer que fossem. E bë he que alguüs 
daquelles que ëueiauam dõ Duarte 
fazyam scarnho de sua yda trazendo 
antre ssy por rifam que as uacas 60 
daquelle lugar tijnham mais cornos 
que as outras. Sayu dom Duarte ao 
seraão e andou assy peça da noite ataa 
que chegou ao lugar onde as guardas 
auyam destar, onde se desuyou do 65 
caminho e foisse lançar ë huü monte, 
o mais scuso e callado que pode, onde 
fez dar de comer a ssuas bestas e a ssy 
meesmos. E ally iouuerom atee que 
entendeo que seryam dez horas do 70 
dya, no qual tempo lhe pareceo que os 
mouros estaryam seguros de seus 
cõtrayros, e que os gaados andaryam 
pacendo pella terra com segurança. E 
ally sayrõ todos do lugar onde estauã 75 
scondidos, passando o paul poendosse 
a mayor trigança que / poderom em 
sua yda, os quaaes em passando o 
porto acharõ seus scuitas que os 
estauam ia ally sperando, dandolhe 80 
nouas como a terra estaua segura, e 
que os mouros eram ja todos 
spalhados cada huü pera onde 
entendya fazer sua prol E ally foy a 
pressa dos de cauallo muyto mayor, e 85 
forã dar na aldea na qual nom acharõ 
nehuü embargo, e assy a correrom 
toda prendendo essas molheres e 
moços que hy achauõ. E em quanto 
atauõ aquestes andauom outros 90 
rodeando o gaado que achauã per hy 
acerca, de guisa que tirarõ do lugar 
.iicjlviiºj. cabeças de gaado grande e 
.xv. almas, antre as qüaes eram quatro 
homeës de perfeita ydade, e os outros 95 
molheres e moços. E em querendo dõ 
Duarte partyr parecerõ ataa .xxv. 
mouros de cauallo que eram daquelles 
que estauam por frõnteyros em 
Tutuam cõ muyta gëte de pee, assy da 100 
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que estaua no lugar // [40r] como 
doutras darredor que se iütarom a 
elles. Hij disse dom Duarte a quatro 
daquelles que erã a cauallo e a dous de 
pee e tangee essa caualgada por dyãte 5 
o mais que poderdes, ca eu todauya 
quero sperar estes mouros. E como 
uyo que a caualgada seguya adyante, 
assy se foy chegando pera os 
contrayros contra as vinhas onde elles 10 
estauã, e ally começarõ de trauar 
scaramuça huüs com os outros, porë 
os mouros de cauallo nõ se ousarom 
afastar longe da cõpanha dos de pee 
cõ sperança de auerë delles ajuda a 15 
qual bem cryam que lhe serya mester 
se se os nossos muyto chegassem a 
elles. E os christaãos fezerom hüa yda 
cõ os mouros, na qual Fernam Martïjz 
de Vasconcellos neto que fora do 20 
meestre de Samtyago dom Meë 
Rodriguez, matou huü mouro de 
cauallo daquelles que estauã na 
frõtarya, o qual teuerõ alguüs que era 
o capitam delles, por cuja morte os / 25 
outros tomarom tal spanto que nüca 
mais ousarom chegar aos nossos, 
como quer que se dõ Duarte tyrou 
ainda afora por ueer se os poderya 
outra uez trazer a pelleia, mas nüca 30 
mais quiseram seguyr auante, ante se 
tornarõ cada huüs pera sua parte. Ally 
fez dõ Duarte aaquelle Fernam 
Martjnz caualleyro e a huü jrmaão de 
Vaasque Anes Corte Real que se 35 
chamaua Affomso Vaasquez da Costa. 
E ueëdo como lhe seus jmijgos leixauã 
a praça, foisse emboora camjnho da 
cidade, onde a ledice nõ era igual ãtre 
todos, ca aquelles que erã tocados da 40 
maldade da ëueia nom podyã aos 
outros ouuyr allegremente o 
aqueecimëto daquelle feito ante 
buscauã camjnhos por que fezessë 
menos na bondade do feito aïda que aa 45 
fim nõ podyam sconder a luz cõ as 
treeuas. Outrossy em este ãno quisera 
elRey fazer hüas grandes festas em 
Lixboa pera mandar poer ho oleo a 
sseus filhos // [40v] e sobrechegarom 50 

nouas de como elRey dAragõ e elRey 
de Nauarra e o jffante dom Henrique 
jrmaãos da Raynha dona Lyanor 
molher deste Rey erã presos ë poder 
de Phillipe Marya duque de Millam e 55 
cessarom as festas de se fazer de guisa 
que nunca se mais fezerõ. E tal 
uentuyra ouue aquelle boo Rey que 
em cinquo ãnos e tãtos dyas que 
regnou cassy sempre trouxe doo. 60 
Outrossy neestes meesmos dyas 
ëuyarom os mouros moradores da 
mayor parte da serra de Meiaquice e 
os de Tutuã e os de Benamadem 
requerer ao conde que lhes desse 65 
tregoas e que lhes daryam por ello 
trabuto, assijnandolhe logo o que lhe 
daryam por cada cabeça por que os 
leixasse laurar e criar em assessego. E 
o cõde lhe damandaua o quinto de 70 
quanto ouuessem, e nõ se auyerõ e 
porë ficarõ na jmijzade primeyra. 

 
Capitollo .xvij. Como dõ27 Duarte 

foy correr o campo de Benamadë. E 75 
como foy sobre as casas de Caudil. E 
das cousas que fez. 

 
[C]omo a natureza per huü 

intrinsico28 deseio sobre todallas 80 
cousas deseia duraçom, a qual nõ 
podendo seer em nos meesmos pollo 
pecado do primeyro padre, buscãna os 
homeës per outros meos de fora. E 
esta he hüa das rezõoes que os 85 
philosafos pooë por que os homeës 
tãto amã os filhos, este natural deseio 
tãto he mayor quanto as pessoas som 
mais nobres e de mais excellëte 
geeraçõ ou que auondam ë grandeza 90 
de coraçõoes. Hora ueendosse o conde 
dom Pedro chegado aa derradeyra 
ydade e veëdo assy aaquelle filho 
deseioso de o seguyr ë suas obras 
parecyalhe que posto que fallecesse o 95 
sseu nome serya uyuo em quanto 
aquelle seu filho durasse. E assy auya 

                                                 
27 doom em K. 
28 intrensico em K. 
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dello grande prazer, tãto que todo seu 
cuydado nom era em al senom em lhe 
aazar cousas em que cada uez 
acrecentasse // [41r] mais seu nome. E 
sseguyosse que no outro ãno seguïte 5 
que era de .iiicjxxxvj. que aquelle 
conde tyrou de catyuo huü christaão a 
que per alcunha chamauõ o Magriço. 
E uïjdolhe ho outro render graças por 
tanto benefficio como lhe fezera em o 10 
tyrar de catyueyro tam aspero e tam 
fero como aquelle em que esteuera, 
lhe ueo o conde a pregütar por nouas 
daquella terra. Dizeme disse elle que 
lugar he aquelle em jazyas catiuo, e 15 
que percebimëto teë la os mouros de 
nos outros. Eu era catyuo disse aquelle 
homë em casa de huü muy hõrado 
mouro antre os seus que se chama 
Bucar Caudil cuias casas som sobre a 20 
sserra a hüa parte do cãpo de 
Benamadë, este mouro he muyto 
afazendado e assy të hüas nobres casas 
afortellezadas. E tambem elle come 
todollos outros daquella terra estã 25 
dassessego como gente segura / e sem 
temor. E parecete disse o conde que se 
jente dos nossos la fosse que se 
poderyam delles aproueitar. Senhor 
disse o Magriço hy nõ ha mais que 30 
huü peio o qual he o rryo que uay per 
meo do cãpo, porë se uos la quiserdes 
mãdar alguë e for uossa mercee que eu 
la uaa por uos fazer seruiço eu yrey la 
e lhes mostrarey o uaao ca o sey muy 35 
bë, e por semelhante os saberey 
ëcamjnhar pera as casas daquelle 
mouro que uos eu disse. O conde fez 
logo chamar seu filho e fallou cõ elle 
acerca daquelle feito. E cõcertarom 40 
que todauya se posesse em obra. Eram 
entã na cidade Ruy de Melloo que 
despois foy almyrante e Dyego da 
Cunha seu jrmaão comendador que 
foy na ordë de Christus e Johã 45 
dAlboquerque Senhor dAngeia e de 
terra de Figueyredo e Ruy da Cunha 
que despois foy prol de Guimarãaes, 
com os quaaes o conde mãdou // [41v] 
todollos moradores da cidade e os de 50 

sua casa que tijnham cau[a]llos. E 
fallou prymeyramëte com aquelles 
fidalgos rogãdoos que lhe prouuesse 
ser em aquelle feito cõ seu filho os 
quaaes lhe respõderom que eram 55 
muyto ledos e contentes, teëdolho 
ainda em mercee pollos requerer pera 
taaes cousas, pois eram aquellas que 
elles ally estauam sperando. E aly 
ficarõ logo acordados como ao 60 
domingo seguinte partissem, por que 
parece que aquelle dya achauom por 
melhor pera taaes partidas o que 
creemos que serya por entenderem 
que os mouros estaryam delles 65 
descuydados, por que polla mayor 
parte sabem quanto aquelle he de nos 
guardado segundo o mandamento de 
Deos. E mandou o conde .iijc. homeës 
de pee nas barcas ao castello 70 
dAlminhacar, a qual se tomou dally 
em dyante em huso por que a gente de 
pee podesse tomar / o trabalho com 
menos cansaço. E dom Duarte partyo 
per terra com .ijcx.29 de cauallo, mas ja 75 
quando chegarõ ao porto 
dAlmynhacar acharom a gente de pee 
fora das barcas que lhe foy grande 
auyamëto pera se nõ fazer deteëça em 
sua uyagë. Ally chamou dom Duarte o 80 
Magriço presente seus scuitas e 
disselhe tu disse elle afirmaste ao 
conde meu Senhor que sabyas bem 
esta terra e sobre tua pallaura somos 
aquy vïjdos. Vee bem se te afyrmas no 85 
que disseste, por que milhor he que 
soportemos este pequeno trabalho que 
outro muyto mayor mesturado cõ 
perigoo ou perda nossa, e isto afyrma 
aquy perãte estes Senhores e fidalgos 90 
e outra boa gente, por que por uëtuyra 
se tu errares meu padre e eu seiamos 
fora de culpa. Senhor disse o Magriço 
eu o que disse a uosso padre jsso digo 
a uos, que quando eu desta terra party 95 
aquy nõ auya nehuü // [42r] rumor, e 
que a gente uyua toda segura e que 
lauram e criauã come homeës que nõ 

                                                 
29 .ijºx., anomalia em K. 
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tijnham temor de nehüa cousa. E disse 
ainda mais a uosso padre e a uos que 
uos saberey bem mostrar o uaao do 
ryo de Benamade, e o camynho pera 
as casas daquelle mouro que chamã 5 
Bucar Caudil. E isto he o que eu disse 
a uosso padre e a uos na cidade, e isso 
digo ainda agora outra uez. E uos 
outros disse dom Duarte contra os 
scuitas que dizees a isto que este 10 
homem diz. Que auemos nos de dizer 
disseram elles, certo he que a terra 
assessegada sta e o que o Magriço diz 
he pera creer por que o nom pode 
nehuü milhor saber que elle que o uyo 15 
pello olho. Hora disse dõ Duarte 
uaamos com Deos e no seu nome 
faremos oie muyto de nossa honra. E 
ainda nõ era menhaã quando chegarõ 
ao uaao, o qual o magriço primeyro 20 
passou que todos e tor / nou a guyar os 
outros. E deulhe Deos tam boo 
auyamëto que em rompendo a alua erã 
sobre as casas de Caudil. E assy como 
aquelle mouro era o mais hõrado e 25 
mais rico que auya ë aquella terra e 
que melhores casas possoya, as quaaes 
posto que assaz de fortes fossem pera 
hüa chegada, elle porem come nobre 
homë, tanto que ouuyo o rrumor dos 30 
contrayros foy posto a cauallo, onde 
fez fazer suas fumaças pellas quaaes a 
gente darredor ouue conhecimento de 
seu trabalho E assy acudiram muy 
trigosamëte, por que aallem de seer 35 
homë de sua ley, auya muyta gente de 
sua criaçõ e outra a que aproueitaua 
com suas riquezas. E os nossos 
quiserã logo spalharse pera roubar e 
queymar as aldeas darredor. Mas dõ 40 
Duarte conhecendo o dãpno que 
podyã receber mandou que nõ andassë 
senõ muy ordenadamëte e nüca // 
[42v] se apartassem tam poucos que se 
os mouros dessem sobre elles que os 45 
achassem por tal guisa que se 
podessem teer atee que lhe o ssocorro 
uyesse se lhe fosse necessareo. 
Apartando certos que rodeassë o 
gaado e outros que ficassem cõ elle e 50 

outros que fossem queymar as aldeãs, 
poendo porem primeyro suas atallayas 
como homë bë auisado. E tanto que 
assy todo teue ordenado disse contra 
aquelles fidalgos a mÿ parece que 55 
aquelle deue seer Bucar Caudil que 
colhe aquella gëte pera sy, por que eu 
sey que aquy nõ ha outro capitã em 
esta terra senõ elle, e nõ se moue pera 
nos por que të a terra afumada e spera 60 
por mais gente a qual segundo rezom 
lhe nõ pode muyto tardar següdo a 
grande pouoraçom desta comarca, se a 
uos bem parecer eu dyrya que serya 
mujto milhor que nos fossemos a elle 65 
ante que lhe mais gente recrecesse. Os 
/ outros disseram que seu conselho lhe 
parecya muyto boo e que logo fossem 
dar nos mouros. E entõ mouerõ todos 
juntamëte leuãdo seu auisamëto como 70 
sentyam que o tempo e o lugar 
requerya. O mouro como os uyo disse 
contra os seus: pareceme que estes 
descreudos cõ nosco o querë auer per 
uëtura os chama o juizo de Deos. E 75 
entõ apertou as redeas de seu cauallo 
na maao e leuantou sua azagaya e fez 
hüa sayda dantre os seus, e desy 
uoltou a auisar a gëte da maneyra que 
ouuesse de teer por que a mais della 80 
era de pee. Vos disse o mouro nom 
curees de uos yr de rostro a elles, mas 
sempre andaae atraues e nom feyraaes 
senõ os cauallos, ca tãto que ficarem a 
pee bë nos auïjremos cõ elles. E ueede 85 
se poderees conhecer o capitam e a 
elle seguij principalmëte, por que 
morto aquelle todollos outros sõ 
desbaratados. E dally feryo outra uez 
o cauallo // [43r] das sporas e cõ muy 90 
auyuada contenëça e come homem 
bem acordado foy dar nos nossos. E 
como os de cauallo que o seguyã eram 
poucos e os de pee cõ quanta ligeyrice 
teë nõ podyam assy fazer aquellas 95 
uoltas que os de cauallo fazyã, ficaua 
a melhorya cõ os christaãos. E andãdo 
assy huüs e os outros em suas uoltas 
foy conhecido o principal capitam, 
specyalmente teue cuydado dom 100 
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Duarte de o conhecer. E assy o trouue 
sempre em olho ataa que o uyo de 
geito que foy a elle de encontro e cõ a 
lança lhe deu tal golpe que pero o 
mouro trouuesse boa cota ouuelha 5 
porë de passar e lhe deu hüa feryda cõ 
que o mouro ëbellecou. E assy como 
recolheo a lança, assy tornou outra uez 
a elle de mãtenëte e acertouho per hüa 
abertura que a cota tijnha dyãte e 10 
meteo a lãça toda neelle de guisa que 
ao cayr do mouro / nom a pode dom 
Duarte tyrar e dentro lhe ficou o ferro 
cõ huü traçom da aste no corpo. E ë 
quanto dom Duarte pelleiaua cõ este 15 
huüs në os outros nõ fazyã senom 
pelleiar. E ally matou Aluoro da 
Cunha jrmãao de Ruy de Melloo huü 
uallente mouro de cauallo com o qual 
se acertou soo por soo e lhe deu huü 20 
golpe cõ a espada que lhe fendeo a 
cabeça por meo ataa os dëtes. E era 
em aquella comarca huü mouro que 
era auydo antre os outros por huü 
homem de grande saber e assy 25 
recorryam a elle de muytas partes a 
ouuyr sua sciencya. E este quando 
ouuyo como os christaãos eram 
entrados em sua terra, como homë 
nobre tomou suas armas e sayu fora de 30 
sua casa o qual foy seguydo de dez 
mãcebos seus discipullos. E assy 
como se esforçarõ antre os de sua 
naçõ a querer aprender30. // [43v] 

 35 
       31 

 
[Do CAPITULO XXI.]32 

 
[...] daquy em quanto durar este 40 

tempo que he leuante ca nõ pode seer 
que alguü nauyo nõ atrauesse. Essa he 

                                                 
30 ad. fciencia, per que, em S. O mesmo 
autor acrescenta ainda em nota de aparato: 
«Aqui ha falta no Original até parte do 
Capitulo XXI» (Serra, 1793: 75). 
31 Sinais idênticos aos utilizados por Larry 
King para marcar o início do truncamento 
do capítulo, orientação que seguiremos. 
32 Anomalia resolvida a partir de Serra.   

mjnha uoõtade disse dom Duarte. E na 
noite seguÿte ouuerõ conselho de 
rodar o mar por auerem mais certo 45 
sentindo de qualquer cousa que 
passasse. E tornousse ao outro dya a 
lançar naquelle meesmo lugar onde 
ante jouuerõ, mas seendo a noite 
terceyra pouco mais que meada 50 
ouuerõ sentido de hüa fusta que sahya 
de Gibaltar pera Tanger carregada de 
roupa feita assy de seda como de laã e 
assy outra mujta e grossa mercadarya. 
E tanto que ouuerõ sentido della assy 55 
uogarõ ryjamëte ao seu contrayro, e 
assy como chegarom a ella assy a 
ëuistyrõ logo per proa. Os mouros que 
nom vijnham alongados daquella 
sperãça forõ muy prestes a bordo, e 60 
começarõ de sse defender cõ / assaz 
ardideza, onde feryrom doze 
christaãos e morrerõ sete mouros. E 
em fim foy a fusta filhada cõ os outros 
mouros que ficarom que erã .xxv. E 65 
assy se tornou com aquella pescarya ë 
cousa mais proueitosa e honrada. 

 
Capitulo .xxij. Como dõ Duarte foy 

a Tutuã. E como se apoderou delle. 70 
 
[E]m este ãno que era do nacimëto 

de Christo de myl e .iiicjxxxvj. 
ordenou elRey dom Eduarte de ëuyar 
seus jrmaãos, os Iffantes dõ Hërique e 75 
dõ Fernando e o conde dArrayollos 
sobre a cidade de Tanger, as quaaes 
nouas sabidas pello cõde dom Pedro 
mandou logo a estes Regnos perceber 
toda sua gente. Screuendo a elRey que 80 
se oferecya de seruyr em aquella 
guerra cõ .iiijc. homeës a cauallo e mil 
homeës de pee e beesteyros. 
Screuendolhe que esta era hüa das 
grandes mercees que lhe Deos podya 85 
fazer auello de seruyr ante a fim de 
seus dyas // [45r] em cousa orden[a]da 
por elle, ca todollos seruiços tijnha 
que fezera mais a sseu padre que a elle 
pois em seu tempo e per seu mandado 90 
os fazya, mas que aquelle entendya 
que perteecya a elle pois ia nõ tijnha 
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outro sopyryor senõ Deos o qual elle 
de sua mocidade deseiara seruyr. 
ElRey folgou muyto com aquelle 
ofericimento e disse que lho 
agradecya muyto ca nom menos 5 
conhecya delle do que suas pallauras 
mostrauõ. Pero que por quanto elle 
bem sabya como o conde era ja 
carregado de doores, e desy a ydade 
que lhe acarretaua mais fraqueza, que 10 
lhe prazya que elle ficasse na cydade e 
aguardasse como sempre fezera, e que 
dõ Duarte seu filho fosse com seus 
jrmãaos e leuasse a bandeyra em seu 
logo pois era seu alferez. O conde 15 
todauya aperfyaua que querya yr ataa 
que lhe elRey screueo 
determinadamëte que lhe nõ prazya, 
ca sabya que eram trabalhos de guerra 
dos quaaes se elle nõ auya descusar se 20 
lla fosse segundo / seu boo coraçom, 
que o nom querya perder ainda que 
soubesse que per sua yda auya de 
cobrar a cidade. O conde ueëdo a 
uoõtade delRey nõ aperfyou mais em 25 
lho requerer pero ouue dello grande 
desprazer, ca como lhe ja a uyda 
desfallecya, tãto se a uoõtade mais 
esforçaua a fazer aquello que sempre 
fezera, ca segundo diz o phillosafo 30 
sempre o deseio he da cousa que mais 
desfallece. Alguüs dos seus teuerõ que 
este fora o principal aazo de sua 
morte. O que foy como he na morte de 
todollos homeës que sempre lhe 35 
acham achaque. Começousse ho outro 
ãno que era de .iiijcxxxvij. e a gente 
que era ordenada pera passar a Tanger 
começou de se yr a Cepta, e 
principalmente aquella que o conde 40 
tijnha em estes regnos assy criados 
como outros que ueuyã com elle. E 
ëtãto que ja no começo de julho erã na 
cidade passãte de quynhëtos de 
cauallo afora gente de pee. O conde 45 
quanto // [45v] mais conhecya seu 
fallicimento tanto deseiaua mais meter 
aquelle filho auante por que do seu nõ 
lhe podya leixar tanto por que uiuesse 
como elle conhecya que seu grande 50 

merecymëto requerya. E huü dya o fez 
chamar em sua comara, e cõ as 
lagrimas nos olhos lhe disse filho por 
que a Deos assy prouue que tu nõ 
ouuesses o que eu tenho de mjnha 55 
erança patrimonyal e tam pouco 
daquello que ey por mercee delRey 
meu Senhor que som os beës da coroa 
do Regno. Querya que ouuesses a 
mjnha erança da honra e do uallor, 60 
tambem da minha parte como 
daquelles donde eu uenho assy do 
sangue dos Senhores e fidalgos de 
Portugal, como de Castella, ca se esta 
teueres nom te fallecera em que uyuas 65 
por que os beës da fortuna asynha se 
guaanhã quando sse os homeës 
despooë aos trabalhos cada huüs em 
sua maneyra. E louuo eu muyto Deos 
porque ueio sinaaes / em ty por que a 70 
minha alma yra folgada deste mundo 
quando a Deos prouuer de me eu delle 
partyr por leixar ë elle quem me faça 
nembrar ante a presença dos uyuos. E 
praza aas altas uyrtudes do ceeo que te 75 
encamynhë como faças sempre seu 
seruiço, e te guise como aias honra em 
este mundo e bëauenturãça no outro, e 
te de filhos de beëçam que te pareçã 
despois de teus dyas, e que fiquë em 80 
teu lugar. E principalmente te 
ëcomendo que sempre seias temente a 
Deos e que guardes seus mãdamëtos 
por que sempre andes em sua graça. 
Hora filho os Iffantes ham de passar a 85 
esta cidade ë este ueraão, aquy he ia 
boa peça de gëte assy de cauallo como 
de pee, pareceme que sera bë que ante 
que elles uenham que tu faças algüa 
cousa por ty por que mereças algüa 90 
honra e louuor. Os meus dyas som ja 
poucos ca me sento cada dya peiorar, 
ca posto que o de fora nõ mostre 
dentro he muyto mais. Podera seer que 
cobrando // [46r] os Iffantes a cidade 95 
de Tanger que te encarregarã della ou 
desta cidade por meu fallicimëto. 
Aquy darredor nõ ha cousa pera 
cometer senam a Villa de Tutuam. 
Vay sobre elle e creo que o tomaras e 100 
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poeras em elle algüa gente que o 
defenda ataa que os Iffantes uenham 
ou destruyras ca de qualquer dellas 
que faças de todo te uë honra. Dom 
Duarte beijou muytas uezes as maaos 5 
a sseu padre chorãdo muyto cõ as 
pallauras que lhe dezya, assy por 
entender que lhe procedyã do grande 
amor que lhe tijnha como por 
conhecer que sua uyda era breue. E 10 
porë compryo logo seu mãdado e fez 
prestes a gente que auya de lleuar. E 
em dya de corpo de Deos aa noite 
partyo da cidade cõ a gëte de cauallo 
por que a de pee mandou que fosse 15 
nas fustas e barcas ataa o porto 
dAlminhacar. E andarõ assy os da 
terra ataa que chegarõ aaquelle porto 
onde a gëte de pee auya de sayr, a qual 
ja estaua prestes acerca do porto, / 20 
sperando a uijnda daquelle que os 
auya de mandar. Chegou dom Duarte 
e fez logo sayr todos e metendo as 
guyas dyante ordenou como 
seguissem sua uyagë. Mas os mouros 25 
auendo ja fama da passagë dos 
Iffantes e como a gente ja começa de 
passar nom se esqueecerõ do que lhe 
podya acõtecer, e trazyam sëpre suas 
scuitas contra a parte de Cepta, 30 
specyalmëte acudyã sempre sobre 
aquelle porto dAlminhacar por que 
bem sabyã que ally auyã todos 
dacudyr. E como naquella noite 
sentyrã as barcas no porto e assy o 35 
rrumor da gente, bë conhecerõ a fim 
de sua vijnda. E a primeyra cousa que 
fezerõ forõ a Tutuã a auisar os 
fronteyros leixando porë dous pera se 
certificarë milhor. E como dom Duarte 40 
chegou e elles sentyrã a ssoma da 
gente acabarõ de creer que todo o 
ffeito era sobre aquella sua uilla, e ally 
se trigarõ, muyto mais pera auisar os 
frõteyros // [46v] ca outra gente nõ 45 
auya ia hy. Ca tanto que forã certos da 
passagë dos Iffantes, se partyrë do 
lugar tomando esse proue fato que 
tijnhã, spalharonse por essa serra. Mas 
se os moradores teuerom temor destar 50 

no lugar, në os fronteyros nom 
quiseram seer mais ardidos que elles, 
ca tãto que os dous de pee chegarõ cõ 
a certidõ da gente que era. Assy 
tomarõ jsso de que se mais doyã. E ou 55 
o metyã por esses matos, ou o leuauã 
ante ssy. E partyranse do lugar 
leixando dous homeës dentro que 
fechassë as portas, e tambem pera lhe 
fazer sinal se por uëtura os christaãos 60 
nõ fossem sobre aquelle lugar. Chegou 
dõ Duarte acerca da villa, e os dous 
mouros lançaronse por cordas fora do 
muro, leixando as portas fechadas. E 
os nossos como chegarom huüs a 65 
quebrar aquellas çarraduras e outros a 
poer scaadas / de maão sobre os 
muros, e como nõ tijnham contrayro 
ligeyramëte cobrarom o que queryã. E 
tanto que se uyrã dentro começarõ de 70 
destroyr as casas e portas e essas 
outras cousas que nõ eram pera elles 
leuar, e que aos mouros ao dyante 
poderya aprouueitar. E ueëdo dõ 
Duarte como nõ tijnha hy açalmo pera 75 
teer assy aquella fortelleza, ouue 
acordo cõ esses fidalgos de mãdar 
derribar os portaaes e destroyr todo o 
al que podessem, e que se tornassem 
pera a cidade como de feito fezerom. 80 
E ally mandou dõ Duarte a sseu primo 
dõ Fernando de Meneses que ally era, 
que apartasse duzentos de cauallo e 
que se fosse pello cãpo a fundo, por 
que se alguüs de Benamade acudissem 85 
que os ëpachasse, e elle cõ a outra 
gente encaminhou pera o porto. E 
despois que o leixou guardado foysse 
ao mar onde ficauõ as fustas e barcos, 
e esteue ataa que embarcou a gente de 90 
pee. E desy // [47r] sperou dom 
Fernando. E como quer que se os 
mouros juntassë pellas serras tam 
atymorizados estauã ja dos dãpnos que 
cada huü dya recebyã que nom 95 
ousarom decer a fundo. E a nossa gëte 
sem nehuü contrayro se tornou pera a 
cydade. 

 
Capitulo .xxiij. Como dõ Duarte foy 100 
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cõ os Iffantes a Tanger. E como o 
conde dom Pedro acabou seus dyas: 

 
[A]uyou elRey sua frota o mais em 

breue que pode e mãdou seus jrmaãos 5 
no mes dagosto daquella era de 
.iiicjxxxvij. assy como sse milhor pode 
achar nas outras cronicas do Regno. A 
gente toda foy desembarcar a Cepta. O 
conde dõ Pedro era ja cada uez mais 10 
enfermo, pero mandou seu filho cõ a 
bandeyra delRey acõpanhado de 
muyta e nobre gente. Pero nõ pode 
dom Duarte daquella uyagë fazer o 
que deseiaua por que poucos dyas 15 
despois da chegada dos Iffantes ao 
cerco de Tanger / se acoutou a door no 
conde tãto por que conheceo em sy 
sinaaes de fallicimento. E disse a dõna 
Lyanor sua filha que lhe ëcomendaua 20 
e mandaua que logo fezesse uïjr seu 
filho pera o ueer ante que se deste 
mundo partisse. E dõna Lyanor fez 
logo armar duas galyotas e screueo a 
sseu jrmaão que em todo caso partisse 25 
logo ca entendya que a uyda de seu 
padre era breue e que deseiaua de o 
ueer ante que morresse. Dous noios 
grandes sobreuyerom a dõ Duarte cõ 
este recado, huü das nouas de seu 30 
padre, cuja uoõtade em todo caso auya 
de seguyr quanto mais sperando que 
fosse a derradeyra. E o ssegundo aazo 
de nõ estar naquelle cerco que era 
cousa que elle tãto deseiaua. Pero 35 
ouue de yr todauya, e quando chegou 
a Cepta o conde estaua pera se finar 
pero quis Deos que ouuesse ainda 
alguü spaço de uyda pera fallar com 
seu filho. // [47v] E partyo com elle 40 
desse mouel que tijnha lançandolhe 
muitas uezes a beëçam, e desy çarrou 
seu testamëto e recebeo os sanctos 
sacramentos cõ grande arrependimëto 
de seus pecados, satisfazendo todo o 45 
que a ssua nëbrança pode uïjr que a 
ssua consciëcya podesse trazer alguü 
trabalho. E assy deu a alma nas mãaos 
de Deos. 

Capitullo .xxiiiºj. Como se dom 50 

Duarte partyo de Cepta. E como 
trouxe sua jrmaã a Avis a elRey. E do 
que lhe aquelle pryncepe fez: 

 
[E]steuerõ os Jffantes sobre a cidade 55 

de Tãger ataa que elRey de Feez cõ 
seiscentos e oyteëta mil homeës de 
pee e de cauallo ueo sobre elles e que 
ouuerõ suas pelleias. E aa fim se 
partyrã pera Cepta como na cronyca 60 
do Regno he contehudo. E dom 
Duarte e sua jrmaã estuuerõ em Cepta 
ataa que se o outro ãno meou que se / 
uyerom pera o regno seëdo ja o conde 
dom Fernando capitã da cidade. 65 
Aquelle Rey era em Avis huã uilla que 
he cabeça do meestrado. Onde os 
elRey recebeo muy gracyosamente e 
cõ grande gasalhado. E quando fallou 
com dom Duarte e o uyo homem 70 
sesudo e ëtendido fezeo do seu 
conselho. E ainda aaquelle tempo se 
nom daua tal nome senõ a homeës que 
fossë conhecydos pera ello, assy per 
syso como per linhagë. E como no 75 
Regno aaquele tempo fossem cousas 
grandes pera dar remedyo spicyalmëte 
o liuramëto do Jffante dom Fernando 
que ficara em arrefeës polla cidade de 
Cepta, ë poder de Çallabemçalla. A 80 
meude fallaua elRey cõ dom Duarte, e 
aallem das cousas necessaryas pera 
preguntar elle que mouya outras de 
ssy meesmo a fim de o mylhor 
conhecer. E quando uyo seu siso e 85 
entender como era saão nom soomëte 
pera homë de tam poucos ãnos mas 
ainda que fora posto // [48r] no 
derradeyro graao em que a ydade të 
sua madureza, ficou muyto spantado 90 
em sy meesmo, e nom se pode teer 
que o nõ dissesse de praça estando hy 
os Jffantes dom Pedro e dom Joham e 
o conde dArayollos e assy outros 
muytos senhores e fidalgos do Regno. 95 
Oo dõ Duarte disse aquelle Rey 
lançando os olhos em elle e caasy 
sospyrando, Deos perdoe a quem me 
de uos disse muyto o contrayro do que 
eu ë uos ueio, e nõ se aia por sem 100 
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pecado ca se me dissera o que em uos 
ha eu vos nõ tolhera aquello que a uos 
muy dereitamëte perteecya, ca se nõ 
fora acerca de uos enganado como fuy 
eu nõ tyrara a uos a capitanya de 5 
Cepta polla dar a meu filho, por agora 
nom pode mais seer, mas se me Deos 
da uida eu vos gallardoarey uossos 
grandes merecymëtos como sua 
grandeza requere. E por agora vos uos 10 
contentaae de seerdes meu alferez 
moor e vos dou o castello de Beia / 
com suas rendas como o uosso padre 
tijnha. E assy por seerdes meu 
conselheyro como pollo outro officyo 15 
dalferez que teëdes, andarees sëpre 
acerca de mÿ, e qualquer cousa boa 
que uagar vos seede bë certo que eu 
me nembrarey de uos. E por que aquy 
esta hora dõna Jsabel de Melloo 20 
molher que foy de Johã Rodriguez 
Coutinho que he dõna de tal linhagë 
como creo que uos sabees e que të 
assaz de boa erança a mÿ praz de a 
casar cõuosco como de feito fez. E lhe 25 
asseëtou sua moradya e teëça com que 
podesse uiuer. 

 
Capitulo .xxv. Como se aquelle Rey 

finou deste mundo. E doutras muytas 30 
cousas que se seguyram no Regno: 

 
[L]ogo naqueste meesmo ãno ë noue 

dyas de setëbro. Chegando aquelle 
Rey a tomar que he hüa uilla ë que 35 
esta o cõuëto da ordë de Christus // 
[48v] adoeceo de grande febre com a 
qual nom durou mais de .xij. dyas ou 
.xiij. E finousse ally hüa terça feyra 
amanheecëte aa quarta em que se 40 
acabarõ noue dyas de setëbro e se 
começarõ os dez, foy sua morte muyto 
sentida aallem do amor que lhe todos 
auyã ca era Rey muyto humano e de 
nobre e boa condiçã e que muyto 45 
deseiaua fazer bem ao seu pouoo. E o 
principal aazo de sua morte segundo o 
entender caasy de todos, foy grande 
noio que tomou por que se lhe nõ 
aazou o feito daquella armada como 50 

elle deseiaua, specyalmente por que a 
fez contra o conselho dalguüs 
specyaaes do Regno. E a isto se 
ajuntou que ainda que elle muyto 
uertuoso fosse nõ abastaua porë tanto 55 
na fortelleza como cõuijnha pera sua 
tamanha dignydade. E ssobre todo por 
que lhe dezyam que se regera em ello 
por requerimëto da Raynha, o qual / 
segundo tijnham muytos daquelle 60 
tempo fora o principal aazo de sua 
armaçõ. Jsto porem eram cousas que 
se fallauam antre os vulgares e ainda 
antre outros mayores. E qual fosse a 
fim de aquella Raynha a isto assy 65 
requerer. E assy das outras cousas que 
desto dependerom fique o ssaber 
aaquelle que soomente pera sy 
guardou o juizo das cousas scondidas. 
Per fallicimento deste principe, foy 70 
seu filho o Jffante dom Affonso 
alleuantado por Rey naquella meesma 
villa, logo aa quinta feyra seguinte. O 
Jffante dõ Pedro seu tyo era ally, que 
era huü dos princepes do mundo que 75 
mais sabya das cyrymonyas que a 
taaes casos perteecyã, por que aallem 
de seu grande e natural saber, studara 
nas artes liberaaes, e andara fora 
destes regnos por a principal parte da 80 
cristindade. E sse uyo com aquellas 
duas sanctas tyaras // [49r] per que a 
Deos prouue que o mundo fosse 
regido e gouernado, por ëxëpro 
daquelles dous cuytellos que Sam 85 
Pedro apresentou naquella sancta cea, 
onde lhe nosso Senhor disse que assaz 
ally auya. E assy em casa daquestes 
como de todollos outros principes por 
onde ãdou foy auydo por principe de 90 
grande saber e assy recebeo delles 
mujta honra. O qual tomou specyal 
cuydado deste alleuãtamento delRey 
seu sobrinho. Seguyranse despois 
grandes deuisoões no regno por causa 95 
do regimëto. E isto por que o Rey 
finado leixara o encarrego de todo aa 
Raynha sua molher, o que pareceo 
caasy a todos contrayro aa boa rezom 
.s. que huü tal regno e em que aaquelle 100 



Crónica do Conde D. Duarte de Meneses – Estudo histórico-cultural e edição semidiplomática 
 

 

 
 

- 45 -

tempo taaes tres principes auya como 
eram os Jffantes dom Pedro e dom 
Henrique e dom Joham, ouuessem de 
ser Regidos por molher dado que 
uertuosa fosse. Fezerom sobre ello 5 
cortes ë Torres / Nouas onde foy 
grande deuisam, por que o pouoo de 
todo nõ querya consentyr na uoõtade 
do Rey finado quanto era aa parte do 
regimento, e os fidalgos requeryã o 10 
contrayro, com os quaaes era o cõde 
de Barcellos filho bastardo delRey 
dom Joham. E finalmente foy 
acordado que a Raynha fosse titor e 
curador dos filhos. E que o Jffante 15 
dom Pedro teuesse carrego da 
defensom dos Regnos e o cõde 
dArrayollos da justiça. E de todo o al 
que por teecesse ao regimëto do 
Regno a Raynha soomente o 20 
mandasse. E assy foy todo cõprido 
huü ãno nom sem murmuraçõoes e 
scandallos dãtre huüs e os outros. 
Com isto se ajuntaua odeo que 
dezyam que a Raynha tijnha ao Jffante 25 
dom Pedro assy por aazo da deuisam 
que ia fora antre elRey dõ Fernando 
dAragom e o conde dOrjel padre da 
molher do dito Jffante dõ Pedro o qual 
dezyã que era erdeyro do // [49v] 30 
Regno por dereita socessõ. E desy por 
outras cousas que se passarõ em vida 
delRey Duarte antre aquella Raynha e 
o Jffante. E finalmente despois no ãno 
seguinte foram feitas outras cortes em 35 
que o regimëto foy jnteyramente dado 
ao Jffante dom Pedro de que a Raynha 
e aquelles que seguyã sua tençã ficarõ 
scandalizados, specyalmente elRey de 
Nauarra e o Jffante dom Henrique 40 
seus jrmaãos que aaquelle tëpo 
prosperauõ em Castella, pollo qual o 
Jffante dom Pedro ouue por boo 
cõselho de se lyar cõ alguüs seus 
contrayros que eram grandes e 45 
poderosos em aquelles regnos, 
specyalmëte cõ o condestabre Aluaro 
de Luna e cõ dõ Goterre de Souto 
Mayor por que estes erã os mayores 
dous contrayros que os jrmaãos da 50 

Raynha tijnham em Castella, os 
quaaes cõ a ajuda do Jffante dõ Pedro 
obrarõ tanto que lançarõ aquelles / 
princepes fora daquelles Regnos, onde 
huü delles foy morto e ho outro nüca 55 
mais ouue posse de muytas terras que 
em Castella tijnha posto que despois 
ouuesse os Regnos dAragom e de 
Cezillya por fallycymento delRey dom 
Affonso seu jrmãao nos quaaes uiueo 60 
assaz trabalhosamente, segundo todas 
estas cousas som contehudas em 
outros liuros assy do nosso Regno 
como dos alheos. 

 65 
Capitulo .xxvj. Como dom Duarte 

entrou em os Regnos de Castella com 
gentes per mandado delRey de 
Portugal. E do que se la fez. 

 70 
[R]egendo assy o Jffante dõ Pedro 

como teemos contado, auendo ja dous 
ãnos que regya eram nos regnos de 
Castella grandes reuoltas antre os 
filhos delRey dom Fernando e o 75 
condestabre Aluaro de Luna, o qual 
ouuera assy a uoõtade delRey que nõ 
podya fazer cousa em que aquelle 
cõde ouuesse desprazer, erdandoo em 
// [50r] seus Regnos em tantas 80 
fortellezas e terras por que daua aas 
gëtes mais causa de sse marauilharë 
que de fallar. E era este conde homem 
de grande saber mesturado com 
mallycya e pouco temor de Deos, 85 
pello qual fez tanto com aquelle Rey 
que fez matar e destroyr grandes 
homeës de seus Regnos, specyalmëte 
fez auer em odeo aaquelles filhos 
delRey dõ Fernãdo. E como muytos 90 
grandes do Regno uissem a tëçam do 
condestabre e conhecessem que toda 
era fundada em trazer sojugado seu 
Rey e mandar os grandes senhores e 
pouoos de seus Regnos desamauãno 95 
muyto pollo qual trautarõ como os 
filhos delRey dõ Fernando tornassë 
em Castela e ouuessem elRey ë seu 
poder lançando o condestabre fora da 
corte. E por quanto o meestre 100 
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dAlcantara era ë grande odeo 
daquelles princepes por que tomara 
aquelle meestrado / a huü seu tyo delle 
meesmo per engano e prendera o 
Jffante dõ Pedro seu jrmaão daquelles 5 
sëtyo elle que lhe cõuijnha ajütarse cõ 
o condestabre por que ambos 
podessem achar melhor remedyo que 
huü soo, ca pois ambos jazyam de hüa 
doença a ãbos a cura deuya seer jgual 10 
e desy buscarã seus remedyos como 
homeës cheos de grande saber 
mesturado cõ mallicya, mas o 
principal foy o do Jffante dõ Pedro 
que foy grande aazo de seu 15 
sostijmento ainda que ao dyãte o 
agradecimëto nõ cõrespõdeo cõ o 
benefficyo. E sseguyosse que seëdo 
aquelles principes tornados em 
Castella e apoderados delRey e do 20 
mando de seus regnos mandarõ a dom 
Joham de Souto Mayor a que dõ 
Goterre desapoderara do senhoryo, 
que fosse guerrear as terras daquelle 
meestrado dãdolhe gentes e dinheyro 25 
com // [50v] que o podesse fazer, 
specyalmëte principal autorydade pera 
se apoderar de muytas uillas e 
castellos que o Jffante dõ Henrique 
tijnha naquella Comarca as quaaes 30 
som do meestrado de Santyago cujo 
senhoryo e gouernança aquelle Jffante 
ëtom possoya, a qual ouuera em 
tempo que elRey dom Fernando seu 
padre regya os regnos de Castella. 35 
Dom Goterre ueëdo a tençã de seus 
contrayros e como nom tijnha milhor 
partido que defenderse, auëdo grande 
sperança na ajuda do Jffãte dom Pedro 
creendo que nõ tanto por aproueitar a 40 
elle como por mayor segurãça de sy 
meesmo lhe nom denegarya a ajuda 
quando lhe necessarea fosse. Açalmou 
muy bem suas fortelezas ca conhecya 
bë os feitos de Castella e que aquelles 45 
dous principes jrmaãos nõ se poderyã 
assy ocupar ë cercar villas / e castellos 
que lhe doutra parte nom uiesse muyto 
mayor perda, pero ficauanlhe duas 
fortelezas a que nõ podya por sy 50 

proueer cõ o mantijmëto que lhe era 
necessareo por seerë dentro na terra do 
meestrado de Santyago onde seus 
contrayros estauã. Hüa se chama 
Magazella, e outra Benquerença. E 55 
porem se recorreo ao Jffante dõ Pedro 
como a Regedor do Regno que lhe 
desse pera ello ajuda. Mas aquelle 
Jffãte era homë de grande prudencya e 
nom quis por sy acabar aquelle feito 60 
ante ajuntou ë Couilhaã o Jffante dom 
Henrique e o Jffãte dom Joham seus 
jrmaãos e os condes e caasy todollos 
princypaaes do conselho, antre os 
quaaes fez propoer o rrequerimëto do 65 
meestre querendo saber delles se lhe 
parecya bem de lhe dar aquella ajuda 
que requerya. E finalmëte foy 
acordado por todos que nom deuya // 
[51r] de meter gentes armadas ë 70 
aquelles regnos sem autorydade 
delRey de Castella por que serya 
contra os trautos das pazes. A qual 
reposta dada ao meestre, como quer 
que elRey andaua em poder de seus 75 
contrayros elle achou quem lhe 
fallasse e ouuesse delle cartas sijnadas 
e seelladas por que rogaua ao Jffante 
dom Pedro como a tutor que entam era 
delRey seu sobrinho e aos outros 80 
Iffantes que dessem qualquer ajuda ao 
meestre que elle requeresse, metëdo 
gentes em seus regnos cõ armas e sem 
ellas como necessareo fosse ca elle 
assy o auya por seu seruiço, por que 85 
elle era fora de sua propria liberdade e 
nõ o podya per sy defender, por cuja 
rezõ o Jffante dõ Pedro logo mandou 
fazer prestes dous mil homeës de 
cauallo e de pee cõ quatro capitaaes .s. 90 
Gonçallo Rodriguez de Sousa e 
Martym de Tauora e outro Gõçallo 
Rodriguez de Sousa comendador que / 
entom era de Dornes e Lopo 
dAlmeyda que ao despois foy ueedor 95 
da fazenda. E por principal capitam de 
todos foy dõ Duarte o qual foy bem 
auisado do Regente que comprisse o 
que lhe o meestre requerera cõ a 
melhor tëperãça que podesse ca 100 
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conhecya aquelle meestre por homë 
astucyoso e receaua cometer outra 
nouydade. Dom Duarte entëdeo bem a 
uontade do Regente, e creemos que 
lhe nom comprira mayor auisamento 5 
que seu proprio entender. E33 foisse ao 
lugar do estremo onde sse a gente 
auya dajuntar cõ .cxx. scudeyros seus 
bë encaualgados e armados e .icj.34 
homeës de pee e beesteyros. E leuou 10 
aquelles dous mil homeës naquella 
ordenãça que elle sentyo que compria, 
teendo maneyra que nas terras e 
lugares que estauã por elRey de 
Castela nõ se fazya nehüa tomadya 15 
por força mas a contentamento // [51v] 
de seus donos auyã as cousas 
necessareas. E nas contrayras se auya 
como em terras de jmijgos. E como 
quer que aquellas comarcas estauã 20 
assaz acõpanhadas de fronteyros do 
Jffante dõ Henrique dAragõ nom 
ousou alguü delles de contraryar a 
passagë de dõ Duarte soomëte huü que 
se chamaua dõ Dyego Anriquez o qual 25 
tijnha hüa fortelleza que se chama 
Mõtãches que he daquelle meestrado 
de Santyago, este soomëte filhou 
atreuymëto de querer jr teer o camjnho 
aos portugueses, e dõ Duarte leuaua 30 
sempre suas spyas dyante pellas 
quaaes foy auisado do que dõ Dyego 
querya cometer, e leuou assy suas 
gentes concertadas e postas em 
ordenãça que o dãpno que dõ Dyego 35 
quisera fazer se tornou a elle meesmo 
e foy desbaratado e alguüs dos seus 
ferydos e presos do que elle es-/capou 
por grande auentura. Sõ aquellas 
fortellezas do meestre dAlcantara 40 
acerca de Sancta Marya da Augua de 
Lupe .xxxv. legoas per Castella, as 
quaaes forã açalmadas de quantos 
mantijmentos o meestre em ellas quis 
meter, acerca das quaaes esta hüa uilla 45 
que se chama Çallamea que he 
daquelle meesmo meestrado, a qual se 

                                                 
33 R, anomalia em K. 
34 .ijº., anomalia em K. 

leuãtara contra elle e estaua por seus 
contrayros. Senhor disse aquelle 
meestre contra dõ Duarte esta villa he 50 
mjnha e leuantousse contra mÿ, pois 
aquy estamos eu querya que uos me 
fezessees tanta graça que ma 
ajudassees a tomar por que outros 
nehuüs meus lugares nõ ouuessem 55 
ousyo de fazer semelhãte, ca ja uistes 
a uoõtade delRey meu Senhor. 
Passarom estas e outras muytas 
razoões antre o meestre e dom Duarte 
sobre o tomamëto daquella villa, e 60 
acordarõ que todauya a uilla fosse 
cõbatida e filhada, ca ao menos serya 
doesto pois forã // [52r] pera lhe dar 
ajuda leixarëna assy. E ordenou dõ 
Duarte como huü arraualde que 65 
aquella villa të que era abarreyrado e 
cõ fossas darredor fosse logo filhado 
como de feito foy e a gente se colheo 
aa fortelleza, a qual naquella meesma 
noite foy combatida tãtas uezes e por 70 
tal força atee que os de dentro ouuerõ 
por seu proueito de sse darë, estando 
ja dom Duarte cõ os nossos dentro em 
hüa das cercas. E foy aquella villa de 
todo roubada e destroyda, e bem 75 
quisera o meestre tentar em outras 
cousas em dãpno de seus contrayros, 
as quaaes dom Duarte conheceo que 
nõ eram necessareas në deuydas de sse 
fazer e nõ quis dar lugar que se 80 
fezessë de que aquelle meestre ficou 
descontëte por que nõ entëdya tãto no 
que os outros deuyã, como no que a 
elle bë parecya que vijnha, hora fosse 
necessaryo ou uoluntaryoso. 85 

 
Capitulo .xxvij. / Como dom Duarte 

foy pedyr a elRey de Castella que o 
leixasse estar na frontarya de Graada 
pera guerrear aos mouros. E como 90 
elRey fez do seu conselho. E da teëça 
que lhe pos. 

 
[C]aasy dez ãnos esteue o Regno de 

Portugal sob a obedyëcya do Jffãte 95 
dom Pedro auendo ãtre huüs e os 
outros uoõtades odyosas sem rõpimëto 
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por que afora os jrmaãos da Raynha 
dõna Lyanor o Regente nom tijnha de 
quë tomar grande receo. E assy era 
todo seu cuydado buscar maneyra 
como os fezesse lançar fora daquelles 5 
regnos, enfraquentando seu poder o 
mais que podesse. E por ello mandou 
as gentes deste Regno a Castella aa 
parte dAndaluzya juntamente com os 
meestres dAlcantara e de Callatraua e 10 
com o conde de Neura e cõ o pendam 
de Seuilha, e // [52v] foram sobre [...] 

 
[Do CAPITULO XXXIII.]35 

 15 
        

 
[...] branco so ficado sobre sua 

lança, cercado daquelles que o auya 
daiudar elRey em seu batel 20 
acõpanhado daquelles principes e 
senhores. E despois que deu 
liuramento aaquellas cousas que logo 
cõpryã seer auyadas, mandou ao 
capitã que fezesse callar a gëte. Hora 25 
disse elle dõ Duarte amygo eu tenho 
tempo pera partyr as cousas que ficam 
por acabar acerca daquello que a uos 
he necessareo pera me seruyr eu as 
despacharey em Cepta. E uos pësaae 30 
no que ëtenderdes que aallem de 
minha nëbrãça sera cõpridoyro, e 
screueemo juntamëte com todo o al 
que sentaaes que seia uossa prol, e eu 
uos ëuyarey o despacho de todo o 35 
mais em breue que eu poder. E hey 
por scusado despender pallauras ë uos 
auisar nem prometer, por que sey bë 
següdo uosso grande ëtender e o que 
de mÿ tempo ha teëdes conhecido que 40 
uos nõ ha de passar pollo conhe-
/cimento o grande carrego que uos 
leixo o qual tãto he mayor quanto 
mais minha honra esta ëcostada sobre 
elle. E nõ soomëte a mjnha mas de 45 
todo meu Regno pesa sobre uosso 
cuydado. Eu spero em Deos segundo o 
que de uos conheço que uossos 

                                                 
35 Lacuna resolvida a partir de S.   

seruiços seram taaes per que 
mereçaaes grandes gallardõoes, assy 50 
pera uos como pera aquelles que de 
uos descenderë, a gente que uos aquy 
leixo he aquella que a mÿ parece que 
deue abastar pera defensom desta 
uilla, a qual eu scolhy antre aquelles 55 
que me neesta vïjda seruyrã por 
dignos de tal ëcarrego. E ssey que som 
taaes que uos ajudarom como meus 
uerdadeyros criados e uassallos, a uos 
fique de os mandar naquello que 60 
sentyrdes que a meu seruiço e honra 
cõpre, ca eu bem sey que por elles nõ 
ha de fycar de uos obedeecer, ca se 
alguü o cõtrayro fezesse a pena que 
por ello de mÿ recebesse serya assaz 65 
de grande // [53r] enxëpro pera 
todollos outros. E certamëte que 
quanto eu mais conheço de uossa 
uertude tãto me parto cõ menos 
cuydado nembrame que ouuy como 70 
uosso padre com tãta fortelleza e 
grandeza de coraçõ se esforçou a 
rrequerer a capitanya de Cepta cousa 
em tal tëpo tã douidosa, e que taaes e 
tã prouados caualleyros refusarom 75 
aceptar quando lhe por elRey dom 
Joham meu auoo foy cometido que o 
seruissem naquelle feito. E como tam 
grandemëte foy guardada e defesa por 
elle seëdo cercado por mar e per terra 80 
de tãtos milhares de contrayros onde 
nunca segundo juizo daquelles ë seu 
coraçõ coube soõbra de temor ãte 
següdo he fama comuü quanto os 
perigoos e trabalhos erã mayores tanto 85 
a todos parecya que sua cara era chea 
de mayor esforço, no qual aaquelles 
que o auyam dajudar parecya que 
trabalhauõ seguros, caualleyro 
certamëte / grande e digno de muyta 90 
honra foy uosso padre o qual he oje 
muy nomeado nõ soomëte antre nos 
outros de sua natureza mas caasy por 
todallas partes do müdo, e nõ soomëte 
ajnda antre os christaãos mas antre os 95 
mouros mais pollos grandes dãpnos e 
perdas que teem recebidas que pello 
contrayro ca tãtos daquelles nobres 
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marïjs som fallecidos por morte nas 
grandes batalhas e pelleias que cõ os 
nossos ouuerõ que pera sëpre durara a 
memorea antre elles. Hora quë sperara 
de uos que sooes huü soo filho barõ 5 
daquelle tã excellëte caualleyro cuja 
uertude foy tã prouada e tã conhecida 
e que tam rezëte he oje antre nos, 
senom que aia de seguyr as peegadas 
daquelle que o geerou quanto mais a 10 
quë for tã notoreo como he a mÿ e a 
meus naturaaes como uos em grande 
parte daquellas cousas fostes 
participador afora // [53v] outras muy 
notauees e muy grandes que por uos 15 
meesmo acabastes. E sse uos em 
seëdo em tã noua ydade fostes pera 
gouernar e defender a cidade de Cepta 
quando o conde uosso padre foy a 
Portugal onde soomëte uos nõ 20 
contëtastes defender o corpo da 
cydade, mas ainda correstes a terra de 
uossos contrayros e lhe tomastes por 
força suas cousas matando e 
prendendo em elles como em cousa 25 
uencida. E quando aquelle grande e 
atreuido mouro a que chamauõ 
Alarzoco se atreueo de vïjr sobre a 
cidade auëdo grande feuza que por 
uossa ydade seer pouca elle auerya de 30 
uos a uitorea, alargandosse tanto por 
suas sperãças que se achaua ë sy 
meesmo Senhor da cidade. Vos o 
destroistes e matastes nom certamëte 
següdo uossos poucos ãnos requeryã, 35 
mas fezestes o que a uosso padre 
homë de tãta ydade e husado nas 
armas fora / grande louuor. Pois quë 
taaes cousas fazya no começo de sua 
mãcebya que deue fazer na madureza 40 
da ydade cuja nëbrança me 
constrangeo a me querer seruyr de uos 
em este feito, a qual deue a uos seer 
assaz de grande enxëpro pera uos 
esforçar a cõpryr meu mãdado onde 45 
tanto pende minha honra e uossa. Vos 
seeres em esta uilla presente per corpo 
e eu por coraçõ e uoõtade, në me fica 
por conhecer quaaes e quã grandes 
ham de seer uossos perigoos e 50 

trabalhos, por que os mouros hã 
muyto mais de sëtyr esta segunda 
perda que a primeyra por que os que a 
principalmëte receberã ia som 
fallecidos e os que agora sõ ham de 55 
sentyr esta ë sy meesmos. E desy por 
outros respeitos que se daquy podë 
tyrar, e quanto eu isto melhor conheço 
tãto me mais obrigo a uos acrecëtar e 
honrar segundo uossos grandes 60 
merecimëtos requerë e muyto mais hã 
de requerer. Senhor respondeo dõ 
Duarte eu bem sey // [54r] o lugar em 
que fico e o carrego que me leixaaes e 
as cousas que uyerë o mostrarõ muyto 65 
melhor. Vossa mercee tenha nëbrança 
de todo cõ reguardo de mjnha uida e 
daquelles que uos esta uilla ouuerë de 
guardar e defëder auisando uossos 
officyaaes que sëpre nos acudã com 70 
aquella prouisam que pera nossa 
gouernãça sera necessarea. E desy se 
nos comprir ajuda de gëtes ou armas e 
artelharyas que todo nos seia prestes. 
E que se por uentura formos cercados 75 
que tenhaaes cuidado de nos ëuyar 
aquelle socorro que bë sentyrees que 
nos sera necessareo. E eu cõ a graça 
de Deos uos entendo de dar aquella 
conta que meu padre deu de ssy e do 80 
que lhe foy ëcomendado. E elRey 
afirmãdo que todo serya cõprido como 
fosse necessareo e specyalmëte o 
ssocorro ao qual elle pessoalmente 
vïjrya quando o caso o rrequeresse. E 85 
desy fallou elRey aaquelles / fidalgos 
que ally ficauõ a todos em geeral e a 
cada huü ë specyal encomendandolhes 
que fossë muy obedyëtes aos mãdados 
de seu capitã. E que nõ pensassem que 90 
outrë os mãdaua senõ elle por que o 
contrayro serya seu grande desseruiço, 
e que assy como elle speraua de os 
acrecëtar e honrar quando elles 
fezessë o que deuyam, assy serya o 95 
contrayro quando delles nõ fosse 
seruydo como era rezõ. E em estas 
cousas gastou aquelle dya em fim do 
qual partyo pera Cepta, ëpero alguüs 
nauyos despachou logo ally que se 100 
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tornarom pera o Regno. E dõ Duarte 
tornou logo pera a uilla onde mandou 
correger suas uellas e ordenou suas 
roldas cõ aquelle auisamëto que sabya 
que era necessareo specyalmëte em 5 
aquelle começo onde ainda toda a 
terra estaua chea de mouros. os quaaes 
ainda se a noite de todo nom çarraua // 
[54v] ia eram darredor dos muros, 
fazendo seus allaridos e despëdendo 10 
suas pallauras e soltandosse em 
doestos como a gente mizquinha të 
custume de fazer quando he 
dãpnificada. 

 15 
Capitulo .xxxiiiºj. Como elRey 

chegou a Cepta e das cousas que hy 
fez em .xxiij. ou .xxiiij. dyas que hy 
esteue: 

 20 
[N]a terça feyra pella menhãa que 

eram .xxiiiºj. dyas daquelle mes 
doutubro foy elRey na sua cydade de 
Cepta E como elle auya alto e grande 
coraçõ quando sse alleuãtou pella 25 
menhãa e vyo a cidade de Cepta onde 
chegara de noite começou de a oolhar 
de todallas partes e quando uyo sua 
grandeza entristiceo sua cara como 
homë que se nõ contëtaua tãto da 30 
uitorea que recebera como da 
primeyra, posto que assaz grande 
fosse, por que ueëdosse Rey como seu 
auoo / e de mais alta linhagem que elle 
nõ se pode contëtar por que o nõ 35 
sobrepoiaua. Jsto entenderom muytos 
em sua contenëça quando estaua 
sguardando a grandeza da cidade, e eu 
principalmente que desta storea som 
primeyro autor pollo grande 40 
conhecimëto que de sua naçõ e 
condiçã tijnha assy polla longa e 
continuada criaçõ que acerca delle 
ouuera como por teer uista muy bë sua 
costollaçõ polla qual bem tijnha 45 
conhecidas a mayor parte de suas 
uertudes e jnclinaçõoes. Pero despois 
pareceo que tornaua cõfortar sy 
meesma cõ a esperança que tijnha de 
tomar outros muytos e mayores 50 

lugares naquella comarca. E certamëte 
que se suas riquezas abastarõ ao que 
elle deseiaua toda a despesa de seu 
tempo fora em guerrear aquelles 
infiees. Como elRey foy na cidade 55 
começou dar despacho aaquelles que o 
naquelle feito seruyrom, onde os 
requerimëtos forã // [55r] tantos e tam 
grandes que os ëtendidos erã 
marauilhados de os ouuyr. E esto por 60 
que este Rey era conhecido por homë 
muy hüano e deseioso de bë fazer. E 
desy como era mãcebo e posto em 
sperãça de prosseguir grandes feitos 
pensou que se assy naquelle começo 65 
fezesse grandes mercees aos que o 
seruyrã, que assy os que as 
recebessem como os outros que o 
soubessem aueryã mayor uoõtade de o 
ao dyante seruyr em semelhãtes ou 70 
mayores. Como quer que fosse elle fez 
ally muytas e grandes mercees, taaes 
de que o pouoo foy descontëte, por 
que tyrou muytas e grandes rendas do 
patrimonyo da coroa real que ao dyãte 75 
foy aazo de uiuer mais gastado do que 
a sseu estado compria. Bem se podera 
entã por elle dizer o que os autores 
screuë daquelle ëperador de Roma que 
nõ querya que nehuü partisse cõ a face 80 
triste dãte elle. Pero o Jffante dõ 
Henrique nüca lhe pedyo outra cousa 
senõ que entendesse na gouernãça e 
prouisam dAl[ca]cer por que / sabya 
que lhe nõ ficaua mãtijmëto que lhe 85 
muyto podesse abastar. E elRey 
atreuendosse no cuydado que dera ao 
prol do Crato nom curou de ëtender no 
feito como cõpria pollo qual a uilla ao 
despois foy ë duuyda como ao dyãte 90 
sera cõtado. 

 
Capitulo .xxxv. Como elRey de Feez 

soube as nouas da vïjda delRey de 
Portugal e despois como a uilla 95 
dAlcacer era filhada. E do que sobre 
ello fez. 

 
[O] Rey que em este tempo regnaua 

em Feez auya nome Molley Abdella e 100 



Crónica do Conde D. Duarte de Meneses – Estudo histórico-cultural e edição semidiplomática 
 

 

 
 

- 51 -

ao marym que o regya chamauom 
Molley Aboaçim Benautuz. E este 
Abdellac era aquelle rey que regnaua 
ao tempo que os Iffantes forã sobre 
Tanger, pero era moço de pouca ydade 5 
regido entom por aquelle grande e 
mallicioso marim que se chamaua 
Lazeraque. E sseguyosse que ao 
tempo que a frota delRey de Portugal 
pareceo a uista de Tanger, aquelle Rey 10 
// [55v] mouro nõ era em Feez, ante 
andaua afastado daquella sua principal 
cidade por tres jornadas contra 
Tafillete cõ dessimullaçõ de fazer 
uolta sobre Tremecem e o tomar de 15 
salto por que se leuãtara contra elle. E 
jazendo hüa noite todos dormÿdo em 
seu arreal chegou huü mouro de 
grande pressa cõ recado de Xarrat que 
era alcayde de Tanger, as guardas 20 
como ouuyram que era daquelle 
alcayde e que uijnha assy apressado 
entenderõ que nõ podya seer sem 
grande necessydade e notificarõno 
logo ao marÿ, o qual mandou que o 25 
mouro fosse trigosamëte leuado aa 
tenda delRey. Senhor disse aquelle 
messegeyro teu seruo Xarete te ëuya 
dizer que sabado que som .xiiiºj. dyas 
deste mes daçobar a que os christaãos 30 
chamã doutubro rõpente aa lua 
pareceo sobre a boca do estreito hüa 
grande soma de frota de christaãos, e 
que següdo / sua grandeza e 
corregimëtos nom pode seer senõ 35 
elRey de Portugal, ou alguüs de seus 
parentes dos mayoraaes e mais 
chegados a elle em diuedo segundo 
parece per certos nauyos que ãtre os 
outros som specyaaes em 40 
corregimento. E que pois ja ally som 
nõ he de presumyr senõ que ueë sobre 
aquella uilla pollo qual me mãdou 
assy trigosamëte pera te auisar que 
busques remedyo ante que se elle ueia 45 
em pressa. ElRey fez logo assy de 
noite ajütar seus marïjs com os quaaes 
teue conselho sobre a maneyra que 
naquelle feito deuya de teer no qual 
conselho ouue duas tençõoes ca huüs 50 

disseram que era bë que elRey se 
tornasse a Feez, e que dally partisse cõ 
todas suas gentes e que leixasse sayr 
os christaãos e allojar em terra pera se 
aproueitar delles milhor, ca posto que 55 
cercassem a cidade nõ a podyã tã 
ligeyramëte tomar que elle primeyro 
nõ chegasse ao socorro. Outros 
disseram que elRey // [56r] nom deuya 
poer sua cidade ë tal speriëcya ca 60 
poderya seer que lhe trazerya despois 
grande arrependimëto em tempo que 
lhe ja nom podesse aproueitar, mas 
que partisse logo com grande trigança, 
e que se seer podesse nõ leixasse 65 
tempo aos christaãos de poerem pee 
em sua terra, ca posto que elle 
poderoso fosse que nõ menos o era 
ante muyto mais quando outra uez lhe 
cercarõ aquella meesma cidade, e que 70 
quando muyto cobrara huüs poucos 
dossos podres que ally tijnha 
pëdurados ao uëto cõ perda de muyta 
e muy nobre gëte e cõ muytos 
danificamëtos, cõ que sua terra ficara. 75 
ElRey disse que se tijnha cõ aquelles 
que tijnhã a ssegunda teençã por que 
aquelle lhe parecya muyto milhor 
cõselho, e logo naquella hora partyo. 
E tal trigança pos em sua partida que 80 
tres jornadas que dally eram a Feez 
forã andadas / em dous dyas, onde 
chegou a horas de uespera, mandando 
ë sua chegada dar geeral pregã que 
nehuü dos do arreal nom ëtrasse na 85 
cidade, mas que as uyandas e o al que 
lhe fosse mester lhe fossem trazidas 
ally. E elle soomëte entrou em Feez 
com aquelle seu marÿ e assy cõ alguüs 
outros specyaaes de sua corte. E logo 90 
aquella tarde o arreal partyo dally e 
foy aloiarse a duas legoas a huü lugar 
que se chama Roca. E como quer que 
elRey ficasse na cydade todauya foy 
aquella noite dormyr antre suas gëtes 95 
onde ja achou todos dormindo. E no 
outro dya partyo dally, e seëdo a duas 
legoas dAlcacer Quebyr o ssayu a 
rreceber o cade que he assy como 
cardeal delegado ãtre os christaãos, o 100 



Crónica do Conde D. Duarte de Meneses – Estudo histórico-cultural e edição semidiplomática 
 

 

 
 

- 52 - 

qual era acõpanhado de .xx. de cauallo 
sua cara muy triste em cuja contenëça 
elRey conheceo que tijnha algüas 
nouas // [56v] contrayras apartaronse 
logo a  hüa parte cõ o marÿ e com 5 
todollos nobres de seu arreal onde lhe 
aquelle Cade contou como Alcacer era 
filhado e elRey de Portugal em posse 
delle e a maneyra em que fora 
cõbatido e dado pellos mouros, 10 
leuãtando seus olhos pera o ceeo e 
queixandosse das diuinaaes uertudes 
por que soportauã semelhantes perdas 
chorando por suas baruas e por 
semelhante quãtos ally erã. Nom 15 
curees Senhor respondeo o marÿ ca 
cousas som da uentuyra, o tempo as 
dana e o tëpo as correge, pois os 
corpos dos uossos seruos ficã em 
saluo as paredes asinha sam tomadas, 20 
e por uëtura que os chamam seus 
pecados pera fazer ëmëda de quanto 
dãpno teë feito aos seruos de Deos. 

 
Capitullo .xxxvj. Como elRey de 25 

Ffeez chegou a Tãger. E como 
mandou chamar suas gentes: / 

 
[Q]uem poderya apacificar o 

aluoroço que auya no arreal como foy 30 
sabido que Alcacer era filhado como 
ally fossë gentes diuersas assy auya 
antre elles diuersas pallauras huüs 
reprendendo os moradores do lugar 
culpandoos que por sua fraqueza se 35 
leixarõ uëcer tã asinha, outros 
reprendya os uezinhos de Tanger e das 
comarcas darredor por que lhe nõ derõ 
logo socorro como souberõ que as 
cõpanhas dos christaãos estauõ sobre 40 
elles. ElRey de Feez partyo pera Tãger 
donde mandou suas cartas de 
percibimëto por toda sua terra 
auisando todos que uiessë percebidos 
de mãtijmëtos por que entendya poer 45 
cerco aa uilla dAlcacer e nõ se partyr 
de sobre ella atee que a filhasse. E 
desy fez uïjr seus almazeës e fallou cõ 
seus marïjs e alcaydes sobre a 
maneyra que auya de teer sobre 50 

aquelle cerco. Senhor disse Xarrat 
cousas hy ha que se deuem fazer // 
[57r] por hüa soo fim e outras por 
duas e por tres se lhe o caso cõ mais 
oferece. Certo he que quanto ao 55 
primeyro fim, vos deuees trabalhar por 
cobrar uossa villa, ca hy esteuera ella 
nas partes dEspanha e seëdo uossa e 
filhandouolla trabalharees de a cobrar, 
quanto mais seëdo em uossa terra e 60 
filhada por gente que uos tanto të 
anoiado e tanto abatimëto tem posto 
na casa de Feez, mas aallë desta fÿ 
auees dauer outros respeitos, por que 
cousas hy ha por que homë deue 65 
trabalhar por cobrar o perdido, e 
outras por se nõ danarë outras 
mayores. E assy que vos ja nõ deuees 
trabalhar tãto por cobrar Alcacer como 
por se nõ perder Tanger e Arzilla e 70 
toda esta costa do mar, por que 
homeës que huü dya sayrõ dos nauyos 
e no outro tomarõ hüa uilla, rezom he 
que filhë argulho pera armar cada dya 
sobre seus contrayros pois em tal 75 
mercadarya recebë manifesto guaanho 
e Senhor todo isto naceo / de uossa 
fraqueza e daquelles que uos ateequy 
gouernarõ que nüca soubestes poer 
huü cerco a Cepta como se deuya poer 80 
senõ sempre parecerõ correduras e que 
hijees mais por ueer a cidade que por 
lhe fazer dãpno. E cõ isto som estes 
perros tã argulhosos, que cuydam 
quatro que som arresposto da uossa 85 
grandeza que todo o mundo hã de 
sojugar. Madeyra ha ë uossa terra e 
ferro e linho e homeës pera uos 
mandardes fazer nauyos grandes e 
poderosos cõ que lhe poderees 90 
defender o mar, ca doutra guisa todo 
seu cerco nõ prestarya nada como 
sabees que nõ prestarõ quantos cercos 
lhe ateequy forã postos. Por mercee 
Senhor pois uos a isto querees 95 
despoer, despondeuos como grande 
rey e poderoso, por que os feitos dos 
Reis deuë seer tam grandes como 
feitos daquelles que na terra 
representã o poderyo de Deos. ElRey 100 
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respondeo aaquelle seu alcaide // 
[57v] que lho agradecya muyto e que 
fallaua como boo mouro, e que elle 
ueerya muy cedo o que se naquelle 
feito fazya, ca posto que se Cepta 5 
perdesse como quer que de seu regno 
fosse nõ fora perdyda em seu tempo, 
nem elle nõ trabalhara por ella 
ateegora quanto podera assy por 
outros grandes negocyos e trabalhos 10 
que se lhe seguyrã como elle bë uyra. 
E desy por lhe parecer que Cepta 
estaua em lugar que hüa hora ou outra 
se podya cobrar e por seer cousa que 
se em tempo alheo perdera, doutra 15 
parte que elle sabya como ë seëdo elle 
moço se recrecera o cerco de Tãger e 
como elle cobrara aquelle Jffante 
pollo qual speraua cobrar Cepta como 
de feito cobrara, se lhe os christaãos 20 
nõ fallecerã da uerdade, mas que 
agora se ajuntarya todo, e que ou se 
perderya a casa de Feez, ou se Alcacer 
e Cepta guaanharyam. 

 25 
Capitulo .xxxvij. Como dom Duarte 

ouue a primeyra pelleia / com os 
mouros. E do feito que fez: 

 
[T]anto que elRey de Portugal foy 30 

partido pera Cepta e dõ Duarte ficou 
como ja teëdes ouuydo. Elle como 
discreto e auisado oolhou muy bë o 
lugar em que fjcaua, e nõ lhe 
esqueeceo por consijrar o que se lhe 35 
cõ rezõ podya seguyr. E ueëdo como 
aquella villa estaua asseëtada em lugar 
chaão ordenou logo de a cercar toda 
de caua, parecendolhe que se a caua 
fosse feita que se poderya a mayor 40 
parte della encher daugua e fez logo 
prestes os ualladores e começou de lhe 
dar auyamento como a podessem 
abryr. E os mouros atee aquelle tempo 
nüca se partyrõ darredor da villa, 45 
soomente de noite que se hyã dormyr 
aas aldeas que ally erã darredor, e 
como era menhaã assy se uijnham 
logo poer por cima daquellas serras e 
outeyros e ally estauam todo o dya 50 

huüs dizendo seus doestos e outros 
asseëtados em cocaras // [58r] 
oolhando aaquelles que obrauõ 
naquella caua nõ sem grande noio de 
seus coraçoões, outros estauã 55 
huyuando como lobos, como gente 
triste e chorosa. E ssegundo ao dyante 
podemos saber a principal fim de sua 
vïjda nõ era tãto por chorar sua perda 
nem por cuydarem que elles por sy 60 
auyã de rreceber cobro no que tijnhã 
perdido, soomëte por que alguüs 
delles conhecyam que lhes nõ era 
cousa muyto segura poderem uiuer 
ally acerca, e mudauanse dalgüas 65 
daquellas aldeas pera outras mais 
afastadas em que pensauã teer mayor 
segurãça, pollo qual todo o dya alguüs 
daquelles andauã acarretãdo em seus 
asnos essa proue fazenda que tijnham. 70 
E os que estauã acerca da uilla 
entendyã que se elles assy ally nom 
esteuessem assy ajuntados que 
poderyam os christaãos tomar / ousyo 
pera lhe teer os caminhos ou yr dar 75 
sobre elles aas aldeas, e que 
achandoos spargidos faryã em elles 
grande dãpno. E sseëdo ja quatro dyas 
passados do mes de nouëbro sayu dom 
Duarte fora da uilla cõ entençam de 80 
fazer cortar as aruores e tapaduras dos 
uallados e dos comaros das uinhas e 
ortas que estauã acerca da villa pera 
desabafar a terra por que se os jmijgos 
uyessem podesse sayr a elles cõ 85 
aquella segurãça que sentya que lhe 
cõprya como ia outras uezes fezera 
ante deste dya. E sseendo ja fora da 
uilla da parte do leuante que he contra 
Cepta, estauã pellos outeyros darredor 90 
como soyã ataa .iicj. mouros de pee e 
cinquo de cauallo, dos quaaes a mayor 
parte stauã na chapa do outeyro em 
que entã era hüa aldea que se entã 
chamaua A casa branca e ao dyãte 95 
sëpre chamou. E delles ë baixo // 
[58v] nos camaros das uinhas. E dõ 
Duarte uendoos assy começou de 
trauar com elles pera ueer se os 
poderya trazer pera fundo, como quer 100 
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que ainda cõ elle nõ erã de cauallo 
mais que seu filho dõ Henrique e ataa 
quatro ou cinquo e .iiiºj. spingardeyros 
e ataa .xv. fidalgos, e beesteyros e 
outros todos a pee, ca posto que cõ 5 
elle sayssë ataa .Clxxx. todollos outros 
elle mandara ficar atras. Hij disse dõ 
Duarte a Pedro Dyaz Lobo e a Pedro 
Borjes com alguüs destes homeës e 
fazee rostro aaquelle magote de 10 
mouros que esta naquelle outeyro 
mais alto acima daquellas uinhas. E 
tãto que aquelles começarõ de cõprir 
seu mandado fez elle cõ os outros hüa 
yda contra aquelles mouros que erã 15 
mais acerca, mas aquelles como tijnhã 
os uallos das uinhas assaz perto 
ligeyramëte se colherõ a elles onde o 
lugar era tal que lhe nom / podyã 
chegar senõ com grande perigoo, pollo 20 
qual dõ Duarte recolheo aquella gëte e 
ajuntousse cõ a outra que ante leixara, 
sobresseëdo assy hüa peça ataa ueer o 
que os mouros faryã, dos quaaes se 
apartarõ alguüs e começarõ de se yr 25 
por a uarzea acima contra o porto do 
ryo a carã da ladeyra. Quanto a mÿ 
disse dõ Duarte contra os outros 
parece que se nos uoltassemos a estes 
mouros que poderyamos filhar alguüs, 30 
ca pollo pouco temor que de nos teë 
fyandosse ë sua multidõ vaão huü 
pedaço desordenados, alguüs 
daquelles disseram que lhe parecya bë. 
E dom Duarte ajnda bë nõ tijnha a 35 
rreposta dos outros quando ja 
começaua daballar contra aquelles 
primeyros. Mas os outros mouros que 
estauã na ladeyra quando uyram que 
os christaãos hyã aaquelles entëderõ 40 
que segundo o deseio que lhe leuauã 
que lhe serya sua ajuda necessarea, e 
começarõ de decer // [59r] trigosamëte 
pera lhe dar socorro porë nõ pode sua 
vïjda seer tam trigosa que os 45 
primeyros nõ fossem primeyro 
desbaratados. E por que em passãdo 
dõ Duarte huü rybeyro que ally he 
chamou Santyago ueëdosse acerca dos 
contrayros disse Pedro Borjes que 50 

assy chamassem dally a ë dyãte 
aaquelle porto .s. porto de Sãtyago 
como sëpre chamarõ. Os mouros 
ueëdosse encalçados começarõ de sse 
lãçar pello mato e por alguüs corregos 55 
que por ally ha aa maão dereita dõde 
estaua a aldea. E a outra parte que era 
a mayor que se acertarõ seer mais 
alõgados dos nossos ouuerõ tempo de 
sse colher aa sserra. E naquelle mato e 60 
corregos andarõ os nossos catiuando 
cinquo mouros de pee e huü de 
cauallo, qual fez grande ajuda pera se 
acrecëtar seu numero por que erã muy 
necessareos pera correrë aaquelles 65 
mouros que nüca sayam dacerca da 
villa como teemos / contado. E forã 
mortos dous outros daquelles jnfiees. 
E por que ja era tarde e elles cõ 
poucos cauallos ouue dõ Duarte por 70 
boo cõselho de sse recolher pera a 
uilla. Estes mouros derõ nouas como 
elRey de Feez era ja em Tanger ainda 
que lhe aquelle capitam aaquello pollo 
presente nõ desse muyta ffe. 75 

 
Capitulo .xxxviiºj. Como dõ Duarte 

mandou aquelle mouro de cauallo a 
ElRey de Portugal. E como Martÿ de 
Tauora e Lopo dAlmeyda foram 80 
ëuyados a elRey de Feez: 

 
[N]o outro dya chamou dõ Duarte 

Pedro Borjes e disselhe que leuasse 
logo aquelle mouro de cauallo a elRey 85 
seu Senhor e que por elle poderya 
saber nouas de seus contrayros. Pedro 
Borjes leuou logo aquelle mouro a 
Cepta cõ o qual elRey ouue grande 
prazer, e fezeo pregütar que nouas 90 
auya delRey de Feez. Senhor 
respondeo o mouro, sey muyto certo 
que o // [59v] nosso Rey he ja em 
Tanger donde fez chamar toda sua 
gente pera ueer se pode cobrar sua 95 
uilla. E nos esse auisamëto teemos ha 
poucos dyas. Nobre era este mouro e 
homë que possoya autorydade antre os 
seus segundo parecya por suas 
pallauras e dinheyro que por sy deu. 100 
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ElRey teue logo conselho sobre o 
modo que teerya acerca da vïjda de 
seu contrayro. Senhor disserã alguüs 
uossa frota se parte cada dya, 
parecenos que deuees dauer sobre este 5 
feito boo conselho, por que pode seer 
que despois que uosso contrayro teuer 
toda sua gente junta que querrera vïjr 
sobre uos, onde a tal e tã grande 
principe nõ cõuë que se leixe jazer 10 
detras das paredes. O que nos parece 
que sera bë he que uos mãdees logo 
fazer saber a elRey de Feez como uos 
aquy sooes que se a elle praz de vïjr 
contra esta parte que uos estarees 15 
prestes pera lhe / poer a praça, e 
ficaruos ha de duas cousas hüa. A 
primeyra que se elle quiser vïjr 
estarees ë uossa cidade e poerlhees a 
praça e teerees ainda gente cõ que o 20 
rezoadamente possaaes sperar ante 
que se mais uaa. E sse por uentura uÿr 
nõ quiser, poderuosees yr pera uossa 
terra së teerë as gëtes rezõ de dizerem 
que cõ seu medo uos partijs pois que 25 
lhe primeyro fazees saber como 
estaaes prestes pera o sperar. Outros 
disseram a elRey que nom curasse 
delRej de Feez mas que fezesse seus 
feitos como lhe cõuijnha e que se 30 
tornasse pera seu regno e que quanto 
mais cedo tanto melhor pero aa fim 
elRey ouue por melhor cõselho 
todauya notificar a sseu cõtrayro sua 
tençã. E porë mandou la Lopo 35 
dAlmeyda e Martim de Tauora cõ sua 
embaixada, na qual lhe notificaua 
como elle ally estaua, que pois Rey 
era como elle e que estaua nas 
comarcas de seu senhoryo que ambos 40 
deuyã // [60r] deuyã36 liurar aquella 
demanda. E que elle como Rey que 
era lhe prometya de o sperar fora e lhe 
poer batalha cõ outras taaes pallauras 
de desafyaçõ, cõ o qual recado 45 
aquelles dous caualleyros forã 
ëuyados, ambos do seu cõselho, os 
quaaes forã em hüa fusta assaz de 

                                                 
36 No original: deuyã deuyã. 

honradamëte corregidos, com seu 
turgymã auisados de toda a maneyra 50 
que naquelle feito auyã de teer. Mas 
elRey de Feez nõ os quis ueer në 
ouuyr ãte lhe mandou tyrar cõ os troõs 
e se tornarõ pera Cepta së auerë ne 
hüa falla. Alguüs hy ouue que disserã 55 
que elRey nõ deuera mandar tal 
ëbaixada. Outrossy aquelles mouros 
que estauã acerca dAlcacer naquelle 
dya em que os outros forã 
desbaratados, logo naquella noite forã 60 
a Tãger e disserã a elRey como os 
christaãos andauã muy soltos por 
darredor da uilla como gente ousada e 
së nehuü temor e como fazyam / 
andando a caua que pedyã aa ssua 65 
alteza que quisesse poer remedyo em 
seu dãpno, por que doutra guisa toda 
sua terra serya perdida. E por 
semelhante o fallarõ aaquelle seu 
marÿ, o qual lhes mandou que se 70 
tornassem e que elle darya logo a todo 
remedyo. 

 
Capitulo .xxxix. Como elRey de 

Feez mandou alguüs mouros de 75 
cauallo sobre a uilla dAlcacer: 

 
[O] Marÿ tomou grande cuydado no 

que lhe aquelles mouros disserã por 
que lhe pareceo que o pouoo auerya 80 
rezõ de dizer que elle nõ gouernaua 
como deuya pois per sua mÿgua se nõ 
daua remedyo aas cousas como cõpria. 
E porë tãto que se os mouros partirã 
fallou a elRey dizendo: Senhor pois 85 
uossa senhorya ja aquy he cõ entençã 
de dar remedyo a uossa gente, e he 
necessareo que sperees uossas 
artelharyas // [60v] e as cousas que 
uos som necessareas pera cobrar uossa 90 
uilla pareceme que he bë que mãdees 
em tanto algüa gente de cauallo cõ a 
qual ao menos se ajuntë esses da terra. 
E que refreem aaquelles perros de 
tanta soltura quanta tomã em fazer 95 
assy suas saydas. E desy os das 
comarcas quando souberë que elles hy 
estã começarõ entanto de se vïjr 
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chegando pera poer o cerco. ElRey 
disse que lhe parecya muyto bem. 
Onde logo foram ordenados tres mil 
de cauallo que se fossë asseëtar37 
acerca da uilla. Dõ Duarte doutro cabo 5 
como ouuyo o que aquelles mouros 
que elle filhara dezyã cuydou no que 
poderya seer e começou de sguardar 
nas cousas cõ muyto mayor femëça 
specyalmëte proueeo os mantijmentos 10 
/ e o almazem. E uyo como lhe nõ 
ficarom uyandas que lhe podessë 
abastar mais que dous ou tres meses 
ao mais. E mãdou logo Vicente 
Gonçallez contador que foy daquella 15 
uilla com hüa carta a elRey de creëça 
auisando aquelle seu parente e criado 
do que lhe da sua parte ouuesse de 
dizer. Senhor disse aquelle scudeyro 
dõ Duarte uos ëuya por mÿ dizer que 20 
elle proueeo hora os mãtijmëtos que 
ficarõ na uilla, e fez conta do que se 
podya gastar com a gente ordenada 
cada mes, e achou que lhe nõ ficã 
uyãdas que lhe mais possam abastar 25 
que dous meses atee tres, hora que 
sera se elRey de Feez se uyer lançar 
sobre a uilla e quiser manteer cerco. E 
que pode seer que sabendo estes 
uossos fidalgos em certo a uïjda dos 30 
mouros que se querreram lançar na 
uilla cõ elle assy pera uos seruyr como 
pera fazer de suas honras // [61r] os 
quaaes nõ ham de leuar senõ suas 
armas, hora que fara elle de 35 
mantijmëto, pedeuos por mercee que 
entendaaes em ello por uos e que nom 
leixees o cuydado a outrem. ElRey 
cõfyaua muyto do priol por que era 
homë de grande auisamëto em taaes 40 
cousas, e disselhe todo o que lhe 
aquelle seu capitã ëuyara dizer, 
encarregandoo que muy em breue lhe 
fezesse auyar quãtos mantijmentos se 
podessë auer. E breuemëte em todo se 45 
deu maa prouisã o que ao depois 
ouuera de seer aazo de se a uilla 
perder e creemos que isto 

                                                 
37 asseeçntar, anomalia em K. 

principalmëte foy por que aquelles 
que este cuydado tijnhã pësauam que 50 
aa tornada que os nauyos uiessem pera 
Portugal lhe leixaryã os mãtijmëtos nõ 
fazendo cõta do cerco alõgando em 
sua uoõtade as cousas que nas 
uoõtades alheas erã mais certas. Os 55 
tres mil de cauallo que o marÿ / 
ordenara de mandar sobre a uila forã 
prestes, e quiserã primeyro ueer se 
poderyã enganar aaquelle capitã. Se 
assy he disse aquelle alcayde que 60 
vijnha pera gouernar aaquelles que os 
christaãos assy sãae fora e que andã 
em suas obras boo sera que lhe 
lancemos hüa cillada e por uëtura que 
faremos que se scusem grandes 65 
trabalhos assy a elRey como a sseus 
naturaaes. E partindo de Tanger se 
uyerã lançar por darredor da uilla. E 
em a menhãa de hüa quinta feyra que 
erã oito dyas daquelle mes de 70 
nouembro sayu dõ Duarte fora com 
sua gente pera estar em guarda dos 
homeës que fazyam aquella caua. E 
sseëdo ja o dya em boo crecimento 
começarom de sse descobryr atee dous 75 
mil mouros de cauallo que iazyam em 
hüa cillada em huü ualle que he acima 
da uarzea. E assy como se descobryrã 
assy uyerõ todos // [61v] çarrados por 
hüa carreyra dereitamëte aa uila e assy 80 
foram per cima do lugar dereitamente 
aa praya onde forã fazer presa em hüa 
proue fateixa de hüa barca que uyera 
de Cepta cõ frasca dalguüs fidalgos 
que se uijnham pera ajudar a defender 85 
o lugar auendo ja nouas da vijnda dos 
mouros. Daquestes se ajuntarõ atee 
.xxx. de cauallo que forã pellas uinhas 
arriba pera trazer consygo a gente de 
pee. Os outros mil de cauallo que 90 
jazyã em outro cabo fezerõ por 
semelhante que correrõ aa uilla per 
outra parte e desy aa praya, mas 
aquestes encontrarom milhor presa, ca 
se acertou de seer na area hüa arca de 95 
huü fidalgo que se chamaua Duarte 
Cerueyra, na qual elle dezya que lhe 
leuarõ muyta de sua fazenda. Andarõ 
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assy huüs e os outros fazendo suas 
algazaras por darredor da uilla hüa 
peça / onde o capitã auendo uista dos 
primeyros mouros recolheo aa uilla 
sua gente cõ aquelle boo reguardo que 5 
sentyo que compria. E os mouros de 
cauallo despois que andarõ assy hüa 
peça, fez aquelle alcayde que uijnha 
por seu capitã chamar aquelles xeques 
da terra, e disselhes como a tëçã 10 
delRey era de uïjr poer cerco aaquella 
uilla, porem que elles se ajuntassem 
logo todos e fezessem entãto uïjr a 
gente da terra pera ally, e por 
semelhante trabalhassë de aparelhar 15 
mantijmentos pera uenderë no arreal. 
E elle cõ suas gëtes foisse camjnho de 
Tanger pera se tornar cõ elRey seu 
senhor. 

 20 
Capitulo .R. Como se juntarõ alguüs 

nobres homeës de casa delRey e do 
Jffante. E sse uyerom a Alcacer: 

 
[A] uijnda destes mouros foy claro 25 

sinal da uijnda delRey e muyto mais 
os mouros da terra que estauam // 
[62r] de dya por esses outeyros e aa 
noite se chegauã acerca dos muros. E 
alguüs que sabyã fallar aljamya 30 
começarõ logo dameaçar os nossos 
mostrando que auyã piedade delles 
por estarë em tamanho perigoo como 
lhe serya se elRey tomasse a uilla 
como era de creer que farya 35 
contandolhe o que lhe o alc[a]yde 
dissera e o que elles sabyã da uïjda de 
seu Rey. E tanto que isto foy 
declarado ë Cepta todos aquelles 
fidalgos e nobres homeës começarom 40 
de pedyr a elRey licença e outros lha 
nõ quiserã requerer e se forã 
dereitamente a Alcaçer, dos quaaes o 
primeyro e princypal foy Martym de 
Tauora o qual com uyo elRey ë 45 
Tanger quando hya cõ a embaixada 
como estaua cõ soma de gente 
entendeo que nõ era senom a fim de se 
uïjr a Alcacer e porë tornando cõ seu 
recado disse / a Lopo dAlmeyda que 50 

elle abastaua pera tornar cõ a rreposta 
que elle querya ficar em Alcacer como 
de feito fez E de Cepta se uyerõ seus 
sobrinhos Ruy de Sousa e Joham de 
Sousa seu jrmaão. Joham da Silua e 55 
Fernã Tellez, Ayras de Myranda, Johã 
Rodriguez de Saa e Dyego da Cunha 
seu yrmaão Joham Pinto, Johã 
Fernandez comendador das Ollalhas 
da ordem de Christus, Dyego Martïjz 60 
que era jcham do Jffante dom 
Fernando e Aluaro Dyaz seu copeyro 
Johã de Bayrros e Vaascopalha que 
erã scudeyros delRey e ao dyante forã 
caualleyros per seus merecimëtos. 65 
Duarte Cerueira e Dyego de Melloo 
filho que fora de Pedro Lourëço de 
Ferreyra, Gomez Ayras, Gonçallo 
Meëdez, Joham Pirez contador do 
Jffante. E assy huü fidalgo frãces a 70 
que chamarõ Antona. Todos aquestes 
que se assy forã pera // 62v] Alcacer 
eram fidalgos e boõs homeës, os 
quaaes trabalharõ muyto por seruiço 
de Deos e de seu Rey e por suas 75 
proprias honras como ao dyante 
contaremos. 

 
Capitulo .Rj. Como elRey de Feez 

ueo poer cerco sobre a uila dAlcacer: 80 
 
[T]odos estes dyas passados os 

mouros nõ fazyã senõ ajütarse com 
seu Rey ataa que forã tãtos cõ que a 
elle bë pareceo que poderya partyr 85 
segundo conuijnha aa grandeza de seu 
estado. E desy o marÿ em que era a 
mayor parte do feito que o fez mouer 
pera partyr sua uyagem, pero aquelle 
nobre caualleyro dõ Duarte de 90 
Meneses nom se squeeceo do que lhe 
cõuijnha como discreto e auisado que 
era, e todo o dya e noite nõ fazya senõ 
correger suas cousas assy daquellas a 
que compria dar ordem acerca da 95 
defensõ como naquellas que se auyã / 
dauer de fora em quanto lhe os 
contrayros dauã lugar, assy como 
lenha e feno e outras taaes cousas. E 
que o corpo fosse trabalhado o coraçõ 100 
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sempre era allegre por que aquello era 
o que elle sëpre deseiara, ca bem assy 
como qualquer artefficyal deseia 
correrë os tempos em que seu officyo 
possa milhor seer eixercitado e 5 
conhecido auendo respeito ao guaanho 
que por ello pode receber. Assy auya 
dom Duarte por grande bem pera sy 
trazerlhe Deos aazo em que elle 
podesse husar de seu officyo pera 10 
receber aquelle premeo que os nobres 
e excellëtes scolherõ por seu proprio 
gallardom que he a onra. E em huü 
dya de Sam Martinho que era .xj. dyas 
daquelle mes começarõ daparecer aa 15 
uista da urna atee seis mil mouros de 
cauallo e muyta mais gente de pee, os 
quaaes trazyã suas fardageës sobre 
camellos e outras bestas, e assy como 
// [63r] cada huüs chegauã assy 20 
tomauõ seus aloiamëtos como gente 
que entendya mãteer assessego. E dõ 
Duarte assy como ouue uista dos 
primeyros assy começou logo de 
ordenar suas guardas andando pello 25 
muro de hüa parte pera a outra 
assijnando aos fidalgos e gente os 
lugares que auyã de teer e estando 
sobre huü cubello que assijnaua por 
guarda a Martÿ de Tauora e a Joham 30 
da Silua foy ferydo de hüa seeta dos 
mouros que ia começauõ de rodear a 
uilla de hüa pequena ferida a fundo do 
beiço. E andando assy os mouros 
rodeãdo a uilla specyalmente aquelles 35 
marïjs e mazaganis cujos seruidores 
ëtanto andauõ corregëdo seus aloja-
mëtos chegou aa rribeyra huü barco 
em que uijnha Affomso de Myranda 
pera se lançar na uilla, o qual como 40 
homë de nobre coraçõ tanto que o 
barco chegou aa ourella da augua 
saltou fora e apos elle huü criado da 
Raynha dõna Jsabel / que se chamaua 
Ruy Velho que ao despois foy 45 
comendador dAlmourol, e como quer 
que os mouros de todallas partes 
decessë a elles Deos lhe deu tal 
ligeyrice que se ouuerõ na uilla 
primeyro que os mouros ouuessë 50 

tempo de chegar a elles e foy assaz 
grande cousa e digna de grande louuor 
homë uestido em suas armas e por huü 
grande areal cercado dos contrayros 
auer ligeyrice pera se saluar e serya 55 
entõ o espaço da augua aa uilla tyro de 
hüa boa beesta de poiada como quer 
que os da urna derom grande esforço 
aaquelles e creemos que os mouros nõ 
ousarom de os seguyr tãto como 60 
quiserã com temor das artelharyas que 
estauã nos muros as quaaes ia 
começauã de jugar. 

 
Capitulo .Rij. Como dõ Duarte 65 

mãdou Rodrigo Affonso fora dos 
muros. E das cousas que fez: 

 
[C]omo aquelle capitã era homë 

proudëte e de grande e sentida 70 
cuydaçom assy // [63v] nom daua 
lugar a sseu pensamëto que se 
afastasse daquellas cousas que lhe 
poderyã aproueitar nõ soomëte pera se 
defender de seus jmijgos mas ainda 75 
naquellas cõ que os milhor podesse 
ofender ou danar e consijrou que lhe 
serya proueito so auer conhecimëto do 
que seus contrayros queryã fazer. E 
porë fez chamar Rodrigo Affonso 80 
scudeyro delRey que era filho de sua 
madre, homem ardido e bë acordado 
nos perigoos. Hij disse elle e saij pella 
porta do castello e ueede se poderees 
tomar alguü mouro por que possamos 85 
auer algüa sabedorya do numero da 
gëte que aquy he ajütada sobre nos 
assy pera ueermos com quë auemos de 
trabalhar, como pera o fazer saber a 
elRey meu Senhor. Era ally huü nobre 90 
homë frãces que se chamaua Antona 
homë certamente fidalgo e de nobre 
coraçõ que era uassallo do duque de 
Bregonha, o qual como ally chegou 
disse ao / capitam que sua mercee 95 
soubesse que elle nõ partyra de sua 
terra por cobrar em estas partes 
riqueza në auer në trautar outras 
mercadaryas soomëte oferecer seu 
corpo aos perigoos e trabalhos a fim 100 
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de cobrar nome e uallor antre os 
nobres de sua terra. E que pois o a 
uëtura lançara em seu poder que lhe 
pedya que consijrasse bë o que lhe 
pera isto era mais necessareo e que 5 
dos taaes senhores como elle era 
ajudarë aos boos a cobrar honra 
quanto mais aaquelles que de longas 
terras a uijnhã buscar. E que de lho 
elle assy fazer farya sua honra e 10 
louuor e ainda conseguyrya as 
uertudes de seu padre, o qual segundo 
elle aprendera sëpre honrara muyto 
aos strãgeyros que uijnham buscar 
honra e uallor. Antona disse dõ Duarte 15 
eu ueio bë uossa tençõ e folgo assaz 
de uollo ouuyr assy por que tal 
cuydado nõ pode proceder senõ de 
grande e nobre // [64r] coraçõ e certo 
seede que pollo que a mÿ couber a uos 20 
nõ fallecera de rreceber aquella parte 
de honra que uos deseiaaes e ainda do 
mais que pera uossa pessoa for 
necessareo uos mo podees muy 
ousadamëte requerer, e certo seede 25 
que todo o que eu teuer sera prestes 
pera remedyar uossa necessydade. E 
pera se uossa uoõtade milhor cõpryr 
uos andaae sëpre acerca de mÿ e 
quando eu uyr tempo de uos ëcarregar 30 
daquello que eu entender que faz a 
uosso deseio auerey mayor rezõ de me 
nëbrar. O fidalgo respondeo que lho 
tijnha muyto ë mercee. E naquella 
hora que a Rodrigo Affonso foy 35 
mandado que saisse fora logo dõ 
Duarte chamou Antona e lhe disse que 
saisse e assy a Pedro38 Borges homë 
mãcebo e de boa linhagë muy 
deseioso de cobrar honroso louuor. E 40 
por semelhamte mãdou aquelle capitã 
outros scudeiros de sua casa que 
ajudassë aaquelles. Rodrigo Affonso 
sayu fora e como os mouros / andauã 
spreitando per onde poderya fazer 45 
dãpno a sseus contrayros tãto que os 
uyrã sayr enderençarõ a elles, e 
começãdo sua scaramuça logo no 

                                                 
38 No original: pero. 

primeiro ajütamëto forã dous 
daquelles mouros feridos, dos quaaes 50 
huü começou de ëbellecar cõ o 
trabalho das ferydas, e Rodrigo 
Affonso bë nëbrado da fim pera que 
ally fora trigosamëte saltou antre elles 
e reteue aquele e Antona e Pedro 55 
Borges ëpuxarõ os outros de guisa que 
aquelle ferydo nõ teue outro remedyo 
senõ ficar aa desposiçõ do que 
Rodrigo Affonso delle quisesse fazer. 

 60 
Capitulo .Riij. Como aquelle mouro 

foy leuado aa uilla. E das nouas que 
cõtou: 

 
[C]omo Rodrigo Affonso uyo que o 65 

mouro estaua sob seu Senhoryo fezlhe 
sinal que fosse ante elle senom que lhe 
cõuïjrya acabar logo seus dyas, o que 
o outro nõ refusou querendo amda dar 
mais spaço a ssua uida, como toda 70 
uiua criatura natural-//[64v]mente se 
inclina. O qual trazido ante a presença 
do capitã. Antã Vaaz foy chamado e 
auisado do que lhe auya de preguntar. 
Senhor disse o mouro do numero da 75 
gente que aquy he te nõ posso fazer 
certo por que ella he tanta que caasy 
serya impossiuel de sse poder cõ 
contar como que hy nom aia conto que 
nõ seia fïjdo. E isto principalmëte he 80 
por que elles meesmos següdo nossa 
natureza nüca estã quedos, ca huüs se 
uaão e outros ueë, në he como antre 
uos outros que segundo ja ouuy que os 
uossos senhores sabë a gente que teë 85 
nas cidades uillas e lugares, ca o nosso 
Rey nüca manda chamar numero certo 
e que o quisesse fazer segundo nos 
somos feitos por nossas uoõtades e 
fora de toda regra në disciplina nõ era 90 
cousa que nüca podesse / acabar nem 
eu nõ ey muyta rezõ de o saber por 
que som natural de Feez onde tenho 
minha casa e fazenda e nõ entendo em 
outra cousa senõ laurar ë meu officio 95 
o qual he tecer panos de lynho. Mas 
tanto te saberey dizer que a tençõ 
delRey he determynadamëte nõ partyr 
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de Tanger ataa que ajunte todo seu 
poder e daquy se nõ partyr atee que se 
nõ uingue desta desonra, a qual elle 
estima por grande da qual entende que 
tem a uïgãça muy aazada. Como disse 5 
o capitã ainda elRey aquy nõ esta, tu 
Senhor podes saber certo disse o 
mouro que aquy nom som ainda mais 
de oito alcaydes, e saberte ey bë dizer 
quaaes sõ por que os conheço todos 10 
por uista e ainda cõuersaçõ. E o 
primeyro he Molley Heaya bem Ferez 
sobrinho do marÿ. E Molley Hea filho 
de Lazaraque. E Molley Belfages 
Senhor de Bellez. E Molley // [65r] 15 
Audellac Senhor de terra de Arriffe. E 
Mulley Maffomede Benaamar. E Hot 
Benaquyr alcayde dArzilla. E Abraem 
Benaamar alcayde de Cacer Quebryr. 
E Naçor alcayde de Ffeez e de Çarça. 20 
Os quaaes elRey assy mandou dyante 
pera fazerem começo de cerco. E assy 
pera recolherë a gente que uiesse 
destas outras partes, e desy pera 
ëpacharë a rribeyra que nõ podesse 25 
uïjr mais gëte në mais uyãda pera esta 
urna ca seja elRey aquy fosse toda 
esta terra que parece serya ocupada ca 
nõ he cousa pera creer a quë o nõ ha 
em costume de ueer o numero da 30 
gente que se ajunta cõ elRey de Feez 
quando elle he acordado cõ seus 
alcaydes e uassallos. O capitã como 
era homë de grande esforço e 
auisamento entendeo que ouuyndo 35 
aquella gente myuda a fama de tã 
grande ajuntamëto que poderyã tomar 
tal spãto que lhes ëbargarya a 
fortelleza ao tempo da defesa. E porë / 
ouuyndo assy aquellas nouas começou 40 
de sse rijr contra os outros dizendo 
que aquelle era o moor bem que lhes 
poderya sobreuïjr. E que nõ soomëte 
querya que uiesse o poder delRey de 
Feez mas ainda de todollos outros reis 45 
que possoyã o ssenhoryo dAfrica e de 
Bellamarÿ, por que disse elle quantos 
mais forë tanto tyraremos do feito 
mayor honra e louuor, e mayor 
uingança e mais segurãça por que os 50 

muytos huüs com atreuymento dos 
outros querrerã cometer mayores 
cousas assy de sse chegarë aos muros 
como em tentar outros feitos, onde nos 
teemos mjlhor aazado como possamos 55 
em elles fazer mayor dano, gente 
caasy toda desarmada e atreuida, hüa 
uez que bem chegue ao muro, e os bë 
scarmëtarë cada uez lhe ficara menos 
ousyo, grande honra sera a nos disse 60 
elle despois da uitorya correr a fama 
pello mundo que somos cercados de 
tãtas // [65v] gentes que se nõ 
poderyam stimar, mais que dizerë o 
que se disse pellos mouros de Tãger 65 
.s. que erã tantos os cercados come os 
cercadores de que se seguyo muyto 
mayor hõra aos de fora que aos de 
dentro, como quer que os nõ 
entrassem ca nõ fazyã muyto em se 70 
defenderë aa ssõbra de taaes muros 
aquelles que bem poderã sperar seus 
jmijgos no cãpo. E a ssegurãça he 
mayor por que quãto elles mais forë 
tanto gastarõ mais uyanda. E ssegundo 75 
as comarcas som fragosas e as gëtes 
dellas de pouca sustancya nõ som 
poderosos de lhe dar remedyo a sseus 
fallicimëtos, nem he de presumyr que 
os mãtijmëtos aiã de uïjr de longe pera 80 
os comerem aquy ca he gente que nõ 
sofre grande sogeiçõ ca som feitos por 
suas uoõtade[s] de natureza perfiosos 
e seguidores de suas paixoões. E assy 
que cõ rezõ nos deuemos mais allegrar 85 
cõ sua multidõ que entristicer com 
sperãça de dãpno / nem de cousa 
contrayra. Estas cousas sey eu bë aallë 
da rezõ que mas ësyna, por que toda 
minha uida tenho despesa ë trautar cõ 90 
esta gente, e conheço bë suas 
maneyras e modos de uiuer e de 
pelleiar. E uos uerees disse elle cõ a 
graça de Deos a hõra que nos delles 
auemos de leuar. Diz aquy o autor que 95 
screueo esta storea que se nõ ëganaua 
dõ Duarte pensar o que alguüs 
daquelles podyã temer, por que a 
natureza nõ quis a todos proueer de 
jgual fortelleza. E cada huü nõ pode 100 
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receber mais que aquello que lhe he 
dado pollas jnfluëcyas do ceeo, ca 
posto que todo dõ cõprido e perfeito 
descenda do padre dos lumes següdo 
diz Sãctyago ë sua primeyra canonyca, 5 
todauya prouue aaquelle sümo da dor 
que ouuesse hy corpos superiores sob 
cuia sogeiçõ e senhoryo uiuë os 
jnferyores. E tã fortemëte soiugã e 
apremã aquellas cousas de cima a 10 
estas de baixo que se nõ for por 
specyal priuillegio outorgado pello // 
[66r] formador da natureza nõ poderyã 
os homeës uiuer por outra ordenãça. 
Mas nosso Senhor Deos ë cuja maao e 15 
poderyo som todallas cousas següdo 
disse aquelle grande phillosofal 
teollogo Alberto Magno pos aos 
homeës entendimëto e memorea por 
que se possã desuyar das cousas 20 
contrayras e chegar aas proueitosas. E 
que pello ëtender assy como por 
deuinal spelho podessem ueer as 
cousas de lõge tanto mais quanto cada 
huü he chegado aas uertudes. Porë de 25 
necessydade esta que todollos corpos 
sensitiuos hora seiam criaturas 
racyonaaes ou cada hüa das outras em 
que nõ ha rezõ, todas naturalmëte hã 
dauer inclinaçõ aaquellas cousas a que 30 
os a costollaçõ primeyramëte inclinou. 
Assy o afirma aquelle grande strollogo 
Tollomeu que foy Rey do Egipto e 
Raby Mousem e Aalcabom Radyã. E 
outros sabedores / desta arte aquelles 35 
que de todo nõ quiseram leixar a força 
aas strellas. E dally fica seguyr as 
obras boas ou maas segundo cada huü 
he ajudado ou estoruado de seu natural 
entender ou da graça deuinal. E assy 40 
que antre aquelles que estauã cõ 
aquelle nobre capitã muytos hy auerya 
que ueëdosse cercados daquella 
tamanha multidom consijrando as 
cousas por hüa parte, necessareo era 45 
que ouuessë temor në creemos que hy 
ouuesse alguü por ardido e ousado que 
fosse que intrinsicamëte nõ fosse 
tocado daquesta temerosa cuydaçõ ca 
posto que os coraçõoes dos grandes e 50 

excellëtes baroões seiã estremados da 
outra gente popullar. Jsto nõ he por 
que as infloëcyas que primeyro 
dissemos obrë em elles cõ mayores 
efeitos que nos outros homeës ca a 55 
natureza ë esta parte nõ se cõtëtou 
fazer extremos soomëte a nobreza 
trazida // [66v] por antijgas auoengas 
poem necessydade aos homeës de se 
quererem alleuãtar e estremar antre os 60 
outros nos tempos em que se a honra 
deue aqueryr e buscar por lhes parecer 
que quãto elles sobreleuã em trabalhos 
e grandeza de feitos tãto sam mais 
dignos de mayores e mais excellëtes 65 
de[g]nidades de honra e de louuor. E 
esta he a principal rezõ que os esforça 
a cometer e a ssoportar cousas grandes 
e fortes de que a outra gëte mais baixa 
aja mais rezom de se marauilhar que 70 
fortelleza në ousyo pera as cometer 
nem acabar. E por isto os excelëtes e 
nobres requerë por fim e gallardõ de 
sseus grandes trabalhos honra e boa 
fama, e os mais baixos requerem o 75 
rrecõpensamento do gaanho. 

 
Capitulo .Riiiºj. Como elRey de 

Feez chegou sobre a uilla dAlcacer. E 
como Rodrigaffomso matou huü 80 
mouro / 

 
[J]a eram passados treze dyas 

daquelle mes de nouembro quando 
elRey de Feez chegou sobre a uilla 85 
dAlcacer cõ tãta e tã nobre gëte quanta 
creemos que auya tempos que 
christaãos nõ uyrã ajütada por que 
afora a pessoa delRey erã com elle 
quareëta e dous capitaaes antre marïjs 90 
e alcaydes cõ os quaaes foy dito por 
alguüs daquelles mouros e elches que 
se lançarõ na uilla que uijnhã mais de 
vïjte mil mouros de cauallo afora os 
que elRey trazya consigo moradores 95 
da terra que erã tantos que cõ trabalho 
se podyã cõtar, pois da gëte de pee 
quë poderya fazer cõparaçõ os quaaes 
eram tãtos que todallas serras e 
outeyros darredor daquella uilla fazyã 100 
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sconder, e nõ sem rezõ ca assy como 
ãtre os reis dos christaãos elRey de 
Frãça he mais grande e mais poderoso 
quando lhe todos seus segeitos e 
naturaaes conhecë obediëcya // [67r] e 5 
senhoryo. Assy o Rey de Feez ãtre os 
Reis dAfrica të excellencya e poder. E 
asseëtaronse todos aquelles mouros 
por aquelles ualles e outeyros de guisa 
que soomente a parte do mar ficaua 10 
sem allojamëto como quer que de 
noite e de dya fosse acõpanhada de 
gente. Certamëte que era cousa 
fremosa de ueer e mais pera 
marauilhar hüa tã grande soma de 15 
cõpanhas e de tã desuayradas naçoões, 
assy ajütada pera cobrar senhoryo de 
tã pequeno cerco em respeito de tãta 
multidoõe. E como esta gëte mais que 
outra ponha a mayor parte de sua 20 
riqueza na nobreza de seus corpos e 
cauallos, ally se poderyam achar 
desuayradas feiçõoes destas cousas 
lauradas de seda e ouro e prata. Estaua 
hüa fusta na borda do ryo, aa ssõbra 25 
da qual huü mouro começou de se 
aloiar hora fosse por se auãteiar antre 
os outros mostrando que / quanto se 
mais chegaua aos perigoos da uilla 
tãto querya receber mayor uallor ou 30 
por uëtura trazya determinado 
offerecer sy meesmo por sacrifficyo 
aaquelle princepe cujas flamas de fogo 
allumyã as treeuas do jnferno. E 
quando o capitão uyo assy aquelle 35 
atreuymëto fez chamar Rodrigo 
Affonso seu jrmaão hii disse elle e 
ueede se uos querrera sperar aquelle 
mouro e fazee muyto pollo prender ou 
matar se quer por que os outros nõ 40 
tomë ousyo de filhar semelhante 
abrigo. Ledamëte recebeo Rodrigo 
Affonso o mandado de seu capitã por 
que aallë do uallor que por elle 
recebya e acrecetamëto que ë elle 45 
fezera, o escudeyro de ssy meesmo 
auya coraçõ e uoõtade de cobrar uallor 
nõ lhe ficando por conhecer que taaes 
ëcarregos erã dados a elle a fim de o 
fazer estremar ãtre os outros de mayor 50 

linhagem que elle ca muytos aas uezes 
perdem as cousas por mïgua dos 
aazos. E // [67v] assy Rodrigo 
Affonso foy fora assy aderëçou 
rijamëte ao mouro com o qual ouue 55 
sua pelleia, ca o mouro assy como 
tomara antre os outros aquelle 
atreuymëto assy quis mostrar que o nõ 
fezera së mÿgua de coraçõ. E assy cõ 
animo forte se cõbateo cõ seu 60 
contrayro. Rodrigo Affonso doutra 
parte nëbrado da fim pera que ally 
fora ëuyado trabalhou tãto que fez ao 
mouro conhecer a melhorya que auya 
sobre elle. E cõ muytas feridas mãdou 65 
a ssua alma ao outro mundo assy 
como por messegeyra das muytas que 
em breue auyã de fazer aquella uyagë, 
e o corpo ficou ally tendido sem 
cabeça por que Rodrigo Affonso, ou 70 
auisado por seu yrmãao ou por cõtëtar 
a ssy meesmo a leuou cortada pellos 
cabellos na mãao. 

 
Capitulo .Rv. Como dõ Duarte sayu 75 

fora pera guardar os nauyos que estauã 
na ribeyra. 

 
[P]or que os mouros nõ posessë o 

fogo a alguüs nauyos / de remo que 80 
estauã acerca daquelle ryo 
specyalmëte de noite em que nom 
poderyã assy seer uistos dos 
christaãos. Consijrou dõ Duarte que 
serya bem de poer recado ë todo ante 85 
que seus jmijgos ouuessë aquella 
meesma consiraçõ. E auendo ja quatro 
dyas que era cercado sayu fora com 
alguüs daquelles fidalgos por que a 
mayor parte mandou que ficassem nas 90 
guardas que lhe tijnha assijnadas por 
que todo ficasse com aquelle recado 
que deuya, ordenãdo que o seguissë 
quareëta homeës pera uararë os 
nauyos em terra e os trazerë aa 95 
ssoõbra dos muros. Mas os mouros 
como uyrã que os nossos começauõ 
aquelle trabalho, uyeronse chegando 
assy de pee como de cauallo. E 
começarõ de trauar pelleia, a qual 100 
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pouco e pouco se foy ateando de guisa 
que era cada uez mayor. E como os 
christaãos trabalhassë cõ numero tã 
desigual eram seus corpos em grande 
perigoo mas assy // [68r] como pella 5 
mayor parte aquella gente posto que 
pouca fosse em cõparaçõ da outra, era 
nobre e desejosa de cobrar nome e 
uallor como quer que os contrayros 
fossë tãtos e desejassem de lhe 10 
ëpeecer nüca porem esteuerõ sem a 
principal parte do dãpno onde as 
seetas e pedras lançadas com fundas 
erã tãtas que caasy nüca o aar que era 
antre elles estaua uazyo. Dantre 15 
aquelles mouros se apartarõ dous cõ 
enteçõ de fazerë melhorya aos outros 
em sua pelleja, e poserõse na praya 
huü abrigado de huü paues e outro de 
hüa darga pera seerë mais prestes pera 20 
dãpnar aos jmijgos. E quando os 
nossos lançarõ os olhos contra aquella 
parte e os uyram assy estar teuerõ que 
aallë do dãpno que por elles poderyã 
receber que lhes era despreço leixallos 25 
ally. E porë se apartarõ Ruy de Sousa 
e Joham de Sousa seu jrmãao, dõ / 
Pedro dEça e Gonçallo Pirez e Dyego 
Martinz jcham do Jffante e Ruy 
Jusarte cõ outros alguüs daquelles 30 
nobres homeës e forã a elles, onde 
aquelles contrayros nõ poderõ sem 
grande seu dãpno leixar aquelle lugar, 
mas por que os de sua cõpanha nõ 
eram dally afastados trigosamëte lhe 35 
derõ socorro. E quando a outra gëte 
que estaua ocupada ë uarar os nauyos 
uyrã assy os de sua parte trabalhados 
leixarom sua primeyra occupaçõ e 
ajuntaronse aos outros. Mas que serya 40 
ca por estes que seryã de trijnta ataa 
quareëta vyerom dos mouros numero 
de seiscëtos antre de cauallo e de pee 
onde o ssangue ja era manifesta 
testemunha das uoõtades que huüs 45 
contra os outros trazyã. O capitã 
conhecendo como a pelleia estaua ja tã 
desigual e que cada uez o sserya mais, 
e que a ssua parte nõ podya seer 
mayor // [68v] sem a uilla ficar em 50 

perigoo ouue por bem de recolher sua 
gente cõ muy grande reguardo ca assy 
os hy recolhendo como a gëte que 
forçosamëte tyraua do cãpo 
trazendoos com passos uagarosos 55 
poucos e certos e cõ os rostros uirados 
contra seus contrayros sempre 
pellejando cõ elles cõ suas 
contenenças cheas de braueza como 
gente que constrangida leixaua de 60 
fazer o que deseiaua, ataa que chegarõ 
aa ssoõbra dos muros onde os mouros 
conhecerõ que lhe nõ cõprya seguyr 
mais aquella demanda. E os nossos 
assy como gente trabalhada e cansada 65 
começou de repousar alimpando suas 
armas do sangue de seus jmijgos. Dos 
mouros ficarom tres mortos no cãpo, e 
dos feridos forã muytos dos quaaes ao 
dyante morrerõ alguüs cujo numero 70 
elles callarõ antre ssy segundo seu 
geeral costume. E dos nossos 
principalmëte foram feridos tres .s. 
Gõçallo Pirez ao qual a bondade de 
seu / gibonete em aquelle dya deu uida 75 
e Joham Pestana e Johã da Mata. Per 
aquella pelleia e recolhimëto 
começarõ os mouros de conhecer que 
lhe nõ seryã os christaãos tã ligeyros 
de ueëcer como elles cuydauã. Em 80 
este dya foy feito caualeyro aquelle 
Dyego Martjnz icham do Jffante 
homem certamëte nobre e deseioso de 
cobrar hõra ainda que nom teuesse 
tëpo de cõpryr de todo aquelle desejo, 85 
e isto por que a poucos dyas fez fim 
de sua ujda por doença de febre que 
lhe sobreueo estando na cjdade de 
Lixboa. 

 90 
Capitulo .Rvj. Como a uilla cada 

dya era cõbatida. E como elRey de 
Portugal partyo de Cepta e ancorou 
dauante ella: 

 95 
[C]omo quer que nos ainda nõ 

fallassemos algüa cousa dos cõbates 
da villa deuees porë de teer que 
tamanho numero de gente como ally 
estaua dos jnfyees nõ auya de seer 100 
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esqueecida da fim pera que se ally 
ajuntara, ãte todollos dyas afjcauom os 
da uilla cõ a força de seus cõbates // 
[69r] specyalmëte cõ os muytos 
beesteyros e archeyros que consigo 5 
tijnhã, muy insjnados naquelle mester 
specyalmëte mouros de graada que 
ally foram uïjdos por requerimëto 
delRey de Feez. E desy cõ collobretas 
e fundas nõ cessando de cometer aos 10 
nossos assy ryjamëte como elles 
podyam, pero o mais e mayor trabalho 
que os christaãos tijnhã era por seus 
contrayros seerem tãtos que se podyã 
reuezar quantas uezes elles quysessem 15 
por que o numero era tã grande que 
mais afadigados erã seus caudees de 
os tyrar dos cõbates que de 
costrangellos que se chegassem a 
elles, pero com todo jsto por graça de 20 
Deos nüca partyã dos muros sem 
muyto melhor paga e muyto mais 
larga do que emprestauã, tjjnham 
ainda os mouros algüas bõbardas em 
que estaua grã parte de sua sperança 25 
por que entendyã que com ellas auyam 
de poer os muros pello chaão ca erã39 
taaes que cada hüa lançaua pedra de 
peso darroua e dellas de mea as 
quaaes muyto e a meude fazyã jugar 30 
mas Deos a que prazya guardar / o que 
a sseu santo serujço se oferecera. 
guardou assy aquella gente que 
ataaquelle dya nüca receberõ outro 
dãpno senõ o espanto que o soõ fazya 35 
quando auyam de tyrar. ElRey de 
Portugal estaua ë Cepta como ja 
teemos contado, e tãto que soube que 
elRey de Feez era sobre sua uilla nom 
seendo certo do tempo que o cerco 40 
durarya E douydando se o mãtijmento 
poderya abastar tãto que lhe elle 
podesse dar aquelle socorro que a ssua 
honra cõprya. E he uerdade que elle 
dera o carrego dello ao priol do crato 45 
por seer homë entendido e grande 
auyador em outras cousas como a uilla 
foy tomada. Mas elle nom se ouue em 

                                                 
39 eramm, anomalia em K. 

ello como aa necessydade do fejto 
compria. Ca següdo se ao dyãte soube 50 
se elRey de Feez majs aturara sobre a 
uilla os cercados forã em grande 
trabalho como ao dyante cõtaremos. E 
tãto que dõ Duarte foy certo do cerco 
logo ëyou Vicente Gõçaluez que 55 
ficaua por contador daquella uilla cõ 
recado a elRey auisandoo do pouco 
mãtijmento que lhe // [69v] ficaua, e 
que posto que elle esteuesse que pollo 
ryo lhe poderyam dar mais mãtijmëto 60 
ainda que fosse de noite. E por que ja 
por entom nõ ficaua outro remedyo 
pera os cercados seerë ajudados de 
uyandas senam aquelle. ElRey de 
Portugal como principe que amaua 65 
muyto sua honra e gente determinou 
de tornar per ally cõ sua frota e 
trabalhar quanto podesse por bastecer 
sua uilla. E ssendo ja .xviiºj. dyas 
passados daquelle mes e sete que 70 
Alcacer era cercado, chegou com 
aquella frota que ficara cõ elle que era 
a mayor parte da que trouuera do 
Regno sobre aquelle porto onde ja 
achou Gõçallo Pacheco thesoureyro 75 
que era de Cepta e criado do Jffante 
dõ Henrique, o qual tanto que soube 
que a uilla era cercada se foy ally cõ 
sua carauella armada que trouxera do 
Regno bë fornecida assy de gentes 80 
como darmas fazëdo / chegar seu batel 
aa ourella da augua donde fazya assaz 
dãpno nos mouros cõ as artelharyas 
que leuaua specyalmëte aaquelles que 
andauã na praya. E quando o capitã 85 
querya ëuyar alguü recado a elRey ele 
era ja assy auisado que como uya 
correger a gente acerca do muro logo 
fazya prestes seu batel de guisa que 
aquelle que sahya correndo dantre os 90 
outros primeyro era delle recebido que 
embargado dos contrayros. Os mouros 
assy como uyã chegar a frota, assy se 
começarõ de perceber, teëdo que nõ 
tomauom os nauyos ally pouso senõ 95 
pera alçamarë milhor a uilla, o que lhe 
ainda acrecëtaua mais no aazo 
daquella creëça os batees que uyã sayr 
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dos nauyos, e apauesar e armar e 
vïjrse aa rribeyra. Dom Duarte 
conhecendo a tençõ dos contrayros 
buscou nouo // [70r] modo pera lhes 
fazerem dãpno. E pos se logo fora do 5 
muro cõ sua gente darredor de ssy 
fazendo mostrança que se corregya 
pera receber o que lhe da frota ujesse, 
mãdãdo a huü de cauallo que fezesse 
mostrança que querya yr fallar aos que 10 
estauã nos batees. O que aos mouros 
pareceo que lhes vijnha como elles 
queryam. E caasy numero sem conto 
começou de correr pera a praya, assy 
de cauallo como de pee pera embargar 15 
os do mar que nõ uiessem aa uilla, 
nem os da uilla tã pouco fossem aos 
outros. E assy o braadauam aquelles 
alcaydes aa gëte mehuda que se 
esforçassem quanto podessem que 20 
aquelle era o dya da sua uingança. 
Dom Duarte fora bë auisado de teer 
algüa gëte na barreyra cõ muytas 
beestas e artelharya pera quando a 
desposyçõ / do tempo chegasse poderë 25 
fazer dãpno a sseus contrayros. E 
certamëte foy grande prazer pera 
aquelles christaãos que se acertarõ de 
o ueer como os mouros ficarõ em meo 
antre os do mar e os da uilla. E como 30 
as beestas e artelharyas começarõ de 
jugar ally ueriees cayr cauallos e 
homeës huüs sobre os outros que nom 
parecyã senõ gauellas de trijgo que os 
segadores derribam naquellas partes 35 
onde segã cõ huüs artefficyos a que 
chamã gadanhas mas a ssua grande 
multidõ com a ssobeia uoõtade de 
fazer dãpno aos christaãos os fazya 
cegar que nõ conhecyã sua perda, ataa 40 
que o dãpno foy tanto que se huüs e os 
outros começarõ de peiar assy os de 
cauallo como os de pee cõ a multidõ 
dos corpos que iazyã mortos por meo 
daquelle arreal. E despois // [70v] que 45 
sua perda foy tã conhecida que elles 
meesmos a nõ poderõ sconder në 
sofrer afastaronse da praya muy fora 
das uozes e allarydos cõ que ally 
primeyramente chegarõ a pelleja deste 50 

dya foy o primeyro conhecimëto que 
os mouros começarõ dauer do trabalho 
que ao dyante auyã de teer cõ os 
nossos aaloffe dizyã alguüs daquelles 
mayores següdo isto nõ ha de seer esta 55 
gente tã ligeyra de ueëcer como nos 
cuydauamos. E afora aquelles homeës 
e cauallos que logo ally ficarõ no 
campo outros muytos morrerom 
despois das feridas que ally receberõ 60 
següdo cõtou huü elche que se no 
seguïte dya lançou na uilla. ElRey de 
Portugal prymeyro que partisse foy 
auisado do capitam por huü homem de 
Joham Pestana que se chamaua Steuã 65 
Sardinha que como uallente homë 
sayu da uilla e a / nado foy aa naao 
delRey e tomou cõ o rrecado ainda 
que ao dyãte ouue do müdo contrayro 
gallardõ. 70 

 
Capitulo .Rvij. Como se elRey de 

Portugal partyo pera seus Regnos. E 
das cousas que acontecerom aos da 
uilla naquelles dyas. 75 

 
[E]lRey de Portugal mãdou tëtar o 

ryo se era aazado pera dar mãtijmëto 
por elle aos da uilla. E achou que per 
nehuü modo se poderya entõ fazer. E 80 
porë determynou cõ seu conselho de 
seguyr uyagë pera seu regno cõ 
entençõ de sse correger e tornar a 
decercar sua uilla. E ao domÿgo 
seguïte que erã .xx. dyas daquelle mes 85 
partyo pera seus regnos e no outro 
sayu em Faarõ que he  hüa sua uilla do 
Regno do Algarue. E dally se foy pera 
a cydade dEuora onde estauam seus 
filhos e toda sua corte. E em quãto elle 90 
pensa no socorro que ha de dar a ssua 
uilla, hyremos nos ouuyr // [71r] o 
grande arroydo que fazë aaquellas 
gentes contrayras por que se lhe as 
cousas nõ aazom como elles queryã. E 95 
porë sabee que naquelle dya que se 
elRey partyo se lãçou em Alcacer huü 
elche, o qual podera bë com rezë dizer 
por sy o que dizë que disse Abërois .s. 
que todallas leis cercara, ca este 100 
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primeyro fora judeu e despois 
christaão e agora mouro, o qual disse 
que era natural de  hüa uilla de 
Castella que se chama Xerez. Este 
contou ao capitã como a gëte delRey 5 
era muyta mais daquella que parecya. 
E que tijnhã elles antre ssy que auerya 
hi melhorya de trinta mil de cauallo, e 
que na gente de pee se nõ podya poer 
stima ca os caminhos por onde elRey 10 
uyera erã qualhados cõ a gente quando 
passaua. E que segundo elle ouuyra, a 
tençõ delRey era estar ally quareëta 
dyas. E que trazya seis mil camellos 
afora as outras bestas / de carrega que 15 
eram caasy jnfïjdas. Em este dya derõ 
os mouros cõbate aa uilla, 
specyalmëte com duas bombardas 
grandes cõ que lançarõ lxxiij pedras 
na uilla sem fazer dãpno alguü. E cõ 20 
todollos trabalhos do cõbate nõ foy 
dom Duarte squeecydo de recõcillyar 
aaquelle elche cõ a ffe de Jesu Christo 
por seu requerymëto. E aa ssegunda 
feyra aa noite ueo huü mouro barbaro 25 
aa uilla por segurãça do capitã cõ o 
qual ouue suas fallas apartadamente, 
mas do que elle disse e auisou nõ foy 
sabido de todos soomente quanto 
entenderõ que foram cousas 30 
proueitosas, por que aa tornada o 
mandou uestyr e poer fora o mais 
scusamëte que pode. E aos .xiij. dyas 
daquelle mes tornarõ os mouros a sseu 
cõbate nõ porë que se muyto chegassë 35 
aa uilla, mas toda sua sperança estaua 
ë suas // [71v] bombardas cõ as quaaes 
lançarõ dentro .ijclxxxviiºj. pedras së 
morte në aleyjamëto de ne hüa pessoa 
nem outro alguü dãpno, ante a perda 40 
foy toda sua ca lhe ardeo o braço ao 
principal gouernador daquelles 
engenhos. E por semelhante tornarom 
a cõbater aos .xxiij. dyas, lançando na 
uilla .Clxij. pedras, e no dya seguïte 45 
forã lançadas .Ciij. E por graça 
daquelle he uerdadeyro guardador, nõ 
ouue hy nehuü dãpno grande në 
pequeno, o que os mouros tijnhã 
muyto pello contrayro, ca como uyã a 50 

pedra na uilla logo cuydauõ que 
mataua todos. 

 
Capitulo .Rviij. Como se lãçou huü 

mouro na uilla e das cousas que disse. 55 
E como o lugar foy cõbatido neestes 
dyas ataa fÿ daquelle mes: 

 
[S]e quisessemos alargar a estorya 

muytas cousas teeryamos pera dizer 60 
mas como disse huü pueta que / os 
modernos nom quiseram senõ 
breuyedades, porë nom curamos 
descreuer em este liuro senom aquello 
que sentyrmos que nom podemos 65 
scusar. E por seguyrmos nosso 
começo, dizemos que auendo ja .xv. 
dyas que Alcacer era cercado em huü 
dya de Santa Catellina se lançou huü 
mouro na uilla ao qual o capitã fez 70 
pregunta que füdamento ouuera pera 
se partyr de sua cõpanha. O caso 
Senhor de minha vïjda disse elle foy 
por que o marÿ me mandou muy 
cruamëte açoutar, e jsto por que disse 75 
que os mouros nõ deuyã cuydar que se 
elRey de Portugal auya de tornar pera 
seus regnos sem leixar mantijmëto a 
ssua gente com que lhe podessem 
defender a uilla, në er cuydassë que a 80 
principal cousa cõ que aqueste lugar 
auyã de tomar era fome senom fosse 
per força de combates e de // [72r] 
pellejas. E eu ueëdo como por 
semelhante cousa me fazya dãpno e 85 
ëjurya prepus de me partyr de seu 
senhoryo e uiuer em tua sogeiçõ. E 
mais disse que a bombarda real que 
staua em Tanger nõ era ainda ally pero 
que ia era ë Augua de Lyã que som 90 
dally duas legoas, dizendo ainda que a 
gente de pee fugya por que dizyã que 
nõ tijnham mãtijmëtos ë abastança 
segundo a gente era muyta por que 
como cada huü comya o mãtijmëto 95 
que ally trazya logo se partya e que 
elRey nem os outros capitaaes e 
alcaydes nõ dauam mãtijmëto senõ 
aos seus. E que por semelhãte 
apanhauõ muyta rama pera vïjrë 100 
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atupyr a caua que nouamëte fora feita 
arredor da uilla. Estas e outras muytas 
nouas contou do arreal, specialmëte 
disse que o numero dos mortos era de 
cento ataa .Cxx. afora os feridos que 5 
erã muytos. Ficou aquelle mouro na 
cõpanha dos christaãos ao despois se 
fez christaão. E por que aquelle mouro 
antre as outras cousas disse que os 
christaãos no outro dya auyam de seer 10 
combatidos, pensou dom Duarte que o 
cõbate fosse mayor do que foy, e fez 
prestes a gëte cõ suas artelharya e 
arteficios, porë todo se tornou em 
quatro pedras com que nõ fezerom 15 
alguü dãpno mas no outro dya despois 
daquelle se poserom os do arreal em 
ordenança pera cõbater, mas nõ se 
ousarõ afastar longe do alojamëto ante 
tornarõ a poer sua força naquellas 20 
bõbardas que tijnham, como em ellas 
esteuesse toda a principal40 parte de 
sua sperança ca elles nom tijnhã 
senom que todallas pedras que 
lançauõ fazyã estranho dãpno na gëte 25 
e cousas da uilla. E lançarõ em este 
dya .xxxiij. pedras // [72v] dentro que 
nom fezerom outro dãpno senõ que 
furarõ algüas casas o que era assaz 
pera marauilhar pedras tã grandes 30 
empuxadas cõ tal força em cerco 
pequeno cheo de gente nõ fazerë outro 
dãpno, o que era pera atribuyr aa graça 
de Deos. E neeste dya passou hüa 
daquellas pedras per tã acerca de huü 35 
criado do Jffante dõ Henrique que lhe 
ficou o poo da pedra na manga da 
saya, mas o espanto daquelle ouuera 
de seer muyto mais dãpnoso que o 
mal. E por que a praya jazya toda chea 40 
dalmazë, mandou o capitão a alguüs 
beesteyros que o fossem apanhar. E 
por semelhãte mãdou aos ualladores 
que fossem apanhar lenha e rama. E a 
isto acudyrã alguüs mouros poerse tras 45 
huüs uallos que tijnhã feitos na area, 
assy pera guardar a rribeyra como pera 
fazer dãpno aos da uilla quando / 

                                                 
40 prinicipal, anomalia em K. 

tomassem atreuymëto de sayr fora. E 
como sse huüs e os outros uyrã assy 50 
começarõ sua pelleia ataa que os 
outros mouros começarõ dacudyr, 
pero foy huü dos mouros morto e 
outros feridos. E no outro dya derõ os 
mouros outro cõbate aos da uilla 55 
lançando muytas pedras e afora as dos 
troõs e pellouros de chübo. E foy 
achado que se lançarõ naquelle mes na 
uilla, seiscentas e cinquoenta e duas 
pedras. 60 

 
Capitulo .Rix. Como a bõbarda 

grande chegou ao arreal dos mouros. 
E do que se fez no cerco em estes 
noue dyas seguintes: 65 

 
[C]omo naturalmëte acõtece 

aaquelles que seguem algüa cousa em 
que se o deseio principalmëte outorga. 
Os mouros ueëdo como se lhe o feito 70 
nõ guisaua como elles queryam 
spicyalmëte por que uyram que tantas 
pedras como ja tijnhã lãçadas na uilla 
e que os // [73r] christaãos nõ 
afloxauõ ne hüa cousa nõ ficaua ja sua 75 
sperança senom em duas cousas na 
bombarda grande e no mantijmëto que 
tijnhã que fallecya aos da uilla. E assy 
o dezyam aos nossos quando stauã aa 
falla cõ elles de noite, que bem sabya 80 
elRey e o marÿ que a ssua fame era 
grande e que ia nõ comyã senõ 
cauallos pregütando que fora do 
cauallo ruço. Diz o autor que por este 
cauallo pregütauõ elles assijnadamëte 85 
assy por seer deuisado antre os outros 
como por que era do capitam que mais 
uezes andaua a cauallo que alguü dos 
outros. E no segundo dya do mes de 
dezëbro lhe chegou aquella grande 90 
bõbarda em que estaua tanta parte de 
sua sperãça. E trigosamëte começarom 
de a cõcertar que logo no seguinte dya 
que era uespera de Santa Barbora foy 
de todo enderëçada. E tãta era sua 95 
sandice que sem elles teerë nehuü tiro 
feito / cõ ella cuydauõ que tijnham 
acabado todo seu feito. E como gëte 
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ousada e que estaua segura da uitorya 
se juntarõ alguüs e decerõ aa praya 
teëdo que posto que fossem sentidos 
que nom auyã os christaãos de teer 
ousyo de lhe fazer dãpno. E tãto se 5 
chegarom aa barreyra que as uellas 
que estauã no muro ouuerom delles 
conhecimëtos, e jsto por que a llüa 
estaua em boo crecimëto. E como 
aquelle capitã caasy toda a noite 10 
andasse nos muros em breue foy 
auisado do atryuymëto que os41 
mouros tomarom, o qual trigosamëte 
chegou ally. E tam acerca estauam ja 
da barreyra que elle por sy matou huü 15 
mouro com hüa beesta que tomou a 
huü daquelles que uellauã e os outros 
matarõ dous afora outros que forã 
feridos. Onde conhecido seu ëgano se 
tornarom atras nõ tã allegres como 20 
ally chegarõ. Hora disse dõ Duarte // 
[73v] eu ueio no atreuimëto destes 
mouros que ou se elles querem 
despachar daquy ou teë alguü nouo 
ousyo que se atreuerõ a chegar tã 25 
acerca de nos. E pois que assy he disse 
elle, eu quero ueer se os posso 
eng[an]ar, e os quero tyrar da 
presüçom que teë que nos nõ teemos 
ja outro mantijmëto senõ os cauallos. 30 
E porë como foy menhaa mandou a 
alguüs daquelles de pee que conheceo 
por mais despostos pera ello que se 
sayssë aa praya a apanhar almazë, ca 
sey disse elle que següdo estes nossos 35 
amygos andã argulhosos que logo som 
pegados com uosco, mas uos nõ uos 
spãtees posto que os ueiaaes decer a 
uos, ca ante que elles seiã com uosco 
serees acorridos, no qual pësamëto dõ 40 
Duarte nõ foy ëganado, por que ainda 
os christaãos bë nõ sayã das barreyras 
ja os mouros começauõ de decer. E os 
nossos com grande segurança / 
começarom dapanhar seu almazë. E 45 
assy como se ajuntarõ huüs com 
outros mandou o capitã sayr outros 
que ajudassë os primeyros, onde os 

                                                 
41 oa, anomalia em K. 

mouros nõ acharõ assy as cousas 
brandas como ante pensauõ por que 50 
logo no primeyro ajuntamëto forã 
mortos sete afora os feridos. Dom 
Duarte mandou logo a Ruy Dyaz Lobo 
que saysse a cauallo o mais a ponto 
que podesse. O fidalgo era de nobre 55 
coraçõ e auya boa forma de corpo, e 
fez acubertar seu cauallo e elle posto 
em todas suas armas sayu ao meo da 
praya. Hora quero eu disse dõ Duarte 
que ueiã os mouros se teemos nos os 60 
cauallos comestos e ainda pera que lhe 
mostraremos o pouco temor que delles 
auemos. E os mouros que estauã no 
arreal como uyrõ aquelle de cauallo 
assy andar na praya começarõ de 65 
decer huüs e huüs o mais trigosamente 
que podyã, e ëuolueronse logo huüs cõ 
os outros de tal guisa que foy a pelleia 
assaz grande. E assy das armas dos // 
[74r] nossos como dos engenhos de 70 
cima forã os mouros assy dãpnados 
que ouuerõ por seu proueito de se 
tornarë pera seu arreal alguü tãto 
fallecydos de sua primeyra sperãça. 
Mas alguüs dos outros que nõ foram 75 
naquella cõpanha teëdo por scarnho de 
os christaãos seërem assy poderosos 
que podessë danyficar taaes homeës 
como elles, forã logo prestes e jüta 
hüa soma delles e como foy noite 80 
forõse dereitamëte aa barreyra. E por 
que aallë da grande clarydade da lüa, a 
qual era ja conjüta a ssua oposyçõ o 
tëpo de ssy meesmo era muy claro, ca 
foy este ãno de poucas auguas, tal que 85 
caasy nüca pareceo ÿuerno, foram 
uistos aquelles mouros como partyrõ 
do arreal por que os uelladores como 
os uyrom sayr assy atropellados logo 
conhecerõ a fim de sua sayda, e 90 
esteuerõ / assy prestes que ainda elles 
bë nõ chegauõ aas barreyras ja 
começauõ de se arrepender de seu 
primeyro cõselho, por que assy das 
collobretas e spingardas como das 95 
beestas poucos ficarõ que nom 
sentissem parte do dãpno de guisa que 
cõ mais trigosos passos seguyrõ a 
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tomada que a uijnda. E foy achado 
pello que se despois soube que antre o 
dya e noite morrerõ .xij. e despois 
morrerõ outros das feridas que dally 
leuarom. E neesta meesma noite foy 5 
dõ Duarte auisado por dito de huü 
elche que se chegou aa outra parte da 
uilla a fallar cõ os nossos que no outro 
dya despois de jantar auyam os 
mouros dar huü combate aa uilla, o 10 
mayor que se ainda nüca dera. E isto 
por que tijnhã ja sua bõbarda 
corregida cõ a qual tijnhã que auyam 
de // [74v] dar cõ os muros no chaao. 
E ainda disse que os do arreal estauõ 15 
muy queixosos pellos dãpnos que 
ca[da]42 dya uyã receber aos seus, 
pollos quaaes o deseio da uyngãça era 
muy grande antre elles. Dõ Duarte 
sem aquelle auisamëto nõ era 20 
squeecido do que lhe cõpria pera sua 
guarda e defensom, auisou esses 
principaaes que pensassem cedo de 
ssy, e que steuessem spertos pera 
quando chegasse a hora. E nõ foy o 25 
elche ëganado43 no que ouuyra no 
arreal, ca pouco mais erã de onze 
horas quando os mouros começarõ seu 
cõbate que durou atee cerca da noite 
fazendo o mais ameude que podyã 30 
jugar suas bõbardas e ëgenhos 
specyalmëte aquella grande em que 
estaua sua tanta sperãça. E por que 
uyrã que ë aquelle dya se lhe nõ 
aazauõ as cousas como elles queryã 35 
logo no outro dya como foy me-/nhaã 
tornarõ a cõbate chegado todallas 
cousas que sentyam que os poderyã 
trazer aa fim de seu deseio. E ueëdo 
como ataa o meo dya os da uilla nõ 40 
afloxauõ në põto ante cada uez sayam 
mais aos muros, e segundo seu parecer 
cõ muyto mayor uiueza, scarmëtando 
aos seus cõ os ëgenhos e beestarya de 
guisa que huüs e huüs se hyã 45 
afastando do muro nõ todos saãos mas 
muytos feridos, começarõ dauer antre 

                                                 
42 No original: ca. 
43 engando, anomalia em K. 

ssy grande tristeza. E por que uyã 
todas aquellas paredes inteyras e saãs 
acrecëtauasse ainda muyto mais sua 50 
sanha, ca elles nõ cuydauõ senõ que 
como a pedra sahya daquella grande 
bõbarda que logo auya de dar cõ 
todollos muros no chaão. E nõ podyã 
cuydar senõ que o erro era no assento 55 
da bõbarda, e hora o mudauom pera 
hüa parte hora pera a outra. 

 
Capitulo .L. Como Luis Aluarez // 

[75r] de Sousa chegou a Alcacer. E do 60 
recado que trouue: 

 
[A]uendo ja trinta e sete dyas que a 

uilla dAlcacer era cercada chegou 
sobre a barra Luis Aluarez de Sousa 65 
veedor que era da fazenda na cidade 
do porto, com  hüa carauella e huü 
bragantÿ. E ë huü uyratõ ëuyou huü 
scripto aa uilla, no qual fazya saber ao 
capitam como elRey de Portugal se 70 
fazya prestes quanto podya pera lhe 
acorrer per sua pessoa cõ todo o poder 
de seus regnos. E que se elle algüa 
cousa quisesse ëuyar dizer aaquelle 
Senhor que elle estarya ally dous ou 75 
tres dyas. E que quando ouuesse de 
ëuyar o uyratã com scripto que fezesse 
sinal de cima do muro e que elle 
estarya prestes pera o receber, esto 
cremos que elle screueo de ssy 80 
meesmo mais por dar esforço aos 
christaãos que por lhe seer mãdado, ou 
por uëtura lho screueo / assy elRey 
que o fezesse, ca elle ficara em Cepta 
ao tempo que a frota partyra, pero as 85 
cousas nõ estauã assy aazadas no 
regno que a uilla tã cedo podesse 
receber tal socorro. Os mouros como 
uyram ally os nauyos nõ lhe ficou por 
conhecer a fim de sua ancoraçõ. E 90 
porë quiserã mostrar aaquelles 
christaãos que o feito nom staua assy 
ligeyro dacabar. E enderençarõ logo 
seis bombardas afora a grande que 
lãçaua pedra que pesaua quatro 95 
quintaaes e troõs e collobretas e 
fundas e arcos e beestas cõ que 



Crónica do Conde D. Duarte de Meneses – Estudo histórico-cultural e edição semidiplomática 
 

 

 
 

- 70 - 

começarom huü muy forte cõbate que 
durou muy gram parte do dya, no qual 
spaço lançarõ na uilla .Clxiij. pedras. 
Hora qual pësaaes que podya seer o 
coraçom por muyta fortelleza que 5 
ouuesse que podesse estar së temeroso 
pensamëto veer pella uilla cayr tãtas e 
tã grandes pedras afora // [75v] outras 
mais pequenas e nõ pensar que algüa 
uez poderya acõtecer a ssorte no lugar 10 
onde elle esteuesse cõ outras 
cyrconstancyas que lhe sobreuijnhã 
cada dya como contaremos em outro 
lugar. Em este dya foy morto huü 
beesteyro da uilla e outro da parte dos 15 
mouros, e foy ferydo huü moço da 
camara do capitam que se chamaua 
Affomso Caldeyra de hüa seeta pello 
pescoço que lhe sayu aa boca, porem 
guareceo e ao dyante fez grande dãpno 20 
aos jnfiees em muytas pelleias em que 
contra elles foy pello qual mereceo 
receber ordem de cauallarya. E aallë 
das pedras que os mouros lançarom aa 
uilla nõ lhe ficou por lãçar outras aos 25 
nauyos specyalmente aos batees em 
que Luis Aluarez andaua cõ sua gëte 
fazendo tyrar com seus troõs aos 
mouros que uya mais acerca do mar. E 
isto pera aguardar recado da uilla, 30 
onde foy ferido de hüa seeta na maao 
nom ficando porë sem uïgãça ca os 
seus ëgenhos poucas uezes podyam 
desparar que / nõ achassem em que 
fazer dãpno. E sse em este dya o 35 
cõbate foy grande muyto mayor foy o 
sseguinte, ca ainda nõ era menhaaã ja 
o arroydo era muy grande no arreal 
por que acordarom aquelles alcaydes 
que era bë cercarë a uilla de todallas 40 
partes cõ dez bõbardas, ca os 
christaãos som poucos disseram elles 
e nõ ha poder que possam soportar 
tanto trabalho se a todallas partes 
ouuyrem dacudyr, o que foy assy feito 45 
per tal guisa que foram lançadas na 
uilla em aquelle dya .Cxx. pedras 
afora quatro que lãçou a bombarda 
real, alguü pequeno dãpno fezerõ estas 
pedras, o qual todo foy caasy 50 

nymigalha por que de huü tyro leuarõ  
hüa meetade de  hüa amea e outro 
furou  hüa casa. E como a esperãça 
dos mouros fosse tã grande na 
grandeza daquella bõbarda e uyrã que 55 
ia fezera tantos tyros, e os christaãos 
andauã tam despachados e allegres por 
cima dos muros sem algüa mostrãça 
de temor në de ne hüa dãpnosa 
nouydade // [76r] ficarõ assaz tristes 60 
por que lhe parecya que todo trabalho 
era em uaão. E que o que mais era que 
hyam ja ueëdo que auyã dally de 
partyr sem uitorea, foram naquelles 
cõbates feridos sete christaãos de 65 
feridas leues. E dos mouros forã 
mortos outros sete, os quaaes se forõ 
poer tras huüs uallos que eram acerca 
da uilla da parte de Cepta cõ 
presunçom que a uilla auya de cayr do 70 
prymeyro tyro que aquella grande 
bombarda fezesse, e que elles seryã os 
primeyros que seryam dentro se quer 
por que nõ ficassem com a menos 
parte do roubo. Foy este dya 75 
caualleyro Martÿ Arraez homë de boa 
geeraçõ criado que fora delRey dom 
Joham. E aquy auees de saber que esta 
ordë de cauallarya se cõrompeo 
despois que os Iffantes foram a Tanger 80 
a primeyra uez, que foy dada a tantos 
que caasy nõ auya na corte nehuü que 
como algüa cousa fezesse que por sy 
ou por outrë nom requeresse / 
cauallarya. 85 

 
Capitulo .Lj. Como dõ Duarte 

screueo a elRey o põto em que estaua. 
E como o escripto foy leuado a poder 
dos mouros. E da carta que o marÿ 90 
screueo. E da reposta que ouue: 

 
[C]omo estes combates cessarõ logo 

dõ Duarte começou de consijrar no 
pouco mãtijmëto que tijnha. E como a 95 
uïjda do socorro nõ podya seer tã 
acerca como sua necessydade 
requerya. E quantos casos douydosos 
se naquele feito podyã seguyr. E que 
por uentura como se elRey enganara 100 
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na ficada dos mãtijmëtos assy se 
poderya enganar no alongamento do 
socorro, determynou de lhe screuer 
todo. E que elle tal determinaçõ nõ 
quisera teer per huü modo de grandeza 5 
danimo, todauya lhe fora necessareo 
que o fezera per requerimëto daquelles 
fidalgos e homeës nobres que estauã 
com elle, os quaaes lhe cada dya 
apresentauam sua tãta necessydade a 10 
qual era manifesta ante os olhos // 
[76v] de todos. E determinado que o 
scripto se fezesse acordarom que se 
screuesse em linguegë frances por que 
se por uentura fosse auydo dos 15 
contrayros nõ podessë conhecer seu 
falicimëto. Mas que serya que o uiratõ 
cõ o escripto foy tomado dos mouros. 
E nõ falleceo alguü maao christaão 
que lho deu a entender, o que nom foy 20 
pequena glorea pera aquelles infiees 
specialmente pera os principaaes, ca 
quanto cada huü mais tijnha tãto mais 
temya, ca como disse aquelle docto 
marques de Sãtilhana em huüs 25 
prouerbyos que fez. Quë reserua al 
temido de temer. E porë se juntarõ 
aquelles principaaes do arreal e fallarõ 
cõ seu marÿ. Pois que assy he disse 
Xeque Laaroz que teemos manyfesto 30 
o trabalho destes homeës sera bë que o 
marÿ lhe screua que lhe leixë a uilla e 
que os poeram em saluo, ca posto que 
sua necessydade tãta seia nõ deue 
homem sperar que elles por sy 35 
meesmos se rendã, ca sõ pella mayor 
parte fidalgos / e nobres e quando se 
uyrem na derradeyra necessydade 
abryã as portas da uilla e darã ë este 
arreal cõ determinaçõ de acabarë 40 
come homeës queiandos som, e nõ 
ham de castellor a grande në a 
pequeno senõ matar quãtos acharë, 
onde nõ ha homë por ardido que seia 
que ouse sperar os seus primeyros 45 
golpes, todauya aiamos a uilla per 
bem e uaãosse cõ Deos ou com o 
demo como quiserem, e nos yremos 
ueer nossas casas e fazendas nõ 
estemos aquy padecendo de hüa parte 50 

cõ os jmijgos e doutra cõ o fryo ueëdo 
lazerar nossas bestas e gente, todollos 
outros disseram que lhe parecya bë, 
por que este mouro era de grande 
autorydade antre elles assy por ydade 55 
como per uallor. E porem fez o marÿ 
screuer hüa carta que dezya: Pois que 
eu ia sey a tua purydade, mais por 
modo de compaixõ que de 
necessydade, conhecendo de ty que es 60 
boo christaão e esforçado filho do 
outro uelho de Cepta defendate Deos e 
te mostre o camynho da uerdade, que 
he caminho de // [77r] boo e dereito, 
conselhete Deos os boõs conselhos e 65 
uerdadeyros. Se te quiseres poer em 
nossas maãos, e te poer ë alguü trauto 
sera cousa mais proueitosa a ty que a 
nos, fazertemos bë, e guardaremos de 
mal a ty e a esses christaãos que 70 
cõtigo som. faremos a elles o que teu 
Rey fez aos nossos mouros que 
estauam nessas casas ë que tu agora 
estas, conselheuos Deos de conselho 
saão, ca nom podes agora fazer mayor 75 
seruiço ao teu Rey que dares a uyda a 
ty meesmo e aaquelles que contigo 
som. E sse tu isto nõ quiseres Deos he 
grande e iusticeyro e querrera dar aas 
maaos dos seus seruos as casas em 80 
que nacerõ e as herdades que seus 
padres e auoos fezerom, manda logo a 
carta com toda tua uoõtade. Dõ Duarte 
como abryo a carta do marÿ, e achou 
dentro a que elle ëuyaua a elRey de 85 
Portugal scripta per frances, muy 
secretamente fez leer a outra. E como 
os fidalgos souberõ que ally era carta 
do marÿ correrõ logo pera onde seu 
capitã estaua por saber o que era, mas 90 
dõ Duarte como era auy / sado 
entendeo que lhe nõ cõpria dizer de 
todo a uerdade. E quando sayu da casa 
onde esteuera leëdo a carta, allegrou a 
cara de se vïjr sorrijndo. Pareceme 95 
disse elle que ia estes nossos pouco 
amigos uaão conhecendo o que teë em 
nos ca ia me agora screueo o marÿ que 
se quisermos trautar cõ elle que lhe 
prazerya de o fazer, no que parece que 100 
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ia o feito uay em boos termos por que 
eu sey que elles se começam ia de 
anoiar, e que huüs e huüs se uaão 
pouco e pouco. Mas eu lhe quero 
responder como perteece a tal 5 
cometimëto. E porem lhe screueo hüa 
carta que dezya em esta guisa: Tu 
saberas que elRey meu Senhor nõ 
leixou aquy a mym e a estes fidalgos e 
outra boa gente pera te entregarmos a 10 
uilla mas pera a defendermos, nom 
soomente a ty e a todo o poder de teu 
Rey que hy teës ajuntado, mas a 
todollos Reis do mundo se sobre nos 
uiessë. E tu sabe que tal he nossa 15 
uoõtade de soportar quaaesquer 
trabalhos que nos sobreuïjr possam 
atee morrer. E pera tu bem ueeres se 
cõcordam // [77v] as obras cõ as 
pallauras chegate cõ tua gente acerca 20 
dos muros pera nos combater e ally 
poderas ueer o ponto em que somos e 
as uoõtades que teemos. Outrossy me 
disseram que o teu rey por teu cõselho 
ordenaua de mandar fazer scaadas e 25 
artefficyos pera chegardes ao muro o 
que me parece que teëdes milhor 
aparelhado se uos grande uoõtade 
auees de o fazer por que eu tenho aquy 
muytas scaadas que elRey meu Senhor 30 
aquy mandou trazer pera tomar esta 
uilla, das quaaes te eu mandarey poer 
hüa antre cubello e cubello. E entam 
uenhã os teus mouros sobyr por ellas 
se sse tã fortes acham pera per ellas 35 
entrar. E per ally poderas conhecer a 
uoõtade que nos outros teemos 
trabalhar por honra do nosso Rey e 
por defesa de nossa ley e pollo que a 
nos meesmo perteece. E assy serees 40 
fora de trabalho de mãdar / laurar 
madeyra pera scaadas në aguardar 
tempo em que se possã fazer o que 
bem podes scusar se quiseres. O que a 
mÿ e a quantos estamos em esta uilla 45 
sera grande prazer em tu quereres de 
nos aceptar esta graça. E quando esta 
reposta foy dada ao marÿ e publicada 
na tenda delRey por ante aquelles seus 
marïjs e alcaydes ficarõ dello muy 50 

marauilhados. Estranha soberua he 
esta disse o alcayde de [Al]Cacere 
Quebyr de christaãos morrerem de 
fome e saberë que o sabemos nos, e 
entenderë que nõ he cousa que 55 
possamos continuar e todauya fallarë 
com pallauras soberbas ataa que 
uenham ao que uyerõ outra uez 
quando cercarom a cidade de Tanger. 
Se os que uyrom a Tãger disse Xarrate 60 
teuerõ tal cerco e os nõ tomarom tã 
sem mãtijmëto podera seer que mais 
cara custara a ssua filhada do que 
costou, ca estes estã // [78r] ia sobre 
aquelles muros. E que elles 65 
screuessem que nom teë mantijmëtos 
aquello nõ he por seer assy, ca nõ he 
de presumyr que huü Rey que uijnha 
de seu Regno cõ todo seu poder a 
tomar hüa uilla e se chamou logo 70 
Senhor della, ouuesse de partyr sem 
leixar o necessareo pera sua gouernãça 
e defensõ, Mas estes screuem isto por 
que elRey uenha mais cedo a tyrallos 
deste trabalho. E que posto que elle 75 
tenha esse cuydado que o faça cõ 
mayor trigança, e desy que lho 
agradeça muyto mais. Mandou porem 
o marym screuer a rresta, mas dõ 
Duarte nõ a quis receber como homë 80 
proudëte e assaz auisado, ca taaes 
cousas lhe podera ëuyar dizer a que se 
alguüs poderã inclinar as uoõtades e 
receber algüa fraqueza. E porë lhe 
mandou tyrar aas beestas dizendo que 85 
se tornassë / pera seu arreal ca lhe nõ 
compria reposta senõ seguyr por seu 
feito en dyãte ata acabar o por que ally 
ficarõ. 

 90 
Capitulo .Lij. Como Rodrigo 

Affomso sayu da uilla. E do que lhe 
aconteceo: 

 
[A]uendo ia .xxxj. dyas que o cerco 95 

duraua uyo dom Duarte como os 
mouros tijnham huü uallo feito na area 
aa ssoõbra do qual se acolhyã pera se 
ëpararë aas seetas e troõs e spingardas 
da uilla. Tomaae disse elle a Rodrigo 100 
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Affomso seu jrmaão algüa gente cõ 
que possaaes sayr fora, e hij aa praya e 
fazee derribar aquelle uallo, e apanhë 
os beesteyros e gente de pee o mais 
almazë que poderë. Rodrigo Affonso 5 
foy logo prestes. E ainda elle bem nõ 
começaua sua obra quando os mouros 
começarõ de decer de todallas partes 
fazendo seus allarydos como fazem os 
lobos // [78v] quando ham uista da 10 
prea de que se entendë de aproueitar. 
O uallo era ia derribado e os homeës 
queryã entender no almazë e pedras 
que lhe mandauom apanhar ca todo 
sayra da villa na noite em que se os 15 
mouros chegarõ aa barreyra donde lhe 
ëuyarõ aquelle presente com que 
alguüs teuerõ mal de cear. Rodrigo 
Affomso como uyo os mouros acerca 
disse aaquelles que leuara cõsygo que 20 
se apartassem dous ou tres que 
soomente ëtendessë nas pedras e 
almazë, e que elle cõ os outros se 
teeryã cõ os mouros, os quaaes decyã 
a elles muy ryjos blandindo suas 25 
azagayas e dando muy grandes 
allarydos como gente ousada e segura 
da uitorea, enganados porë cõ sua 
presunçõ, ca ainda que elles tãtos 
fossë que bë ouuesse hy .xxx. pera 30 
huü, logo da primeyra che-/gada o 
ssangue de seus corpos começou de 
tingyr a brãcura da area, por que 
Rodrigo Affomso como os assy uyo 
como homë ardido e bem acordado 35 
çarrou muy bë sua gente e fez  hüa 
yda com elles, na qual logo cayrom 
alguüs e outros receberõ taaes chagas 
que nõ quiserã sperar a queeda no 
cãpo mas tornaronse pera seu arreal 40 
buscar suas ataduras, como quer que 
taaes hy auya a que a uida falleceo 
prymeyro que se lhes as chagas 
podessem atar. Pero quanto a pelleia 
mais duraua tãto o numero dos mortos 45 
era mayor, por que trallos de pee 
começarom de vïjr os de cauallo de 
guisa que a praya caasy toda era chea, 
onde a Rodrigo Affomso ia nom 
cõuijnha tomar tãto cuydado no dãpno 50 

que seus contrayros podyam receber, 
como no modo como se elle e os seus 
podessem saluar. E // [79r] porem cõ 
muy boa contenëça e auisamëto se 
começou de recolher. Os que estauam 55 
sobre os muros como uyrã os mouros 
acerca da barreyra começarom de 
repicar. E os que primeyro sayrom 
forã Gonçallo Pyrez Mallafaya e 
Joham de Bayrros que era jcham 60 
delRey cõ suas spadas soomëte, e assy 
como sayrã pella porta vyrã estar huü 
magote de mouros que estauã tyrando 
hüa sella a huü cauallo que os nossos 
matarom e ëderençarõ logo a elles. E 65 
Rodrigo Affonso que ia tijnha 
recolhidos os que ally primeyro 
trouxera saãos e sem nehüa feryda, 
braadou aaquelles dous que se 
tornassë nõ cometessem cousa que 70 
trouxesse dãpno a elles e perigoo aos 
da uilla, pollo qual he foy necessareo 
de se juntar com elles, assy pera os 
ajudar como pera os recolher, pois a 
elle soomente o capitam dera carrego 75 
da sayda. / Mas os mouros como uyrã 
assy aquelles tres ente[n]derã que lhe 
nõ podyã scapar. E como ja trazyã 
conhecimëto de Rodrigo Affonso 
todos entenderom em elle pella mayor 80 
parte ao remessar, e ouue logo hüa 
azagayada por huü braço. E huü 
mouro que antre aquelles era assy 
como capitã como uyo Rodrigo 
Affonso peiado com a azagaya que 85 
trazya em sy, leuou de huü traçado e 
feryo em hüa perna de guisa que o 
derrybou logo no chaao. E assy como 
o uyo em terra, assy o tomou pella 
borda do gibanete e começou de o 90 
tyrar pera sy. Dõ Duarte como uyo seu 
jrmaão em tal ponto braadou que lhe 
fossem acorrer. Mas o primeyro que 
tomou este cuydado foy huü seu 
jrmaão da parte do padre que se 95 
chamaua Joham Affomso, saltando do 
muro da barreyra no chaão. E assy // 
[79v] como conheceo seu jrmaão ë 
poder dos mouros assy começou a 
feryr pera hüa parte e pera a outra cõ 100 
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hüa lança que leuaua, fazendo 
contenença que querya remessar, pollo 
qual aquelles que tijnham Rodrigo 
Affomso ouuerõ por seu barato de o 
leixar afastandosse afora e os nossos 5 
cõ passos certos e temerosas 
contenenças se recolherom aa uilla 
obrando todos em aquelle dya come 
homeës em que auya honra e uertude, 
dos nossos foy morto huü beesteyro, e 10 
dos mouros onze fycarom ally. E foy 
ferydo huü caualleyro que se chamaua 
Ruy Vaaz Alcoforado. E os mouros do 
arreal ueëdo os seus mortos e ferydos, 
fezerom logo armar seus engenhos e 15 
começarõ de tyrar aa uilla, pero nom 
quis Deos que fezessem cousa com 
que allegrassë sy meesmos nem 
entristicessem os cõtrayros. 

 20 
Capitulo .Liij. Como os mouros 

uyerom de noite poer fogo a albetoça. 
E como os christaãos sayrã a elles. E 
como sse huü mouro / lãçou na villa. 
E das nouas que deu. 25 

 
[C]omo a natureza do odeo sëpre 

seia buscar nouos modos per que huü 
contrayro possa receber dãpno do 
outro. Os mouros pensarom hüa noite 30 
de vïjr poer fogo a hüa albetoça que 
estaua aa borda do ryo, os quaaes 
como sentyrã que grande parte da 
noite era passada, foronse chegando 
pella ourella do mar contra onde 35 
estaua aquelle nauyo pera lhe poerem 
o fogo. Mas como os nossos nõ 
fossem squeecidos da fim pera que 
ally estauã começarom de sse lãçar da 
barreyra abaixo .s. Joham de Sousa e 40 
Pedro Borges. E assy como estes 
sayrom assy sayrom outros ataa que 
foram tantos que teuerõ força pera 
ëpachar aos contrayros que nõ 
cõprissem sua maa voõtade, foy ally 45 
ferido huü scudeyro delRey que se 
chamaua Lopo dAzeuedo de ferida de 
que em poucos dyas guareceo. E o 
dãpno dos contrayros nõ foy sabydo 
por que assy de noite se tornarõ pera o 50 

arreal, por que aaquelles nõ ficou 
lugar de cõprir sua maas uoõtade, logo 
assy de // [80r] noyte fezerõ leuãtar os 
meestres das bõbardas e outros 
ëgenhos. E como a alua começou de 55 
rõper começarõ de dar cõbate aa uila, 
e os nossos de sua parte cada huü se 
trabalhou por defender a parte que lhe 
fora ëcomendada. E ssobre todos o 
capitã cujo cuydado nõ era outro senõ 60 
cercar o muro e proueer aos lugares 
onde sentya algüa fraqueza. Durarõ 
tanto em cõbate ataa que lançarõ 
dentro na uilla .Clxxvj. pedras das 
quaaes soomente foy morto huü homë 65 
de pee, e dos mouros foram muytos 
tyrados do cõbate cõ taaes ferydas 
com que per sy meesmos se nom 
podyã mouer, afora outros que 
recebyã ferydas leues, a que ficaua 70 
poder pera se poderem afastar. E por 
semelhante cõbaterõ no outro dya, ca 
como elles eram tãtos soo a quarta 
parte e ainda menos abastaua pera 
cõbater aa uilla. E o dãpno deste dya 75 
foy todo dos mouros a que matarõ 
alguüs specyalmëte foy morto huü que 
era homem de / uallor antre elles. E 
em este dya se chegou aa barreyra huü 
daquelles mouros e disse que querya 80 
fallar ao capitam, o qual leuado ante 
elle lhe pregütou polla fim a que ally 
uyera. Venho Senhor disse o mouro cõ 
anymo de te seruyr, se meu seruiço 
quiseres tomar, senõ que me mandes 85 
por tua nobreza passar seguro em 
outro regno, ca nom quisesse Deos 
que eu mais fizesse uida em terra onde 
homë tam maao e cheo de tanta crueza 
aja senhoryo. Ca tu podes saber que 90 
este tyrano me mandou matar dous 
meus jrmaãos, soomëte por que nom 
quiseram vïjr a este cerco. E como 
quer que eu bem conheça que elles 
errarom em nom compryr o que lhe da 95 
parte de seu Rey era mandado, 
tambem conheço que por tal erro nom 
deuerom de rreceber a derradeyra 
pena. Ca muytas uezes se acontece de 
os homeës errarë em taaes feitos e nõ 100 
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os matã porë nem as leis dos // [80v] 
mouros nõ mandam assy matar os 
homeës, quanto mais aaquelles que ia 
fezerõ outros seruiços e teë desposiçõ 
pera ao dyante fazerë. E sse por uëtura 5 
te praz saber o estado de teus 
contrayros eu to saberey bë dizer por 
que como determyney de me partyr de 
sua cõpanha logo me trabalhey de 
saber todo aquello que eu senty que 10 
me tu auyas de preguntar. Tu saberas 
disse o mouro que elRey de Feez të 
pagado soldo aaquelles a que he 
ordenado de se dar deste dya attaa 
.xiii. dyas, os quaaes acabados të 15 
determinado de se partyr e assy o 
marym com toda a mayor parte da 
gente. E tem tençõ leixar aquy quatro 
alcaides por fronteyros .s. o alcayde de 
Tanger e o dArzilla e o dAlcacere 20 
Quebyr e outro que ainda nõ tem 
scolheito, cõ quinhe[n]tos de cauallo e 
muyta gente de pee aallë dos 
moradores da terra que sse sempre cõ 
elles ajuntarom. E ssaberas ainda que 25 
muyta da gente meuda se parte por 
que o mãtijmëto / no arreal he pouco 
ca ia nõ dam a cada huü mais que hüa 
maão chea de farynha, e ainda nõ a 
todos soomëte aos de Feez a que 30 
elRey nom paga soldo e assy aos de 
sua casa. Outrossy podes saber que os 
cauallos lhe perecë e morrë cada dya, 
entãto que de trïta mil de cauallo que 
ally chegarõ e ainda melhorya, hy 35 
nom auera vïjte mil, e estes polla 
mayor parte aauguados e ateridos do 
fryo. E mandou elRey aos moradores 
da terra que lhe tragã certos alqueyres 
de pam cada huü, e assy o trebuto que 40 
lhe em cada huü ãno sõ tehudos de 
fazer, e nõ lhe trouxerõ nehüa cousa 
në soomëte vïjr a sseu mandado, como 
gëte que o nõ preça por que ueë que 
elle nom he poderoso pera tomar esta 45 
uilla. E de seis mil camellos que uyerõ 
com a carriagë afora as outras bestas 
de carrega, som ëuyados aallë de Feez, 
por que morrë ally de door de uerilha. 
E isto he por rezõ da terra que he mais 50 

frya que aquella em que os ditos 
camellos nacerõ e husã, entãto // [81r] 
que ia hy nõ ha senõ muy poucos pera 
leuar as tendas desses mayores 
senhores. E quanto he a este palanque 55 
que os mouros fazem por a beyra do 
mar, podes saber que elRey o manda 
fazer por que os ditos fronteyros aiam 
rezom de poder defender a praya assy 
a elRey de Portugal como a qualquer 60 
outro que quiser dar socorro ou 
mãtijmento a esta uilla. E mais te 
auiso disse aquelle mouro que ponhas 
boo recado na albetoça que aqui teës 
acerca da barreyra por que esta noite 65 
teë os mouros determinado vïjrë a ella 
e lhe poer o fogo tãto que a lüa seia 
posta. 

 
Capitulo .Liiiºj. Como os mouros 70 

uyerõ na noite segui[n]te pera poer 
fogo a albetoça. E da pelleia que os 
nossos cõ elles ouuerõ. 

 
[E]u disse aquelle mouro sõ em teu 75 

poder se estas cousas uerdade nõ 
achares bem podes de mÿ fazer justiça 
como de homë mïtyroso ou ëganador. 
Dõ Duarte ouuyo bë o que o mouro 
dizya e nom quis despreçar seus ditos. 80 
E porë mãdou a Martÿ de Tauora que 
dormisse aquella noite na barreyra / e 
cõ elle seu sobrinho Joham de Sousa e 
Pedro Borges e Joham Borges e 
Aluaro Dyaz e Diego Martinz e assy 85 
outros boos homeës aallë dos seus 
proprios auisandoos que teuessem boa 
guarda na uijnda dos mouros que nõ 
fezessë alguü dãpno ao nauyo, os 
quaaes teuerõ tal cuydado que tãto que 90 
seus cõtrayros começarõ de poer o 
fogo aaquella albetoça logo ouuerõ 
delles sentido. E Joham de Sousa e 
Pedro Borges forã os primeyros que 
sayrom e desy os outros com elles e 95 
ouuerõ ally sua pelleia. E como quer 
que aa uolta que huüs e os outros 
fazyam acodisse muyta mais gente aos 
mouros que aos christaãos, assy forã 
os nossos esforçados no feito que nõ 100 
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soomente fezerom leixar aos mouros 
de comprir a fim por que se ally 
ajuntarom mas ainda cõ muytas 
feridas os ëpuxarõ aallë do ryo. E 
taaes hy ouue daquelles que por 5 
necessydade lauarõ suas chagas 
naquella augua salgada primeyro que 
as atassem por que // [81v] a lüa 
estaua no primeyro graao despois da 
conjunçã em que as auguas auyã caasy 10 
toda sua força e a maree ë meo 
crecimëto. E sse o ãno nõ fora tam 
seco alguüs delles perecerom ally, ca 
posto que o sol esteuesse na cabeça de 
capricornyo em que as auguas sooë 15 
mais de cayr do ceeo que em outro 
tempo alguü do ãno pella mayor parte 
ainda ataaquelle tempo nõ chouera 
caasy nehüa cousa, huü soo dos 
nossos foy ferydo naquella pelleia que 20 
se chamaua Luis Meedez scudeyro 
daquelle capitã, pero guareceo de sua 
chaga com leues meezynhas. E por 
que a mayor parte daquelles mouros 
que se ally ajuntarõ auyã nobreza 25 
antre os seus, anojados daquelle dãpno 
veëdo como sempre eram 
contraryados do que pensauõ fazer aos 
christaãos e o pyor que era sëpre com / 
sua perda disserõ aaquelle seu marÿ 30 
que era cousa uergonhosa passarë 
tanto tempo sem fazer mayor dãpno a 
sseus contrayros ante elles ficauam 
sempre cõ a pyor parte. Que querees 
respondeo aquelle marÿ que se mais 35 
faça cada dya sõ combatidos nõ 
cessam de tyrar estas bombardas, a 
gente faz o que deue, parece que a 
Deos nõ praz que se faça doutra guisa. 
Hora Senhor disse huü daquelles, estes 40 
christaãos nõ podë seer tãtos que se 
possam reuezar aos trabalhos, eu sey 
que següdo sua pouquydade, e a 
muyta soma cõ que a nos pareceo que 
pelleiauamos, nom pode seer que se 45 
ally todos ou a mayor parte nõ 
ajuntassem, e següdo a mÿgoa do sono 
que esta noite teuerõ jaram agora a 
mayor parte delles dormyndo, sera 
bem que mandees aparelhar todollos 50 

engenhos e que como começar // [82r] 
de romper a alua logo comecem de 
cõbater e hüa hora melhor doutra, ca 
cõ o carregamento do sono nõ ha 
poder que se alleuantë com tal força 55 
como fazyã em outro tempo, façasse 
logo disse o marÿ pois a uos assy 
parece que sera bë. E porem forã logo 
todos auisados aquelles que auyã de 
auyar os engenhos, e ainda nom era 60 
menhaã quando o arroydo era ia muy 
grande per todallas partes onde os 
mouros estauam. Os da villa como 
sentyram aquelle rumor antre os 
mouros bë conhecerõ que todo era a 65 
fim de os cõbater, mas cõ todo o sono 
que os mouros pësauõ que os nossos 
tijnham nõ o acharõ assy logo no 
prymeyro topo, ca elles cõ aquella 
sandya presunçõ chegarõse cõ mayor 70 
atreuimëto ao muro do que ante 
fazyam, mas o dãpno foy todo dos 
dyan-/teyros, ca logo na prymeyra 
chegada forã huüs mortos e outros 
aleyjados de guisa que os traseyros 75 
ouuerõ por mylhor conselho tornarse 
atras, e assy ficou todo o cõbate nas 
pedras dos engenhos. E os nossos 
ueëdo tornar os mouros atras como 
gente dãpnada e temerosa começarom 80 
de lhe apupar, e huüs a tanger palmas 
e outros uozinas e cornos de que se os 
contrayros muyto anoiauõ. E assy com 
aquella sanha durarõ ataa primeyra 
uella da noite em que se ajuntou hüa 85 
grande soma delles e uyeronse poer 
acerca da barreyra. E por que a 
clarydade nom era grande seëdo o 
ceeo todo cuberto de nuueës nõ podyã 
os nossos tãto estoruar seu dãpno 90 
como deseiauã, principalmëte por nõ 
despenderë o almazë // [82v] em uaão, 
e jsso meesmo despenderyã sua 
poluora së uitorea në proueito como 
quer que quando e como podyã lhe 95 
tyrauõ cõ as seetas e pedras onde 
sentyrã que os podyã dãpnar pero cõ 
todo ouuerõ os mouros lugar de fazer 
dous buracos na barreyra da parte do 
mar. 100 
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Capitulo .Lv. Como no dya seguinte 

a barreyra foy corregida. E da pelleia 
que ouuerõ cõ os mouros. 

 5 
[T]anto que a alua começou de 

mostrar os sinaaes de sua allegre 
clarydade. Dom Duarte foy ueer o 
dãpno que os mouros naquella noite 
fezerõ. E como uyo aquelles dous 10 
portaaes logo mandou chamar os 
meestres e seruidores pera se todo 
correger, por que nom parecesse aos 
mouros que por mÿgua de fortelleza se 
leixauã esfarrapar em cuja guarda pos 15 
/ a ssy meesmo cõ todollos outros 
fidalgos. Mas ainda elles bë nõ 
parecyã na praya quando sentyrã 
detras dos uallos que estauã feitos na 
area huü golpe de mouros. E assy 20 
como estes começarõ de sayr por 
semelhãte fezerom muytos mouros de 
cauallo de todallas partes dõde estauõ 
allojados de guisa que em breue foy a 
praya cuberta assy dhuüs come dos 25 
outros por que nom soomëte decyã os 
de cauallo mas muyta gente de pee 
mesturada cõ elles. Começando sua 
pelleja cõ aquella uoõtade que tã 
grandes jmijzades como de tãtos ãnos 30 
jazë arreigadas nas uoõtades de cada 
huüs requere, mas por graça de Deos 
os christaãos andauã assy ousados que 
os seus meesmos coraçooës lhe 
mostrauõ grandes sinaaes da uitorya, 35 
de guisa que muy em breue começou 
de pa-//[83r]recer a melhorya que 
auyam sobre seus contrayros. Ca 
começarõ de cayr por aquella area 
huüs de hüa parte e outros da outra 40 
assy mortos como ferydos, em tanto 
que a alvura que a area de sua propria 
natureza të foy mudada cõ o 
espalhamëto do muyto sangue assy os 
cauallos como aos homeës. Durou 45 
aquella pelleia tanto ataa que os 
mouros ouuerom por seu proueito de a 
leixar, fycando dos seus mortos na 
praya .xxv. e dos christaãos foy morto 
huü scudeyro do capitã que se 50 

chamaua Nuno Pelleia e forã dous 
feridos nõ de feridas mortaaes. E a 
este tempo chegou huü bragantÿ de 
Tarifa em que vijnha Anrique Froez 
scudeyro delRey cõ seu recado, o qual 55 
ëuyou huü uyrotã pello qual aquelle 
princepe notificaua aaquelle seu capitã 
como era ja bem sabedor de todo seu 
trabalho / ao qual muy trigosamente 
darya remedyo. E por que o dya 60 
passaua ja de meado, recolheo dom 
Duarte sua gëte, e mandou que 
entendessem logo en comer, ca lhe 
serya necessareo tornar a acabar seu 
primeyro começo como de feyto 65 
fezerõ ca os mouros ouuerõ por seu 
proueito de lhe dar lugar pera elo, ca 
segundo se ao dyante soube mais era o 
sseu cuydado em lamentar os mortos 
que de empachar aos viuos, por que 70 
antre aquelles .xxv. foram mortos 
alguüs que a elles parecya rezom de 
chorar antre os quaaes foy o jrmaão do 
alcayde Yabë Ferez que aaquelle 
tempo era  hüa das milhores lanças 75 
que auya na casa de Feez. E assy o 
chorauõ caasy todollos prïcipaaes 
daquella cõpanha, e dos outros erã 
oito caualleyros homeës auydos por 
specyaaes antre // [83v] os mouros 80 
segundo na noite seguinte contou huü 
elche a Affomso de Myranda estando 
com elle aa falla. E que aallë daquelles 
que ally fallecerõ outros foram feridos 
cuias uidas estauã muy douidosas, 85 
afirmando que aquella peleia fora a 
mais triste que ainda ouuerõ. 
Quiseram os mouros no outro dya 
mostrar o contrayro de sua tristeza 
ordenãdo seus engenhos que tyrassë 90 
aa uilla sem alguüs delles chegarë aos 
muros. Mas logo seus tyros mostrauã 
a fraqueza daquelles que os guyauõ, 
por que as pedras sayã com pouca 
força në fezerõ mais que vïjte tyros 95 
com as bõbardas menores e cõ a 
grande dous. E durando a pelleia 
naquelle dya ante de comer tomarõ 
quatro mouros atriuymento de vïjrë 
cõbater a porta do castello, onde os 100 
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dous acabarõ seus dyas e os outros se 
pa[r]tyrã com menos sperança da que 
trazyam. 

 
Capitulo .Lvj. Como a uilla foy 5 

ainda cõbatida. E do dãpno que as 
bõbardas fezerõ. / E como acabarõ de 
tyrar por aquella uez. 

 
[C]ertamëte nos nõ poderyamos 10 

screuer së muyta prolexidade os 
desuayrados conselhos que os mouros 
tijnhã sobre o cerco daquella uilla, ca 
como o sseu pensamëto fosse quando 
ally chegarõ ueëdosse tãtos e cõ tantos 15 
artefficios e o numero tã desygual em 
cõperaçõ do seu, e a uilla asseëtada ë 
lugar de que se bë podyam ajudar em 
seus tyros e cõbates, e agora achauõ o 
feito tã contrayro do que ante 20 
presumyã, mouyanse muy grandes 
duuydas ë suas uoõtades. E assy auyã 
sobrello muy grandes conselhos, e isto 
principalmente era por que a gente se 
hya ja anoiando assy por rezõ dos 25 
fryos que eram grandes como por 
estarem fora de suas casas e seerë 
gëtes de pouca roupa, tambem do 
uestyr como de jazer. E quando uyrã a 
barreyra corregida tam asinha e cõ tal 30 
atreuymëto e o dãpno que os seus 
parceyros receberom que delles era 
tãto sëtido, disseram certamëte estes 
homeës maginã que a nos fallecem as 
cousas cõ que lhe auemos de // [84r] 35 
fazer dãpno specyalmëte poluora. E 
viuë neesta sperãça pensando que a 
mïgua della sera causa pera os 
leixarmos de todo, pollo qual ouuerõ 
por conselho de dar huü grande cõbate 40 
aa uilla entendendo que quando se 
uissë tã aficados, vïjryam a alguü 
partido de que elles fossem cõtentes. E 
ë huü domïgo que era uespera de Sãta 
Marya dãte natal auendo .xxxvij. dyas 45 
que o cerco duraua, corregerõ a 
bõbarda grande e outras duas mais 
pequenas e começarom de fazer seus 
tyros, tëperando assy seu posto que 
suas pedras nom passassë së dãpno 50 

dos contrayros. E aquella grande 
bõbarda fez oito tyros dos quaaes os 
cinquo forã em uaão e os tres 
dãpnosos por que cõ huü delles 
derribou tres ameas de huü 55 
caramãcham, e ho outro derribou hüa 
casa em que se colhyã os pedreyros 
sem fazendo outro dãpno senom a 
perda da telha e da madeyra. Hora quë 
poderya screuer a allegria que antre os 60 
mouros auya, ca logo huü / daquelles 
foy correndo a cauallo pedyr 
aluisseras a elRey dizendo que o muro 
era ja de todo derribado e que 
ordenasse a quem entregar a uilla ca ja 65 
era sua. E dõ Duarte ouuÿdo suas 
allegrias ëtendeo bë a fim por que se 
fazyã, e ordenou como logo todo fosse 
corregido por que os contrayros nõ 
ouuessem causa pera correr por suas 70 
allegrias atee o cabo ante 
conhecessem que todo se tijnha ë 
pouca stimaçõ. E por que aos mouros 
pareceo que ia tijnhã seu feito 
concertado pois assy acertarõ aquelle 75 
cubelo, disseram ao meestre que 
abaixasse huü pouco a maao pois 
estaua cõ o posto como lhe cõpria e 
que darya no muro. E logo aa quarta 
feyra seguïte os mouros tornarõ a 80 
cõbater cõ duas bõbardas cõ que 
fezerom noue tyros e dous com a 
grande e ãbos estes dous poseram 
grande spãto a algüa gëte da uilla, ca 
huü deu naquelle meesmo cubelo em 85 
que ante dera. E como a pedra era 
grande, assy estorgyo todollos que 
estauã darredor, e o ssegundo deu 
naquelle meesmo // [84v] cubello mais 
alto e nõ acertou senõ hüa amea que 90 
derribou e dentro na uilla derribou hüa 
casa sem morte në aleijã dalgüa 
pessoa E assaz foy pera dar graças a 
Deos de setecentas e seteenta e oyto 
pedras que na uilla forã deitadas em 95 
todo este mes das bõbardas geeraaes e 
.xxxij. da bõbarda grande nom fazerë 
outro dãpno senõ este que dissemos. E 
aquy cessarom as bõbardas de tyrar 
por aquella uez, e isto por fallicimento 100 
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de poluora, como quer que dos nossos 
tã cedo nõ fosse sabido. 

 
Capitulo .Lvij. Como dom Duarte 

teue conselho sobre o mãtijmëto que 5 
lhe fallecya. E ssobre a cõtinuaçom do 
cerco pera que lhe tanto cõuijnha 
socorro: 

 
[C]omo hüa das partes da proudëcya 10 

seia cõsijrar as cousas que podem 
acontecer segundo diz o phillosafo no 
liuro das Eticas onde diz que aquelle 
se pode chamar uerdadeyro proudente 
cujo natural ëtender conhece as cousas 15 
que se ao dyante podem seguyr. / Dom 
Duarte consijrando na contynuaçõ do 
cerco e a mÿgua que lhe os 
mantijmëtos ia hyam fazendo, e como 
os mouros estauam em sua proprya 20 
terra onde posto que se huüs fossem 
outros vïjryã, pareceolhe seu caso bem 
douidoso. E passadas estas cousas, 
auëdo ia quareëta e dous dyas que o 
cerco duraua, ajuntou esses homeës cõ 25 
que lhe pareceo que era rezõ de se 
conselhar. Por que disse elle a mÿ 
compre esguardar as cousas que aa 
defensom desta uilla perteeçã, a qual 
esta pendurada no fyo de nossa uida e 30 
honra consijrando o que teemos 
presente que he o cerco que elRey 
com a mayor parte de seu poderyo të 
posto sobre nos, nom sabendo o tempo 
que elle aquy querrera estar. E isso 35 
meesmo quando nos elRey nosso 
senhor podera socorrer, e uisto o 
pouco mãtijmëto que ja teemos 
consijrando sobre todo. A mÿ parece 
que he bë que nos façamos tres 40 
cousas. A primeyra que matemos 
todollos cauallos que teemos. // [85r] 
E que se ponham em sal pera nos 
aproueitar delles em nossa gouernança 
quando nos a necessydade cõstranger. 45 
E esto digo que se faça logo por que 
nom aiã rezom de nos comer alguü 
trijgo ou ceuada que teemos a qual nos 
despois pode aproueytar. E 
ssegundamëte me parece que he bem 50 

que cada huü ponha regra em sua casa 
como eu entendo fazer na minha, e 
que a nehüa pessoa se de gouernãça 
senõ hüa uez no dya. E a terceyra me 
parece que nos he necessareo poermos 55 
esta albetoça em auentura pera a 
mandarmos a Cepta buscar alguü 
mãtijmëto se se hy pode auer, senõ 
que se passe a Tarifa onde assy da 
uilla como da comarca se aia qualquer 60 
pã que se poder auer nõ mõta que seia 
trijgo në milho todo em tal tëpo he 
necessareo e proueitoso uista nossa 
necessydade ataa que se Deos nëbre 
de nos e nos traga socorro. Jsto digo 65 
disse elle por que ueio que o 
mantijmëto he muy pouco 
specyalmëte do pã que he o principal 
sostentamëto / que a todos he 
necessareo. Ca uos ueedes como 70 
elRey nosso senhor he em Portugal, e 
como quer que tenha cuydado de nos 
per uëtura pensa que o nosso 
fallycimëto nõ he tamanho, e assy lho 
farã ëtender aquelles que teuerõ pouco 75 
cuydado de comprir seu mandado 
quando nos aquy leixarõ. E por ello 
querrera poer mayor uagar ë sua vïjda 
de que nossa necessydade requere. 
Todollos outros responderõ que o 80 
acordo de dõ Duarte era boõ soomëte 
que lhe nom parecya bë de matarë os 
cauallos senõ quando ia uissem que se 
nõ podya mais fazer. E que por entõ 
abastarya seerë todos auisados que lhe 85 
nom dessem ne hüa ceuada soomente 
da palha e da augua, ca sperauõ em 
Deos que ainda uïjrya tëpo que em 
aquelles meesmos cauallos lhe faryã 
seruiço e a elRey seu senhor. E dom 90 
Duarte disse que aquello meesmo lhe 
parecya, e assy ficou por 
determinaçom. 

 
Capitulo .Lviij. Como dom Duarte 95 

fez botar a albetoça ao mar. E como 
mandou // [85v] o almoxariffe e 
Rodrigo Rebello buscar mantijmento: 

 
[N]o outro dya que era domÿgo 100 
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vespora daquella grande festa que a 
ssanta madre jgreia celebra em 
memorea e renëbrança daquelle sancto 
dya em que nosso senhor Jesu Christo 
quis nacer do uëtre uyrginal de nossa 5 
sohora Sancta Marya, sobre o 
derradeyro quarto da noite fez dõ 
Duarte chamar Rodrigo Rebello e 
Pedro Rodriguez seus criados e Dyego 
Gõçaluez almoxariffe que era dos 10 
mantijmëtos com vïjte homeës assy 
pera marear como pera defender a 
albetoça se lhe mester fezesse. Uos 
disse elle a Dyego Gõçallez chegarees 
a Cepta, e dyrees ao marques de Villa 15 
Viçosa e ao conde dOdemyra e ao 
conde de Villa Real e ao conde de 
Maryalua, e assy a esses outros 
senhores e fidalgos, como ainda 
somos cercados. E que sobre todos 20 
nossos trabalhos sentimos a mÿgua 
dos mãtijmëtos que esta acerca de nos 
de todo fallecer. E que cõ este temor 
nos meteemos naquella / ordenãça que 
sabees e lhe poderees dizer. E que 25 
como eu e estes fidalgos que aquy 
som lhe pedimos e rogamos que nos 
queyram acorrer cõ qualquer trijgo e 
farÿha ou biscoito que teuerem, o que 
nos ëuyë em alguü nauyo seu em 30 
quanto a foz deste ryo he aberta e cõ 
estas auguas que duram. E tanto disse 
elle aaquelles que lhe este recado 
derdes fique hy o almoxariffe, e 
Rodrigo Rebello e Pedro Rodriguez 35 
seiam postos em beier aos quaaes 
mandou que se fossem logo a casa 
delRey e que lhe contassë como ainda 
os mouros estauã sobre a uilla sem 
mostrãça de se querer partyr. E que 40 
porë lhe pedya por mercee que 
ordenasse como podessë auer 
mãtijmëto ou mandasse em quãto o 
podya fazer cõ a força da augua quem 
lhos fosse dar. E que teuesse delles 45 
specyal cuydado de os descercar, ca 
posto que por suas boas uoõtades nõ 
fallecesse de se muy bem defender 
que era necessareo de lhe fallecer a 
poluora e o almazem e as outras 50 

cousas em que estaua grande parte de 
sua defesa. Auisãdoos que lhe 
soubessem contar // [86r] as cousas 
como passarom des o primeyro dya 
que forã cercados ateequelle dya em 55 
que partyã. E tanto que os teue 
auisados, assy sayu logo fora da uilla 
acompanhado daquella gente que 
sentyo que cõpria pera botar aquelle 
nauyo, como pera se defenderë 60 
dalguüs contrayros se os achassem 
como ja dissemos, auisando aaquelle 
Dyego Gonçallez que se por uëtura ë 
aquelles senhores nom achasse 
repayro que passasse a Tarifa e que o 65 
comprasse de qualquer maneyra que 
podesse dandolhe pera ello trezentas 
dobras que ajütou assy do seu como 
daquelles fidalgos. Assy tomarõ 
aquelles homeës a albetoça e a poserã 70 
na augua leuandoa pello ryo ataa que a 
botarõ de todo ao mar së os mouros 
auerem dello nehuü sentimëto. 
Chegarõ aquelles scudeyros a Cepta 
onde nõ acharõ nehuü remedeo 75 
aaquello que requeryam. E 
principalmente o conde dOdemyra que 
era capitã nom soomente foy 
prasmado por lhe nom remedyar o 
mãtijmëto / o que lhe nõ fora muy 80 
trabalhoso dacabar, mas muyto mais 
por que em quanto durou o cerco nüca 
mandou nehuü nauyo requerer ao 
capitã në aaquelles cercados se lhe 
cõpria algüa cousa. seëdo requerydo 85 
por alguüs specyalmëte pello conde de 
Maryalua que lhe desse licëça pera se 
vïjr sobre o porto sequer por dar alguü 
osyo aaquelles do cerco o que elles 
muyto deseiauõ nom por a uãtagë que 90 
ë sua defensam ouuessë de fazer, 
soomente por teerë aazo pera dãpnar a 
seus jmijgos os quaaes caasy nüca ally 
decyã senõ quando erã nauyos no 
porto. E por que o espaço que dos 95 
muros aa ourela do mar nõ he tanto 
que as pedras que sayã dos engenhos 
ally nõ chegassë e ainda as beestas 
pella mayor parte auyã os do cerco 
grande desëfadamëto quando os ally 100 
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uyã decer pera teerë em que se ocupar, 
ca ou do muro de cima ou da barreyra 
sëpre fazyã grande perda em elles. E 
quanto o cõde dOdemyra por esto foy 
prasmado tãto recebeo // [86v] de 5 
louuor Affomso dArcos alcayde de 
Tarifa, o qual cada somana ally 
ëuyaua huü bragãtÿ a fazer pregüta se 
lhe compria algüa cousa. Este Affonso 
dArcos se ueo pera elRey quando 10 
filhou aquella uilla cõ cëto homeës ao 
seruyr pollo qual lhe elRey asseëtou 
de teëça em seus liuros, creemos que 
quinze mil reaaes ë cada huü ãno. O 
nauyo em que dõ Duarte mandara 15 
aquelles scudeyros foy quebrado no 
porto de Cepta. E sse dom Fernando 
filho primeyro daquelle marques nõ 
fora que os mandou poer em huü seu 
nauyo ë Tarifa ainda seu auyamento 20 
fora peor como quer que Deos aazou 
assy as cousas que lhe nom foy por 
aquella uez necessarea cousa que 
aquelles ouuessë de ëcaminhar. 
Alguüs daquelles fidalgos que assy 25 
estauam em Alcacer derõ de ssy ffe 
que a noite passada uyrã em huü 
cubelo candeas acesas no que 
entenderõ que era o corpo Santo frey 
Pedro Gonçallez que os uijnha 30 
consollar cõ algüas / boas nouas que 
lhe auyam de vïjr. E taaes forã as 
pessoas que derõ de sy este 
testemunho que todos lhe derõ 
autoridade. E nõ soomëte se contentou 35 
dõ Duarte de poer naquella noite 
aquella albetoça no mar, mas ainda fez 
derribar quantos uallos estauã na 
praya, fazëdo leuar quantos cestos os 
mouros tijnhã cheos darea a ssob cuja 40 
soõbra tijnhã abrigo. 

 
Capitulo .Lix. Como dõ Duarte no 

dya de Santo Steuã sayu fora e da 
peleia que ouue cõ os mouros: 45 

 
[Q]uando os mouros pella menhaã 

oolharõ e nom uyrã a albetoça 
naquelle lugar onde a soyã de ueer, nõ 
podyã pensar senõ que o capitã fogyra 50 

do lugar e fora buscar socorro. E hora 
fosse de certa ciëcya ou por 
acertamëto naquelle meesmo dya, 
pareceo em huü caramãchã, onde uisto 
e conhecido dos mouros, ca pollo huso 55 
que tijnhã de o ueer ameude auyã ja 
delle grande conhecimëto. E assy 
sayrõ de sua maginaçõ. E logo 
naquela noite seguinte // [87r] 
sobreueo no mar muy grande tormëta 60 
a qual acabou de desfazer todos 
aquelles uallos, e spalhou os cestos 
que ficarõ de hüa parte pera a outra, 
outros tyrarom as ondas do mar pera 
sy de guisa que todo foy destroydo e 65 
desfeito. E huü careuo que os mouros 
ally tijnhã ueo dentro pella foz arriba 
quebrado em pedaços. E no outro dya 
que era festa de Santo Steuã mandou 
dom Duarte a huü seu scudeyro que 70 
chamauõ Gõçallo Gil que tomasse 
certos homeës cõ os quaaes fosse dar 
daquella lenha a quem a quisesse, 
auisando outros que esteuessem em 
guarda na barreyra sobre aquelles, 75 
teëdo logo falla cõ os fidalgos. 
Pareceme disse elle que sera bem que 
ordenemos como façamos alguü 
rebate ãtre estes mouros por que aiam 
rezõ de vïjrë aa praya ao qual sayrã 80 
todollos de cauallo que aquy sõ pera 
fazermos tres cousas. A prymeyra por 
que aiã rezõ de cuydar que nos nõ 
stamos aquy como gente sem esforço 
ou morta de fome como elles antre ssy 85 
teë. / A ssegunda por que ueëdo 
nossos cauallos aiã causa de sayr da 
presunçõ que teë que os teemos 
gastados e comestos. Esto dezya dõ 
Duarte por que de noite quando alguüs 90 
daquelles mouros vijnhã aa falla cõ os 
nossos dezyã: Ja çaffe cauallos. Ja 
comer todos. Ja nõ parecer cauallo 
ruço. E nõ como aquelles assy dezyã 
mas como o tijnhã todollos outros. A 95 
terceyra por que uïjdo elles sobre nos 
aiamos rezom de fazer por nossas 
honras aquello que o mundo de nos 
spera e aquello que cada huü he 
obrigado següdo sua linhagë e vallor. 100 
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E o que mais he que por uëtura sera 
aazo de sse os mouros mais cedo 
partyrem do que hora teë em uoõtade, 
por que ueëdo como nos teemos os 
cauallos aueram rezom de creer que os 5 
nõ mãteemos sem trigo ou ceuada. E 
que primeyro que nos nõ tenhamos 
que comer primeyro mataremos os 
cauallos assy por nos nõ gastarem a 
uyanda, como por nos mãteermos em 10 
suas carnes. E ueerã como lhes o 
tempo fica longo // [87v] pera nos 
mãteerë o cerco seëdo elles ia agora 
enfadados e anoiados antre dos fryos 
grandes e das auguas e das noites 15 
grandes e destëperadas, e elles homeës 
de pouca fardagë como quer que som 
husados a ello soportãno em suas 
terras õde estã abrigados das casas e 
acõpanhados das molheres e filhos cõ 20 
que hã rezõ de receber queëtura, o que 
ally nõ teë, ca os mais som os que 
nom teë roupa në tenda në abrigo senõ 
algüa pequena choça em que 
scassamëte metë a cabeça. E ainda 25 
essa gente do pouco uee como sse o 
ÿuerno passa e como ham de fazer 
suas lauoyras e semeëteyras, e bem 
sey que nom estã ally muyto per suas 
uoõtades, e creo ainda que ia muytos 30 
som partidos. E aaquelles que teë 
cauallos he rezõ que praza de sse ante 
yrë que destarem ally, os quaaes ueë 
cada dya morrer suas bestas que lhes 
custarõ seus dinheyros, e huüs matã os 35 
nossos outros lhe matã os fryos, outros 
aauguam / e atyrecë de guisa que 
poucos e poucos se uãao gastando 
cada dya, polo qual creede que se lhe 
dermos hüa boa salsa que ou os 40 
faremos mouer ou nos afroxarõ de 
guisa que possamos receber as cousas 
que nos som necessareas pera nossa 
gouernãça. E o modo que me parece 
que deuemos de teer he que se juntë 45 
todos aquelles que teuerem cauallos e 
que a gente darmas este toda na 
barreyra a qual ally seia metida o mais 
secretamëte que seer possa, e certos de 
nos uaamos aa praya a desfazer 50 

aquelle bragantÿ. E tãto que os 
mouros acudyrë que lhe façamos 
rostro por que aiam rezõ de sse meter 
muyto mais em argulho e desy que 
nos uenhamos retraÿdo passo e passo 55 
de guisa que os tyremos pera lugar em 
que nos possamos delles aproueitar, 
fazëdo sinal aos que esteuerë na 
barreyra que nos uenhã trigosamëte 
ajudar. Todos disseram que lhe 60 
parecya muyto bem aquello que dõ 
Duarte tijnha pensado e que lhe pedyã 
que o fezesse logo ëxecutar. Hora pois 
disse elle contra Martÿ de // [88r] 
Tauora chamaae Ruy de Sousa e seu 65 
jrmaão uossos sobrinhos e assy desses 
outros fidalgos ataa numero de .xxx. e 
hiuos logo aa praya e começaae de 
desfazer aquele bragantÿ. E desy 
mandou a dõ Henrique seu filho que 70 
fezesse auisar todollos que tijnhã 
cauallos que mandassem logo sellar e 
esteuessem prestes pera quando uissë 
seu sinal, e que elle por semelhãte 
fosse huü daquelles. E mandou Pedro 75 
Teixeira e a Ruy Vaasquez 
Alcoforado que erã seus caualleyros 
que auisassem certa gëte darmas com 
que esteuessë na dicta barreyra. E os 
de cauallo forã per todos contando hi 80 
o capitã .xxxj. E postos assy os de 
cauallo e gente darmas na barreyra 
como teemos contado e auisados que 
como ouuissë o nome de Santyago que 
logo sayssë o mais trigosamëte que 85 
podessë e por semelhãte a outra gente. 
E como os dyas erã pequenos como 
geeralmëte sempre sõ naquelles 
tempos em este nosso palallelo nõ se 
pode isto auyar senõ ataa horas de 90 
uespora que / Martÿ de Tauora sayu 
cõ aquelles .xxx. pela porta da uilla 
enderençados a desfazer aquelle 
pequeno nauyo o qual logo começarõ 
de despedaçar. E da parte de Cepta 95 
estaua huü arreal em que estauam sete 
alcaydes, dos quaaes huü era Gilhayre 
cujo capitã era tyo do marÿ que 
guardauã aquella parte, ouuerõ 
aquestes primeyro uista dos nossos, e 100 
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assy como os uyrã assy caualgarõ ataa 
.xxx. e se foram pela ourella do mar 
contra aquella parte onde os outros 
estauã desfazendo o nauyo. Dõ Duarte 
era ja com aquelles sperando a uynda 5 
dos contrayros, os quaaes decyã cõ 
muyto menos ousyo do que soyam, 
nem os christaãos queryã yr a elles 
sperando que o seu argulho 
acarretasse aly aos outros, mas despois 10 
que dom Duarte uyo que os do outro 
arrayal nõ queryam descer, foisse 
retrahendo cõ aquelles assy como gëte 
que temyã de seer dãpnada dos 
contrayros, e quando uyo tempo 15 
começou // [88v] de chamar altas 
uozes por Santyago vyrando o Rostro 
de seu cauallo contra os mouros, aa 
qual uoz acudyrã todollos que stauam 
antre as portas jütos e bem ordenados. 20 
E assy derom rijamëte nos mouros, os 
quaaes pero tantos fossem nõ ousarõ 
datender, ante cõ grande trigança e 
sem nehüa regra nem ordenãça 
começarom de fugyr pera seu arreal 25 
trigãdo seus cauallos das sporas ao 
longo do mar quanto podyã. E como 
quer que os nossos os colhessë de 
longe e os alcançassem huü pouco 
mais tarde, ouuerom porë de matar em 30 
elles cada huü como melhor podya. 
Alguüs hy ouue daquelles mouros que 
buscarom por remedyo de se lançarem 
ao mar tam afadigados se uyram dos 
christaãos como gëte desacordada e 35 
fora de nehüa sperãça de uyda, mas 
tanta era a uoõtade que os nossos auyã 
de lhe fazer dapno que sem sguardo44 
de nehuü perigoo saltauõ cõ elles nas 
ondas ataa que os cauallos queryam / 40 
nadar, onde lhe fazyã amargosamente 
acabar suas uidas, seëdo huü 
daquestes Gõçallo Falcam. A outra 
mayor soma se lançou contra as 
uinhas õde estaua aquelle arreal dos 45 
alcaydes, aos quaaes acudyrã todollos 
outros daquelle aloiamento assy de 
cauallo como de pee e começarõ de 

                                                 
44 squardo, anomalia em K. 

recolher aos que uijnham 
desbaratados, cõ mostrança de os logo 50 
uïgar. Mas assy quis Deos por uertude 
daquelle seu fiel caualleyro Santo 
Steuã, que se os primeyros hyã 
dãpnados nem os outros ficauõ sem 
parte, por que aquelles nobres homeës 55 
christaãos eram assy deseiosos de 
honra que ueëdo como o tempo 
despoynha o aazo, poynhã todas suas 
forças em se uingarem de seus 
contrayros. E como quer que tam 60 
desigual comparaçõ ouuesse de huüs 
aos outros, leuaronnos porë matando e 
ferindo ë elles atee meterënos dentro 
pellas cerraduras do arreal. E o dãpno 
era ia tanto que pareceo aos outros do 65 
arreal delRey que era ja mais que 
doesto nõ lhe // [89r] acudyrë quantos 
ally estauam. E ueëdo o capitã como o 
ffeito corrya ia em tãta desigualeza 
specyalmëte polla desposiçom do 70 
lugar começou de os recolher cõ muy 
grande resguardo, e assy passamente 
foy retraendo os de cauallo por que 
uya que andauã mal gouernados pera 
grande trabalho a qual cousa deseiaua 75 
que nõ fosse sëtida dos contrayros. E a 
sseu filho dõ Hërique mandou que 
recolhesse a gëte de pee. E bem assy 
como a bondade da aruore se conhece 
pello fruito por semelhante se podera 80 
em aquelle dya conhecer que 
fortelleza e que auoëgas aquelle nobre 
mãcebo tijnha, ca pero que os seus 
ãnos nõ fossem mais que dezasseis 
nom lhe fallecya força nem saber pera 85 
tamanho carrego, ca assy trazya toda 
sua gente çarrada e cõ tal e tamanho 
resguardo como se fora homem de 
perfeita e madura ydade. E por que se 
ainda sua forteleza mostrasse mayor, 90 
aconteceo que andando naquella area 
fazëdo suas uoltas naquelle 
recolhimëto cayu a ssela cõ ele. E 
como quer / que a multidom tamanha 
fosse dos contrayros que os seguyam e 95 
andassem tã acerca dos nossos que os 
vijnhã remessando, ouuerõlhe porë de 
dar lugar de correger seu cauallo e 
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sobyr em ele, trazendo sua gente ataa 
soõbra dos muros. O numero dos 
nossos era ataa .Lx. s. xxx. de cauallo 
e outros tantos de pee todos fidalgos e 
homeës de nobre naçã e cryaçõ que se 5 
nõ metya antre elles outra mestura, 
soomente huü homë de pee de Joham 
da Silua que se chamaua Martÿ 
Gonçallez, o qual conhecendo de ssy 
uirtude se meteo antre elles onde fez 10 
assaz do que a boõ homem cõuijnha 
fazer. Os muros da uilla estauam bë 
acõpanhados de gëte por que aquelle 
capitam nõ sahya fora que a todo nõ 
leixasse dado remedyo que se por 15 
uëtura se lhe as cousas aazassë pello 
contrayro do que elles queryam que se 
nõ perdesse porë a uilla por mingua de 
boo reguardo e auisamëto. E tãto que 
todos chegarõ aa porta daquelle 20 
castello mãdarõ uïjr os clerigos e 
religiosos posto que poucos fossë e cõ 
passos muy deuotos // [89v] e 
voõtades conhecidas da mercee que 
lhe Deos fezera se forã aa jgreja onde 25 
cõ geolhos no chaao e as mãaos 
leuantadas derõ graças a Deos pollo 
muyto bë que lhe naquele dya fezera, 
tanto mais e com mayor deuaçõ 
quanto se lhe mais apresentaua ante a 30 
jmagem do conhecimëto, o grande 
numero dos contrayros, nõ recebendo 
outro dãpno soomëte Ruy de Sousa 
que foy ferido pouco, e foy morto huü 
cauallo e feridos dous. Joham Borges 35 
era acerca de morte por causa de huü 
cauallo que o tijnha sob sy, onde de 
feito acabara ou do cauallo meesmo 
ou dos mouros que uijnhã sobre ele, 
senõ fora socorro de Pedro Borges e 40 
de Fernam Cabral os quaaes o 
rrecolherõ a guisa de boos caualleiros. 
Dos mouros cayrã onze mortos na 
praya e huü cauallo antre elles. E 
auees de ëtender que sempre os 45 
feridos seryã muytos onde a pelleia 
tãto contynuou ca ja era caasy noite 
quando sse recolherõ. Diz o autor 
desta estorea, eu nõ quero ëmëtar, nem 
specificar os feitos de cada huü destes 50 

nobres homeës por que / me serya 
necessareo querëdoo fazer, ou nõ dizer 
todo ou fazer mjnha estorea tam 
prolixa que fezesse fastyo aos 
leedores. Hüa grande bondade como 55 
nobre caualleyro que era fez este dya 
Martim de Tauora, o qual trazendo 
primeyramëte carrego da gëte de pee, 
vyo Gõçalo Vaaz Coutinho em 
perigoo de morte, e como quer que 60 
fosse seu capital jmijgo o rrecolheo 
assy, o que lhe foy contado de todos 
por grande nobreza. 

 
Capitulo .Lx. Como os mouros 65 

requererom a elRey de Feez e ao 
marim que se leuãtase do cerco. E do 
conselho que sobre ello teue: 

 
[Q]uanto a confiança dos mouros era 70 

mayor acerca da fraqueza dos nossos, 
tanto se dobrou mais seu descõforto. E 
porë cessarõ todos seus alaridos, 
calarom seus stromëtos, acabarõ suas 
sperãças, nüca mais decerõ ao 75 
palanque e uallos que teuerõ feitos na 
praya. E todo seu cuydado era cuydar 
como se auyã de partyr e fallar ë cousa 
tã marauilhosa specyalmëte dos 
cauallos que uyram aos christaãos. Aa 80 
dezyam // [90r] elles e esta hera a 
mingua que aquelle christaão screuya 
ao seu Rey que tijnha. por certo nõ 
tem mingua de mãtijmëto quë taaes 
cauallos mantë, eu ouuy despois a 85 
alguüs mouros cõ que falley daqueles 
que esteuerõ naquelle cerco estando 
eu la ë terra dAfrica pera screuer esta 
estorea onde me trabalhaua muyto 
falar cõ elles pera saber melhor seus 90 
feitos, e isto por elles uïjrë algüas 
uezes a Alcacer. outros saindo eu cõ o 
conde dõ Henrique sobre paz a trautar 
algüas cousas com elles todos me 
dizyam que lhes nõ parecerõ aquelles 95 
cauallos que sayã de cerco, mas que 
uijnham dalgüas aldeas abastadas 
onde esteuerom a pensar, a qual uista 
os fezera de todo desconfyar de sse 
poder por aquela uez tomar a uilla. E 100 
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que maldiçã ou confusam he esta 
dizyã elles que ueo sobre nos que as 
uertudes do ceeo assy querem 
esqueecer os seus seruos. E cousa he 
esta pera cõtar despois de nossos dyas, 5 
estarmos tã-/tos e taaes homeës dentro 
em nossa propria terra sobre hüas tam 
fracas paredes cõ taaes bõbardas e 
taaes engenhos, tãtas uezes armados e 
nüca podermos mais acabar que 10 
derribar hüa ponta de hüa amea e os 
seus cauallos gordos fortes e os nossos 
mujtos mortos caasy a mayor parte, e 
os outros tam fracos que nom parecë 
pera nehuü feito. E quaaes seram os 15 
vijndoyros que possã creer que tã 
pequeno numero de gente teue ousyo 
nom soomente sayr a poer a praça aa 
gëte de huü rey grande e tã poderoso 
mas ainda defendesse tras aquellas 20 
paredes. Certamente com rezõ 
seremos contados por gëte mizquinha 
chea de mujta desauëtuyra. E neestas e 
outras45 taaes departiçõoes passarõ 
huü spaço, e como foy a noite do 25 
outro dya logo se a gente meuda 
começou de partyr pouca e pouca, 
cujo conhecimëto chegou ao saber 
daquelles seus sacerdotes que tijnhã 
cuydado de lhe preegar aquellas // 30 
[90v] cousas que Mafomede e seus 
sacazes leixarõ em suas scripturas 
pera guyamëto de sua perdiçõ os 
quaaes se juntarõ em hüa tenda 
daquelle seu grande sacerdote a que 35 
elles chamauõ Cade pera auerë 
conselho sobre a maneyra que teeryã 
acerca do rumor daquella gëte. E 
acordarõ que era bem de mandarë 
primeyro chamar esses principaaes 40 
capitaaes e fallarem cõ elles de guisa 
que cõ seu acordo fallassë a elRey e 
ao marim. E despois de passadas suas 
altercaçõoes ouuerom por milhor de 
sse fallar por aquele Cade seëdo hy 45 
presentes os outros cacizes, e que 
sobre suas falas serya necessareo a 
elRey despois falar com elles, onde 

                                                 
45 outros, anomalia em K. 

aquelles meesmos religiosos auyã 
destar e que ally lhe cõselharyã 50 
aquello que antre elles estaua 
acordado, como de feito fezerõ. E por 
que aquelle Cade he assy como 
cardeal delegado antre elles como ja 
teemos scripto, he acatado cõ grande 55 
reuerëça e honrado de todos, nõ 
soomëte antre as / gëtes do pouoo mas 
ajnda dos Reis e grandes senhores que 
som aquelles marïjs onde lhe som 
dados os primeyros e mais hõrosos 60 
lugares. E como elRey soube que lhe 
aquelle seu tamanho prellado querya 
fallar, fezse logo prestes pera o 
receber e ouuyr cõ aquella sollenidade 
que tijnha de costume. 65 

 
Capitulo .Lxj. Como o Cade fallou a 

elRey e das razoões que lhe disse. E 
como todos acordarõ no que elle 
dezya. 70 

 
[F]jlho Senhor disse aquelle mouro, 

ouço os clamores deste teu pouoo 
triste e anojado e cansado de tantos 
trabalhos como ha cinquoëta dyas que 75 
passam com tanto destëperamento de 
fryos neues e geadas e aas ueezes 
auguas e cõ tantas perdas damygos e 
de fazendas. Comoueronse minhas 
entredanhas e sem mouymëto de 80 
lagrimas nõ pude ouuyr tãtas cousas, 
chorey e baty meus peitos uestindo 
saco sobre meu corpo querellandome 
a Deos e ao seu sãto uerbo que he o 
nosso sãto profeta, que quisesse ouuyr 85 
os gimedos // [91r] deste seu pouoo e 
nõ consentisse sser feito mais dãpno 
sobre elle e que como justo e dereito 
juiz nos julgasse cõ estes arrenegados 
e maaos, e nos mostre uingança de 90 
tanto mal e dãpno como nos teë feito e 
fazë cada dya së nüca em elles auer 
arrependimëto, ante cada uez sõ mais 
cõtumazes em sua dãpnada perfya. 
Jütey a estes meus jrmaãos que me 95 
ajudassem a fazer oraçom. E como 
quer que indignos seiamos o spiritu de 
Deos ueo em nos o qual nos ëuya a ty 
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como a sseu logo teëte que a ssob elle 
na terra tees o sse[u] propryo logar 
pera mynistrar e reger todallas cousas 
temporaaes. E rrequeridos daquelle 
meesmo spiritu te dizemos assy .s. que 5 
tu sguardes sobre o dãpno de tua 
gente, e que consijrada a fim pera que 
aquy ujeste com tanta multidõ de 
gente que de duas cousas faças  hüa, 
ou te despoë a combater a uilla de dya 10 
e de noite, e se te nõ abastã estes 
engenhos que mãdes por outros por 
todos teus regnos e senhoryos de guisa 
que teus contrayros conheçã que tu 
soo es poderoso ãtre / os Reis e 15 
princepes do mundo. E tãta pressa e 
trabalho aiam estes maaos de teus 
sogeitos e naturaaes que elles aiã por 
bem de se vïjr lançar ante os teus pees, 
e que nõ ousem në possam fazer outra 20 
cousa senom aquello que tu delles 
quiseres fazer e ordenar, ca poderoso 
es tu pera isto e pera outras mayores 
cousas se te a graça de Deos nom 
fallece ou por uëtura nom es ajudado 25 
do coraçõ. E eu te dygo que ueio 
fortes sinaaes de que me nõ posso 
marauilhar senõ muyto quando me 
nëbro que a casa de Belamarÿ que he a 
frol da caualarya do mundo, recebe 30 
taaes jnjuryas como ha quareëta ãnos 
que começa de receber. Por uëtura nõ 
he esta aquela de que muytas uezes ë 
outros tempos muytos capitaães 
sayrom a correr Spanha, leixo aquella 35 
principal sayda quãdo Tarif Meget e 
Almançor em que caasy toda a terra 
sobjugarõ, mas despois muytos ãnos 
passou o Jffante Picaço o qual correo 
toda Andaluzya e gram parte de 40 
Castella. // [91v] E despois Alle 
Albuhacer passou em Tarifa e acercou 
stando sobre o sseu cerco por 
cõtinuaçõ de sete meses nõ teëdo mais 
que quareenta mil de cauallo e duzëtos 45 
mil de pee. E agora he ja pello 
contrayro que onde os outros Reis se 
nõ contëtauõ defender as terras de seu 
senhoryo, mas aynda queryaam tornar 
a guaanhar o que se em outros tempos 50 

perdera por nigrigëcya e priguiça dos 
princepes seus antecessores, teu 
ãtecessor elRey Buhalle perdeo o 
ssenhoryo de Cepta e tu perdes o 
dAlcacer. E sse elRey Albuhacen 55 
soomëte com aquelles de cauallo 
passou as auguas do mar pera cercar 
Tarifa como te nõ abastã a ty trinta mil 
caualleyros cõ caasy infindo numero 
de gente de pee estando em tua 60 
propria terra onde tees todo o que te 
faz mester. Hora uee como teu pouoo 
se anoia e da remedeo como seiã de ty 
contëtes ca te nõ requerem senom 
rezom E eu assy como uoz de Deos te 65 
digo pollo officio que me do ceeo he 
cometido, e desy por que deseio teu 
bem e honra, ca nõ querya que della / 
perdesses huü fyo por que a honra he 
aquella uida em que os homeës uiuem 70 
pera sempre, e o contrayro he morte e 
confusam perpetua. ElRey ouuyo muy 
bem as rezoões do Cade dizendo que 
lhe agradecya seu boõ conselho e 
auisamëto e que aquello era o que 75 
speraua delle e que porë se fosse em 
boa hora pera sua tenda, e que rogasse 
a Deos que abrisse o ëtendimento 
aaquelles seus conselheyros pera lhe 
cõselharë o melhor por que logo 80 
querya cõ elles fallar acerca dello, e 
que se elle quisesse estar ally presente 
que o podya fazer, pero que lhe 
parecya que melhor estarya ë oraçõ, 
por que como el milhor sabya os ditos 85 
dos santos e dos profetas que em uaão 
trabalhauom os homeës neeste mundo 
se a graça de Deos hy nõ fosse. 
Partyosse aquelle prellado com seus 
ministros, e elRey fez chamar a 90 
conselho seus marïjs e alcaydes. E 
prepos ante elles todo o que lhe o 
Cade dissera querendo saber delles 
que era o que lhe acerco dello parecya, 
finalmente lhe disse o alcayde de Feez 95 
a que os outros derõ carrego de 
responder, como ja tijnham // [92r] a 
cousa mastigada. Senhor o acordo 
destes uossos conselheyros he, que 
uos bem ueedes o tempo e o lugar 100 
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onde estaaes e como a gente padece. O 
cerco desta uilla he muy dãpnoso em 
semelhante tempo. E que pera fazer o 
que he rezõ, que uos deuees por agora 
afastar daquy e dar lugar aas gentes 5 
que uaão fazer suas sementeyras e 
correger suas ujnhas e uos proueerees 
entãto uossa fazenda pera tomardes 
aquy pera o ueraão que seram dyas 
queëtes, e cada huü teera sua 10 
nouydade colheita e fara sua prouisam 
cõ que uos uenha seruyr. Os uossos 
santos preegaram ao pouoo e 
fazelloam mouer cõ milhores 
coraçoões a cometer os trabalhos que 15 
se em taaes tempos requerem ca ja 
ueedes que gentes sõ christaãos 
mayormente estes de Portugal, os 
quaaes ja por tantos ãnos teë a cidade 
de Cepta, sobre a qual caasy infijndos 20 
mouros som mortos. E bem uistes 
agora o que uos aquy fezerõ, e com 
que ousadya / sayã a pelleiar. E que 
uos digã que nom teë mantijmento, he 
magnifesta bulra ca nom podya seer 25 
que se o sseu Rey partisse e os 
leixasse sem uyãdas, o que bem 
pareceo na grossura de seus cauallos, 
ca quem tem mantijmëto pera as 
bestas melhor o teera pera sy. hüa das 30 
cousas que uos neeste feito mais ha 
daproueitar sam as bõbardas e troõs e 
beestarya, de todo isto uos nõ podees 
agora seruyr pois nom teëdes poluora 
nem almazë në o podees auer tam 35 
cedo. E assy que por todo sera bem de 
uos partyrdes agora e dardes remedeo 
aas cousas que, uos serã necessareas 
pera uossa tornada pera o ueraão, e 
entom cõ a graça de Deos acabarees 40 
todo quãto quiserdes pois teëdes gente 
assaz e tal que ha deseio de uos seruyr 
quanto mais em semelhante feito em 
que ha honra e saluaçom. 

 45 
Capitulo .Lxij. Como elRey de 

Portugal partyo de Faraão. E das 
cousas que fez pera dar remedyo ao 
cerco dAlcacer. 

Partyo elRey [...]46 // [92v] 50 
 

       
 

[...] cauallo que uijnhã pera os 
acaudellar. E dõ Duarte doutra parte 55 
foy tomar hüa cillada assy com os de 
cauallo como cõ os de pee, e auisou 
Padraluarez Brauo que era seu 
scudeyro que era homë que se 
ocupaua de andar com os scuitas, que 60 
fosse trauar cõ os mouros pera ueer se 
os poderya acarretar ataa cerca da 
cillada. E assy porque aquelle capitã 
fora uisto aa ssayda que fezera da uilla 
de que os cõtrayros logo forã 65 
auisados, como pollo receo que elles 
meesmos ë sy tomarõ nõ quiseram 
passar adyante. E por que no lugar 
onde elles estauã erã seguros de nehuü 
dãpno que lhe os christaãos podessë 70 
fazer. Ouue dõ Duarte por milhor 
conselho nõ se descobrir e se tornar 
como de feito fez e por aquelle 
apellidar que os mouros primeyramëte 
fezerõ e com as fumadas que foram 75 
muy grandes ouuerõ as nouas rezom 
de chagar a Tãger. E aquelle47 Xarrat 
como era boo caualleyro e desy por 
seer caasy a princypal pessoa daquella 
terra foy logo fora da uilla cõ quanta / 80 
gente pode ajütar ca bë presumya que 
aquellas fumaças que erã tam grandes 
e tam cõtinuadas que nõ era outra 
cousa senõ que os christaãos eram 
sobre Anexamez, e juntasse a esto 85 
nouas que dera huü mouro que fogyra 
dAlcacer, que dom Duarte estaua pera 
entrar. Dõ Duarte como foy na uilla 
deu auisamëto a todos como sua 
ëtençã era logo naquella noite tornar 90 
ao menos pera desfazer huüs uallos 
que os mouros tijnhã feitos pera se 
afortellezarem por que os de cauallo 
nõ os podessem entrar senõ por huü 

                                                 
46 Correia da Serra afirma: «Ha aqui outra 
falta no original, nem o que se segue he 
deste Capítulo LXII» (1793: 164). 
47 No original: aqnelle. 
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certo portal, o qual elles entendyã assy 
defëder que quando fosse passado 
serya cõ grande perigoo de seus 
cõtrayros. E como dom Duarte 
consijrasse que lhe nõ cõuijnha ë taaes 5 
lugares fazer entrada senom de noite, 
entendya que lhe prestarya pouco seu 
trabalho se a terra assy esteuesse 
afortellezada. E porë ordenou de 
partyr ante de mea noite da uilla, 10 
leuando a gëte de pee cõsygo cõ 
aluyoões e ëxadas e outros aparelhos 
pera desfazer aquelles // [93r] uallos. 
Quiseram ainda seer ë aquella 
cõpanha alguüs fidalgos que nõ tijnhã 15 
cauallos, os quaaes ally uyerõ pera o 
fazer da coyraça como teemos 
contado. E bem a ida daquestes deu 
grande torua aa outra gëte assy por 
seerë mais armados do que pera tal 20 
feito e tã afastado da uilla cõuijnha, 
como por nõ seerë husados andar de 
pee. E ë partindo assy todos em sua 
ordenãça mãdou dõ Duarte a Affomso 
Tellez que fosse por capitam da gente 25 
de pee. E chegando a hüa mizquita 
que he hüa legoa da uila pregütou dom 
Duarte aaquelle seu sobrinho que era o 
que lhe parecya daquella gëte, 
pareceme senhor respondeo elle que 30 
he muyta e muy boa, e pareceme ainda 
disse elle que fariees bem assy como 
hijs dardes logo em Anexamez. O 
capitã disse que tal cõselho nõ era boo 
que quando acabassë o que leuauõ 35 
ordenado que lhe farya Deos mercee. 
E porë seguyrom seu caminho e por 
causa do fyo que lhe quebrou ouuerõ 
rezom / de chegarë aos uallos mais 
tarde que era ja de todo menhãa. Hora 40 
disse dõ Duarte Maffomede ajuntaae 
cõ uosco uïjte homeës de pee e hiuos 
aaquelles uallos cõ mostrãça que 
sooes homeës que hijs saltear por que 
as guardas aiã sentimento de uos e 45 
nom uos embarguees porë de saltear 
posto que ueiaaes que o podees fazer, 
soomente que lhe dees aazo de 
apelidarë a terra a cujos sinaaes os de 
cauallo aiam rezõ de sayr e vĩjr no 50 

ëcalço dos nossos ataa passar a cillada 
em que me eu com estes de cauallo 
entendo lançar. Maffomede bë auisado 
do que lhe seu capitam mandaua 
chegou aos uallos e fez suas 55 
mostranças e como conheceo que era 
sentido das guardas fez muyto asinha 
sua uolta como homem receoso de 
tanto dãpno como em seu fugyr 
mostraua que lhe podya vĩjr seguïdo 60 
pello caminho de Benambroz, dãdo 
seus apupos por meter ë mayor 
argulho aaquelles mouros que o auyã 
de seguyr // [93v] os quaaes auisados 
de seus mayores ou por uentura de ssy 65 
meesmos nom quiseram assy sayr 
darrebato ante derom lugar a sseus 
descobridores que eram tres de cauallo 
que fossem segurar a terra, da qual 
cousa dõ Duarte logo foy auisado das 70 
atallayas que posera sobre sy. E porë 
mandou a quatro dos seus que fossem 
por huü ualle scuso leuando seus 
cauallos atëto, e que trabalhassem por 
rodear aaquelles mouros que sahyã a 75 
descobryr de guisa que ficassë no meo 
como de feito fezerõ, mas nõ forã os 
mouros todos tres como partyrã por 
que huü delles ou cõ tençã de poder 
dally milhor deuisar, ou per uentura 80 
cauteloso do dãpno que podya receber, 
nom quis seguyr os outros, e dos dous 
que ficarõ dyante leuauã huü cam 
lebree, o qual tijnham costume de 
leuar assy teëdo que por seu ladrido 85 
ou geito seryã auisados de qualquer 
cõtrayro que ante elles esteuesse. E 
quis assy Deos que auendo aquelle cã 
uista dos nossos começou / de afaagar 
huü delles que lhe começou de fazer 90 
sinaaes de afaagamëto pello qual se o 
cã foy dereito a elle. E tãto que as 
atallayas uyram os mouros em lugar 
fezerõ sinal aos .iiijº. de cauallo que 
forã pello ualle e filharõnos logo nõ 95 
porë sem perigoo de huü daquelles 
mouros, o qual mostrando que se 
querya poer em defesa ouue  hüa 
ferida de que a pouco spaço morreo. 
Começou dom Duarte de fazer pregüta 100 
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aaquelle que scapara pellas nouas da 
terra, o qual querendo contar o feito 
por termos que os nossos ficassë com 
ëgano, mas aquelle capitam como 
auya grande conhecimëto de seus 5 
modos entendeo que lhe mëtya e cõ 
ameaças lhe fez cõtar a uerdade 
afirmando que ally eram ataa .viicj. de 
cauallo e tres mil de pee. Hora disse 
dõ Duarte nos teemos tempo dandar 10 
metendo toda a gëte de pee dyante ssy, 
ordenãdo que tornassë por aquella 
aldea de Benãbroz por que era lugar 
mais defensiuel se sse lhe alguü 
perigoo oferecesse, e desy que 15 
leuassem // [94r] o cume da serra. E 
tanto que começarõ dabalar logo os 
cõtrayros começarõ de sayr por que o 
mouro que ficara no outeyro tãto que 
uyo o dãpno que os outros padecyã 20 
trigousse a dar aquelle recado 
aaquelles mayoraaes que ficauã na 
aldea. E nõ foy a tardãça tãta que logo 
ë breue nõ sayrom ataa .Cl. de cauallo 
que começarõ de seguyr os nossos, os 25 
quaaes se leixarõ assy yr a geito delles 
sem cometer nehüa cousa. E a outra 
gente grossa uijnha detraz com os 
alcaydes E dõ Duarte trazya sua vïjda 
cõ passos certos sem mostrança de 30 
temor enderençando por a aldea. E 
tãto que foy em ella fez hüa pequena 
deteëça por dar lugar aos outros de 
pee que se sayssem ëtãto. E em isto 
parecerõ alguüs mouros de pee da 35 
parte de Cepta aos quaaes se apartarõ 
parte dos nossos e meteronse em huü 
mato alto assaz defensauel, onde 
aaquelles christaãos ficou por uitorea 
essas proues cousas que trazyã .s. 40 
armas e dargas e almacrecas. Dõ 
Duarte como uyo que tijnha a gëte / de 
pee em boo lugar sguardou pera detras 
e vyo aquelles .Cl. de cauallo que se 
adyantarom pera o seguyr. E como 45 
ally esteuessë com elle alguüs fidalgos 
nobres começarõ de lhe pedyr licëça 
pera fazer uolta sobre aquelles mouros 
pois vijnham aazados pera receber 
dãpno, que presta respondeo dom 50 

Duarte que uaamos a elles pois nos nõ 
hã desperar. Gomez Freyre tomou a 
uoz por todos e começou de lhe pedyr 
que o fezesse todauya aperfyarõ sobre 
ello tãto que ouue dõ Duarte de 55 
cõceder ao que lhe aquelles requeryã. 
Pero assy foy como dom Duarte 
cuydaua por que os mouros tãto que 
uyrã que os nossos enderëçauõ a elles 
assy fezerõ a uolta por detras pera a 60 
cõpanhya dos outros. E desy tornou dõ 
Duarte a sseguyr seu caminho pello 
cume da serra com passos uagarosos 
por que os cont[ra]yros nõ pensassem 
que trazyã temor. E a rrezõ por que nõ 65 
tornou pello camjnho por onde fora 
foy por que sentya que nõ era tã 
seguro pera se teerë poucos com // 
[94v] muytos. E os alcaides ueëdo 
como os seus assy tornauam fogindo 70 
aballarõ logo cõ toda sua gente e 
seguyram os nossos nõ sem grande 
sperãça de uitorea. Pero cõ toda sua 
auantagem e sperãça nüca se chegarõ 
a elles pera fazer nehuü cometimëto 75 
de peleia ataa onde esta a decida 
daquelle cume. E ueëdo bë o caminho 
que os nossos leuauã, disseram 
outrossy nos nõ jmos assy todos bë, ca 
tãto que cometermos estes homeës 80 
logo se nos hã de lançar pella serra 
abaixo caminho da uarzea pollo qual 
sera boo conselho que se deçam 
alguüs pera fundo de guisa que 
quando elles começarë de fogyr que os 85 
possam matar ou prender. E pois 
teemos o tempo aazado nõ o deuemos 
de perder por nossa mingua. E bem o 
cuydauam os mouros se a cousa fora 
como elles pensauã ca a decida 90 
daquella serra he muy aspera, e se 
caso fora que os nossos cayram em 
fuga fora seu dãpno dobrado. E assy 
se trigarõ aquelles mouros que ia 
quando os nossos parecerõ no cume da 95 
serra ja muy-/tos erã ao pee. Sobrinho 
disse dõ Duarte contra Affomso Tellez 
estes mouros nõ ueë aquy debalde, 
ante ueë sperando tempo e lugar em 
que nos cometã com toda sua 100 
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melhorya e creo que segundo o 
conhecimëto que elles ham da terra, ja 
nõ sperã senõ que comecemos de 
decer por que ally teë o tempo mais 
cõuinhauel que outro alguü, ca ja 5 
ueedes a auãtagë que lhes fica, e porë 
chamaae uosso jrmaão e ficaae cõ 
estes beesteyros e spingardeyros 
detras e trazeeos assy passo, e eu yrey 
pera fazer andar esta gëte de cauallo, 10 
ca sey que elles leuam tençã que eu ey 
de uoltar e nõ querë andar, por que 
cada huü quer seer no feito o que nõ 
pode seer ca o lugar nõ he tal por que 
huüs peiaryã os outros, e em lugar de 15 
fazermos nosso proueito faryamos 
nosso dãpno. E porende me cõpre que 
aia os mais delles em baixo por que 
nos fique o caminho despeiado de 
guisa que eu seia cõ uosco ante que de 20 
todo comecemos de decer pera 
fazermos hüa chegada a estes mouros. 
E desy foisse logo aaquelles // [95r] de 
cauallo e começou de rrogar huüs e 
ameaçar outros que andassë quanto 25 
podessë allegãdolhes o perigoo que se 
lhes recrecya de sua tardada ca ë lugar 
estauã em que lhes ao dyante nõ auya 
de fallecer em que fezessem de suas 
honras ë outro tempo mais cõuinhauel 30 
pera ello, pois Senhor disse Gomez 
Freyre a mÿ nõ parece que uos 
leixaaes em boo lugar uossos 
sobrinhos cõ aquella gente de pee, 
ficaaeuos disse o capitam pera lhe 35 
dardes ajuda se uirdes que lhe faz 
mester, ca eu logo prazendo a Deos 
entendo tomar tanto que esta gëte 
teuer auyada. Ficarom cõ Gomez 
Freyre dõ Pedro dEça e Aluaro 40 
Coutinho e Aluaro de Farya. Mas por 
certo nõ era dõ Duarte enganado cõ a 
tençõ dos mouros, ca assy como sse 
hyã huüs e os outros chegando aa 
decida da serra assy se chegauam os 45 
mouros aos christaãos cada uez mais, 
ca sem ëbargo que as beestas e 
spïgardas nõ estauã ouciosas os 
mouros todo soportauã por que lhes 
parecya que / posto que alguü dãpno 50 

recebessem que o poderyã bem 
ëmëdar na grandeza da uïgãça que 
naquelle dya sperauã dauer, e o pyor 
que era que os beesteyros ueendo o 
perigoo tã acerca leixauã os lugares 55 
como podyam auer tempo e fogiã de 
boamëte pollo qual Affomso Tellez 
disse a sseu jrmaão que teuesse olho ë 
elles e que os fezesse reteer bem indo 
assy, em isto auanteiaronse quatro ou 60 
cinquo daquelles mouros ante todolos 
outros e huü spingardeyro teue o posto 
em huü delles e feryolhe o cauallo o 
qual cõ a door da ferida começou de 
embellecar, onde Affomso Tellez 65 
chegou sobre elle e ë começando de o 
ferir e os outros mouros acudiram pera 
lho defender ao qual trabalho chegou 
Ayras da Silua e o mouro fez ally sua 
fim e ficou a pelleia com os outros. E 70 
em esto chegou Gomez Freyre e 
aquelles que cõ elle ficarõ, e ajudarõ a 
afastar os mouros. E tã mesturado 
andaua o feito que os nossos derõ duas 
seetadas na lãça // [95v] dAffomso 75 
Tellez. E ë esto chegou Martÿ Correa 
fidalgo da casa do Jffante dõ Henrique 
homem certamëte nobre e Joham de 
Lima e Gonçallo Vaaz e Johã 
dAlbuquerque, e assy jütamëte derõ 80 
nos mouros que os fezerõ tornar atras 
ataa que os çarrarõ cõ os outros de 
cauallo e de pee que estauã em hüa 
couoada. E estes mouros que assy forã 
dyãte seryã ataa .ijc. e ally chegou 85 
Aluaro dAtayde e Pedro Feo e Ruy 
Beesteyro, Uaasco Martinz 
dOoliueyra, Pedro Borges, Affomso 
Rodriguez de Castel Branco, Joham 
Borges, Fernã Vaaz Corterreal, Aluaro 90 
de Saa e Dyego da Silua. E assy ataa 
dez ou doze, e juntãdosse cõ os outros 
foram hüa yda contra os mouros. E 
como o lugar era estreito onde nõ 
podyã pelleiar senõ os dyanteyros, 95 
fezerõno tornar atras huü pedaço nõ 
sem muytas feridas como quer que lhe 
fazya grande auantagë seerë armados 
pella mayor parte, ca era gëte que 
auya ualor e assy uijnha muy bë 100 
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corregida / assy darmas como das 
outras cousas. E em esto pareceo dõ 
Duarte que tornaua donde fora fazer 
andar a gëte, stãdo ja aquelles 
primeyros a mea uolta por que se lho 5 
caso uyesse pera se tornar quando 
uissë que o feito era tal, ca bem 
conhecyã que se a ajuda de Deos nõ 
fosse o feito estaua muy douydoso. E 
ë chegando aquelle capitã aos seus 10 
uyo bë que o feito nõ estaua em al 
senom em pelleiar, e assy como hya 
ryjo assy tomou a dyanteyra, ferindo 
rijamëte seu cauallo das sporas 
chamando ë altas uozes por Santyago 15 
e por Sam Jorge, e assy foy dar 
rijamëte nos mouros, e por semelhãte 
fezerõ todollos outros. Era aly 
Mafomede e quando uyo começar a 
pelleia começou de braadar aos nossos 20 
dizendo: Senhores hora poucos hora 
muytos ja aquy sooes fazee o que deuë 
fazer boos. E mexidos huüs com os 
outros, foy huü daquelles mouros 
dereitamëte a Affomso Tellez e o 25 
feryo em hüa mãao onde a uingãça nõ 
ficou pera os filhos // [96r] por que 
logo ally o mouro fez sua fim. E bem 
pareceo na trigãça que muytos dos 
outros poserom pera o saluar que era 30 
homë de grande uallor, pero o 
ssocorro nõ foy tam trigoso como a 
ele em tal tempo cõprya, Porë 
querendo aquelles uingar sua morte 
forã sobre Affomso Tellez, e quis 35 
Deos que lhe nom fezerom outro 
dãpno senõ que lhe matarõ o cauallo. 
Pedro Borges era cõ o capitã por que 
pollo cuydado que trazya dacrecëtar 
em sua honra sëpre trabalhaua de o 40 
seguyr. E em estãdo huüs e os outros 
na pelleia, fezerõ uolta os mouros atee 
çarrarë cõ as suas bandeyras, onde erã 
os alcaydes, onde esteuerã aos botes 
das lanças e das azagayas huüs cõ os 45 
outros huü pouco. E dõ Duarte 
cõsijrando que se sse o feito nõ 
trigasse que ficaua douidoso cõtra 
elles e chegando as sporas a sseu 
cauallo saltou antre elles braadãdo aos 50 

christaãos que os ferissem de todallas 
partes. Pedro Borges acertou ante ssy 
huü de cauallo e foy a elle de Justa e 
como quer que grande fosse deu com 
elle em terra / e o feryo de tal guisa 55 
que ally fez logo sua fim, e cayrõ 
desta uez no cãpo daquelles mouros 
oyto ou noue e forõ muytos feridos, 
tãto que se começarõ de fazer atras. E 
ia mais parecya que pelleiauõ por se 60 
defender que por ofender, hüa saieza 
achou ally huü mouro de Tanger que 
era o principal alfaqueque daquella 
terra o qual se chamaua Ballaraao. E 
isto foy que ueëdo como se o feito 65 
dãpnaua pella sua parte começou de 
chamar por Santyago e por semelhãte 
fezerõ muytos outros que foy grande 
aazo de seu dãpno seer muyto menos, 
por que naquelle tempo husauõ os 70 
christaãos pella mayor parte os trajos 
dos mouros quando eram a cauallo e 
ainda na corte. Ally matarõ o cauallo a 
Aluaro dAtayde o qual ally prouou 
como nobre homë. E por semelhãte 75 
matarõ o cauallo a Ruy Gonçallez de 
Sousa. A pelleia durou tãto ataa que os 
mouros uyrã que o dãpno era grande 
que poserom seu remedyo ë saluar 
suas uidas. E por que nas faldras 80 
daquella serra som muy grandes matas 
e branhas ouuerõ alguüs por remedeo 
leixar // [96v] os cauallos e lançarse 
ao mato. E aqui se saluarom as 
principaaes e mayores pessoas, 85 
spicialmëte aquelle uallente caualleyro 
Xarrate alcayde de Tãger outros nõ 
quiseram leixar o camynho em que 
estauã e tornaronse fogindo, outros 
tomarom pella mea ladeyra e foram 90 
seguidos ataa decida de Benãbroz, 
onde dõ Duarte mandou a todos que 
nõ seguisem mais auãte e que sse 
contentassë da mercee que lhe Deos 
fezera. O que fez por duas cousas, hüa 95 
por que os cauallos e gente de pee erã 
ja muy cansados e outra por que uyo 
que erã spalhados por muytas partes, e 
que se os mouros tornassem a cometer 
peleia serya trabalhosa de sofrer. E 100 
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assy na pelleja como no ëcalço forã 
mortos noueëta e cinquo mouros que 
forã achados no cãpo, afora outros que 
morrerõ polos matos e pelos caminhos 
e outros a que a fortuna querya dar 5 
mais largo fauor que hyã acabar a 
ssuas casas. E forã .xvj. mouros 
catyuos antre os quaaes foy huü filho 
de xeque Laaroz, / o qual seu padre 
ally trouxera nõ sem muyta sperãça de 10 
grande uitorea de cuja grande honra 
aquelle xeque nõ soomente quisera o 
principal titollo, mas que parte fora 
daquelle seu filho cuja ydade nõ 
soberya de .xiiºij. ãnos pera riba. E 15 
ssegüdo a mÿ despois disseram alguüs 
mouros que forã naquelle feito, que 
fora aquelle xeque chegado aa morte 
por receber tã grandes tres perdas. A 
primeyra a desonra e trabalho que 20 
recebera naquelle feito cõtando hy a 
perda das bestas e cousas. A ssegüda a 
morte doutro filho. A terceyra o 
catyueyro daquelle que sobre todallas 
cousas amaua. E foy ally preso huü 25 
mouro elche que era alcaide 
dAnexamez. E foram ally tomados 
.xx. cauallos cõ outros muytos arreos 
de grande ualor .s. spadas, terçados, 
sellas, freos, dargas, roupas, todo 30 
cousas specyaaes, por que nõ soomëte 
em aquellas que parecyã de fora, mas 
ainda nos ferros das cilhas eram 
achados lauores de prata. Forã feridos 
em esta peleia: Affomso Tellez, Ruy 35 
Beesteyro e Aluaro de Brito, Pedro 
Teixeira. E auees aquy // [97r] de 
saber que pero os nossos fossë .Cxx. 
de cauallo nõ se fez o feito mais que 
por .xx. ou pouco mais. Bë he que 40 
muytos dos que ja eram em pee da 
serra sospeitando o que se em cima 
fazia tornarõ pera seer no feito, mas ja 
quando tornarõ os mouros hyam 
ueëcidos, onde aaquelles nõ ficaua 45 
outro trabalho senom ajudar a matar 
os cõtrayros. E ainda aazou Deos hüa 
cousa de grande auãtagë pera os 
nossos, por que se acertarõ de seer da 
parte de cima e os outros de baixo. 50 

Forã em este dya feitos caualleyros 
Gonçallo Vaaz Coutinho, dõ Roolim 
Affonso Pereyra, Nuno de Maceedo, 
Ruy Gonçalluez de Sousa, Gil 
Fernandez de Mõteroyo, Affomso 55 
Rodriguez de Castel Brãco, Aluaro 
Pereyra, Aluaro Çapata e huü allemã 
que ally fora por guaanhar honra, Gil 
Eãnes, Johã Paaez, Vaasco Fernãdez 
Jusarte. E forã mortos cinquo cauallos 60 
dos nossos. 

 
Capitulo .Lxiij.48 Como foy 

resgatado aquelle filho de xeque 
Laaroz e das cousas que deu por sy. E 65 
da maneyra que se com elle teue. 

 
[P]or que os christaãos aiã lugar de 

curar de suas chagas e alegrasse cõ a 
bëauenturança da uitorea. E os mouros 70 
tempo de buscar ë andando os mortos 
e feridos por antre a espesura 
daquelles matos. Contemos entanto 
algüas cousas que perteëçã a nossa 
estorea, sequer por que apanhemos as 75 
migalhas que cayrã daquella tam 
auondosa mesa, qual foy a de Titus 
Liuyos, o qual seendo assy grande 
autor e casy o principal do müdo antre 
os feitos das guerras ãtrepos todallas 80 
outras cousas da cidade assy o 
corregimento dos muros como dos 
canos das auguas e calçadas. E por 
que dissemos no passado capitulo, 
como antre os catiuos que forã 85 
tomados, principalmëte foy huü filho 
daquelle grande xeque que se 
chamaua Abdella Laaroz, o qual 
aaquelle tempo era huü mouro assaz 
poderoso naquella comarca. E este 90 
tãto que soube que aquelle seu filho 
era preso49 logo mandou fallar sobre 
seu resgate. E // [97v] leixando o 
muyto que dõ Duarte primeyro pedyo, 
e o pouco que o mouro prometeo, 95 

                                                 
48 José Coreia da Serra refere que «He 
errado este n.º, segundo a nota ao Capitulo 
LXII» (1793: 173). 
49 No original: proso. 
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aiamos por determinado que se 
acertarõ aa conclusom de sse dar por 
aquelle preso duas mil dobras e mais 
tres cauallos sellados. E ssegundo 
aquelle mouro era poderoso naquella 5 
terra em pouco spaço ajuntou aquella 
contya e muyta mais, e logo acerca 
mandou pedyr seguro a dõ Duarte pera 
yr fazer entrega daquellas cousas e 
receber seu filho o qual lhe mandou 10 
seu aluara por que assy elle como sua 
gente podesse vïjr acerca desta uilla 
seguro, da feitura delle a tres dyas e 
trazer todallas cousas que lhe 
prouuesse pera pagamëto de seu 15 
resgate, e que todas fossem seguras E 
em hüa quarta feyra que eram .xx. 
dyas daquelle mes, ueo aquy xeque 
Laaroz cõ sua gente assy de cauallo 
como de pee mandando muyto cedo 20 
seu alfaqueque a fazer saber aaquelle 
capitã como elle era aly pera acabar 
seu resgate, dõ Duarte ordenou de 
ouuyr cedo missa / e comer. E assy 
elle como todollos boos que ally eram 25 
sayrõ fora armados com muyta gëte de 
pee e beesteyros, passandosse dõ 
Duarte aallë daquelle ryo que ally uay, 
leuando consigo tres trombetas e 
todollos christaãos o milhor 30 
corregidos que cada huü pode. E como 
aquelle capitã nom era homë em que 
ouuesse nehüa louçaynha, nõ leuaua 
senõ suas armas e corregimëtos 
sobello chaão como sempre 35 
costumaua, mandando que todos ally 
ficassem quedos e elle apartousse 
pella uarzea acima quanto serya huü 
tyro de beesta leuando consigo dous 
turgimaães a pee. E dally mandou ao 40 
alfaqueque mouro que fosse a auisar 
seu Senhor de como elle ally estaua, e 
logo acerca tornou aquelle alfaqueque 
e cõ elle huü mouro de cauallo. 
Senhor disse aquelle, meu Senhor me 45 
ëuya a uos por duas cousas. A 
primeyra que uos pede outra uez 
seguro em pessoa. E a ssegüda por que 
eu ueia seu filho por meu olho, ca bë 
podera seer outro e nõ aquelle, ca som 50 

cousas que se muytas uezes acõtecë 
antre os // [98r] homeës. Dõ Duarte 
disse que lhe prazya muyto e que 
quanto ao seguro que elle lho daua 
realmëte sem nehüa cautella nem 55 
ëgano soomëte por a guisa que era 
contehudo ë seu aluara. Aquelle xeque 
estaua a uista do capitam onde sse 
chama a casa branca em hüa lõba que 
ally uay. E tãto que aquelle seu 60 
scudeyro tornou cõ o rrecado logo elle 
e huü seu jrmaão e aquelle meesmo de 
cauallo que ãte a elle fora mãdado, 
vïjdosse todos tres dereytamëte onde 
dõ Duarte estaua dandosse as maaos 65 
segundo o costume que elles teë ãtre 
ssy. Senhor disse aquelle xeque eu 
som aquy em teu poder, e me fiey em 
tua pallaura como tu uees specyalmëte 
por que sey que es homë de Deos, ca 70 
aquelles que a Deos temë seguë a elle 
que he fim e cabo de uerdade como 
aquelle que he todo e sobre todo. 
Podes fazer de mÿ e de minhas cousas 
tua uoõtade. Dõ Duarte lhe respondeo 75 
que elle fosse bë vïjdo e que folgaua 
muyto cõ sua vïjda. E que nõ menos 
seguro cuydasse que staua elle e todo 
o sseu como se steue-/sse em sua 
propria casa, preguntandolhe se lhe 80 
prazerya que lhe fallassem aquelles 
fidalgos e boa gëte que ally estaua. E 
o mouro respondeo que como dom 
Duarte quisesse que assy fosse. E dõ 
Duarte fez chamar Gomez Freyre 85 
soomente por que era a principal 
pessoa que ally estaua. E despois lhe 
fez pregütar se lhe prazerya de lhe 
fallarë por semelhãte todollos outros. 
Ja te disse respondeo o mouro que seia 90 
como tu quiseres em teu poder me tees 
podes de mÿ fazer como de cousa tua, 
por que quando me eu mouy a me 
meter ë teu poder, nõ foy senõ pera 
fazer quanto tu mandares. E assy 95 
aballarõ pera onde estaua toda a outra 
gente, e tanto que se todos uyrã, esses 
fidalgos e principaaes pessoas lhe 
derom as mãaos. E esto feito pedyrã 
licença aaquelle capitã pera yrë por 100 
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suas cousas pera cõcertarë seu resgate. 
E logo acerca tornou aquelle Abdela 
Laaroz cõ tres seus jrmaãos e huü 
filho e huü [...] // [98v] 

 5 
[DO CAPITULO LXVII]50 

 
       

 
[...] [Vol]tarõ ally certos mouros que 10 

eram uijndos pera leuar trigo e outras 
cousas que lhe ainda ally ficarõ pera 
sua gouernãça, por que o tempo era 
pera nõ poderem auer outro sem sua 
grande perda ataa que a nouydade 15 
uiesse. E aïda lhes ficaua pera fazer 
suas semëteyras onde entendessem 
mãteer assessego. Os quaaes ueëdo 
aos nossos consigo poseram toda sua 
sperãça no derradeyro remedyo que 20 
era prouar a ligeyrice de seus pees, 
empero nõ fallecerõ alguüs dantre os 
christaãos mais ligeyros aïda que 
poucos fossem, ca os mouros em esta 
parte teë muy grandes auantageës 25 
specyalmëte por seerë mais enxutos 
das humydades do corpo por rezã das 
uyandas que comem, e tambë polla 
fragosydade da terra, e ho huso que 
elles auyã della mais que aquelles que 30 
a por uëtura nüca prouarom. E porë 
catiuarõ quatro daquelles mouros. E 
uyram como em outra aldea que era 
ally acerca estauõ outros mouros, e 
como quer que os seguissë ally os / de 35 
cauallo como de pee nõ ëcalçarõ mais 
que dous huü dos quaaes foy morto 
por Gonçallo Vaaz Coutinho e por 
Dyego de Lemos scudeyro que o 
marques criara de moço pequeno e o 40 
dera a elRey assy por causa da criaçõ 
que em elle fezera e seruiço que delle 
recebera specyalmëte por grande 
diuido que auya com seus filhos por 
parte de sua molher, ao qual assy por 45 
seer homem fidalgo como por seus 

                                                 
50 Anomalia resolvida a partir de S. Título 
que surge apenas em Serra (1793: 176). 
 

merecymentos foy ally dada ordë de 
cauallarya, ho outro mouro saltou no 
ryo onde perfyosamëte quis acabar, 
seëdo primeyro requerido que se 50 
rendesse e que lhe daryã a uida, mas 
enganado cõ aquella sandya sperãça 
cõ que neeste müdo nacera, ou por 
uëtura temendo a aspereza do 
catiueyro quis ëcurtar seu padecimëto. 55 
Este mouro andaua na augua nadando 
de hüa parte pera a outra e alguüs 
daquelles de pee se tremeterõ dyr a 
elle e por que o uyã cõ hüa agumya na 
mãao ja desasperado nõ ousauõ chegar 60 
a elle, e quando aquillo uyo huü 
beesteyro que moraua // [99r] em 
Mõtargil, homë assaz de pequena 
estatura cõ huü punhal na maao 
dereita nadando foy a elle e como 65 
homë de grande coraçom ho acabou. 
Forã queymadas em aquelle dya 
quatro aldeas em que auya passãte de 
.ijc. casas moradas, e nõ së rezõ ca erã 
sobre aquelle ryo de Guadelyã que he 70 
marauilhosa terra assy pera laurar e 
semear como de cryaçõ pera todo 
gaado, o trijgo e ceua ficou assy por 
nom leuar em que o trazer como por 
lhe nõ seer necessareo, todo o despoio 75 
daquelle dya foram quatro mouros e 
cinquo asnos. Outrossy aos .xxix. dyas 
daquelle mes de Janeyro sayrõ 
aquelles senhores fora da uilla, assy 
por ueer a terra e auisar por ella as 80 
scuitas, como por queymar  hüa aldea 
que se chamaua Benãbroz onde era a 
cabeceyra da terra da Mazmuda, mas 
quë poderya cõ a ledice do marques 
andando neestes feitos por que nõ 85 
sahya da uila que nõ posesse ramo 
uerde na cabeça cõ cõtenëça muy 
alegre. Foy a aldea queimada que era 
hüa das boas daquella terra. E neeste 
dya uierõ mouros de cauallo / acerca 90 
da uilla onde correrom apos huü homë 
que andaua fora ao qual ualleo a 
ligeyrice de seus pees e muyto mais a 
ssoõbra dos muros que estaua acerca. 
E assy se tornarõ sem fazer outra 95 
nehüa cousa. E logo acerca o marques 
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determinou de se yr pera o Regno 
mandando leixar no almazë delRey 
muytos mantijmëtos assy de pã cozido 
carnes e vinhos armas e almazë e 
poluora e ferro dizendo que de todo 5 
fazya seruiço a elRey, o que lhe todos 
contarõ por grande bem. 

 
Capitulo .Lxviiºj. Como dõ Duarte 

mãdou as scuytas fora. E como foy a 10 
Canhete. E como Gonçallo Pirez foy 
morto: 

 
[P]artyosse o marques e seus filhos e 

assy alguüs outros fidalgos. E dõ 15 
Duarte começou de pensar no que lhe 
perteecya pera defesa daquella uilla 
em que pendyã as principaaes duas fïjs 
por que todollos homeës neeste müdo 
trabalhom .s. honra e uida. E como 20 
proudëte e auisado que era, entendeo 
que tanto que o uerãao uiesse nõ 
poderya seer que // [99v] elRey de 
Feez nõ tornasse quanto mais que ante 
que dally partisse o leixara 25 
determinado. E que se lhe embargasse 
o mar que por muyto percebido que 
fosse que se nõ poderya scusar de 
grande perigoo. E porë começou logo 
defazer arrãcar pedra pera fazer hüa 30 
coyraça, a qual elRey de Portugal 
primeyro que nehuü outro uyra seer 
necessarea pera defensom daquelle 
lugar. E porem lhe ëuyara ja seus 
recados que mandasse poer em obra o 35 
que assy bë consijrara como de feito 
fez como adyante sera cõtado. E por 
que aas uezes parecyã por darredor 
daquella uila hüa quadrilha de mouros, 
disse aos scuitas que como fosse noite 40 
que se fossem lançar fora e que 
uissem se poderyã topar cõ aquelles 
mouros e que os castigassë de guisa 
que lhe fezessë perder aquelle ousyo. 
E sse uyrdes disse elle que os nõ 45 
podees achar / trabalhaae por auerdes 
algüa lingua. E desy hij oolhando a 
terra por que quando por elle tomardes 
a ãdar saibaaes por onde poõdes os 
pees. E eu a Deos prazendo sayrey de 50 

menhaã cõ esta boa gëte que aqui esta 
de cauallo e yrey contra essa parte por 
que podera seer que vïjra algüa gente 
sobre uos cõ que nõ aiaaes rezom de 
poder, e daruos ey socorro. ou que por 55 
uëtura que cõ meu ousyo cometaaes 
algüa outra. posto que uos ella nom 
queyra cometer. Partyrã aquelles 
scuitas os quaaes se acharõ fora 
numero de .xx. e seguyram sua uyagë 60 
auisados do que lhe fora mãdado. E no 
outro dya que erã .xxij. de feuereyro 
caualgou dõ Duarte cõ quareëta e 
cïquo de cauallo ãtre os quaaes erã 
Gõçallo Vaaz Coutinho e Aluaro 65 
Coutinho seu tyo e Fernã Cabral, 
Aluaro de Farya e Johã Pestana, dõ 
Joham dEça e outro dõ Johã que era 
comendador da ordë de Christus e dõ 
Pedro todos tres // [100r] jrmaãos. 70 
Affomso Tellez e Ayras da Silua 
filhos de Ruy Gomez da Silua alcayde 
que foy de Cãpo Mayor e de hüa 
jrmaã deste capitã, Affomso Vaaz 
Pestana, Vaasco dAlmadaã, Vaasco de 75 
Carualho, Fernã Falcã, Gõçallo Falcã, 
Joham de Sousa todos tres jrmaãos. 
Pedro Borges e Joham Borges, Fernã 
Vaaz Corte Real, Ruy Paaes e huü 
castellaão que se chamaua Cã Seco 80 
que uiuya cõ elRey de Castela e assy 
outros. E cõ estes erã de pee dous 
spingardeyros .s. meestre Pedro e 
Guilhelme. Auisando dom Duarte a 
Ruy Vaaz Alcoforado que teuesse 85 
cuydado da guarda da uilla por que era 
caualleyro antijgo e criado de seu 
padre. E sseguindo seu camjnho 
chegarom a Benãbroz que he hüa 
legoa do lugar, e dally oolhou dom 90 
Duarte se auerya uista de suas scuitas, 
e por que nõ acudyrã de nehüa parte 
pensou que podyã / seer mais adyante. 
E desy seguyo seu camjnho ataa que 
lhe parecya que teerya ja andada hüa 95 
boa legoa, e por que lhe a terra 
parecya boa folgaua dauer dela 
conhecymëto. E desy aquelles fidalgos 
e boos homeës que deseiauom sayr 
assy por ueer terra que nüca uyram 100 
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como por cuydarë que poderyã achar 
algüa gente de seus contrayros cõ que 
podessë auer pelleia. E parece que as 
scuitas ficauõ naquelle lugar onde 
elles firmauõ seer legoa aa maao 5 
ezquerda ë huü mato contra a sserra, e 
a ssua atallaya quando assy uyo yr os 
de cauallo51 fez conta que auisarya 
seus parceyros quando tomassem pera 
se yrë todos camjnho da uilla. E 10 
sseëdo ja os de cauallo aallë dos 
scuitas huü pouco quiserasse dõ 
Duarte tornar mas alguüs daquelles 
fidalgos specyalmëte Affomso Tellez 
lhe pedyrã que // [100v] fosse ainda 15 
ataa huü outeyro que estaua dyante 
delles. Rïjdo disse o capitão: Sobrinho 
se assy formos de outeyro ë outeyro 
jremos ataa Feez, uos ueedes que isto 
he tarde e aquy nõ uay pessoa que 20 
saiba esta terra quanto mais formos, 
tãto teeremos mayor perigoo os outros 
aperfyarõ que todauya fosse por que 
lhes parecya que posto que al nõ 
fezessem senõ ueer a terra que aquello 25 
lhe farya grande melhorya pera o 
dyãte quando se acertasse de por ally 
tornarë. Dõ Duarte ueëdo como 
aquello era uoõtade de todos por lhe 
cõprazer foy auãte, e de palaura em 30 
palaura forã assy atee huü outeyro 
dõde pareceo hüa aldea, e dally tijnha 
dõ Duarte uoõtade de se tornar. E por 
que as casas parecyã muyto preto, as 
quaaes estauã na chapa da serra ë que 35 
auerya de .xxv. ataa .xxx. casas. E ë 
oolhando os nossos pera lla / Vyrã 
atraues de ssy passar huü mouro cõ 
huü feixe de lenha ao pescoço ao qual 
alguüs começarõ de fallar, mas por 40 
que eram afastados e os nossos nõ 
declarauõ as pallauras e todos erã ë 
cauallos ginetes e cõ dargas e toucas, 
pensou o mouro que era gente de sua 
ley e começou de seguyr seu camjnho 45 
pero nõ forã os passos muytos quando 
lhe a uoõtade carregou, e tornou outra 
uez oolhar cõ mayor femëça. E assy 

                                                 
51 No original: cauollo. 

como conheceo a uerdade assy muy 
trigosamëte leixou tam bë a carrega 50 
como o camjnho que leuaua das casas, 
e cõ passadas muy trigosas se colheo 
aa sserra. Mas os outros moradores 
ouuerõ primeyro uista dos nossos e 
tijnhã ja as molheres e filhos na serra e 55 
começauõ de leuar os gaados. Alguüs 
daquelles fidalgos pedyrã licëça ao 
capitã, dizendo que sequer ao menos 
que lhe tomaryã algüa parte daquelle 
gaado. Nõ // [101r] curees respondeo 60 
elle que nos somos ja bë duas legoas 
da villa e isto he caasy noite, nom sera 
boo conselho de nos metermos ë cousa 
a que nõ possamos dar fim ou se a 
dermos que nõ seia aa nossa uoõtade. 65 
Esta terra he de grande pouoraçõ e 
ainda de gëte husada de pelleia, se nos 
guaanharë antre ssy como anoitecer nõ 
podëos sayr dantre elles cõ nossa 
honra në saude, o milhor conselho que 70 
podëos auer he que nos tornëos nosso 
passo e passo. E como quer que lhe dõ 
Duarte posesse estas cousas dyante, 
como eram homeës nobres e mãcebos, 
tãto aperfiarõ cõ elle que ouue de 75 
cõceder ao que elles queryã. Hora pois 
que assy querees disse elle contra 
Affomso Tellez chamaae uosso 
jrmaão e assy alguüs outros que 
sejaaes ataa .xx. e .hij. dereytamëte 80 
aaquelles mouros. Quysera Joham 
Pestana e Fernam Cabral seer da 
cõpanhya daquelles / e dõ Duarte nõ 
quys mas mandoulhes que tomassë os 
spingardeyros e que fossë poer fogo 85 
aas casas. E antre aquelle outeryo uay 
a augua de Canhete aquelle ryo que 
uay a Alcacer, e como era ÿuerno hya 
o rryo de boa grandeza. E em 
passando aquelles por huü porto uyrã 90 
como era feita no ryo hüa parede de 
pedra ensossa, e como Joham Pestana 
auya mais conhicimento dos modos 
dos mouros por que ja per ãnos 
esteuera ë Cepta, braadou a dõ Duarte 95 
que mandasse despeiar o porto 
daquella parede por que se por uëtura 
os mouros seguissë tras elles nom lhe 
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fezessë ëpacho. E nom tardou muyto ë 
se mostrar a esperiëcya daquelle 
auisamëto ca tãto que os mouros uyrã 
os nossos acerca de ssy decerã a elles 
principalmëte por darë lugar aas 5 
molheres e filhos que se podessë // 
[101v] mais afastar por que nõ sabyam 
se os contrayros trabalharyã por 
chegar a elles, pero por que ainda nõ 
erã tãtos nõ se quiseram muyto chegar 10 
aos nossos ante andarõ sëpre afastados 
ataa que lhe as ajudas chegarõ por que 
a terra era entõ por ally muyto 
pouorada. E aallem das almenaras que 
lhe logo fezerõ, os fumos que sahyã da 15 
aldea erã grande ajuda pera o 
auisamëto da terra, como as casas 
caasy todas erã cubertas de palha e 
muytas dellas feytas de sebe, apanharõ 
aquelles que forã cõ Affomso Tellez e 20 
cõ seu jrmaão obra de .Lx. cabeças de 
gaado grande e .ijc. de gaado meudo e 
enderëçarõ caminho da aldea, pero 
ante que chegassë a ella, os mouros 
auisados de huü porto que se fazya ë 25 
huü regato onde auya muyta pedra cõ 
grande abafamëto de adaaroeyras, 
saltarõ dyãte aos quaaes cada uez 
crecyã as ajudas. Mas / Fernã Cabral e 
Joham Pestana ouuerõ conhecimëto da 30 
tençã dos contrayros. Forã da outra 
parte com os spïgardeyros a que os 
mouros naquella hora auyã o principal 
temor, e derõ a principal ajuda aa 
passagë assy do gaado como daquelles 35 
que o trazyã, mas ja quando chegarom 
a aldea os mouros vijnham de uolta cõ 
os nossos cuja força se dobraua cada 
uez mais, assy polla sanha que se lhe 
acendya por suas cousas que uyã cada 40 
uez mais dãpnadas, como pollas 
ajudas que lhe uijnhã de mujtas partes. 
E decendo daquella aldea por huü so 
pee abaixo foram os nossos tam 
apressados que lhe foy necessareo 45 
fazer uolta ainda que o lugar nõ fosse 
muy aazado pera tal obra. E ally se 
ajütarõ Fernã Cabral e Fernã Vaaz 
corte real sobre huü mouro o qual foy 
logo morto. E doutra parte matarõ o 50 

cauallo a huü scudeyro delRey que se 
chamaua Pedro52 Gonçallez // [102r] 
Guyel, o qual posto no derradeyro 
perigoo desasperado da uida, recebeo 
socorro de Johã Pestana e de Corte 55 
rreal, os quaaes cõ muy grande 
trabalho o tyrarõ dantre os mouros nõ 
së grande perigoo delles meesmos. 
Alguüs daquelles de cauallo que 
partyrã da uilla se apartarõ do capitã 60 
correndo apos huü porco que se 
alleuãtou antre elles .s. Gõçallo Vaaz e 
A[l]uaro Coutinho e assy outros oito, 
os quaaes tornando de sua montarya, 
disserã antre ssy certo he aquelles que 65 
tã longe uaão que nõ ham de vïjr së 
alguü gaado sera bë que uaamos 
entãto correr a Anexamez. Gonçallo 
Pirez era o que esto mais requerya, nõ 
curees respondeo Aluaro de Farya, ca 70 
quë hõra quisera buscar muy acerca a 
të de sy, ca eu creo que teemos bë que 
fazer. E em esto chega huü seu page 
que elle ante leixara por atallaya que 
lhe disse como os outros eram em 75 
trabalho cõ os mouros cõ que uijnhã 
pelleiando, e ainda o moço bë nom 
acabaua de o dizer / quando todos dez 
que erã derõ das sporas aos cauallos e 
forõ ao encontro dos nossos que decyã 80 
da aldea e estauã sobre o rribeyro 
donde Joham Pastana auisara dõ 
Duarte que mandasse desfazer a 
parede. E tam apressados se uyrã dos 
mouros que lhe foy necessareo53 fazer 85 
outra uolta, por que podessë mais a 
sseu saluo passar o porto. E dõ Duarte 
conhecendo seu trabalho cõ aquelles 
que com elle eram deceo a fundo e 
recolheo os assy cõ a caualgada. E ja a 90 
este tempo os mouros passauõ de .iicj. 
todos muy bë spertos e auiuados pera 
fazer dãpno a sseus contrayros. E 
fazyasse naquella sobida hüa spessura 
daquellas daaroeyras, que som aruores 95 
que polla mayor parte se parrã muyto 
no chaão. E ssoomente ficaua aos 

                                                 
52 No original: Pero. 
53 No original: necassareo. 
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nossos huü camjnho assaz estreyto por 
que ouuessë de sayr onde o capitã foy 
remessado de hüa azagaya que por 
uëtura lhe fezera fazer fim da uida se 
nõ teuera a põta reuolta, ca era 5 
remessada de huü uallëte mouro 
grande e mancebo e acertou na cabeça 
// [102v] do lagarto onde nom foy 
outro dãpno senõ quanto leuou huü 
pedaço da calça e fez tamanha 10 
pisadura que per dyas durou em 
guarecer o coyro de cima. E assy 
aquella azagaya como outra que lhe 
foy remessada mandou dõ Duarte logo 
quebrar por que nõ podessë por 15 
aquella uez aproueitar. Pero cõ todo 
ouuerõ de passar aquelle mato e 
sobyram a huü chaão. E conhecendo 
que o feito nõ se acabaua por ally 
pareceolhe que era rezom que se 20 
decessë a apertar seus cauallos, por 
que despois nom lhe fezessë mingua ë 
tempo que o nom podessem ëmendar. 
E huü xeque que era o principal 
daquelles mouros segundo parecya na 25 
obedyencya que lhe todos catauõ fez 
reter os outros no rostro do mato e cõ 
uozes altas começou de chamar por dõ 
Duarte o qual uyrando o rrostro pera 
elle tyrou huü barrete uermelho que 30 
trazya na cabeça e fezlhe hüa grande 
mesura. E dom Duarte oolhando cõtra 
/ os outros começou de sse rijr 
dyzendo muytas graças a uos pollo 
gasalhado que nos oje speraaes de 35 
fazer. E teëdo ia os nossos seus 
cauallos apertados enderëçando pera 
onde auyã de seguyr vyrã como estauã 
sobre huü porto por que auyã de 
passar, obra de .vjc. ataa .vijc. mouros 40 
todos de pee que os stauã sperando e 
huü xeque ante elles ë cima de  hüa 
egoa fooueyra cõ  hüa bãdeyra brãca 
na maão, o qual acaudellaua os outros 
e dãballas ilhargar andauã ja outros 45 
mouros de guisa que de todallas partes 
erã cercados, os nossos ueëdo54 tanta 
multidõ specyalmëte daquelles que lhe 

                                                 
54 No original: ueedo. 

tijnham o porto, disserãno a dõ Duarte 
que uisse bë o perigoo que tijnhã, 50 
querendo que buscasse rëedyo com 
cara muy segura e cõtenëça mais 
dameaça que de temor, respondeo 
aquelle capitã que fossë ëboora seu 
caminho que ainda naquelle dya se 55 
auyã dallegrar da uitorea, que todo 
aquello nõ era senõ por acrecëtamëto 
de sua uertude, todo he uillanagem 
disse elle, nõ he gëte que uos aia // 
[103r] desperar, os quaaes a pouco 60 
spaço uerees spalhar por estes matos e 
por uëtura nõ tornarã oje todos pera 
casa, e uos ueres ora o porto asinha 
despachado cõ a graça de Deos. Mas 
como quer que o esforço do capitã 65 
fosse tamanho, uos sabee que nõ auya 
tal por ardido que fosse a que nõ 
parecesse que estaua mais preto da 
morte que da uida. apartandosse huüs 
cõ os outros huüs a confessar e outros 70 
a ëcomendar as almas e fazëdas 
aaquelles que se acertassem de ficar 
uyuos. E aquelle nobre caualleyro 
digno de perpetua nëbrãça quanto nos 
outros sentya menos sperãça de uida 75 
tãto sua cara era mais allegre e seu 
esforço mayor. E porë fez rijamëte 
tãger a caualgada onde ja eram prestes 
cinquo fidalgos daquelles .s. Gõçallo 
Vaaz Coutinho, Joham Pestana, 80 
Affomso Vaaz seu jrmãao, Fernã 
Cabral, Aluaro de Farya cõ preposito 
de se poer no derradeyro peri-/goo e 
ou morrer ou fazer despejar o porto. E 
assy como o gaado uyo o porto pera 85 
que era guyado ëpachado foy tomar 
outro abaixo quanto serya lãço de hüa 
pedra ca o gaado era da terra e sabya 
bë os lugares por onde soya de passar. 
E aquelles cinquo como uyrã passar a 90 
primeyra cabeça, assy se trigarõ 
rijamëte de passar tras ella por que os 
mouros nõ fossem primeyro ao porto 
pera lho ëpachar. E assy como forã 
aquelles cinquo assy forã os outros 95 
todos. E huü daquelles xequees 
começou de braadar cõtra os outros 
que pousassem as armas pera o tempo 
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do mester ca aquelle era o milhor dya 
pera elles que por uëtura nüca teuerã 
despois que christaãos ouuerõ em 
Africa a primeyra posse, ca assy lhe 
parecya que as cousas estauã aazadas 5 
que nõ tijnhã ja duuyda na uitorya. E 
dally endyãte ataa que foy o tempo da 
pelleia, nõ tyrauõ senõ cõ pedras. 
Tanto que dõ Duarte uyo os outros // 
[103v] todos aaquem passou o porto e 10 
fez çarrallos seus e ouue hüa somada 
que ally era acerca õde estaua huü 
alqueeue no qual os cauallos auyã 
grande trabalho ca era terra laurada e 
farta daugua, e cauallos ja huü pedaço 15 
trabalhados e afycados das sporas por 
se auerem fora delle. Os mouros 
quando uyrã assy trigar os nossos por 
se sayr começarõ de lhes braadar 
chamando por seu arauigo ahudes 20 
ahudes que quer dizer judeus judeus e 
por que nõ speraaes. Dõ Duarte uyo 
como se os mouros começauõ de 
çarrar pera dar em elle e nos outros, e 
disse amygos aquy nõ he tempo senõ 25 
que cometamos ãte que seiamos 
cometidos, e o que nos nossos 
cõtrayros querë fazer façamos nos a 
elles. E como quer que a terra assy 
fosse trabalhosa, elle chamãdo 30 
Santyago fez a uolta sobre os mouros 
e por semelhãte fezerõ todollos outros 
que o seguyam. E os / mouros assy 
como uyram aos nossos uoltar por 
semelhãte fezerõ elles lãçandosse a 35 
huü mato que hy era acerca nõ lhe 
ousando a teer rostro. E tal ajuda lhe 
deu Deos que ante que se acolhessë 
forã ally mortos de .Rv. ataa .L. 
mouros afora os feridos que forã 40 
muytos, e bem fraca podya seer a 
lança que naquella hora nõ derribasse 
o que sse lhe oferecesse dyãte, ca 
posto que aos cauallos fosse trabalho 
andar naquella terra molhada por 45 
semelhãte fazya a elles que se nõ 
podyã sayr como queryã, por que ally 
nõ prestaua ligeyrice que nehuü 
teuesse. E assy como o capitã era o 
principal daquelles assy lhe 50 

apresentou a fortuna dyãte huü mouro 
dos ualentes da cõpanha, ao qual logo 
o capitã deu hüa muy grande lançada, 
mas o mouro nõ perdeo por ello 
coraçõ ante uolueo a cara e recolhendo 55 
dõ Duarte a lança pera ssy, lãçou por 
ella mãao e quiseraa recolher pera 
fazer ao capitam // [104r] conhecer a 
amargura de seu padecimëto. Mas dõ 
Duarte como homë de grande esforço 60 
e que quanto o perigoo era mayor tãto 
era milhor acordado tyrou rijamëte da 
spada e ferindo o mouro na cabeça de 
golpe mortal, e assy como se sentyo 
ferido assy afloxou a llãça cõ que lhe 65 
dõ Duarte deu outra lãçada cõ que 
acabou sua uida. E querendo seguyr os 
outros mouros cayu o cauallo cõ elle ë 
hüa barroca õde trigosamëte foy 
acorrido de Ruy Paaez que se deceo a 70 
pee e Joham Pestana e Aluaro de 
Farya que esteuerõ em seu resguardo 
ataa que foy posto a cauallo. E 
principalmëte foy ajudado e socorrido 
aallë daquestes de huü page daqueste 75 
Aluaro de Farya que auya nome [...]55. 
Në deuëos aquy de leixar por screuer a 
fortelleza de Pedro Borges o qual se 
acertou na ëtrada do mato cõ tres 
mouros, dos quaaes huü / se afastou 80 
logo cõ hüa grande lãçada, e assy 
ficou pelleiãdo cõ dous ataa que outro 
ferydo se foy come o primeyro mas o 
terceyro teëdosse por mais auãteiado 
que cada huü dos outros, foy 85 
dereitamëte a elle tã rijo que lhe fez 
aluoraçar o cauallo de guisa que deu 
cõ seu senhor no chaão. Mas o 
caualleyro assy como era de forte 
coraçõ assy auya boo acordo e 90 
leuãtandosse rijamëte ë pee tã acerca 
uyo seu contrayro de ssy que nõ teue 
outro remedeo se uïjr a braços cõ o 
mouro, onde trabalhãdo huü e ho 
outro foy Pedro Borges auisado do 95 
que aprendera ë sua mocidade de luyta 

                                                 
55 «Falta o nome no manuscrito» (Serra, 
1793: 186) e «falta igualmente no 
manuscrito» (Dinis, 1949b: 24). 
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e armoulhe o pee por huü erro que se 
chama a ssaca linha e deu cõ elle no 
chaão mas quesera que o punhal cõ 
que o querya degollar nom fora 
muudo onde nõ teue outro remedeo 5 
senõ poerlhe a põta no corpo e 
lançarse // [104v] carregando sobre o 
punho ataa que o matou, e isto pollo 
peio das maaos que tijnha ëpachadas ë 
teer o mouro. Ally matarõ o cauallo a 10 
Fernã dAlmeyda e outro de huü 
scudeyro de Gõçallo Vaaz e sobre 
todos foy ferido Gonçallo Pirez 
Mallafaya ë hüa coixa e por que lhe 
acertou na cabeça do lagarto dhy a 15 
pouço spaço fez sua fim, homë de 
poucos ãnos ë que auya muyta 
uerdade e bõdade cuja morte foy aazo 
de sse encurtarë os dyas de seu padre 
Luis Gonçallez ca amaua muyto 20 
aquelle filho e nõ sem rezõ por que 
taaes uertudes conhecya em elle que o 
fazyã digno de acrecëtar no uallor de 
sua geeraçõ. E bë pareceo nas 
lagrimas de muytos boos do Regno 25 
quanto este mãcebo auya de bõdade. 
Mas o que lhe neeste dya mostrou 
mayor amor foy Johã Pestana o qual 
cõ muy grande trabalho e perigoo / o 
trouxe ante ssy no cauallo ë cujos 30 
braços fez sua fim. E eu que primeyro 
ajütey e screuy esta estorea fuy 
cõpanheyro aaquelles que sentyrã a 
morte deste fidalgo por que o 
conhecya por muyto hüano muyto 35 
liberal muyto gracioso a toda gente, 
deseioso de fazer quanto bë podya, 
specyalmëte de aquerer honra e uallor. 
Creo següdo seus costumes e 
acabamëto que seia no lugar dos 40 
santos. Në fique fora deste registro a 
bõdade de Guilhelme huü daquelles 
spingardeyros, o qual em aquelle dya 
trabalhou tanto assy a pee como era, 
hora cõ sua spingarda hora së ella que 45 
foy digno de grande louuor. Forã em 
este dya feitos caualleyros dõ Joham 
dEça e dõ Pedro seu jrmãao, Vaasco 
Martinz dOolyueyra, Vaasco 
dAlmadaã, Luis Vaasquez de 50 

Sãpaayo, Vaasco de Caruallo. 
 
Capitulo .Lxix. Como as scuitas 

foram dar nouas aa uilla que dom // 
[105r] Duarte era morto ou catyuo. E 55 
do que Ruy Vaaz sobre ello fez. 

 
[P]or leuarmos nossos feitos per 

aquella boa ordë que pera boõ 
recõtamëto da estorea perteece como 60 
quer que o nõ possamos dizer ë mais 
curtas pallauras, dizemos assy que os 
scuitas que dõ Duarte ante ëuyara vyrã 
passar seu capitã como ja dissemos, e 
teuerã que nõ fosse longe por causa da 65 
pequena parte do dya que ficaua por 
gastar. E fazyam conta de sse ajütarë a 
elle aa tornada, e quãdo se acertou de 
dõ Duarte tornar següdo cõtamos 
vijnha ja cercado de mouros, os 70 
quaaes erã tãtos que os scuitas nõ 
ousarõ passar por antre elles pera se 
lãçar cõ os christaãos. E quando 
uyram a pelleia assy mexida teuerõ os 
nossos por mortos ou presos e cõ tal 75 
entençõ partyrõ dally caminho da villa 
õde afirmarõ que o capitã cõ quantos o 
sse / guyã erã mortos e presos. E 
auemos aquy por scusado screuer 
quaaes se pararõ as cõtenëças de 80 
todos, poendo sua desauentura no 
mayor graao que homeës nunca 
receberõ E os beesteyros e assy a 
outra gëte tomarõ trigosamente suas 
beestas e almazë dizendo que os 85 
leixassë jr acabar õde tã nobre Senhor 
cõ taaes caualleyros acabarõ. Mas Ruy 
Vaaz Alcoforado a que a guarda da 
uilla ficara ëcomendada fez logo 
fechar suas portas e mãdou a todos 90 
que se armassë e ordenou suas guardas 
següdo ëtendeo que cõpria. Dõ Duarte 
como acabou sua peleia fez atar os 
feridos .s. Gõçalo Pirez e Pedro 
Borges e Dyego Rodriguez scudeyro 95 
de Gõçallo Vaaz e disse que curassë 
dandar. E por que o gaado tanto que se 
uyo soo së pessoa que o tornasse, 
começou de se spalhar quiserã alguüs 
trabalharse de o apanhar e dõ Duarte 100 
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nõ quis dizendo que nõ era tempo pera 
ello // [105v] por que era ja caasy 
noite onde nõ cõpria que curassë de 
sëelhãte proueito polla sperãça de 
tamanha perda. Huü soo mouro foy 5 
ally preso que o capitã fez filhar pera 
uer por elle lingua assy delRey de 
Feez como de todo o al que lhe cõpria 
de saber dos modos da terra. E este 
ficou assy amedorëtado da morte que 10 
uyo padecer aos outros que nõ ouue 
mester outra legadura mas së nehüa 
prisam se ueo ante os outros ata a 
villa, e següdo os matos som grandes e 
a escurydade da noite tempo e lugar 15 
teuera pera fugyr se lhe abastara o 
coraçõ pera ello. Os mouros pero que 
desbaratados fossem nõ leixarõ porë 
de seguyr os nossos, os quaaes següdo 
se podyã estimar seryã atee mil e 20 
quinhëtos. Mas nüca teuerom ousyo 
de cometer pelleia como quer que os 
nossos andauã assaz uagarosamëte por 
causa de Gonçallo Pirez que uyã 
chegado aa morte e trabalhauã muyto 25 
pollo leuar / uiuo aa uilla mas nõ o 
poderom fazer. E quando aquelles que 
vijnhã começarõ de requerer aos do 
muro que lhe fossem abryr Ruy Vaaz 
foy sobre a porta e começou de 30 
chamar seu Senhor, e tãto que o 
conheceo na falla, disse: Senhor como 
vïjdes preso ou liure, ca se preso sooes 
nõ uos ëtendo abryr por guardar uossa 
honra e a minha. Allegre foy dõ 35 
Duarte de achar tal auisamento 
naquelle seu caualleyro. Vïjde em 
boora Ruy Vaaz amigo disse elle, ca 
eu louuado seia Deos liure uenho e ë 
toda minha liberdade e tenhouos 40 
muyto ë seruiço sëelhante auisamëto, 
o qual nom procede senõ de grande 
descriçom. E ally lhe abryrã as portas 
e como forã dar graças a Deos tornarõ 
todos cõ tochas acesas pollo corpo de 45 
Gonçallo Pirez e o leuarom aa ssua 
pousada onde esteue ataa o outro dya 
que o forã enterrar com a mais honra 
que poderõ. Diz aquy o autor que 
muyto mais // [106r] fora sentida a 50 

morte de Gonçallo Pirez dos que 
ficauõ na uilla se nõ fora o grande 
noio que ante tijnhã da perda do capitã 
e dos outros segundo os escuitas 
disserã. Mas o grande prazer que 55 
ouuerõ quando tã de supito ouuyram o 
contrayro, lhes fez mïguar no 
sentimëto que ouuerõ se ante nõ 
esteuerõ cõ aquella grande tristeza, ca 
era aquelle o prymeyro homë nobre 60 
que ally fallecera, e era amado de 
todos por que auya neelle as bondades 
que disse. 

 
Capitulo .Lxx. Como a coyraça foy 65 

começada. E como Vaasco Martjnz 
dOoliueyra tomou huü mourõ. E das 
nouas que contou: 

 
[E]m quanto os nossos estã 70 

descansando de seu trabalho e os 
mouros soterram seus mortos digamos 
outras cousas que perteecë a nosso 
proposito. E por que ia ouuistes o 
fundamëto que elRey tijnha de segurar 75 
sua uilla pera a qual cousa era 
requerido ameude por dõ Duarte como 
aquelle que despois do que a elRey 
perteecya seguraua sua uida e honra. / 
E como quer que a condiçam daquelle 80 
princepe era seer em algüas cousas 
uagaroso nom se mostrou tal naquelle 
feito, por que muy trigosamëte mãdou 
laurar muyta cantarya e fazer cal, 
mandando de todo carregar naaos as 85 
quaaes mandou aaquesta sua uilla 
dAlcacer com soma de meestres e 
officiaaes pera laurarem naquella 
coyraça pera cuja guarda mandou 
muytos fidalgos e outra gente. De 90 
guisa que aos .xxij. dyas do mes de 
março que era em  hüa següda feyra 
despois de dya de rramos se fez o 
primeyro começo naquella obra, onde 
dom Duarte trabalhou muyto por que 95 
aallem do grãde auyamento que daua 
aas cousas pera se a fazenda delRey 
aproueitar, elle per sy meesmo andaua 
ally seruindo com a pedra e cal como 
se fora huü simprez homë que foy 100 
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aazo de todollos outros fidalgos e 
scudeyros fazerë semelhante. E tal 
auyamëto e trigança foy posta por 
aquelle capitã que em xvij dyas foy 
feito huü [...] // [106v]56 5 

 
        

 
[Do CAPITULO LXXII.]57 

 10 
[...] mouros enfadauã de os ueer. E 

aquy fezerõ fim todollos feitos que se 
fezerõ no cerco todo este mes de julho 
nos quaaes dyas achamos que se 
lançarõ na uilla mil e quynhëtas e 15 
noueëta e cinquo pedras de bõbardas 
afora pedras de troõs e collobretas e 
outras artelharyas. 

 
Capitulo .Lxxiij. Como os mouros 20 

no primeyro dya de sua pascoa fezerõ 
mostra aos da villa. E doutras cousas 
que se naquelles dyas fezerõ. 

 
[N]a cabeça do mes dagosto se 25 

acertou ë aquelle ãno de seer a pascoa 
dos mouros, ca elles trazë aquella 
festa pello cõto da lüa següdo trazë os 
seus meses e ãnos. E a horas de terça, 
hora fosse por honrar sua festa, ou por 30 
sua propria folgãça, caualgarõ todollos 
mouros que tijnhã cauallos e 
começarõ de se poer ë aazes cõ suas 
bandey-/ras tendidas fazendo soar 
todos seus estormëtos e guarnecendo 35 
seus corpos e cauallos das milhores 
cousas que tijnhã, e cada huü alcayde 
estaua cõ sua gëte. E despois que 
esteuerõ huü pedaço no arreal 
uyeronse poer no outeyro das uinhas 40 
que he da parte de Cepta, fazendo de 
sy tres aazes que tomauã de hüa ponta 

                                                 
56 // [106r], anomalia em K. 
57 Anomalia resolvida a partir de S. 
Correia da Serra afirma: «Este n.º e o dos 
Capítulos seguintes até LXXVI parecem estar 
diminuidos de hüa unidade no manuscrito, que 
não mostra haver falta do Capítulo LXXVII» 
(1793: 191). 
 

da serra aa outra. E ssegundo disseram 
todollos que os assy uyram que era 
muy fremosa cousa de ueer a ssua 45 
multidõ e os seus corregimëtos 
specialmëte onde estaua elRey cõ seus 
marïjs, onde steuerõ atee meyo dya 
que se tornarõ pera seu arreal. E por 
que ia dissemos como se na uilla 50 
lãçara huü mouro o qual dõ Duarte 
algüas uezes mãdaua ao arreal a ssaber 
do ardil de seus cõtrayros, queremos 
aquy contar sua fim. E neestes dyas 
passados // [108r] acertou de sse 55 
lançarë com os mouros alguüs maaos 
christaãos os quaaes derõ as nouas 
daquelle feito aos regedores do arreal, 
os quaaes teuerõ guardas sobre aquelle 
mouro. E na entrada desta pascoa 60 
mãdou dõ Duarte aaquelle mouro que 
fosse saber nouas do que os mouros 
fazyã, e os que guardauã o Ryo forã a 
elle e leuarãno a elRey. E ssobre feito 
deste homë achamos desuayradas 65 
openyoões, ca huüs forã que disseram 
que elle era ja christaão quando assy 
foy preso, outros disseram o cõtrayro 
.s. que quando fora apresentado ao 
marim que lhe pregütara por que fazya 70 
tamanha maldade em seer contra a 
gëte de sua ley. E que elle respondeo 
que nom era mas que ante a ajudaua, 
ca elle christaão era e que na ley dos 
christaãos viuya e ëtendya dacabar, e 75 
que por ello fazya assy aquellas / 
cousas. E que o marym lhe dissera que 
afirmasse se era mouro se christaão e 
que elle todauya afyrmara que 
christaão. E que entõ lhe deu aquelle 80 
marÿ a prymeyra lançada e que por 
semelhãte fezerõ todollos outros que 
stauã acerca delle. E que assy ferido o 
trouxerom a uista da villa, e que assy 
o forã apedrãdo por darredor. E que aa 85 
derradeyra o forã lãçar abaixo de hüa 
mizquita que staua aallem do ryo de 
que a todollos da uilla muyto pesou 
specyalmente ao capitam. E como 
quer que fosse tamanha festa elles nõ 90 
leixarõ de tyrar cõ seus ëgenhos aa 
uilla pero o dãpno em este dya todo 
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foy seu, ca matarõ delles dous e dos 
nossos nehuü. E por semelhante no 
dya seguinte matou huü beesteyro 
delRey de Portugal que se chamaua 
Andre Anës outros dous mouros a 5 
uista de quantos // [108v] estauã no 
muro ca era homë specyal em aquelle 
mester. E elles nõ poderõ fazer outro 
dãpno soomëte que cõtarõ por uitorya 
huü pequeno barco que furtarõ da 10 
carcoua da uilla. E cõ esta pequena 
uitorea andarõ pello arreal de hüa 
parte pera a outra auëdosse dello por 
muy contëtes. 

 15 
Capitulo .Lxxiiºij. Como as 

bõbardas grandes começarõ de tyrar. E 
como lhe dom Duarte fez britar as 
portas e queymar os assentamëtos. 

 20 
[O]uuerõ aquellas grandes bõbardas 

ë que os mouros tãta sperãça tijnham 
de chegar ao arreal, aas quaaes foy 
feita tãta festa como se fora o dya de 
sua principal pascoa. E nõ sem rezom 25 
ca elles tijnhã tãta sperãça nos tyros 
que cõ ellas auyã de fazer que auyã a 
uilla por sua. E ellas asseëtadas 
começarom logo de tyrar cõ ellas, e cõ 
os pry-/meyros tyros derribarom huü 30 
pedaço do peitoril da barreyra. E por 
semelhãte fezerõ no muro que 
derribarõ hüa amea com huü pequeno 
do peitoril. E ueëdo dõ Duarte aquelle 
começo mãdou asseëtar duas bõbardas 35 
ë rostro das portas das outras. E assy 
se soube todo cõcertar que nos 
primeyros tyros britarom logo as 
portas aas bõbardas dos mouros. E 
desy mãdou correger beestas de torno 40 
mãdando aaquelle Andre Anës que 
tyrasse aos assentamëtos com 
uiratoões muy grossos cheos dalcatrõ 
acesos de fogo que foy hüa assaz 
proueitosa cuidaçõ, por que aquelles 45 
asseëtamëtos erã todos feitos de rama 
cheos de terra. E por tal guisa se 
acendeo o fogo em elles que os 
queymou todos que nõ ficou nehüa 
cousa, e assy as portas que lhe nõ 50 

pode aproueitar nehüa defensom que 
lhe os mouros // [109r] buscassem. E 
como dõ Duarte sabya a gëte cõ quë 
trautaua, veëdo como estauã 
queixosos daquella perda mandou 55 
alguüs homeës fora que os fossë 
aluoraçar por que ëtendya que o 
queixume os trazerya mujto mais 
asinha aa força da pelleia, como o 
grande deseio da uïgança cega muytas 60 
uezes o olho da rezõ, onde o 
pensamento daquelle capitã nõ ficou 
uaão por que os mouros cõ pouco 
reguardo do que podyã receber saltarõ 
ligeyramëte na escaramuça. E os 65 
nossos despois que os uyrã squeëtados 
no feito forõnos trazendo pouco e 
pouco ataa que os poseram aa ssoõbra 
dos muros, onde lhe começarõ de tyrar 
de todallas partes. E ãte que se 70 
podessem acolher, matarõ delles oyto 
e aleijarom e feryrõ outros muytos 
mais. E dos da uilla forõ feridos 
quatro homeës de feridas de que 
despois / guarecerõ. E foy esto no 75 
começo do mes dagosto ë huü dya de 
Sancta Marya das Neues. E logo no 
outro dya matarõ os da villa dous 
mouros de cauallo e huü de pee. E ë 
isto chegou a fusta de dõ Duarte com 80 
huü careuo em que acharõ sete 
mouros, carregado de trijgo e cõ 
muyto mel e mãteiga e dous odres 
dalcatrã e outras cousas que passauã 
pera graada. 85 

 
Capitulo Lxxv. Como Gallaaz Gallo 

scudeyro delRey sayu fora da villa 
pera tomar a madeyra das bombardas 
dos mouros. E como o almyrãte foy 90 
poer o fogo a outros cestos que os 
mouros tijnham feitos: 

 
[C]omo a mayor parte dos homeës 

que estauã ë aquella uila pera sua 95 
defensom erã nobres ou por naçõ ou 
criaçõ, assy nüca podyam studar em 
outra cousa // [109v] senõ em 
guaanhar nome e honra gastando e 
anoiãdo seus contrayros. E ãtre 100 
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muytos e nobres criados delRey que 
ally forã pera o seruyr foy huü que se 
chamaua Gallaaz Gallo caualleyro 
mãcebo que elRey criara ë sua 
camara, o qual era filho de huü nobre 5 
homë que fora criado delRey dõ Johã 
homë fremoso assy na statura do 
corpo como nas outras feituras, homë 
uallente por sua pessoa, cujo filho 
querendo parecer ao padre, ajuntou cõ 10 
sy .xx. mãcebos despostos por bë 
fazer, requerendoos que o ajudassë a 
trazer aquella madeyra que estaua 
acerca das bõbardas dos mouros. 
Como elle e assy os outros sentissë 15 
que aquellas bõbardas erã grande aazo 
pera fazer dãpno aa uilla, ca conhecyã 
que erã muy grandes e que em 
qualquer parte dos muros que / dessem 
era necessareo fazer gram dãpno, e 20 
que se o muro fosse roto como os 
jmijgos eram muytos serya grande 
trabalho e por uëtura caso douidoso. E 
porë se desposeram aaquelle feito cõ 
boas uoõtades, e chegando ao lugar 25 
onde aquella madeyra jazya, 
começando de a recolher pera sy sayrã 
muytos mouros a elles e ouuerõ sua 
pelleia na qual aquelle mãcebo 
princypal mouedor daquella saida 30 
ouue hüa seetada no pescoço de que a 
poucos dyas morreo, e os outros ueëdo 
como os contrayros erã tãtos que a 
ssua força nõ poderya abastar a 
rresistyr soomëte aa cëtesima parte 35 
delles, tomarõ desses madeyros que 
lhe mais aazados parecerõ pera leuar e 
recolheronse aa uilla. E ueëdo o 
almyrãte este aluorço antre os mouros 
sayu cõ sua gëte e foy poer o fogo a 40 
outros cestos // [110r] que os mouros 
tijnham feitos pera tornar a assentar 
aquellas meesmas bõbardas, mas os 
contrayros ueëdo aquelles atreuymëtos 
que assy os christaãos hyam tomando, 45 
começarõ de dar cõbate aa uilla, onde 
nõ ouue outra cousa que de cõtar seia 
senõ que foy ferido huü beesteyro da 
uilla doutro beesteyro mouro de hüa 
seetada de que a pouco spaço fez fim 50 

de sua vida. E neeste meesmo dya se 
lançou na uilla huü mouro, o qual 
disse que aquelle sabado passado 
quando os assentamëtos das bõbardas 
foram queimados e os cestos cõ o fogo 55 
que lançou Andre Anës nos uiratoões, 
que assy elRey como a marÿ se 
quiseram logo leuãtar de sobre a uilla, 
soomëte que huü filho daquelle grande 
marÿ que era homë mãcebo e que 60 
mostraua de ssy grande ardimëto, lho 
contradissera muyto dizendo assy a 
elRey como a sseu padre que elle / 
querya logo mandar fazer outros 
asseëtamëtos aaquellas meesmas 65 
bõbardas, ca nom era pera tamanho 
Rey como aquelle começar cousa que 
por tam pequena cõtrariedade leixasse 
de cõtynuar, dizendo ainda que se 
dizia no arreal que elRey de Tunez 70 
auya de vïjr a ajudar elRey de Feez. E 
que os castellos da madeyra que os 
mouros tijnhã feitos nom se lhe aazarõ 
tam bë como elles quiseram pera os 
chegar ao muro, e que por ello nõ 75 
curauõ ja delles, e que erã acerca 
desmãchados. E que todo o sseu feito 
por entã estaua em cõcertar aquellas 
bõbardas grandes por que toda sua 
sperança estaua em ellas por causa dos 80 
muros que tijnhã que lhe auyã de 
derribar por terra. Pregütou dõ Duarte 
aaquelle mouro que modo era o que os 
mouros tijnhã cõ os christaãos que // 
[110v] fogyã da uilla pera o arreal, a 85 
maneyra que com elles teem disse o 
mouro he aquella que se të cõ 
quaaesquer outros christaãos que 
catiuã de fora aos quaaes lançã boos 
ferros e se seruem delles come de 90 
homeës sogeitos por catiueyro. E 
neeste meesmo dya mandou o almy-
rãte certos homeës fora a trauar 
scaramuça cõ os mouros sëpre a fim 
de os trazerë aa ssõbra dos muros 95 
onde matarom daquella uez quatro e 
feryrom alguüs poucos. 

 
 
 100 
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Capitulo .Lxxvj. Como Martÿ de 

Tauora e dõ Pedro de Noronha seu 
gëro fezerõ huü rebate. E do que se ë 
ello fez. 5 

 
[D]jssemos no começo deste cerco 

como dõ Duarte dera certas guardas a 
alguüs fidalgos na barreyra e como os 
despois tyrara dellas, e a causa por que 10 
Agora dizemos como despois que a 
gente começou de recrecer / ordenou 
nouamëte o que següdo ëtendeo que 
cõpria aa defësõ do lugar das quaaes 
cõtamos por primeyra a que foy dada 15 
ao nobre Senhor dõ Affomso de 
Vascõcelos por rezõ da pessoa por que 
assy em grandeza de linhagë como ë 
bondade de costumes nõ partyo deste 
regno pera aquelle cerco nehuü mjlhor 20 
que elle, a qual guarda elle meesmo 
requereo a sseu tyo antre a porta de 
Feez e a porta de Cepta por que sabya 
que era mais fraca e mais perijgosa 
por que ally tyrauã as bõbardas 25 
grossas, e sperauã que se se ally 
fezesse alguü portal que serya 
necessareo ally o correr o mayor 
perigoo. E a guarda da porta de Cepta 
tijnha o almyrãte e Martÿ de Tauora a 30 
da porta de Feez, e Affomso Furtado e 
seus filhos estauã antre a coyraça e a 
porta de Cepta. Este Martÿ de Tauora 
era homë de grande animo e que auya 
grande statura de corpo e fora muytos 35 
tempos enfermo, e // [111r] 
lembrãdolhe que aquelle tempo que 
elle durara cõ sua jnfyrmydade 
perdera por nõ fazer o que a ssua 
honra cõuijnha. E por ello assy neeste 40 
cerco como no outro ëtrou com deseio 
de cobrar o tempo que lhe parecya que 
perdera. E por que uya que o tempo se 
gastaua sem elle mostrar o que seu 
grande animo requerya, mandou 45 
certos homeës fora da barreyra sob 
fingimento que apanhauõ andando 
almazem, pera ueer se poderya fazer 
alguü rebate aos mouros por que 
ouuessë aazo de trauar cõ elles pelleia. 50 

E ajnda58 se os homeës bë nõ 
começauom de abaixar pera apanhar 
aquelle almazë quando os mouros 
foram cõ elles. E assy como a 
escaramuça se foy ateando, assy sayu 55 
logo aquelle honrado caualleyro cõ dõ 
Pedro seu gërro e tres sobrinhos .s. 
Uaasco Martinz Chichorro e Ruy de 
Sousa e Johã / de Sousa. E desy dõ 
Affomso que era acerca assy cõ os 60 
seus como cõ outros muytos que cõ 
elle aguardauã, por que assy como o 
Deos trouxera a este müdo por nobres 
auoëgas, assy lhe dera specyal uoõtade 
pera arreceber e agasalhar a todos: 65 
Nuno Vaaz de Castel Brãco e Gõçallo 
Vaaz seu jrmaão, Johã Rodriguez de 
Saa e outros fidalgos. E dos mouros 
nõ soomente uyerõ os uillaãos, mas 
muytos daquelles alcaydes 70 
specyalmëte foy ally aquelle nobre 
marÿ Molley Ehea filho que fora de 
Lazaraque, aquelle que gouernaua a 
casa de Feez quando os Jffantes dõ 
Henrique e dõ Fernando forã sobre 75 
Tãger, o qual era auido por mais 
uallëte caualleyro que aaquelle tempo 
era achado na casa de Bellarÿ. Os 
christaãos por gaanhar honra e os 
mouros vingãça cada huüs fazyã // 80 
[111v] por sobrepoiar a sseus 
cõtrayros. E como a gëte da uilla pella 
mayor parte fosse estremada assy 
trabalhaua por fazer auantagë 
aaquelles jnfiees, nõ quedando huüs e 85 
os outros de trabalhar quanto cada huü 
mais podya, onde as armas nõ fazyã 
senõ uoar de hüa parte aa outra e o 
ssangue cayr em meo, aos mouros 
parecya segundo sua grande multidõ 90 
que nüca podyã fallecer, e aos 
christaãos següdo sua grande 
fortelleza que nõ auerya hy quë lhes 
podesse resestyr. Fosse aquella 
multidõ dos mouros camanha teëdes 95 
ouuydo. E os nossos tam poucos em 
sua cõparaçõ, porë quis Deos que toda 
a perda ficou cõ elles, os quaaes 

                                                 
58 No original: ajnde. 
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ëpuxados cõ força das armas dos 
nossos caualleyros cada uez 
acrecentauã mais ë seu dãpno, como 
quer que aos christaãos fe/zesse 
grande torua os corpos së almas que 5 
jazyã no cãpo. E muito mais dos 
cauallos. E qual poderya ally seer que 
em tal tempo e lugar por sy podesse 
fazer pouco. E que todos muyto bem 
fezessem nõ se contentaua aquelle 10 
nobre Senhor dõ Affomso de seer 
cõtado cõ os comunaaes, mas assy 
como era o mais nobre em sangue e 
uallor que ally andaua, assy se quis 
stremar na excellencya dos feitos assy 15 
ardidamëte cometya os jmijgos assy 
os leuaua ante sy, que caasy spãtados 
sguardauã em elle ueëdosse uencidos 
de tã pequena forma. E esto era por 
que auya a estatura de corpo pequena, 20 
mas nõ por certo a fortelleza do 
coraçom në a nobreza e magnificëcya 
e as outras uertudes que seu real 
sangue requerya. Martym de Tauora 
homë posto no prymeyro graao da 25 
uelhice grande-//[112r]mente deseioso 
de dar boo ardimëto a ssua uida, nõ 
soomëte spãtaua os jmijgos cõ a 
grandeza do corpo mas cõ a forteleza 
e multidõ dos golpes. E sse eu 30 
quisesse diz o autor desta estorea 
contar por extenso as bondades e 
uallëtyas que estes e os outros fidalgos 
e boõs homeës fezerõ assy neeste dya 
como nos outros, certamëte eu farya 35 
minha obra de grande prolixidade. E 
aallë de meu trabalho darya cansaço 
aaquelles que a ouuessë de leer, por 
que aquy ouue tãtos e tam boos 
homeës e tã desejosos por se auãteiar 40 
em honra que caasy serya confusam 
de sse screuer, Em esta pelleia forã 
muytos mouros mortos e muytos 
cauallos que deua grande peio aos 
christaãos como dissemos. E os 45 
feridos forã muytos mais. Dõ Duarte 
tãto que ouuyo nouas daquelles 
fidalgos e gëtes que os / acõpanhauõ 
sayu logo fora e começou de os 
acaudellar como nobre e auisado 50 

capitam. E como uyo que os nossos 
stauã cõ tãta parte de uitorea e que os 
mouros começauõ de decer de todallas 
outras partes pera aly fez sinal de 
recolhimento cõ aquella tëperança que 55 
compria, como tãta honra como tijnhã 
guaanhada nõ parecesse que se fazya 
menos ë seu recolher. Muytos forã 
feridos dos christaãos cujo numero 
passou de .lx. dos quaaes logo morreo 60 
huü scudeyro de Dyego de Melloo, e 
outros morrerom despois. Empero 
creemos que poucos. Especyalmëte 
receberõ os nossos ferydas ao 
recolhimëto quando sobyã ao muro da 65 
barreyra, por que ally acerca eram 
huüs grandes uallos em que estauã os 
beesteyros de grada que som 
specyaaes naquelle mester. Estes 
uallos erã feitos acima // [112v] da 70 
uilla fundados sobre madeyra e pedra 
ensossa por teer a terra e a caua larga 
e alta por que os de cauallo podyam 
andar abrigados dos tyros do muro, 
specyalmente dos troõs e spingardas, 75 
por que tãto que ouuyã o toruã assy se 
lançauã sobre os pescoços de seus 
cauallos. 

 
Capitulo .Lxxvij.59 Como dõ Duarte 80 

tomou juramëto aos fidalgos. E das 
rezoões que Molley Eheea disse ao 
marym: 

 
[L]euando aquelles mouros seus 85 

mortos pera lhe fazerë suas sepulturas 
chorando tamanha perda. E desy os 
feridos jndo buscar suas ataduras, hya 
antre elles aquelle nobre caualleyro 
Molley Ehea, o qual leuaua muyto 90 
sangue spargido por suas armas, 
auendo mayor sentimëto da perda de 

                                                 
59 Capítulo não existente na edição de 
Correia da Serra conforme nota de aparato 
do Capítulo LXXII que se menciona 
novamente: «Este n.º e o dos Capítulos 
seguintes até LXXVI parecem estar 
diminuidos de hüa unidade no manuscrito, 
que não mostra haver falta do Capítulo 
LXXVII» (1793: 200). 
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seu cauallo que door das chagas / que 
leuaua em seu corpo. E foy em 
presença delRey e do marÿ que lhe 
preguntarõ como uijnha assy ferido ou 
que era o que lhe parecya daquelle 5 
feito. Eu quisera disse elle contra o 
marÿ que tu foras ally presente onde 
tu certamëte poderas ueer renouada a 
antiga e muy nobre cauallarya dos 
godos, cõ que ë outro tempo pelleiarõ 10 
os primeyros marïjs que guaanharõ 
Spanha. E sse assy he que elles cõ tãta 
ardideza saltam no cãpo e tal dãpno 
fazë ë tua gëte nom sey como tu 
speras de os filhares dentro daquellas 15 
çarraduras. E pera tu obrares de 
fortelleza e de uertude tu deueryas 
sëpre seer huü dos que andassë no 
feito ao menos por ueeres a força de 
tua gëte e assy dos contrayros. E assy 20 
poderyas conhecer60 as bõdades e 
padecimëtos alheos. E tu Senhor disse 
elle cõtra elRey nõ sey que fazes aquy 
estando // [113r] por que quanto mais 
estas tanto mais buscas tua desonra e 25 
perda de tua gëte. E por uëtura que por 
este pequeno portal ha dentrar a 
destroyçã na grande casa de Feez, ca 
se cada dya tantas mortes e tãtas 
feridas hã de vïjr sobre os teus 30 
ligeyramëte ficaras sem nehüa boa 
gente, por que os do pouoo cada dya 
se agrauã do dãpno que ueë padecer a 
sseus parceyros e amigos, e creo que 
te querrerã muy cedo leixar, por que 35 
cada huü teme aquella meesma door 
que uee padecer a sseu cõpanheyro. E 
ë estando aquelle caualleyro ë suas 
pallauras seu cauallo cayu em terra 
onde em breue fez fim. E tãta bondade 40 
conhecya aquelle marÿ em seu 
cauallo, que lhe mandou fazer hüa 
coua dizendo que nõ querya que carne 
tã nobre fosse gastada da cãa-/es në de 
aues, e o mandou soterrar ëuorilhado ë 45 
leçoões muy delgados. Nõ dissemos 
do numero dos mouros que forã 
mortos, por que foram tãtos que nõ 

                                                 
60 No original: conher. 

ouuerom aazo huüs në os outros de os 
cõtar. Dõ Duarte tãto que foy na vylla 50 
mandou chamar aquelles fidalgos e 
outros muytos dos que estauã fora dos 
muros na barreyra nas guardas. 
Senhores disse elle eu tenho bë 
consijrado neestas saydas que asse oje 55 
como outros dyas fezestes, e acho que 
som muy perijgosas, nom soomëte no 
que perteece aa ssaluaçõ de nos 
meesmos, mas ainda naquello que toca 
aa honra delRey nosso Senhor que he 60 
a ssegurãça desta sua uilla em que tãto 
pende a hõra da sua coroa como todos 
sabees. E como quer que destas uezes 
que hora saistes a peleiar // [113v] 
sempre a Deos graças tornastes cõ 65 
uitorea. Em taaes feitos nõ soomëte se 
deue sguardar o que acontece mas 
muyto mais o que pode acõtecer, ca 
uos ueedes bë a desigual cõperaçõ que 
ha de uos a uossos cõtrayros, e se uos 70 
assy acostumassees de sayr elles se 
poderyã assy auisar que hüa hora uos 
poderyã enganar cõ algüa ënouaçõ por 
que seryamos todos cõ uosco postos ë 
perigoo ou por uëtura final perdiçam, 75 
ca uos por muytos delles que 
matassees sëpre ficaryam tãtos, que 
caasy uos parecerya que nacyam de 
soo chaão. E por eu escusar esta 
duujda e poer todo naquella segurãça 80 
que deuo, uos farees hüa de duas 
cousas, ou uos vïjrees logo todos pera 
a uilla de guisa que nõ possaaes sayr 
senõ por meu recado, ou me farees 
menagë que ia mais / nüca sayaaes em 85 
quanto hora aquy esteuerdes sem 
minha licença e autoridade. Os 
fidalgos ueëdo como a principal fim 
pera que ally forã vïjdos era por 
defensom daquella uilla e pera fazer 90 
de suas honras. E como nõ podyã estar 
ë lugar em que mais honradamëte 
esteuessem que naquella barreyra, e 
que tam pouco podyã scusar de fazer 
cada hüa daquellas cousas que lhe seu 95 
capitam requerya, scolherom de lhe 
ante fazer menagë que leixarë os 
lugares onde estauã como de feito 
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fezerõ, ëpero nom todos, nõ por que 
nehuü refusasse de a fazer, mas por 
que nõ forã todos chamados como 
adyãte ouuyrees. Outrossy no dya 
seguinte se lançou huü elche na uilla o 5 
qual disse que era natural dËxarez de 
Fronteyra e que auya xxxv ãnos que 
andaua em terra de mouros uiuendo 
sempre naquella abomynauel seita. E 
que // [114r] como ally chegara lhe 10 
dera Deos spü darrependimëto. E bë 
parecya em seus corregimëtos assy da 
pessoa como do cauallo que era auido 
em boa reputaçom. Foy pregütado por 
nouas do arreal, disse que se afirmaua 15 
ãtre os mouros que auyã de correger 
aÿda outra uez os asseetamëtos aas 
bõbardas grandes os quaaes queryam 
fazer de pedra grossa pera teerem 
mayor fyrmeza, por que no dãpno que 20 
aquellas bõbardas sperauã que fezessë 
tijnhã a principal parte de sua sperãça. 
E disse aïda que o mãtijmëto nõ 
auondaua no arreal pollo qual muyta 
gëte se partya delle, e que por ello 25 
mandaua o marym .viiºj. camellos a 
Feez e a Miquinez buscar quaaes quer 
mãtijmentos que se podessë auer. E 
por este foy sabido na uilla das 
rezõoes que Molley Eheea dissera a 30 
elRey e ao marÿ, e como seu cauallo 
fora morto e a ssepultura que lhe seu 
Senhor mã-/dara fazer, mas nõ soube 
dizer do numero dos mortos 
afyrmando que nõ auya hy nehuü que 35 
o uerdadeyramëte soubesse dizer. 

 
Capitulo .Lxxviij.61 Que falla das 

cousas que se passarom neeste cerco 
des os .ix. dyas do mes dagosto atee os 40 
.xv. 

 
[A]jnda que nos nõ façamos ë 

todollos capitullos expressa mençã de 
todollos cõbates62 da uilla, sëpre teëde 45 
que nõ passou alguü dya tomando a 
mayor parte pello todo em que a uilla 

                                                 
61 Veja-se a nota ao Cap. LXXII, S. 
62 No original: cõbãtes. 

nom fosse cõbatida pouco ou muyto, 
por que quando os nossos cuydauã que 
o feito estaua em mayor assessego ally 50 
se leuãtauõ  hüa duzea de mouros 
sandeus e se uijnhã contra os muros e 
começauã cõbate dizendo que queryã 
morrer em seruiço de Deos, os quaaes 
aluoraçauã logo outros muytos. Pero 55 
como ja outras uezes dissemos // [114 
v] os principaaes cõbates estauã nas 
bõbardas e troõs e naquelles 
beesteyros de graada que eram 
specyaaes naquelle officio e stauã 60 
detras daquelles uallados que lhe era 
muy grande ëparo pera fazerë dally 
seus tiros muyto mais a sseu saluo, os 
quaaes neestes dyas matarõ huü homë 
que ueuya com Ayras ffernandez de 65 
Barroso juiz que entã era de Tauilla. E 
foy feito huü resgate de certos mouros 
por outros christaãos. E por que as 
boas cousas sõ dignas de mëmorea 
cõtamos aquy como aquelle scudeyro 70 
delRey que se chamaua Collaço de 
que ja fallamos que tijnha carrego da 
rendiçõ dos catyuos, ouue huü mouro 
que auya uallor ãtre os seus pera auer 
por seu resgate certos christaãos, o 75 
qual mouro o Collaço auya por boõ e 
uerdadeyro e assy fiaua delle, nõ 
soomëte a pessoa delle mees-/mo que 
era catyuo mas ainda os outros mouros 
catiuos leixaua sob sua guarda sem 80 
lançar aaquelle ferro në prisam. Veeo 
este cerco e aquelle mouro foy trazido 
a esta uilla pera daquy auyar seu 
resgate. E despois que passarõ alguüs 
dyas e o Collaço uyo que os christaãos 85 
nõ uijnham nem as outras cousas que 
o mouro auya de dar por sua rendiçã. 
Focem disse o Collaço a mÿ parece 
que este teu resgate nõ se auya bem e 
nõ sey por que, ca tu es homem 90 
honrado e boõ e tees fazenda que 
abasta pera aquello que por ty tees 
prometido, e hes amado delRey e do 
marÿ tees filhos, spantome que causa 
os embarga que te nom tyram, pois 95 
sabë que hes aquy ë catyueyro e te 
leixam iazer em elle. E eu disse o 



Crónica do Conde D. Duarte de Meneses – Estudo histórico-cultural e edição semidiplomática 
 

 

 
 

- 109 -

mouro disso me spãto, pero creo que 
posto que todos aquelles que me 
perteecem tenhã de mÿ boo carrego 
que eu farya mais ë hüa soo hora que 
// [115r] me uissem que quanto elles 5 
fazë em huü ãno. E entendes disse o 
Collaço que sse la fosses que se 
auyarya logo teu feito, mas eyo por 
certo respondeo o mouro. Hora disse o 
Collaço tu hes mouro e eu christaão 10 
como quer que tã deferentes sejamos 
na creëça eu te digo que som assy 
conforme a tuas condiçoões e confyo 
tãto ë tua bondade que quero fazer por 
ty o que por uentura outro mouro a ty 15 
meesmo nõ farya. E posto que ainda 
que nos mouros aia pouca uerdade 
segundo eu geeralmëte tenho 
praticado. E por que ueias a confyãça 
que em ty tenho eu te poerey aallem 20 
daquelle ryo e uay arrecadar teus 
feitos, e pois homë de bë hes rogote 
que te nëbres desta cortesya que ë mÿ 
achas, e que me respondas per esta 
meesma medida que de mÿ recebes. E 25 
entã tomou o mou-/ro pella mãao e 
poseo apar do ryo e disselhe que se 
fosse ëboora quando quisesse. 
Partiosse Focë, e tãto que foy no arreal 
cõtou a cortesya que achara naquelle 30 
christaão de que todos forã 
marauilhados. E o alcayde de Tanger 
que ally estaua com alguüs outros 
mouros honrados daquella cidade, 
contarõ a elRey e ao marÿ muytas 35 
bondades daquelle Collaço, pello qual 
lhe elRey e seu marÿ screuerõ cartas 
de grande agradecimëto mandãdolhe 
huü patëte por que podesse ãdar 
seguro por todo o Regno de Feez, 40 
onde mandauõ que fosse recebido 
como cada huü de seus alcaydes. E 
Focë mandou logo seu filho cõ recado 
ao Collaço auisandoo que ë muy breue 
seruã ally os christaãos que auya de 45 
dar por sy, como de feito forõ dizendo 
aquelle mouro que por tanta honra // 
[115v] quanta achara em elle lhe serya 
sempre muyto obrigado e que a 
uerdade dos christaãos era aquella que 50 

sayra pella boca de Deos. Eu nõ quero 
respondeo o Collaço de ty outra cousa 
senõ assy como foste catyuo, e 
folgaste de achares ë mÿ o que uiste 
que assy te doas sëpre dos christaãos 55 
que iouuerem catiuos e que lhe faças 
sempre honra e fauor ë seu catyueyro. 
O mouro afirmando que nüca o 
cõtrayro poderya fazer, e que se o 
contrayro fezesse que se nom cõtarya 60 
por homë em que ouuesse nehuü bë në 
uertude. E assy se spedyo louuando 
muyto aquelle scudeyro. E por 
semelhãte resgatarõ outros christaãos 
por outros mouros. Outrossy em huü 65 
destes dyas foy morto huü scudeyro 
delRey que se chamaua Nuno de 
Maceedo e assy outros tres. 

 
Capitulo .Lxxix. / Como os mouros 70 

tomarõ outros assentamëtos pera as 
bõbardas grandes. E doutras cousas 
que se passarõ antre os christaãos e os 
mouros. 

 75 
[O]s mouros tornarom a rrenouar os 

asseëtamëtos das bõbardas por que 
sem ellas nõ ëtendyã daproueitar em 
seus feitos. E tãto que forã corregidos 
logo começarõ de tyrar ao muro. E 80 
consijrando dõ Duarte como aquellas 
pedras podyã fazer grande dãpno no 
muro se algüa acertasse as paredes em 
cheo, mandou logo correger as da uilla 
que tyrassë aas portas daquellas pera 85 
as ëpacharë que nõ podessem por 
fazer o que deseiauam. E em poucos 
tyros britarõ as portas aa mayor 
bõbarda daquellas derrybandolhe huü 
padaço da parede do asseetamëto, mas 90 
ainda que // [116r] se os nossos muyto 
alegrassë cõ este aqueecimento mujto 
mais se allegrarõ cõ outro 
aqueecimëto que Deos quis ordenar63, 
ca logo acerca em querendo fazer tyro 95 
lhe britarõ todallas portas e cayrã as 
paredes de guisa que em aquelle dya 
nõ poderã mais tyrar, de que os 

                                                 
63 No original: ordenadar. 



Crónica do Conde D. Duarte de Meneses – Estudo histórico-cultural e edição semidiplomática 
 

 

 
 

- 110 - 

mouros tornarom muy tristes pera seu 
arreal. E como quer que as ditas 
bõbardas em este dya fezessë sete 
tyros prouue a Deos que nõ fezerõ 
nehuü dãpno na uilla, ante o rreceberõ 5 
os mouros, ca matarõ delles tres e 
outros alleijarõ. E como do proudëte 
he proueer aas cousas que podë dãpnar 
ante que cheguë. E dõ Duarte 
consijrando no dãpno que podya 10 
receber mandou fazer huü nobre 
forramëto ao muro cõ feixes darcos de 
tonees de guisa que quando a pedra 
daua em elles pullaua pera tras. E no / 
outro dya como foy menhaã os 15 
mouros tornarõ a cõcertar suas 
bõbardas. E por que uyrã que o muro 
era forrado mudarõ o posto e 
começarom tyrar a huü caramancham 
o qual scoroarõ todo que ficou raso 20 
com o muro. Hora quë se poderya 
ouuyr cõ as allegrias que os mouros 
fazyã, ca seus allaridos erã tam 
grandes que spantauã as aues do ceeo. 
E huü de cauallo foy muy trigosamëte 25 
pedyr a elRey aluissera daquella tã 
grande nouydade, teëdo que por elle 
seer primeyro autor daquellas nouas se 
estymaua por digno de grande preço. 
E por que os christaãos uyrã que se 30 
aquelle mouro tanto trigaua a lleuar 
aquellas nouas matarõ tres por que 
leuassë essas meesmas aas almas do 
outro mundo. E dõ Duarte como uyo o 
posto que as bõbardas tijnhã fez forrar 35 
aquella parte // [116v] como a outra 
primeyra. E os mouros mudarõ por 
semelhante o posto. E creede que nõ 
fazyã aquelles tyros boa uoontade aos 
da uilla, por que quando acertauõ o 40 
muro em cheo fazyãno todo stremecer, 
pollo qual ja hy auya alguüs que 
mudauã as cõtenëças cercando seus 
coraçõoes de desuayrados pensamëtos, 
auëdo o feito por chegado ao 45 
derradeyro perigoo, mas o cõto 
daquestes era pequeno e de gente 
baixa e vil. E que posso eu dizer da 
fortelleza e proudëcya daquelle 
excellëte e nobre capitã se nõ que lhe 50 

nõ fallecya nada em parecer o padre 
que o geerara, ca assy ãdaua seguro 
naquelle muro como se por uoz 
diuynal fora certo da uitorya, acudindo 
a hüa parte e aa outra cõ sua cara 55 
alegre dando rëedyo aas cousas cõ 
aquella trigãça e deligecya / que 
compria64 mostrando a todos que 
todas aquellas cousas erã muyto 
mayores ë mostrança que uerdadeyras 60 
no effeito. E bem parecya aaquelles 
que as cronicas romãas auyã lijdas e 
que auyã as uoõtades saãs pera julgar 
que bë parecya aquelle capitam outro 
Furyo Camjllo no tempo que defendeo 65 
aos franceses o castello do cãpo 
dOllyo, o qual por que conheceo que o 
dãpno daquellas bõbardas serya 
grande se chegasse aa fim do deseio 
dos contrayros mandou a Joham 70 
Affomso Crispÿ que ally fora uïjdo 
com certos engenhos que fezesse logo 
armar huü cõ que ëpachasse os tyros 
daquellas bõbardas. E como este homë 
era de grande ëgenho naquellas cousas 75 
fez logo prestes huü cõ que ë breue 
derrubou todollos asseëtamëtos 
daquellas bõbardas e afuguëtou os 
mouros dacerca dellas. E como foy 
noite dõ Duarte fez // [117r] forrar o 80 
muro daquella parte donde as 
bõbardas tyrauõ como ja mandara 
fazer aas outras partes acrecëtandolhe 
traues de pynho. E sseendo ja grande 
parte da noite passada se lãçou huü 85 
mouro na uilla. Senhor disse elle ao 
capitã o teu Rey se pode cõtar pollo 
mais poderoso Rey do müdo ë lhe 
Deos dar tal capitã e taaes uassallos, 
ca te digo que todollos grandes 90 
daquelle arreal hã que fallar da uossa 
fortelleza, aos quaaes se as uoõtades 
cada dya muyto mais esfryã de poder 
percalçar uitorea de ty në de teus 
uassallos, ou uassallos de teu Rey 95 
como o eu mjlhor e mais 
uerdadeyramëte posso dizer. E assy 
trazë os mouros as uoõtades aballadas 

                                                 
64 No original: copa; compria em S. 
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que cõ pouca força se partyram daquy. 
E ja nõ pelleiã cõ sperãça de uitorea 
soomëte por uingança / das mortes 
passadas, por que aallë dos que logo 
morrë nas pelleias, cada dya fallecem 5 
assy como hora fica Mulley Hea que 
foy ferido antre uos que esta muyto 
mal corregido de suas chagas, o qual 
nüca braada senõ que se allegra de 
morrer pois auya de seer de ferido das 10 
mãaos de taaes caualleyros. E diz que 
se nõ spãta defenderdes65 Alcacer, 
mas que entëde que se cobrassees 
Feez que o defenderyees de todo o 
müdo. E por ueeres que te fallo 15 
uerdade logo esta noite hã daleuãtar as 
bõbardas grandes, e tal he o cõselho 
ãtre elles. E ja se lãçara outro mouro 
ãte manhãa que cõtara parte destas 
cousas E bë he que os mouros 20 
queymarom toda a madeyra e rama 
que tijnhã pera ëparo e defensom 
daquellas bõbardas logo naquella 
noite, mas nõ se leuãtou porë // [117v] 
o arreal ante mudarõ as ditas bõbardas 25 
a outra parte da serra cõtra Tãger 
donde fezerom alguüs tyros dãpnosos 
pera as casas da uilla e assy matarõ 
alguüs homeës cujo numero em fÿ 
deste cerco cõtaremos. E lãçousse 30 
outro mouro na villa, e todauya disse 
que elRey era requerido da gëte que se 
partisse e que caasy todos tijnhã que 
como os camellos tornassë pera leuar 
a fardagë que logo se auyã de partyr. 35 

 
Capitulo .Lxxx. Como Affomso 

Furtado de Mëdoça e seus filhos 
fezerõ huü rebate aos mouros. E do 
que se dello seguyo: 40 

 
Ja ouuistes como hüa das guardas da 

barreyra foy encarregada a Affomso 
Furtado de Mëdoça anadel moor dos 
beesteyros do cõto e a sseus filhos, o 45 
qual assy como era fidalgo e nobre de 
todas quatro auoëgas assy auya grande 
e hõroso coraçõ / tal e tã nobre que 

                                                 
65 No original: defenderder. 

nüca em seus dyas se no Regno se fez 
cousa a que se elle cõ boa uoõtade nõ 50 
oferecesse e trabalhasse ë ella següdo 
sua grande uertude requerya, como 
cremos que nas cronicas do Regno 
mais largamëte sera cõtado ainda que 
estas cousas muytas uezes trespassã 55 
por alguüs coioões cõtrayros segundo 
ë alguüs começos de nossas obras ja 
teemos cõtado. Affomso Furtado pero 
que a este tempo ja esteuesse muyto 
chegado aaquella jdade em que as leis 60 
ÿperiaaes scusam os homeës dos 
seruiços da republica elle por sy 
meesmo së requerimëto delRey ãte o 
rrequerya do cõtrayro uista sua ydade 
e trabalhos passados. Ouuyndo as 65 
nouas daquelle cerco se partyo cõ tres 
filhos e outra gëte e foy seruyr seu 
Rey nõ como homë daquella ydade 
mas posto no frorecëte graao da 
mancebya // [118r] onde lhe foy 70 
entregada hüa daquellas guardas da 
barreyra como ante dissemos. Aquella 
uertuosa ëueia que tãto louua Socrates 
nos homeës mãcebos começou de 
cercar os coraçoões nõ menos do 75 
padre que dos filhos, os quaaes 
fallando ãtre ssy no tempo que se 
gastaua sem se fazer algüa grande 
batalha ou os mouros se chegarë mais 
aa uilla pera cõbater por outro modo. 80 
Que cousa he disse Nuno Furtado 
desta mizquinha gëte destes mouros 
ajütarense aquy como lobos por estes 
outeyros e nõ saberë fazer outra cousa 
senõ enuyar pedras aa uilla cõ que ja 85 
teemos as orelhas atroadas sem 
podermos fazer nehüa cousa em que 
cada huü possa mostrar a uertude que 
tem. E o feito nõ ha de seer senõ que 
huü dya nõ nos auëos de percatar senõ 90 
quando de supito se leuãtarõ e nos 
leixarom em / branco descõtëtes de 
nos meesmos por nõ cõprir nossas 
uoõtades como he rezõ, certamëte 
Senhor disse elle cõtra seu padre uos 95 
fariees bë ordenar algüa cousa por que 
ouuessëos rezõ de fazer hüa sayda 
contra estes mouros per que ouuesses 
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aazo de fazer alguü feito de que 
podessemos tyrar alguü nome, ca 
posto que ja saymos e fezemos isso a 
que nosso poder pode chegar, foy sob 
titollo alheo em que o nosso trabalho 5 
foy cuberto sob mouimëto doutrë. Pois 
disse Affomso Furtado eu tenho jsso 
mais aazado que nehuü que teenha 
guarda neesta barreyra por que o 
capitã tomou juramëto a todos senõ a 10 
mÿ, creo que o fez por que me uyo 
mais uelho ëtendëdo que o peio da 
uelhice me ëbargarya pera mouer 
taaes cousas, os filhos todos tres 
começarã atiçar o padre // [118v] o 15 
qual nõ andaua muy lõge daquelle 
desejo. E finalmëte acordarõ que 
lançassë tres homeës fora da barreyra 
os quaaes fingessë que andauã 
apanhando feno pera os cauallos, e 20 
que pera ssua sayda teer milhor coor 
que saysse Pedro de Mendoça que era 
o menor daquelles jrmaãos, e que elles 
uendoo fora teeryã aazo de dizer que o 
hyam recolher, scolhëdo logo pera ello 25 
tres homeës em que conhecyã uertude 
e bondade, os quaaes em saindo sayu 
o fidalgo apos elles. E como ja teëdes 
ouuydo no começo deste liuro o 
assëtamëto daquella uilla he ë lugar 30 
chaão cercado de serras e da parte de 
Cepta esta hüa grande sobida que se 
começa logo acerca da barreyra e uay 
assy sobindo pera cima em grande 
costa ataa que sobe ë razoada alteza, a 35 
que nos em este nosso liuro em / 
alguüs lugares chamamos ho outeyro 
das uinhas. E estes tres assy como 
sayrom assy começarõ de sobyr huü 
pouco atee huü cabeço que se antre os 40 
mouros chamaua ho outeyro dos 
Almocauares. E como chegarõ ally 
assy começarõ de husar de seu 
fingimëto abaixando seus corpos come 
homeës que se ocupauã em segar. E 45 
desy Pedro de Mendoça foisse 
chegando pera elles. Mas os mouros 
como nõ estauã dally muy afastados, 
acudyrã muy trigosamëte por que lhes 
pareceo que tal sayda era em seu 50 

despreço. E assy como começarõ de 
sayr huüs da barreyra assy sayrõ 
outros mostrando que hyã pera dar 
socorro aos primeyros de guisa que 
assy forã crecendo de hüa parte e da 55 
outra ataa que forã dos mouros no 
cãpo66 següdo se pode stimar ataa mil 
de cauallo. Hora ueede quanta // 
[119r] serya a gëte de pee. E dos 
christaãos seryã ataa .iijº. por que 60 
como vyrã que Affomso Furtado e 
seus filhos sayã, começarõ todollos 
outros de sayr dos quaaes o primeyro 
foy o almyrante que estaua muyto 
mais acerca como quer que taaes hy 65 
ouue a que nõ pareceo rezõ quebrar o 
juramëto que sobre aquelle caso tijnhã 
feito ao capitã, outros teuerõ que nõ 
errauõ de o fazer pois que era sobre 
caso necessareo de dar socorro aa gëte 70 
de sua ley que nõ perecesse auëdo que 
caya a principal culpa nos primeyros 
mouedores do caso, ou por uëtura no 
capitam que lhe tomaua tal juramëto 
sentindo que següdo o tempo e lugar 75 
era necessareo de se quebrar. O nobre 
senhor dõ Affomso cujo estudo nõ era 
senom ëcher o tempo de grandes feitos 
acertou de seer dentro na villa onde / 
fora ouuyr missa, quando sëtyo o 80 
rrumor na uilla muy trigosamëte sayu 
fora e quando soube o caso queiando 
era tomou suas armas e saltou fora da 
barreyra. E tãta trigãça pos ë sua sayda 
que nõ quis sperar que lhe corregessë 85 
hüa scaada, e em se abraçando cõ hüa 
amea pera saltar no chaao cayu parte 
da pedra e cal sobre elle. E pero que se 
em algüa parte sentisse todauya 
seguyo seu caminho. Os mouros nõ 90 
tomarõ o feito senõ cõ toda sua força. 
traba[lha]ndo  quanto podyã por uïgar 
as cousas passadas, vïjdo ãtre os 
outros de cauallo quatro daquelles 

                                                 
66 Termina aqui o período em S, faltando-lhe 
“següdo se pode stimar ataa mil de cauallo”. 
Na edição de Correia da Serra surge a alínea 
a) que diz o seguinte: «O manuscrito não 
mostra a falta que parece haver aqui» (1793: 
207). 



Crónica do Conde D. Duarte de Meneses – Estudo histórico-cultural e edição semidiplomática 
 

 

 
 

- 113 -

grandes marïjs cõ suas bãdeyras 
tendidas por que representauõ seerë 
ãtre os outros grandes senhores. E os 
nossos quando uyrã tãta gëte ajuntada 
cõtra elles fezerom dessy hüa batalha 5 
que chegaua dacerca da porta da 
barreyra // [119v] ataa o arreal, onde 
sse começou hüa pelleia grande e 
aspera, por que a nuvë das azagayas 
pedras e seetas que os mouros lançauõ 10 
vijnhã pello aar tã bastas que caasy 
fazyã soõbra ao sol, ca como a ssua 
multydõ era grande e tijnhã muyta 
melhorya sobre os nossos assy na 
altura como na soma erã suas armas 15 
muy perijgosas, a ofensa dos 
christaãos mais era em botes de lãças 
que ë armas de rremesso ataa que lhe 
tornarõ a rremessar as suas meesmas 
azagayas. E cõ toda a melhorya que os 20 
mouros tijnhã assy na soma como no 
sityo do logar, em elles cayu toda a 
prïcipal perda, ca de cada parte cayã 
mortos assy de cauallo como de pee. E 
ja serya acerca de mea hora passada, e 25 
ainda dos christaãos nõ era alguü 
fallecydo, e dos cõtrayros tãtos que 
peiauõ / o campo specyalmëte os 
cauallos que despois que cayã tomauã 
mayor parte do chaão. Ally foy ferido 30 
Dyego Affomso dAgyar caualleyro da 
ordë dAuis criado que fora de moço 
pequeno na camara da Raynha dona 
Jsabel molher deste Rey dom 
Affomso, cuja armadura de corpo 35 
ficara baixa, e elle nõ era armado de 
gorjal në de babeyra, e acertou de seer 
ferido na gargãta sob o noo do papo de 
hüa azagaya a qual lhe cortou as 
guellas de que cayu morto ë terra, o 40 
que os nossos muyto sentyrã, por que 
aallë de seer homë nobre e criado ë tal 
lugar, elle de ssy meesmo auya boa 
cõdiçã. E assy como sanhudos 
daquelle caso fezerom hüa yda cõ os 45 
mouros na qual ãtre os muytos que 
derribarõ foy huü de cauallo a cuja 
queeda caasy todollos outros acudyrã. 
O mouro auya grande corpo e // [120r] 
a collor negra e seus vestidos finos 50 

laurados douro e de seda, në a 
guarniçã de seu cauallo nõ 
desacordaua de suas uestiduras ca 
todo parecya fino ouro. Certamëte que 
següdo a força que os christaãos 55 
mostrauõ em fazer dãpno a sseus 
cõtrayros següdo daquelles que o bë 
uyrõ nõ auya no mundo principe que 
se nõ ouuera por hõrado de taaes 
uassallos. E bë pode a rrezõ ensinar a 60 
qualquer que em este feito quiser 
sguardar quanta honra em aquelle dya 
os christaãos podyã receber seëdo 
numero tã desygual ë cõperaçõ dos 
cõtrayros, e nõ soomente sosteer sua 65 
força per spaço de hüa hora, mas ainda 
fazendo ë elles tãto e tã desconhecido 
dãpno, porë aa fim como o peso 
grande leua apos sy o pequeno ouuerõ 
tãtos daquelles jnfiees de sobreuïjr que 70 
os nossos eram em grande trabalho, a 
qual cousa /  sabida pello capitã sayu 
fora pella porta da coyraça com peça 
de gëte, e começou de os recolher cuja 
sayda foy muy allegre pera elles. E os 75 
mouros ueëdo como ficauã tam 
desyguaaes no dãpno fezerõ hüa uïjda 
muy ryja contra hüa põta dos nossos 
que estaua no arreal assy de cauallo 
como de pee, onde morrerom dous 80 
mouros de cauallo nõ teëdo ja aquelles 
jnfiees que remessar, ante lhe os seus 
de pee ãdauã apanhando as pedras dos 
ëgenhos e os seixos que remessauõ de 
cima dos cauallos. E dally tornarõ os 85 
nossos a fazer outra yda cõ elles 
ataaquelle outeyro que chamã dos 
Almocauares. E dally começou o 
capitã de os recolher como sëtyo que 
cõpria pera sua segurãça e hõra de 90 
todos. E sseendo tornados abaixo 
donde ãte partyrõ postos naquella 
meesma ordenãça que // [120v] 
primeyro estauã. Erã ja jütos aos 
mouros caasy todollos outros do 95 
arreal, e juntaronse delles huü tropel 
de cauallo, os quaaes trazyã antre ssy 
hüa bandeyra tendida enderençãdo 
pera dar nos christaãos no qual asseio 
desparou de cima do muro huü canõ 100 
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cuja pedra derribou huü daquelles 
sobre o qual acudyrã todollos outros 
ficando todos como spãtados e següdo 
se pode saber era aquelle mouro capitã 
daquelles. E assy como gëte triste e 5 
desacaudellada se começarõ de 
acolher pera seus arreaaes. E nõ 
soomëte receberõ este dãpno mas aïda 
receberom assaz dãpno de certos 
homeës que andauõ no batel da naao 10 
delRey, que nõ fazyã senõ derribar ë 
elles por onde quer que acertauõ. O 
capitã uyo jazer antre os outros mortos 
dous mouros que lhe parecerõ homeës 
de uallor os quaaes mãdou lãçar / 15 
acerca da coyraça. E bë pareceo no 
corregimëto daquelles mortos que ally 
acharã quanta nobre gëte naquelle dya 
morrera assy em toucas como ë freos e 
sporas e stribus. E ssegüdo contou huü 20 
mouro que se lãçou na villa naqueste 
meesmo dya que os mouros leuarõ 
grande tristeza e que caasy todo o 
arreal choraua a perdiçã daquelle dya, 
e que huü soo alcayde daquelles que 25 
ally foram leuara quareëta e cinquo 
cauallos feridos dizendo ainda que os 
mouros meesmos dizyã ãtre ssy que 
quando elles de tam poucos recebyã 
tãto dãpno no cãpo que faryã de todos 30 
dëtro nos muros E que ainda ata ally 
nõ poderyã cõtar perda que teuessë 
feita aos christaãos esse pouco que era 
senõ ao fogo e aas pedras e aa 
poluora, ca elles por seu braço pouco 35 
dãpno lhe fezerõ. E aallem de Dyego 
Affomso que ally foy morto, forã 
mortos dous homeës do // [121r] 
almyrãte. E feridos atee .xxv. e os 
mais de pequenas feridas. E diz aquy o 40 
autor que ajütou esta estorea, que se 
toda cousa que moue outra, moue ë 
uertude do primeyro mouedor següdo 
dito do philosafo, grande honra 
merece Affomso Furtado e seus filhos 45 
por seerë mouedores de tal e tamanho 
feito, quë nõ louuarya a presëça 
dAffomso Furtado quando tornaua 
ãtre os outros pera seu alojamëto, 
veëdo como seu rostro uijnha todo 50 

banhado de sangue e tres ou quatro 
dëtes que lhe ainda a natureza 
graciosamëte leixara, quebrados ë sua 
boca e a jüta do braço onde joga o 
cotouello toda smagada de hüa 55 
pedrada e elle cõ sua cara alegre 
sorrïjdo dezya que aquella era a 
mercadarya que se cõpraua naquella 
feyra, tres filhos leuou ally este 
caualleyro e todos nobres homeës 60 
specyalmente / o terceyro como quer 
que os outros nõ desfallecyã em 
bondade. Outra uez peço perdom a 
toda a outra nobre gëte por nõ screuer 
aquy por extëso a bõdade de cada huü 65 
por que certamëte tomando a mayor 
parte pollo todo, todos o fezerõ tã 
auãtajadamëte que se eu ouuera de 
cõtar a bõdade de cada huü següdo seu 
proprio merecimëto requerya, pouco 70 
menos me cõuyera senõ de fazer de 
cada huü special capitulo. 

 
Capitulo .Lxxxj. Como dõ Duarte 

meteo os fidalgos na villa. E das nouas 75 
que ouue do ardil de seus contrayros. 

 
[L]eixou dõ Duarte aquelles fidalgos 

e gente ë seus alloiamentos por que 
ouuessë tempo assy de pensar de suas 80 
feridas como de dar descanso a sseus 
corpos. E despois que passarõ horas 
de noa mandou rogar // [121v] a dõ 
Affomso que uyesse aa uilla e assy ao 
almyrãte cõ todollos outros em que 85 
sentyo que auya poder e autoridade, 
dizendo logo o messegeyro que fossë 
soos por leixarë suas guardas acõpa-
nhadas auisando o porteyro que tãto 
que os sentisse dëtro na uilla que logo 90 
fechasse as portas cõ as chaues. 
Senhores disse elle a mÿ parece que 
uos mais uiestes aquy por contëtar uos 
meesmos que por fazer o que he rezõ e 
se alguüs leerõ os feitos dos romaãos 95 
em que jaz a frol da cauallarya do 
mundo nõ acharã que isto som modos 
de boa regra në de boa desciplina, bë 
he que uos obraaes como nobres e 
uallëtes caualleyros e homeës dignos 100 
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de grande louuor naquello que a 
uossas forças e nobreza de coraçoões 
pode perteecer. Mas nõ certamëte 
naquello que cõuë a boa regra në / 
desciplina que se aas cousas 5 
quisessees guardar toda sua ordem 
acharyees que nõ era bë meterdes ë 
auëtura quãta honra elRey nosso 
Senhor com uosco të guaanhada na 
filhada e defensom desta uilla, por 10 
acrecëtardes a uos meesmos nouos 
titollos dardimento e de fortelleza. E 
bë he que por graça de Deos as cousas 
se uos derom muyto melhor do que as 
uos deseiauees, mas assy como foy 15 
hüa cousa assy podera seer outra. Uos 
bë ueedes quantas braças de 
desigualleza ha antre o numero de 
nossos cõtrayros ao nosso. E como diz 
Sã Bernardo, se homë cuyda que seu 20 
jmijgo nõ cuyda o que elle cuyda a 
perigoo se despõoe. Bë podera seer 
que uos cuidarees hüa cousa cõtra 
uossos cõtrayros e elles cuydarõ essa 
meesma cõtra uos. E que67 a graça de 25 
Deos seia cõ uosco hüa uez e duas // 
[122r] nõ a deuees muytas uezes 
sperimëtar ca dizë as uelhas que Deos 
aas uezes dorme. E quando uos 
quisessees por uossas honras cometer 30 
taaes feitos, bë serya rezõ que me 
chamassees, nõ como a capitã se nõ 
quysessees mas como a participador 
de uossos conselhos e cõpanheyro de 
uossos perigoos, ca posto que todos 35 
seiaaes tã nobres e tã boõs e que 
muytas cousas tenhaaes uistas e 
passadas, nõ ha aquy nehuü que com 
rezõ mais deua saber dos modos desta 
gëte que eu, pois caasy cõ os cueyros 40 
comecey de os tütar. E ainda por que 
todos pella mayor parte pouco ou 
muyto me nõ saijs de diuedo ou 
amizade, pollo qual nõ deuiees fazer 
cousa de que eu nõ soubesse parte se 45 
quer pera dar rezõ della aaquelle 
Senhor que me aquy leixou por guarda 
/ desta pedra preciosa que tãto 

                                                 
67 quee, anomalia em K. 

resplandece em sua coroa. Eu nom 
fallo disse elle estas cousas contra o 50 
Senhor dom Affomso meu sobrinho 
que aquy esta ãte lhe peço por mercee 
que nõ tenha que o meto neeste cõto 
por que bë sey que elle nõ uay aos 
feitos senõ no tempo que uee que he ja 55 
necessareo e que uay mais pera sosteer 
as cousas que se nom danë, que pera 
mostrar de ssy que nõ68, he pera outros 
muyto mayores feitos ca conhecido 
esta que assy por linhagem como por 60 
uertudes he abastãte pera mandar e 
reger hüa grande e aspera batalha. 
Mas digoo cõtra aquelles que mouem 
as cousas por que aos outros he 
necessareo acudyr. E em uerdade disse 65 
elle eu nõ sey como uos salua uossa 
consciëcya podesses cometer tal 
cousa, auëdo passados por uos taaes 
juramentos, porë nõ auerees // [122v] 
por mal de folgardes por esta uilla em 70 
uossas pousadas e pollos andaymos 
destes muros de dya, e aa noite yrees 
pera uossas guardas. Todos aquelles 
fidalgos começarõ descusar cada huü 
sy meesmo que nõ sayrõ soomëte 75 
ueëdo o caso tã necessareo que lhe 
parecera mayor pecado leixar morrer 
aquelles homeës que de quebrar o 
juramëto e que ainda que aos mouros 
ficara tal argulho e soberua que lhe 80 
fezera coraçõ pera cometer mayores 
cousas do que ataally cometerõ. Eu 
creo Senhor disse Affomso Furtado 
que uos enderëçaaes69 essas cousas 
todas a mÿ e auees rezõ de o dizer, 85 
pero o feito foy assy começado que se 
nõ pode por outra guisa fazer. Ja 
ueedes como meus filhos som homeës 
mãcebos e pareceolhes que estauã sem 
honra se se nõ uissem cõ seus 90 
cõtrayros / ë alguü feito assiinado e 
começarõ a cousa cõ mayor leueza do 
que pensarõ que lhe saysse, eu vy o 
feito em taaes termos, que aïda que 
teuera feitos mil juramëtos o que 95 

                                                 
68 noms, K; naõ, S. 
69 No original: enderëcaaes.  
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acharees que nõ fiz nehuü në uos nõ 
me requerestes pera ello ouuera por 
menos mal quebrallos cõ tal ëtençõ 
que guardallos cõ tãta perda e tã 
doorosa pera mÿ quanta sse dello 5 
podera seguyr. E porë uos peço que o 
nõ aiaaes por mal pois se o caso nõ 
danou ante creo que fez grande 
auãtagë. Ca se os mouros leuarë 
muytos taaes repellõoes receosamëte 10 
se chegarõ a uos, ca bë ueedes que nõ 
estamos nos aquy gëte pera lhe 
poermos a praça em cãpo e elles nõ se 
ousam de chegar aos muros como uos 
bë ueedes, se lhe assy formos dando 15 
aas uezes huüs ferindo e outros 
matando, scarmëtallosemos de guisa 
que poucos e poucos se yrã pera suas 
terras, ou por uëtura // [123r] se yrë 
todos juntamëte. Outrossy em este dya 20 
se uyerõ pera a villa tres mouros 
dizendo que se vijnhã pera aquelle 
capitã por que auyã nouas antre ssy 
que fazya bë aos mouros e que era 
homë uerdadeyro, os quaaes contarõ 25 
como o arreal estaua todo aballado nas 
uoõtades de todos. E que soomëte 
sperauã a uïjda dos camellos que forã 
ëuyados pollo mãtijmëto. E que 
todollos principaaes dezyã a elRey 30 
que era jmpossyuel tomar a uilla 
estando neella tal gëte e assy forte e 
audaz. E cõ estes acordara outro 
mouro que se lançara primeyro. E 
sserya horas de vespera quando 35 
chegarom dous mouros de cauallo, 
requerendo que dissessem ao capitam 
que lhe pedyã que lhes mãdasse dar 
aquelles dous corpos que ally tijnhã 
sem almas. E que a elles prazerya dar 40 
por / ello aaquelles que os ally 
trouxerõ algüa joya ë pago de seu 
trabalho. E dõ Duarte lhes fez dizer 
que os nõ darya senõ por dous 
christaãos. Assaz contrayra cousa 45 
serya responderõ os mouros dar dous 
corpos uyuos por hüa pouca de terra 
fedorenta. Dõ Duarte abaixou o preço 
a huü christaão e os mouros 
scusandosse dello fallauam em outras 50 

cousas tornãdo a rrepetyr o feito. Mas 
despois que uyram que lhe nom 
queryam mudar o ssegundo preço 
spedyronse dizendo que o fallaryã 
aaquelles a que perteecya e se lhes 55 
prouuesse de o aceptar que elles 
meesmos o vïjryam requerer. E 
ssegüdo disseram alguüs daquelles 
mouros que se lançarom na villa huü 
daquelles mortos fora alferez // [123v] 60 
do marim e ho outro por semelhante 
era homem de grande uallor antre os 
seus. 

 
Capitulo .LRij.70 Como dõ Duarte 65 

meteo a gente de cauallo na coyraça. E 
a fim pera que o ffez. E do que se 
dello seguyo: 

 
[V]eendo dõ Duarte como os 70 

mouros nüca cometerõ por sy 
meesmos nehüa cousa em que lhe elle 
e os outros da uilla podessem mostrar 
sua melhorya, soomëte aquellas 
cousas que os nossos aazauam de que 75 
os cõtrayros sempre partyã cõ a 
principal parte do dãpno. Começou de 
pensar como lhes farya algüa 
nouidade por que os podesse trazer a 
tal pelleia em que lhe mostrasse 80 
quanto sua estada por elles era danosa. 
E em hüa quarta feira que eram xxij 
dyas / do mes auendo ia .lij. que a 
uilla estaua cercada, muyto cedo pella 
menhaã fez meter todos aquelles que 85 
tijnhã cauallos na coyraça, auisãdoos 
que se nõ mouessë dally ataa que 
ouuyssem huü certo sinal que lhe 
leixaua por que se ouuessë de rreger. 
E de sy mandou a alguüs de pee que 90 
passassem, o Ryo e que fossem contra 
hüa mizquita que ally estaua onde 
começassem de derribar hüas paredes 
que os mouros ally fezerõ pera se 
ëparar aos tyros da uilla. E por 95 
semelhante lhes desfezessem cestos 
que tijnham postos em alguüs lugares 

                                                 
70 Rasurado no original; CAPITULO 
LXXXII, S e K. 
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cheos de pedra e de terra, cõ os quaaes 
queryã mostrar fortelleza contra os 
nossos, se por alguü atreuymëto os 
quisessem cometer, mas cõ todallas 
perdas que os mouros // [124r] ouuerõ 5 
assy de mortes como de feridas, nõ 
forã preguiçosos në couardos de vïjr 
ëpachar o que uyã que lhe os 
contrayros começauõ fazer. E assy 
como chegarõ acerca delles assy 10 
começarõ de lhe lãçar azagayas e 
pedras. E o lugar esta assy aazado que 
os mouros podyã fazer mayor dapno 
aos contrayros que receber. E os 
nossos assy pollo auisamëto que 15 
tijnham de seu capitã, como polla 
necessydade que os costrangya, 
começarõ de sse vĩjr recolhendo pera 
o pee do monte, teëdosse porë cõ os 
mouros de rostro o milhor que podyã. 20 
E ë uïjdo assy por aquella ladeyra 
abaixo dom Duarte da uilla soo a 
cauallo com sua cõtenëça queixosa 
mostrando que uijnha ao recolhimëto 
daquelles, mas os mouros descontëtes 25 
por que se / assy os christaãos queryã 
de lhes spedyr carregauã cada uez 
mais sobre elles correndo de todallas 
partes pera ally, por que todos 
deseiauam auer parte daquella uitorya, 30 
tanto lhe parecya que a tijnhã aazada. 
E sseëdo ja todos postos no chaão ë 
hüas ortas que entõ ally erõ. Dõ 
Duarte nom fazya senõ mostrar que os 
recolhya e que lhe pesaua cõ a tardãça 35 
que fazyã, a fim de afastar os mouros, 
mayor spaço daquella ladeyra, mas 
despois que os nossos que estauam 
nos muros da coyraça vyrã huüs e os 
outros tã acerca querendo esforçar a 40 
ssua parte começarõ de braadar por 
Samtyago. E os de cauallo como stauã 
sperando pollo sinal que lhe dõ Duarte 
auya de fazer pësarõ que aquelles 
beesteyros conhecerõ de seu capitã 45 
que lhe prazya de sayrë aquella hora // 
[124v] como lhe ante tijnha mandado, 
os quaaes assy como sayrom trigosos, 
assy forã dereitamëte dar nos mouros. 
E quanto os tomarõ de mais longe 50 

tanto lhe fezerom menos dãpno, forã 
mortos porë quatro daquella chegada. 
E os outros ueëdo o padecimëto 
daquelles começarõ de sse recolher 
aaquelle monte que tijnhã acerca. E 55 
como quer que fossë seguidos dos 
nossos nõ lhe poderõ fazer tanto 
dãpno. E aallë de o lugar nom seer 
aazado pera os de cauallo fazerë o que 
em lugar chaão poderõ fazer, recebyã 60 
grande perda dos beesteyros de grada 
que ally correrõ, que lhe asseetauõ os 
cauallos. E assy alguüs daquelles que 
nõ leuauõ tãtas armas. E porë os fez 
dõ Duarte recolher. E tomando os 65 
mouros ou-/syo assy na auãtagë que 
tijnhã como pollo receo que lhe 
pareceo que os nossos leuauõ 
chegarõse tãto a elles que pareceo 
aaquelle capitã que de necessydade 70 
lhe cõuijnha uoltar sobre seus 
contrayros onde lhe com grande 
trigãça fez leixar o lugar em que 
primeyro estauã e sobyr mais pella 
agrura da serra. E como quer que a 75 
aspereza do lugar seia aquella que 
dissemos, Nuno Furtado seguya assy 
huü dos mouros de cauallo, que pero 
lhe aquelle jnfiel ferisse o sseu de 
mortal chaga, ouue porë de seer 80 
derribado no chaão onde lhe a ffortuna 
foy assaz graciosa, ca assy a aspereza 
do lugar como o trigoso socorrimëto 
que ouue dos seus forã causa de lhe a 
uida por entã seer spaçada, e Gonçallo 85 
Falcõ se acertou cõ outro mouro de 
que ouue honrosa uitorya. hüa cousa 
queremos aquy // [125r] screuer pera 
enxëplo dalguüs maãos christaãos. A 
qual he que antre aquelles mouros 90 
ãdaua huü tornadiço natural de 
Castella. E ou por se mostrar aaquelles 
daquella seita que se auya cõ firmeza 
na creëça que nouamëte tomara, ou 
por seus grandes pecados e malleciosa 95 
condiçã, caasy cada noite vijnha tomar 
falla com os nossos acerca do muro 
onde sse todo seu fallar torcya a dizer 
mal de nossa santa ley, renegando 
muytas uezes descreudamëte do 100 



Crónica do Conde D. Duarte de Meneses – Estudo histórico-cultural e edição semidiplomática 
 

 

 
 

- 118 - 

Senhor negando suas sãtas chagas cõ 
outras muytas torpes pallauras que 
dezya blasfamãdo o mesteryo da Santa 
Trindade e a pureza de nossa senhora 
Santa Marya. E como todas suas 5 
pallauras fossem abomynauees aos 
ouuydos de todos, ja nom / querya 
nehuü dos christaãos cõ elle tomar 
falla pera lhe nõ dar jndicio pera 
ëmetar cousas que aas suas orelhas erã 10 
tam caras de ouuyr. Pero magoados 
por que nõ vijã uingãça do que tãto 
auorreciã. E ou por que nosso senhor 
quisesse satisfazer ao deseio dos seus 
fiees ou por obrar de seu justo juizo 15 
prouuelhe que neesta sayda 
prendessem aaquelle maao homë nom 
auendo delle outro conhecymëto senõ 
em quanto o leuauã assy uiuo 
parecendolhe que pois o nõ matarõ cõ 20 
os outros na pelleia que nõ serya de 
grande fortelleza matallo depois. E 
leuandoo assy começou o treedor de 
braadar pella uirgë Maria que o 
liurasse daquelle trabalho, e jsto por 25 
que os nossos teuessem que por elle 
tomar tal ëuocaçõ que era do conto 
daquelles que auyã // [125v] 
conhecimëto da perfeiçam de suas 
jnfijndas uirtudes. Mas a justiça 30 
deuinal que lhe querya dar gallardõ de 
suas maldades deu spiritu do 
conhecimëto a huü daquelles 
christaãos que conheceo pello toõ da 
uoz que era aquelle arrenegado, e 35 
atrauessoulhe o corpo cõ hüa lança, 
declarando aos outros a fim por que 
lhe fezera, os quaaes lhe derõ ajuda 
pera mais trigosamëte mandar de ssy 
aquelle dyabollico spiritu aa cõpanhya 40 
dos outros que por sua eternal dãpnaçõ 
sõ aloiados nas penas do jnferno. 

 
Capitulo LRiij.71 Como xeque 

Laaroz tomou parte dos camellos que 45 
o marÿ mandara pollo trijgo a 
Miquinez. E como lhe os barbaros da 

                                                 
71 Rasurado no original; CAPITULO 
LXXXIII, S e K. 

serra nõ quiseram obedeecer. 
 
[D]jssemos em outro lugar como o 50 

marÿ mãdou alguüs camellos a / 
Miquynez que lhe trouuessem trijgo 
pera gouernãça daquelle arreal, ca 
posto que o tempo fosse tal ë que se o 
pã razoadamëte podya auer por seer 55 
logo no começo da nouydade e elle 
estar em seu regno e ë terra de tãta 
pouoraçõ assy polla grande multidam 
das gëtes como das bestas todo era 
gastado. E auees de saber que toda a 60 
gente daquellas comarcas sam gëte 
barbora e posta na fragosydade 
daquellas serras, e poucos ou caasy 
nehuüs lhe quiserã obedeecer desta 
uez, ante lhe leuantarõ a obedyëcya. E 65 
a principal causa dello segundo 
podemos aprender foy aquelle xeque 
Laaroz cuio filho foy preso ë poder de 
dom Duarte segundo ãte teemos 
contado, o qual era senhor de muy 70 
grande terra e elle por sy meesmo 
homë de grande uallor. E este estaua 
muy sentido // [126r] delRey por que 
no tempo do catyueyro de seu filho 
lhe screuera que nõ curasse de o tyrar, 75 
mas que se fezesse prestes pera o vïjr 
ally seruyr e que elle lhe tyrarya seu 
filho cõ todollos outros que estauã 
naquella uilla, e que ainda entendya de 
lhe dar tãtos christaãos catyuos por 80 
que podesse ëmendar a tristeza que 
recebera na prisam daquelle seu filho. 
E aquelle xeque nõ curou do que lhe 
elRey mandaua dizer. Ante buscou seu 
resgate e o tyrou como teëdes ouuydo, 85 
dizëdo ao messegeyro que lhe 
dissesse, que quanto era a primeyra 
que elle nõ entendya de cõprir seu 
mãdado com sperãça de lhe auer de 
tyrar seu filho de catyueyro, ca 90 
segundo o conhecimento que ja auya 
dos christaãos que era muyto certo que 
Alcacer auya de ficar cõ elles como 
ficara da outra uez. E que poderya seer 
/ que durando seu filho no catyueyro, 95 
ou lhe leuãtaryam oo rresgate ou lhe 
poderya aqueecer outro caiõ por que o 
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de todo perderya. E que quanto era a 
ssegüda que sua tençõ nõ era seer 
contra aquelle christaão, por que de 
tres uezes que ja tomara armas contra 
elle sëpre se achara mal. E que 5 
ëtendya que aa gente de sua terra 
cõuijnha poerse na sogeiçõ dos 
christaãos por que segundo as cousas 
hyam auyadas que lhe parecya que 
Alcacer auya de ficar como ficara 10 
Cepta. E que por todo assy elle como 
seus uassallos se scusauã de vïjr a tal 
cerco por segurarë as uidas e as 
fazendas. Da qual cousa elRey de 
Feez foy muy sanhudo e disse de 15 
praça que tãto que Alcacer fosse 
filhado elle o entendya de castigar 
como a uassallo reuel e desobedyëte. 
A qual cousa sabyda por aquelle // 
[126v] xeque Laaroz se leuantou 20 
contra elRey. E tãto que soube que os 
camellos vijnhã cõ o mãtijmëto pera o 
arrayal, foy lhe teer o caminho e 
tomou grande parte daquella carriagë. 
E assy matou e prendeo alguüs 25 
daquelles mouros que o marÿ mandara 
a auyar aquelle feito. 

 
Capitulo LRiiij.72 Como foy sabido 

por elRey e por seu marÿ o que lhe 30 
fora feito em seus camelos. E como 
determynou de se partyr. E da carta 
que lhe dõ Duarte screueo. 

 
[S]abidas as nouas no arreal foy 35 

logo o aluoroço tã grande que se nõ 
podyam ouuyr huüs cõ os outros, huüs 
dezyã que xeque Laaroz ficara ja cõ 
elRey de Portugal e que por ello 
começaua de fazer a guerra, outros 40 
dezyam que os barbaros forã anoiados 
por que se elRey partira / do primeyro 
cerco ca entam teuera os christaãos na 
mãao se lhe nõ dera lugar de fazer 
aquella coyraça, ca por muytos 45 
mãtijmëtos que teuerã fora necessareo 
de lhe fallecer, ca donde cada dya 

                                                 
72 Rasurado no original; CAPITULO 
LXXXIV, S e K. 

tyrassem  e nõ teuessë que poer, 
rezom era que fallecesse. Que quisera 
mais elRey dezyam aquelles senõ 50 
mandar aquy fazer hüas muy boas 
casas pera ssy, e leixarse folgar e nom 
teer outro cuydado senõ defëder 
aquella ribeyra, o que ligeyramente e 
muy bë podera fazer, que nüca nehuü 55 
christaão teuera ousyo de poer pee em 
terra contra sua uoõtade. E elles 
gastarõ os mantijmëtos e por força73 se 
uyerõ meter ë nossas maãos, mas 
foysse alleuãtar quando lhe as uyandas 60 
começauom de fallecer. E os 
christaãos como homeës sesudos e 
auisados tãto que uyrã que lhes dauam 
// [127r] lugar cuydarõ no que se lhe 
ao dyante podya recrecer e trigaronse 65 
de fazer aquelles muros. por que uãao 
da uylla pera o mar por que nõ 
soomëte podë receber uyandas quantas 
e quaaes lhe cõpryrë mas ainda 
socorro de gentes quando quer que lhe 70 
fezerë mester. E agora toda esta 
comarca se jüta cõ elles, por que se 
temë que tãto que nos daquy partirmos 
que lhe façã o que fezerõ a quantas 
nobres aldeas auya por aquy darredor. 75 
ElRey cõ seus marïjs teue cõselho 
sobre aquella desobedyëcia que contra 
elle cometera aquelle seu natural. E 
foy acordado antre elles que se 
passasse o feito por dessimullaçõ ataa 80 
que teuesse tempo de lhe dar castigo, 
o qual por ne hüa maneyra se podya 
në deuya scusar, ca se sëmelhãte caso 
passasse sem uingãça outros / auerya 
hy que querreryam tomar tal 85 
atriuimëto. E que quanto era a ssua 
estada que nõ deuya seer mais sobre 
aquella uilla e que melhor serya leixar 
fronteyros por darredor que estar ally 
gastando a gente cõ pouca sua honrra 90 
në proueito. Como querees responderõ 
outros contra aquelles que se elRey 
parta daquy cõ tanto seu doesto e 
uergonha, ou que dyrã quantos o 
ssouberë assy mouros como christaãos 95 

                                                 
73 No original: forca. 
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huü Rey tã poderoso como este he nõ 
poder manteer cerco sobre hüa sua 
uilla sequer huü ãno acabado dëtro em 
seu Regno, com outros taaes 
conselhos se partyo ja outra uez daquy 5 
ë que danou todos seus feitos, ca por 
dous ou tres meses que esteuera fora 
forçado a uer a uilla. E que nüca outra 
// [127v] cousa fezera senõ star aquy 
darredor e mandar defender a praya. 10 
Jsto soomente sojugara aquelles 
christaãos por que nõ soomëte ouuerõ 
rezõ de nos tornar o nosso mas ainda 
podera seer que ouueramos delles 
grande riqueza ca pella mayor parte 15 
som homeës de uallor e que derõ por 
sy muy grandes rendiçõoes. Por certo 
dezyã aquelles outros, spiritu teue 
elRey dõ Affomso de Castella quando 
cercou a Aljazira, que despois que lhe 20 
pos o cerco nüca ja mais se leuãtou de 
sobre ella ataa que a tomou por força 
onde durou acerca de dous ãnos, 
soportando muytas fames e 
pestenëças. E nos ainda nõ esteuemos 25 
aquy a primeyra uez dous meses, e por 
que se quatro lauradores começarõ de 
partyr com / suydade que auyã de suas 
lauras logo todo o arreal foy 
aluoraçado e assy leyxamos o cerco, e 30 
por semelhãte faremos agora. E por 
que os acordos acerca deste caso erã 
muytos, nom pode elRey por entã 
determinar nehüa cousa, mas sem 
ëbargo de todo o arreal ficou tã 35 
aluoraçado que cada noite se pa[r]tyã, 
ca elles sõ homeës de pouca 
desceplina në que saibã guardar 
obedyencya. E como dom Duarte 
soube o rrumor que antre elles auya, 40 
trabalhouse descreuer hüa carta 
aaquelle grande marÿ cujas pallauras 
erã estas que se seguë: Muyto honrado 
marÿ, dõ Duarte de Meneses capitã 
dAlcacer por elRey meu Senhor uos 45 
faço saber que a mÿ he dito que elRey 
e uos cõ toda uossa cauallarya uos 
querees partyr // [128r] do que a mÿ e 
a todos estes fidalgos e caualleyros e 
nobre gente delRey meu Senhor que 50 

aquy estã comygo nos pesa muyto por 
auer tãto tempo que aquy estaaes. 
Esperauamos do dito Rey e de uos 
seermos cõbatidos por uossos corpos e 
gente, e nunca o quisestes fazer. Porë 55 
se uos prouuer uos por pessoa ou 
uosso filho uïjrdes a esta praya cõ 
dous mil caualleyros, eu cõ estes 
fidalgos e nobre gente que uistes 
pelleiaremos cõ uosco e cada huü faça 60 
por seruiço de seu Deos e de seu Rey 
o milhor que poder. E sse desto uos 
prouuer eu aja logo uossa reposta 
scripta em Alcacer xxij dyas dagosto. 
Hora quando esta carta foy lijda e 65 
declarada aaquelle grande marÿ, elle 
mostrou dello muy grande queixume 
soltãdosse em pallauras que nõ 
cõuijnhã pera homë de tal / 
autoridade, e assy sanhudo mandou 70 
logo screuer a rreposta por seu 
arauygo que dezya em esta forma: 
Façouos saber que uy a carta uossa, 
vymos o que neella posestes, nõ 
sabemos se he uossa se he delRey, 75 
nom uos teemos ë conta senõ que 
sooes tomados que uosso tyo e tyo de 
uosso Senhor alimpou os meus 
cauallos, ainda uosso Senhor ha xx 
ãnos que esta pendurado no muro de 80 
Feez, quando fezestes bë nehuü senõ 
este dAlcacer e mãdastes logo a carta 
e achastes que estaua a gëte segura e 
por esto saistes que se o souberamos 
ally nos acharees prestes, quando 85 
fezestes bë nehuü senõ agora que se 
me aguardara o uosso Rey, elle uyra o 
que lhe fezera, se uos nëbra o que uos 
fezerã em Tãger que uos juro por 
mjnha ley que uos faça como a uosso 90 
Senhor que uos nõ teemos // [128v] 
em conta nehüa, a falla que uë na carta 
nõ a dizë senõ perros taaes como uos 
outros que nõ som eu pera uos nem 
elRey pera uosso Senhor, que uos 95 
tenho na maão como filhar Alcacer, eu 
uos mostrarey o que mandastes dizer. 
E esta he nossa reposta. 

 



Crónica do Conde D. Duarte de Meneses – Estudo histórico-cultural e edição semidiplomática 
 

 

 
 

- 121 -

Capitulo .LRv.74 Como dõ Duarte 
replicou ao marÿ. E como o arreal foy 
alleuantado: 

 
[S]e o marÿ mostrou que lhe 5 

desprazya cõ a carta de dõ Duarte, nõ 
menos mostrou elle que lhe desprazya 
com a rreposta. E por que lhe nõ 
pareceo rezõ que tal reposta passasse 
sem replicaçõ, assëtousse logo a 10 
escreuer75 per sua maão e ëuyoulhe 
hüa terceyra neeste modo seguÿte: A 
ty Albofacë Benatuz regedor do muy 
desonrado Rey de Feez, dõ Duarte de 
Meneses capitã dAlcacer / em Africa 15 
por elRey meu Senhor a despeito do 
teu Rey e teu e de toda a mourama, te 
faço saber que uy tua carta. E ao que 
dizes que a carta que te mãdey que nõ 
sabes se he mjnha se do meu Rey, tu 20 
bë sabes que ella he mjnha, mas tu 
como homë de pequeno coraçõ nõ 
quiseste responder aa desafiaçom que 
te mandaua pera pelleiar cõtigo, e 
foste acudyr cõ outras cousas que nõ 25 
cõcordauõ cõ meu requerymëto. E ao 
que dizes que o tyo de meu Senhor 
alimpou os teus cauallos, jsto era por 
tua royndade e grande vileza a huü 
Senhor tã nobre que ë teu poder 30 
tijnhas dares tal officio. E ao que dizes 
que sta pendurado no muro de Feez, 
jsto he cousa ordenada por Deos por 
que a elle praz, que elRey meu Senhor 
guaanhe toda a terra ataa chegar onde 35 
// [129r] elle esta e o tomar per força 
despada como ia uees o começo. E eu 
spero em Deos de o seruyr ë esta 
cõquista e que elle me faça capitã de 
Feez como o hora sõ dAlcacer. E ao 40 
que dizes que quando fezemos bem 
nehuü senõ este dAlcacer bë sabes tu 
que passa de quareëta ãnos que elRey 
dõ Johã filhou Cepta por força darmas 
e leixou ë ella o conde meu padre por 45 
seu capitã, o qual por muytas uezes e 

                                                 
74 Rasurado no original; CAPITULO 
LXXXV, S e K. 
75 No original: escreuar.  

eu cõ elle e os caualleyros delRey meu 
Senhor, nõ tã soomëte te defendemos 
a cidade, mas desbaratamos tua gëte e 
alcaides e os matamos e prëdemos, e 50 
queimamos e destroymos toda a terra 
darredor. E por esta guisa o fezerõ 
todollos que despois forõ e o fez este 
que hora hy esta, e pregunta ao teu Gil 
Hayre e elle te / dara dello 55 
testemunho. E ao que dizes que se 
souberas que auyamos de sayr que ally 
te acharamos. Bë o ssoubeste tu e toda 
tua gente que nos uiste estar na praya 
aguardando por uos e nõ fostes 60 
ousados de decer a nos. E por muytas 
uezes saymos a pelleiar com toda tua 
gente e nos fugyrã sëpre nüca seëdo 
ousados de chegar a nos. E ao que 
dizes que sse te aguardara o nosso 65 
Rey, que elle uyra o que lhe fezeras 
bem sabes tu que quando elRey meu 
Senhor tomou esta uilla, que elle 
mandou desafyar o teu Rey e o 
esperou dez dyas no cãpo assy como 70 
lho prometeo. E o teu Rey në tu cõ 
elle nõ fostes ousados com todo uosso 
poder jr pelleiar cõ elle. E nõ he së 
rezõ nom pelleiar cõ huü tã honrado 
Rey, pois nom // [129v] sooes ousados 75 
pelleiar commygo e cõ estes 
caualleyros que em minha companhya 
estã. E ao que dizes que se nos lëbra o 
que nos fezerõ ë Tanger, nëbrame que 
o Senhor Jffante dõ Henrique que he 80 
huü dos milhores caualleyros do 
mundo. E os que cõ elle erã uyerã 
della muyto honrados e como nobres 
caualleyros. E o uosso Rey e uos todos 
ficastes muyto desonrados e cõ grande 85 
doesto, que erees oyteëta mil 
caualleyros e seiscëtos myl homeës de 
pee, e elles cÿquo mil e defenderonse 
de uos em huü uallado ë que os 
deuerees de tomar aas maãos, e cõ 90 
mïgua de coraçõ fezestes cõ elles 
trauto. E ao que dizes que a falla que 
uay ë mjnha carta que a dizë perros 
taaes / como eu, pois fallas 
descortesmëte, nõ he së rezom aueres 95 
reposta. E eu e estes fidalgos que 
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comigo estam te requestamos como 
nobres caualleyros, pera pelleiarmos 
cõ tygo por ëxalçamëto de nossa santa 
ffe e por seruiço delRey nosso Senhor 
e por te hõra[r]mos. E tu respondes 5 
fora de proposito como perro 
desacoraçoado e grande judeu e por 
que has grande medo de te fazer como 
fiz a teus alcaydes cõ que por uezes 
pelegey. E ao que dizes que nõ he 10 
elRey meu Senhor pera o teu, dizes 
muyto grande uerdade, por que elRey 
meu Senhor he o mais honrado Rey do 
mundo e da mayor fama. E o teu Rey 
he o mais desonrado Rey do mundo 15 
que nõ he pera fazer outro bë senõ 
beestas. E ao que dizes // [130r] que 
metees na maão como filhares 
Alcacer, filhalloas como o filhaste da 
outra uez, da qual te partiste 20 
desonradamëte, e assy o faras agora. 
Esta he a rreposta que te ëuyo de tua 
carta. Desta terceira carta nõ ouue dõ 
Duarte reposta, në os mouros steuerõ 
ally mais de dous dyas, por que aa 25 
ssesta feyra que era dya de Sam 
Bertollameu quando foy menhaã nõ 
pareceo no arreal nehüa tëda, soomëte 
tres mil mouros a cauallo que ficauom 
por reguardo da carriagë. E quando 30 
foy a horas de terça começarõ aquelles 
traseyros de partyr, aos quaaes o 
capitã mandou que todollos da uilla 
apupassem batendo nos paueses e nas 
portas que estauõ no muro. E 35 
certamëte següdo cuidar / de todos que 
os mouros partyã muy tristes e come 
homeës anojados. 

 
Capitulo .LRvj.76 Como sse a mayor 40 

parte daquelles Senhores e fidalgos 
tornarõ pera o regno. E doutras 
cousas. 

 
[M]uytas cousas se passarõ em este 45 

cerco, as quaaes alguüs screuerom em 
seus scriptos, que a nos nõ parecerõ 

                                                 
76 Rasurado no original; CAPITULO 
LXXXVI, S e K. 

dignas de seerë scriptas, nõ he sem 
rezõ que as menores ficassë por que o 
fastyo que o leer daquellas podya 50 
fazer nõ fosse aazo de perder o entëto 
das principaaes. E por que muytas 
uezes fallamos como a principal 
sperãça que os mouros tijnham, assy 
erã as bõbardas, das quaaes cada dya 55 
husauõ, se a alguüs prouuer de saber o 
numero das pedras que na uilla forã 
lançadas em todollos dyas deste 
segundo // [130v] cerco, saibã que 
forã duas mil e quatrocëtas e oyteëta e 60 
noue. E estas soomëte foram pedras de 
bõbardas afora outras caasy infijndas 
de troõs e doutros estromëtos mais 
pequenos. E forã mortos dos 
christaãos xxj .s. dez que matarõ as 65 
bõbardas e os outros seetas e 
azagayas, mas o77 numero dos 
contrayros serya graue de saber, ca 
tantos forã os mortos, que creemos 
que antre os mouros meesmos nõ se 70 
poderya achar uerdadeyra soma. E sse 
este nobre capitã com todollos 
Senhores e fidalgos scudeyros e outra 
gëte que neeste cerco tã 
marauilhosamëte trabalharõ merece 75 
honra e louuor por se assy tã 
uirtuosamëte auerë ë aquelle auto, por 
certo në dõna Jsabel molher uirtuosa e 
jllustre nõ merece pouco louuor ãte 
Deos e ãte os homeës, ca posto / que 80 
ella nõ fosse ocupada no officio das 
armas, como cousa a ella nõ deuida, 
nõ estaua porë sem grande parte 
daquelle merecimento, por que a 
mayor parte da sua ocupaçõ era curar 85 
dos ëfermos, e muytos pensaua com 
sua mãao, mandando que ë sua 
presença se fezessë as uyãdas pera os 
minguados de seruidores ou fazenda, 
seëdo ante bë auisada de mandar 90 
trazer do regno muytas meezinhas e 
auguas que perteecyã pera saude dos 
doentes, o qual todo era comuü aos 
que o mester auyã. E sse nos 
ouuessemos descreuer os nomes 95 

                                                 
77 No original: os. 
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daquelles que se a este cerco uyerõ 
pera seruyr Deos e seu Rey, 
certamente faryamos grande processo 
porem registaremos aquy alguüs 
daquelles principaaes em que a nosso 5 
parecer auya mais nobreza e uallor. 
Onde cõtamos // [131r] por primeyro e 
principal aquelle illustre e muy 
famoso caualleyro dõ Duarte de 
Meneses cujo nome pera sëpre sera 10 
digno de grande honra glorya e 
jnmortal fama. E despois delle o 
magnyfico Senhor dom Affonso de 
Vascõcellos sobrinho delRey. E dõ 
Henrique filho prymeiro deste capitã, 15 
Ruy de Melloo, almy[r]ãte Martim de 
Tauora cõ seus tres sobrinhos assaz 
honrados caualleyros .s. Vaasco 
Martinz Chichorro, Ruy de Sousa e 
Johã de Sousa, dõ Pedro de Noronha, 20 
dõ Johã de Castro, dõ Pedro dEça e dõ 
Joham seu jrmaão, e outro que era 
comendador da Cardiga, dõ Aluaro 
dAtayde. Nuno Vaaz Mõteyro moor e 
Gonçallo Vaaz seu jrmaão, Affomso 25 
Pereyra reposteyro moor delRey, 
Aluaro de Farya comëdador / do casal, 
Ruy Borjes, Joham Pestana, Joham 
Borjes, Pedro Borjes, Ruy de Melloo 
filho de Martÿ Affomso. E aquelles 30 
cinquo filhos de Ruy Gonçallez de 
Castel Brãco que ja nomeamos em 
outro lugar. E Johã Pinto e Fernã Pinto 
jrmaãos. Ruy Lopez Coutinho, Martÿ 
Correa fidalgo da casa do Jffante dõ 35 
Henrique e Dyego Correa seu 
caualleyro, Johã de Lima, Ruy 
Beesteyro seu ayo. Pedro Gonçallez 
sacretaryo. Antom Gonçallez 
comendado de Sam Martinho de 40 
Lixboa, Affomso de Myrãda. E assy 
outros nobres homeës e gente cujos 
nomes scusamos por nõ causar fastyo. 
A mayor parte daquestes tanto que 
uyrã que o arreal era leuãtado disserã 45 
a dõ Duarte que se queryã tornar pera 
o regno pois que a Deos prouuera de 
leuar seus contrayros de sobre elle. Eu 
uos dyrey respondeo aquelle // [131v] 
capitã. Eu querya que ante que uos 50 

partissees fossemos dar em Anexamez 
que he huü boõ lugar que esta no 
começo dAnjara em que ha boa gente 
e muyta. E ssegundo as nouas que eu 
hey aallë da honra que Deos querendo 55 
traremos, nõ podemos tornar sem boa 
caualgada. Nos disserã alguüs 
daquelles fidalgos, nõ fomos aquy 
vïjdos soomëte a fim de uos ajudar 
aguardar e defëder esta uilla em 60 
quanto uos sëtissees que era 
cõpridoyro, agora que ja Deos tyrou 
nossos imijgos de sobre ella, nom nos 
parece que teemos rezõ de aquy mais 
estar, ante cõ uossa licëça nos 65 
querremos logo partyr. Pois que assy 
he disse dõ Duarte, vos uos podees yr 
ë boa hora quando quiserdes, ca 
podera seer que primeyro serã as 
nouas na corte do feito que a Deos 70 
prazëdo / faremos que uos la seiaaes 
como de feito foy. E assy se partyrom. 

 
Capitulo .LRvij.78 Como dõ Duarte 

foy a primeyra uez a Anexamez. E do 75 
dãpno que fez em seus contrayros: 

 
[P]artyosse elRey de Feez do cerco 

que tijnha posto aa uilla dAlcacer na 
fim daquelle mes dagosto como 80 
teemos contado. E tãto que dõ Duarte 
foy certo do caminho que leuaua como 
nõ era partida fingida mas 
determinada e acordada per todos fez 
logo ëbarcar a mayor parte da gëte que 85 
ally uyera, assy pera refazimëto da 
coyraça como pera socorro do cerco, 
specyalmëte officyaaes e beesteyros, 
ca elle era homem que auya saã 
cõcyecya e boa e dereita tençã e por 90 
ello se auya no trauto dos homeës // 
[132r] cõ toda boa humanydade. E por 
que naquella uilla nom auya casas em 
que se elle bë podesse aloiar, todo o 
mes de setëbro ëtendeo ë mãdar fazer 95 
huüs paaços muy nobres cõ que 

                                                 
78 Rasurado no original; CAPITULO 
LXXXVII, S e K. 
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afortellezou e afremosentou o castello 
da uilla. E neste tempo se seguyo que 
aquelle mouro que se chamaua 
Mafomede que se uyera pera aquella 
uilla següdo ja teëdes ouuydo, 5 
requerya ameude aaquelle capitã que 
lhe desse algüa molher cõ que se 
podesse agasalhar, ca tu bë uees 
Senhor disse elle que eu sõ homë e 
que assy me cõuë uiuer como uiuë os 10 
outros homeës. Tu bë uees respondeo 
dom Duarte que eu nõ posso mais 
fazer, cree que tãto que me Deos der 
algüa molher que a ty bë uenha que 
logo a tees. O mouro conhecya bë a 15 
uoõtade / do capitã e nüca cessaua de 
pensar como buscarya aazo pera seu 
deseio chegar a fym. E ouuyndo nouas 
huü dya de certos mouros 
almogauares que tomarõ huü moço 20 
acerca de Cepta, e sabendo quantos 
erã, chamou outros tantos christaãos 
pera lhe yrë a teer o camjnho. E bë he 
que encõtrarõ dous daquelles que 
ficauom detras, dos quaaes huü quis 25 
ante morrer que prouar a amargura do 
catyueyro e ho outro trouxerõ aa uila. 
Soube Mafomede como aquelle mouro 
era de hüa aldea que estaua a tres 
legoas dAlcacer que se chamaua 30 
Ajarda e següdo o preposito que 
trazya, assy começou de o enquerer 
pera saber a desposiçõ do lugar, da 
qual foy enformado por aquelle mouro 
de quanto lhe comprya. Jütousse a isto 35 
que huü mouro que fora catyuo na 
pelleia de Canhote, onde // [132v] 
Gonçallo Pirez morreo era homë cõ 
que Mafomede auya conhecimento, 
pollo qual foy delle requerido que o 40 
ajudasse a buscar alforrya. E finalmëte 
ficou Mafomede por seu fyador em 
certa contya de dobras creo que erã 
dez ou doze. O qual mouro era natural 
daquelle meesmo lugar dAjarda. E 45 
como elles pella mayor parte som gëte 
roÿ e de pouca uerdade, o mouro nüca 
mais tornou pera fazer sua paga, polla 
qual Mafomede requerido que pagasse 
aquello em que assy ficara fyador. 50 

Como elle ajnda aaquelle tempo era 
homë de pouca fazenda, e desy por 
que nõ possoyra nehüa parte daquelle 
guaanho era lhe graue fazer tal paga. E 
como quer que o dom Duarte tyraua 55 
de tal obrigaçõ, dizëdo aaquelle que o 
requerya, que pois nõ sguardara quë 
recebya ë fyança que se cõposesse cõ 
a perda / ca bë conhecya elle que 
Mafomede nõ tijnha na terra beës de 60 
raiz, pollo qual nõ era pera costranger 
em tal caso, mais que quanto elle de 
sua bondade quysesse fazer. Pero o 
mouro com todo aquelle fauor disse 
que todauya querya pagar. E o modo 65 
disse elle a dõ Duarte que tenho pera 
fazer esta paga he que eu sey o lugar 
onde este mouro uiue que he hüa aldea 
aquy acerca a que chamam Ajarda que 
sera ataa tres legoas daquy. E sse uos 70 
la quiserdes yr nõ podees tornar së 
hõra e sem proueito. E eu som ja bem 
auisado de como o lugar sta e as 
guardas que të sobre sy, e todo o feito 
esta ë rodearmos duas ou tres legoas 75 
pera passarmos sem seermos sentidos. 
E por mercee Senhor disse elle que 
uos nëbre que me façaaes mercee 
deste mouro pera me uïgar delle da 
grande // [133r] maldade que contra 80 
mim cometeo, que ao menos se deuera 
vïjr desculpar a mym se nõ abastaua 
pagarme todo ou mandar algüa cousa 
por que a mÿ parecera que elle auya 
nëbrãça do bë que de mym tijnha 85 
recebido. E desy Senhor que uos nëbre 
tãbë que me dees a molher que uos 
pedy sequer por me nõ achar aa noite 
soo quando uou pera casa. Dõ Duarte 
começou de se rijr e disse que 90 
pensarya em ello. E começou de 
pregütar a outros mouros que tijnha 
catyuos. E tãto que achou que a cousa 
estaua aazada pera se cometer 
determjnou de partyr ë huü domïgo aa 95 
noite que erã doze dyas do mes de 
nouembro, leuando cõsigo pouco mais 
de lxxx de cauallo e duzëtos de pee. E 
por que nõ fossem sëtidos ëcamjnhou 
Mafomede por antre hüas / serras 100 
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assaz trabalhosas dãdar das quaaes 
aquelle mouro auya boa sabedorya, 
fazendo em alguüs lugares camjnho 
onde o nõ auya. E sseëdo ja passada a 
fragosidade daquellas serras seëdo ja 5 
postos no caminho chaão, veo huü 
spiritu nouo em dõ Duarte segundo 
elle despois cõtou o qual lhe pareceo 
que lhe dizya se tu aquy estas e tees 
Anexames tã preto como Ajarda onde 10 
ha mais e mjlhor gëte pera quando 
guardaras a ida pera lla, ca pode seer 
que quando estes sentyrë a entrada que 
fazes em seus uezinhos, que teerã boa 
rezõ pera se partyr dally e leixar o 15 
lugar, ca pois hüa destas aldeas ha de 
ficar mjlhor he que tu scolhas a mayor 
e milhor. E rrequerido assy desta noua 
uoõtade fez chamar Mafomede. Sabes 
que pësey disse elle que pois aquy 20 
somos // [133v] que ante uaamos a 
Anexamez que a Ajarda cõtandolhe o 
que neello pensara, pregütando 
aaquelle mouro se o saberya la leuar, 
se uos eu pera hy nõ souber ëcamjnhar 25 
disse o mouro nõ ha lugar neesta terra 
a que uos eu leue. E sserey aïda muyto 
mais ledo de o fazer soomëte quanto 
som costrangido da piedade de nõ ueer 
em catiueyro mjnha maÿ e jrmaãs que 30 
em ella tenho, ca posto que ja tenha 
determinado uyuer e morrer ãtre os 
christaãos nõ posso porë scusar a 
natural piedade daquelles cõ que hey 
tãta lyãça de sãgue, pero cõ todo farey 35 
quanto uossa mercee mandar. Nõ 
cures disse dõ Duarte ca todo sera 
como tu quiseres. Hora pois Senhor 
disse Mafomede nos entraremos por 
antre ella e Ajarda pera tomarmos o 40 
lugar pella parte / de cima que he 
lugar per onde sse os mouros menos 
temë. Hora pois disse o capitã ë nome 
de Deos sigue teu caminho. Mas quë 
poderya cõ os outros fidalgos e gëte ca 45 
todos ficarõ muy spantados de tal 
nouidade. Sera bë Senhor disserã 
alguüs que uos consijrees milhor este 
feito, ca següdo fama este lugar he 
muy grande ë cõparaçõ de uossa 50 

pouquydade, e cõ jsto a terra he de 
grande pouoraçõ e toda gëte specyal e 
husada de pelleia, e muytos daquelles 
mouros que na uilla som catiuos dizë 
que ha hy bë quinhentos adargados. 55 
Certamente nõ pode seer senõ que oje 
seiamos em grande perigoo. Nom 
curees respondeo elle ca nõ podemos 
neesta terra cometer cousa em que nõ 
aja temor e trabalho, pera isso sõ os 60 
nobres // [134r] homeës. Creede que 
se oje erramos esta uilla que nüca ja 
mais ë ella teemos uytorya, todauya 
uaamos por dyãte ca jsto uoõtade de 
Deos he. Pois que uos Senhor assy 65 
querees disseram aquelles façasse 
uossa uoõtade, mas bë sabemos que ha 
hy oje dauer carapuças uermelhas 
queixandosse alguüs daquelles por que 
nõ forã ante auisados pera se armarë 70 
milhor. E sseendo elles ja detras do 
lugar tam acerca que ouuyã o capellã 
rezar suas horas na mizquita e tãbë o 
ladrido dos caães por que a noite ainda 
tijnha alguü spaço pera passar, 75 
mandou dõ Duarte a todos que se 
decessem pera filhar alguü repouso 
ataa vïjr o ssinal da menhaã. E jsto 
principalmëte era por que no lugar 
auya muytas ortas de que todo estaua 80 
cercado, que fora grande perigoo pera 
as nossas / gentes ëtrarë de noite ca 
ãtre a espessura das aruores poderom 
andar os contrayros e como sabedores 
da terra e lugares fezerõ grande dãpno 85 
nos christaãos, mas nom tardou muyto 
que as faldras do oryente nõ começarõ 
de se afastar pera mostrarë aas gëtes 
deste nosso jmisperyo sinaaes da 
claridade do dya de guisa que em 90 
aquelles poucos de cauallo enderëçarë 
suas bestas e se poerë sobre ellas 
foram horas pera partyr auisados por 
seu capitã da maneyra que auyam de 
teer ë sua chegada, mas por dizer 95 
uerdade os mais poucos leuauã 
sperãça de se aquelle feito bë acabar, 
mande Deos dizyã alguüs que nõ seia 
esta a hora em que nos Deos queira 
acoymar nossos pecados ca este homë 100 
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certamëte se atreue tãto ë sua 
fortelleza que hüa hora ha de cayr e 
ueede // [134v] que cousa fyarse em 
huü perro que toda sua uyda nüca 
soube al senõ furtar. E ainda he pera 5 
marauilhar cuydar dõ Duarte que lhe 
ha elle de meter ë poder seus jrmaãos 
e parentes praza a Deos que nom seia 
pello contrayro que meta a nos todos ë 
poder delles. E breuemëte seëdo ja os 10 
christaãos acerca do lugar dõ Duarte 
mandou dar aas trõbetas. E como os 
mouros pella mayor parte se leuãtauã 
entã das camas foy aquelle soõ muy 
triste pera elles. E como a nossa gëte 15 
era pouca ë cõperaçom da grandeza do 
lugar e desy as ortas e pomares que 
estauã pegados nas casas ouue a 
mayor parte dos mouros remedyo pera 
sua saluaçõ de guisa que a mayor 20 
parte delles forã ë breue postos na 
serra, alguüs porë ouue hy que nõ 
quiserã / assy leixar suas casas e 
fazendas que primeyro nõ mostrassë 
aos contrayros que lhe nõ fallecya 25 
coraçõ pera defender o sseu, mas esta 
defesa nom lhe podya muyto prestar 
ca os christaãos como se uyrã dëtro no 
lugar e que os mouros começauã de 
fugyr, conhecerõ que as cousas nõ erã 30 
tã asperas como elles ante cuydauam e 
ally se lhes dobrauõ os coraçoões tãto 
que ja lhes pesaua por que lhe assy os 
mouros fogyam, ally lhes uijnha aa 
llëbrãça os trabalhos que pouco auya 35 
que leuarõ no cerco, pero nõ matarõ 
mais de .xiij. ou .xiiiºj. e prenderõ .Lx. 
e tãtos cõtãdo hy molheres e moços de 
que era a mayor parte desta soma. E 
como quer que os moradores deste 40 
lugar dyas auya que tijnhã suas cousas 
postas na serra auendo receo que se 
lhes seguisse o que de presëte // [135r] 
uyã. Ainda porë acharõ assaz grande 
despojo por que no lugar auya mouros 45 
que trautauõ de mercadarya, por que o 
asseëto delle era ë muy boa comarca, 
por que assy todollos do ualle dAnjara 
como da mayor parte da serra de 
Meiaquice e de Benauolëce e de 50 

Guaderez e de Benamjnyr de 
Guaderez. E aïda de Mïquel e dalgüas 
aldeas da serra de Benacoffu, todos 
ally achauom oficiaaes e quë lhes 
cõprar suas cousas e uender outras se 55 
as mester auyam. E ffoy aquelle dya 
muy alegre pera dous christaãos que 
ally jazyã catyuos, dos quaaes era huü 
aquelle taalheyro natural de Lagos que 
ja dissemos que mouera Mafomede 60 
pera jr auysar aos christaãos quãdo os 
/ mil e quynhëtos foram sobre 
Alcacer. Quiserã alguüs dos nossos 
fazer deteença em cõbater certos 
mouros que se colherõ aa torre da sua 65 
mizquita, mas dom Duarte nõ lhes 
quis dar lugar por que entendeo que 
serya perijgoso trabalho com pouca 
honra e menos proueito. E como quer 
que as cousas assy fossë aazadas como 70 
ante dissemos e a gëte menos do que 
pera tamanho lugar cõpria, senõ fora a 
trigãça que alguüs poserõ ao ëtrar do 
lugar, na qual errarõ o caminho 
dereito que ouuerõ de leuar, e desy a 75 
gëte de pee que era ja muyto cansada, 
assy por causa do camjnho que fora 
grande por aazo do rodeo que fezerõ 
pella serra, como pella muyta augua 
que chouera de noite, ouue a mayor 80 
parte da gëte // [135v] do lugar tempo 
de se poer ë saluo, ca següdo os 
nossos, nõ erã sentidos, caasy os mais 
dos mouros forã tomados nas camas, 
os quaaes poderõ seer tãtos que por 85 
uëtura fora trabalho aos contrayros de 
os leuar. Apanharõ alguü gaado assy 
grande como pequeno e tornaronse 
camjnho da uilla sem auerë outro 
dãpno soomëte quanto huü fidalgo a 90 
que chamauõ Eitor de Melloo ouue 
hüa ferida cõ hüa azagaya em hüa 
perna. Nõ squeeceo aaquelle nobre 
capitã o sseruiço que daquelle mouro 
tijnha recebydo, e o que lhe por uezes 95 
tijnha prometido, ca tanto que forã 
fora do lugar logo o ffez chamar. 
Mafomede disse elle eu sõ nëbrado de 
teu seruiço, e assy do que me tees 
fallado acerca de tua maÿ e jrmaãos, 100 
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porë me praz que tu scolhas logo aquy 
aquellas / pessoas que cõtigo teë tal 
diuedo por que eu por rezõ de teu 
seruiço aia rezõ de os forrar. O mouro 
muy cõtëte daquella mercee scolheo 5 
quatro daquelles, no qual cõto erã sua 
molher e jrmaãos, os quaaes dõ Duarte 
mandou soltar que se fossë pera onde 
quisessë. E tanto que foy na uilla, 
mandou a Maffomede que scolhesse 10 
hüa daquellas mouras qual elle 
quisesse pera tomar por molher. 

 
Capitulo .LRviiºj.79 Como as nouas 

deste feito forã leuadas a elRey de 15 
Portugal. E do grande prazer que cõ 
ellas ouue: 

 
[L]ogo no dya seguinte dom Duarte 

fez prestes huü homë pello qual 20 
screueo a elRey todo o feito como 
passara, das quaaes nouas aquelle 
princepe foy muyto ledo e de praça 
fez leer a carta estando em Santarë 
onde erã alguüs strangeiros. Certamëte 25 
// [136r] disse elle assy como alguüs 
autores screuë que Phillipo screuya a 
Aristotilles que nom soomëte folgaua 
por lhe Deos dar filho, mas ainda por 
que lho dera ë seu tempo, teëdo que 30 
por a grande doutrina que delle auya 
de receber auya muyto mais 
dacrecëtar ë sua nobreza. E eu assy 
posso dizer que tenho muyto teer em 
mercee a Deos de me dar erãça nas 35 
partes dAfrica guaanhada por mÿ 
como de feito dou, e por me logo dar 
huü tal homë pera ma guardar e 
defender, cõ outras muytas rezoões 
que disse ë louuor daquelle seu capitã 40 
fazendo mercee aaquelle homë que lhe 
trouxera o rrecado, o qual auya nome 
Lopayras. Specyalmëte o mandou 
asseëtar ë seu liuro naquella cõta em 
que lhe pello outro foy requerido. E 45 
assy que polla mercee que aquelle 
messegeyro / requereo como pellas 

                                                 
79 Rasurado no original; CAPITULO 
LXXXVIII, S e K. 

muytas e boas pallauras que elRey de 
dõ Duarte presente todos dissera, e 
ainda polla reposta da carta que lhe 50 
screueo pareceo a todos que auya 
daquelle feito grande prazer, o que a 
alguüs daquelles fidalgos nõ era muy 
allegre de ouuyr spicyalmëte aaquelles 
que steuerõ no cerco e forã requeridos 55 
pera seer naquelle feito. 

 
Capitulo .LRix.80 Como dõ Duarte 

foy correr hüas aldeas que estauã 
acerca dAugua de Lyam. E do que se 60 
naquelle feito seguyo: 

 
[A]ntre os mouros forã filhados ë 

aquelle lugar dAnexamez assy foy huü 
que ja em outro tempo fora christaão, 65 
o qual tãto que foy na uilla fez dizer a 
dõ Duarte que lhe pedya que o ouuisse 
ante que delle fezesse nehüa repartiçã. 
Senhor disse elle tu podes saber que 
eu naci // [136v] christaão do uëtre de 70 
mjnha madre ca soõ filho e neto de 
christaãos aconteceome seer catyuo 
dos mouros onde ha muyto tempo que 
estou. E ueëdo como nõ tijnha pay 
nem maÿ në tal diuedo que me de 75 
catiueyro tyrasse querëdo buscar alguü 
remedyo a mjnha liberdade, pensey 
que nõ errarya fazer huü pecado por 
scusar outros muytos. E determiney de 
me fazer mouro assy por mostrança, 80 
ca nõ quisera Deos que os meus 
pecados me tãto mal fezerom, que eu 
nüca partisse das ëtradanhas do meu 
coraçom aquellas santas chagas que 
nosso Senhor Jhü Christo recebeo por 85 
remijmëto e saluaçom da linhagë 
hüanal, mas entendya que por esta 
mostrança que assy fizesse poderyam 
de mÿ segurar pera eu poder auer aazo 
de lhe fogyr e me / tornar a mjnha 90 
santa ley, se eu dereitamëte posso 
dizer tornar, por que certamente eu 
nüca della fuy partido por uoõtade 
posto que o fosse per mostrança da 
obra no coraçõ o que a boca negaua de 95 

                                                 
80 CAPITULO LXXXIX, S e K.  
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fora. E assy sentya que me trazyam 
em olho por que nom podya segundo 
minha uoõtade que nom mostrasse aas 
uezes sinaaes de fora do que 
contynuadamëte trazya çarrado no 5 
coraçõ, pollo qual nüca uy tempo pera 
fugyr. E hora que a Deos prouue de 
me tyrar per este modo, ainda que a ty 
pareça e que a rrezõ assy o mostre que 
me ante os olhos dos homeës deua 10 
seer agradecido, todauya eu me 
contëto de seer assy como he pois 
nüca por outra guisa pode seer. E 
como quer que eu seia digno de 
catiueyro por seer achado ë tal auto, 15 
seia como tua mercee // [137r] for, 
pero tãto te peço e ainda requeyro que 
me faças logo reconcillyar com a 
ssanta jgreia por que sequer ao menos 
ande seguro que se se a morte trigar 20 
pera me leuar deste mundo que me nõ 
ache fora do caminho da uerdade. E 
sse o pella uentura ouueres polla 
mïgua que eu posso fazer no guaanho 
daquelle a que por sorte auya 25 
dacõtecer, sey muyto certo que te 
posso aazar cousa em que possas fazer 
muyto assy na honra como na fazëda. 
Dom Duarte quando semelhãtes 
pallauras ouuyo sguardou ë elle e 30 
começou de pensar se husarya ãte de 
justiça ou de piedade, por que nõ 
podya per sy meesmo descernyr qual 
dellas serya milhor. Eu disse elle que 
mate este homë polla maldade que fez 35 
ë assy arrëagar / sua ley nõ som certo 
se me demandara Deos dello cõta 
sabendo que aquella foy sëpre sua tëçõ 
segundo elle diz e serey omecida em 
sua morte. Doutra parte pode seer que 40 
elle me engana, e que se por uentura 
por este caso nom acõtecera de vïjr a 
meu poder que nüca sse daquella maa 
creëça partyra. Hora por que este caso 
he douidoso eu me quero cõpoer com 45 
Deos yndo ante pella parte da piedade 
que da justiça, mãdou logo que o 
recõcillyassë cõ a ssanta jgreja onde 
tornou a auer aquelle nome que auya 
primeyro ante que renegasse a lley, o 50 

qual era Gõçallo Garcya. E logo 
naquella meesma somana lhe dõ 
Duarte começou de pregütar por 
aquello que sabya da terra, o qual lhe 
respondeo que elle sabya bë hüas // 55 
[137v] aldeas que erã ë o julgado 
dAnjara acerca daquelle ryo a que 
chamã Augua do Lyam que seryã ataa 
quatro legoa[s] ou quatro e mea ao 
mais afastadas daquella uilla. E que a 60 
terra era muyto boa a qual elle sabya 
muy bë e que nõ teuesse nehüa 
duuyda ë as yr demãdar, ca soubesse 
certo que tijnha a uitorya na mãao. E 
por que nos ja dissemos ë outros 65 
lugares deste nosso liuro que Augua 
de Lyã he a duas legoas desta nossa 
uilla, jsto ëtendee que he por o 
camynho que uay pera Tãger mais 
chegado aa costa do mar, mas este ryo 70 
ha seu nacymëto afastado dally ë meo 
daquellas serras que som ãtre terra 
dÃiara e Benauollëce. E estando ja dõ 
Duarte cõ este pensamëto de entrar 
todauya em terra de mouros / per 75 
aquella parte por onde lhe ho outro 
dissera, quis Deos que chegou huü 
christaão que fugyra aquella meesma 
noite de Tanger o qual disse que a 
terra estaua toda dassessego soomëte 80 
quanto sperauõ naquella cidade que 
naquelle dya ou no outro chegasse ally 
Xarrate alcayde do lugar, o qual era 
fama que auya de trazer .iiicj.81 de 
cauallo pera guarda da terra. Dom 85 
Duarte cõsijrou que o tempo era 
cõuinhauel pera fazer o que elle 
deseiaua. E porë mandou logo auisar 
todos pera entrar naquella meesma 
noyte, na qual partyo tãto que foy 90 
meada, leuando consygo .lxxv. de 
cauallo e ataa .ijcl.82 de pee, 
pregütando porem primeyro a 
Maffomede se sabya bë o camjnho por 
que fyaua delle muyto. Senhor disse o 95 
mouro nüca pregütees aos ladroões 
taaes // [138r] como eu era ãtre os 

                                                 
81 iiiºj, anomalia em K;  
82 ijol, anomalia em K. 
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mouros se sabe a terra ca nõ ha 
camjnho në uereda ë toda esta terra 
que eu nõ saiba, pois respondeo dõ 
Duarte a ty fyque o cuydado de nos 
guyar. E quis assy Deos que em 5 
amanheecendo forã acerca daquellas 
aldeas së ante seerë sëtidos. Hora 
disse dõ Duarte contra Affomso 
Tellez. Sobrinho uos hy aaquella aldea 
da maão dereita e vaa cõ uosco Pedro 10 
Borges e assy alguüs de cauallo que 
uos milhor parecerë, por que me 
parece que ally deue dauer mais e 
milhor gëte. E Martÿ Correa yra dar 
na outra. E pero de moura ficara 15 
carrego de yr aa derradeyra e 
Rodrigaffomso da Arca e dõ Martinho 
uãao detras pera dar socorro onde 
uyrem que he mester. E eu yrey pella 
meetade aaquella outra que esta mais 20 
afastada. E desy /como cada huü 
acabar de roubar assy se recolha logo 
pera mÿ, entregando primeyro o gaado 
e a outra presa aa gëte de pee por que 
fiquem despeiados pera ëpachar os 25 
mouros se nos quiserem seguyr. E 
começãdo cada huüs de obrar naquello 
pera que forã ëuyados. Vyo dom 
Duarte daquella aldea donde estaua 
como aallë auya outras em que 30 
parecyã mouros e mouras. E porë 
mandou la .xv. de cauallo, mas 
segundo o grande numero de 
contrayros que acharõ nõ lhes pareceo 
rezom de os cometer, ca eram muytos 35 
de pee cõ dous de cauallo que os 
acaudellauam, e recorryã cada uez 
mais de toda a terra darredor, por que 
aas fumadas que huüs e os outros 
fazyã auyã os uezinhos rezom 40 
dacudyr. E porë se recolherõ aquelles 
.xv. pera õde estaua seu capitã. E em 
hüa ladeyra // [138v] que uyrã aazada 
pera ello fezerõ uolta aos mouros, os 
quaaes teuerã rostro come homeës em 45 
que auya fortelleza pera desuyar seu 
dãpno. E assy como os nossos chegarõ 
a elles assy lhe feryrõ logo quatro 
cauallos, dos quaaes os dous .s. huü de 
Ruy Jusarte e outro de Joham de 50 

Bayrros logo cayrã mortos. E por 
consegui[n]te foy ferido o cauallo 
dAffomso Tellez, de cuja capitanya 
erã aquelles que a uolta fezerõ. E o 
outro de Ruy de Sampaayo, recebëdo 55 
elle meesmo outra ferida aïda que nõ 
fosse perijgosa. Nobremëte se ouue 
Ruy Jusarte e a guisa de homë fidalgo 
e de boo coraçõ, o qual ueëdosse a pee 
nõ curou de se retraer mas ante foy 60 
dereitamëte aos mouros fazendo 
afastar de sy aquelles que acertaua 
dyante teëdosse rijamëte cõ os mouros 
atee que lhe acudyrã / outros 
christaãos nom ficando porë sem 65 
feridas, pero pequenas. Dõ Duarte 
ueëdo o perigoo daquelles, mandou 
pera ally outros de cauallo que lhe 
dessë ajuda cõ que se podessë vïjr 
recolhendo como de feito fezerõ, por 70 
que de mais estarë lhes recrecya 
perigoo pollos mouros que recrecyã 
cada uez mais. Nem dõ Duarte në 
aquelles que o acõpanhauã nõ eram 
ouciosos, ca se ajütarõ hüa soma de 75 
mouros ë hüa rodella de mato donde 
sse defendyã muy ardidamente, 
braadando altas uezes boa he a lley de 
Mafomede. E como homeës que o nõ 
tijnham menos nos coraçoões que na 80 
boca se leixauõ ante matar que 
prender, como quer que lhe dõ Duarte 
fazya dizer por aquelle mouro que 
consigo trazya que se dessë aa prisã, e 
que os nõ mãdarya matar, cuja reposta 85 
nõ // [139r] era outra senõ que boa era 
a lley de Mafomede. E entã mandou a 
alguüs de cauallo que se decessem a 
pee e que entrassë com elles, mas se 
aquelles mouros cõ tanta ffe queryã 90 
mostrar aos cõtrayros que erã pera 
defender sua ley, bë lhe mostrarõ logo 
o ëxëpro da uerdade por que ante 
quiserã ally todos jütos morrer que se 
leixarë prender por que por uëtura cõ 95 
spãto do tormëto nõ tornassem a negar 
o que ante confessauã. Pero alguüs 
ouue ãtre aquelles que se leixarõ 
prender nõ porë sem muytas chagas e 
muyto trabalho. Dõ Duarte como teue 100 
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os mouros despachados do mato fez 
ajuntar todo o rroubo e recolher o 
gaado que os de pee ja tijnhã ajütado 
em huü ualle. Os mouros porë 
recrecyã cada uez mais, ca de / 5 
todallas partes se começauã dajütar e 
caasy todos de pee. Antre os quaaes 
erã ataa .xij. ou .xiij. de cauallo. O 
capitã fez jütar sua gëte e metella em 
boa ordenança, e começou de se uïjr 10 
camjnho da uilla cõ passos muy certos 
e sem mostrãça de temor, fazendo 
afastar sua gente do mato o mais que 
podya e tomando por terra lïpa como 
aquelle que bë conhecya a gëte cõ que 15 
trautaua. Aquelles mouros que ally erã 
de cauallo nõ cessauã de braadar 
contra os de pee dizendo: Oo gëte 
mezquinha por que uos nõ trigaaes a 
pelleiar cõ estes perros e nõ ueedes 20 
ally uossas molheres e uossos filhos, 
sequer cuydaae que os acabees de ueer 
pera sëpre, gëte mezquinha e sem 
coraçõ nem bondade, ca quando uos 
por aquelles nõ pelleiaaes mal // 25 
[139v] [...] 

 
       

 
[DO CAPITULO CVII.] 83 30 

 
[...] passarõ. Vyrã os nossos como 

os mouros de Tãger começauõ de 
sayr, assy de cauallo como de pee 
tomãdo a praya de lõgo por acarõ do 35 
mar cujo numero era stimado ë 
desuayrados modos, por que quanto 
alguüs auyã menos fortelleza tãto lhe 
parecya o cõto dos contrayros mayor, 
o que aaquelles cujos coraçoões stauã 40 
mais fora de temor parecya pello 
contrayro, pero segundo 
uerdadeyramëte podemos saber o 
numero certo serya pouco mais de 
dous mil, antre os quaaes auya muitos 45 
beesteyros e spïgardeyros. E os nossos 
seguyrã seu caminho ataa que foram 
no cãpo, onde foy necessareo de se 

                                                 
83 Anomalia resolvida a partir de S. 

reteer huü pouco por que o conde nõ 
auya certidõ do uaao por que ally a 50 
Tanger o uelho sta huü ryo que uë 
daquellas serras, pello qual / sobe a 
maree huü boo spaço, aallë do outro 
que he mayor e mais acerca de Tãger e 
se passa por hüa põte a que creemos 55 
que chamã Alcãtarilha. E porë 
mandou a Ayras da Silua e a Pedro 
Rodriguez ayo de seu filho que fossem 
prouar aquella augua pera ueerë se era 
tal que se bem podesse passar, 60 
specyalmëte a gëte de pee. E em 
quanto aquelles assy forã, steue o 
conde sperando que se ajütasse a gëte 
que ujnha ainda detras, principalmëte 
de pee. Hora disse elle contra Rodrigo 65 
Affonso chamaae Meëdaffonso uosso 
jrmaão e assy algüa outra gëte de 
cauallo e acaudellaae toda esta gëte de 
pee e a trazee detras nos. E como quer 
que se aquellas fallas passassë em 70 
cima no mõte como teemos cõtado, a 
tëçõ në a creëça de todos nõ era outra 
senõ que o conde nõ auya de chegar 
mais que a Tãger // [141r] o uelho. E 
quando uyrã que o feito nõ era senõ 75 
dereitos aa cidade, parecerõ 
desuayradas cõtenëças e openyões, 
por que a huüs nõ podya parecer rezõ 
que o conde passasse o ryo e a outros 
o contrayro, specyalmëte dom 80 
Fernando era huü dos que mais 
parecya sem rezõ tal passagë 
allegando muytas rezoões sobre ello, 
cõ o qual acordauom outros fidalgos 
que o requeryam que nõ consentisse 85 
tal passagë. He bë dezyã alguüs que 
por este homë cuydar que ha de cobrar 
mayor fama, nos uaa todos meter 
donde nõ auëos descapar de mortos, 
ou de catiuos, cuydaaes que cõ esta 90 
openyã de conde nõ cuyda agora que 
cõ quatro que aquy somos nõ queyra 
poer a praça ao concelho de hüa tal 
cidade. E uos Senhor dezyã elles cõtra 
dõ Fernando nõ o deuyees de 95 
consentyr, ca posto que elle seia conde 
e capitã, / nom ha mester outro capitã 
onde uos staaes, së alguü outro a que 
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uos per rezõ deuaaes seruyr. Dom 
Fernando ou por lhe assy parecer ou 
por uëtura requerydo daq[ue]lles nõ 
cessaua de o mandar dizer ao conde 
nõ porë senõ por pallauras blandas e 5 
corteses, ca bem conhecya posto que 
tamanho Senhor fosse e que ainda fora 
mayor, pois o conde tijnha a capitanya 
por elRey, nõ tijnha ally mando senõ 
rogo. O conde sëpre respondya muy 10 
blãdamëte que todo se farya quanto dõ 
Fernando mandasse, nom cessando 
porë dauyar a gëte quanto podya, 
acenando ao alferez que nõ fezesse 
senõ andar. E quando Ayras da Silua e 15 
Pedro Rodriguez chegarõ acerca do 
ryo, virã como passauõ dous mouros 
de cauallo que vijnhã ao seu encõtro 
cõ mostrãça de lhe quererë teer o 
passo, sejaaes uos ja bë vïjdos disse 20 
Ayras da Silua // [141v] quando os 
uyo por que ao menos mostrarnosees o 
uaao, ca segundo eu sospeito nõ auees 
uos ca de fazer grande deteëça. 
Aquelles dous mouros de cauallo 25 
como passarõ o ryo cometerõ 
rijamente contra os nossos, mas 
despois que uyrã que hyã os christaãos 
dereitamëte a elles e que cõ mayor 
fortelleza os hyã receber da que elles 30 
leuauõ pera os cometer, fezerõ 
rijamente a uolta lãçandosse muy 
apressadamëte na augua, e tã trigosa 
foy aquella uolta que a huü delles 
ëbellecou o cauallo e ouuera de cayr 35 
na augua. E nõ soomëte Ayras da 
Silua e Pedro Rodriguez correrõ 
aaquelles mas a mayor parte dos 
outros que estauã primeyro. E Luis 
Steuez aquelle alferez como sabya a 40 
uoõtade do conde sem mais pregütar 
passou o ryo aallë e foy poer a 
bandeyra aa porta de Tanger o uelho. 
E a outra gëte toda como aquello uyo / 
começou daballar contra os mouros 45 
onde cada huü assy como sentya 
esforço em sy meesmo assy se trigaua 
pera seer primeyro. E quanto a trigãça 
dos nossos foy mayor tanto a 
mortindade dos mouros foy mais 50 

pequena, ca tãto que uyrã os 
christaãos passar o ryo logo começarõ 
de se confrãger como gente em que 
começaua dentrar temor Steuã da 
Gama huü caualleyro do Jffante dõ 55 
Fernando e Ruy Casco forã os que 
naquelle dya fezerõ primeyro aos 
mouros chegada. Erã ally muytos e 
boõs homeës por que depois daquelles 
Senhores .s. o conde e dõ Fernando e 60 
dom Affomso de Vascõcellos, erã ally 
dom Henrique filho deste conde e dõ 
Johã de Castro e dõ Jorge seu jrmãao 
Gõçallo Vaaz Coutinho, Johã de 
Lima, dõ Roolim, dom Aluaro 65 
dAtayde, Ruy de Sãpaayo, Pedro 
dAtayde e Aluaro dAtayde seu 
jrmaão, Fernão Pïto, Johã Pestana // 
[142r] Duarte Furtado, Nuno Furtado, 
Pedro de Mendoça, Pedro Borges, dõ 70 
Fernando era acõpanhado de nobres 
homeës fidalgos assy criados de seu 
pay e auoo como seus proprios, ca 
eram ally Fernã Pereyra e Gõçallo 
Vaaz Pinto, Fernã de Sousa alcayde de 75 
Guimarãaes, Martÿ Figueyra huü boo 
scudeyro de linhagë que o conde dom 
Pedro criara caasy do berço, homë 
certamëte nobre assy nas armas como 
nos outros autos. A pelleia deste dya 80 
foy grande, ëpero durou pouco spaço 
ca posto que os mouros tantos fossë, e 
os christaãos nõ chegassë senõ os de 
cauallo, tã rijamente e cõ tal ardideza 
forã cometidos que em breue se 85 
começarom de desbaratar nõ sem 
grande spargimëto de sangue dos 
ïfiees do que muytos cayram logo 
mortos no cãpo, o desacordo foy 
tamanho ãtre os mouros / 90 
principalmëte nos de pee que nõ 
acharõ outro remedyo senõ lãçarse ao 
mar por que o conde foy assy auisado 
que assy como os foy uëcendo assy 
lhe tomou logo a parte da uilla. E tãtos 95 
forã os feridos e de taaes chagas que 
as ondas do mar erã em algüas partes 
tïtas de sangue. E esto nõ creaaes que 
se diz por fallar mas por dizer 
uerdade, ca onde se lançarom passante  100 
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de .vicj.84 antre mortos e feridos nõ he 
de ma[ra]uilhar por as ondas seerë 
tintas de sangue, por que aallem do 
dãpno que ja receberõ na terra, ainda 
no mar nõ ficauõ së parte, ca alguüs 5 
daquelles de cauallo ouue ally que 
meterõ os cauallos no mar, matãdo e 
ferindo naquelles mal auenturados, 
assy como dõ Henrique filho deste 
conde que seguyo tãto huü daquelles 10 
mouros pella augua que foy ë grande 
perigoo // [142v] por aazo do cauallo 
que cayu cõ elle onde sua uida fora ë 
breue acabada se lhe huü scudeiro de 
seu padre que se chamaua Rodrigo 15 
Rebelo nõ acorrera. E tãta era a pressa 
e uoõtade que o conde trazya de danar 
aaquelles seus contrayros que passou 
por onde seu filho estaua naquelle 
trabalho e nõ atendeo a ello senõ 20 
braadar a todos, aa uilla Senhores aa 
uilla, hüa uez aiamos as portas ca 
aquelle certamëte era todo o deseio 
daquelle conde. E foy grande mal por 
que o nõ leixaram husar de todo o que 25 
elle sobre o filhamëto daquella cidade 
quisera fazer como adyante ëtendemos 
de contar. Assy seguyo o conde os 
mouros que fogyã pera a uilla que os 
fez passar as taracenas indo os 30 
christaãos tam acerca delles que 
alguüs derõ com os cõtos das lãças no 
muro, e / tãta era a pressa que aquelles 
leuauã que nõ ouuerom tempo de ëtrar 
pellas portas e forõse ëbarrar por hüa 35 
ladeyra que ally ha donde remessauõ 
suas armas. E certamëte que se o cõde 
teuera mais gëte ainda que fora muyto 
menos do que a outrë parecera 
necessarea, e duas ou tres fustas 40 
aquella cidade fora em aquelle dya da 
coroa de Portugal, ca tãto desacordo 
era antre os mouros e por tã 
desbaratados se auyã que senõ sabyã 
dar a conselho nem por todo o muro 45 
assy da parte do mar como da terra nõ 
parecya nehüa pessoa, soomëte 
daquella parte donde os nossos ãdauã 

                                                 
84 viºj, anomalia em K. 

que parecyã molheres que lãçauã 
algüas pedras, e ainda estas cõ 50 
desacordo. E dëtro era o allarido a tã 
grande assy das molheres como dos 
moços que ia parecya que tijnhã os 
christaãos a posse do lugar. E despois 
que o // [143r] conde sentyo que se nõ 55 
podya por entã mais fazer pera o lugar 
seer ëtrado, disse a dom Fernando que 
lhe parecya bë que recolhesse esses 
fidalgos que cõ elle erã, e elle 
recolherya a outra gëte. E assy foy 60 
logo feito por que o conde receaua que 
lhe matassë os cauallos cõ as beestas 
de cima dos muros. E tãto que forã 
dally afastados fezerõ alguüs 
caualleyros ca cada huü em sua parte. 65 
Auysado porë foy o conde de mandar 
tomar alguü gaado que estaua ao pee 
da barreyra onde Ruy Casco matou o 
derradeyro mouro que naquelle dya 
morreo. E ë se tornando o conde cõ 70 
sua gëte acaudellada consigo, vyrã 
iazer os mortos ãtre os quaaes foy 
conhecido aquelle Gonçallo Garcya de 
que ja fallamos em outro lugar. E 
ssegüdo que se despois soube pellos 75 
alfaqueques passou o numero dos / 
mortos de .iiicj85.  hüa cousa me fica 
por dizer que me nõ parece que he 
rezõ que aia de ficar sem nëbrãça, pois 
nossa principal ëtëçõ he fazer presente 80 
a memorea dos boos aaquelles que 
hãde de uïjr. E foy assy que huü 
fidalgo que elRey criara que se 
chamaua Aluaro Meëdez Cerueyra 
cayu seu cauallo cõ elle onde lhe 85 
certamëte nõ falleceo nobre coraçõ 
pera se defender, ca posto que os 
mouros fossem assaz sobre elle nüca 
lhe falleceo grande esforço atee que 
foy socorrido së receber nehüa ferida. 90 
Antre aquella soma dos mouros que 
matarõ ouue alguüs que quiserã ante 
prouuar a aspereza do catyueyro que 
experimentar a amargura da morte dos 
quaaes foram .xxvij. E por que o 95 
conde pësaua que achasse ainda 

                                                 
85 iiiºj, anomalia em K. 
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mouros em Tanger o uelho fez que a 
gëte se enderëçasse pera lla pera os 
tomar por cõbate, mas elles como vyrã 
// [143v] assy o desbarato do alcayde e 
dos outros da cidade, ouuerõ por seu 5 
baroto nõ sperar semelhante sorte, e 
poseronse em saluo ante que os 
contrayros tornassem, porem o conde 
mandou aa gente que roubasse o lugar 
e que lhe posessë o fogo. E dally 10 
fezerõ seu camjnho pera Alcacer cõ 
aquelle prazer que os ueëcedores 
sooem de teer quando lhe Deos da 
uitorea quanto mais semelhãte, na qual 
auees de saber que ouue muytas e 15 
grandes cousas como era rezom que 
ouuesse ë tã grande feito. As quaaes 
leixamos descreuer mais por contëtar 
uoõtades alheas que ligeyramëte tomã 
fastyo que por scusar trabalho de nos 20 
meesmo. Em esta pelleia foy huü 
nobre homë natural de Castella 
scudeyro do meestre de Callatraua / 
que se chamaua Pedro de Godoy 
homem ma[n]cebo e muy desposto 25 
pera qualquer cousa que a boo homë 
cõuyesse fazer assy a cauallo come a 
pee. E assy se ouue neeste dya como 
nobre homë, e despois em quanto hy 
esteue, que foy atee que dõ Hërique 30 
tomou a gallee em que este scudeyro 
foy presente, e em quanto naquella 
uilla steue nüca cessou trabalhar por 
honra assy ë bragãtïjs como em 
almogauaryas e assy ë outros autos em 35 
que se honra podya buscar. Grande 
foy o feito deste dya e muy dãpnoso 
pera os mouros, pero ainda lhe a 
fortuna foy assaz fauorauel, por que se 
sse acertara de chegar huü bragantÿ 40 
que o conde ally mandara e nom fora 
estoruado cõ uëto cõtrayro cõ o qual 
nõ pode passar o cabo dAlmenar 
donde uyram o dãpno que os 
christaãos fazyã // [144r] nos mouros. 45 
Aallë dos mortos nõ se podera scusar 
que nõ tomarõ .iicj. ou .iiicj. mouros 
uyuos, specyalmëte por que se o 
bragantÿ ally chegara, nõ ousarõ de 
sayr as zauras que sayã da uilla que 50 

derõ uida a muytos mouros. E tanto 
foy esta uitorea mayor quanto foy a 
uyda së dãpno në perigoo dos nossos, 
ca nõ achamos que nehuü fosse morto 
në ferido de tal ferida de que ouuesse 55 
trabalho. 

 
Capitulo Cviiºj. Como o conde 

mãdou a hüa aldea ao termo de 
Tanger. E do roubo que dalla 60 
trouuerõ: 

 
[C]om estas cousas que assy o conde 

hya fazëdo na terra dos mouros hya o 
sseu poder delles ëfraquecendo cada 65 
uez mais, specialmëte naquella 
comarca de Tãger, onde se o sseu 
deseio mais inclinaua fazer dãpno, ca 
ãtre os que fugyã da terra e os que nõ / 
ousauõ laurar, e desy o gaado que lhe 70 
cada dya trazyã, nõ auyã rezõ de 
laurar as terras como soyã, pollo qual 
todos erã em grande mingua 
specyalmëte os moradores da cidade, 
os quaaes costrangidos de tãta 75 
necessydade, nõ sabyã que fazer 
senom yrse pellas aldeas de fora 
buscar suas erdades que leixarõ 
semeadas ante que partissë daquelles 
lugares. E logo a poucos dyas despois 80 
daquella pelleia da praya de Tãger, 
foy huü mouro a Alcacer fallar ë 
alguüs catiuos que la jazyã. E tãto que 
o uyo Mafomede como nõ trazia outro 
cuydado senõ aquelle, começou de lhe 85 
mostrar de ssy gasalhado e tomar falla 
cõ elle pera saber se se tornara algüa 
gëte a algüa daquellas aldeas, 
fazendolhe suas promessas assy de lhe 
guardar // [144v] o ssegredo como de 90 
sua satisfaçõ. E como a gëte desta 
naçõ mais que outra, se uëce por qual 
quer cousa que lhe dë, hora seia per 
sua propria necessydade ou por 
mallicya, creëos que toda a promessa 95 
que Mafomede fez ao mouro forã huü 
par de çapatos, ouuelhe o mouro de 
contar como na lõba dAlmenar estaua 
hüa aldea que se chamaua 
Beneçoleymam em que stauã alguüs 100 
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mouros cõ suas molheres e filhos. 
Mafomede pareceolhe tarde pera 
auisar o conde. E tãto que se spedyo 
do mouro assy se foy logo fallar cõ 
seu capitã e contarlhe todo o que 5 
passara cõ o mouro. E porë o conde 
mandou logo a Rodrigo Affonso e a 
Meëdaffonso seus jrmaãos que 
ajuntassë dez de cauallo e que fossë 
ueer o que o mouro dissera, os quaaes 10 
jütarõ consigo ataa quareëta de cauallo 
ãtre os / quaaes era Lourëço de 
Caceres adayl de Cepta e Aluaro de 
Saa e assy outros, onde ouue pouca 
pelleia por que todo o dãpno se tornou 15 
ë morte de huü mouro que Mafomede 
matou por sy meesmo. E trouuerom de 
caualgada dez almas e dez uacas e dez 
cabras e seis asnos, sem acharë nehüa 
gëte que os podesse ëpachar. outrossy 20 
por darmos rezõ ao que ante dissemos 
.s. que elRey dõ Affomso de Portugal 
ordenaua passar ë Africa cõ dous mil 
cauallos. E alguüs querrerã saber 
como sse desaazou sua passagë por 25 
aquella uez. Saibam que no tempo ë 
que aquelle Rey staua mais ocupado 
em dar auyamëto a ssua passagë 
sobreueo em elle grande jnfyrmydade 
de febre, stando na cidade de Lixboa 30 
tãta e por tal guisa que alguüs fisicos 
desasperarom // [145r] de sua uida, 
onde lhe foy dito por alguüs relegiosos 
que nõ curasse de tal passagë por que 
era contra a tençam de todos, e que bë 35 
parecya seer voõtade de Deos que elle 
nom fezesse tal passagë pois lhe 
prouuera que ouuesse em tal 
jnfirmidade. Specyalmëte lhe foy isto 
dito por huü licëcyado que era 40 
confessor de sua jrmaã a Jffante dona 
Catillina86 que era homë discreto e 
soube bë auer a uoõtade deste Rey por 
que o ao dyãte fez arcebispo de 
Lixboa. E cõ este se ajuntarõ alguüs 45 
conselheyros que mostrarõ a elRey 
que nõ deuya passar por aquella uez 
ante deuya correger seu Regno 

                                                 
86 Catalina, S. 

tëperando suas despesas, por que as 
gëtes nõ ouuessë aazo de seer tã 50 
gastadas como eram por causa do 
uallor ë que as cousas sobyã, que era 
tã grande por que os pobres caÿ em 
grandes mïgoas / nõ podendo chegar a 
ellas. E este Rey como era homë de 55 
boa uoõtade cõcedëdo a todo ainda 
que elle nõ era de sua natureza muy 
sogeito ao conselho. E porë cessou 
daquella yda. E fez ajütar seus pouoos 
naquella cidade onde lhes fez dizer 60 
como sua uoõtade era correger seus 
regnos, ëcomëdandolhe que buscassë 
modo como se bë podesse fazer. E os 
do pouoo muyto ledos cõ tal deseio 
lhe derom certos auisamëtos, 65 
specyalmëte, que pagasse os 
casamëtos que se prometerã a alguüs 
fidalgos, pollos quaaes lhe dauã 
grandes teëças. E que dally em dyãte 
nõ posesse outras quanto por rezõ dos 70 
casamëtos, pera a qual cousa lhe deu o 
pouoo Cëto e cinquoëta mil dobras 
pagadas aa custa daquelles que erã 
scusados. E que ouuesse elRey // 
[145v] todallas teëças que tijnha 75 
asseëtadas por rezõ dos casamëtos 
pagando aaquelles a que fosse 
obrigado assy do tempo de seu padre e 
auoo como do seu. E que dally em 
dyãte nõ asseëtasse mais teëças a 80 
nehüa pessoa pella dita rezõ. E desto 
fez aquelle Rey juramëto, pero o 
Regno nõ ouue pera ally ëmenda, e se 
dãte pouco tijnha dally endyãte teue 
mëos. E todo por causa das guerras 85 
uolütaryas que nüca ataa feitura deste 
liuro leixou de fazer cõ outras cousas 
que leixamos pera a cronica geeral do 
Regno. 

 90 
Capitulo .Cix. Como o conde de 

Vyana foy a ssegunda uez a Tanger e 
das cousas que fez: 

 
[P]or que aquelles Senhores e 95 

fidalgos e gëte que ally fora uïjda 
aaquella uilla dAlcacer nõ passassë o 
tempo sem obrarë o que perteecya aa 
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honra de seu Rey e delles meesmos, 
trabalhaua aq[ue]lle conde de buscar 
aazo / pera ello, por que aallë do que 
aos outros perteecya, bë conhecia 
quanta parte lhe ficaua daquelle feito. 5 
E por que como magnanimo e homë 
de tal sangue, posera toda a ssua bë 
auëturãça deste mundo ë guaanhar 
aquello que o phillosafo disse que era 
o principal premyo e gallardõ dos 10 
nobres e excellëtes baroões ë esta vida 
e ainda na outra, ca segundo diz Johã 
Flamano na glosa que fez sobre a 
primeyra cãtica dante que ainda no 
jnferno he dada menos pena aaquelles 15 
que ë este müdo forã excellëtes 
caualleyros. E porë o conde dõ Duarte 
fallou huü dya cõ dõ Fernando, e 
disselhe Senhor se uos parecer que he 
bem façamos hüa sayda contra Tanger 20 
e uaamos correr algüas aldeas que sam 
aallë e pode seer que quando 
tornarmos costrangeremos os mouros 
que nos uëhã dar pelleia em que por 
uëtura possamos dar outro tal golpe 25 
em elles como // [146r] fezemos outro 
dya. E pode Deos ordenar que 
entremos com elles de mestura e 
cobrarmos a cidade, ca mayores 
marauyalhas fez ja nosso Senhor que 30 
aquesta. Ca pois Senhor ca sooes 
deuees de fazer muyto por tomardes 
cõ aquella honra que tal homë como 
uos deue merecer. Ca uergonha serya 
tamanho Senhor como uos sooes 35 
passar ë estas partes e contëtarse de 
tornar pera o Regno como huü proue 
caualleyro ou fidalgo. E pollo diuedo 
que antre nos he assy da minha parte 
como da condessa minha molher cõ 40 
uossa madre. E desy a boa uoõtade 
que me uosso padre sëpre teue e të, e o 
trauto que antre nos he, tenho specyal 
cuydado daquello que uejo que a 
uossa honra he necessareo. Diz o autor 45 
que o trauto era que aquelle dõ 
Fernando / casasse cõ dõna Lyanor 
filha deste conde. E os outros filhos 
casassë cõ as filhas do marques. Jsto 
tijnhã o marques e o conde trautado 50 

antre ssy. E uos Senhor nõ curees 
doutras openyoões que sëpre trazem 
frõteyros specyalmente fidalgos 
mancebos, os quaaes pella mayor 
parte deseiã nouidades, nõ sguardãdo 55 
bë as fïjs dos feitos. Dõ Fernando 
disse que lho agradecya muyto ca 
aquello era o que ele dello speraua. 
Hora Senhor disse o conde, a mym 
parece que he bë que nos uaamos a 60 
hüas aldeas que som aallë de Tãger 
cõtra Arzilla por o caminho do mar a 
llegoa e mea e a duas. E mandemos 
dyãte ataa cëto de cauallo por 
corredores. E estes homeës meaãos 65 
assy scudeyros delRey como uossos e 
meus e os // [146v] fidalgos fiquë cõ 
uosco, assy Senhor que nõ uaão na 
corredura senõ gëte meuda que faça o 
que lhe mandarem. E o cuydado 70 
destes seia passallas aldeas aallë, 
cercãdoas darredor por que os mouros 
nõ aiã rezõ de fogyr contra o cabo 
dEspartel e ryo de Tagadarte ataa que 
nos cheguemos cõ outra87 gente de 75 
cauallo e de pee, Dom Fernando 
respondeo que lhe parecya muyto bë 
ordëado, e que lhe pedya que assy o 
fezesse executar, a qual cousa sabida 
por aquelles fidalgos, huüs se forã a 80 
dõ Fernando e outros ao conde 
agrauandosse muyto de tal feito, 
dizendo que a honra serya toda dos 
primeyros. E que elles nõ uyerõ ally 
senõ pera merecer e que pollo elles 85 
assy merecerë deuyã sëpre seer 
ëcarregados de cousas / em que se a 
honra podesse e deuesse guaanhar. E 
uos Senhor disseram elles contra o 
conde nõ poderyees fazer cousa que 90 
nos mais possamos nem deuamos 
sentyr. E uos poderees mandar uosso 
filho dõ Hërique por nosso capitã e 
nos lhe obedeeceremos tã 
compridamëte como a uos meesmo. E 95 
breuemëte o rumor foy sobreste caso 
tã grande que o conde ouue por milhor 
de nõ mandar nïguë. E porë aa 

                                                 
87 No original: autra ; a outra em S. 
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ssegunda feyra que eraã .xvij. dyas 
daquelle mes de mayo, o conde fez 
chamar Rodrigo Affonso e 
Meëdaffonso aos quaaes mandou que 
tomassë quareëta de cauallo assy 5 
delRey como de dõ Fernãdo e seus 
que fossë ata Almenar onde 
trabalhassë por tomar  hüa limgoa e 
que fezessë huü rebate sobre Tanger 
pera ueerë se acudya algüa gëte e que 10 
sguardassë como vijnha // [147r] 
corregida. E por semelhante que 
sguardassë muy bë pella terra e se 
tornara algüa gente88 pera as aldeas e 
em que lugares pera lhe darë de todo 15 
auisamëto, por que disse elle eu 
ëtendo de mandar esta noite a mjnha 
fusta sobre Tãger pera acabarë de veer 
o que a uos fallecer, ca certo he que 
uos nõ poderees assy ueer todo como 20 
elles, në elles como uos. E jüto o que 
ambos uyrdes poderey saber o que me 
compre. Aquelles jrmãaos partyram 
ãbos assy cõ aquelles quareëta e forã 
amenheecer a hüa aldea jüto cõ a lõba 25 
dAlmenar na qual acharõ mouros e 
mouras que se acertou daquella89 noite 
chegarë ally pera leuarë algüas cousas. 
E tomarõ delles dez matando huü por 
que se nõ quis dar aa prisã. E 30 
apanharõ alguü gaado pero pouco. E 
dally forã aa praya jüto cõ Tãger o 
uelho së nüca mouro de cauallo në / de 
pee ousar sayr da cidade pero que os 
bë uissem dos muros que stauã assaz 35 
acõpanhados assy de homeës como de 
molheres. E assy se tornarõ pera 
Alcacer sem algüa torua në empacho. 
O conde fez logo apartar aquelles 
mouros huüs dos outros e fezlhe 40 
pregüta pollo que deseiaua saber 
acerca daquellas aldeãs. Senhor 
disseram elles, essas aldeas pouoradas 
stã, como quer que outras muytas que 
estã atraues contra Luzmara ja sõ 45 
despouoradas. E ainda estas por que 
nos pregütaaes ja as gëtes dellas stã cõ 

                                                 
88 No original: getë. 
89 No original: dequella. 

muyto temor. Pero disserã aquelles 
mouros nos nõ sabemos se por uëtura 
per ista yda que hora os teus fezerõ e 50 
por saberë que somos tomados, se se 
leuãtarã, pollo qual o conde 
determinou logo partyr aa quarta feyra 
seguïte. E naquelle dya que se meteo ë 
menos que era terça feyra se seguyrã 55 
duas // [147v] cousas naquella uilla 
dAlcacer por que os mouros ouuerõ 
rezom de sse auisar. A primeyra que 
hüa moura a que chamauõ Axa que 
ãdaua na camara da condessa sayu 60 
aquelle dya por resgate de huü 
christaão. E pero fosse molher 
segundo o lugar em que andaua sëtyo 
bë o cuydado em que os nossos ãdauã 
de danificar aos homeës de sua ley, e 65 
como foy ãtre elles assy lho cõtou 
logo. E a ssegunda foy dous moços 
que fogyram a Johã Vaaz Corte Real, 
os quaaes forã tomados de huü 
almocadë de Tãger a que chamauam 70 
Toar, o qual cõ alguüs seus 
cõpanheyros jazya ë Augua de Lyã 
por que tijnha carrego da guarda da 
terra por mandado do alcayde de 
Tãger, o qual lhe fazya dar certo preço 75 
aa custa dos moradores da uilla. 
Aquestes moços cõcertarõ com a 
moura certificãdo com o cõde auya 
dëtrar naquella noite / meesma, pollo 
qual a terra logo foy auisada e os 80 
mouros leuãtados cõ todos seus 
gaados e fazëda, afastando todo da 
terra. E huüs passarõ o ryo de 
Tagadarte e outros se colherõ aa sserra 
de Gibelfabiby. E outros se foram aa 85 
sserra de Mitene, buscando cada huü 
sua segurãça pera onde mais longe 
podya. E o que mais afastado era nõ 
perdya grande temor. O conde nõ 
sabendo desto nehüa cousa ordenou 90 
todauya sua entrada aquella noite que 
tijnha ordenado. E dõ Fernando foy 
dyãte com a gëte que auya de correr, 
os quaaes erã atee .icj. de cauallo em 
cujo conto era dõ Affomso e dõ 95 
Hërique e outros muytos fidalgos assy 
delRey como do Jffante. E o conde 
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ficou detras cõ a outra gëte de cauallo 
e de pee como quer que alguüs mãdou 
por mar. E ë seguindo assy huüs e os 
outros seu camjnho acerca da lõba 
dAlmenar, forã // [148r] sentidos das 5 
guardas que os mouros ally tijnhã, os 
quaaes muyto asinha fezerom hüa 
almenara sobre huü cabeço alto aa 
qual logo respondeo outra do castelo 
de Tãger. E como quer que o conde 10 
conhecesse que era sentido seguyo 
porë auante ataa chegar a hüa torre 
que esta acerca de Tãger o uelho onde 
pensou de achar a gëte de pee que 
mandara pello mar a qual por aazo do 15 
tempo que era muyto nõ podya bë 
desëbarcar. E tãto que soube della 
recado fez dizer a dõ Fernando que 
aballasse cõ algüa mais trigãça por 
que se a menhaã vijnha chegando 20 
mãdãdo aaquella gëte de pee que era 
cõ elle que se fosse cõ os primeyros e 
que o fosse sperar aa põte dAlcã-
tarinha, mandãdo Meëdaffonso cõ 
certos de cauallo cõ ella e elle ficaua 25 
aguardando a outra gëte que saya do 
mar, a qual veëdo que tardaua tomou 
quatro ou / cinquo de cauallo e foy 
onde aquelles stauã desëbarcando E 
trouxe cõsigo aquella que achou fora 30 
mãdãdo que a outra que ficaua nõ 
saysse do mar. E sseëdo ë Tãger o 
uelho era ja menhaã onde fez ajütar 
toda sua gëte e seguyr caminho 
daquellas aldeas pera onde ordenara 35 
que dõ Fernãdo fosse, o qual como foy 
menhaã mandou apartar dõ Henrique 
cõ alguüs .s. Gõçallo Vaaz Coutinho, 
dõ Pedro dEça, Pedro de Mëdoça, 
Aluaro de Farya, Joham Pestana e 40 
assy outros ataa cinquenta pera yr 
correr hüas aldeas que se chamauõ a 
Palmeyra e Ceta e Aamar. E dõ 
Fernãdo foy a outras que stauã mais 
contra Tãger specyalmëte a hüa que se 45 
chamaua Leõçar. E como os mouros ja 
erã partidos, nõ achou dõ Fernando 
nehüa cousa em que fazer presa. E dõ 
Henrique em sua parte achou tres 
homeës uallëtes e ardidos, dos quaaes 50 

[...] // [148v] 
 

        
 

[DO CAPITULO CXI.]90 55 
 
[...] pouco poer ë uëtura sy meesmo 

que nõ të outra cousa senom quanto 
guaanha pella ponta da lãça como 
Sacomã. E uos que auëturassees 60 
quanto guaanhou uosso bisauoo que 
he hüa gram parte do regno. E cõ isto 
nõ hã de dizer por outras partes senõ o 
conde foy a Tãger. Porë Senhor uos ia 
acabado teëdes o que uos compria, 65 
tãto monta estardes aquy huü mes 
come huü ãno, nõ sooes homë que 
aiaaes de viuer por uossa lãça, quando 
quisessees star nõ uos compria desta 
guisa quanto sob capitanya sob menos 70 
de uos, partijuos ëboora e leuarees cõ 
uosco a mayor parte dos boos que 
aquy som. E entom uerees como o 
conde uay a Tãger cõ scudeyrinhos de 
sua casa ou cõ os que aquy estã cõ 75 
medo de os enforcarem no Regno 
pollas maldades que fezerõ. E entõ 
farees co-/nhecer ao mundo que uos 
fostes91 a causa principal de se fazerë 
taaes feitos e nom a ssua propria 80 
uertude. Dom Fernando ou por elle 
meesmo teer aquelle meesmo cõselho, 
ou pollo dito daquelles determynou de 
se partyr pera o Regno, e cõ elle a 
mayor parte dos outros. Hora quem 85 
poderya acabar descreuer o escarnho 
que fazyã aquelles dos que ficauam, 
dizendo que lhe rogauã que nõ 
fezessem dally auãte mal aos mouros e 
que os leixassë uiuer ca erã homeës 90 
fracos e proues e que pecaryã de lhe 
fazer dãpno. Da tornada que este dom 
Fernando fez ao Regno lhe deu elRey 
a uilla de Guimaraães e o fez conde 
della de que se seguyrã grandes 95 
murmuçoões antre aquelles que amauã 
a este Rey e soomëte atendyã aa ssua 

                                                 
90 Anomalia resolvida a partir de S. 
91 No original: festes. 
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honra e proueito e nõ // [149r] husauã 
de maneyras nem de praticas como 
outros muytos que auya neeste tempo 
como na cronica geeral do Regno sera 
contado. 5 

 
Capitulo .Cxij. Como o conde de 

Vyana foy a terceyra uez a Tãger. 
 
[B]em assy como a Tãger aquelle 10 

phillosafo que tijnha a cadeyra em 
Atenas mandaua a huü seu discipulo 
que se quisesse aprender daquella 
sciëcia que elle ensinaua que fosse 
primeyro cinque ãnos aprender a 15 
ssoportar jnjuryas. Assy aquelle conde 
era ja bem ensynado a ssoportar taaes 
prasmos e scarnhos, por que de sua 
mocidade os ouuera husado como ja 
teëdes ouuydo. E assy os tijnha ë 20 
custume e tãto era de grande animo 
que algüas uezes se acertauom que em 
hüa hora meesma sabya o que delle 
dezyã, e neessa hõra e mercee aos que 
os prasmauã, ca dezya que ëtanto 25 
cuydaua / que lhe fazya Deos bë em 
quanto soubesse que lhe auyã ëueia. E 
partyo dõ Fernando no começo de 
junho e logo a poucos dyas o conde 
mandou hüa sua fusta ao porto de 30 
Tãger a rresgatar huü seu mouro por 
huü christaão, dando auisamëto 
aaquelle patrõ que se trabalhasse muy 
bë de saber o estado da terra como 
estaua, o qual ë tornando de sua uyagë 35 
lhe cõtou como aprëdera que os 
mouros tãto que souberõ que dõ 
Fernando era partido com outros que 
lhe uyerõ dajuda de fora tomarõ 
atreuimëto de sayr ousadamëte a 40 
ssegar seus paães por todo o termo da 
cidade. E que por semelhãte lãçauã 
seus gaados soltamëte por aquelles 
lugares que ante soyã, teëdo que por a 
gëte dAlcacer seer tã pouca nom 45 
teeryã atreuimemto de chegar aaquella 
comarca. Soube ainda mais por 
aquelle seu homë que sayra do 
catiueyro como na // [149v] cidade nõ 
erã fronteyros de cauallo pero que os 50 

sperauã cada dya, e que soomemte 
auya, hy duzëtos mouros de pee que 
uyerõ de Feez, os quaaes erã assy 
presuntuosos de ssy meesmos que 
disserã aaquelles da fusta quando se 55 
partyã que dissessem ao conde que 
fosse emboora quando quisesse que no 
cãpo os auya dachar ca nõ eram elles 
os mouros de Tãger que se lhe 
ëçarrauõ no lugar, mas que elles o 60 
yryam receber e que aallë da põte os 
auya dachar. Pois que assy he disse o 
conde elles seiam bë vijndos, e pois 
me elles tãta honra querë fazer que me 
querë vïjr receber aaquem da ponte. 65 
Jsso quero eu veer. E porë mandou 
logo fazer prestes sua gëte pera ueer 
se as obras daquelles cõcordauã cõ as 
pallauras. E por quanto soube que os 
mouros tijnhã postas muy grandes 70 
guardas pella / terra pareceolhe que 
serya milhor ëtrar de dya que de noite 
entendendo que despois que fosse 
menhaã yryam aquelles guardadores 
proueer suas fazendas e starya a terra 75 
mais dessegurada. E ë hüa quarta 
feyra que era o ssegüdo dya do mes de 
julho, ouuydas suas missas, ca era o 
dya ë que Santa Marya visitou Santa 
Ellisabel, mãdou recolher algüa gente 80 
de pee assaz pouca aas fustas e barcos 
pera sayrë na praya de Tãger ao tempo 
que elle chegasse. E elle partyo logo 
cõ noueenta de cauallo lãça ë punho 
sem outra gëte. E elles a Augua de 85 
Lyã forã uistos dalgüas atal[a]yas que 
os mouros tijnhã, ca parece que cõ 
todo seu cuydado, në cõ todo o 
atriuimëto dos mouros de pee que 
uyerõ de Feez, nõ leixauom de sse 90 
guardar. E assy fezerõ logo suas 
fumaças ë taaes lugares por que em 
breue // [150r] toda a terra foy auisada 
specialmëte a cidade de Tãger pollo 
qual todo o guaado que andaua fora 95 
recolherom aa barreyra. E os nossos ë 
hüa somada uyrã huü de cauallo, apos 
o qual o cõde mandou que corressem 
pera o ëbranharë e lhe fazer leixar o 
camjnho como de feito fez. E assy 100 



Crónica do Conde D. Duarte de Meneses – Estudo histórico-cultural e edição semidiplomática 
 

 

 
 

- 139 -

forã ataa que chegarõ aa praya onde as 
fustas ja estauã ë atallaya do conde. E 
tãto que o conhecerã lãçarõ a gëte fora 
acerca da ribeyra do steyro 
dAlcãtarinha, mas huüs dez ou doze 5 
de cauallo que ally andauã pera lhes 
ëbargar a ssayda, ou com a uista que 
ouuerõ do conde o que mais he de 
creer, ou por uentura nõ se atreuendo 
desperar ally aquella gente ainda que 10 
pouca fosse forãse camjnho da cidade, 
mas / despois que aquelle capitã soube 
como sse aquelles tornarõ, mandou 
aaquelles de pee que ficassë ally a par 
das fustas e elle seguyo auãte caminho 15 
do lugar, onde o alcayde sayu ata as 
Taracenas cõ ataa .L. ou .Lx. de 
cauallo, e a gëte de pee estaua toda 
pella barroca e no arriffe. E como quer 
que aquelles mouros de Feez se tãto 20 
atreuessë em suas forças nõ ousarõ 
porë de comprir o que ante prometerõ 
ca nõ poderyã com rezõ dizer que lhe 
fallecya tempo e lugar e ainda poder, 
ca segundo parecer de todos, seryã 25 
ally ajütados [a]taa mil e quinhëtos 
mouros antre de pee e de cauallo. E o 
conde foy assy yndo ataa cerca das 
Taracenas, onde ordenou toda sua gëte 
ë aaz pera ueer se poderya cõuydar 30 
aquelles mouros pera o vïjrë cometer 
// [150v] mandando a ssuas trombetas 
que fezessem sinal de batalha. E os 
mouros ë lugar de vïjrë por dyãte 
tornauã atras. Marauilhosa cousa diz o 35 
autor, numero de noueëta homeës 
teerë audacia a mil e quinhëtos aa 
ssoõbra dos muros da sua cidade, õde 
he de presumyr que ficaryã ainda mais 
sequer ao menos molheres e moços. 40 
Por certo grande glorya e honra foy a 
este conde que taaes e tã grandes 
uitoreas cobraua de seus cõtrayros, o 
qual ueëdo como os mouros, nõ 
queryã chegar, në elle era rezõ que os 45 
fosse buscar segundo o lugar em que 
estauã e o numero da gëte que era nõ 
soomëte contar por uitorea ë se tornar 
mas aïda passou auãte contra o 
almargë, onde mãdou dar fogo aos 50 

fascaaes do pã que stauã / nas eyras, 
ëtendendo que aallë de lhes danar 
cousa a elles tãto necessarea que os 
farya mouer contra elle o que por 
nehüa guisa në por outra quiserã fazer, 55 
soomente quanto alguüs delles se 
sobyã nos medoõs mais pera chorarë 
sua perda que tomar ousyo de a 
defender E dally aballou pera a põte 
dAlcãtarynha e desy a Tãger o uelho, 60 
onde mandou queymar e destroy[r] 
quanto se pode achar que podya trazer 
proueito aos contrayros. E92 dally 
mandou que aballassem caminho 
dAlcacer sem nehüa trigãça. E passada 65 
a lomba dAlmenar, vyrã como 
começaua de crecer a gente das aldeas 
e desy er outros que andauã afastados 
nos cãpos a ssegar e a debulhar, os 
quaaes começarõ de seguyr o conde 70 
ataa huü ribeyro õde // [151r] se 
ajütarõ ataa cïquoëta de cauallo cõ 
aquelles mouros de pee. E o Ribeyro 
passado elles passarõ por semelhante, 
cobrando cada uez mayor ousyo pollas 75 
ajudas que lhe recrecyã, dizendo aos 
nossos que fossem assy huü pouco e 
veërya Xarrate o alcayde de Tanger e 
elle lhe mostrarya milhor o caminho 
ca o leuauã errado, mostrandosse muy 80 
allegres polla uitorya que lhe parecya 
que tijnham. O conde como bë 
conhecya suas manhas e como a ssua 
tençã por aquella uez era de yr assy 
ladrando apos elle ataa achar tempo e 85 
lugar em que se os nossos nõ 
podessem reuoluer pera lhe azagayarë 
os cauallos. E por que aallem daquella 
sobida hya outro ualle em que auya 
outro ribeyro que tijnha muyto peor 90 
porto, determinou uoltar a elles ãte / 
que la chegasse. E porë tãto que 
trespos hüa somada que ally ha que se 
chama Cana Coxa, fez reteer todollos 
seus pera tomar os jmijgos de mais 95 
preto. E tãto que ëtendeo que seryã 
acerca de caualgar o cabeço, fez a 
uolta sobre elles com a mayor trigãça 

                                                 
92 Letra omissa em K. 
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que pode. E tã acerca erã os mouros 
que aa uolta que o conde fez caasy 
toparõ as testas dos cauallos hüas cõ 
as outras. E assy forã aquelles jnfiees 
cometidos dos nossos e tal força lhe 5 
deu Deos por uertude daquelle nobre 
capitam que nõ poderõ soportar sua 
presença. Mas assy como derõ em 
elles assy fezerõ a uolta cõ muyto 
mayor trigança do que forã cometidos, 10 
nom porë todos por que alguüs sperarõ 
ally a vijnda de Xarrate pera lhe 
honrar as sepulturas, aos outros quis 
Deos bë // [151v] por que tijnhã os 
cauallos folgados mais que aquelles 15 
que os seguyã. E a uëtuyra foy mjlhor 
pera os que ante vijnham traseyros, os 
quaaes se aa uolta acharõ primeyros, 
pollo qual forã seguros do dãpno por 
que ouuerõ tempo pera se lançar por 20 
aquellas branhas de que aquella terra 
he assaz acõpanhada. E os nossos forã 
assy derribãdo nos outros por aquelle 
sopee abaixo no qual matarom treze. E 
dos outros huüs scaparõ naquellas 25 
branhas outros guarecerõ pella 
ligeyrice de seus cauallos, alguüs se 
sconderõ antre a espesura daquelles 
matos que ficarõ ally pera sëpre, 
morrendo das chagas que leuauã. Dõ 30 
Henrique que aa primeyra era dyãte 
pollo qual aa uolta que seu padre fez 
ficou detras, e quando foy na somada 
enderëçou a outros mouros a que uyo 
leuar outro camjnho. / E em querendo 35 
yr dencõtro a huü magote de mouros 
que se queryã meter em hüa branha 
perpassou o cauallo cõ elle onde se nõ 
fora Affomso Caldeyra que como 
homë fidalgo e nobre enderëçou pera 40 
onde elle jazya e veëdo estar .iiiºj. 
daquelles mouros aparelhados pera yr 
sobre dõ Henrique assy deu em elles, 
matando logo huü e ferindo outro de 
taaes feridas de que acerca morreo. E 45 
os outros dous ouuerõ por seu proueito 
nõ sperimëtar aquelle perigoo, e 
meteronse na branha e assy scapou 
aquelle Senhor pera fazer ao dyãte 
muyto seruiço a Deos e a elRey. E era 50 

este Affomso Caldeyra homë de boa 
linhagë e nobre coraçõ tal que 
mereceo muyta honra nos autos desta 
guerra. O despoio daquelle dya foy 
.ix. cauallos e duas egoas. Ayras da 55 
Silua assy como era nobre caualleyro 
// [152r] assy começou a sseguyr aos 
mouros. E como o lugar he enfesto 
pera baixo foy o cauallo ëpeçar antre 
dous uallados onde deu com elle no 60 
chãao. E ao cayr deu da cabeça e 
quebroulhe hüa queyxada cõ huü 
pedaço de casco, das quaaes feridas a 
poucos dyas morreo ë Cepta. E foy 
achado que morreo virgë e cõ huü 65 
sedenho cinto a carõ da carne, pollo 
qual segundo ho auto em que acabou e 
o modo que em seu viuer, eu creo 
pyedosamëte que elle seia cõtado na 
cõpanhya dos marteres bë auëturados. 70 

 
Capitulo .Cxiij. Como os filhos que 

forã de Çallabëçalla uyerõ a Alcacer. 
E como o cõde sayu a elles. E do 
desbarato que elle e dõ Henrique seu 75 
filho fezerõ ë elles. 

 
[A]aquelles que uyerë fora desta 

nossa ydade ou que nõ uyrõ as outras / 
storeas do Regno senõ aquesta dizëos 80 
que no tempo que regnarõ na casa de 
Bellamarÿ Mulley Aaco e Mulley 
Bualle, ouue naquellas partes huü 
grande e poderoso marÿ de linhagë 
real o qual sëhoreaua a cidade de 85 
Cepta e Alcacer e Tãger e Arzilla cõ 
toda a sserra de Gibelfabiby cõ outras 
muytas terras chaãs. E depois que lhe 
elRey dõ Joham filhou a principal que 
era Cepta, elle se passou a Tãger. E 90 
hora ally hora em Arzilla fez sëpre sua 
morada ataa fim de sua vida. Ouue 
muytos filhos. E como os mouros 
cõtinuadamente cõtendë e ha antre 
elles muytas ocasyoões de mortes 95 
como ueedes que a natureza obra cõ 
outros efeitos na geeraçõ e corruçõ, 
trazendo antre as criaturas seus aazos 
segundo as influëcias superiores 
requerë. Morto aquelle Çallabëçalla 100 
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ficarõ // [152v] alguüs filhos menos 
dos que elle ouuera. E despois por 
tempo se forã gastando de guisa que 
ao tempo que este cõde dõ Duarte era 
capitã dAlcacer ja nom erã mais uiuos 5 
de dous, os quaaes senhoreauã aquella 
serra de Gibelfabiby que he hüa 
comarca em que ha grandes 
pouoraçoões com a uondãça de 
mãtijmëtos. E estes dous jrmaãos assy 10 
como vijnhã de nobre sangue, assy erã 
homeës de grandes anymos 
deseiadores de obrar grandes feitos. E 
como quer que toda a outra erãça que 
fora de seu padre lhe nõ ficara mais 15 
que aquella terra, ëpero elles nõ podyã 
perder amor aaquelles de Tanger e 
dArzilla, como ãtre elles fosseë 
criados, e os moradores da terra polla 
mayor parte da criaçõ daquelle seu 20 
padre. E elles nõ uiuessë së grande / 
sperãça de cobrar aquelles meesmos 
lugares, auyã por ello grande 
sentimëto de qualquer dapno que lhe 
uyã padecer. E quãdo lhe assy foy 25 
notyficado que os christaãos tã 
ousadamëte ëtrauã pellas terras e 
como fazyã fugyr as gëtes do termo 
proposerõ de tornar dello vingança, 
teëdo que aallë da grande honra que 30 
dello podyã receber, nom poderyã 
ficar sem grande proueito por que se 
mostraryam por ello ao seu Rey 
dignos de mayores gallardooës, e desy 
aueryam ainda os coraçoões daquelles 35 
mouros ë muyto mayor perfeiçõ.93 E 
porë fezerõ chamar alguüs homeës 
daquella cidade em que ouuesse 
mayor autoridade e poder, aos quaaes 
apartando disserã: Nõ sabemos disserã 40 
elles quanto uos outros sentijs estas 
perdas // [153r] dãpnos que uos estes 
perros fazë, o qual aallë de seer uossa 
destroyçã he grande desonra e doesto 
de toda a casa de Feez, a qual nos 45 
sentimos por muytas maneyras A 
primeyra e principal polla natureza 
que teemos cõ uosco e tã longa criaçõ 

                                                 
93 No original: perfeicõ. 

como sabees, e desy seermos todos de 
hüa ley, e possoyrmos nobreza antre 50 
os outros marïjs da casa de Feez. 
Ajütando ajnda a isto o mal e desonra 
que estes christaãos teë feito a meu 
padre. Porë uos fazee assy mandaae 
trazer enculcas sobre Alcacer, e veiã o 55 
modo que aquelles perros teë, e 
segundo elles ja acham o caminho 
despeiado pera uos vïjrë destroyr, 
podera seer que os gaanharemos hüa 
hora ë lugar onde nos delles possamos 60 
uïgar, ca nõ pode seer que sëpre este 
mal antre nos aja de durar, Ouuindo os 
outros assy aquellas pa-/llauras 
debruçaronse todos no chaão beijando 
a terra e despois a rroupa daquelles. 65 
Parece disserã aquelles que quer Deos 
tornar a erãça aaquelles a que 
perteece, poëdo nos vossos coraçooes 
que guaanhees aquello que uosso 
padre ãtijgamëte possoyu. E pois uos 70 
uos a isto querees moueer, aallë de 
fazermos logo uosso mandado, 
morreremos e viueremos cõ uosco. E 
porë se trabalharõ logo de poer ë obra 
o que lhe aquelles marïjs assy 75 
disseram, lãçando suas ëculcas por 
aquellas serras que teuessë atallayas 
sobre a uilla, os quaaes sguardauã 
muy bem como a gente sahya fora e a 
guarda que sobre ssy leuauam. E assy 80 
auisarõ dello aquelles regedores de 
Tãger, os quaaes notificarõ aos filhos 
de Çallabëçalla todo. E jütãdosse huüs 
cõ os outros disserã, o feito seia assy 
nos partamos daquy os mais de 85 
cauallos que podermos // [153v] ajütar 
e vaamos tomar cillada acerca 
dAlcacer donde mandaremos alguüs 
que uaão correr aa uilla, os quaaes tãto 
que forem uistos, mostrë que se ueë 90 
recolhëdo cõtra Tãger. E elles pensarõ 
que he Xarrate, e como estã cheos de 
vitoreas nõ hã de presumyr senõ que 
os hã todos de matar, e querrellos ham 
seguyr sequer ataa tres ou quatro 95 
legoas. E nos tãto que os vyrmos em 
lugar onde os gaanhemos na meetade, 
faremos que paguë o nouo e o uelho. 
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E ajütaronse ataa vicj. de cauallo assy 
daquella serra de Gibelfabiby como de 
Bëymagrafot e assy de Tãger, os 
quaaes partiram taaes horas dacerca 
daquella cidade que forõ amanhecer 5 
acerca dAlcacer, ficando os .iicij. ë 
cillada no caminho ruyuo e os .iicj. se 
forã lãçar acerca da villa em huüs 
matos que ally auya. E sseguyosse que 
naquelle dya era a guarda dAluaro de 10 
Saa. / Assy pera descobryr como pera 
dar aa gente erua e lenha. E ssayrõ cõ 
elle tres de cauallo .s. Dyego 
Gonçallez criado que era do Jffãte dõ 
Henrique que entõ era almoxarife, e 15 
Luis Steuez que ëtõ era alferez do 
conde e Affomso Caldeyra, os quaaes 
saindo per aquelle meesmo caminho 
por que uaão dAlcacer pera Tãger 
pouco afastados do lugar, sobyram a 20 
huü outeyro onde sse chamaua a casa 
branca pera deuisarem dally a terra, 
donde alguüs delles uyrã parecer huü 
de cauallo, në ainda aquelles que o 
uyrã nõ ëcherõ bë os olhos delle por 25 
que ainda bë nõ parecya ja era cuberto 
da soõbra do mato. E estando huüs e 
os outros ë duuyda o que era, se homë 
se outra cousa, e finalmëte acordarõ 
antre ssy que Affonso Caldeyra fosse 30 
dar recado aa gëte que sahya cõ as 
bestas da carrega que se reteuesse ataa 
que determinadamëte soubessë se era 
gëte se o contrayro. E ë decendo // 
[154r] Affonso Caldeyra por ho 35 
outeyro abaixo cõtra o caminho uyo 
como mouros seguyã pera a villa. E 
assy uoltou muyto asinha a auisar seus 
cõpanheyros. E estando sperando por 
elles pera sse ajütarë e se sayrem 40 
dantre os jmijgos o milhor que 
podessë os outros steuerõ quedos pera 
auerë acordo se speraryam ally o 
conde defëdendosse o milhor que 
podessë, ou se se lãçaryã no camjnho 45 
da uilla. E finalmëte acordarõ de sse 
tomarë a poer sobre todo o cabeço do 
outeyro. E ë isto virã como eram 
cercados dos mouros de todallas 
partes. E tã certos cuydarõ aquelles 50 

jnfiees que os tijnhã que os da parte da 
villa se decerõ a pee pera os filharë 
aas maãos. E os nossos quando os 
assy uyrã disseram antre ssy, nos ja nõ 
teemos mjlhor rëedyo que ë quanto / 55 
estes mouros stã a pee de nos lançar 
por ãtre elles. E ante que se ja estes uã 
a cauallo ãte nos seremos ë lugar que 
nos ueiã da uilla. E que nos outros 
queyrã correr nõ poderã tã asinha por 60 
starë mais alõgados. E em fallando 
isto se lançarõ pello mõte a fundo e 
derom na az dos mouros jndo Aluaro 
de Saa e Luis Steuez juntos e o 
almoxarife, ou por fallicimëto do 65 
cauallo ou por alguü outro aazo 
cõtrayro foy ally morto, e nõ serya 
certamëte mÿgua de fortelleza, ca 
assaz fora ja experimëtado ë outros 
feitos, como por nos ja em algüas 70 
partes foy scripto especyalmëte na 
cronica dos feitos de Guinee. E os 
outros indo assy correndo huü ãte o 
outro parecendolhe que a morte lhe 
sopraua nas costas forã os cauallos 75 
cayr com elles em hüa pequena 
barroca // [154v] os quaaes come 
homeës bë acordados se leuãtarõ muy 
asynha em pee. E cõ cõtenëças 
dhomeës ardidos se defenderõ muy 80 
nobremëte cõ suas spadas nas maãos, 
pero os mouros nõ ousarõ muyto de os 
seguyr, por que os nossos assy como 
se defendyã, assy se hyã retraendo 
pera tras contra o Ryo descobrindo 85 
cada uez mais a uilla, por que ata ally 
os cobria hüa uolta da serra que ally 
faz. E ë isto pareceo huü mouro sobre 
o cume daquella serra sobre a uilla 
õde sse agora põoe as atallayas 90 
quando o ryo nõ he muyto cheo, o 
qual fez sinal que tornassë acabar 
aquelles dous, ca ainda ninguë nõ 
sahya da uilla. E bë he que os mouros 
tornarõ mas nõ teuerõ tempo pera 95 
acabar sua maa voõtade por que os 
outros erã ja na uista da villa recuando 
cada uez / mais pera o ryo. E Aluaro 
de Saa foy ally ferido. E ë isto 
começou a gente de sayr e o ssino de 100 
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fazer repique, pollo qual os mouros 
começarõ de fazer uolta. Affomso 
Caldeyra que era antre o cabeço e o 
camynho da villa quando uyo que os 
outros nõ uijnhã e vyo jr os mouros 5 
pello caminho ëtendeo que nõ poderya 
auer a uilla por aquella parte consijrou 
de se lãçar ao mar pollo outro cabo da 
serra cõtra Tãger. E como quer que os 
mouros fossem tras elle cõ assaz 10 
aficacya, a ligeyrice de seu cauallo 
despois da ajuda de Deos, lhe deu a 
uida em aquella hora, por que no 
caminho achou huü ribeyro o qual 
pero fosse mayor do que parecya o 15 
cauallo o ssaltou tã ligeyramëte como 
se fora huü pequeno passo, o que 
todollos cauallos dos mouros recusarõ 
fazer. E na // [155r] deteëça que 
aquelles que o seguyã fezerõ ë buscar 20 
lugar aazado pera o passar, ouue rezõ 
Affonso Caldeyra de se sayr. Jsto 
principalmëte por que os mouros auyã 
ja uista dos christaãos que sayã da 
uilla, na qual como estas nouas fossem 25 
sabidas. Dõ Henrique foy logo posto a 
cauallo e outros cõ elle que se mais 
prestes acharõ. E ë seëdo aquelle 
Senhor sobre a ssomada do camjnho 
erã tres mouros ãtre elles e a uilla da 30 
parte da serra. E huü scudeyro que ally 
era criado do conde que se chamaua 
Johã da Sertaãe que ao adyante foy 
adayl homë uallëte e de boo coraçõ 
foy a huü daquelles mouros, e ë o 35 
seguindo cayrã ãbollos cauallos em 
huü ribeyro seco onde o cauallo de 
Johã da Sertaãe cayu logo morto, e 
elle deu tamanha paãcada cõ a cabeça 
no chaão que se nõ fora armadura ally 40 
/ fezera sua fim por cuja rezom o 
mouro ouue entãto lugar de se poer a 
cauallo, mas aquelle boo scudeyro 
assy atordado como jazya nõ pode 
sofrer que se seu cõtrayro assy 45 
spedisse aleuãtandosse muy ryjo 
tomãdoo pella põta da marlota e com 
sua spada começou de o feryr. E como 
quer que o mouro assaz fezesse por 
sua defesa ouue porë dacabar. E 50 

Joham da Sertaãe caualgou no cauallo 
que o mouro trazya que era assaz 
specyal e bem arreyado e foisse curar 
que assaz lhe era mester. E estando dõ 
Henrique sperãdo seu padre, huü dos 55 
mouros que seguyra Affonso Caldeyra 
em se tornando pera os seus, ueo nacer 
acerca dos contrayros õde nõ teue 
outro lugar por onde passasse senõ por 
meo daquelles christaãos, porë come 60 
homë que querya acabar nobremëte 
apertou sua arma na maão e feryo // 
[155v] o cauallo das sporas e tamanho 
tëto tijnha ë sua saluaçõ que nüca uyo 
hüa lança ë que se ueo spetar. E como 65 
dõ Henrique uyo que seu padre era 
acerca, começou daballar por dyãte. E 
sseëdo acerca daquelle ribeyro a que 
chamã Alcãtarinha, vyo da parte 
daallë da augua como os mouros que 70 
forã a correr se aju[nt]auõ cõ os da 
cillada, e huüs e os outros se corregyã 
pera sperar os christaãos. E como quer 
que tantos fossë, dõ Henrique nõ fez 
nehüa deteëça, mas passou a augua 75 
todauya e foy dar em elles cõ grande 
ardideza seëdo cõ elle naquella 
primeyra chegada Ruy Paaez, Ruy 
Casco, e Fernã Matella, e Pedro 
Borges, Fernã Vaaz Corte Real, 80 
Joham de Bayrros, e assy outros94 
pero poucos, sayrã cõtra os jmijgos e 
assy como chegarõ aos mouros, assy 
começarõ de derribar ë elles. E como 
quer que tãtos e / taaes fossem e taaes 85 
capitaães teuessem nõ teuerõ porem 
ousyo de se mais teer e começarõ de 
sse desbaratar. E o conde chegando ao 
lugar donde seu filho partira foy ally 
huü mouro morto que acharõ ante ssy 90 
que ia nõ sabya onde guarecesse e ja 
quando chegou onde dom Henrique 
estaua os mouros começauã de uoluer 
as costas. E forã assy huü pedaço 
seguindoos ataa que os mouros acharõ 95 
dous camjnhos, huü que uay pera hüa 
mizquita que ally ëtõ estaua, e desy 
pera grandes pouoraçõoes dos mouros 

                                                 
94 outtros, anomalia em K. 
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que sam daquella parte, assy como 
Benauollëce e Benamenyr e outras 
comarcas, pollo qual caminho seguyo 
dõ Henrique e cõ elle ataa .xx. de 
cauallo. E pollo outro que uay 5 
dereitamëte pera Tãger seguyrã outros 
mouros e o conde apos elles, porë a 
mayor parte dos mouros // [156r] se 
desuyarõ pera a sserra õde se 
ëbranharõ por aquelles matos. E cada 10 
huüs em sua parte nõ fazyã senom 
matar ë elles e caasy ãbos aquelles 
Senhores seguyrã o ëcalço daquelles 
mouros spaço de duas legoas, onde 
forã cõtados passãte de quareëta 15 
mortos. Fernã Lopez contador delRey 
foy em aquelle dya chegado ao 
derradeyro perigoo onde acabara se 
lhe Pedro Borges nõ acorrera, o qual 
matãdo dous mouros o liurou da 20 
morte. Outros mujtos mouros forã 
feridos e mortos por essas branhas, e 
filharõ tres viuos e .xxvij. ginetes cõ 
algüas egoas e  hüa azemella, dos 
christaãos nõ ouue hy feridos senõ 25 
leuemëte afora Johã da Sertaãe e 
Aluaro de Saa que ia eram na uilla, e o 
almoxarife que foy / morto.  Hüa 
cousa de notar acõteceo por aquelle 
caminho por onde dõ Henrique 30 
seguyra em se tornando ja todos pera 
Alcacer. E esto he que huü Luis de 
Sousa uyo jazer ë hüa mouta de 
adaaroeyras dous mouros os quaaes se 
ally esconderõ pëssando de guarecer 35 
despois que os nossos passassë. E huü 
delles era negro pero homë de uallor 
següdo parecya em seus corregimëtos. 
E quando o aquelle fidalgo uyo estar, 
ëtendeo em elle requerendoo que se 40 
desse aa prisam, pedindolhe hüa touca 
que tijnha a que elles antre ssy chamã 
fota. E o mouro tendeo a põta della, 
dizendolhe por seu arauigo que a 
tomasse. E ë Luis de Sousa querëdo 45 
tomar o que lhe o mouro apresëtaua 
tendeo a outra maão a arrebatoullo 
pello collo // [156v] do braço e deu cõ 
elle em terra e cõ hüa gomya que 
tijnha scondida na mãga da marlota 50 

começou de o feryr e aos braados que 
o outro daua acudyrã dõ Dyego de 
Castro e Fernã Matella, e outro 
scudeyro que se chamaua Vasco 
Nayo. E o mouro nõ perdya porë 55 
coraçom ante sse defendya cõ grande 
força. E como quer que elle assy 
esteuesse soo ca o outro mouro era ja 
morto com aquella soo arma na maão, 
tençã, foy de todos que se defendera 60 
de dous por ardidos que foram. E 
ainda stãdo assy ouue hüa lãça aa 
maão com a qual deu hüa grande 
lãçada aaquelle Fernã Matella. E aa 
fim acabou nobremëte e come homë 65 
em que auya fortelleza e nobreza de 
coraçõ. E sse o outro que estaua cõ 
elle que primeyro morreo teuera a 
fortelleza / daqueste, certamëte nõ 
poderã as suas almas partyr së 70 
companhya doutras almas christãas a 
ueer as cousas do outro müdo. E assy 
se tomarõ os nossos muy allegres de 
tamanha uitorya, tãto mais quanto lhes 
nëbraua os scarnhos que os outros que 75 
se ante partyram pera o regno delles 
fazyam. 

 
Capitulo .Cxiiiºj. Como o conde foy 

a ual dAnjara e como dõ Henrique foy 80 
dyãte [...] 

 
[F]oy este desbarato daquelles 

marïjs muy sëtido de todollos mouros 
specyalmëte daquelles de Tanger, nõ 85 
soomëte pella perda de muytos e 
nobres que ally morrerõ, mas ainda 
polla desonra que todos receberõ. Aa 
Deos dezyã aquelles uelhos, e ataa 
quando ha de durar a tua yra sobre nos 90 
// [157r] sobre tãtas perdas e dãpnos 
quantas nos e nossos padres parëtes 
amigos teemos recebidos. Certamëte 
ja os nossos olhos nõ teë augua que 
lãçar tãtas uezes chorarõ ja nossas 95 
perdas roubos e mortes e catiueyros. E 
tãto he ja nosso mal e dãpno que os 
jmijgos meesmos hã piedade de nos. 
Por que nõ soomëte o Regno de 
Portugal mas os de Castella he tïto de 100 
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nossos filhos jrmaãos e parëtes. Estas 
e outras lametaçõoes fazyã os mouros 
chorando sua perda. E por quanto o 
conde nõ achaua modo como ëtrasse 
aa terra daquelles por que era toda 5 
guardada. Consijrou que serya bë 
sobre seer assy huü tempo ataa que 
soubesse que aquelles tijnhã algüa 
segurãça pera auerë rezõ de mãdarë 
seus gaados fora cõ menos cautellas 10 
do que ante fazyã. E desy como uissë 
que o conde / ja nõ entraua 
presumeryã que era cõ mïgua de gëte 
ou com outra algüa necessydade. E 
porë esteue assy o que lhe ficaua por 15 
passar daquelle mes de julho e todo 
agosto e setëbro e parte doutubro. E 
entõ falou cõ Mafomede em segredo. 
Cõpre disse elle que busques alguü 
lugar onde uaamos fazer algüa cousa 20 
ãte que o ÿuerno mais ëtre, toma deste 
feito boo cuydado como ata aquy 
fizeste, e ja sabes como teu seruiço ha 
de seer pagado. Mafomede era homë 
sperto e de grande auisamëto e nõ lhe 25 
falecya boa uoõtade pera seruyr o 
conde, ca naturalmëte o amaua muyto, 
e eu o uy muytas uezes chorar despois 
do seu falicimëto. E como elle era 
mouro sabya bë os modos que antre 30 
elles auya. E como se acertaua de 
aaquella uilla uijrë alguüs fallar em 
seus // [157v] resgates, fallaua com 
elles, e ou por geito ou por promessas 
tyraua o que querya saber de suas 35 
voõtades. Ouue de saber o modo que 
os mouros de Valdãiara tijnhã ë seu 
uiuer e per que maneyra lãçauã o 
gaado fora e a que horas. E por se 
cer[ti]ficar dello chamou o adayl e 40 
disselhe que fossë ueer aquella terra se 
estaua no modo que lhe aquelles 
mouros dizyã. E sseendo huü dya ë 
hüa mata pera de noite spyar a terra 
acertousse que alguüs mouros da 45 
comarca se ajütarõ pera yr aa caça 
pera hüa uoda que fazyam antre ssy. E 
por que o lugar principal onde elles 
auyã de caçar era aquella mata onde 
Mafomede e os outros iazyã o que o 50 

mouro muy bë sabya. E quando os uyo 
assy enderëçados pera a mata disse ao 
adayl amygo oje he a minha fim e tu 
seras catiuo / ca a mÿ nõ daryã estes 
mouros a uida por quanto ouro ha no 55 
mundo, nõ querya Deos tal disse o 
adayl, ca se tu ouueres de morrer eu 
nõ ficarey uiuo, ca pois me tu 
scolheste pera seer teu cõpanheyro em 
esta uyagë, assy o sserey na morte 60 
como na uida. E o que for de ty seia 
de mÿ. E por que os mouros vijnhã 
ainda longe, começou Mafomede de 
pensar como homë de grande coraçã 
se acharya alguü caminho pera sua 65 
saluaçã ca hy nõ auya ja por onde 
sayssë que nõ fossë uistos, e que 
steuessë os cãaes auyam de reuoluer 
toda a mata. E como começassë de 
latyr logo os mouros auyã dacudyr 70 
pensando que achauã algüa ueaçã. E 
estando Mafomede neeste pensamëto 
apresëtoulhe o spiritu santo 
querendosse nëbrar dos seus fiees e do 
seruiço que lhes auya ainda de fazer // 75 
[158r] huü pensamëto cõ que sayrã de 
tamanho perigoo. E esto he que 
Mafomede uyo estar hüa silha de 
colmeas ãte ssy, antre as quaaes 
scolheo dous cortiços uazyos. E disse 80 
ao adayl tomaae huü desses cortiços e 
eu tornarey ho outro e abafemos muy 
bë as cabeças e os rostros e vaamonos 
per esta serra acima, e estes mouros 
cuydarã que hymos mudar estas 85 
colmeas e que por causa das abelhas 
hymos assy abafados, como de feito 
fezerõ passando por meo dos outros 
mouros së seer sentido por elles nehüa 
cousa do ëgano que lhe fazyã. E os 90 
nossos forã assy ataa que acharã hüa 
branha em que se descarregarõ assy 
dos cortiços como do grande temor 
que leuauã. E como quer que os 
corações95 daquelles nõ podessë / por 95 
aquella hora estar em grande 
assessego nõ squeeceo a Mafomede de 
oolhar logo o lugar pera a cilada. E 

                                                 
95 No original: coraçõos. 
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como uyrã horas passarõ seu caminho 
õde lhe acõteceo outro caso caasy 
igual do primeyro. Ca seendo elles aos 
uallos dAnexamez ë assomando por 
hüa lõba seëdo ja de noite vyrã ãte ssy 5 
.xvij. almogauares mouros. E ueëdo 
Maffomede como ja hy nõ auya outra 
cousa senõ morrer ou catiuar por que a 
noite era clara como quer que fosse së 
lüa, ëbraçou seu bedë e deu rijo pellos 10 
outros chamando por Santyago. E 
desy o adayl que o seguya. E os 
almogauares quando ouuyrã aquella 
uoz e dita cõ tal atreuimëto pensando 
que uijnhã outros mais christaãos 15 
detras, pello qual começarõ de fogyr 
cada huüs pera sua parte. E os nossos 
ouuerõ lugar de se // [158v] auer na 
uilla cõ sua segurãça. As quaaes nouas 
ouuydas pello cõde deu a Deos muytas 20 
graças por que lhe prazya de dar assy 
as cousas de seus cõtrayros por maão 
dhomë que nõ era de sua santa ley. E 
porë mandou logo que se fezessë 
prestes pera a segunda feyra que erã 25 
.xxj. dyas doutubro E como foy noite 
mandou partyr a gëte de pee cõ certos 
de cauallo pera sua guarda, dizëdo que 
o fossë sperar acerca dos vallos 
dAnexamez. E tãto que foy mea noite 30 
partyrõ cõ a outra gëte de cauallo. Os 
quaaes tãto que forã cõ os outros 
seguyram seu caminho de guisa que 
ante menhaã se lãçarõ em cillada em 
huü soueral aallë dAnexamez, donde 35 
mandou poer suas atallayas sobre ssy 
assy de hüa parte como da outra. 
Estando assy ataa que o sol / era 
acerca da linha equinoecial, entãto que 
ia nõ speraua que o guaado saysse a 40 
pacer. Senhor disse Mafomede nõ 
curees ca assy mo disse huü mouro 
que este gaado nõ saya senõ muyto 
tarde por aazo do temor que teë de uos 
e dos uossos. E nõ tardou muyto 45 
despois que Mafomede dissera estas 
pallauras quando huü de cauallo 
começou de descobrir andando hüas 
lõbas, e desy tornousse pera donde 
partyra cõ animo assessegado fazëdo 50 

sinal a todolos da terra que 
desëcurrallassë seu gaado e sayssë 
seguramëte cada huü a fazer seu 
proueito. Hora disse o conde cõtra dõ 
Henrique seu filho apartaae alguüs 55 
desses fidalgos que uyrdes milhor 
ëcaualgados, e chamaae Affonso 
Caldeyra e Johã da Sertaãe e Gonçallo 
Affonso e Johã da Mata meus 
scudeyros // [159r] de guisa que 60 
seiaaes por todos .xx. e hij correr este 
cãpo e eu com estes .xxx. que ficã 
yremos com a gëte de pee detras uos. 
E prouue assy a Deos que nüca foram 
uistos në sentidos ataa que derõ em 65 
hüa aldea e despois em outras donde 
tyrarõ essas almas que acharõ. E dõ 
Henrique cõ os outros nõ fazyã entãto 
senõ rodear o gaado que era muyto e 
boo assy grande como pequeno. E bë 70 
quiserã os mouros defender suas casas 
e fazëdas e nõ lhe abastou o poder 
pera ello, e morrerom delles seis e 
outros forã feridos. E quando uyrã que 
sua defensam nõ podya abastar, 75 
acolheronse indo por ãtre a espessura 
das aruores ataa que se ouuerõ nas 
matas e branhas que som assaz 
grandes por todas aquellas serras. E 
em quanto os primeyros ëpachauam os 80 
nossos cõ sua pelleia, auyã / os moços 
e molheres tempo de se saluar. Tirarõ 
porë noue almas. E desy jütarõse 
todos no cãpo e segundo ëtender caasy 
de todos, teerya dõ Henrique mil e 85 
duzëtas cabeças de gaado apanhado cõ 
o qual começarom daballar. E os 
mouros assy daquella terra como de 
Guadallez e da serra de Meiaquice e 
doutras partes começarom de crecer 90 
cada uez mais, os quaaes hyã assy 
atraues dos christaãos pellas meas 
ladeyras. E os nossos uyerã assy cõ 
sua caualgada ordenada ataa portella 
dAnexamez. E por que o conde uyo 95 
que os mouros erã ia tãto auãte como 
elles pëssou que querreryã pelleiar e 
porë mandou andar a caualgada cõ a 
gëte de pee e cõ alguüs de cauallo pera 
sua guarda, tomando os spingardeyros 100 
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e alguüs poucos beesteyros cõsigo. E 
os mouros se ajütarom ao // [159v] 
pee de huü cabeço fragoso e de muyto 
mato, e esteuerõ assy quedos atraues 
dos christaãos. E quando o conde uyo 5 
que nõ queryam pelleiar cõ elle në 
decer donde stauã, ffoy assy seu passo 
e passo cõtra elles ataa que foy acerca, 
que mandou aos spingardeyros que lhe 
tirassë, ca nõ erã ë lugar em que lhe os 10 
nossos de cauallo podessë fazer 
chegada. E tãto que as spingardas 
começarom de tyrar cayu logo huü 
morto cujo spãto fez aos outros fogyr 
por aquella fraga. E dally uoltou o 15 
conde sobre a caualgada que staua 
retehuda por aazo do caminho dos 
vallos que era streito. E tãto que forã 
de todo fora daquella streitura, por que 
ia era de noite e o gaado se vijnha 20 
perdendo por aquelles matos, mãdou o 
conde que ficasse ally. E elle cõ os de 
cauallo forã aa uilla por dar mãtijmëto 
e folga a sseus cauallos. E como foy / 
mea noite tornarõ a caualgar e tornarõ 25 
a ajütar aquelle gaado que andaua ja 
spalhado pellos matos e muyto delle 
se tornou pera donde partira. Empero 
ainda leuarõ aa uilla .ijcl.96 cabeças de 
gaado grande e .vjc. de gaado meudo e 30 
.xj. asnos cõ que derõ grande tempo 
repayro a ssua gouernãça. 

 
Capitulo .Cxv. Como o conde foy a 

hüa aldea de terra de Luzmara a que 35 
chamauã Nazere. E do que lhe aueo ë 
sua yda. 

 
[C]onhecendo o conde dõ Duarte 

quanto lhe aq[ue]lle mouro era 40 
proueitoso e necessareo fazyalhe 
muyta honra e mercee. E o mouro 
como ante viuya pobre e auya grande 
afeiçã aos christaãos. acrecëtauasselhe 
cada uez mais a boa voõtade pera 45 
seruyr. E ssobre todo a graça de Deos 
que lhe mãdaua que o fezesse, ca se 
ella foy poderosa de fazer abrir a boca 

                                                 
96 ijºl, anomalia em K; ccl, S. 

da asna de ballaão pera fallar, muyto 
mais // [160r] o sserya pera mudar o 50 
coraçõ de huü homë pera lhe fazer que 
o seruisse. E porem a poucos dyas o 
conde apartou aquelle mouro e lhe 
disse: Mafomede vees os dyas que 
fazë tã ëxutos e tã boos, que uejas 55 
prazer vay cuydando algüa cousa em 
que possamos trauar, sequer pera 
trazer alguü gaado pera teermos ë 
deposyto pera o tempo da 
necessydade. Senhor disse o mouro 60 
leixaaeme cõ esse cuydado. E 
começando de pensar no caso, 
ocorreolhe aa memorea hüa boa aldea 
que era ë terra de Luzmara que se 
chamaua Nazare. E por que nõ sabya 65 
se era pouoada97 në er ho ousaua 
pregütar por nõ auisar aos mouros. 
Vïjdo hy huü dya huü mouro de 
Tanger que se chamaua Barraque que 
ao dyãte foy alfaqueque naquella 70 
cidade, pre-/gütoulhe Mafomede por 
huü mouro daquella aldea, que se 
sabya se o acharyam hy nomeandoo 
por seu nome por que elle o conhecya 
bë, muyto tempo ha respondeo 75 
Barraque que esse mouro nõ foy a 
Tãger, pero bë sey que he no lugar, ca 
hy ueio aas uezes seus filhos. Parece 
disse Mafomede em sua voõtade que 
pouoado esta o lugar. E por que 80 
fezessë feito cõ muyto mayor cautella 
disse ao conde. Senhor por que auees 
muytas uezes de entrar por esta terra. 
serya muy bë que ouuessees huü 
mouro que esta ë Cepta que he natural 85 
desta comarca e parece que o leuauã a 
Tanger pera o resgatar e que estando 
sobre o porto fugyo do nauyo. E por 
que o alcayde mandou que o tornassë 
outra uez ao nauyo të dello grande 90 
despeito, ca diz que bë podera o 
alcaide // [160v] satisfazer aos 
christaãos e fazer bë a elle, 
mandandolhe pagar aquelle preço por 
que fora resgatado, que elle tijnha bë 95 
prestes e que quando prestes nõ teuera 

                                                 
97  No original: pouoauada. 
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que hy estaua a cadea em que o podera 
teer ataa que pagara, mas que tomallo 
assy a poder daquelles de cuja maão 
fogyra pera tomarë dello uïgãça, que 
tem dello grande despeito e sentido e 5 
que querya achar aazo como fezesse 
mal aaquella terra. O conde deu logo 
outro mouro por aquelle ao qual 
Mafomede pregütou se saberya yr 
aaquella aldea, o qual disse que bë 10 
sabya o lugar mas que nõ saberya 
partyr da uilla pera la, soomëte disse 
que a terra era rasa. E que se fossë së 
seerë uistos que tomaryã gëte e gaado 
que no lugar ouuesse que nõ ficarya 15 
nehuü. E em hüa sesta feyra que eram 
.xx. dyas de nouëbro partyo o / conde 
cõ essa gëte de cauallo e de pee que 
no lugar auya. E por que Mafomede 
fora auisado por huü mouro dAnjara 20 
como as guardas estauã ë Augua de 
Lyã, rodearom o caminho por hüa 
ponta da serra assaz fragosa, onde 
cõueo aos de cauallo huü pedaço jr a 
pee por huü camjnho que uë de Tatuã 25 
pera Tãger. E sseëdo ja todos no outro 
caminho seguros do sentymëto das 
guardas, fez o cõde pregüta a 
Mafomede quanto auerya dally ao 
lugar onde auyã dyr, o qual disse que 30 
hüa grande legoa e mea. Pois disse o 
conde jsto he muy cedo, demos folga a 
nossas bestas e a nos e partyremos a 
horas que uaamos la sobre a memhãa. 
E despois que o conde ëtendeo que o 35 
dya nõ era muy lõge mandou que 
todos caualgassë, ca ssegundo // 
[161r] seu julgar pella norte seryam 
ajnda tres horas por andar da noite, e 
pera como a gëte auya dãdar ë fyo 40 
ëtendeo que nom auya menos mester 
pera aquella legoa e mea, porë nõ foy 
assy por que ou pello caminho seer 
mais preto do que Mafomede cuidaua, 
ou por seer mais cedo que ao conde 45 
parecya chegarõ ainda de noite. E 
teëdo ãdada hüa legoa conheceo o 
mouro que o conde ouuera de Cepta a 
terra, e disse que dally auãte saberya 
elle guyar a gëte. E bë quisera 50 

Mafomede que fora dyante, mas o 
mouro se scusou dizëdo que leuaua as 
maãos atadas que se fosse primeyro 
que quaaesquer mouros que se 
quisessë poer ë defesa, que o poderyã 55 
matar së se elle poder defender. E porë 
foy Mafomede dyãte e o mouro tras 
elle. E por chegarë ao lugar mais cedo 
do que cõuyera perderom a mayor 
parte das almas / ca como era scuro e 60 
elles nacerõ na terra, por ãtre os pees 
dos cauallos furauã e se scondyã nos 
barrãcos e nos ribeyros e pellos 
palmitaaes que ally ha muy grandes. E 
o conde mandou a dõ Hërique seu 65 
filho cõ quareëta de cauallo correr98 
outras aldeas que se fazyã atraues do 
caminho pera ueer se acharya ainda 
algüas almas ou alguü gaado, mas ja 
todo era guardado e as aldeas uazyas, 70 
ca como sua fazenda he pouca e elles 
estauã ja sospeitosos daquelle dãpno, 
ainda bë nõ ouuyã o primeyro grito ja 
erã todos fora dos lugares leuando 
esse gaado que tijnhã ante ssy. 75 
Mandou dõ Hërique porë poer fogo 
aas aldeas que nõ ficou casa que o 
fogo nõ gastasse. E entõ se tornou a 
ajütar cõ seu padre e ajütarõ .xxxij. 
almas e .ijcxxx. uacas e .vjc. cabeças 80 
de gaado meudo e .xv. asnos e cïquo 
egoas. // [161v] Parecete disse o conde 
a Mafomede que sera este boo 
caminho por onde uyemos pera 
tomarmos por elle. Senhor disse o 85 
mouro, o caminho assaz he de boo 
pero pera uos spãtardes toda esta terra 
de Luzmara, hijuos daquy a Tãger o 
uelho e dally uoltarees pello caminho 
que uay pera Alcacer. E a gëte de toda 90 
esta terra hasse dajütar e pelleiarees cõ 
elles e se lhe derdes huü boo scaldã 
ficarõ temerosos e nüca vos mais 
ousarã desperar. O cõde uyo que era 
boõ conselho, e ëtõ mandou enderëçar 95 
a caualgada cõ a gëte de pee que seryã 
ataa .Clxxx. cõ os quaaes mandou 
alguüs de cauallo e elle ficou na 

                                                 
98 No original: corrrer.   
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traseyra. E ë isto a gëte da terra nõ 
fazya senõ ajütarse de guisa que 
quando ja chegarõ aa lõba dAlmenar 
erã ja jütos bë Cëto de cauallo afora a 
gëte de pee que era muyta, huüs que 5 
seguyã a traseyra do cõde / e outros 
que hyã atraues por hüas ladeyras cõ 
mostrança de quererë teer o caminho99 
aa caualgada e pelleiar cõ aquelles que 
lha defëdessë. E o conde conhecendo 10 
bë sua ëtençam hya aguardãdo lugar e 
tempo pera uoltar sobre aquelles de 
cauallo, ca bem conhecia que tãto que 
aquelles fossë desbaratados que os de 
pee nõ auyã desperar, e por que ainda 15 
alguüs daquelles fidalgos se leixauã 
ficar, sëtindo aquelle nobre capitam 
quanta desordenãça se lhe daquello 
podya seguyr, matou o cauallo a Fernã 
Vaaz Corte Real que era huü daquelles 20 
que queryã ficar traseyros. E nõ foy o 
temor nos outros tã grande que logo 
acerca se nõ leixassë ficar outra uez, 
os quaaes tãto que uyrã os mouros 
acerca de sy, uoltarõ a elles, e seëdo 25 
huüs e os outros ëuorilhados ë 
scaramuça, socorreo ally dõ Henrique 
e forã os mouros desba-//[162r]ratados 
e huü delles preso, e os outros fugyrã 
pera os traseyros, os quaaes e pero 30 
tãtos fossë nõ ousarõ mais de seguyr 
adyante, soomëte alguüs de pee que 
seguyã por as fraldras daquellas 
serras, afastados dos nossos, mais por 
ueer se ficaua por esses matos alguü 35 
gaado daquelle que podessë tomar, por 
que podessë minguar algüa parte de 
sua perda. E ante que o conde partesse 
pera esta caualgada chegou aaquella 
uilla huü caualleyro natural de 40 
Castella que se chamaua Pedro 
dAlarcã, o qual era criado de Rodrigo 
Mãrique cõde de Paredes. E era este 
caualleyro homë mancebo e muy 
desposto pera todollos autos 45 
caualleyrosos. E assy chegou ally cõ 
sete cauallos specyaaes e cõ outros 
nobres corregimëtos. 

                                                 
99 No original: caminha. 

 
Capitulo .Cxvj. Como o conde foy 50 

correr val-/dÃiara onde sse chama ho 
outeyro do Barbeyro. E doutras cousas 
que seguyrã no Regno: 

 
[C]om todo o dãpno que os mouros 55 

receberõ despois da morte e prisã da 
gente de pee dAlmizcar nõ podya o 
conde seer cõtëto por que nõ erã 
aquelles meesmos que aquelle dãpno 
fezerom, e nüca se delle partya 60 
cuydado de os auer ou dãpnyficar se 
podesse. E ssempre ëcomendaua 
aaquelles scuytas que lhe spyassë a 
terra por ueer se poderya achar 
maneyra como lhe podesse tomar os 65 
corpos e as fazëdas. E por que a terra 
era aspera pera os de cauallo, ouue 
tãto daperfyar ë seus mandados, que 
ouue de saber como nom tijnha outra 
maneyra pera os filhar soomëte 70 
sperallos no cãpno onde elles muytas 
uezes hyã trabalhar. E huü dya aa 
noite mãdou // [162v] a gëte dormyr 
ao caminho e elle cõ a gëte de cauallo 
partyrã ante menhãa, e foysse lãçar ë 75 
cillada onde chamã Ajarda. E jouue 
ataa o meo dya que os mouros 
começarõ de decer a sseus trabalhos. 
E ally mandou o conde aa gëte de pee 
que fosse rodear o gaado. E por que 80 
entendeo que os mouros se ëbarataryã 
cõ aquelles querendo defender o sseu. 
auisouhos que se teuessem cõ elles 
pera elle teer milhor aazo pera os 
prender ou matar ou matar todos, mas 85 
nõ se guisou assy como o conde 
quisera, ca os mouros assy como uyrã 
os cõtrayros assy lãçarõ logo o gaado 
pera a serra e elles meesmos ëtenderõ 
mais em buscar suas guaridas que ë 90 
prouar a força dos cõtrayros, soomëte 
.iiiºj. mouros em cuja sorte cayu todo 
aquelle / dãpno e assy cinquoëta uacas 
e bois. Outrossy neestes dyas foy 
trelladado o corpo daquelle grande e 95 
magnanymo princepe o Jffante dom 
Henrique da jgreia de Lagos ao 
moesteyro da Vitorea onde erã as 
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sepulturas de seu padre e madre e 
jrmaãos. Foy por aquella ossada o 
Jffante dõ Fernando a que aquelle 
princepe auya recebido por filho. 
Acõpanhado de muytos e grandes 5 
Senhores e fidalgos e outra gëte 
specyalmëte caualleyros da ordë de 
Christus por que aaquelle tempo nõ 
auya hy alguü a que o principe finado 
nõ teuesse aproueitado com criaçõ ou 10 
mercee e os mais delles todo jüto. 
Pero por muyta que a cõpanha fosse 
nom foy tãta como deuera segundo as 
muytas e grandes mercees e 
bëfeitoryas que a caasy jnfïjda // 15 
[163r] gente tijnha feitas. E certamëte 
que recebeo o Jffãte dõ Fernando 
grande louuor da maneyra que teue ë 
acõpanhar aaquelle seu tyo e padre, 
por que segundo disserã aquelles que 20 
o uyrã que lhe guardou ë ello toda a 
cerymonya de padre carnal. ElRey cõ 
toda a gëte de uallor de seus Regnos 
forã ao moesteyro ao tempo que o 
uyerõ receber ao caminho. E esteuerõ 25 
a ssuas obsequias nas quaaes forã mais 
uozes de choro que de cãto, ca era 
aquelle princepe muy amado caasy de 
todollos do Regno aproueitãdo a 
quantos podya e nõ ëpeecëdo a 30 
ninguë. E neeste meesmo ãno caasy na 
fÿ morreo o duque de Bragança e 
socedeo as terras e senhoryos o 
marques de Villa Viçosa seu filho. 
Muytos teuerõ que este duque finado 35 
nõ acabara cõ tal conhecimëto da ffe 
como deuya de morrer christaão.100 

 
Capitulo .Cxvij. Como o conde foy 

correr Bo/galmaze que he nas 40 
cimalhas da Augua de Lyam: 

 
[A]jnda o conde bë nõ acabaua de 

repartyr aquella pequena presa quando 
logo fez chamar Lourenço Pirez o 45 

                                                 
100 O último período está omisso em Correia 
da Serra que refere: «Seguem-se no 
Manuscrito algüas poucas palavras, que 
estaõ cancelladas» (1793: 276). 

adayl e lhe disse que chamasse 
Gõçallete e Johã de Pelle e que fossem 
a aldea de Bogalmaze que he nas 
cimalhas da Augua de Lyã e que uisse 
se sse poderya tirar o gaado do lugar, 50 
o qual aallë daquelles leuou cõsigo  
hüa quadrilha e spyou muy bë a aldea, 
tëtando se se poderya fazer o que o 
cõde querya. E achou o feito assy 
ëcaminhado que uyrã que nõ podyã 55 
por sy acabar. Senhor disse Lourëço 
Pirez ao cõde, o feito sta assy 
ëcaminhado que nos në outros tãtos nõ 
poderemos daquella aldea tyrar gaado 
në outra cousa së ajuda de gëte de 60 
cauallo, ca posto que os mouros 
daquella aldea nõ seiã muitos, a 
uizinhãça he grande. E ja veedes 
mouros como // [163v] se ajuntã 
asinha, nos seryamos ë perigoo së 65 
fazermos proueito. E porë o cõde 
caualgou logo cõ a gëte de cauallo e 
foy aaquella aldea donde tyrarõ seis 
almas e .lxxv. uacas e alguü gaado 
meudo sem auerë cõtradiçam algüa. E 70 
ë este tempo se seguyo que estando 
este Rey ë Torres Nouas desta era, 
chegou o cõde de Villa Real e 
lhofereceo hüa copa de prata cõ 
grande cerimonya dizendo que era 75 
feita do preço do primeyro trebuto que 
lhe os mouros pagarõ despois que se 
fezerõ seus uassallos. E por que a nos 
perteece leuar nossa estorea ordenada 
como cõuë, tecëdo as cousas segundo 80 
os começos que ouuerõ, dizemos assy 
que neeste tempo erã na corte dous 
mãcebos fidalgos que elRey criara de 
moços, huü auya nome Johã Falcam e 
outro Dyego de Bayrros, os quaaes 85 
huü dya fallarã aaquelle princepe, 
dizendo como elles erã / naquella 
ydade que sua senhorya bë uya e que 
deseiauã fazer algüas cousas por suas 
maãos taaes que cõuiesse aa nobreza 90 
do sangue que trazyam. E que ouuÿdo 
como elRey do Feez andaua ë guerra 
cõ alguüs seus naturaaes e que 
mandara apregoar soldo pera 
quaaesquer christaãos que o na dita 95 
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guerra quisessë101 yr seruyr, por 
quanto sua senhorya aaquelle tempo 
nõ tijnha necessydade de seu seruiço 
que lhe pedyã licëça pera ello. E 
passados alguüs cõtrautos que lhe 5 
elRey sobre ello moueo ouuelhe de 
outorgar a dita licëça, os quaaes 
leixemos estar corregendo, e nos 
uaamos buscar outros feitos que 
recõtemos ëtanto ataa que uëha tempo 10 
e lugar em que aiamos de dizer o que 
paryo este mouymëto por que assy 
como os meestres da pedrarya sobre 
hüa pequena basa fundã hüa grande e 
alta colluna. Assy nos ëtendemos 15 
sobre este pequeno começo fundar o // 
[164r] mouymëto de huü grande feito. 

 
Capitulo .Cxviiºj. [De]102 Como o 

conde foy buscar huü christaão [que] 20 
fugira de Tanger. E do que lhe 
acõteceo no caminho. E como lhe 
fogyrã duas mouras. E do que se 
seguyo ë as ïdo buscar. 

 25 
[A]conteceo naquelles dyas que 

antre os catiuos christaãos que erã ë 
Tãger assy era huü Johã da Costa, o 
qual deseiando aquello que todos 
naturalmëte deseiã .s. liberdade, falou 30 
cõ outro christaão acerca de sua 
fugida, e quis assy Deos que ouuerõ 
lugar pera poer ë obra seu pensamëto. 
E ssabendo que os auyã de vïjr buscar 
apartaronse huü do outro por esses 35 
matos, sperando cada huü aa uëtura 
que lhe Deos quisesse dar, por que em 
jndo ambos juntos faryã grande trilha 
e poderyã mais ligeyramëte seer 
achados. E parece que o companheyro 40 
de Johã da Costa / ouue milhor 
auyamëto pera seu caminho e chegou 
a Alcacer primeyro tres dyas que o 
outro, as quaaes nouas sabydas pello 
conde caualgou o mais a pressa que 45 
pode com algüa gëte de cauallo e de 
pee. E foy pello caminho dereito de 

                                                 
101 No original: guisessem. 
102 ad., S. 

Tãger, por que Johã da Costa podesse 
auer uista da gëte de sua ley e se 
uiesse pera ella. E sseguyosse que 50 
acima da Augua de Lyam, os que hyã 
dyãte uyrã quatro ou cïquo mouros, os 
quaaes auëdo uista dos nossos, foranse 
meter ë hüa mata onde os o cõde 
mãdou cercar. E como quer que assaz 55 
fossem buscados, nõ poderõ porë seer 
achados mais que dous. E logo acerca 
uyram outros que se metyã ë outra 
mata, e por semelhãte tomarõ outros 
dous. E querendo o conde tornar por 60 
outro caminho por veer se per uëtura 
aquelle Joham // [164v] da Costa 
vïjrya por elle, mãdou apartar dez de 
cauallo aos quaaes mandou que 
tornassë por aquelle meesmo caminho 65 
per onde elle fora e que leuassem huü 
cauallo do adayl que ficara cansado ë 
Augua de Lyã. E quis assy a uëtura 
que aquelles erã os mais fracos da 
cõpanhya assy dos coraçoões como 70 
das bestas. E por que a terra era ja 
apillidada andauã alguüs mouros de 
cauallo e de pee por essas lõbas, teëdo 
suas atallayas cõ os christaãos. E 
quando uyrã que aquelles assy erã 75 
apartados da companhya principal 
enderëçarõ a elles, os quaaes em 
aquelle dya padecerõ ou por morte ou 
catiueyro se o cõde nõ parecera a uista 
delles, porë polla trigãça que os 80 
nossos poseram ë se sayr daquelle 
valle nõ os pode aturar huü soo homë 
de pee que cõsigo leuauã / e 
mandaronlhe que se scondesse ë huü 
mato pera despois tornarë por elle por 85 
nõ seer aazo de se cõ elle deteerë e por 
uëtura se perderë, mas os mouros virã 
bë como se aquelle homë scõdera. E 
quando uyrã que nõ podyã auer nehüa 
uitorea dos outros uoltarõ sobre 90 
aquelle. E como sabyã bë o lugar em 
breue toparõ cõ elle e o leuarõ catiuo. 
E logo na fim deste mes ë hüa noite 
amanheecëte aa uespora do natal, duas 
mouras daquelle Senhor andando de 95 
casa pera o forno ca por causa da festa 
tijnhã que fazer na fazenda da casa 
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ouuerã aazo pera fugyr por cima do 
muro da uilla. E ainda nõ era menhãa 
foy sabido como erã fogidas, pello 
qual o cõde mandou a .xv. 
almogauares que atalhassem a terra e 5 
lhe ouuessem os caminhos pera os de 
// [165r] cauallo jrë no outro dya a 
buscar essas matas que ouuesse 
darredor do lugar, os quaaes partidos, 
logo acerca da villa toparõ com huü 10 
almocadë de Tãger que se chamaua 
Atoar que tijnha guarda da terra. E 
tãto era deestro naquelle officio que 
tijnham os outros mouros que era por 
uertude e por ello lhe chamauã santo, 15 
o qual trazya cõsigo mais de quareëta 
mouros daquelle mester, dos quaaes 
leixaua dous na chapa da casa branca. 
E Atoar tãto que sëtyo os nossos 
começou de fogyr, tomarõlhe porë 20 
aquelles dous que elle103 ally leixaua 
por atallayas, dos quaaes huü foy tã 
ferido que logo como foy na uilla 
morreo. E por que esto era acerca do 
lugar ouuerõ as uellas do muro rezõ de 25 
os sëtyr. E porë auisarõ logo ao conde 
que trigosamëte mandou sellar e per 
semelhãte fezerõ aquelles / que o auyã 
dacõpanhar, seendo ainda algüa parte 
da noite por andar. E quando chegou 30 
õde os nossos stauã fez pregunta aos 
mouros por sua fazenda, os quaaes lhe 
disserã como erã da quadrilha dAtoar. 
E que os outros fugyrã quando 
ouuyram o rumor que os nossos cõ 35 
elles fazyã. E o cõde pensando que 
aquelle adayl cõ sua quadrilha yrya 
cõtra sua cidade foisse lãçar aa 
mizquita que sta a Augua de Lyã, 
mãdãdo aos seus almogauares a tomar 40 
a sserra, e elle lãçousse aa quem 
daquella mizquita em huü caminho 
que uay pera Çafa e pera Ãiara, 
poendo suas atallayas pera lhe dar 
recado daquelles mouros, 45 
parecendolhe por rezom que por ally 
auyã dacudyr. E que os seus 
almogauares que elle leixara postos na 

                                                 
103 No original: que elle que elle. 

serra ë sua uista uïjryam apos elles. E 
sseëdo ja sol // [165v] queëte 50 
acertousse de vïjrem oyto mouro[s] 
por aquelle ualle caminho de Tanger, 
mas nom aquelles daquella cõpanhya 
que o cõde speraua. E porë mandou 
logo a dõ Henrique que lhe atalhasse 55 
cõ alguüs de cauallo por detras dhüa 
comyada e que lhe tomasse a traseyra 
E que elle cõ a outra gëte lhe tomarya 
a dyãteyra. E assy leuauã aquelles 
mouros as voõtades seguras de seu 60 
aqueecimëto que nüca ouuerã sëtido 
de huüs në dos outros senõ quando sse 
acharõ ãtre elles, de guisa que nõ ouue 
nehuü trabalho nem perigoo ë os 
tomar. E preguntados que gëte erã 65 
disserã que erã amigos de Toar e que 
uijnhã pera o ajudar aaquelle officio ë 
que andaua. E como quer que se ajnda 
o cõde tornasse aa cillada e jouuesse ë 
ella ataa meo dya os mouros nüca 70 
uyerõ e a causa por que segundo se 
despois / soube foy por quanto tres de 
cauallo dos nossos que partyrã 
traseyros forã pello caminho 
dAnexamez, ëtendendo que o cõde 75 
leuaua aquella uya, os quaaes toparom 
cõ os ditos mouros. E ueëdo aquelles 
almogauares como a gëte assy andaua, 
ëtenderoõ que mais gëte era fora da 
villa em sua busca, pollo qual fezerõ a 80 
uolta pera tras, tomando outras 
ueredas que sabyã muy bë por aquella 
serra por onde sse segurarõ do perigoo 
que lhe staua aparelhado. E assy 
aiamos por acabados os feitos deste 85 
ãno de .iiicjlxj.104 o qual foy ãno 
auõdoso de pã, ëpero de pouco vinho e 
azeite em muytas partes do Regno. 

 
Capitulo .Cxix. Como dõ Hërique 90 

filho do conde de Vyana tomou hüa 
gallee de proëçaaes que andaua 
darmada. E da grande pelleja que ouue 
ãte que a filhasse. 

 95 
[S]eia este presëte capitulo assy 

                                                 
104 iiiºjlxj, anomalia em K. 



Crónica do Conde D. Duarte de Meneses – Estudo histórico-cultural e edição semidiplomática 
 

 

 
 

- 153 -

como prollego dos // [166r] grandes 
feitos que ao dyante auya de fazer dõ 
Henrique aqueste primeyro filho do 
conde de Vyana. Ca posto que elle ia 
em ydade caasy nõ deuyda pera 5 
soportar o trabalho das armas 
começasse de mostrar qual ao dyãte 
auya de seer sua uirtude este começo 
que ëtendemos de recõtar em este 
presëte capitulo, foy hüa prodygya ou 10 
signal tam magnifesto por que todos 
ouuerõ rezõ de conhecer como a 
mayor parte das virtudes de seus 
auoos se ajütauõ em elle. E bë assy 
como se este feito acertou de seer no 15 
começo daquelle ãno do nacimëto de 
Christo de .iiicjlxij. Assy quis parecer 
começo de senhoryo, por que nom 
tardou muyto tempo que nõ teuesse 
em que mostrar muyto mais sua 20 
fortelleza e ëgenho pera mandar gëtes 
nos autos / da guerra. Hora foy assy 
que aos .xj. dyas daquelle mes de 
janeyro fazendo dya claro e boõ ë que 
as gëtes auyã rezõ de andarë folgãdo 25 
per aquella praya vyrã como ë Augua 
de Ramel jazyã pousados dous nauyos 
pequenos. Certamëte disse o conde 
aquelle he Johã Gallego que por aquy 
ãda darmada e aquelle outro sera 30 
alguü nauyo que traz tomado. E por 
que era ja tarde mandou o conde que 
esteuesse prestes huü seu bragantÿ 
pera lhe yr saber muyto cedo que 
nauyos erã, o qual aa terça feyra pella 35 
menhaã foy comprir o que lhe o conde 
mandara, mas nõ pode nauegar lõge 
quando uyo que os nauyos fazyã uella 
e tornousse së outro recado. E logo 
naquelle meesmo dya chegou aaquella 40 
uilla huü criado do Jffãte dõ Fernãdo 
que se chamaua // [166v] Aluaro Dyaz 
que andaua darmada, o qual trazya 
outro nauyo ë sua conserua em que 
ãdaua outro scudeyro que se chamaua 45 
Dyego Meëdez. E tãto que Aluaro 
Dyaz foy ë terra disse ao conde como 
lhe certificarõ que aquelle Johã 
Gallego tomara huü nauyo que uijnha 
de Mertolla carregado de pam pera 50 

aquella villa. O conde por que sabya 
que huü nauyo carregaua naquella 
parte. E tãbë como Joham Gallego 
andaua por ally e uya dous nauyos 
onde ãte nõ trazya senõ huü, ouue por 55 
certo o que lhe Aluaro Dyaz dizya. 
Pois que assy he disse elle e vos Deos 
aquy trouxe he necessareo que me 
ajudees ca esta villa sta muy fallecida 
de mãtijmëto, ca mayor despeito tenho 60 
deste villaão que se mo fezerõ 
mouros, ca quando nos este faz guerra 
que he christaão nõ sey quem nolla / 
nõ faça. E porë mandou logo correger 
gëte pera meter na carauella. E tãto 65 
que o rumor foy na villa, dõ Henrique 
foy o primeyro que pedyo a sseu padre 
que lhe desse carrego daquelle feito, 
filho nõ curees disso ca este carrego 
nõ he pera uos, ca som cousas que 70 
perteecë a outros homeës e nõ pera 
taaes pessoas. Dõ Henrique começou 
daperfyar muyto que todauya lhe 
fezesse aquella mercee. O conde 
costrangido do amor, e desy ueëdo 75 
como elle auya derdar sua casa e 
honra, sëtyo que lhe nõ compria de lhe 
nõ fazer semelhante uoõtade. E porë 
lho outorgou dizëdo que por que 
Dyego Meëdez andaua ja a uista da 80 
uilla pera pousar, que meterya cõ elle 
gëte, e que cõ aquelles dous nauyos 
serya assaz poderoso pera os outros 
segundo // [167r] o atriuimëto que 
tijnha na gëte que auya de mandar por 85 
que a carauella dAluaro Dyaz era tã 
pequena que nõ abastaua pera taaes 
dous nauyos. E como na uilla foy 
sabido que dõ Henrique auya de yr 
naquelle feito, nõ ficou nehuü fidalgo 90 
në gëtil homë que nõ pedisse licëça, 
dos quaaes se meterõ cõ elle pouco 
mais de .xxx. por que a carauella nõ 
abastaua pera mais. E tãbë mandou o 
conde armar o bragãtÿ que fosse cõ 95 
elles assy como por spya, mandando 
auisar Diego Meëdez como seu filho 
hya pera fazer aquelle feito, que 
fezesse tãbë aquela uya. E bem he que 
ãte que se a noite çarrasse uyrã tres 100 
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uellas do seynal e pësarõ que era outro 
cossayro natural de Castella que se 
chamaua o Papelleyro. O uëto era 
ponëte e dõ Hërique partyo logo ao 
seraão e fez fazer / uella pera a uolta 5 
da baya pera onde aquelle dya uyrã jr 
as uellas todas tres, mas o feito quanto 
aa presunçõ do conde staua errado por 
que uerdade era que aquelle era Johã 
Gallego mas auya poucos dyas que 10 
tomara huü nauyo de Galliza 
carregado de pescado seco e tornãdo 
cõ aquella preya ëcontrara cõ hüa 
gallee de Proëça que ally chegara 
pouco auya e filhara Johã Gallego cõ 15 
o nauyo que trazya. E tãto que os 
patroões daquella gallee teuerõ assy 
aquelles nauyos filhados, meterom 
gëte na carauella e mãdarõ que 
andasse de largo no estreito pera lhe 20 
fazer fogo como uisse algüa uella. E 
tãto que a galle ouue uista de dom 
Henrique uogou a elle e ãdou assy 
darredor da carauella nõ a querendo 
porë aferrar, mas tirandolhe aas 25 
bõbardas. E por semelhãte fazyã da 
carauella // [167v] aa gallee, mas por 
aquella uez o dãpno ficou cõ a gallee 
por que foy furada cõ hüa pedra de 
bõbarda. E fez logo a uolta da terra 30 
jndosse lãçar ao termo onde leixara o 
nauyo do pescado seco. E dõ Henrique 
foy muy alegre quando uyo que cõ a 
gallee auya dauer a pelleia 
parecëdolhe que aquello era presa pera 35 
elle como quer que lhe alguüs 
conselhassë o contrayro. E andarõ 
assy aquella noite a carauella e o 
barinel de Dyego Meëdez. E no outro 
dya ouuerõ acordo que uoltejassë 40 
aquelle dya e que sobre a tarde fossë 
pousar aa põta do Carneyro por nõ 
descayrë cõ a corrëte, mas o barinel nõ 
foy pousar como fez a carauella por 
que foy aa outra carauella que fora de 45 
Johã Gallego. E dally mandou dõ 
Henrique o bragãtÿ a Gibaltar a 
rresgatar huü christaão que era criado 
delRey que se chamaua Johã Ramos 
por huü mouro / do conde, o qual tãto 50 

que tornou foy mãdado ueer o que 
fazyã os da gallee, mas o feito estaua 
bë concertado acerca das voõtades 
dhuüs e dos outros por que aquelle 
meesmo cuydado tijnham aquelles 55 
proëçaaes, ca mãdarõ huü allaude ueer 
que fazya a carauella e se era o barinel 
cõ ella. E como souberõ que nõ, 
começarõ de sse correger de pelleia, 
fornecendo ho outro nauyo de gëte e 60 
armas. E como quer que o mar estaua 
de calma que nõ boiaua uëto, fezse a 
gallee porë prestes cõ o nauyo do 
pescado e forã demandar a carauella, 
as quaaes nouas lhe trouxe o bragãtÿ 65 
auisãdoos do boo corregimëto que a 
gallee trazya, contando como vijnha 
toda muy apauesada cõ suas rõbadas e 
bë fornecida de gëte e toda muy bë 
armada. Certamëte que segundo 70 
disserã aquelles que uyrã [a] gallee e 
seu corregimëto, que ella soo // [168r] 
era abastãte pera se teer com hüa 
grande carraca, ca era de .xxviiºj. 
bãcos cõ .Cxx. sobressallëtes, e toda 75 
atripullada de Job a Job, que lhe nõ 
ficaua remo mãco ante trazya 
remeyros sobeios suas armas paueses 
e beestarya cõ todo outro aparelho era 
ë tãta abastãça que era pera fornecer 80 
outra gallee, a noite era muy clara por 
que entã fora o dya da osiçõ da lüa, e 
como a ssua claridade seia mais 
specyal ë aquelle mes que nos outros 
afora o dagosto caasy querya parecer 85 
dya. E mãdou dõ Henrique oolhar 
contra o ceeo pera ueer ë que põto era 
Pollus e Castor e de que aspeito 
sguardauã aa hursa mayor, e acharõ a 
noite acerca permeada, a gallee vijnha 90 
vogando com pouca trigãça por que 
trazya o outro nauyo aa toa. Senhor 
disserom / alguüs a dõ Henrique esta 
he grande ëpresa pera uos, ca bë 
ueedes como aquella gallee he grande 95 
tal que huü nauyo dalto bordo bë 
armado teerya cõ ella que fazer, este 
nauyo he pequeno e nos muyto menos 
gëte daquella que nos conuë quanto 
mais trazer ainda aquella outra barcha 100 
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armada, a cõperaçõ Senhor he tã 
desigual que he scarnho de a tëtar, 
serya boo que fossemos ao outro 
nauyo que anda de largo e ëtanto 
vïjrya Dyego Meëdez, com que 5 
receberemos algüa mais ajuda, ca 
seëdo veëcidos ficarëos së nehuü 
louuor, ca teerã as gëtes rezõ de dizer 
que cõ sandice nos metemos ao feito, 
poendo que uos erees caasy moço e 10 
que uos fallecerõ conselheyros, e que 
nõ cometestes tamanha cousa senõ cõ 
neicidade. Por mercee consijraae em 
ello milhor e nõ queyraaes aazar // 
[168v] tal door a uosso padre, ca 15 
perdendouos assy pera sëpre teera 
mazella, por que aallë do natural 
sëtimëto a rrezõ o ajudara mais 
quando consijrar como uos assy ëuyou 
ë huü tã pequeno nauyo. E como uos 20 
sooes as suas primicyas e tãto amado 
da condessa uossa madre farees 
abreuyar seus dyas. E ainda elRey 
nosso Senhor lho estranhara muyto de 
uos assy mãdar tã sem boo conselho 25 
në deliberaçõ. Ca certo he que se elle 
soubera que isto era gallee e que 
andaua assy corregida que uos nõ 
mandara ë tal nauyo në cõ tã pouca 
gëte, mas cuydou que era Johã 30 
Gallego como uos bë uistes e que este 
outro era o nauyo do pã que lhe uiinha 
de Mertolla, nos uollo dizemos assy 
por que por uëtura elle se nõ torne a 
nos se nos Deos daquy tyrar / uiuos. E 35 
que uiuos fiquemos se cayrmos ë 
sogeiçã destes homeës segundo sam 
desalmados milhor nos serya a morte 
que a uida. Nom podya dom Henrique 
ouuyr estas pallauras cõ tal cõtenëça 40 
que aquelles que lho dizyã nõ 
conhecessem que se anoiaua, e ainda 
as bë nõ acabauã quando lhes 
respondeo amigos eu ueio bë uossa 
uoõtade, o feito esta assy que eu nõ 45 
digo estes nauyos, mas que fossem 
dobrados eu pelleiara oge cõ elles se 
me acertã destar no põto em que estou, 
e esta he a mjnha glorya de me 
combater cõ cousa em que a auãtagë 50 

contrayra seia tã magnifesta e muyto 
louuo Deos por me aazar tal ëpresa 
specialmëte por seer gëte cujo dãpno 
sera merecimëto ãte Deos no qual eu 
spero que ãte que seia menhãa uos 55 
ueiaaes em uosso poder a gallee e os 
nauyos e // [169r] outros tãtos se nos 
cometessem. E esta mizquinha gëte 
que trazë ë catiueyro liure de tã 
amargosa prisam. Aquy nõ comprë 60 
mais rezõ todos sooes boos todos 
deseiaaes honra, cada huü ëtëda ë se 
poer ë armas e defëder seu lugar, ca 
nõ querra Deos que a casa de Meneses 
e de Castro e das outras auoëgas de 65 
que eu descendo, receba por mÿ senõ 
melhorya na honra que ãtijgamëte të 
guaanhada. E em dizendo isto a gallee 
era ja tam acerca que ouuyã o que sse 
neella fallaua. E ë isto começousse dõ 70 
Henrique de armar cõ tãta trigãça que 
nõ ficou tã bë armado como lhe 
compria, ca por lhe a baueyra nõ seer 
posta como deuera foy ferido na boca 
como logo ouuyrees e desy mandou 75 
cada huü a sseu lugar, e ë jsto chegou 
a gallee e ëuistyo a carauella por hüa 
parte e a barcha pella outra. / E desy 
começarõ aquelles frãceses hüa grande 
grita fazëdo soar suas trõpetas que 80 
trazyã specyas. E por que hy nõ auya 
uëto mandou dõ Henrique que nõ 
desfaldrassë a uella e mandou picar a 
amarra e a primeyra salua que a gallee 
deu aa carauella lançoulhe dëtro seis 85 
arredomas cheas de fogo que 
alleuãtauã chama tã alta come altura 
de huü homem, mas posto que isto a 
muytos daquelles fosse fora de 
custume, nõ se spãtarõ porë ãte huü 90 
foy logo apagado e ho outro lançado 
ao mar. E desy começarõ as armas de 
uoar de hüa parte aa outra e os fogos 
das bõbardas e canoões que caasy 
nüca erã apagados, tãtos e tã grandes 95 
eram que spãtauã os pexes do mar. E 
ssegundo despois disserã alguüs 
pastores que estauã da parte de 
Castella e almogaueres // [169v] nõ 
parecya senõ que contra toda natureza 100 



Crónica do Conde D. Duarte de Meneses – Estudo histórico-cultural e edição semidiplomática 
 

 

 
 

- 156 - 

ardyã as auguas o arroydo era tã 
grande assy de hüa parte como da 
outra que ouuyã alguüs dos que 
estauam na terra. E cõ isto o ssangue 
começaua de correr por muytas partes. 5 
Mice Jacobo huü daquelles patroões 
era no castello dauãte, e Mice 
Geronimo no outro castello de rre, e 
cada huü esforçaua os seus ë sua parte. 
Dom Henrique ainda que era homë em 10 
que auya mais obra que pallaura 
fallaua aaquelles principaaes que 
auyuassem a pelleia. E desy uisitaua 
assy a huü bordo como ao outro por 
que ãbos tijnha assaz que fazer. Aos 15 
franceses parecya uergonha partyr së 
uitorya daquelle feito, a qual a elles 
parecia que tijnham muy certa. E a dõ 
Henrique e aaquelles nobres homeës / 
que erã cõ elle parecya o contrayro .s. 20 
que a uitorea era sua e que menos 
della sua uida serya uergonhosa. E 
como dizya dõ Henrique contra 
aquelles portugueses que o ajudauã105, 
uos outros que tanta honra teëdes 25 
guaanhada cõ tãtos perigoos e 
trabalhos, quatro ladrõoes uolla hã de 
leuar, certamëte nõ querrera Deos, que 
nos esta noite sejamos feitos prea de tã 
uil gëte, mas ou todos moyramos, ou a 30 
uitorea fique cõ nosco, nomeando 
alguüs daquelles principaaes por seus 
proprios nomes por que aquelles 
esforçassë os outros. E ja seryã 
passadas duas horas e a pelleia nõ 35 
cessaua, ãte parecya que se refrescaua 
cada uez mais. Porë Micer Jacobo 
leixou outro ë seu lugar e correo a 
coxya de longo por ueer como estaua 
sua fazenda. // [170r] E quando uyo o 40 
numero dos mortos pareceolhe o feito 
mais douydoso do que elle ata ally 
cuydaua, e disse ë uoz alta: certamëte 
isto gëte he de boa naçõ e vallor. E 
tornou outra uez a pelleiar cõ muyto 45 
mayor uiueza que da primeira. E 
durando a pelleia depois hüa hora de 
guisa que aturarõ daquella primeyra 

                                                 
105 No original: ajudyauã. 

uez tres horas pelleiando passadas por 
relogyo darea segundo depois disse 50 
huü comitre daquella meesma gallee, 
louando a fortelleza dos nossos. E em 
isto era ja dõ Hërique ferido de hüa 
seeta pella boca, a qual passando por 
de sob a lïgoa foy aa outra parte do 55 
pescoço, rachãdolhe dous dentes da 
ordë de baixo. E outra ë hüa coixa e de 
huü gorguz no rostro pero pouco a 
rrespeito das outras Johã / da Sertaãe 
huü criado de seu padre acudyo logo 60 
ally cõ muy grãde trigãça e meteo 
aaquelle seu capitã debaixo, atandoo o 
milhor que pode nõ porë sem muytas 
lagrimas por que lhe parecya sua uida 
douidosa. E por semelhante fez a 65 
Rodrigo Affonso jrmaão que era 
daquelle conde como ë mujtas partes 
ja teëdes ouuydo cuja ferida foy de 
morte. E por semelhãte foy ferydo 
Fernã Vaaz Corterreal. E huü 70 
caualleyro mancebo que se chamaua 
Darte de Vyuar de hüa bõbardada por 
hüa coixa do que toda sua uida foy 
sentido. E mortos dous marinheyros. 
Mas isto era nada ë cõperaçom dos 75 
que forã mortos e feridos na gallee e 
no outro nauyo, pello qual se fezerõ 
afora huü pouco. E juntarõse aquelles 
patrõoes ãbos e disserã ãtre ssy: // 
[170v] Este feito he muy grande, nos 80 
teemos muyta gëte morta e ferida, 
estes homeës todos deuë seer de 
grande sãgue como estã naquella 
frõtarya nõ se meterã ally senõ os 
milhores. Nos que queyramos leixar 85 
sera hüa das grandes desonras que 
boos homeës possam receber, doutra 
parte que queyramos pelleiar teemos 
ja tãto dãpno recebydo que nõ 
sabemos se o poderã nossas gëtes 90 
soportar, quanto mais gëte costrãgida 
come he a desta chulma, ãtre dous tam 
contrayros extremos nos cõuë assaz de 
pensar. A mÿ parece disse Jeronymo 
que sera bë que nos tornemos aa 95 
pelleia outra uez cõ a mayor ujueza 
que possamos, ca nõ pode seer que 
elles nom sentã o dãpno mais que nos 
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como elles seiã mujto mais poucos e 
pyor armados. Vol-/temos sobre elles 
e ëuestamos a carauella de traues, e a 
gallee uaa uogada o mais rijo que 
poder e cortemolla pella meetade, e nõ 5 
pode seer que ou de hüa guisa ou da 
outra nõ os veëçamos, fazendo logo 
trigoso sinal aaquelles officyaaes que 
muy trigosamëte comprissë sua 
ordenãça mandando a sseus trõpetas 10 
que fezessë outra uez sinal de batalha. 
E dom Henrique mandou a dõ Pedro 
que era seu jrmaão bastardo que 
tomasse carrego de acaudellar aquella 
gente pois elle mais nom podya. E 15 
ueëdo Aluaro Dyaz como a gallee 
vijnha auyada, braadou rijamëte que 
todos pendessem aa banda, pera se 
segurarë do dãpno que lhe os 
contrayros queryã fazer que foy assaz 20 
de proueitoso remedyo pera 
contraryarë o proposito // [171r] que 
seus jmijgos trazyã. E era este Aluaro 
Diaz homë de grande e nobre coraçõ E 
assy trabalhou muyto ë aquelle feito. 25 
E assy como a gallee vijnha uogada 
rijamëte assy ëuestyo atraues cortando 
cõ seus sporoões o bordo da carauella 
ataa que topou na barca que estaua ao 
pee do masto, mas huü daquelles 30 
marinheyros que era homë em que 
auya uertude foy logo muy rijamëte 
amarrar a gallee cõ os sporoões pello 
masto. E ally começarõ outra uez a 
pelleia nõ cõ menos braueza que da 35 
primeyra. E Aluaro Pinto e aquelle 
marinheyro saltarom logo dentro na 
gallee, mas a força dos contrayros foy 
tãta que os fezerõ muy ë breue tornar 
como quer que o marinheyro retardou 40 
tanto que cuydarõ os nossos que cayra 
no mar. E quis Deos husãdo de sua 
dereita justiça ordenar / assy o feito 
que aquella meesma consiraçõ que os 
contrayros ouuerõ de aferrar assy a 45 
carauella daquella segunda uez lhe 
trouxe o principal dãpno ca ficaua aos 
nossos a gallee toda de longo pera os 
tyros das bõbardas de guisa que cada 
uez que a pedra sahya destroya quanto 50 

achaua de popa a proa que nõ ficauã 
pauesadas në rõbadas matando e 
aleijando quanta gëte acertaua ante 
ssy, da gallee jugauã acerca de .LR. 
beestas, e assy cõ ellas como cõ as 55 
lãças e gorguzes fazyã assaz trabalho 
aos nossos. E assy que dãballas partes 
a pelleia era muy grande, pero cõ todo 
bem quiserã aquelles da gallee duas ou 
tres uezes mãdar cortar a amarradura 60 
pera se sayr se lho os nossos quiseram 
consëtyr. E ueëdo aquelles frãceses 
como seu caso ja estaua ë tamanha 
duueda, huü que se auya por uallëte 
ãtre // [171v] elles saltou onde a gallee 65 
estaua amarrada cõ tëçõ de cortar 
aquello cõ que estaua legada, onde ë 
breue perdeo ãballas mãaos. E durou 
esta pelleia a ssegunda uez pouco 
menos doutras tres horas como da 70 
primeyra. E erã ja tãtas lãças e 
gorguzes pella augua que Nuno 
Arraez nõ podya fazer chegar o 
bragãtÿ aa carauella tã spessas andauã 
as armas por darredor della. E quando 75 
aquelles capitaaes uyrã que por nehuü 
modo se podyã afastar e sua gëte 
morta e ferida, começarõ de braadar 
aos nossos se queryã paz, mas dõ 
Henrique donde jazya cõ suas feridas, 80 
disse que por nehuü modo fezessem 
outra cousa senõ morrer ou ueëcer, 
pollo qual todollos portugueses derõ 
hüa grande grita dizendo que nõ, 
esforçãdosse muyto mais na pelleia o 85 
que foy pello contrayro aos outros / 
cuias forças magnifestamëte começarõ 
de mïguar. E em isto dõ Pedro filho 
natural do conde saltou no collo da 
proa da gallee e apos elle dom Dyego 90 
de Castro que era huü uallente fidalgo 
mãcebo e desy Joham de Bayrros jchã 
delRey e assy outros fidalgos e nobres 
homeës que ally erã, os quaaes fallarõ 
altamëte aa chulma: scalla frãca scalla 95 
franca. E aquella mizquinha gëte 
quãdo ouuyo uoz tã allegre a elles 
responderõ ë uozes mais altas: 
Portugal Portugal, leuãtandosse ë pee 
assy como estauã em suas prisoões, 100 
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chamando Portugal Portugal onde a 
outra gëte ficou logo de todo ueëcida. 
E huüs se lãçarõ no alaude ë que 
fugyrã a terra, e outros se meterom de 
sob tilha. E tãto odeo lhe tijnhã 5 
aquelles miserauees homeës que assy 
ally andauã constrangidos // [172r] ao 
remo que quando os uyã meter de 
baixo lançauõ os barrijs que tijnhã 
cheos daugua apos elles e assy paaos e 10 
pedras e assy quaaes outras cousas que 
acertauõ ãte ssy leuantando as maaos 
pera o ceeo e beijando os pees e as 
mãaos aos nossos, quando passauõ por 
acerca delles. 15 

 
Capitulo .Cxx. Como dõ Hërique 

mandou Vicëte Gonçallez a Tarifa. E 
como tornarõ todos a Al[ca]cer. 

 20 
[A]sy ferido como dõ Henrique 

estaua assy se foy logo aa gallee onde 
lhe fezerõ sua cama e mãdou que 
lãçasem os mortos ao mar, os quaaes 
passauõ de cinquoëta e os feridos de 25 
.Cxx. E a barcha do pescado quisera 
fugyr, mas em breue foy filhada. E era 
fremosa cousa de ueer aos senhores da 
uitorea, veer assy hüa tã nobre gallee / 
e tã nobremëte armada. a qual foy 30 
sabido que era delRey Regnel e que 
fora armada ë Marselha. Dom 
Henrique mãdou logo Vicente 
Gonçallez contador delRey e primo 
coyrmaão de seu padre da parte da 35 
madre que lhe fosse a Tarifa que era 
acerca, buscar sollorgyã e refresco 
pera a gëte. E assy meezinhas pera os 
feridos. E ja quando a gallee acabou 
de seer entrada era caasy mehaã e 40 
Vicëte Gonçallez tornou em breue cõ 
o que lhe fora mandado, como quer 
que antre aquelles presos staua huü 
sofficiëte homë daquelle mester de 
sollorgya, o qual trazya hüa arca chea 45 
de quantas meezinhas se podessem 
nomear pera feridos106, as quaaes ao 
dyãte fezerõ grande proueito naquella 

                                                 
106 No original: feudos. 

uilla dAlcacer. Assy como aquelle 
meestre chegou de // [172v] Tarifa, 50 
assy pensou logo de dõ Henrique e de 
Rodrigo Affonso, pero logo disseram, 
assy aquelle meestre que foy de 
Castella como o que andaua na gallee 
secretamëte a dõ Henrique que a uida 55 
de Rodrigo Affonso nõ podya seer 
muyta, specyalmëte por que lhe o 
ferro da seeta ficara dentro de lugar 
donde lho nõ podyã tyrar. E assy 
esteuerõ ally atee uespera que se 60 
mudarõ pera acerca de Tarifa por que 
nom auya hy nehuü uëto pera tornar a 
Alcacer, mas no outro dya 
amanheeceo cõ tempo de uyagë, onde 
dõ Henrique mãdou muy bë correger a 65 
gallee e alleuãtar hüa bandeyra que hy 
foy achada de Portugal e por 
semelhãte a ssua. E as dos contrayros 
mandou que fossë arrestando pella 
augua. E desy tres trõbetas e huü clarõ 70 
que na gallee andauã, hora fosse por 
auer graça do nouo / senhoryo ou cõ 
tëor soauõ muy specyalmëte. Mas que 
quanto aquella chegada foy allegre ao 
conde e a ssua molher e por 75 
semelhante a todollos naturaaes, assy 
era pello contrayro aos franceses e 
gëte que cõ elles uyuya, specyalmente 
veëdo toda aquella praya chea de gëte 
cõ as caras tã allegres107 sobre sua 80 
desauëtura. Certamëte diz aquy o 
autor desta estorea, muytas e grandes 
pelleias do mar forã por mim scriptas, 
em que muytos capitaães cobrarõ bë 
auëturados aqueecimëtos, mas eu 85 
segundo meu cuydar poderya fallar de 
melhor consijradas as cyrcunstancyas 
do feito assy na grandeza dos nauyos 
como na multidõ das gëtes e na 
bondade dellas e na abastança das 90 
armas e eixarcycyo dos cõbatëtes. E 
como quer que se em outras presas 
achassem grandes // [173r] riquezas, o 
principal guaanho daquesta foy grande 
honra. Ca leixadas as cousas perteecyã 95 
a armaçã nõ foy ally achada cousa que 

                                                 
107 No original: allegès.  
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uallesse dez dobras. E por que alguüs 
poderã pregütar que foy do nauyo de 
Dyego Meëdez, saybã que andou apos 
a outra carauella que foy tomada a 
Johã Gallego, a qual nüca pode tomar. 5 
E ssegundo alguüs daquelles 
presumyrã que tãto que uyo a galle 
filhada que foy buscar sua uëtura. O 
conde como era nobre de coraçõ e de 
voõtade, assy amostrou nobreza e 10 
boõdade acerca daquelles capitaaes e 
gëtes sogeitas a elles. Ca 
primeyramëte mandou soltar toda 
aquella atribullada gente que andaua 
ao remo, lhe mandou fazer smolla de 15 
seus dynheyros e os mandou passar da 
parte de Castella. E aos outros 
mandou pëssar das feridas. E guaridos 
lhe fez dar do seu cõ / que se 
podessem tornar pera suas terras. Nom 20 
querra Deos dezyã aquelles capitaães 
que nos nüca tornemos aa terra donde 
partymos cõ tãta desauëtura, por que 
quanto nos mais honradamëte 
partimos dãte os olhos de nossos 25 
naturaaes, tãto vïjryamos antre elles cõ 
mayor doesto, por que tãto pareceo a 
nos que vijnhamos poderosos e 
esforçados que pensauamos que 
deramos que fazer a duas carracas de 30 
genoa se cõ nosco quyseram pelleiar. 

 
Capitulo .Cxxj. Como a uilla de 

Gibaltar foy tomada aos mouros. E 
como o conde de Vyana foy ë ella 35 
quando sse ëtrou o castello. 

 
[H]e a uilla de Gibaltar no Regno de 

Graada, a qual em outro tempo foy 
tomada aos mouros por elRey dõ 40 
Fernando de Castella padre delRey 
dom Affomso o decimo Rey daquelle 
nome que ouue naquelles Regnos. E 
despois foy perdida ë tempo deste // 
[173v] Rey dõ Affomso seu filho em 45 
cujo cerco elle despois morreo de 
pestenëça como he cõtado em sua 
estorea. E sseëdo esta uilla despois 
sëpre de mouros ataa este presente ãno 

de .iiicjlxij.108 Em que se aconteceo 50 
estar naquella uilla huü mouro que era 
almogauer antre outros que hy auya, o 
qual se chamaua Mafomede el Curro. 
E parece que o alcayde daquella villa 
nõ o trataua como a elle parecya que 55 
era merecedor, pollo qual se partyo 
pera Tarifa dizendo que se partya 
dãtre os seus por que nõ podya 
soportar as sem rezõoes que lhe o 
alcayde fazya. Vee disse Affomso 60 
Darcos que era alcayde se trazes alguü 
ëgano o que eu ë breu[ve] posso 
conhecer, e conhecido nõ faças conta 
de tua uida. Senhor respondeo o 
mouro assaz deues tu conhecer como 65 
eu uenho fora de tal preposito pois 
aquy ponho mynha molher e meus 
filhos sob / teu Senhoryo e sobgeiçõ. 
E mais te digo que se me quiseres 
creer que tees agora o milhor tempo 70 
que nüca teueste pera cercar aquella 
villa, ca elles estã mortos de fame, e 
cõ pouco trabalho que lhe Deos 
ligeyramëte se hã de rrender. Affomso 
Darcos nõ quis atender aas pallauras 75 
do mouro por que lhe pareceo que erã 
ditas mais por se cõgraçar cõ elle que 
por aquella seer a uerdade. E 
principalmëte pensou que podyã trazer 
ëgano, mas nõ passarõ muytos dyas 80 
quando aquelle mouro requereo augua 
de bautismo dizendo altamëte que o 
spiritu nõ o leixaua senõ que acabasse 
na ley de Christo. Affomso Darcos 
muy allegre o fez bautizar o mais 85 
honrosamëte que elle pode e desy o 
fez trautar dally auante cõ honra e 
fauor. E ouue nome Dyego el Curro. 
Aquelle assy christaão huü dya se 
apartou cõ aquelle alcayde cujo 90 
afilhado era e lhe disse, tu podes bë 
saber a muyta // [174r] sem rezõ que 
eu receby dos mouros, specyalmëte do 
alcayde de Gibaltar a qual me 
costrãgeo partyrme dantre elles, quys 95 
Deos tangerme da sua graça e sõ 
tornado aa ssua santa ley. E pois no 

                                                 
108 .iiiºjlxij., anomalia em K. 
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seu santo e uerdadeyro caminho estou 
querolhe dar graças como quem lhe 
conhece109 tanto benefficio, pello qual 
pensey de dar aazo como se aquella 
uilla possa filhar pera a ffe dos 5 
christaãos, por que o nosso uerdadeyro 
Deos seia em ella louuado e adorado e 
cellebrado o sseu santo sacrifficio ë 
memorea de sua sãta morte e paixã. E 
eu me ofereço a trabalhar ë ello ataa 10 
seer posto ë fym. Affomso dArcos 
ouuydo aquellas pallauras e auëdo ja 
confyãça em aquelle homë, por que o 
uya chegar bë aas jgreias e aos 
christaãos. E quis entender no que elle 15 
dizya esforçãdo sua pallaura. Se tu 
quiseres disse / aquelle nouo christaão 
dar alguü aazo eu confyo em Deos que 
podes auer aquella uilla pera elRey de 
Castella, e eu me ofereço a ello atee se 20 
o feito acabar ou eu fazer fim da 
minha vida. E pera fazermos começo 
dame algüa gente que uaão cõmygo, e 
irnosemos lançar aa lapa que he acerca 
da uilla, taaes horas que nõ seiamos 25 
uistos në sentidos. E tu ajüta esses de 
cauallo que poderes e vay correr a 
terra ataa chegares aas portas da uilla. 
E he certo que esses de cauallo que hy 
ha que logo sã fora. E uos como os 30 
uyrdes assy uos começaae de uos sayr 
quanto poderdes, nõ assy trigosamëte 
que elles desesperë de uos poder 
acalçar. E nos tãto que os uyrmos 
afastados da uilla saltaremos nas 35 
portas, e defendellasemos assy aos de 
dëtro como aos de fora. E uos 
uoltarees logo cõ elles, os quaaes // 
[174v] por acudyrë aa uilla ham de 
uoltar por tal geito que uos poderees 40 
vïjr matando ë elles e prëdëdo que 
caasy uos nõ scapara nehuü. E assy 
que de uos, ou de nos nom podem 
scapar. Affomso Darcos ouuyo bë o 
que lhe aquelle seu afylhado dizya, e 45 
quanto em ello mais pensaua, tãto lhe 
milhor parecya. E teue que todo vijnha 
por graça de Deos. E assy quis logo 

                                                 
109 No original: cenhece. 

poer o feito ë exucaçõ ajütãdo a gëte 
de pee e ordenando a noite ë que auyã 50 
de partyr, auisando por semelhante aos 
de cauallo pera o dya seguïte. Metidos 
assy aquelles de pee naquella coua e 
os de cauallo postos na cillada, 
acõteceosse por uëtura de yr ally 55 
naquelle dya pella mahãa hüa fusta de 
christaãos arrecadar algüa cousa que 
lhe compria, e contra o meo dya vyrã 
os christaãos da cillada como os 
mouros da villa caasy todos arreuezes 60 
sahyam aa praya / fallar cõ os da fusta, 
e ëtendë do que erã sentidos e que 
mãdauã aaquella fusta pera os 
descobrir milhor. E ëtã sayrã da 
cillada e correrõ ata as portas da villa, 65 
onde foy tomado huü mouro daquelles 
que uyerõ aa fusta. E quando os 
christaãos assy de cauallo como de 
pee uyrã como nõ sahyã da villa 
nehuüs de cauallo, pregütarõ aaquelle 70 
mouro que caso era aquelle o qual lhes 
respondeo como o alcaide era cõ 
todollos de cauallo fallar a elRey de 
Graada, e outros erã em nauyos a 
marlella a buscar pã de que erã muy 75 
mÿguados. E ally acordarõ que pois o 
caso assy estaua, que cercassem o 
lugar como de feito fezerõ, screuendo 
Affomso Darcos muy trigosamëte a 
Tarifa e a Ëxarez e a Beger e assy a 80 
todollos outros lugares da comarca e 
por semelhãte ao duque de Medina 
Sidonya que estaua ë // [175r] Seuilha 
que acorressë cõ pressa pera 
guaanharë aquella villa. E por 85 
semelhãte o fez saber a Pedro 
dAlbuquerque que estaua por capitã 
em Cepta em lugar do conde de Villa 
Real. Encomëdando aaquelle por 
semelhante que o notificasse ao conde 90 
dõ Duarte por aquelle meesmo nauyo 
que ele ëuyaua. O que Pedro 
dAlbuquerque fez pello contrayro, ca 
nõ soomëte lho quis mãdar notificar 
mas ainda ëbargou o messegeyro 95 
dAffonso Darcos que nõ leuasse 
recado ao conde segundo alguüs 
disserã, querendo aquella honra pera 
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ssy soomëte, pero foy notificado ao 
conde mas nõ tã cedo como elle 
quisera. E breuemëte o duque de 
medina foy ally muyto asinha. E assy 
toda a outra gëte que fora chamada e 5 
ainda outra mais que ouue nouas do 
feito. Os mouros como se uyrã assy 
cercados conhecendo sua mïgua / assy 
de gëte como do mãtijmëto, preiteiarõ 
cõ o duque que os mandasse poer cõ 10 
todo o sseu onde elles quisessë no 
regno de Graada ou de Feez, e que 
daryam a uilla como lhe foy 
outorgado. E ao sabado pella menhaã 
ë que o conde de Vyana chegou a 15 
Gibaltar erã todollos mouros no 
castello cõ suas molheres e fazendas. 
E como o duque soube sua vïjda foy o 
logo receber fazendolhe muyta hõra. E 
alguüs daquelles de Castella conse-20 
lhauã ao duque que nõ leixasse aos 
mouros leuar as fazendas, ca lhes 
abastaua leixarlhe os corpos em 
liberdade cõ outras rezoões que lhe 
alegauã cõ mayor fundamëto de 25 
cobijça que de boa rezõ në justiça, 
mas o conde pregütando pello duque o 
cõselhou muyto pello contrayro 
dizendo que em todo caso mãteuesse 
sua uerdade por que // [175v] o 30 
contrayro lhe trazerya muy grande 
doesto, quanto mais seëdo elle 
tamanho Senhor e constituydo ë 
tamanha dignidade e tã conjüto por 
sangue aa dignidade Real, a qual 35 
cousa nõ trazerya uytuperyo a elle 
soomëte, mas ainda serya ëxëpro 
perdidoso pera outros muytos, cõ 
outras muytas boas pallauras que lhe 
disse, as quaaes lhe aquelle duque 40 
muy bë ouuyo e agradeceo. E assy o 
fez logo exucutar. Pero dous mouros 
daquelles que erã no castello que 
tijnhã grande autoridade ãtre os da 
uilla, huü auya nome Abitual e ho 45 
outro Alabyar, disseram que por 
nehuü modo daryam a fortelleza saluo 
se lhe o conde ficasse de os tomar ë 
sy. A qual cousa foy fallada ao duque, 
e elle disse se ao conde prouuesse que 50 

a elle prazya muyto. E quando 
aquelles dous mouros sayrõ do 
castello disseram / altamëte em 
presença de todos, que tãto conhecyã 
da bõdade do conde que se elle 55 
chegara mais cedo nõ se outorgarõ 
senom a elle. E assy foy aquella 
fortelleza ëtregue. E o conde foy 
cõuidado do duque fazendolhe muyta 
honra poëdoo ë cabeceyra de mesa e 60 
fazendoo seruyr cõ muy honrosa 
cerimonya. E assy se tornou o conde 
trazendo aquelles mouros cõsygo cõ 
todas suas cousas. E despois que os 
teue alguüs dyas ë Alcacer os mãdou 65 
poer ë Tanger. Mas nom tardarõ 
muytos dyas quando aquelles mouros 
ëuyarõ pedyr ao conde que lhe pedyã 
que mãdasse por elles e que de sua 
maão fossë ëuyados a Mallega por que 70 
sabyã que alguüs de Castella tijnhã 
tëçõ de saber sua partida e filhalos na 
uyagë teëdo ja nauyos prestes e 
armados. O conde como era nobre e 
boo aceptou seu requerimëto e mãdou 75 
// [176r] logo sua fusta por elles, 
teëdoos outro tempo em sua casa ataa 
que uyo desposiçã pera os ëuyar cõ 
segurãça delles meesmos. A este 
Abitual dera elRey de Portugal hüa 80 
capa de cremesym ao tempo que 
tomara aquella uilla dAlcacer, quando 
de Cepta foy veer a Gibaltar. E tijnha 
a este mouro ë tãta cõta que ao tempo 
que ouue de partyr dAlcacer pera 85 
Malega se uestyo ë ella, dizendo que 
nõ querya mayor graça da fortuna 
posto que lhe todo tyrasse senõ 
leixarlhe aquella capa, nëbradolhe cõ 
quanta liberalleza lha dera o mais 90 
hõrado Rey dos christaãos. E assy a 
leuou uestida ataa que foy posto antre 
os seus, onde como foy ë terra pos os 
gyolhos no chaão alleuãtou as maãos 
ao ceeo, e disse por seu arauygo que 95 
daua muytas graças aas intellygëcyas 
superyores por lhe seerë tã fauorauees 
em / o trazerë a ssaluo ao lugar onde 
elle speraua teer sua sepultura. E tãto 
por teer ë seus dyas aquella uestidura 100 
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que lhe dara o mais nobre Rey dos 
christaãos. E a lleixar ao seu milhor 
filho como por a milhor parte da sua 
erãça. Grande louuor recebeo o conde 
dõ Duarte mais antre os mouros polla 5 
bondade do que husou acerca 
daquelles, os quaaes mandou poer ë 
Marbella em seu nauyo armado e cõ 
outros de reguardo donde o sëpre 
aquelles mouros seruyrã come homeës 10 
bë conhecidos dando grande fama de 
suas uertudes e bõdades na casa de 
Graada. 

 
Capitulo .Cxxij. Como o conde dõ 15 

Duarte foy correr Adeymuz e outras 
aldeas que sõ ë terra de Luzmara. E 
das cousas que se naquella yda 
fezerom. 

 20 
[F]oy guaanhada aquella uilla de 

Gibaltar no mes // [176v] dagosto 
daquelle ãno de .iiicjlxij.110 E quando 
o conde assy la foy achou aly Fernan-
dayras Saauedra filho de Gonçallo de 25 
Saauedra comendador moor de 
Castella da ordë de Santyago, que 
posto que nas outras ordeës aia 
comëdadores moores o desta ordë se 
chama por excelëcya comendador 30 
moor de Castella e alcayde principal 
de Tarifa. O qual Gonçallo de 
Saauedra foy specyal caualeyro e que 
cõtinuou muyto a guerra antre os 
mouros auëdo delles grandes uitoreas. 35 
E tijnha a este seu filho Fernandayras 
de sua maão posto naquelle castelo de 
Taryfa. E por os lugares seerë assy 
acerca. E o conde seer nobre, e 
Fernãdayras fidalgo e filho de tã 40 
honrado homë auyalhe afeiçam. E 
quando sse assy acharõ em Gibaltar 
fallando ãtre ssy disse Fernandayras 
ao conde: Senhor eu estou ally como 
sabees, / pois esta villa fica por nos, he 45 
necessareo que eu uiua oucioso, 
peçouos por mercee que ordenees 
algüa cousa em que uos uaa seruyr. Eu 

                                                 
110 iiiºjlxij., anomalia em K. 

pensarey em ello respondeo o conde, e 
de mym creede que toda honra e 50 
prazer que uos poder fazer que uolla 
farey. E como o pensamëto daquelle 
conde nüca fosse afastado daquelle 
preposito, logo como foy em Alcacer 
começou de entëder no feito, e disse 55 
assy meesmo: Jsto nõ he senõ feito de 
Deos por que ë estes dyas nõ leixo 
dëtrar por terra de meus jmijgos senõ 
por mÿgua de gente que nõ tenho. Este 
homë të boos homeës e husados em 60 
guerra e deseiosos de guaanho nõ 
pode seer senõ que se faça a Deos 
seruiço e a nos honra e proueito. E 
porë screueo logo aaquelle 
Fernãdayras que era mariscal, que 65 
passasse quando quisesse que a terra 
larga era, que lhe nõ auya de fa-
//[177r]lecer em que fezessë seruiço a 
Deos e honra a ssy meesmos, o qual 
logo fez prestes .Clxxxvj. de cauallo, e 70 
.vclxxxvij. homeës de pee cõtando 
aquy beesteyros, os quaaes começarõ 
de passar ë barcos da parte de Europa 
pera Africa. E ë passando estes assy, 
se acertou de passar hüa carraca e 75 
uyrõ os homeës della como passaua 
hüa zaaura de mouros, a qual uyra bë 
a passagë daquelle de Castella. E o 
patrã que bem conheceo a fim da 
passagë daquelles, mãdou logo lançar 80 
a barca fora enuyando auisar ao conde 
que se ouuesse de fazer algüa cousa de 
sua honra contra os mouros que se 
trigasse por que soubesse que hüa 
zaura passara a ssua uista que os 85 
podya muy bë auisar como aquelles 
que bë uyrã a passagë dos castellaãos. 
O conde despois que agradeceo 
aaquelle / patrã seu boo auisamëto e 
fez mercee ao que lhe o rrecado 90 
trouxe, fez logo chamar Lourëço Pirez 
que entã era adayl e alfaqueque e a 
Mafamede. Hora disse elle quero 
saber de uos onde uos parece que he 
bë que uaamos pois teemos aquy esta 95 
gëte. Senhor disse Antã Vaasquez o 
alfaqueque a mÿ parece que he bem 
jrdes a aldea de Adeymuz, por que ha 
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em ella boa pouoraçom e muytas 
outras aldeas por darredor. Ca posto 
que queyraaes yr a Guadellez segundo 
a tëçõ de Mafomede, he necessareo 
que uaades por Ãiara, e como fordes 5 
sëtido logo nõ façaaes cõta de trazer 
nehüa cousa, e o pyor que sera que 
posto que la queyraaes tornar despois 
nõ poderees tã cedo. E que queyraaes 
jr ao Farrobo he lugar de pouco 10 
proueito specyalmëte pera tãta gëte 
quanta uos auees dajütar. E ally que 
uos falleça // [177v] hüa aldea nõ uos 
fallecerã outras muytas em que achees 
honra e proueito. E mais uos digo que 15 
segundo meu cuydar que uos cõpre 
muyto trabalhar por fazerdes cousa 
grande e de muito proueito por que 
ëgordees esta gëte, que quando a outra 
hora ouuerdes mester que os tenhaaes 20 
prestes, ca como sam uezinhos dante a 
porta e homeës de uosso mester boa 
uos he sua amizade. O conde louuou a 
rrezõ daquelle alfaqueque 
parecendolhe boa. E entã fez chamar 25 
aquelle catiuo que elle tyrara ë Cepta 
que lhe ja dera a outra caualgada de 
Nazare. E por que nõ dissemos no 
outro capitulo a fim que se delle entõ 
fez, he necessareo que a digamos 30 
agora. E foy assy que o conde nõ foy 
delle contëte em aquella yda por que 
lhe pareceo que nõ andara certo no 
feito e trazya uoõtade de lhe tornar os 
ferros nos quaaes / querya que seruisse 35 
atee que lhe desse outra caualgada. E 
uïjdo Mafomede pello caminho por 
seer homë de sua natureza auisouho da 
tëçã que o conde leuaua, o que podes 
fazer disse Mafomede pera teu 40 
remedyo he que como chegares aa 
uilla que te lãces na jgreia e dize que 
queres seer christaão, e despois que o 
fores nõ te lãçarom ja mais ferro. E 
sse Deos ëtender que o tu podes seruyr 45 
naquella ley, encomëdate a elle que te 
leixe acabar ë ella ou faça como 
ëtender que he mais seu seruyço, mas 
hüa cousa te auiso que tomes firme 
proposito de seeres homë de uerdade, 50 

ca como elles sõ homeës uerdadeyros, 
assy auorrecë muyto o sseu contrayro. 
Certamëte disse o outro jsso que me 
dizes tenho que uë por graça de Deos 
ca dyas ha que eu ando maginãdo ë 55 
ello e a uoõtade // [178r] nõ me quer 
leixar senõ que todauya me torne 
christaão parecendome muyto bë esta 
gente e seu modo de viuer. E ueio que 
Deos os ajuda e que som homeës de 60 
muyto bë e amigos huüs dos outros, 
como quer que som gëte de grande 
mãtijmëto e de nobres uistidos e que 
caasy a meetade do ãno teë festas 
dadas pella sua jgreia ë que nõ 65 
trabalhã në guaanhã e cõ todo aquesto 
sëpre teë dinheyro e mantijmëto ë 
abastãça, o que de nos outros os 
mouros he pello contrayro, que nõ 
guardamos dez dyas no ãno, nem 70 
comemos que nos farte e sëpre 
andamos esfarrapados e mizquinhos e 
pobres. E ainda por ty meesmo o ueio 
que como te chegaste a esta gëte logo 
te Deos fez mercee. E porë te digo que 75 
me quero tomar a esta ley cõ ëtençã de 
acabar / em ella como de feito fez por 
que christaão o matarõ despois ë 
Castella cõ cobijça dalgüa fazenda que 
trazya pera estes Regnos. E quando o 80 
conde determynou esta yda, apartouho 
e disselhe afilhado eu querya yr 
Adeymuz, cõpre que te ëformes bë 
desta terra onde queremos yr pera te 
jres cõ nosco. E que pois te tornaste 85 
pera nos que faças o que deues, senõ 
Deos he grande juiz. Senhor disse elle 
farey quanto poder. E assy partyrã 
dAlcacer .ijclij. de cauallo e .ixclxxiij. 
de pee E sseguyrã assy sua uyagë 90 
segundo seu costume huüs ãte os 
outros, tomãdo sua folga no caminho 
aÿda que pequena fosse por que as 
noites nõ desiguallauã caasy nada dos 
dyas, ca nõ auya mais que seis dyas 95 
que passara o equinoccyo ë que o ssol 
nõ declinaua mais que seis graaos e a 
iornada // [178v] era mayor do que ata 
ally outra fora, ca erã segundo o 
ssaber daquelles que costumauam a 100 
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terra melhorya de sete legoas. E como 
aquelle conde sabya a gouernãça que o 
norte faz com suas guardas, vyo bë o 
tempo em que lhe conuijnha partyr, 
mãdando que Mafome[de] cõ aquelle 5 
nouo christaão leuassë a dyãteyra, 
errarõ porë o caminho por que auya 
dyas que nõ praticarõ por elle, o que 
foy conhecido per huü daquelles 
scuitas que se chamaua Joham de 10 
Lepe por que parece que auya poucos 
dyas que andara spyando aquella terra, 
o qual os tornou logo ao proprio 
caminho. E assy andarõ que ainda nõ 
era menhaã quando chegarõ ao 15 
proprio lugar onde auyã de fazer sua 
presa, topando primeyro com huüs 
casaaes de pouca fazëda de que nõ erã 
auisados que foy aazo / de sua 
caualgada nom seer tamanha como se 20 
speraua, ca seëdo sentidos de huü 
daquelles moradores, o qual muy ë 
breue foy ao principal lugar braadãdo 
que se auisassë que os contrayros erã 
com elles, ajuntousse a isto a pouca 25 
pratica que os castellaãos auyã de 
taaes entradas, por que së necessidade 
derã todos hüa grita com que acordarõ 
nõ soomëte os daquelle lugar mas 
outros mujtos darredor de guisa que 30 
quando chegarõ a aldeã, caasy toda a 
gente era fora fogïdo quanto mais 
podyã, huüs caminho de Tãger outros 
pera outro lugar forte que se chamaua 
Benafayat, outros pera a serra. E a 35 
nossa gëte nõ fazya  senõ spalharse 
por esses cãpos, cada huüs como se 
lhe a ueëtura acertaua huüs a matar 
outros a rrecolher naquellas almas que 
achauã // [179r] yr fogindo, outros 40 
tomarõ carrego de apanhar o gaado e 
ajütallo huü cõ ho outro de guisa que 
cada huü trazyã sua ocupaçõ. Empero 
os castellaãos husarõ ë este feito de 
grande crueldade, ca matauõ molheres 45 
e moços111 pequenos, do que os 
nossos ãte në despois quiseram husar, 
de que lhe os mouros daquellas 

                                                 
111 No original: muços. 

comarcas ouuerõ grande odyo aallë do 
natural. E acertousse Meëdaffonso 50 
seer com alguüs no encalço daquelles 
mouros os quaaes leuauõ ante ssy as 
molheres e filhos e querendolhe os 
nossos ëbargar o caminho pellejarõ cõ 
elles onde matarõ huü muy boo 55 
scudeyro daquelle conde que se 
chamaua Dyego do Valle e assy a huü 
daquelles naturaaes de Castella, e assy 
feryrõ o cauallo aaquelle Meëdaffonso 
de que a pouco spaço fez fim. Fernã-60 
dayras Saauedra por sua parte cõ 
alguüs dos nossos que o seguyrã / .s. 
Joham Falcã, Affomso Caldeyra, 
Gomez Dyaz, Johã Priuado, e assy cõ 
alguüs seus que o acõpanhauõ, ë huü 65 
ribeyro que se chamaua Benacuryel 
dõde ouuerõ uista daquelles mouros 
que pelleiarõ cõ Meëdaffonso, e 
começarõ de os seguyr, os quaaes 
acabarõ acerca de hüa vinha onde logo 70 
Johã Falcã matou huü soo mouro de 
cauallo que antre aquelles era, ca 
todollos outros erã a pee e este soo os 
acaudelaua, nobre e uallëte caualleyro 
era este Johã Falcã cujus feitos adyãte 75 
cõtaremos. E Affomso Caldeyra 
matou o primeyro de pee, e por 
semelhãte começarõ de fazer aos 
outros que achauõ ë sorte. E sseryã os 
christaãos de .xv. atee .xx. e ãdarõ 80 
assy cõ os mouros fazëdo suas 
scaramuças e se nõ forã huüs uallados 
de que se aquelles jnfiees abrigauõ 
ally fezera a mayor parte delles sua 
fim // [179v] E como quer que fossë 85 
numero de .Cl. atee .ijc. morrerõ porë 
delles .xv. së alguü dos nossos receber 
dãpno soomëte Joham Priuado a que 
matarõ huü cauallo. E despois que se 
os mouros começarõ de recolher aa 90 
sserra e que os nossos nõ teuerõ cõ 
quë pelleiar começarõ de seguyr cada 
huü pera sua parte. E quisera Johã 
Falcã rodear huü monte pera ueer se 
acharya gëte contrayra ou gaado ë que 95 
fezera presa, desauisado de hüa grande 
soma de contrayros que estauam 
detras de huü arrife de pedras 
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sperando suas molheres e filhos, os 
quaaes mouros forã primeyro uistos de 
Dyego de Barros que seguya aaquelle 
por que auya ãtre elles singullar 
amizade e por ello o sseguya assy por 5 
seer seu compaheyro ë qualquer 
perigoo, e como quer que lhe 
braadasse na mais alta uoz que podya, 
nüca / foy ouuydo senõ ja acerca dos 
jmijgos. E quando aquelles mouros 10 
uyrã Johã Falcam tã acerca de ssy, 
teuerõ que lho trazya ally sua boa 
fortuna sequer pera tomarë algüa parte 
de uingãça de tãto dãpno. E assy sayrõ 
muy rijamente a elle, e ë jsto chegou 15 
Dyego de Barros e assy como forã 
jütos assy começarõ de se retraer nõ së 
grande perigoo e trabalho como se 
pode consijrar õde fossem soomëte 
dous pera se defenderë a .iicj. e ainda 20 
mais e em terra alguü tãto fragosa ca 
era na faldra da serra, ouuerõse porë 
së dãpno ë  hüa lõba onde forã uistos 
dos outros ë cuja companhya pelleiarõ 
acerca da uinha. E jütarõse Johã 25 
Priuado e Affonso Caldeyra e Gomez 
Dyaz cõ ataa dez ou .xii. daquelles de 
Castella que ajudarõ aaquelles 
primeyros a ssosteer aquelle trabalho 
seëdo o numero dos mouros // [180r] 30 
cada uez mayor. E teëdo os nossos 
dous muy grandes contrayros o 
primeyro cauallos muy cansados, e o 
ssegundo hüa decida muy aspera e 
muy chea de pedras. E ãtre aquelles 35 
jnfiees seryã ataa oito ou dez de 
cauallo que se chegauõ aos christaãos 
sem nehuü temor principalmëte pollo 
ousyo que tijnhã dos seus de pee que 
uijnhã acerca, bë he que despois se 40 
ajütarõ outros aos nossos que seryam 
ataa .xvi. pero a força do trabalho 
principalmëte ficaua sobre quatro .s. 
Johã Falcã, Dyego de Barros, Affonso 
Caldeyra e huü castellaão que se 45 
chamaua Dyego da Vargas homë 
assaz ardido e deseioso de boo nome. 
E cõ as muytas uoltas e ameudadas 
que estes quatro fazyã hyã dãdo lugar 
aos outros que se sayssë, matarõ porë 50 

os mouros huü cauallo daquelles 
castellaãos, como quer que era o dyã-
teyro. E os nossos o ssaluarõ trazëdoo 
antre ssy ataa que o tirarõ do perigoo. 
/ Antre aquelles mouros de cauallo era 55 
huü cuja semelhãça nõ era menos 
spãtosa que marauilhosa de ueer 
aaquelles que o bë sguardauã 
specyalmëte os traseyros, ca era 
mouro de grande corpo e andaua ë huü 60 
poderoso cauallo e todo desnuado së 
palmo de pano de coor në de linho sua 
cabelladura comprida e sollapada, sua 
cara sobre o preto rostro comprido e 
magro nariz grande e olhos ja quanto 65 
ëcouados, e cada uez que maneaua seu 
cauallo pera vïjr sobre os nossos 
leuãtaualhe o uëto os cabellos e 
fazyalhe o rostro mais comprido e a 
cara muyto mais temerosa, ëtãto que 70 
nõ parecya aaquelles nossos quando 
fazyã a uolta senõ que uijã a ssoõbra 
da morte que lhe sopraua nas costas. E 
ssegundo o lugar era periigoso e elles 
së sperãça de socorro veëdo huü corpo 75 
tã diforme cõ tã yroso sëbrãte nõ 
podyã ficar së temor. E assy forã os 
nossos  // [180v] [...] 

 
        80 

 
[DO CAPITULO CXXIV.]112 

 
[...] em aquelle dya feitos caualeyros 

dõ Fernãdo filho daquelle conde o 85 
qual todos seus dyas trabalhou por se 
mostrar digno daquella honra e Nuno 
Vaasquez dAltero e Nuno Pereyra, 
Duarte Fogaça, Jnhego de Sousa, 
Dyego dAlmeyda. E forã mortos 90 
.xiiiºj. cauallos. E os nossos trouxerõ 
pera a uilla .Lxxiiiºj. almas e .LR. 
uacas e bois e .iijc. cabeças de gaado 
pequeno e dez asnos e outro muyto 
despojo de roupa e armas e alfayas de 95 
casa. 

 
 

                                                 
112 Anomalia resolvida a partir de Serra. 
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Capitulo . Cxxv113 Como o conde 
foy ao ual dÃjara a hüas aldeas que 
erã aallë dAnexamez E da caualgada 
que trouue. 

 5 
[T]ornãdo o conde daquella uyagë 

logo começou de pensar como 
poderya entrar outra uez ë terra de 
mouros teëdo tëçã de yr a Çafa, 
ëtendëdo que aallë da honra que serya 10 
grande. por semelhãte serya o 
proueito. E por que uyo que / nõ tijnha 
gëte que lhe abastasse pera fazer o que 
deseiaua següdo os contrayros que 
speraua dachar. E porë mãdou a 15 
Dyego de Barros que passasse ë 
Castella e que fallasse com Saauedra 
pera ajütar algüa gëte daquelle regno e 
seer na companhya cõ elle. E sseëdo 
assy aquelle caualleyro cõ sua 20 
ëbaixada na somana de Lazaro se 
acertou de fogyr huü moço do conde 
que se chamaua Anrique o qual fora 
mouro e derao aquelle Senhor a ësynar 
a huü clerigo cõ ëtençã de o dar aa 25 
jgreja. E parece que por nõ saber a 
llyçã fora ameaçado de seu meestre e 
com medo tomou caminho de Cepta. 
E o conde cuydou que se fora pera os 
mouros e que lhe cõtarya a tëçõ que 30 
tijnha de ëtrar. E porë mudou o posto 
e ëtrou logo por que os mouros 
cuydassem que por ally satisfazya ao 
que começara. E ë huü dya de ramos // 
[182r] entrou em terra dAnjara, onde 35 
fez roubar hüa aldea, pero como a gëte 
da terra sëpre estaua aluoraçada das 
ëtradas que o conde ja ë elles fezera 
como teëdes ouuydo forã logo 
auysados e ainda bë nom ouuyã o 40 
rumor da gëte logo ëtëderõ ë se saluar, 
entãto que nõ poderõ os nossos auer 
mais de cinquo almas, e .liij. cabeças 
de gaado grande e outro pouco 
meudo. E vïjdo Dyego de Barros de 45 
Cepta õde fora desëbarcar cõ a gëte de 
Castella topou cõ o moço que fogira 
dAlcacer onde sse chama Augua 

                                                 
113 Cxxvj. gralha em L. Cap. CXXV, S e K. 

derramel. E a tëçõ cõ que Dyego de 
Barros foy desëbarcar a Cepta 50 
segundo creemos, foy por que os 
mouros sëpre tijnhã atallayas por 
aquellas serras e se uissë desëbarcar a 
gente que ëtenderyã que era pera seu 
dãpno. E que se desëbarcassë ë Cepta 55 
que nõ aueryã rezõ de pësar nehüa 
cousa e por conseguïte se nõ auisaryã. 
/ 

 
Capitulo . Cxxvj114 Como o conde 60 

foy a Çafa. E da caualgada que trouue. 
 
[J]a quando o conde tornou 

daquellas aldeas que ouuistes no 
passado capitulo, achou ë Alcacer atee 65 
.xxx. de cauallo daquelles naturaaes 
de Castella e quareëta homeës de pee 
e beesteyros, cõ os quaaes se uyerõ 
outros de Cepta querendo seer 
naquelle feito ca bë sabyã que pois 70 
que os o conde mãdaua chamar a 
Castella que lhe nõ desprazerya cõ os 
de Portugal. E ordenou logo de seguyr 
sua primeyra tëçom. despachãdo huü 
alfaqueque que hy estaua retehudo cõ 75 
dous mouros que fora resgatar, 
mostrandolhe aquelle conde como o 
rreteuera assy aquelles dyas por 
aquella ëtrada que ja fezera nõ seer 
por elle në por cada huü daquelles 80 
descuberta aos mouros daquella 
comarca. E naquelle meesmo dya que 
os mouros partyrã acerca da noite 
partyo o conde aa terça // [182v] feyra 
da somana mayor. E ssabendo elle 85 
como aquellas aldeas onde elle hya 
tijnhã postas guardas pera os auisar 
dalguü dãpno se lho os christaãos 
quisessem fazer, desuyou o caminho 
por outra parte rodeando bem tres 90 
legoas ataa que entëdeo que tijnha 
passado o lugar ë que as guardas 
estauã. Mas posto que se elle 
guardasse daquellas nõ se pode 
guardar doutras que os de Luzmara 95 
tijnhã postas ca a ssua entrada fora por 

                                                 
114 No original: Cxxvij.; gralha em L. 
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ãtre hüas e as outras. E como foy 
sentydo daquellas assy fezerõ logo 
suas almenares por que toda a terra ë 
pequeno spaço foy auisada. E fora a 
primeyra entëçõ do conde quando 5 
partyra da uilla que se nõ fosse sentido 
yr aas aldeas do Farrobo. E que se 
sentido fosse jr mais adyante a hüa 
grande pouoraçõ que se chamaua 
Çaffa dAnjara em que aaquelle tempo 10 
auerya passãte de .iicj.115 uezinhos, a 
qual estaua em / huü grande outeyro 
muy fragoso de todallas partes a que 
nõ tijnha mais que  hüa soo entrada 
pera a gëte de cauallo que nõ era mais 15 
larga que  hüa porta de uilla. E esta ste 
outeyro ou mais dereitamëte se pode 
dizer serra cercada de cãpo de todallas 
partes. Os castellaãos quando uyrã que 
erã sentidos e souberã a pouoraçõ da 20 
terra dizyã antre ssy, este conde 
sesudo he e bë sabe da guerra 
tornarsea, a qual cousa elles nõ auyã 
tãto pollo bë alheo como por sua 
segurãça, ca lhe parecya o feito muy 25 
douidoso. E nõ sem causa por que esta 
era hüa forte pouoraçam, a qual tijnha 
Tanger a duas legoas ë sua uista. E 
parte cõ terra de Benaminyr e cõ terra 
de Luzmara. E porë o conde fez ajütar 30 
toda a gëte assy de cauallo como de 
pee por que a leuaua repartida cõ dõ 
Fernando seu // [183r] filho pera dar ë 
hüa das aldeas e elle na outra. E tãto 
que teue a gëte toda jüta fez caminho 35 
pera Çaffa, metëdo a gëte de pee 
dyãte, desy mandãdo a Meëdaffonso 
com alguüs de cauallo que leuasse 
carrego da sua gouernãça, ficando elle 
nas costas cõ toda a outra gëte de 40 
cauallo. E assy foram jndo ataa cerca 
do lugar donde ja ouuyã os grandes 
allaridos que os mouros fazyã. E 
ueëdo como ainda nõ era menhaã 
sobresseuesse assy, por que em taaes 45 
lugares a escuridom traz muytas mais 
uezes perda que proueito. E como uyo 
que começaua de sclarecer que foy 

                                                 
115 .iijº., anomalia em K; ccc, S. 

logo acerca, mandou dar aas trombetas 
e desplegar suas bandeyras, fazendo 50 
aballar toda sua gëte ë ordenãça. E os 
de cauallo pegados nas costas dos de / 
pee tomando aquella sobida 
passamëte, ca o mõte como dissemos 
era agro e trabalhoso de sobyr. Mas os 55 
mouros auyã por scarnho semelhãte 
cometimëto, ca segundo a estreiteza 
da ëtrada tijnhã que lhe leuara Deos 
ally aquelles homeës pera fazerë 
ëmenda dos dãpnos que lhe tijnhã 60 
feitos. Ha no mundo dezyã elles gëte 
së mais ëtender que esta. vïjrëse assy 
meter ë nossas maãos. Certamëte a 
justiça de Deos os trouxe aquy pera 
nossa uïgãça, estando todos prestes 65 
aaquelle portal pera receberë os 
nossos. nõ sem grande sperãça de toda 
a uitorya. Agora dizyã elles braadãdo 
altas uozes, ueremos estes perros se 
pagarã aquy o dãpno que teë feito aos 70 
mouros de Deos, nõ sõ estas as aldeas 
a que elles uãao saltear de noite onde 
tomã os fracos e proues que acham // 
[183v] dormyndo. Estas pallauras 
ëtendya Mafomede e os que ally erã 75 
que sabyã aquella lïguagë. E os nossos 
assy como uyã mais sclarecer o dya 
assy se trigauõ muyto mais pera 
chegar aa fim de seu feito. E quando 
ja chegarõ ao portal os de cauallo erã 80 
de mestura cõ os de pee. E como quer 
que os mouros posessë toda sua força 
ë se defender e empachar aquella 
ëtrada teëdo tã largas suas sperãças, ë 
breue conhecerõ ho erro de sua 85 
primeyra tëçã, por que nom podendo 
sofrer os golpes dos contrayros, lhe 
foy necessareo leixar o portal, e tornar 
aa derradeyra sperãça que era fogyr, 
leixandosse cayr por aquellas penas 90 
abaixo cada huü como o a uëtura 
guyaua onde recebyã assaz dãpno a 
huüs quebrando as pernas e a outros 
os braços outros que erã ëcalçados / 
dos nossos ë breue acabarõ toda sua 95 
door, ca por todallas partes erã 
seguidos nõ soomëte dos de pee mas 
ainda dos de cauallo, ainda que de 
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poucos polla fragosidade da terra. E 
aquelles que auyã uëtura de scapar 
juntauãse ë hüa fraga que estaua por 
aquelle cãpo. E por todallas partes 
auya mortes assaz. Outros se leixauam 5 
prender por segurarë as uydas. Ally 
prendyã maridos sem molheres, e 
molheres së maridos e padres sem 
filhos e filhos sem padres, os quaaes 
achauã scondidos per essas fragas e 10 
por esses matos aïda que fossem 
baixos e raros e de pouca rama. E assy 
foy feita em elles muy grande 
destroiçã ë aquelle dya assy de mortos 
como de catiuos. E ally mãdou o 15 
conde jütar sua caualgada e começou 
de dar ordë como saysse, ca bë sabya 
que segundo // [184r] auisamëto que 
de sua entrada ouuerã e os allaridos 
que os mouros fezerõ no lugar, e como 20 
a terra estaua ainda toda pouorada e 
aquelle lugar ë uista de toda a terra 
darredor, nõ podya seer que ally 
muyta gëte dos contrayros nõ 
acudisse. E nõ foy elle certamëte 25 
enganado naquelle pësamëto, ca ja 
quando começou daballar muyta gëte 
de cauallo dos contrayros e outra 
muyta mais de pee erã darredor delles 
e tã acerca que se fallauõ huüs cõ os 30 
outros e cada uez recrecyam muytos 
mais. E ë aballãdo assy hüa cabeceyra 
de Luzmara estaua cõ nossos aa falla 
pedïdo seguro ao conde pera lhe vïjr 
fallar, a qual lhe foy dada. Oo Senhor 35 
disse aquelle mouro que crueza he esta 
e que tribullaçõ tã grande he esta que 
uë sobre nos que nos assy tyraaes cada 
dya huüs da vida e outros da terra que 
os criou. E por uëtura nos nõ somos 40 
homeës co-/mo uos outros e esta terra 
que possuymos nõ foy de nossos 
padres e auoos, que pecado he este 
nosso que cada dya pedaço e 
pedaço116 nos hijs tirãdo assy da uida 45 
como da terra em que nacemos. Boos 
Reis ouue nos tempos ãtijgos ë 
Portugal e nüca nos semelhãtes 

                                                 
116 No original: pedaco. 

dãpnos fezerõ, como de poucos ãnos 
pera aca uos outros fazees. Somos 50 
gëte miserauel e pobre e auemos 
princepes fracos e sem coraçõ e por 
isso somos ë semelhãte trabalho. Nõ 
cures agora disse o conde de 
semelhãtes pallauras, ca bem creo que 55 
nõ hes tu tã neiceo que nõ ëtendas que 
uos nõ faryees menos a nos se nos ë 
poder teuessees, ou se uos sëtissees 
poderosos pera nõ fazer dãpno. Vee tu 
e esses outros disse elle se queres 60 
pelleiar cõ nosco ca prestes nos 
teëdes. E o mouro cõ cara triste 
respondeo que nõ e partiosse dally. E 
o conde fez logo aballar sua gëte. E nõ 
muy lõge dally chegou o alcaide // 65 
[184v] de Tãger cõ cinquoenta de 
cauallo afora outros muytos que 
recrecyã de todallas partes. Hij disse 
elle contra Meëdaffonso e jütaae cõ 
uosco .xx. de cauallo e jrees assy 70 
todos ante a caualgada e gëte de pee 
que a saiba e possa reger. E eu ficarey 
detras cõ estes outros de cauallo pera 
ueermos se quer este alcayde chegar a 
nos. E ëtã fez çarrar muy bë toda a 75 
gëte consigo seguindo passamëte seu 
caminho, a gëte recrecya aos mouros 
cada uez mais assy de cauallo como 
de pee, tãto que o alcaide jütou cõsigo 
cëto de cauallo, cõ os quaaes se pos aa 80 
maão dereita seguïdo sëpre ë par cõ os 
nossos. E os outros mouros vijnhã 
atras e assy os de pee ainda que mais 
alõgados fazendo sëpre mostrança de 
querer pelleiar. E algüas uezes quisera 85 
o conde jr a elles, senõ fora cõselhado 
do contrayro por Lourenço de Caceres 
que era adayl de Cepta / o qual era 
homë que muyto sabya no auto da 
guerra. Nõ curees Senhor disse elle de 90 
cometer se nõ fordes cometido ca o 
feito esta muy douydoso pella multidõ 
das almas e gaado que leuaaes. E 
ueedes como esta gëte crece cada uez 
mais. E nõ façaaes conta se pelleia 95 
ouuerdes que o auees dauer cõ menos 
de .iijc. de cauallo afora a gëte de pee 
que ueedes quanta he. E em isto 
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começou hüa moura uelha de se lançar 
no chaão nõ  querëdo117 yr pero que a 
ferissë, e quiserõna leixar, nõ curees 
disse aquelle adayl ãte a fazee matar 
ca se os mouros ueë que a leixaaes hã 5 
de cobrar grande coraçõ por que 
cuydarõ que nõ podees ia mais fazer, 
pollo qual a moura foy logo morta, 
cujo spãto fez a todallas outras yr em 
assessego seguindo sua uyagë. E 10 
ssendo ia o conde acerca de hüa 
sobida que se chama do Romaão, fez o 
alcayde de Tanger // [185r] mostra de 
se querer adyantar pera yr tomar 
primeyro a ssobida, a qual cousa 15 
conhecida pello conde, mandou seu 
filho dõ Fernãdo cõ .xxx. de cauallo 
dos milhores que elle conheceo que 
tomassë a fim da somada, e que 
steuessë em ella ataa sua chegada. E 20 
como quer que parte daquelles mouros 
tomassë a dyãteyra nõ quiserã porë 
chegar aa fim de seu começo ãte se 
tornarõ atras nüca ousando de cometer 
nehüa pelleia como quer que assaz erã 25 
requeridos mouros e mouras que 
leuauã atados, os quaaes braadauã que 
lhes acorressë e nõ os leixassë padecer 
ë catiueyro. E quanto aaquelles era 
triste a uista daquelle ajütamëto, tãto 30 
era o sseu allegre de ueer aos que 
estauã na uilla quando a ella chegarõ. 
E ssegundo o que aquelle alcayde 
mouro e os que cõ elle erã ao dyãte 
disserã hüa das principaaes causas / 35 
por que nõ ousarõ de cometer aos 
christaãos, foy a boa ordenãça em que 
os vyrã passar. E foy o sseguimëto 
daquelles mouros de cauallo e de pee 
atee Augua de Lyã que serã duas 40 
legoas dAlcacer ou pouco mais. E 
dally ë dyãte forã os nossos seguros de 
nehuü ëbargo. Hora quë poderya estar 
na uilla dAlcacer aaquella chegada 
que nõ saysse a ueer tã fremosa cousa, 45 
ca vijnham ally atadas .iicjlv. almas, e 

                                                 
117 Correia da Serra refere: «Parece faltar 
aqui a palavra caminhar, ou semelhante» 
(1793: 311). 

passante de mil cabeças de gaado 
grande e duas mil cabeças de gaado 
pequeno e .xxiij. bestas cauallares e 
passante de cinquoëta asnos. E foram 50 
os christaãos .Cxxv. de cauallo e .iicjl. 
de pee, dos mouros que morrerõ nõ se 
pode saber o cõto certo, como quer 
que fosse nõ podyã seer senõ muytos e 
dos christaãos forã mortos dez de 55 
gente de pee, os quaaes como gëte 
neicya se meterõ pellas // [185v] casas 
sem resguardo onde nom ëtendem 
senom no roubo. E foy esto feito aos 
cinquo dyas do mes dabril ë hüa 60 
quarta feyra de treeuas. 

 
Capitulo .Cxxvij. Como o conde dõ 

Duarte trabalhaua por auer a ossada do 
Jffante dõ Fernãdo que estaua ãte as 65 
portas de Feez. 

 
[A]sy era aquelle conde virtuoso 

nobre e boo que nõ soomëte era 
amado de sseus proprios naturaaes, 70 
mas ainda dos estrangeyros, e nõ tã 
soomëte da gëte de sua ley, mas dos 
contrairos della. Ca posto que lhe os 
mouros por rezõ deuessë teer tãta 
jmijzade, conhecendo porë suas 75 
virtudes, auyãno por boo esforçado e 
verdadeyro. E querendo elle tëtar se 
poderya auer a ossada do Jffante dõ 
Fernando, mandou fallar cõ algüus 
daquelles priuados delRey pera ueer 80 
se lha daryã por alguü preço. E 
ssabendo como elRey de Feez estaua ë 
Tãger, lhe mandou / huü gibanete muy 
boo e hüa cellada e duas lãças, todo 
muyto bë e muyto ricamëte guarnido. 85 
As quaaes cousas lhe mandou por seu 
alfaqueque. Senhor disse Antã Vaaz o 
conde meu Senhor vos ëuya estas 
cousas conhecendo de uos que sooes 
grande e nobre Rey e que segundo 90 
uossa nobreza e grandeza. assy uos 
comprë as cousas reaaes e nobres. E 
que uos pede que assy como de 
Senhor nobre que elle he, que uos 
recebaaes aquestas cousas, creëdo que 95 
guardado aquello que perteece a sseu 
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Rey e a ssua ley, em todo o al fora 
uosso prazer e mandado. ElRey de 
Feez foy muy allegre com aquelles 
donatyuos, prazendolhe muyto cõ 
elles. E quantos marïjs ally estauã 5 
todos louuarõ semelhãte presente. 
Certamëte Senhor disse Molley Hea 
nõ se pode dizer do conde dõ Duarte 
senõ que he huü dos specyaaes 
caualleyros do müdo e assy como // 10 
[186r] nisto e nos autos da cauallarya, 
assy he frãco e liberal ë seus dados e 
cousas cõ que ha de prestar. Veede 
que nobreza de caualleyro quitar assy 
tanto ouro a Xeque Laaroz e seerlhe tã 15 
fauorauel no resgate de seu filho seëdo 
seu jmijgo. Hora Senhor disse Antã 
Vaaz contra elRey, eu querya fallar 
com vossa Senhorya outras cousas que 
me o conde meu Senhor mandou que 20 
uos dissesse. ElRey fez afastar todos 
afora e disse que dissesse quanto lhe 
prouuesse. Senhor disse Antã Vaaz, o 
cõde meu Senhor vos ëuya dizer como 
uos teëdes ally aquelles ossos do Jffãte 25 
dõ Fernãdo, os quaaes uos fazem ally 
pouca honra e menos proueito, que 
ueiaaes se querees alguü dinheyro por 
elles, e que posto que elle nõ tenha tal 
autoridade delRey seu Senhor que elle 30 
se atreue de baratar qualquer preço em 
que se elle cõ uosco cõcertar, nõ seëdo 
tã desarrezoado que o elle por sy nõ / 
possa soprir. ElRey disse que 
aceptaua118 seu requerimento e que o 35 
preço querya que fossem dezasseis mil 
dobras, e Antã Vaaz começou de sse 
rijr sem dizer pallaura. E pregütado 
por aquelle Rey que era o de que se 
rya. Ryome Senhor disse elle por que 40 
uos ouço pedyr semelhante cousa, nõ 
sabendo que pederyees se elle fora 
uyuo. Pois disse elRey leualhe tu este 
recado, ca posto que eu isto peça. 
condecenderey ao que for rezom e 45 
ainda menos, porme prazer de fazer 
honra e mercee ao conde, por que he 
boo caualleyro e filho doutro tal. E o 

                                                 
118 No original: aceptataua. 

seu Rey o deue muyto de preçar e 
honrar. E ssegundo aquelle alfaqueque 50 
pode sentyr se o feito entã fora mais 
requerido, uyera a fim cõ pequeno 
preço, mas seguyosse logo a passagë 
delRey em estas partes, e ao conde 
conueo ëtender ë al, e desy sua morte 55 
foy causa de sse o feito mais nõ 
ëxucutar por aquelle // [186v] modo. E 
sseguyosse que estando aquelle 
alfaqueque em Tanger mandou la o 
conde dous bragãtïjs pera saber parte 60 
delle. E por quanto nõ era ainda 
desembargado delRey de Feez ouuerõ 
aquelles nauyos rezõ de se tornar. E ë 
partindo daquelle porto vïjrã huü 
barco que uinha de Castella pera 65 
aquella cidade, no qual era huü mouro 
alfaqueque cõ muytas cousas assy 
pera resgate de christaãos como pera 
uender e dar. E foy ally tomado huü 
castellaão que poucos dyas auya que 70 
quisera fazer represarya ë dõ Henrique 
filho primeiro deste conde vïjdo por 
Ëxarez, dizendo aquelle que cõprara 
huü cauallo por seu dinheyro e que o 
cõde lhe nõ quisera cõsëtyr que o 75 
leuasse, soomëte que o uendesse, mas 
o corregedor do lugar veëdo quë dõ 
Henrique era nõ quis ëtender no 
requerymëto que lhe o outro fazya. E 
quan-/do sse aquelle castellaão uio em 80 
poder do conde bë lhe prouuera teer 
obrado pello contrayro contra seu 
filho specyalmëte quando lhe foy dito 
que aquelle Senhor o mãdaua 
enforcar. Empero ao despois a rrogo 85 
do duque de Medyna soltou aquelle e 
aos outros e tã bë o alfaqueque, mã-
dãdolhe119 ëtregar cõ boa uoõtade todo 
o que certamëte soube que vijnha pera 
rendiçã de christaãos. 90 

 
Capitulo .Cxxviiºj. Como Johã Falcã 

e Dyego de Barros forã a Tãger e 
quantas uezes. E do recado que 
leuarom a elRey de Portugal. 95 

 

                                                 
119 mandanolhe, anomalia em K. 
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[C]hegando aquelles dous 
caualleyros a Alcacer .s. Johã Falcã e 
Dyego de Barros derom suas cartas de 
creëçã assy ao conde como a Sãcho 
Fernandez, e cada huü de sua parte 5 
trabalhou de comprir a uoõtade 
delRey o milhor que pode120. Pero 
logo o conde disse aaquelles que nõ 
fallassem ë entrada de cano que era 
bogeerya // [187r] e se cuydasse outra 10 
maneyra por que se o feito podesse 
acabar. E tomando primeyro spaço 
pera pensar em ello. Juntaronse todos 
pera praticarë no caso. Eu Senhor 
disse aquelle Sãcho Fernandez prestes 15 
tenho meu bragantÿ, no qual poerey o 
corpo por seruiço delRey, pero pois 
que uos dizees que nõ fallemos na 
entrada pello cano, eu nõ sey outra 
nehüa maneyra como se aquella 20 
cidade possa escallar. Eu sey disse 
Dyego de Barros huü pedaço de muro 
acerca do castello, muy aazado pera 
sse acabar todo o feito por que da 
parte de fora nõ të barreyra e he de tal 25 
fortelleza e altura que polla segurança 
que os mouros teë do lugar nõ pooë na 
guarda delle tãta deligëcya como nas 
outras partes. E da parte de dëtro nõ 
ha casas pegadas ao muro por que 30 
aiam / de sentyr os que andarë ëcima, 
mas esta jüto cõ huü pomar de razoada 
grandeza, në sento por todos aquelles 
muros lugar mais aazado në 
desposto121 pera sse a cidade scallar 35 
senom aquelle. Jsto disse Dyego de 
Barros sey eu bë, por que aquelle 
mouro ë cuia casa eu estaua tem hüa 
quïtaã daquella parte e hyãmos por 
ally muytas uezes e eu oolhaua bë o 40 
lugar. E ssobre todo que teemos muy 
boa terra pera yr do mar atee o pee do 
muro. Hora pois que assy he disse o 
conde sera bë que metamos maão ao 
feito. Senhor disse Sãcho Fernandez o 45 
bragãtÿ prestes esta e eu cõ elle pera 

                                                 
120 Correia da Serra refere: «Parece haver 
aqui falta no manuscrito» (1793: 315). 
121 desporto, anomalia em K. 

seruiço delRey, pero eu nom querya 
meu sobrinho neesta fazenda por que 
eu o conheço milhor que nïguë, ca 
nom të cabeça pera ajudar a gouernar 50 
semelhante feito. Os outros 
presumyndo que semelhante // [187v]  
duuyda procedya mais dalguü outro 
nõ uerdadeyro respeito que por outra 
tëçã, nom curarom de atender a ello 55 
passando por algüas pallauras por que 
ao Sãcho Fernandez nõ parecesse que 
elles em tal caso menos preçauã seu 
conselho, como quer que ao adyãte 
achassem assaz uerdadeyro. O bragãtÿ 60 
foy logo prestes. E por que a 
companha nõ ouuesse alguü sentido 
da fim pera que ally erã vïjdos, disse 
Dyego de Barros que quando elle era 
catiuo aquelle mouro que o tijnha 65 
estaua muytas uezes ë hüa quintãa fora 
da cidade e que tijnha molher e filhos 
e seruidores. E que ëtendya que 
auerya em elle boa presa, ca era de 
tãta fazenda que ligeyramente darya 70 
por sy muyto por nõ padecer 
catyueyro, todos disseram que erã 
muyto ledos de o seguyr e acõpanhar. 
E / porë cometerõ logo aquela noite 
sua uyagem. E quis sua boa uëtura que 75 
foram acertar sete mouros que estauã 
pescando na costa os quaaes 
ligeyramëte tomarom, de que toda a 
cõpanha foy muyto allegre auendoo 
por boo começo. E por aquella uez 80 
nom poderõ filhar terra por aazo da 
grande folla que auya no mar, 
specyalmëte no lugar onde auyã de 
sayr. E tornãdo outra uez acharõ o mar 
desposto e vyrã muy bë o lugar, o qual 85 
acharõ muy aazado pera o que elles 
deseiauõ, pollo qual tornarõ a cõcertar 
suas scaadas pera sobyrë ao muro 
como de feito sobyrã, onde todos tres 
esteuerã alguü pequeno spaço andando 90 
por elle sem seerem sëtidos e em fim 
colheo cada huü sua mãao chea deruas 
e tornaronse pera seu nauyo. Este 
muro he antre o castello // [188r] e ha 
torre que se chama a torre de Gil 95 
Hayre em que ha cinquo cubellos. E 
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isto assy uisto fallarõ cõ o conde todo 
o que acharõ, teëdo conselho antre ssy 
de o notificar logo a elRey como de 
feito fezerõ partindosse pera o Regno 
e cõ elles Joham dEscallona, o qual 5 
ueëdo como lhe elRey mostraua mais 
fauor do que sua nobreza requerya 
quis mostrar que por sy meesmo lhe 
poderya aazar outro lugar mais 
cõuinhauel pera se aquelle feito acabar 10 
como contaremos adyãte. 

 
Capitulo .Cxxix. Como elRey fallou 

cõ seu jrmaão acerca das nouas que 
ouue do scallamëto de Tanger. E 15 
como foy deuulgada a yda do Jffante. 
E como faleceo a Jffante dõna 
Catelina. 

 
[C]ertamëte eu nõ poderya screuer 20 

cõ quanta ledice elRey ouuya 
aaquelles seus criados as nouas 
daquelle feito de Tãger. / E tãta era 
sua ledice que ia lhe parecya o feito 
acabado, pera a qual cousa logo fez 25 
chamar seu jrmãao com o qual 
soomëte trautou todo o que se 
naquelle feito deuya fazer, ainda que 
segundo entëder de muytos aquelle 
conselho nõ foy tã ensaminado como 30 
deuera segundo os efeitos que se 
despois seguyrã, specyalmëte na 
passagë que ãbos aquelles princepes 
fezerõ ë estas partes. Ca segundo eu 
uerdadeyramëte pude saber, se o 35 
carrego soomëte ficara ao conde dõ 
Duarte, o feyto se acabara de todo, 
següdo adyãte ëtendemos cõtar. 
Despois que aquelles jrmaãos fallarõ 
sobre aquelle feito, cobijçosos de 40 
ëgrandecer seu nome acordarõ de 
passar a estas partes. E por que lhe 
pareceo que aproueitarya ao feito seer 
milhor dessymullado ordenarõ antre 
ssy que o Jffante pedisse licëça pera 45 
passar, soomëte fingendo que // [188v] 
por quanto tijnha ëcarrego da 
gouernãça de dous meestrados de 
Christus e de Santyago que lhe era 
ëcarrego nõ trabalhar algüa cousa por 50 

ëxalçamëto da sãta ffe catholica, 
mandando logo perceber todollos 
comendadores daquellas duas ordeës. 
E como aaquel tempo era a principal 
pessoa do regno despois de seu 55 
jrmaão, caasy todos pedyã licëça pera 
o yr seruyr naquella yda. Mas esta 
dessymullaçõ nõ ficou por conhecer 
caasy a todos, ca logo se pellas praças 
andou dizendo como aquello era 60 
manha, ca elRey todauya auya de seer 
a cabeça daquella ëpresa. E 
sseguyosse que naquelles dyas 
adoeceo a Jffante dona Catellyna 
jrmaã deste Rey a qual estaua ë Santa 65 
Clara como teemos contado, de que 
poucos dyas morreo, seëdo nobre 
molher e comprida de muytas 
virtudes. E assy acabou muy 
santamëte. E / foy sepultada em Santo 70 
Eloy de Lixboa onde ella falleceo. 

 
Capitulo .[C]xxx. Como o conde foy 

sobre as aldeas do Farrobo e de 
Benauolëce. E da caualgada que 75 
trouue. 

 
[T]ornado assy o conde de Çaffa cõ 

sua caualgada grande e rica, teëdo 
todos aquella pascoa cõ grande prazer 80 
por que a todos chegou parte daquelle 
guaanho. Começou de pensar no que 
lhe cõuijnha de fazer por acrecëtar seu 
uallor e mandou logo chamar seu filho 
dõ Henrique a Portugal onde era, por 85 
que disseram que quisera fazer hüa 
grande cousa se o nom empachara 
grande doëça que sobreueo aa 
condessa sua molher tal de que todos 
sperarõ sua morte, em que durou 90 
muytos dyas. Porë tanto que a uyo 
guarecyda, como quer que aquello 
pera que seu filho fora chamado, nõ 
era ia ë tempo de se fazer começou de 
pensar ë outra cousa. E porë fez 95 
chamar // [189r] Johan de Lepe e 
Gonçallette e Pedro dÃtequeyra e 
Dyego Çapateyro, que erã scuitas. 
Querya saber de uos outros se sabees 
disse elle como estã aquellas aldeas do 100 
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Farrobo e de Benauollëce, pouco ha 
Senhor que contra essas aldeas 
tomamos huü mouro respõderom 
elles, mas nõ teuemos cuydado de 
spyar o lugar. Hora pois disse o conde 5 
hij contra lla e nõ ëtendaaes ë outra 
cousa senõ ë me ueer122, esses 
lugares123 como estã pouorados e por 
que modo, ou por onde se poderyam 
milhor entrar, certificandouos bë do 10 
caminho que poderemos leuar que nõ 
seiamos sentidos das guardas, e nom 
curees de saltear por nõ seerdes 
sentidos e eu uos ëmëdarey o guanho 
que hy poderees auer. Os outros 15 
disserã que o faryã cõ boa voõtade, 
partindo logo no outro dya pella 
uereda de Tuar e forõ teer dya aa 
sserra / dAnexamez, onde pensarõ que 
tijnhã aparelhada sua fim, por que se 20 
acertou de vïjrem por aquel[le] 
meesmo camjnho ataa quareëta 
mouros de cauallo e .ijc. de pee, os 
quaaes se forã lãçar em cillada acerca 
da uilla pera ueer se poderyã fazer 25 
alguü dãpno aos da guarda. E tãto que 
uyrã que os nossos sahyã ainda que 
assaz erã de poucos, quis Deos que 
soomëte cõ a uista de dous que hyã 
dyante receberã tal spãto que 30 
começarõ de fogyr nõ com menos 
trigãça que se fossë sëtidos de todollos 
da uilla, nõ auëdo nehuü sëtimëto de 
nehuü daquelles scuitas, os quaaes 
andarõ tãto de noite que forã tomar 35 
dya sobre aquellas aldeas, huüs ë hüa 
parte e outros na outra. E ë tornando 
com recado ao conde querendo saltear 
duas mouras ë hüa daquellas stradas 
forã uistos. E quis Deos que // [189v] 40 
dous scaparã sobre dous carualhos e 
os outros dous se saluarõ por outras 
partes. Andarõ porë fora tres ou quatro 
dyas. E nõ soomëte foy aquelle 
Senhor allegre cõ as nouas da uista da 45 
terra que ouuerã, mas ainda cõ sua 
vïjda que elle sobre todo muyto mais 

                                                 
122 No original: ueerer. 
123 No original: lugagares. 

prezaua, ordenando logo de ëtrar aas 
ditas aldeas. E por que nõ tijnha tãta 
gëte como compria pera sua segurãça, 50 
mandou a Tarifa e a Beger e assy a 
algüas partes daquelle Regno de 
Castella por algüa mais, de guisa que 
assy dos naturaaes como dos 
estrangeyros partyrõ cõ elle .ijc.124 de  55 
cauallo e .iiicj.125 de pee. E quis assy 
Deos que as guardas que os mouros 
tijnhã na serra nõ guardarõ aquella 
noite, por que ouue ãtre elles 
desaueëça, ca huüs dizyã que as 60 
posessem em outros receando a paga 
dizyã que nõ, ca scusado era de elles 
seerë / entrados de gëte de cauallo por 
semelhãte lugar. Ordenou o conde que 
seu filho cõ algüa daquella gente fosse 65 
por hüa parte pera yr dar no Farrobo 
que era a principal aldea daquella 
comarca. E elle foy pella comyada da 
serra pera decer aas outras aldeas 
daquella meesma comarca que erã 70 
aallë. E por tal que se os outros 
fogissë pera a serra que os podesse la 
tomar. Dõ Henrique assy como auya 
de yr mais preto assy ëtrou primeyro. 
Pero como quer que fosse nõ pode 75 
chegar senõ menhaã chaã e ao decer 
da serra foy sentido dos mouros, de 
guisa que quando elle ja chegou 
grande parte delles erã fogidos pera as 
branhas que som muyto acerca, 80 
tomarõ ainda porë ataa .xxxviiºj. 
almas e .iicj. uacas e muyto gaado 
meudo. E desy fez roubar e queymar a 
dita aldea e deceosse pera o cãpo onde 
auya dagua[r]dar // [190r] seu padre. E 85 
o conde chegou alto dya aaquellas 
aldeas onde auya de jr por que aallë de 
seer mais lõge auya de passar huü 
pedaço de mato basto e alto onde nom 
auya caminho. E ja quando começou 90 
de decer da serra auyã delle uista os 
moradores da terra. E nõ soomëte 
foram os mouros daquellas aldeas 
auisados por a uista do cõde, mas 

                                                 
124 iiºj, anomalia em K. 
125 iiiºj, anomalia em K. 
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primeyro pello aluoroço que ouuyrã 
nas outras de seus uezinhos de guisa 
que todos fogirõ pera as branhas que 
som ally muy grandes e por semelhãte 
pera outras guaridas que tijnhã na 5 
serra, assy elles como seus gaados, 
pello qual nõ acharõ ja caasy nada. E 
porë mandou o conde que apanhassë 
jsso que achassem e que posessem 
fogo aas casas e assy aos fascaaes do 10 
pã que stauã nas eyras e nos agros. E 
forã ë breue queymadas e destroydas 
todas aquellas aldeas / e paães que 
estauã antre elle e seu filho. E de hüa 
parte pello aluoroço que huüs e os 15 
outros fazyã. E da outra pellos fogos 
ouuerõ muytos mouros rezõ de 
recrecer assy de cauallo de pee, antre 
os quaaes era o alcaide de Tãger. E 
alguüs daquelles se chegarõ ao conde, 20 
o qual ueëdo seu atreuimëto fez uolta 
sobre elles na qual cayrõ mortos 
alguüs e presos tres. E por que ainda 
alguüs quiserã teer atreuymëto de se 
chegarem aos christaãos mandou o 25 
conde que uoltassë a elles e forõ 
mortos dous. E ante que o alcaide 
chegasse a elle huü caualleyro mouro 
lhe pedyo suguro e lhe foy fallar. E o 
conde lhe preguntou que era do 30 
alcayde e se vijnha pera pelleiar cõ 
elle. Senhor pouco ha disse elle que eu 
parti de Tãger e ajnda o nõ leixey 
partido, pero nõ tardou muyto que os 
nossos ouuerõ uista delles // [190v] 35 
onde hya por huü ualle acima cõ huü 
tropel de gëte de cauallo e huü 
atabaque ante ssy e hüa bandeyra 
afastandosse de dõ Henrique quanto 
podya pensando que era o conde, 40 
teëdo que a outra gëte seryã 
corredores. E desy por se ajütar aa 
outra gëte de pee e de cauallo que 
andaua acerca do conde, në dõ 
Hërique nõ andaua së sua parte ca bë 45 
seryã os mouros que o seguyam Cento 
de cauallo afastados porë delle. O 
alcayde chegou acerca do conde teëdo 
em meo huü ribeyro estando cada huü 
de sua parte. E o conde mandou que 50 

tangessë a caualgada quanto podessem 
e elle esteue quedo ë hüa comyada. E 
dos mouros passarõ o ribeyro obra de 
.L. ou .Lx. de cauallo e por 
[se]melhãte decyã do cabeço outros 55 
muytos de cauallo e de pee, mas a 
bandeyra e o atabaque stauã quedos 
sobre aquelle ribeyro. E o / conde 
como uyo tempo razoado mãdou tocar 
suas trombetas e aballar sua bandeyra 60 
e foy dar rijamëte nos mouros, de 
guisa que logo os dyãteyros fezerom a 
uolta, leuandoos os nossos por huü 
sopee abaixo ata aquelle porto donde 
ãte partyrõ, outros se andarõ 65 
spalhando por huü mato E os 
primeyros como forã no porto quiserã 
fazer rostro pera se teer cõ os 
christaãos, onde nõ partyrã sem 
dãpno, ca ouue hy alguüs mortos e 70 
outros feridos. E como quer que 
outros muytos mouros acodissem 
sobre aquelle porto pera o ëpacharë 
aos christaãos, passarõ porë os nossos 
leuando aos contrayros por hüa 75 
ladeyra acima, os quaaes ueëdo a 
ardideza cõ que erã seguydos 
desëpararõ o cabeço e poserã toda sua 
sperãça ë fogyr, e os christaãos 
ouuerom logo aquelle meesmo lugar e 80 
começarõ de leuar aos contrayros de 
rãcada, os quaaes ëderëçaro // [191r] 
pera o pee da serra. E certamente se os 
cauallos dos nossos nom forã 
cansados ë tãto graao que ja se nõ 85 
podyã aballar, fora em aquelle dya 
feita grande matãça nos jnfiees. E bë 
he que alguüs de cauallo forã ally 
mortos, mas nõ acabara o feito por tã 
pouco se se nõ fora o cansaço dos 90 
cauallos como disse. E antre os que 
forã feridos dos mouros foy o alcayde. 
E ally se ajütarõ o pay e o filho e por 
semelhãte fezerõ ajuntar sua 
caualgada e metella ë ordenãça, 95 
queymando quantos paães achauã por 
aquella parte. Vïjdo aquella noite 
dormyr a Augua de Lyã e no outro 
dya chegarõ a esta uilla dAlcacer cõ 
quareëta e duas almas e cõ .iijcl. 100 
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cabeças de gaado grande e passante de 
duas mil cabeças de gaado meudo. E 
ssoube despois o conde que os de 
cauallo que se juntarõ naquella pelleia 
/ cõ o alcaide passauõ de .iiijc.126 e da 5 
gëte de pee nõ souberõ certo conto, 
pero que segundo se pode s[ti]mar 
passaryam de mil. E foram delles 
mortos .xxxiij. E dos christaãos nehuü. 

 10 
Capitulo127 .Cxxxj. Como certos 

mouros128 daquellas comarcas se 
fezerõ trebutareos do conde: 

 
[V]jram os mouros daquellas 15 

comarcas o grande trabalho e perigoo 
que tijnhã com aquelle capitã. E 
jütaronse todollos principaaes do val 
dAnjara e fallarõ sobre o remedyo que 
lhe cõuijnha buscar pera sua segurãça 20 
e assessego. E antre estes era huü 
xeque mouro ãtijgo e de grande siso e 
autoridade, o qual era desta aldea do 
Farrobo por que aquelles dAnjara 
vezinhã cõ Benauollëce e com o 25 
Farrobo. E este mouro pollo grande 
vallor em que era posto antre os 
outros por requerimëto // [191v] de 
todos fallou primeyro, jrmaãos e 
amigos disse elle caasy chorando, vos 30 
ja bë ueedes o grande trabalho em que 
somos e a grãde yra de Deos que uem 
sobre nos e como por nossos pecados 
cada dya ueemos leuar dãte os nossos 
olhos as molheres e filhos jrmaãos e 35 
parentes e desy as fazendas e quãto 
auemos, onde os outros nõ ficã sem 
aquella meesma sperãça, së teermos 
Rey në cabeceyra que nos aia de 
ëparar në defender. Estes homeës 40 
corrë toda a terra e nõ ha hy quem os 
ëbargue e parece que he voõtade de 
Deos de nos destroyr ca se doutra 
guisa fosse assaz parece de rrezõ que 
tã poucos como os christaãos sõ que 45 
se nõ teuessë a tãtos e a taaes homeës 

                                                 
126 iiijº, anomalia em K; cccc, S. 
127 No original: Copitulo. 
128 No original: mortos. 

como ueedes que se teë, e nõ digo 
ainda teer, mas o pyor que he que tal 
medo poë Deos nos coraçoões dos no-
/sos que cento fogë a dez, que foy da 50 
antiga nobrez[a] da nossa cauallarya, 
que forã daquelles caualleyros cuja 
uertude por todo o müdo era tã 
nomeada, nõ parece senõ que de todo 
ë todo a justiça de Deos nos quer 55 
destroyr, porem he rezõ que aiamos 
remedyo sobre nos. pois que aas 
brutas anjmallyas he dado da natureza 
de se desuyarë dos dãpnos que lhe estã 
aparelhados como veemos que muytas 60 
uezes fazë dos laços e armadylhas que 
lhe estã aparelhadas. E ainda ueemos 
que as aues meudas fogë das outras 
aues de rapina quãdo as veë sobre ssy. 
Vos ouuistes como os christaãos 65 
tomarom Cepta ainda que eu ëtõ era 
bë mãcebo, ouuya fallar aos mouros 
daquelle tempo dizendo que logo auyã 
de tornar a tomar a cidade. E forã ja 
tãtos // [192r] milhares de mouros 70 
mortos e catiuos sobre ella, que se lhe 
ajuntarõ a ossada ja deuerã fazer huü 
cerco mayor que o daquella cidade. E 
forã os christaãos pouco e pouco 
despouoãdo a terra ataa que he no 75 
põto que ueedes. Agora ueo este Rey 
dos christaãos e tomou Alcacer e assy 
fazyamos delles scarnho creëdo que 
logo era tornado a nosso poder. Veeo 
elRey de Feez cõ todo seu poderyo 80 
duas uezes sobre elle e aa derradeyra 
tornousse pera donde uyera, e elles 
vaãnos fazendo jsto que ueedes, que 
pouco e pouco se uaão assenhorando 
da terra. Hora se assy ha de seer que 85 
nos nunca auemos de jazer seguros em 
nossas camas cõ temor destes homeës, 
në auemos de semear huü alqueyre de 
pã, cõ certa sperãça de o apanhar e 
todo o dya pagar guardas, onde nõ 90 
teemos pera comer auermollo / de 
buscar pera peitar. Eu dyrya que era 
bë que jsso que nos damos ao nosso 
Rey e mais o que peitamos a quë nos 
nõ defende në aproueita que o 95 
dessemos a este conde e aos seus 
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christaãos e que nos posessemos cõ 
elles ë segurãça, ca nõ he cousa noua 
nem desarrezoada pois a necessydade 
meesma, he magnifesta testemunha 
que nõ podemos al fazer. Acabando 5 
assy aquelle mouro todollos outros 
disserã que sua rezõ era muyto boa e 
que ally nõ auya mais que dizer. Hora 
disse aquelle xeque, por leuarmos 
nossos feitos por ordenãça cada huü 10 
falle cõ os seus e ponhalhe estas 
cousas ë pratica e veia as uoõtades que 
teë e assy obre o que lhe Deos der a 
ëtender, que quanto eu praticado o 
tenho cõ os meus. Në nos disserã os 15 
outros nõ teemos mais que fallar, por 
que ja o teemos fallado muytas uezes 
// [192v] e nõ ha hy tal que desacorde 
daquesta tëçã ante lhe pesa por que se 
nõ faz cõ mayor trigãça. E ja a duuyda 20 
nom sta disseram os dAnjara no feito 
seer proueito de se fazer, mas sta nos 
christaãos se o querrerã outorgar por 
que ia lho nos outros mandamos 
fallar, pero elles teë agora mïgua de 25 
pã, cõ qual quer partido que lhe 
cometermos, seia esta hüa das cousas 
que lhe lãcemos dyãte .s. que lhe 
faremos logo  hüa paga ë pã. Hora 
disserã elles ja teemos que nos he 30 
necessareo de auermos a paz. Hora 
ueiamos que lhe auemos de dar de 
trebuto. Pera que he jsso respondeo129 
aquelle xeque, ca certo he que elle uos 
nõ ha de pedyr senõ aquello que 35 
entëder que lhe nos bë podemos dar, 
ca elle ja sabe a terra que teemos e o 
que trebutamos a elRey de Feez, 
christaão he de bë / e homë de boo 
siso, filho daquelle uelho de Cepta que 40 
foy boo pera todos. Vaamos a elle e 
quãto nos mais posermos ë sua 
liberdade tãto acharemos ë elle mais 
fauor e mais mercee ca esta he a tëçã 
dos nobres homeës. Acordados assy 45 
aquelles mouros, forã assy juntamëte 
ao conde pedindolhe que os ouuesse e 
a Mafonde que os ajudasse. Senhor 

                                                 
129 No original: respendeo. 

disse aquelle xeque estes mouros e eu 
somos vïjdos a ty pera nos fazermos 50 
vassallos do teu Rey e teus pois que o 
nosso Rey në he homë pera nos 
defender delle në de ty. Vee o que 
queres de nos e assy nos responde e 
tãto deues de querer quãto tu sëtyres 55 
que nossas forças podë abrãger, në nos 
queyras matar jütos por que tenhas 
sëpre ë nos renda e seruiço. E hüa 
cousa te dizemos logo ë começo de 
nossa aueëça, que aquello por que nos 60 
assy cõuyermos // [193r] lhe faremos 
logo a primeyra paga ë pã, por que 
sabemos que os teus seruidores nõ sõ 
hora tã abastados como o ja foram 
outras uezes. Cuyda que somos 65 
homeës formados daquella meesma 
terra de que o todos sõ. Os primeyros 
Reis que forã em Portugal que tijnhã o 
Regno todo guaanhado prouuelhe de 
auïjrë cõ os mouros e leixarõnos uiuer 70 
na terra como ainda oje ë dya uiuë, 
quanto aa lley cada huü uiuera 
naquella em que se entender de saluar, 
as almas seiam daquelle que as criou e 
os corpos seiã delRey teu Senhor e 75 
teus. Estas e outras muytas rezooës de 
grande autoridade disse aquelle mouro 
come homë sabedor, as quaaes 
mouerõ ao conde pensar ë ello e ainda 
tomar conselho. E huüs lhe conselhauã 80 
que o nõ fezesse, dizendo que milhor / 
teerya quanto elles tijnham e ainda 
elles meesmos por seus scrauos, que 
teer hüa soo parte que serya o trebuto 
que lhe ouuessë de dar. E outros 85 
disserã que o todo era perijgoso e 
douidoso e a parte era segura e era bë 
de mayor segurãça e duraçã, poendo 
logo o enxëpro nos regnos dAragõ, 
onde em muytos lugares soomëte esta 90 
o alcayde que he christaão e os outros 
som mouros E porë o conde 
consijrando bë todo determinou de lhe 
dar paz cõ certas condiçoões se a elles 
quisessem receber. E quando lhes 95 
ouue de dar a rreposta disselhes ainda 
que eu bë conheço que esta paz he a 
uos outros mas necessarea que a mÿ 
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proueitosa, ëpero por a nobreza e 
uertude dos christaãos, nõ consente de 
nõ receber aquelles que a elle veë 
desarmados, e cõ synal // [193v] de 
obediëcya, a mÿ praz de uos dar paz ë 5 
nome delRey meu Senhor, como seu 
conselheyro e seu procurador que som 
ë este130 caso e ë outros mayores. A 
qual paz vos nõ auerees se nõ cõ estas 
cõdiçoões se a quiserdes. 10 
Primeyramëte que todollos moradores 
de uossas comarcas, assy os que hy 
agora morã ou ao dyante morarë darã 
a elRey meu Senhor de trebuto e em 
sinal de sogeiçõ e Senhoryo duas 15 
dobras de boo ouro e justo peso ou seu 
jntrinsico uallor. E este trebuto pagara 
todo homë casado ou que mãteuer 
casa por sy posto que casado nõ seia. 
E uossos filhos nõ pagarã trebuto ë 20 
quanto forë pequenos e steuerë sob 
uosso poder. Jtë qualquer uehuua 
pagara hüa dobra ë quanto nõ for 
casada. Jtem nehuüs dos moradores 
das ditas comarcas nõ vïjram / ë 25 
almogauarya por sy në em companhya 
doutrem, në ë nehuü outro titullo de 
guerra a esta villa dAlcacer në a todo 
seu lemite, në aa cidade de Cepta, në 
teerã guardas de noite në atallayas de 30 
dya sobre ssy, mas estarã repousados 
sobre o sseguro que lhes assy der ë 
nome delRey meu Senhor. Jtë que 
posto que sentã de dya ou de noite 
christaãos ëtrados, nõ faram fogos në 35 
fumaças por que se outros possam 
auisar, nem consentyram que estem 
ãtre elles nehüas guardas doutras 
comarcas, ãte me farã saber as guardas 
que os outros teuerë de que elles saibã 40 
parte. Jtë posto que achë meus 
almogaueres de noite ou de dya que 
lhe nõ façã noio ante mos tragã 
seguramëte. Jtë se por uëtura acharë 
alguü christaão ãtre ssy que fuga // 45 
[194r] de terra de mouros que mo 
tragã seguro e qualquer que o achar 
auera dachadego dez onças de prata. E 

                                                 
130 No original: ste. 

por semelhãte me trazeram qual quer 
christaão que fugyr daquy pera terra 50 
de mouros, ou de Cepta pera aquy, ou 
daquy pera Cepta e nõ o catiuarõ. Jtë 
se souberë que algüa gëte de cauallo 
se junta pera vïjr pera aquy ou pera 
Cepta que elles mo façã saber por meu 55 
auisamëto. Jtë que posto que ueiã 
passar christaãos por seu termo que nõ 
fugam das aldeas në de suas casas në 
de seus trabalhos em que andarë, mas 
que andë seguros sem nehuü 60 
aballamëto. Jtë que os moradores 
destas comarcas nõ se ajütarã cõtra mÿ 
në contra minha gëte, në cõtra o capitã 
de Cepta në contra sua gëte ë ajuda në 
fauor doutros mouros das comarcas 65 
darredor posto que me ueiã jr nem 
vïjr, në outras gëtes destas / frõtaryas 
delRey meu Senhor pellas ditas suas 
comarcas në fora dellas, mas que ãtes 
estë em suas casas së fazerë nehuü 70 
aballamëto. Jtem que se alguü ou 
alguüs mouros da dita comarca me 
sentyrë passar de noite por outra parte, 
nõ darã recado por pallaura në por 
outro nehuü auisamëto a nehuüs 75 
outros mouros doutra parte que se 
guardë de mÿ në de minha gëte. E sse 
alguü mouro fezer o cõtrayro desto e 
der tal recado ou auisamëto a outra 
parte, que elles dictos principaaes e 80 
moradores da dita comarca seiã 
tehudos e obrigados de me ëtregar o 
døto mouro ou mouros que o assy 
fezerë cõ suas molheres e filhos e nõ 
mos ëtregãdo que elles døtos 85 
principaaes e moradores me paguë 
.iijc. dobras de pena. Jtem que os // 
[194v] moradores das døtas comarcas 
nõ darã auisamëto në conselho a 
nehuüs outros mouros doutra parte në 90 
fauor në ajuda contra mÿ në contra 
minha gëte ë nehüa maneyra que seia 
në contra o capitã de Cepta në sua 
gëte. Jtë que os moradores destas 
comarcas que cõmygo firmarë paz, nõ 95 
consentyrã que em seu termo ande 
nehuü gaado de fora do termo seguro. 
Jtem que quaaes quer mouros que me 
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quiserë vïjr fallar ou trazer algüa 
cousa a esta villa a uender que taaes 
como estes uenhã por seu caminho 
dereito com bandeyra leuãtada e que 
nom uenhã mais sem minha lycëça 5 
que ataa .xxx. mouros. E que aquelles 
que assy quiserë vïjr que fallem aos 
principaaes, ou a cada huü delles, 
trazëdome recado como veë por sua 
licëça. Jtë que quaaes quer mouros 10 
que uyerë morar aas døtas comarcas / 
seiã tehudos e obrigados a dar as døtas 
duas dobras de foro e trebuto a elRey 
meu Senhor segundo he contheudo no 
døto contrauto. E os døtos principaaes 15 
das døtas comarcas serã theudos e 
obrigados de me fazer saber quaaes 
quer mouros de fora que hy uyerë 
morar do dya que uyerë a huü mes 
primeyro seguïte e nõ mo fazendo 20 
saber que elles seiã theudos e 
obrigados de pagar o foro e trebuto a 
elRey meu Senhor. E tãbë me farã 
saber os que assy uyerë de fora morar 
na døta comarca e o lugar ou aldea ë 25 
que se assy asseëtarë pera morar. E 
que se lhes eu mandar fazer alguüs 
portos ou caminhos ë seu termo que 
elles mos façã e corregã como eu 
mandar. 30 

 
Capitulo .Cxxxij. Como o conde foy 

correr o cãpo de Luzmara. E do gaado 
que trouxe. 

 35 
[F]orã estas cousas declaradas 

aaquelles mouros e fallarõ // [195r] 
todas ãtre ssy e cada huü daquelles 
principaaes o fez saber aos outros seus 
naturaaes. E finalmëte todos se 40 
acordarõ de outorgar todo o que o 
conde requerya e que todauya lhes 
desse paz firmando logo suas 
scripturas, assijnadas dãballas partes. 
E como quer que se ao dyante alguüs 45 
partissë do contrauto, outros ficarõ em 
elle e o guardarõ muy cõpridamente 
specyalmëte os moradores da terra 
dAnjara. Entãto que ao tempo que eu 
screuya esta storea erã trezëtos 50 

casados e mais os que pagauã trebuto 
auendo em tãta reuerëça e obediëcia 
ao conde dom Henrique em cujo 
tempo eu passey em aquellas partes 
como se fosse seu propryo Rey e 55 
ainda milhor. E eu uy christaãos que 
estes tomarõ aos outros mouros que 
leuauõ / catiuos pelleiando cõ aquelles 
que os leuauõ assy de uoõtade como 
se pelleiassë por seus proprios 60 
naturaaes. E logo acerca da fyrmeza 
das døtas pazes se acertou de vïjr huü 
barco de Cepta cõ cïquo christaãos, e 
dous mouros que uijnhã por segurãça 
fallar ao conde, e por que o tempo era 65 
contrayro sayrõ ë terra pouco mais de 
hüa legoa dAlcacer, onde ouuerõ uista 
delles .xvj. almogauares mouros que 
estauam na serra, os quaaes lhe uyerõ 
teer o camjnho a Alcacer o uelho, 70 
onde os mouros que erã cõ elles 
fogyram e os christaãos pelleiarõ ataa 
que morrerõ tres .s. huü taballyã de 
Cepta e huü que se chamaua Dyego 
Velho e outro nõ sabemos nome. E 75 
Luis Gonçallez foy catiuo e outro 
homë de Setuual. E huü daquelles 
mouros que uijnha cõ aquelles // 
[195v] foy muy trigosamëte aa uilla 
auisar os christaãos, mas por que 80 
aaquelle tempo o cõde era entrado ë 
terra de mouros e a principal gëte era 
com elle, nõ teue a condessa outro 
remedyo senã mandar requerer 
aaquelles mouros das pazes que lhe 85 
buscassem aquelles christaãos, os 
quaaes poserã em ello tal deligëcya 
que lhos trouuerõ no outro dya. E assy 
fezerõ a outros por outras uezes 
auendo grande ffe na uerdade dos 90 
christaãos, tanto que eu vy alguüs 
homeës de nossa ley que alguüs 
mouros teuerõ catiuos doutras 
comarcas. E ssoomëte por sua ffe lhe 
dauam lugar que fossë buscar seus 95 
resgates a outras partes e lhos 
trouxessë o que elRey dõ Affomso 
muy estreitamente fazya guardar. E 
taaes hy ouue daquelles jnfiees que 
fyarõ sy meesmos dos christaãos / 100 



Crónica do Conde D. Duarte de Meneses – Estudo histórico-cultural e edição semidiplomática 
 

 

 
 

- 179 -

vijndosse cõ elles ao Regno dandolhe 
lugar que buscassë suas rendiçoões, 
andando cõ elles pella terra como 
parceyros e amigos. E auees de saber 
que toda esta fyãça ouue o principal 5 
nacimëto da primeyra ffe que lhes 
elRey guardou quando tomou Alcacer. 
Vy ainda stando ë esta uilla auendo 
grande mïgoa no lugar de mãtijmëtos, 
como aquelles mouros das pazes dauã 10 
grande socorro de trijgo e ceuada aos 
christaãos por seus dinheyros, e ainda 
nõ por grandes preços. E uy como as 
gëtes da vila hyã cõ suas bestas andar 
antre elles por dyas, onde me 15 
aq[ue]lles meesmos disserã que erã 
daquelles mouros agasalhados cõ 
grande afeiçã e prestãça, como se forã 
seus cõpadres e amygos. Outrossy 
neestes meesmos dyas estãdo // [196r] 20 
ajnda muytos daquelles de Castella ë 
aquesta uilla dAlcacer, ordenou o 
conde de fazer outra ëtrada ë terra de 
mouros cõ ëtëçã de yr a hüa aldea que 
se chama Çohayra. E por que a noite 25 
era de grande scureza, ca era së lüa e o 
ceeo todo cuberto de nuueës, passando 
as gëtes o rromaão pera ëtrar ao cãpo, 
perdeosse parte della, pollo qual o 
conde nõ pode comprir sua primeyra 30 
tëçã. E porë se foy lãçar ë cillada, 
teëdo que os outros segueryã o sseu 
rastro indosse onde elle jouuesse 
como de feito fezerom, pero era ja o 
dya tã alto que entëdeo que nõ podya 35 
fazer nehuü dãpno aaquelle lugar que 
primeyro pensara. E porë ordenou de 
correr o cãpo e queymar os paães, mas 
por que o tempo com aquella scureza 
da noite geerou grande neuoa nõ se 40 
quis o fogo assy apegar como os 
christaãos quiserã në os mouros / nõ 
curarõ de ëtender em ho apagar, por 
que uyã que se nom corregya de geito 
pera lhe fazer dãpno, pollo qual nom 45 
ëtenderõ em outra cousa senõ ueer se 
poderyã fazer alguü dãpno aos nossos 
ainda que por graça de Deos nõ teuerõ 
poder pera ello, ante se o conde tornou 
së alguü ëbargo pera sua villa cõ sete 50 

almas e .ijc. e tantas uacas, queymando 
algüas casas que acharã sem gente. E 
o fogo que os mouros pella menhaã 
teuerõ em pouco, tãto que o dya foy 
crecendo descobrirã as nuueës. E 55 
como o ssol entã estaua no signo do 
lyã que era caasy no meo do styo sayu 
cõ tal feruor que fez em breue ëxugar 
a palha daquella humidade 
esqueëtandosse a terra. E ë isto 60 
começou o leuãte de soprar de guisa 
que muy ë breue queimou grande 
parte da nouydade daquella terra. E 
neestes // [196v] dyas se partyrã dõ 
Henrique e dõ Fernando filhos do 65 
conde pera Portugal, pera se 
corregerem pera a passagem que 
dezyam que o Jffãte fazya em aquellas 
partes. 

 70 
Capitulo .Cxxxiij. Como o conde 

foy correr a aldea de Ramelle. E da 
pelleia que ouue cõ os mouros. 

 
[C]ada huü como disse o phillosafo 75 

segundo a fim a que enderença seu 
desejo, assy traz o pëssamento 
ocupado E como este nobre caualleyro 
toda sua fÿ posesse ë guerrear 
aaquelles jnfiees, pella mayor parte 80 
ally apricaua seu ëtender buscando 
modos como milhor podesse fazer 
dãpno aaquelles jnfiees, e os sojugar e 
apremar por tal guisa que ou os 
trouxesse aa obediëcya de seu Rey e 85 
Senhor, ou lhes fezesse leixar a terra 
como ja fezera aos outros darredor 
dAlcacer. E pera se bë ëformar da 
terra onde yrya milhor, fez trazer ante 
ssy huü mouro seu / catyuo que 90 
ouuera da caualgada de Çaffa e outro 
seu cunhado, por que lhe parecerõ 
homeës ëtendidos e pera lhe dar 
recado do que lhe pregütasse. Ainda 
que assy seia que uos outros disse elle 95 
seiaaes doutra ley contra a nossa, 
sooes porë homeës como nos e fica 
outra ley antre nos que he a da 
natureza a qual nõ fez extremos antre 
hüas gëtes e as outras, ãte mandou que 100 
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cada huü amasse quanto deseiasse seer 
amado, e que fezesse a sseu prouximo 
o que querya que a ssy meesmo 
fezessë, entrarõ despois deuisoões e 
discordeas antre os homeës de guisa 5 
que se arreigarõ assy os odeos nas 
maas uoõtades de huüs e dos outros, 
que trouxerom o müdo aa cõclusam 
que ueedes. Porë a nossa guerra nõ he 
a outra fim senõ por que guerreando 10 
ajamos paz como agora uistes que fiz 
cõ estes dAnjara e do Farrobo. E ainda 
se for bë cõsijrado // [197r] aquilo que 
a alguüs parece dãpno se lhes torna ë 
proueito, por que conhecido he que a 15 
mayor parte de uos outros viuees tã 
pobres que scassamëte teëdes de que 
uos mãteer, e o que huüs christaãos 
fazë de suas proprias uoõtades huüs 
aos outros faço eu a uos fazer por 20 
constrangimëto, por que saberees que 
nas comarcas de Jngraterra ë hüa jlha 
que se chama Jrllanda ha hüas gëtes 
que por causa da geeraçã que antre 
elles he muyta uëdë os filhos por nõ 25 
teerë de que os gouernar. Hora pois 
que marauilha he de uos eu tyrar os 
fylhos que uos gastã a uyanda së uos 
fazer proueito, e os faço leuar pera 
onde sã mãtehudos e gouernados, e 30 
por uëtura que muytos delles topã em 
casas que os prezã come filhos quando 
os acham fiees e uerdadeyros. Assy 
que uos nõ deuees dauer a guerra que 
eu faço senõ por boa / ca aquelles que 35 
morrë he por sua culpa. E sse alguüs 
de uossos naturaaes hã maao 
catyueyro dãtre uos nace o principal 
fundamëto, ca dam tal uyda aaquelles 
que teë catiuos por que os christaãos 40 
hã rezõ de trautar menos bë os mouros 
do que faryã se isto nõ soubessem. 
Hora disse elle em meu catyueyro 
sooes, deseiaaes liberdade sabee a 
buscar e merecer, fazendome tãto 45 
seruiço e prazer que me dees modo 
como eu possa jr cõ minha segurança 
aaquella aldea de Ramelle que he na 
põta da serra de Benaminyr. Senhor 
disserã os mouros nos bë uista teemos 50 

essa aldea e logo uos auisamos que he 
muy chea de gëte e toda pella mayor 
parte mãceba e pera feito e cõ jsso a 
terra darredor muy pouorada, e ainda 
o lugar em sy ëpachoso de fraga pera 55 
sse a gëte de cauallo poder // [197v] 
em elle reuoluer, e desy mujtas sebes e 
azãbugeyros. Pois disse o conde nõ 
auemos sëpre dachar os lugares feitos 
aa ëxada në queiandos nos quisermos, 60 
abasta que possamos entrar, ca despois 
que formos dentro todos nos auemos 
de reuoluer huüs cõ os outros. Porë o 
conde consijrou que pera tamanho 
lugar lhe era necessarea mais gëte da 65 
que elle tijnha, pollo qual screueo a 
huü que chamauõ Dyego Nafurto que 
era alcayde de Medina que se lhe 
prouuesse de seer ë aquelle feito que 
trouxesse algüa gente consigo, assy de 70 
cauallo como de pee. E por semelhãte 
a dom Johã de Noronha seu sobrinho 
que estaua ë Cepta capitã por seu 
jrmaão, os que se ajuntarõ naquella 
uilla aos vj dyas do mes de setëbro. E 75 
porë mãdarõ suas scuitas dyante e 
elles partyrõ logo acerca cõ .iijclxx. de 
cauallo e vijclxxv / de pee .s. 
dAlcarcer os .Cxvij. de cauallo e 
.ijcxxiij. de pee. E dos de Castella 80 
.Clxxv. de cauallo e .iijclxviiºj. de pee. 
E de Cepta .lxxviij. de cauallo e 
.Clxxv. de pee. Jütaronse ainda a estes 
.Cxxviiºj. de pee e spïgardeyros de 
dous nauyos que ally chegarõ que 85 
ãdauõ darmada. E por que a noite auya 
ja alguü crecimëto nõ stimarõ aquelles 
dous mouros que o conde leuaua por 
guyas tã bem o tempo em que auyã de 
chegar ao lugar como compria, pello 90 
qual chegarom alguü tãto mais cedo 
do que lhes compryra. E o conde 
auisado como acerca daquella 
principal aldea jazyã outras que caasy 
todas erã hüa, disse a dom Joham 95 
sobrinho apartaae uossa gëte e hij 
barreiar esta aldea que esta primeyro 
que se chama Marjoomar, e o alcayde 
e eu jremos ë tãto aaquellas outras, fez 
dom Johã o que lhe seu tyo dissera, 100 
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mas // [198r] nõ fez na aldea nehüa 
deteëça por que a gëte era ja caasy 
toda fora specyalmëte gëte mehuda, a 
qual andarõ apanhando em huü 
ribeyro que era antre huü lugar e ho 5 
outro onde sse aquella mizquinha gëte 
ãdaua scondendo. E ally matarom logo 
huü scudeyro do conde de Villa Real 
que fora cõ este dõ Joham. O conde 
mandou a Meëdaffonso que fosse com 10 
a gëte de pee dyãte a dar no lugar 
pella meetade. E que elle hyrya por 
hüa parte e o alcaide pella outra. 
Senhor disse Meëdaffonso ja uos 
sabees como se esta gëte gouerna tã 15 
mal compre que dees alguüs de 
cauallo que me ajudem a metellos em 
ordenãça. Ruy Paaez foy aquelle que 
se logo adyãtou, e por conseguïte seu 
jrmaão Pedro Paaez. Pedro Lourëço 20 
filho de Lourëço de Guimaraaes e 
Fernã Boto e Ayras Pïto e Johã / 
Ferreyra. E assy outros mais ataa tres, 
ou quatro. E assy como Meëdaffonso 
cõ aquestes derõ no primeyro topo do 25 
lugar, assy sayrõ os mouros a 
rrecebellos com muy grandes allaridos 
brandïdo suas armas como gëte de 
grande esforço, pollo qual nõ foy assy 
aquella ëtrada ligeyra aos nossos de 30 
ëtrar como alguüs delles cuydauõ, ca 
forã logo feridos os cauallos a Ruy 
Paaez e a Ayras Pinto e a Pedro 
Lourenço de feridas de que logo 
fezerõ fim. E por semelhãte cayu o 35 
cauallo aa ëtrada da aldea cõ Johã de 
Bayrros e aïda elle bë nõ caya ja huü 
mouro de pee era sobre seu cauallo e 
começou de pelleiar cõ tãta deestreza 
como se toda sua uida andara sobre 40 
elle. E como os nossos ëtrarõ pellas 
ruas assy correrõ logo ally os mouros 
de todallas partes nõ sem grande 
ardideza mostrando // [198v] [...]131 

                                                 
131 Dias Dinis afirmau que faltava uma folha 
no texto. Nela o autor deve ter feito 
referência a Álvaro Colaço: «Aquelle 
Aluaro Collaço, do qual torna agora a falar e 
cujo nome não aparece na parte restante do 
actual capítulo 133.º, como primeira alusão» 

       132 45 
 

[...] grande dãpno aos mouros. E 
certamëte que aquelle Aluaro Collaço 
mereceo muyta honra naquele dya nõ 
soomëte pollo dãpno que fez nos 50 
mouros por sy, mas pollo esforço que 
deu aos outros, mas cõ todas mortes e 
feridas os mouros nõ dauõ spaço në 
uagar aos christaãos pera se poderë 
recolher. Senhor disse o alcayde de 55 
Medina façamos hüa yda por esta rua 
e ëpuxaremos estes mouros tal espaço 
ãte nos, que esta outra gëte aia rezõ de 
sse recolher. E o conde disse que lhe 
parecya bem, e começou logo de 60 
braadar ao Collaço que fezesse afastar 
aquelles beesteyros e spïgardeyros 
po[r] que queryã fazer  hüa yda aos 
mouros, mas como quer que posessë 
toda sua força por fazer aquella 65 
passagë, nõ poderõ porë liurar os seus 
de todo dos contrayros ãte lhe ouuera 
de trazer aquella uolta mayor dãp-/no 
por que a rua era assy streita que se nõ 
podyã os cauallos em ella reuoluer que 70 
nõ fezessë dãpno aa gëte de pee, forõ 
porë liures cõ abrigo das grandes 
pedras que ally auya. E o Collaço 
tornou outra uez a fazer seus tyros cõ 
aquelles que o acõpanhauõ e 75 
ajütãdosse outros a elles. E pouco e 
pouco se ouuerõ fora. Nobre homë era 
este Aluaro Collaço e em que auya 
muytas bondades e nehuü uicio que no 
conhecimëto dos homeës coubesse. 80 

 
Capitulo .Cxxxiiºij. Como o conde 

fez recolher sua caualgada. E como 
sse tornou pera Alcacer. 

 85 
[S]endo aquelles beesteyros fora do 

lugar como teemos cõtado, ouueronse 

                                                             
(1949a: 25). Na versão de José Correia da 
Serra o texto continua sem quebras: «grande 
ardideza, mostrando grande danno aos 
mouros» (Ibidem: 334). 
132 Capítulo truncado em L e K;  
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em huü lugar chaão e cheo de pedras, 
ao qual recorrerõ outros beesteyros 
por que dãte nõ podyã auer aazo de 
husar de seu saber polla estreitura do 
lugar. // [199r] E ssegundo 5 
uerdadeyramëte podemos saber ally 
nõ auyã por que se doer da perda do 
almazë, ca tã preto stauã os contrayros 
e tãtos e tã bastos erã que nõ podya 
sayr nehüa seeta da chaue da beesta 10 
que passasse së ëprego. O conde como 
foy fora fez logo recolher sua 
caualgada, e assy a gëte que andaua 
spalhada, e sayusse dacerca da aldea, a 
qual ë aquelle dya cobrou grande 15 
nome pollo uallor da gëte que a 
possoya, a qual obrou de tãta nobreza 
que nüca a quis de todo desëparar ãte 
mãteue sëpre a posse della jazëdo 
todallas ruas lauadas do sãgue de seus 20 
moradores mesturado cõ alguü dos 
christaãos e os corpos tendidos por 
cada parte. Aa Senhor dizyã os 
mouros despois que uyrã como se os 
nossos partyam, leuando aquellas 25 
almas legadas ãte ssy, oolhãdo pera o 
ceeo, e que pestenëça ou que yra, ou 
que plagas som estas que / ëuyas sobre 
nos e sobre estes teus atrebullados e 
mizquinhos seruos, certamëte se elles 30 
muytos taaes dyas ouuerë asinha a 
nossa fortuna sera canbada e a nossa 
desauëtura conhecida antre as nações 
dos homeës. O conde como foy 
afastado ë huü teso repousou huü 35 
pouco por que assy a gëte come os 
cauallos ouuessë rezõ de receber algüa 
folga de quanto trabalho tijnhã auido, 
onde as gëtes acharõ mujtas huvas e 
fruitas cõ que ouuerõ refresco, e desy 40 
tornarõ a sseguyr seu caminho. E o 
conde mãdou a Meëdaffonso que 
chamasse alguüs de cauallo e que 
fosse dyãte da caualgada. E sseendo ja 
acerca da sobida do romaão rodearõ 45 
alguüs mouros de cauallo que uyerõ 
cõ o alcayde de Tanger, pera yrë 
ëpachar aaquelles que hyã dyãte, onde 
Meëdaffonso sayu a elles e filharõ 
huü, e muytos dos que ficarõ detras se 50 

trigarõ pera ajudar // [199v] 
Meëdaffonso, pollo qual foy 
necessareo ao conde yr tras elles pera 
os recolher pera o lugar donde partyrã, 
por causa doutra muyta gëte de 55 
cauallo dos contrayros que ficaua 
detras. E ë isto começarõ os mouros 
de sse chegar aaquelles traseyros, 
onde Johã de Bayros e Pedro Lourëço 
e Affomso Caldeyra e Pedro Paaez e 60 
Duarte Fogaça e Fernam Matella e 
Nuno Pereyra fezerõ a uolta, e 
acertousse aquelle Affomso Caldeyra 
cõ huü mouro de cauallo soo o qual 
em aquelle dya acabara se o cansaço 65 
do cauallo nõ fora. E tã entëto hya 
pollo filhar cõ a llança que foy dar 
cõsigo ãtre os mouros onde ë breue 
foy derribado daquelle cauallo e assy a 
pee se hya saindo dãtre elles ataa que 70 
lhe Pedro Lourëço deu sobcorro. E o 
alcaide de Tanger në nehuü dos outros 
mouros nõ quiserã cometer nehüa 
cousa ante forã assy tras elles a-/taa 
que passarõ huü pedaço aaquem do 75 
Romaao contra Augua de Lyã, onde o 
conde e todos uyerõ aquella noite 
repousar. E no outro dya chegarõ hy 
tres mouros daquella terra de Ramelle 
que trazyã huü christaão pera resgatar 80 
por huü mouro que o conde tijnha. E ë 
estando trautãdo suas aueëças oolhou 
o conde pera huü delles e vyo como 
tijnha as maãos todas cheas de sangue, 
e fezlhe pregüta que cousa era aquella, 85 
he muyta maa uëtura que he vijnda 
sobre nos disse elle, ca despois que te 
ootë partiste nüca fezemos senõ 
soterrar ë mortos, atee as horas que me 
eu party pera ca. E ssabes disse 90 
quantos morrerõ dos nossos ãtre uos, 
creo disse o mouro que acharõ oito ou 
noue, ãtre os quaaes disserã os mouros 
daquelle lugar que morrera huü 
mãcebo de cauallo em que acharom // 95 
[200r] stranha fortelleza. E ssegüdo 
sse ao dyãte pode saber era aquelle 
Johã de Reesende filho de Gil Pirez 
que foy contador ë Santarë, cuja morte 
pero nõ fosse uista dos nossos, assy 100 
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por aquello que aquelles mouros 
disserã, como pollas suas armas 
ofensyuas que acharõ despois pode 
seer sabido. E dally se ueo o conde 
pera a uilla honradamëte cõ sua 5 
caualgada, na qual forã achadas 
.ijclxv. almas, e .iiicj. uacas e passante 
de mil cabeças de gaado mehudo e 
.lxiiiºj. asnos e .xxxiij. bestas grandes. 
E assy por aquelles mouros que ally 10 
acharõ a Augua de Lyã como per 
outros que aqui despois uyerom foy 
achado que morrerõ dos mouros 
.Clxxiij. E dos christaãos morreo 
Fernã Boto, Johã de Reesende, 15 
Gonçallo Pïto e Fernam Beesteyro e 
huü castellaão e Lopo Çarrabodes cõ 
cinquo de / pee contando hy antre 
estes huü que morreo no camjnho cõ 
sobegidõ de mel que comeo. E por 20 
contarmos a nobreza do conde elle deu 
ao alcaide de Medina aallë de sua 
parte, quatro mouros e quatro mouras 
paridas cõ seus filhos. E por que lhe o 
alcayde ëuyo huü specyal cauallo, 25 
tornoulhe o conde a mãdar hüa moça 
muy specyal. E a dom Joham deu aallë 
de seu dereito quinhã tres mouros e 
tres mouras. 

 30 
Capitulo .Cxxxv. Como o conde de 

Villa Real tornou de Portugal a Cepta 
pera auisar milhor o escallamëto de 
Tãger. 

 35 
[T]empos auya que o conde de Villa 

Real era no regno como ja ãte teëdes 
ouuydo, o qual seëdo a este asseio 
naquella cidade de Lixboa e homë de 
grande e honroso coraçõ e auendosse 40 
por grande assy por linhagë como por 
poder nom desfallecendo por elle do 
que // [200v] a ssua honra conuijnha, 
ouuÿdo como se enderëçaua o 
escallamëto de Tãger. E ainda como 45 
sse o conde seu tyo oferecya de o 
acabar por sy como muitos teuerõ que 
de feito fezera se lhe o carrego de todo 
ficara, por que a passagë delRey deu 
auisamëto aos mouros em tal caso, o 50 

que nõ dera se elle ou seu jrmaão la nõ 
forã como contaremos ë outra parte, 
caasy todos teuerõ que elle pratycara 
cõ alguüs que o ajudarõ cõ elRey que 
o metesse neeste feito. E 55 
principalmëte foy causa aquelle Johã 
dEscallona, por que fez ëtender a 
elRey que sabya outra milhor ëtrada 
pera se aquelle lugar auer de escallar. 
E teuerõ ainda que o conde de Villa 60 
Real o auisara pera mouer esta 
nouidade por aazo de ëtrar no feito e 
lançar seu tyo fora. E como elle era 
homë prudëte e de grande / uallor e 
que tijnha muytos e grandes parëtes no 65 
regno assy por cunhadya como por 
sãgue, ouue dauer mandado delRey 
por que elle por sy fosse ueer aquelles 
lugares por onde sse Tãger poderya 
scallar milhor. E isto assy determinado 70 
partyo o conde de Lixboa, trazendo 
consigo aquelle Dyego de Barros 
soomente e Joham dEscallona, por que 
Johã Falcã nõ era presëte, pero foy 
auisado por tal guisa que primeyro 75 
chegou a llagos que o conde e foy 
metido na fusta secretamëte cõ os 
outros, e dally passarõ a Cepta, dõde 
tornarõ a Tãger buscando modos 
como se o feito milhor podesse 80 
dessymullar. E acertousse que em 
chegãdo o conde aaquelle lugar onde 
auya de desëbarcar cõ aq[ue]lles e 
com outros que elle ajütara aaquelle 
segredo, ë tyrandosse da fusta em que 85 
passara e metendosse // [201r] no 
bragantÿ por tomar mais ligeyramëte a 
terra, pareceo a guarda que passaua 
pello muro cõ certa gëte cõ  hüa facha 
de fogo a qual deu  hüa grande grita. E 90 
isto por que erã ja auisados da passagë 
delRey por que poucos dyas auya que 
huü barco daquella cidade fora saltear 
a Castella, onde tomarõ huü pastor de 
gaado que lhe deu aquelle recado 95 
constrangido per tormëto por cuja rezõ 
ënouarõ assy aquella guarda, pollo 
qual o conde receou de sayr em terra 
pregütando aaquelles que era o que lhe 
parecya daquelle feito. Senhor disserã 100 
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elles nõ sabemos outra cousa senõ que 
he ordenãça noua pollo qual sera bë 
que uos fiquees e nos yremos prouar o 
feito que primeyramëte tijnhamos 
uisto. E ally sayrõ ë terra e com elles 5 
Lourëço de Caceres que era adayl e 
outro que se chamaua Pedro Affonso e 
Johã dEscallona. E assy Jü-/tamëte 
forã logo ueer o lugar que aquelle 
castellaão dissera a elRey o qual 10 
acharõ muy desarrezoado pera aquelle 
feito por que a maas penas podyã ao 
muro chegar, në era cousa possiuel de 
sse por [se]melhãte lugar a cidade auer 
de ëtrar por tal modo segundo eu 15 
despois uy por mÿ meesmo. E desy 
forã ao outro lugar que primeyro 
tijnhã oolhado no qual nom acharõ 
nehüa mudãça do que ante leixarõ, cõ 
o qual recado tornarõ ao conde o qual 20 
logo sayu ë terra e foy ata acerca do 
muro oolhando muy bë todo e achou 
que todo estaua como aquelles dous 
parceyros disserã a elRey. E desy 
tornarõ ë Cepta e despois ë Portugal, 25 
mãdãdoos o conde em hüa fusta e cõ 
elles huü seu caualleyro ainda que 
fosse së necessydade ca aquelles dous 
bë erã homeës pera saber dizer o que a 
elRey naquelle feito compria saber, 30 
pero segundo ëtendimëto dalguüs // 
[201v] aquelle seu caualleyro que o 
conde assy ëuyou foy mais por fazer o 
feito de mayor peso, e por mostrar 
aaquelle principe que sua yda em 35 
Africa nõ fora së seu grande seruyço 
por que lhe ficasse o feito todo na 
maão e excludisse delle ao conde seu 
tyo, ca pero este conde de Villa Real 
fosse grande Senhor e ë elle ouuesse 40 
muytas uertudes aas uezes sabya husar 
destas praticas. E ssegundo eu pude 
uerdadeyramente saber duas cousas 
foram principaaes no aazo deste 
scallamëto nom vïjr a fim, a primeyra 45 
seer tyrado o principal carrego ao 
conde de Vyana o qual era homë de 
grande ëtender auendo grande 
madureza nas exucaçoões dos feitos, e 
como estaua mais acerca daquella 50 

cidade de Tanger auya della mais 
sabederya, e tijnha auyadas todallas 
cousas que / compriam pera aquelle 
scallamëto. E como se os mouros nõ 
ouuerõ tãto dauisar delle podera o 55 
feito muy bë acabar. E a ssegunda foy 
a uoz da passagë delRey. Ca como 
sëpre a fama das cousas seia mayor ë 
uoz que em efeito, bë criam aquelles 
mouros que nom passaua elRey senõ 60 
cõ preposito de sua destroyçam 
segundo diremos na cronica geeral do 
Regno. 

 
Capitulo .Cxxxvj. Como o conde dõ 65 

Duarte foy correr o cãpo de Tãger. E 
do dãpno que fez. 

 
[T]antos e tã grandes dãpnos fazya 

aquelle conde de Vyana 70 
cõtinuadamente nos mouros de Tãger 
que se nõ sabyã dar a rremedyo de 
guisa que caasy a mayor parte lhe 
demandauã paz cõ as condiçoões que 
a os outros ouuerõ e caasy toda a 75 
comarca daquella parte se meterõ na-
//202r]quelle trauto ca ja nõ ficaua 
senõ guerrear soomëte a cidade, ca 
posto que o termo fosse muyto mayor, 
era doutra parte tã alongado que se nõ 80 
podya ë elle fazer nehüa presa que os 
contrayros nõ fossë primeyro 
auisados. E os mouros de Tãger tijnhã 
suas guardas postas em hüa serra que 
se chama Detafogult as quaaes estauã 85 
assy auisadas e os da cidade ëtëtos em 
suas atallayas, que nõ podya o conde 
fazer nehuü mouymëto contra elles 
que primeyro nõ recebessë auisamëto. 
Que faremos disse elle contra 90 
Maffomede que nõ podemos ja fazer 
nehüa cousa que nos estes teus parëtes 
primeyro nom sentã. Vee se poderas 
achar alguü modo cõ que os possamos 
ëganar, nõ ha hy outro respõdeo o 95 
mouro senõ tomarlhe as guardas. E o 
modo como / as tomarees sera este, 
mãdarees uossos almogauares de 
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noite133 que se vaão lãçar ao pee 
daquella serra da parte daallë e vos no 
outro dya saij da uilla tal hora que 
possaaes logo seer uisto delles, por 
que certo he que tãto que uos uyrem 5 
logo hã de correr pera a cidade pera 
auisar assy aos de dëtro come os de 
fora. E ally poderã seer tomados dos 
uossos almogauares, e por estas 
guardas poderees saber todo o estado 10 
da terra. E desy poderees ordenar 
uossa ëtrada como ëtenderdes cõ mais 
uossa segurãça. Ao conde pareceo 
aquelle boo conselho e mãdou logo 
auisar pera ello ao adayl que 15 
ëcamjnhasse as scuytas como se 
fossem lançar ao pee daquella serra 
segundo Mafomede conselhara. E elle 
no dya seguinte partiu da uilla assy 
como fora auisado. E // [202v] 20 

 
       

  
[DO CAPITULO CXXXVII.]134 
 25 
[...] mandares dandolhe logo sua ffe 

segundo seu costume. Hora pois que 
assy he dize ao alcayde que elle andou 
dizendo estes dyas que eu me andaua 
guardãdo delle temendoo e que 30 
receaua de me ueer cõ elle ë pelleia. E 
que hora estou aquy aa porta de sua 
cidade que lhe mando rogar que uenha 
pelleiar cõ migo cõ quantos elle teuer. 
E sse lhe parecer que eu tenho mais 35 
que elle que traga quantos quiser, e eu 
tomarey outros tãtos e ainda menos, 
ou se quiser corpo por corpo que disso 
serey mais cõtëte. E que se ouuer 
uoõtade de o fazer que me auise logo e 40 
que pera tã boo homë nõ he fazer o 
contrayro, ca pera quë të o mãdo de tã 
honrada cidade como he Tãger. Assaz 
de grande erro serya passar eu assy 
perãte a ssua porta e elle nõ me dar 45 
                                                 
133 No original: neite. 
134 Anomalia resolvida a partir de S., (Serra, 
1793: 341). Dias Dinis refere: «o que falta 
não é, segundo o manuscrito em análise do 
capítulo 137.º mas do 136.º» (1949a: 25). 

pelleia, quanto mais auer tãtos dyas 
que elle se queixa de mÿ por que o nõ 
auiso quando por aquy ey de passar, / 
que agora teemos tempo e lugar. O 
mouro tomou bë quanto lhe o conde 50 
dissera, e spediosse delle tendolhe 
muyto em mercee aquelle tamanho 
benefficio que lhe fazya ë o estremar 
ãtre quantos ally estauã, por que aallë 
de tamanho proueito lhe fazya honra, 55 
auëdo tamanha confyãça em elle. E o 
conde ueëdo suas pallauras tã corteses 
lhe mandou aïda dar todo o sseu, assy 
a besta como todo o al que elle 
conheceo que lhe fora filhado. Chegou 60 
o mouro onde o alcayde estaua e 
disselhe todas aquellas pallauras que 
lhe o conde dissera, com toda a 
nobreza que ë elle achara. E o alcayde 
nõ se pode teer que nõ mostrasse 65 
tristeza ë ouuyr que o mouro dezya, 
pesandolhe muyto por que aceitara tal 
ëcarrego querendoo por ello mãdar 
matar dizendo que ia era christaão 
come os outros e o mouro sayusse 70 
dantelle e chamou huü seu // [203r] 
jrmaão vay disse elle ao cõde e 
dizelhe que se uaa ë boa hora e que 
uenha cada dya se quiser, ca se estas 
paredes nõ fossë todos seryamos seus 75 
catyuos e que nõ he este o alcayde que 
cõ elle ha de trauar pelleia së sua 
grande melhorya. E o conde auido este 
recado começou daballar passamëte. E 
ãtre os mouros de Tanger que estauã 80 
fora ueëdo os nossos assy erã alguüs 
de cauallo. E o conde fez chamar huü 
delles dandolhe segurãça. E fez 
apartar hüa soma de carneyros e 
disselhe: leua esse gaado ante ty e dao 85 
ao alcayde e dizelhe que lhos mando e 
que parta cõ esses christaãos que la135 
sã catiuos. E que pois se të por nobre 
que nõ deue fazer o cõtrayro. E 
sseguindo os nossos seu caminho 90 
começarom os barbaros de os seguyr 
os quaaes ia muytos, leuando tëçã de 
cometer os christaãos õde uissë / lugar 

                                                 
135 quela, anomalia em K. 



Crónica do Conde D. Duarte de Meneses – Estudo histórico-cultural e edição semidiplomática 
 

 

 
 

- 186 - 

aazado pera ello. E o conde 
conhecendo seu deseio pollos 
ajütamëtos e fallas que lhes uya fazer 
mudousse a outro cauallo que se 
chamaua Saauedra. E jndo assy huü 5 
pouco ë elle parece que o nõ achou aa 
ssua uoõtade por aquella uez e 
tornousse a mudar ë outro. E os 
mouros quando o assy uyrã remudar 
ëtenderõ que querya fazer uolta sobre 10 
elles. E ouuerõ seu conselho que se 
tornassë como de feito fezerõ. E o 
conde chegou a Alcacer cõ .xj. almas 
e quinhëtas cabeças de gaado grande e 
outro gaado .viiºj. egoas .xij. asnos. 15 

 
Capitulo .Cxxxvij.136 Como o conde 

foy correr a Benamaqueda. E como 
pelleiou aa tornada cõ o alcaide de 
Tãger e o uëceo. 20 

 
[L]ogo no começo do mes seguïte 

que era de nouëbro o conde fallou cõ 
huü mouro que era de Marjoomar 
aquella aldea onde dom Johã de 25 
Noronha // [203v] [...] 

 
        

 
[DO CAPITULO CXLI.]137 30 

 
[...] huü de dõ Pedro primo delRey e 

outro de Dyego da Silueyra. E os 
outros forã gente de pee, os quaaes 
morrerõ e catiuarõ por seerë ë tal lugar 35 
que lhe nõ podyam dar socorro e ainda 
assy andauã muytos delles arramados 
polla branha que muytos nõ forõ 
uistos quando os assy derribauõ e 
matauõ e ë hüa uolta que alguüs 40 
daquelles fidalgos fezerom foy Lopo 
dAlbuquerque ferido ë huü braço por 
huü mouro de pee, ao qual aquella 
ferida custou a uida seendo logo morto 
por aquelle fidalgo. E Johã 45 
dAlbuquerque cõ outros cinquo ou 
seis toparõ cõ huüs .x. ou .xv. mouros, 

                                                 
136 CAPITULO CXXXVIII, S. 
137 Anomalia resolvida a partir de S. 

onde lhe derribarõ o cauallo e o feryrõ 
huü pouco no pescoço, pero Johã 
dAlbuquerque se leuãtou bë e cõ boo 50 
despacho leuãdo de sua spada cõ que 
fez afastar de ssy os contrayros ataa 
que lhe socorrerõ, e a Ruy de Melloo 
guarda moor delRey fe-/ryram e lhe 
matarõ o cauallo bë que elle obrou 55 
como uallëte caualleyro ferindo seus 
contrayros e liurandosse delles. E 
Pedraluarez da porta de Mãços ouue 
assaz trabalho ë lhe matando os 
mouros huü cauallo, ëpero elle se 60 
leua[n]tou e matou huü mouro estando 
a pee e teuesse cõ os outros ataa que 
foy socorrido. O Jffante se apoderou 
das cousas desta caualgada e husou do 
quinto como de cousa sua de que o 65 
conde dõ Duarte foy agrauado, 
dizendo que lhe perteecya por rezom 
da mercee que lhe elRey tijnha feita 
de todo o quïto que lhe perteecesse 
das cousas que se guaanhassë aos 70 
mouros naquella comarca. E ssegundo 
openyã de muitos o Jffãte se nom 
ouue tã nobremente naquella partilha 
como a tamanho princepe conuyera. E 
desta uez ficou logo o Jffante em 75 
Alcacer seëdo ja assy acordado // 
[204r] [...] 

 
       

 80 
[...] nom podyã ãbos bë [...] 

Cepta.138 
 
Capitulo .CRij. Como se partyo dom 

Pedro filho do Jffante dom Pedro pera 85 
Aragom: 

 
[P]er morte do Jffante dõ Pedro forã 

seus filhos spalhados por diuersas 
partes segundo na cronica geeral sera 90 
contado. Antre os quaaes o sseu 
primeyro filho que era condestabre em 
estes regnos, acõteceo de se yr pera 
Castella onde esteue ataa o fallicimëto 
da Raynha sua jrmaã em que elRey 95 

                                                 
138 Frase omissa em S. 
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mãdou que se uiesse e segundo tëçã 
caasy de todos que o tijnha ja assy 
prometido aa Raynha sua molher ante 
que fallecesse. O qual seëdo neeste 
regno, nüca ouue aquelle fauor në 5 
honra delRey que a elle parecya que 
lhe era deuydo. E acertousse neeste 
tempo de a cidade de Barcellona cõ 
parte de Catellonha aleuãtar a 
obediencya a elRey dõ Johã. E 10 
ëcostãdosse / aquelles a elRey de 
Castella que os defendesse nõ se ouue 
aquelle Rey ë ello como a 
necessydade daquelles requerya 
trautandoos mais como tyrano que 15 
como Rey magnanymo, pollo qual se 
tyrarõ de sua obediëcya e trautarõ cõ 
este filho do Jffante dõ Pedro que 
aceptasse a gouernãça e Senhoryo 
daquella cidade cõ toda a terra que lhe 20 
era sogeita. A qual cousa lhe 
perteecya como por herëça como elle 
fosse neto do conde dOrgel a que 
segundo døto do comuü perteecya 
lidemamëte o Senhoryo dos Regnos 25 
dAragõ e de Sezillya. E assy trouuerõ 
seus trautos aquelles barcelloneses cõ 
este dom Pedro que caasy nüca 
geeralmente foy sabido no regno, 
soomëte quantoo aquelle Senhor disse 30 
a elRey de Portugal seu Senhor 
parecëdolhe que polla obediëcya que 
lhe deuya por onestidade lho deuya 
notificar. E teëdo elles // [204v] ja 
feitos seus cõcertos, ou per auisamëto 35 
ou acertamento, como elRey chegou a 
Cepta, logo ally forã duas gallees de 
Barcellona armadas, as quaaes tomarõ 
soldo delRey condicionalmëte que o 
seruyryã tãto como elles podessë nõ 40 
auëdo mandado contrayro do 
Senhoryo de Barcellona ou daquelle a 
que os regedores daquella cidade 
tomassë por Senhor. E ally vijnhã os 
procuradores cõ poderes abastãtes por 45 
que tomarõ por seu principal Senhor 
aaquelle dõ Pedro. E teëdo todo 
trautado elle se partyo de noite 
naquellas gallees e se foy a Barcellona 
onde foy aleuantado por Rey durando 50 

naquelle Senhor yo pouco tempo ë que 
uiueo e cõ trabalho. 

 
 
 55 
Capitulo .CRiij. Como o conde dõ 

Duarte foy duas uezes a Tãger e das 
cousas que fez. E como o Jffante teue 
conselho acerca do scallamëto da 
cidade. 60 

 
[S]eendo ja o Jffante dom / 

Fernando em Alcacer. E trazendo 
mandado delRey que mandasse prouar 
o lugar trazendo logo consigo Johã 65 
Falcã e Dyego de Barros assy pera 
tëtarë a entrada como pera auisarë 
elRey quando fosse tempo. E querëdo 
o Jffante mandar aquelles dous 
homeës, a ueer o que tijnhã começado 70 
ordenaua de os mãdar em huü 
bragantÿ. Senhor disse o conde dõ 
Duarte se querees dar milhor ordë a 
estes feitos leixaaeme poer estes 
homeës acerca da cidade por terra e nõ 75 
estarees a auëtura sobre caso douidoso 
sequer pollo ëxëpro que diz que mar 
nõ ha prazo. O Jffãte folgou muyto e 
disse que lho agradecya. E o conde 
ordenou logo sua ëtrada. E partindo aa 80 
noite dAlcacer se foy lançar acerca da 
cidade quanto serya mea legoa onde 
sse chama a cillada das figueyras, 
donde aquelles dous spyadores forã 
ueer seu // [205r] feito a que acharom 85 
muyto peiado e douidoso pera sse por 
ëtõ poder fazer cousa segura. E assy se 
tornarõ pera onde o conde jazya, o 
qual por milhor dessimullar sua yda 
leixousse jazer ataa que o dya foy 90 
claro em que os descobridores da 
cidade sayrõ. E quando sëtirõ os 
nossos quiserãsse tornar e foilhe 
necessareo pera sua segurãça de 
leixarem os cauallos, os quaaes os 95 
nossos tomarõ e os mouros 
acolheronse aa cidade. E entom sayu o 
conde a correr o campo, onde tomarõ 
dous mouros e hüa moura e 
cinquoenta uacas e cinquo asnos. E 100 
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tornaronse pera Alcacer. E logo a 
poucos dyas ao conde pareceo que 
serya bë tornarë outra uez como de 
feito fezerõ, lançãdosse o conde 
naquella meesma cillada em que ante 5 
iouuera, mandando Meëaffonso cõ 
outros / lãçar ao xarfe. E aquelles dous 
fidalgos forã prouar o muro o qual 
acharõ despachado como lhes pareceo 
que compria. E assy tornarõ cõ aquelle 10 
recado ao conde, o qual teue o modo 
que teuera da primeyra uez. E ë 
correndo o cãpo tomou tres mouros e 
hüa azemella. E desy trouuerom 
aquelle recado ao Jffante o qual ainda 15 
la quis mandar outra uez por mar e 
acharõ o feito como o ante leixarõ. E o 
Jffa[n]te querëdo por sy meesmo 
acabar aquelle feito teue conselho cõ 
os condes dOdemyra e de Vyana e de 20 
Maryalua e cõ o marichal e Gomez 
Freyre e cõ o comëdador moor de 
Christus e cõ Joham de Sousa, e 
Fernam Tellez e aquelles aazadores do 
scallamento. Por quanto elRey meu 25 
Senhor disse o Jffante esta assy 
afastado a mÿ parece que eu deuo de 
yr acabar este feito por mÿ, por que 
podera seer que em hïjdo // [205v] e 
em vïjdo o rrecado vïjra algüa 30 
nouydade por que se o feito possa 
perder, preguntando aaquelles que era 
o que lhe parecya dello. Senhor disse 
Fernam Tellez ante que uos eu 
responda me conuë saber de uos duas 35 
cousas. A primeyra se uos teëdes 
licença delRey. E a ssegunda se 
teendes gëte que uos abaste pera 
acabar este feito se o começardes. E o 
conde dOdemyra ueëdo como aquelles 40 
erã poucos douydosos e de que ao 
Jffante auya de desaprazer, como elle 
andaua mais pollo que perteecya a bë 
de ssy meesmo que do alheo 
respondeo cõ pallauras yrtas aaquelle 45 
fidalgo que era assaz sesudo pero que 
mancebo que lho nõ pregütauõ por 
aquello. E elle e os outros veëdo como 
aquelle conde o ssentya doutrë callarõ 
o que entendyã. Porem o Jffante 50 

todauya tornou a apõtar naquello que 
Fernã Tellez / disse quanta gëte lhe 
parecya necessarea pera leuar pera se 
aquelle feito acabar, huüs dezyã cëto, 
outros dezyã que prouuesse a Deos 55 
que fossem dos .xx. que se ouuessë 
dentro, ca tãto que sentissë os uizinhos 
de Tãger aos cõtrayros dëtro logo sse 
sayryam, soomëte que ouuyssë o ssoõ 
da trõbeta. Senhor disse o conde de 60 
Vyana eu nõ sey como estes Senhores 
jsto entendem, mas eu digo que auees 
mester tãta gëte quãta uos a rrezõ 
ditara que sera necessarea pera lãçar 
dous mil e quynhëtos homeës de suas 65 
casas e fazendas cõ suas molheres e 
filhos e de casas em que nacerã e se 
criarõ em todas suas uydas. E ainda 
mais gëte audaz e husada a pelleiar e 
que sabem sperar os medos e que se 70 
nõ spãtam das mortes dos filhos në 
dos jrmaãos e parëtes. O Jffante cõ o 
deseio que // [206r] tijnha de ueer 
aquelo todo acabado começou de se 
apartar cõ alguüs e entãto ouuerõ rezõ 75 
de fallar Johã Falcã e Dyego de Barros 
cõ o conde de Vyana que fezesse 
saber aquello a elRey, o conde disse 
eu por mÿ nõ o farey saber a elRey 
meu Senhor por que ja sabees no que 80 
alguüs andam cõmigo acerca deste 
caso fazendolhe ëtender algüas cousas 
acerca deste feito. Eu sõ pera seruyr 
como quë soõ mas nõ pera andar em 
semelhãtes modos. Se lho uos 85 
quiserdes mandar dizer eu vos darey 
quë lhe leue o rrecado, pollo qual 
aquelles dous se demouerõ de o 
todauya fazer saber a elRey. E por que 
ëtenderõ que se o Jffante aquelle dya 90 
partisse nom prestarya o auisamëto 
que elles fezessë, mostrarõ aaquelle 
princepe naquelle dya era mais 
ëpeeciuel que proueitosa por que 
Senhor disserã elles agora he ja tarde / 95 
e as gëtes hã mester tempo pera se 
correger, e nos er auyaremos nossas 
cousas como cõprë. O Jffante disse 
que lhe parecya muy bem e que 
ficasse pera outro dya. E ally screuerõ 100 
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logo a elRey per aquelle scuita que lhe 
o conde de Vyana deu. No outro dya 
partyo o Jffãte huü pedaço ãte da 
noite, o qual desuyou o caminho por 
aazo das guardas, mas assy quis a 5 
uëtura que em tamanhas noytes nõ 
poderõ chegar ao lugar, ãte nõ teëdo 
andadas mais de tres legoas, oolhou 
Joham Falcã contra o norte e uyo o 
tempo que era e chegousse ao Jffante 10 
e disselhe Senhor a mÿ parece que ja 
por oge nõ podees fazer nehüa cousa 
por que isto he tam preto da menhãa 
que quando andardes hüa legoa 
teerees assaz que fazer, meu conselho 15 
he que uos lancees ë cillada e que 
jaçaaes aquy este dya, e que como for 
menhãa que mandees o marichal cõ 
algüa // [206v] gëte a correr o cãpo e 
que despois faça mostrança que se 20 
torna pera Alcacer e que sobre a noite 
rodee e venhasse pera uos, por que 
posto que os mouros sentã de noite 
algüa gëte, que entendã que he aquella 
que uay cõ o marichal. A escuyta que 25 
aquelles mandarõ a elRey nõ pode 
chegar senõ naquelle dya que o Jffante 
partyo acerca da noite. Porë elle 
mandou logo ao chichorro cõ .xx. 
ginetes que se partisse a gram pressa a 30 
auisar seu jrmãao que nõ começasse 
nehüa cousa së elle teëdo que por 
quanto ja era tarde que nõ podya tã 
asinha seer prestes e partisse e podesse 
chegar que seu jrmaão ja nõ fosse 35 
partido. E como quer que o chichorro 
assaz de grande trigãça posesse ë seu 
partyr e andar, achou o Jffante partido. 
E elRey partyo ja acerca sol posto e 
assy ãdou aquellas dez legoas que ë 40 
todo tempo sã assaz trabalhosas 
dandar / que ãte manhã chegou aos 
medoõs que sõ acerca de Tãger, e por 
que ally nõ achou seu yrmaão pësou 
que sua tëçã fosse acabada, pollo qual 45 
deu muytas graças a Deos, fazendo 
hüa fremosa preposiçã aaquelles que 
erã acerca, demostrãdo a grandeza do 
poder de Deos e as cousas que obra 
quando sua mercee he. E como quer 50 

que elle assy fallasse pella boca as 
orelhas estauã atëtas pera quando 
ouuerya a grita dëtro na cidade. E ë 
isto chegou o marichal que uijnha pera 
correr o cãpo pello qual soube nouas 55 
de seu jrmaão, onde sse sua ledice 
tornou ë tristeza, pollo qual se logo 
tornou a Alcacer cõ assaz trabalho 
assy dos corpos como dos cauallos 
delle e daquelles que o seguyam, ca 60 
taaes .xv. legoas assy grandes e mais 
dandar e ë semelhãte tempo nõ podyã 
seer andadas së grande trabalho e 
cãsaço. // [207r] O Jffante soube que 
elRey ally fora e como partyra 65 
descontëte nõ quis ally mais estar. 
Leixando a cillada tornousse pera 
Alcacer nõ sem grande sentimëto 
do139 conde dõ Duarte e daquelles 
dous fidalgos guyadores daquelle 70 
feito, ca bë conheceo que ou por 
todos, ou por cada huü delles seu 
jrmaão fora auisado. ElRey como quer 
que fosse homë de grande humanidade 
e mansidõ era porë tal como as cousas 75 
que por natureza sõ fryas que 
trabalhosamëte recebë a queëtura, mas 
despois que a teë, assy como a cõ 
trabalho recebë, assy lhe he graue de 
leixar. E assy que aquelle prïcepe nõ 80 
se assanhaua de ligeyro, mas despois 
que era sanhudo, nõ era muy leue de 
afaagar. E podya e sabya muy bë 
reprëder qualquer seu seruydor que 
lhe erraua, porë sëpre / cõ teperãça. E 85 
assy fallou a sseu jrmaão 
apartadamëte reprendendoo do 
mouimëto que fezera sem sua 
autoridade. E creemos que aquy ouue 
elRey por acabado o feito daquelle 90 
scallamëto. 

 
Capitulo .CRiiiºj. Como o Jffante dõ 

Fernando fallou com alguüs 
cõselheyros seus acerca do scallamëto 95 
de Tãger. E dalgüas rezoões que o 
autor põe ë começo deste capitulo. 

 

                                                 
139 No original: dõ. 
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[C]omo quer que a natureza como ja 
disse caasy no começo deste liuro nõ 
se contente fazer extremos ãtre as 
criaturas deste müdo por quanto 
aquellas rodas que ãdã sobrel tornadas 5 
cursã assy por ordenãça do primeyro 
mouedor mïguando ë huüs e 
acrecëtando ë outros assy nos beës 
tëporaaes como nas uirtudes. Esta 
meesma natureza ensynou outro modo 10 
caasy artefecyal por que muytas uezes 
os // [207v] homeës obrã contra 
aquello que as rodas do ceeo 
primeyramëte ordenarõ, pollos quaaes 
disse aquelle bë auëturado Rey, que 15 
ãtre todollos outros que regerõ Jsrael 
de Deos ouue dõ de sabedorya que o 
barõ sabedor se assenhorarya das 
strellas, entãto que despois do pecado 
do primeyro homë em que cõueo hüa 20 
pessoa seer sogeita aa outra, e que aos 
homeës pareceo necessareo ordenarem 
antre ssy Reis por que os maaos nõ 
teuessë licença de forçosamëte correr 
por suas140 maldades, mas que com 25 
forçosa mãao fossë repremidos 
punidos e castigados següdo suas 
maldades. E de conuerso os boos 
gallardoados e honrados segundo suas 
uirtudes e merecimëtos, os philosafos 30 
por lume deuinal ouuerõ tãto 
conhecimëto da rezõ por que 
conhecerõ quaaes e queiandos / 
cõuijnhã de seer os Reis e princepes, e 
por conseguïte todos aquelles que por 35 
poderyo ouuessë de ssojugar aos 
outros. E consijrando que se a 
dignidade real ouuesse de seer dada 
por en liçõ se seguyryã dous malles. O 
primeyro que aquelle que se acertasse 40 
de seer Rey sabendo que o Regno ou 
principado nõ podya vïjr a sseu filho 
senõ por acõtecymëto nõ trabalharyã 
tãbë de aproueitar o Regno. E aynda 
por leixarë filhos grandes e poderosos 45 
trabalharyã por ë alhear as cousas do 
patrimonyo Real pollas darë aaquelles, 
ëtendendo que quanto os mais ricos e 

                                                 
140 No original: sual. 

mais poderosos leixassë, tãto teeryã 
mayor aazo de apremar e sojugar os 50 
outros, pollo qual se poderya acõtecer 
que seryã postos naquellas meesmas 
dignidades. E o ssegundo mal serya 
que como a dignidade real seia // 
[208r] o mais excellëte bem que os 55 
homeës ë este müdo possã possoyr e 
auer, trabalharyã tãto por lhe seer 
dado que se seguyryã por ello 
cõtendas e arroydos, onde se seguyrya 
que muytas uezes o daryam mais por 60 
força que por rezom. E ainda o pyor 
que poderya seer que se darya a 
pessoa indiuida. Pollo qual ordenarõ 
que taaes dignidades uiessë por dereita 
socessõ de pay e a filho. E consijrando 65 
outrossy que todos nõ nacem assy 
abastados de fortelleza como pera 
taaes encarregos he necessareo, 
ordenarõ tal maneyra no possoyr do 
estado que antre os outros hã de teer e 70 
desy na criaçõ, que posto que lhe 
algüa parte do natural fallecesse o 
acidental o fezesse suprir por que por 
o cõtrayro nom se mostraryã dignos de 
taaes dignidades e officyos, por cuia 75 
rezõ aquestes muytas / uezes sõ 
constrangidos de cometerë grandes e 
altos feitos, mostrãdosse poderosos 
pera ello posto que o uerdadeyramëte 
nõ seiam. E sseguesse cõ jsto que 80 
aquelles que os conselhã muytas mais 
uezes vãao apos o deseio que lhe 
sentë, que apos aquello que lhe 
conhecem que elles deuyã fazer 
parecëdolhe que por qualquer duuyda 85 
que lhe poserë como quer que 
justamëte o possam e deuã fazer que 
perderõ as boas uoõtades daquelles de 
que sperã todo seu bë fazer. E sse 
alguüs princepes dã aazo a sse jsto 90 
assy fazer elles meesmos recebem ao 
dyãte dello o principal gallardõ. E o 
Jffante dõ Fernando como se uya filho 
delRey lijdemo huü soo Jffãte no 
regno de sua natureza, criado no berço 95 
cõ seu jrmãao trazido a este müdo de 
tã grandes auoengas, que ou por uya 
dereita ou colleteral cingya e abraçaua 
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toda a mayor parte do nobre // [208v] 
sangue da christindade, duas uezes 
duque cõ Senhoryo e mando de tãtas 
fortellezas uillas e lugares, e de tãta e 
de tã specyal cauallarya como ha nas 5 
ordeës de Christus e Santyago aallem 
de condes e caualleyros segraaes que 
erã postos ë seu liuro por seus 
uassallos e que por ello recebyã delle 
grandes teëças e mercees, parecyalhe 10 
que lhe nõ serya muyta honra cousa 
que fezesse sob Senhoryo doutrë posto 
que elle meesmo por sy muyto 
obrasse, pollo qual deseiaua acabar 
por sy meesmo aquelle feito de Tãger. 15 
E como quer que se elRey assy 
partisse algüa parte descõtëte da 
maneyra que teuera ë cometer aquelle 
feito a elle pareceo que lhe o feito 
mylhor que em outro nehuü tempo. E 20 
isto por que seu jrmaão hya ja 
desesperado de o mais cometer. E 
porë fallou acerca dello cõ alguüs 
daquelles que cõ elle erã specyalmente 
cõ conde dOdemyra ao qual elle / ally 25 
fezera comendador moor de Santyago 
por acrecëtar ë elle, dandolhe a uilla 
de Mertolla a cuja fim aquelle conde 
principalmëte tomou o auito. E 
principalmëte este cõde cõ alguüs 30 
desses principaaes que fazyã aaquella 
parte disserã ao Jffante que todauya 
prosseguisse o que tijnha começado 
acerca do scallamëto de Tanger, por 
que daquy uos nõ pode ficar senõ 35 
grande honra, ca o feito segundo o 
põto em que esta he guaanhado, pero 
Senhor disse o conde dOdemyra de 
hüa cousa se deue uossa mercee 
dauisar a qual he que nõ metaaes 40 
neeste feito o conde de Vyana por que 
nõ hã de dizer senõ que por elle he 
todo feito ca como sabe suas praticas 
uos e os uossos acabarees o feito e o 
nome sera seu. E isto por dizer 45 
uerdade procedya mais de ëueia que 
de uerdadeyro conselho. 

 
Capitulo .CRv. Como o Jffãte foy 

pedyr licëça a elRey pera yr scallar a 50 

cidade de Tãger. E em // [209r] que 
maneyra lhe foy dada. 

 
[O] Jffante se foy a Cepta pedyr a 

sseu jrmãao que lhe desse licëça pera 55 
acabar por sy aquelle feito. E leixadas 
aquy pallauras que antre elles sobreste 
caso ouue, as quaaes leixamos pera a 
cronica geeral. A ElRey prouue que 
seu jrmaão141 E isto por que elle tijnha 60 
ja por ïpossiuel de sse aquelle feito 
acabar por aquella uez, principalmëte 
por que a lüa estaua ja em boo 
crecimëto e auya de seer cada uez 
mais, a qual era necessareo que 65 
passasse a oposiçom e tornasse acerca 
da conjunçõ, nõ teëdo elRey que seu 
jrmaão tã trigosamëte partisse. E por 
que elle andaua em cõcerto de sse veer 
cõ elRey de Castella, teue que ainda 70 
poderya jr primeyro acabar suas uistas 
e tornar a dar remedeo aaquelle feito 
se comprisse. E assy se partyo o Jffãte 
de Cepta, nõ querëdo dizer senõ / a 
muy poucos e ainda cõ cautella o 75 
proposito que trazya. E ainda quis 
sconder aquelle segredo a alguüs seus 
por que o conde de Vyana nõ teuesse 
rezõ de o saber ca assy lho cõselhauõ 
que perteecya a sseu seruiço por que 80 
doutra guisa toda a honra serya do 
conde de Vyana. 

 
Capitulo .CRvj. Como o Jffante dõ 

Fernando cometeo o escallamëto de 85 
Tãger. E como sse deu ao reues do 
que elle quisera. 

 
[C]omo o Jffante foy tornado ë 

Alcacer assy deu logo trigãça a sse o 90 
feito acabar principalmëte pollo 
crecimëto da lüa que era cada uez 
mayor, mãdãdo primeyro aaquelles 
guyadores daquelle feito que o fossë 
ãte proueer e cõ elles huü seu 95 
beesteyro que era homë em que 
aquelle principe auya grande 

                                                 
141 Correia da Serra afirma: «Também aqui 
parece haver falta» (1793: 353). 
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confyãça, todos tornarõ cõ aquelle 
recado afirmãdo que todo staua no 
cõcerto que compria. Pero Senhor 
disserã // [209v] aquelles dous a nos 
parece que a gëte que uos aquy teëdes 5 
nõ abasta pera sse este feito bë acabar 
como uos ja foy døto pello conde de 
Vyana, ordenou o Jffãte todauya de 
partyr, mandãdo que fossë leuadas 
quatro scaadas .s. a primeyra que 10 
leuassë Johã Falcã e Dyego de Barros, 
pella qual elles primeyramëte auyã de 
sobyr e com elles huü caualleyro que 
sse chamaua Steuã da Gama e assy 
huü outro homë que auya de trazer o 15 
auiso ao Jffante de como elles erã 
dentro. E a outra foy dada a Fernã 
Tellez e outra a Gomez Freyre e outra 
a Johã de Sousa. E a gente auya assy 
de sseer ordenada que toda fosse huü 20 
despos outro em fyo que huü ë cima 
do muro e outro nas scaadas, por que 
nõ fezessë outra deteëça senõ sobyr 
ataa que toda a gëte fosse dëtro. E ë 
hüa uespora / de Sam Sabastyã partyo 25 
assy o Jffãte cõ aquella gëte dAlcacer 
seendo ja acerca da noite leuando sua 
uya dereita, ca hy nõ auya guardas de 
que se ouuessë de temer. Diz aquy o 
autor que logo aquella partida mostrou 30 
aaquelles que o bë quiserë sguardar 
queianda sua fim auya de seer, ca logo 
o ardil que os homeës trazyã ë 
cõcertar suas cousas era pesado e cõ 
voõtades carregadas. falla pouca e 35 
cõtenenças tristes, por que as almas 
por jntrinsico segredo lhe reuellauõ o 
que lhe em breue auya dacõtecer. E 
Gomez Freyre nobre fidalgo e homë 
de grande coraçõ disse em uoz alta 40 
jndo por aquelle caminho oo maa 
noite pera quë te aparelhas. E sseëdo 
ja no cabeço dAlmenar, pareceo sobre 
aquella cidade hüa muy grande 
cometa feita a maneyra de dragõ 45 
spargëdo seus // [210r] rayos que nõ 
parecyã senõ uiuas chamas de fogo, o 
que aos ëtendidos acrecentou mais no 
carregamëto das voõtades. Assy 
chegarõ os primeyros acerca da cidade 50 

E por que hy ainda auya lüa foilhe 
necessareo de sperar ataa que de todo 
fosse posta, que serya tres horas ante 
menhaã. E tãto que uyrã que 
começaua dabaixar seguyrã os 55 
primeyros atee huü uallado que era ia 
bem acerca do muro onde 
sobresseuerõ ainda huü pedaço ataa 
que uyrã que a lüa de todo scondya 
sua claridade. E por quanto ally erã 60 
acerca alguüs do conselho assy delRey 
como do Jffante, disserã Johã Falcã e 
Dyego de Barros que lhe pedyã que 
fossë alguüs ueer o feito como estaua 
por que se se por alguü caso ujesse a 65 
perder que a culpa nõ fosse sua, e que 
podesse outrë dello dar testemunho, 
pollo qual se Johã de Sousa moueo a 
yr com elles teëdo tal auisamëto que 
ao / tempo que ouuessë de poer sua 70 
scaada nõ fosse senõ despois que a 
guarda começasse de decer pera füdo. 
E aquy auees de saber que este lugar 
por onde sse aquella cidade ouuera de 
tomar he huü lãço de muro que çarra 75 
no castello da parte do sertaão em que 
ha cinquo cubellos, em fim dos quaaes 
seguindo pera fundo esta hüa torre que 
se chama a torre Gilhayre. E por que 
do castello era feita sayda pera o muro 80 
cõ hüa ponte leuadiça a qual 
alleuëtauõ e abaixauom cada uez que 
queryã, consijrarom aquelles que por 
quanto os mouros sentindo a gëte no 
muro poderyã sayr do castello por 85 
aquella põte e ëpachar as scaadas, 
ordenarõ que assy como a gëte ëtrasse 
assy se metesse antre aquella põte e as 
scaadas por que os de fundo podessë 
sobyr së alguü ëbargo, e desy que a 90 
outra gente podesse correr pera baixo 
atee tomar outra torre que esta // 
[210v] sobre huü postigoo que se 
chama o postigoo de Gurrer, por que 
teëdo assy aquella torre tijnhã duas 95 
cousas cõ que se seu feito podera bë 
acabar. A primeyra e principal lugar 
pera a gente poder ëtrar e sayr mais 
sem peio në ëbargo. E a ssegüda seryã 
Senhores da scaada per que podessë 100 
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decer pera fundo pera a cidade sem 
lhe poder seer tomada dos contrayros. 
Forã primeyramëte aquelles dous 
guyadores sobre o muro. E assy 
aquelles que os auyã de seguyr assy 5 
por aquella propria scaada como 
pellas outras. E acertousse que a 
rrolda daquella parte estaua lãçado 
antre as ameas por que auya alguü 
sëtido do rumor de baixo. E por que 10 
no dya passado chegarõ barbaros da 
serra acerca do muro cõ bestas de 
carrega, e por vïjrë tarde nõ os quiserã 
receber dentro por nõ abryrë as portas, 
nom / sabya aquelle mouro que 15 
roldaua stremar se era o rrumor 
daquelles se alheo. E por se certificar 
dello sobresseue tãto spaço que 
ouuerõ dos nossos rezom de sobyr 
atee numero de .Lx. ãtre os quaaes erã 20 
o marichal e Fernã Tellez Joham de 
Sousa. E assy huüs come os outros 
começarõ de decer pera baixo, nõ se 
querëdo teer aa primeyra ordenãça cõ 
cobijça de lhe ficar nome de 25 
primeyros. Hora pois que assy he 
disse Joham Falcã que uos nõ querees 
teer na ordenãça que deuees vedes hy 
esta a guarda dyãte chegaae a ella e 
tomaaya se poderdes. Johã de Sousa 30 
foy aaquelle mouro o qual como o 
sentyo acabou de determinar a duuyda 
que ante tijnha, conhecendo que erã 
christaãos, desy por que ja tijnhã 
sabido que a vïjda delRey nom fora 35 
senõ pera tomar aquella cidade, 
ëtendeo que aquella era // [211r] a 
hora em que se o feito começaua. E 
assy se começou logo de poer em 
defesa. E Joham de Sousa correo a 40 
lãça pellas maãos pera lhe dar como 
de feito pensou que lhe daua, mas o 
mouro recuou ãte o ferro da lãça e foy 
cayr ë huü pomar que esta ë baixo ao 
pee do muro e ë caÿdo deu huü grande 45 
braado. E os nossos teëdo que lhe era 
proueitoso por semelhãte derõ hüa 
grita, mãdando logo dar aa trombeta, 
pensando que como os mouros 
sentissë que erã entrados, que 50 

smayaryã a cujo soõ acordarõ a mayor 
parte dos mouros da uilla 
principalmente os que stauã por 
guarda daquella torre, os quaaes 
muyto asinha sayrõ fora, e assy como 55 
vyrã estar os contrayros assy se 
tornarõ dëtro poendosse ë tal guisa 
que seëdo scudados da porta da torre 
podyã muy bë defender / a passagë do 
muro aaquelles que quisessë decer 60 
pera baixo, por que ainda que lhe al nõ 
fezessë senõ darlhe cõ os paaos së 
ferros, os faryã cayr ë fundo, ca o 
muro ë aquella parte he muyto streito. 

 65 
Capitulo .CRvij. Que falla da 

maneyra que os mouros teuerõ ë 
segurar sua cidade. 

 
[P]osto que ja fosse tam acerca da 70 

menhãa e as noites fossë tam grandes, 
que ainda despois do solsticio yemal, 
pouco mais erã mïguadas que  hüa 
hora quanto naquelle pallallello, os 
mouros pella mayor parte som homeës 75 
que se lãçã tarde quanto mais ë este 
tempo que continuauã suas fallas por 
buscar modo a ssua saluaçõ. Empero 
como tijnhã o ssëtido ally apricado 
acordaronse huüs aos outros e tardarõ 80 
huü spaço ë mostrar o ssëtimëto que 
dos nossos auyã. E entãto os 
christaãos nõ fazyã // [211v] [...] 

 
 85 

[DO CAPITULO CLI.] 142 
 

        
 
[...] huü ryo que he ally acerca 90 

creemos que se chama Tagadarte e 
que se alloiassë por aquella noite 
acerca delle, mas se em alguü tempo 
aquelle Rey foy conselhado 
erradamëte certamëte nõ o foy ja desta 95 
uez, por que tãto que foy noite se 
leixarõ vïjr tantos toruoões cõ tãta 
destëperãça daugua que se nõ sabyã os 

                                                 
142 Anomalia resolvida a partir de S.   
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homeës dar a cõselho, e forã as 
ribeyras tam cheas que huü pequeno 
regato receauõ os homeës de passar E 
sse elRey aquella noite nom passara 
aquelle ryo ficara elle e todollos seus ë 5 
grande perigoo specyalmëte polla 
mïgoa do mãtijmëto que ja começaua 
de fallecer. E esta foy a causa por que 
aquelle principe leixou de yr a Arzila 
de que tornou assaz cansado e ainda o 10 
fora muyto mais se ëtõ soubera o que 
despois soube. E esto he que os 
mouros daquella villa stauã / dacordo 
pella mayor parte de lhe dar o lugar e 
de o yrem receber fora cõ as chaues 15 
nas maãos como sera contado ë outro 
lugar. Em toda aquella uyagë nõ 
acharõ alguü cõtrayro de jmijgos 
soomente ataa .iicj. de cauallo que de 
muy longe vijnhã oolhãdo como os 20 
nossos andauom, trouuerõ daquella 
uez .CL. almas e alguü gaado por que 
toda a outra gëte era na serra e ë 
Arzilla. E tãto que forã ë Alcacer ouue 
elRey conselho de auer por 25 
determinado o que lhe ãte conselharõ. 
E esto era de se tornar, como quer que 
despois quisera outra uez sayr ë dya 
de Santa Marya Candellorü, e foy a 
augua tãta e tã destëperada que ouue 30 
por bë de se scusar da yda por aquela 
uez. 

 
Capitulo .Clij. Como os caualleyros 

das ordeës de Christus e de Sãtyago 35 
fallarõ ao Jffãte acerca de sua 
liberdade. // [213r] 

 
[O] Jffante dõ Fernando como 

teemos cõtado gouernaua ëtã por 40 
autoridade do santo padre as ordeës de 
Christus e de Sãtyago. E ao tempo que 
ouue de partyr pera esta armada, 
mãdou a todollos caualleyros que o 
seruissë aas suas proprias despesas, e 45 
ainda pagauõ os fretes dos nauyos ao 
Jffãte meesmo em que passarõ. E tãto 
que uyram o feito acabado jütarõse os 
caualleyros destas meesmas ordeës e 
auendo conselho acerca de sua 50 

liberdade, enlegerõ antre ssy dous 
caualleyros .s. Gonçallo Gomez de 
Valladares que era comëdador do 
Mogadoyro e da Bëposta e de 
Pëaroyas por a ordë de Christus. E 55 
Martÿ Vaaz Mazcarenhas comendador 
dAljustre por parte da ordem de 
Santyago, os quaaes eram boos 
caualleyros, assy por linhagë como 
por criaçõ e homeës de grande 60 
autoridade, os quaaes disserã / ao 
Jffante: Senhor os caualleyros das 
muy honradas ordeës de Christus e de 
Santyago uossos sobditus fazë saber 
aa uossa mercee como lhe por uos foy 65 
mandado que uos uiessë seruyr ë esta 
guerra aas suas proprias despesas 
como de feito fezerom nõ uos querëdo 
entõ refertar në requerer nehüa cousa 
por sua liberdade, mas como uassallos 70 
obedyentes compriã uosso mandado. 
E por quanto he magnifesto e notoreo 
que os antijgos caualleyros que forã 
em estas ordeës se poserã a grandes 
perigoos por acrecëtar assy na erãça 75 
como nas liberdades da ordë atee 
spargerë seu sangue e oferecerë as 
uidas por seu acrecëtamëto de guisa 
que lhe leixarõ mujtas e nobres 
fortellezas e grandes erãças e 80 
possissoões e sobre todo grandes 
preuillegyos e liberdades que 
guaanharõ assy dos Reis a que seruyã 
como dos sãtos // [213v] padres, 
parece aos ëtendidos que seëdo uos tal 85 
e tamanho principe que nõ deuyees 
consëtyr nem auer por bë de taaes 
duas ordeës seëdo uos dellas 
gouernador, consentyr në aazar que 
ficassë em sogeiçã ãte cõ muytas e 90 
mayores liberdades e franquezas. E 
por quanto ainda que todos sejamos 
uossos sobdøtos e caasy todos criados 
delRey uosso jrmaão e do Jffante 
uosso tyo e uossos pollo qual seiamos 95 
tehudos de uos amar e seruyr como 
sëpre fezemos e faremos. Em este 
caso que tãto toca a nossas honras e 
consciëcyas. Vossa Senhor ya nom 
auera por mal nos requerermos nossa 100 
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liberdade, pollo qual protestamos de 
uos mais nom seruyr por este modo 
soomente como sempre fezerõ nossos 
antecessores aos seus mayores, ca 
assaz de agrauo nos fazees quando 5 
sooes no regno que hymos a uossa 
casa hora seia por uosso cha-/mado ou 
por nossa necessydade, nõ nos 
receberdes cõ aquella caridade que 
sooes theudo segundo Deos e ordë, 10 
mandandonos dar gouernãça pera nos 
e pera nossos famyllyares e bestas 
como a rregra dãbãllas ordeës e 
creemos que de todas manda. E 
protestamos ë nome de toda a 15 
cauallarya das døtas ordeës assy 
presëtes como por vïjr, que quando 
nos uos outra uez mãdardes 
constranger que uos seruamos por 
sëelhãte mãeyra de uos alleuãtarmos a 20 
obediëcya e nos recorrermos ao santo 
padre qualquer que entõ seia na Jgreia 
de Deos, pera o qual logo agora 
apellamos, que como pastor e cabeça 
da Jgreja que he nos correga qualquer 25 
agrauo que nos uos em tal caso 
fezerdes. O qual requerimëto uos 
fazemos cõ os joelhos ë terra em sinal 
de obedyëcya e reuerëça. E de comoo 
assy requeremos pedimos aa uossa 30 
alteza que aia por // [214r] bë de nos 
seer dado huü e muytos stormëtos pera 
seerë postos ë nossos cartoreos como 
deposito pera memorea dos que hã de 
vïjr. O Jffãte era principe de boa 35 
condiçõ e tëçõ e assy ouuyo aaquelles 
caualleyros muy beninamëte. E assy 
lhe respondeo cõ grande afabilidade 
dizendo que elles requeryã muy bë e 
muy justo requerimëto e que lhe 40 
prazya de o comprir .s. de nüca mais 
requerer aos caualleyros das døtas 
ordeës pera o seruyrë por semelhãte 
maneyra que aquello que assy passara 
fora por necessydade onde posto que 45 
elles assaz despendessë que elle o 
auya por tomado delles como por 
emprestado e que lho pagarya ë outras 
mercees e graças que lhe farya como 
teuesse tempo pera ello. E que elle 50 

staua ja de caminho pera o regno 
como elles bë uyã, que tãto que ca 
fosse que elles lhe apõtassë / 
quaaesquer cousas ë que se sëtissë 
agrauados delle, e que elle lho 55 
ëmendarya como elles fossë contëtes, 
ca certamëte era delles muy seruido e 
que assy o confessaua ally 
pubricamente, do que elle sëpre serya 
bë nëbrado pera lho conhecer. 60 

 
Capitulo .Cliij. Como elRey mandou 

a todos que se partissë como lhes 
prouuesse vyagë do Regno. E como 
sse o conde dõ Duarte foy a Cepta. 65 

 
[S]eendo elRey tornado daquella 

ëtrada que quisera fazer, ouue por 
acabados todollos feitos que por entõ 
auya de fazer naquellas partes. E assy 70 
o fez notificar a todos, auisandoos que 
aaquelles a que delle fosse algüa 
necessarea que lha notificassë e que 
seryã ouuydos e despachados 
graciosamëte como de feito foram, 75 
mandãdo que todos se fossem quando 
e como lhes prouuesse. O conde dõ 
Duarte sabëdo ja // [214v] a tëçã 
delRey quando uyerom do cãpo 
dArzilla ficou ë Alcacer e cõcertou 80 
suas ëmëtas e meteosse ë hüa 
carauella de Gonçallo Gomez de 
Valladares nõ leuando soomëte quatro 
seruidores cõ entëçã de desëbargar 
seus feitos cõ elRey ãte que partisse 85 
por se nõ peiar cõ gente, në aaquelles 
ë cuja casa pousasse nõ quis leuar 
mais gente në cauallos, teëdo que aa 
tornada se o tempo nõ fosse de uyagë 
que bë poderya mandar por toda sua 90 
gëte cõ que se fosse por terra. ElRey 
como quer que ja teuesse determinado 
de partyr pero nõ partya cõtëte por que 
se nõ acertara ë lugar em que 
pelleiasse cõ os mouros aa ssua 95 
uoõtade. E acertousse que uyerõ ally 
quatro mouros, dizendo que se sua 
mercee fosse que elles lhe daryã 
auisamëto por que podesse ëtrar a 
hüas aldeas / que sõ em hüa serra que 100 
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se chama de Benacofu. ElRey como 
nõ partya farto, fallou cõ Lourëço de 
Caceres que era adayl, mandãdolhe 
que fosse ueer o caminho queiando era 
e por que parte poderya milhor ëtrar, o 5 
qual tornou cõ o rrecado, dizendo que 
o caminho serya por cima de Tutuã, 
por que por baixo era muyto molhado. 
Entõ determinou elRey de yr todauya, 
mandãdo ao conde dõ Duarte que 10 
fosse cõ elle, o qual como era uassallo 
obedyëte, como quer que lhe a 
uoõtade carregasse o que auya de seer, 
nõ refusou nada, quanto mais que elle 
tijnha sabido muitos ãnos auya que nõ 15 
auya de morrer senõ sob capitanya 
alhea, ca onde elle fosse capitã 
principal sëpre auerya bë auëturados 
aqueecimëtos, e por aquelle meesmo 
lugar por que auya de seer ferido, assy 20 
lhe // [215r] era døto e como nõ auya 
de teer ally nehuü dos seus a qual 
cousa lhe fora døta por huü mõge da 
Çarzeda que se chamaua Frey Luis 
homë doutra terra que muytas cousas 25 
taaes que segundo as particolaridades 
que dezia parecya aos ëtendidos que 
auya spirito profetico ou de boa parte 
ou de maa. 

 30 
Capitulo .CLiiiºj. Como elRey 

entrou ë terra de mouros. E como o 
conde dõ Duarte foy morto. 

 
[A]uendo elRey nouas como 35 

naquella serra jazyã muytos mouros e 
ferozes em armas como aquelle que 
deseiaua de se reuoluer naquelles 
autos e cuja fim principalmëte partyra 
de seus regnos. Assy como foy 40 
auisado por aquelles mouros, assy 
ordenou logo sua partida. E o 
primeyro dya foy alloiar acerca do 
castello dAlminhacar onde esteue ho 
outro dya caasy todo / principalmëte 45 
por que seus cauallos tomassë algüa 
força pera o trabalho seguïte, e ante 
pouco do sol posto partio cõ suas 

gëtes que seryã ataa .viicj.143 de 
cauallo cõ pouca gëte de pee, assy por 50 
que ja muytos erã partidos pera o 
regno como por os trabalhos que 
tijnhã passados, specyalmëte das 
muytas auguas nõ se oferecyã ja de 
boas voõtades aos trabalhos. E erã ally 55 
por principaaes capitaães o duque de 
Bragãça e o conde de Guimarãaes e dõ 
Affomso seus filhos. O conde de Villa 
Rea[l] dõ Affomso de Vascõcellos. O 
conde de Moõsãto. E o cõde de Vyana 60 
e dõ Henrique seu filho. E assy outros 
muytos fidalgos e nobres homeës. 
Andou assy elRey aquella noite cõ sua 
cõpanha assaz trabalhosamëte despois 
que ëtrarõ na serra, a qual posto que 65 
toda seia fragosa, as ëtradas e saydas o 
ssom // [215v] muy muyto, tanto que 
aos de pee da grande trabalho pera a 
entrar. E auees de saber que esta serra 
jaz atraues da serra dAniara e da serra 70 
de Maiaquice, e juntanse as auguas 
que destas serras corrë no meo do 
cãpo. E ë fim se ajütã a ellas outras 
que corrë da serra de Benaminyr de 
Guaderez onde sse chama Mïquel. E 75 
ally ëtrã as outras auguas que saaë 
desta serra de Bacofu e passam por 
antre esta serra e a de Meiaquice 
dobrando contra Tutuam correndo 
pello cãpo de benamade ataa que entrã 80 
no mar. E hüa põta desta serra de 
Benacoffu, vay contra a sserra de 
Gibelfabybe da parte do norte, e da 
parte do sul të a outra põta contra a 
sserra de Benjaacë. E esta serra de 85 
Benacoffu të dous spinhaços e jütanse 
as auguas das chuuas ë meo onde sõ 
grandes matos e branhas e ë cima da / 
serra ha grandes chaãos em que ha 
ualles cõ muytas auguas e em que ha 90 
muyta criaçõ. E por ello ha ë ella 
grande pouoraçõ e som os moradores 
della muy audazes. E assy por sua 
multidom como polla aspereza da 
terra e nõ menos por sua fortelleza 95 
poucas uezes e por grande uëtura 

                                                 
143 viiºj, anomalia em K. 
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querë conhecer Senhoryo. E ainda 
pella mayor parte nüca teë paz cõ seus 
uezinhos. E o seu trauto caasy sëpre 
he ë Targa e ë Bellez. Como foy 
menhaã logo se as gëtes começarõ 5 
desparger pera correr a terra, cada huü 
segundo o a uentura guyaua. E os 
mouros pella mayor parte tomauam as 
molheres e filhos e metyãnos 
naquellas branhas cuja spessura era tal 10 
que nehuü de cauallo sem muy grande 
perigoo nõ podya ëtrar ë ellas e delles 
ficauã ë guarda daquelles // [216r] e 
outros sahyã a pelleiar com os nossos 
sequer pollos ëpachar que nõ ouuessë 15 
tempo në lugar pera tëtar de querer 
entrar aas matas onde ouue assaz de 
pelleias e feitos assaz assijnados assy 
da hüa parte como da outra, pero ataa 
fim todo o dãpno foy dos mouros de 20 
que morrerõ muytos. E especyalmëte 
pelleiarõ aquelle dya dõ Affomso de 
Vascõcellos ë cuja companha se 
acertou Gonçallo Vaaz Coutinho que 
era assaz de ardido caualleyro. E foy 25 
aquelle Senhor assaz trabalhado por 
saluar sy e aquelles que o seguyã 
fazendo grande perda nos contrayros 
nõ sem seu grande perygoo, onde foy 
grandemente seruido e ajudado de huü 30 
seu page que se chamaua Pedro Lopez 
homë certamëte nobre e merecedor de 
muyta honra, a qual tãto ë aquelle dya 
foy mayor quanto a ydade era menos 
pera / soportar os trabalhos, në se 35 
mostrou aqueste menos digno de 
louuor nos feitos que se despois 
seguyrã no regno e em estas partes, do 
que sse mostrou em aquelle dya 
seruindo seu Senhor, dõ Henrique 40 
filho do conde de Vyana assy como 
era homë de grande coraçõ assy 
pelleiou em aquelle dya muy 
assijnadamëte liurando Aluaro 
dAtayde de morte, matãdo por sy 45 
meesmo huü daquelles que o tijnhã 
caasy preso, e ferindo outros muytos e 
aleijando ataa que lhe quebrarõ huü 
braço cõ hüa pedra teëdo ja aquelle 
Aluaro dAtayde outro por semelhãte 50 

maneyra quebrado. Vaasco Martjnz 
Chichorro por sua parte acertou 
mouros cõ que se cõbateo assaz 
leuando delles a uitorea cõ muyto 
spargimëto de sangue daquelles 55 
jnfiees. ElRey ueeo assy pello spigã // 
[216v] da serra, ca ëtrara per huü 
daquelles spinhaços e sayu pello outro 
e aas uezes acudya a algüas partes 
mais cõ uoõtade de pelleiar que por 60 
outra necessydade. E assy se foy indo 
ataa hüa aldea grande que era como 
cabeça das outras. E ally esteue 
comëdo e repousando huü pedaço 
mandando a Lopo dAlmeida que 65 
leuasse cõsigo o adail e aquella gëte 
que lhe parecesse necessarea cõ que 
leuasse a caualgada ao fundo da serra 
onde sperasse atee sua yda. E 
aballando elRey assaz uagarosamëte 70 
foy assy atee huü outeyro alto onde 
fez repouso ao pee do qual estaua hüa 
grande mata. Senhor disse huü 
daquelles ëuyauos dizer o conde de 
Vyana que se quiserdes ueer hüa 75 
fremosa montarya que mãdees a gëte 
de pee cõ beesteyros e spin-/gardeyros 
que se metã ë aquella mata e que lancë 
os mouros fora que jazë dentro. E que 
estë os de cauallo por darredor em 80 
armadas e que auerees assaz de 
desenfadamëto. Eu ueio bë respondeo 
elRey que essa gëte de pee uë toda 
canssada e trabalhada de andar e 
perder o ssono duas noites ha e a mata 85 
he spessa e fragosa, nõ quero que me 
matë huü homë por quãtos mouros 
dentro jazë. E mandou ëtõ dizer 
aaquelles beesteyros e spÿgardeyros e 
gëte de pee que se fossë caminho de 90 
Tutuam, por que ally ëtendya de yr 
dormyr aquella noyte. E elle esteue 
tãto spaço atee que a parecer de todos 
os de pee teeryã andada hüa boa legoa. 
E entã aballou e apos elle vijnhã 95 
alguüs mouros. Pareceme disse elRey 
que estes mouros querem paz por que 
ueë // [217r] assy passamëte sem 
mostrãça de pelleia, e por ello esteue 
aa falla cõ elles, mandandolhes fazer 100 
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pregüta se por uentura queryã seer 
seus e que lhe farya aquelle fauor que 
fazya aos outros que cõ elle ficarom, 
os quaaes respo[n]derõ que fallaryã 
com os outros mouros seus uezinhos, 5 
os quaaes ja erã no outeyro dõde 
elRey partyra e assy cõ os outros que 
estauã por outras partes, estando 
aquelle prïcipe sperãdo polla reposta 
huü grande spaço ataa que uyo que 10 
tardauõ que abalou pera outro outeyro 
que estaua dyante leuando seu stëdarte 
ante ssy. E ssobyo cõ os de cauallo a 
huü outeyro muyto alto e muyto 
fragoso e cheo de muytas pedras e 15 
barrocas, onde sse o conde de 
Guimarãaes chegou a elle. Senhor 
disse elle o conde de Villa Real fica 
detras na reguarda e fica em grande 
perigoo por que he naquelle / outeyro 20 
donde hora decestes, e os mouros que 
iazë na mata poderã sayr a elle por 
mercee mandaaelhe beesteyros e 
spingardeyros cõ que se possa 
recolher mais seguro, os quaaes forõ 25 
buscados e nõ foy achado alguü. E 
porë mandou elRey dizer ao conde de 
Villa Real que se uiesse, o qual lhe 
mandou responder que nõ fezesse al 
senõ despeiarlhe o caminho que elle 30 
cõ a graça de Deos o sseguerya cõ 
honra sua e dãpno de seus contrayros. 
E esto disseram que lhe mandou dizer 
duas ou tres uezes. E ouue entõ 
aquelle conde ho outeyro donde elRey 35 
partyra. E ainda que o conde de Villa 
Real sëpre fosse homë specyal no 
officio das armas ë este dya mereceo 
grande nome por que aallë de sse 
recolher a guisa de grande e nobre 40 
capitã e ardido caualleyro, fez assaz 
de grande dãpno nos contrayros. E 
quanto elRey mais estaua na // [217v] 
quelle outeyro tãto os mouros mais 
recrecyã. Dizee disseram elles ao 45 
uosso Rey que nõ queremos cõ elle 
senõ guerra, poendo as maãos nas 
barbas e nas cabeças dizendo caasy 
com juramëto que naquelle dya seryã 
uingadas a mayor parte de suas 50 

jnjuryas e dãpno, ca elles bë uyã como 
estauã os nossos ë soõ de desbarato. E 
decendo elRey daquelle outeyro pera 
sse jr pera fundo chegauansse os 
mouros das jlhargas e feryã mal os 55 
cauallos. E fez ally elRey cõ os que cõ 
elle erã que seryã ataa .iiicj. tres uoltas 
pero pequenas, e por sy soo de rostro 
matou huü mouro. E sse o lugar fora 
tal, muyto quisera fazer por suas 60 
maãos. E por que o perigoo cada uez 
era mayor hyasse a gëte quãto mais 
podya, tanto que o conde dom Duarte 
braadaua muy rija-/mëte que ouuessë 
uergonha e nõ desëparassë seu Rey e 65 
seu stendarte, mas aquello nõ prestaua 
nada. E veëdosse elRey ë trabalho cõ 
os mouros foy conselhado que 
mãdasse chamar o conde de Vyana, o 
qual dizë que disse a Diego da 70 
Salueyra cõ que hya fallando se as 
minhas profecyas sõ uerdadeyras 
agora he a minha derradeyra hora. 
Cõde disse elRey ficaae com estes 
mouros por que lhe conhecees as 75 
manhas e acaudellaae esta gëte. Eu nõ 
quisera dizë que disse elle que em tal 
tempo me derees tal cuydado, 
principalmëte por que nõ tenho aquy 
nehuü dos meus, ca pois estes que som 80 
presentes nõ fazem uosso mandado 
menos farã o meu. pero pois que o uos 
assy auees por uosso seruiço ey por 
muyto bë ëpregado mÿ meesmo ë qual 
quer // [218r] cousa que me acõtecer. 85 
E entõ aballou elRey e o conde nom 
foy ëganado ë seu dito, por que caasy 
todos partyram, onde lhe logo matarõ 
o cauallo e feryrã a elle na traseyra. E 
elle a pee chegousse a elle o conde de 90 
Moõsanto e huü scuydeyro que era 
filho de huü criado de seu padre que 
por lhe dar seu cauallo morreo ally 
como boo, o qual auya nome Nuno 
Martinz de Villa Lobos, trabalhou o 95 
conde de Moõsanto por tornar seu 
cunhado a cauallo. E por que elle auya 
as pernas curtas e desy armado e 
apressado dos contrayros e 
desacompanhado nõ pode tam 100 
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ligeyramëte caualgar como lhe 
comprira e teëdo o pee ezquerdo no 
estribo cujo loro era mais comprido 
que as suas pernas requeryã quando 
quis lançar o pee dereito pera a outra 5 
parte / tocou o cauallo nas ancas cõ a 
espora, o qual lãçando pernadas deu 
outra uez com elle no chaão onde deu 
grande paãcada da cabeça de que ficou 
assaz ferido porë acordado. Senhor 10 
jrmaão disse elle ao conde de 
Moõsanto saluaae uossa uida pois ja 
na minha se nõ pode poer remedeo, 
ponhamo Deos na alma que fez e 
criou ë cujas maãos me ëcomëdo. E 15 
assy acabou aquelle nobre e tã 
honrado caualleyro cuja morte foy 
muy chorada, pero nõ tanto como 
deuera. E por que elle toda sua uida 
despendeo ë seruyr Deos e seu Rey, 20 
seëdo muy uer[da]deyro muy justo 
muy tëperado temëte a Deos e tyrou 
muytas almas de catyueyro, peço 
aaquelles que leerë esta estorea que 
quando a este põto chegarë o ajudë a 25 
tyrar dalgüa pëna em que // [218v] 
esta o que eu pello contrayro 
pyadosamëte creo cada huü cõ sua 
oraçõ nëbrandosse que quë por outrë 
roga, por sy roga. 30 

 
Capitulo .Clv. Como elRey deceo 

pera a Ribeyra. E quaaes pessoas 
morrerõ em aquelle dya. 

 35 
[C]omeçou elRey de decer pera 

fundo por aquella lõba, mais por 
requerime[n]to dalguüs seus que por 
sua propria voõtade pero cõ grande 
trabalho, seu estendarte foy abatydo e 40 
fora tomado senõ fora a bõdade de 
Ruy de Sousa que o defendeo como 
uallente e nobre caualleyro, e desy o 
alferez que era homë fidalgo e nobre e 
nõ lhe falleceo coraçõ e força pera 45 
sosteer aquelle trabalho o qual auya 
nome Duarte dAlmeyda, naquella 
decida foy morto Dyego da Silueyra 
scripuã que era da poridade delRey. E 
ainda que o lugar nõ era aazado pera 50 

elle / comprir sua morte como elle 
quisera, todauya mostrou que acabaua 
como homë de grande coraçõ. E foy 
ally morto Fernam de Sousa que entõ 
era alcayde de Guymaraães. E Luis 55 
Meëdez de Vascõcellos boo 
caualleyro. E Pedro Gonçallez que era 
sacretareo, homë mãcebo e fremoso e 
de nobres condiçoões. Huü Collaço da 
Jffante dona Catellyna foy morto em 60 
aquelle dya e outro caualleyro que era 
alcayde de Villa Real que se chamaua 
Affomso Botelho, pero creemos que 
estes dous morrerõ em outras partes. 
Assy chegou elRey ao pee daquelle 65 
monte muy seguydo dos mouros, onde 
quisera fazer a uolta a pelleiar cõ elles 
senõ forã Ruy de Meelloo que era 
almyrãte e Joham Freyre que lhe 
pedyrã por mercee que se tyrasse 70 
dally. E elle menos preçando seus 
requerimëtos uoltou contra os mouros 
que eram // [219r] cada uez mais. Oo 
Senhor disserã elles por mercee 
tyraaeuos daquy de tã magnifesto 75 
perigoo nom queyraaes seer aazo de se 
perder a erdade que uossos auoos com 
tãto trabalho guaanharom. E elle 
aficado de seus requerimëtos, fïcou o 
conto da lãça no chaão e ëcostãdosse a 80 
ella disse callaaeuos ca se me 
conhecessees nõ fallaryees assy. Jsto 
nõ he cousa de que me eu aja despãtar, 
mas sofrer e sperar aquy a morte polla 
ffe de nosso Senhor Jesu Christo quem 85 
quiser podesse yr que eu aquy quero 
morrer em seruiço de Deos e 
exalçamëto de sua sãta ffe. E os outros 
quando ouuyrã aquellas palauras 
disserã ãtre ssy, este homë de 90 
preposito sta de morrer aquy, seia de 
nos o que Deos e o que elle quiser, 
mas nos todauya tyremollo daquy. E 
entõ se ëuyarõ aas cãbas do cauallo 
cada huü por sua parte, e caasy por 95 
força o arrãcarom dizendo: Senhor 
assy nos podees / matar mas por 
nehuü modo uos nõ morreres aquy, 
por mercee sojugaaeuos aa rrezõ pois 
uos Deos deu tal e tã boo ëtender. E 100 
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assy o lleuarõ ataa que lhe meterõ os 
pees do cauallo na ribeyra e passou 
aallë, onde chegarõ mouros das pazes 
de Benamade e começarõ de braadar 
aos nossos, que esforçassë e que nõ 5 
temessë os contrayros e que se 
nëbrassë que erã portugueses. E ë isto 
chegou Duarte dAlmeyda com o 
estëdarte e disse a elRey o especyal 
seruiço que lhe ë aquelle dya fezera 10 
Ruy de Sousa, pollo qual era tehudo 
de lhe fazer muyta honra e mercee, 
por que Senhor disse elle se elle nõ 
fora eu fycara oge sem vida e vos sem 
stendarte. Dõ Henrique onde estaua 15 
ferido ouue as nouas da morte de seu 
padre144, foisse chorando onde estaua 
elRey, o qual lhe disse dõ Henrique 
uosso padre he morto e morreo como 
// [219v] muy nobre e muy honrado 20 
caualleyro e morreo por saluar minha 
vida. Eu me nëbrarey de uos e dos 
outros seus filhos como eu tenho 
muyta rezõ. E por que uyo mouros 
ante ssy disse: certamëte aquelles 25 
mouros leuã caminho de Tutuã ë 
busca da nossa gëte de pee, 
sygamollos nõ lhe façã alguü dãpno. E 
ëtõ se foy caminho de Tutuã e 
segundo eu fuy ëformado conheceo ë 30 
aquelle dya como se as cousas sõ mais 
ligeyras de dizer que de fazer por que 
uyo que alguüs daquelles seus fidalgos 
falauõ no tempo da paz mujtas cousas 
ãte a ssua presëça mostrando de ssy 35 
mayor força daquella que na uerdade 
cabya como sse ally pareceo por 
speriëcya ainda que elle tãto era de 
boa uoõtade que nõ leixou porë de 
fazer aaquelles despois mercee. 40 
Aquelle dya foy a Tutuã e no outro a 
Cepta. 

 
Capitulo final. Como dõ Henrique 

de Meneses / foy feito conde. E como 45 
a condessa ouue nouas da morte de 
seu marido. 

 

                                                 
144 No original: parte. 

[N]aquelle dya que elRey partyo de 
Tutuam jndo pello caminho fez 50 
chamar dõ Henrique de Meneses e lhe 
disse uosso padre acabou seus dyas ë 
seruiço de Deos e meu por saluar 
minha uida, ë alguü tempo auya 
dacabar quis Deos que fosse agora, 55 
morreo como muy honrado 
caualleyro, bë pera este müdo e milhor 
pera o outro, por que segundo o auto ë 
que acabou e seus costumes e vida nõ 
se deue sperar senõ que he na 60 
companhya dos sãtos, pera este müdo 
acabou muy honradamëte pois por 
saluar mÿ ofereceo sy, que cõ door 
acabasse, pequeno spaço lhe auya de 
durar, nõ podera ë sua cama e ë seu 65 
leito acabar cõ menos pena ainda 
podera seer que seëdo mais na uelhice 
ouuera algüa tal jnfirmidade cõ que 
uiuëdo jouuera morrëdo. E ainda 
seëdo na // [220r] hora do fallicimëto 70 
ueëdosse cercado de sua molher e de 
uos outros seus filhos e de criados e 
criadas, ao menos a ssoydade o fezera 
partyr cõ mayor pena, aquy nõ ha mais 
senõ conhecer eu quanto aas suas 75 
cousas sõ obrigado, fazëdolhe aquella 
honra e mercee que eu cõ rezõ poder. 
Eu creo que elle nõ tijnha cousa de mÿ 
que uos ja nõ tenhaaes e se ahy ha uos 
ma apõtaae e eu uos mãdarey fazer as 80 
cartas. E aallë do que elle tijnha eu 
vos acrecëtarey cõ honra e merce. E 
eu creo que aallë dos seruiços de 
uosso padre vos por vos meesmo 
acrecëtarees nos merecimëtos tãto que 85 
eu auerey muyta mais rezom de uos 
acrecëtar e honrar. Ãte da carta vos 
farey a cerimonya de conde e vos 
despacharey. Vos apõtaae essas 
cousas que ëtëderdes que uos serã 90 
mester e auerees de mÿ aquelle 
gracioso despacho / que uossos 
grandes merecimëtos requerë, como 
todo de feito fez, ainda que ao dyãte 
lhe tyrou a uilla de Vyana de 95 
Caminha, e lhe tornou a dar Vallença 
por requerimëto do principe seu filho. 
A condessa molher do conde dõ 
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Duarte estaua em Alcacer quando lhe 
chegarõ as nouas da morte de seu 
marido. E certamëte se ella nas outras 
cousas era tëperada e sesuda nõ lhe 
falleceo em este tempo, que como 5 
quer que seu noio e door fosse tã 
grande como cada huü em sy pode 
cuydar. Ella atendeo mais aa uerdade 
do que lhe compria fazer que aas 
mostrãças de fora .s. agasalhando 10 
primeyramente seus filhos e criados e 
criadas, descarregãdo ë todo a alma de 
seu marido. E ëcomëdadoo aaquellas 
pessoas cujas oraçõoes sentya que a 
Deos prazerya ouuyr visitando 15 
moesteyros e jgreias e // [220v] [...] 
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Esta he a carta de quando Dom Duarte foy feyto cõde, a qual (por quaõ deuida foy145 a 
mercee e quaõ cõfessado nella estã por remuneraçaõ em parte de seus seruiços146 e naõ ho 
que por eles merecia) pareçeo rezaõ treladarsse aqui, por mostrar ho agardeçimëto de hü 
taõ virtuoso Rey, e os merecimëtos de hü taõ singular criado, a quem elrrey (não satisfeyto 
cõ a mercee e onrra que ë suas coronicas mays lhe daua, në do que aqui delle dezia e 
confessaua) lhe mãdou fazer por o seu coronista esta em particular, da qual por culpa de 
nossos tempos falta hüa graõ parte.147 

 
Dom Afonso per graça de Deos Rey de Portugal e do Algarue Senhor de Cepta e de 

Alcaçer em Africa. A quãtos esta carta virë fazemos saber que consirãdo nos como todo 
boõ e virtuoso prïcipe deue aos boõs e grãdes seruiços que a ele e a seus reynos saõ feytos 
galardoar com muytas e grãdes merçes liberidades e graças por os boõs cõ esperança do 
deuido galardaõ acrecentarë em sua bondade, e os maos co premyo dos boõs cesarë de suas 
maldades e desejë serë boõs. E ora esguardãdo nos os muytos e muy estimados seruiços148 
de perpetua memorya que dõ Duarte de Meneses do nosso cõselho, nosso alferez moor, 
capitaõ e gouernador por nos ë a nossa vila de Alcaçer em Africa të feytos a noos e a 
nossos reynos assim depoys que per graça de Deos o regimëto delles temos como em tëpo 
dos Senhores Rey meu padre e auoo cujas almas Deos aja, pelos quaes conhecemos o grãde 
desejo que të pera o diante cõtinuar e acrecëtar em elles. E ajnda vëdo noos como ele por 
nosso seruiço duas vezes foy cercado em a vila de Alcaçer delrrey de Fez em espaço de dez 
mezes çëto e sete dias, que duraraõ os dictos dous cercos, sendo cõbatido de tres mil 
duzëtas e tantas pedras de bõbardas, e ha (per graça do dicto Senhor Deos) defendeo como 
valëte esforçado caualeyro, sayndo por muytas vezes fora da dita vila a pelejar cõ os 
mouros, e cõ ajuda do dicto Senhor Deos sëpre os vençeo, sendo no primeyro cerco ferido 
no rostro por nosso seruiço e como esso mesmo antes dos dictos çercos e depoys delles cõ 
desejo de nos seruir fez outras muytas pelejas e caualgadas. E querëdolhe nos os dictos 
seruiços ë parte galardoar cõ merçes como obrigados somos de nosso propio motu, certa 
scientia, poder absoluto, o fazemos cõde, e queremos que daqui em diante se chame cõde 
de Viana de Caminha, e lhe obtorgamos e fazemos merçe liure pura doação daqui ë diante 
em toda sua vida do Senhorio e jurdiçaõ mero e misto imperyo da dita vila cõ todo seu 
termo e alcaydaria e direytos della reseruãdo pera nos correpçaõ149, alçada, e queremos e 
obtorgamos que daqui ë diãte elle possa poer juizes e officiaes na dita vila como entëder 
que saõ cõprjdoyros // [222r] por seruiço do dicto Senhor Deos e nosso boõ regimëto della. 
E esso mesmo possa poer tabaliaës em ela e tirar os que ahi ha se achar que he necessaryo e 
lhe dello prouuer, os quaes juizes, tabaliaës queremos que se chamë seus como se custuma 
de fazer nos outros lugares de nossos Reynos, de quë saõ dadas as jurdiçoës150 per 
semelhãte maneyra. E eso mesmo lhe outorgamos e fazemos merçe dos padroados e 
consëtimëtos que noos avemos nos mosteyros e igrejjas da dita vila e seu termo e de 
qualquer outro direyto, posse, uso, custume, que nos auemos nos ditos padroados e mays 
lhe damos a alcaydarya das sacas da dita vila, e a escreuaninha dellas, e todalas penas que 

                                                 
145 No original: foy foy. 
146 No original: servicos. 
147 Nota de aparato em Correia da Serra que afirma: «Esta declaraçaõ está da mesma letra no Manuscrito que 
na presente edição serve de Original» (1793: 372). 
148 No original: servicos. 
149 No original: correpcão. 
150 No original: jurdicoës. 
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noos de direyto dello deuemos auer, em que por bë das lex, hordenaçoës151, e artigos per 
noos feytos encorrë as pessoas que as cousas defesas sem nosso mãdado terno de nossos 
Reynos. E per esta carta auemos por reuogadas quaesquer outras que noos tenhamos dadas 
dos ditos officios alcaydaria das ditas sacas da dita vila, e termo, e escreuaninha dellas, e bë 
assin quaesquer cartas capitolos de cortes ou preuilegios que per noos ou nossos 
anteçessores seiaõ dadas aa dita vila, ou outra promesa que noos aos moradores della 
tenhamos dada, per que decrarassemos e prometessemos o senorio e jurdiçaõ da dita vila 
naõ darmos a outra algüa pessoa, mas que sempre fosse da coroa dos nossos Reynos, as 
quaes per esta nossa carta auemos por anuladas e reuogadas, e queremos que naõ ajaõ 
nenhü vigor, nem effecto cõtra esta nossa doaçaõ152 auendoo assi por nosso seruiço153: e bë 
da dita vila. E posto que dellas ou cada hüa dellas aqui naõ faça154 expresa mençaõ: as 
auemos todas por expresas e nomeadas, como se ë esta nosa doaçaõ per o meudo fossë 
escriptas e decraradas. Outrosi lhe fazemos merce ë toda a dita sua vida da dizima do 
pescado que noos auemos na dita vila, e de quaesquer outras pescarias que noos auemos ou 
de direyto deuemos auer na dita vila e seu termo, e lhe fazemos merce do nosso direyto do 
navaõ e malaiosta que os barcos de fora pagaõ quãdo vë pescar aos mares e ryo da dita vila 
e do seruiço155 real e nouo dos judeus que ora moraõ e ao diante morarë na dita vila: e 
termo, e de todalas outras rëdas e direytos foroos tributos acensos emprazamëtos mõtes e 
fontes, resios, paçigos, rios, e pasariaes delles, cõ todas e de todalas outras rëdas e direytos 
que noos ë a dita vila e termo auemos, e de direyto deuemos auer, resaluãdo a dizima de 
todalas cousas que se pera noos arrecadaõ na alfãdega da dita vila, e as sisas geraes, e os 
direytos de que o arcebispo de Braga (meu muyto amado prjmo) haa certo tributo, por bem 
do escãbo que cõ ele temos feyto, a qual jurdiçaõ ciuel e crime mero misto jmpireo 
alcaydaria rendas e direytos padroados de mosteyros e igrejas e cõsëtimëto delles, e 
Senhorio da dita vila e termo obtorgamos ao dito dõ Duarte daqui ë diante ë sua vida como 
dito he, sem embargo de quaesquer lex e ordenaçoës capitolos, grosas, opinioës de doutores 
que ë contrayro desto sejaõ, ou passaõ ser feytos per mim. Consirando noos a muyta rezaõ 
que ao dito dom Duarte temos pera lhe faze[r]mos merçe // [222v] como dito he de nosso 
poder absoluto as auemos em esta parte por casadas anuladas e queremos que naõ valhaõ 
në ajaõ lugar cõtra esta nossa doaçaõ e remuneraçaõ. E prometemos por noos e nossos 
sobçessores de a nüca reuogarë cõtradizerem em parte në ë todo em nenhua maneyra que 
seja. E porë mãdamos a Vasco Martïz de Resende do nosso cõselho, e regedor por noos da 
justiça em a comarca dantre Douro e Minho que vista esta carta metaõ em posse do 
Senhorio e iurdiçao, padroados, e cõsentimentos, e officiaes da dita vila e termo como dito 
he. E o dito dom Duarte ou seu çerto procurador e lhe deixë daqui em diante liuremëte auer 
tudo sem lhe poendo sobre ello outro nenhü embargo. E bem assi mãdamos a Gonçalo 
Afonso nosso cõtador ë a dita comarca, e a outros quaesquer que este ouuerë deuer que ho 
metaõ em posse de todalas ditas rendas e direytos, foroos tributos e de todalas outras 
cousas suso ditas da dita vila e termo, leixem daqui em diante ao dito dom Duarte ou seu 
certo procurador rendar, recadar, receber, e auer pera si tudo taõ cõpridamëte como a noos 
de direyto pertëcem e os noos aueriamos se se pera nos arecadassem, e milhor se por 
direyto os puder auer: sem lhe poendo sobre elo outro algü embargo: em nenhüa maneyra 
que seja, e se por vëtura algüa pessoa ou pessoas lhe quiserem esto cõtradizer: ou a posse 
embargar ou della tirar assim na parte do Senhor yo como da jurdiçaõ, rendas, e direytos, e 
                                                 
151 No original: hordenacoës. 
152 No original: doacão. 
153 No original: servico. 
154 No original: faca. 
155 No original: servico. 
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outras quaesquer cousas cõtheudas nesta nossa doaçaõ156 mandamos a vos157 sobreditos 
nossos offiçiaes, e a todolos outros nossos juizes e justiças a que esta carta for mostrada 
que lho naõ consintaes ë nenhüa maneyra que seja, e lhe leuãteys logo força ou outra algüa 
opresaõ que lhe sobre ello seja feyta ou fazer queyraõ, e ho mantenhays e façays manter na 
dita pooçe e em testemunho dello lhe mãdamos daar esta nossa carta sinada per nos 
asellada do nosso selo do chumbo. E vos dito contador fazey registar esta carta no liuro 
uosso do dito almoxarifado por se saber como isto temos dado ao dito Dõ Duarte, e elle 
tenha pera sua guarda. Dada em Santarë seys dias de julho. Martim Gõçaluez158 a fez anno 
do naçimento de nosso Senhor Jesu Christo de 1460. /  // [223r] 
 

                                                 
156 No original: doacão. 
157 No original: vo, anomalia em K; 
158 No original: Gõcalves; Gill em S. 
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Zurara (pp. 1-204). 

 

  Referências bibliográficas (pp. 207-208). 

  (Neste volume são apenas indicadas as referências bibliográficas relativas à transcrição da 

Crónica)  

 

  Índice do Volume II (p. 211). 

 

Anexos (pp. 214-222): Tabela comparativa das páginas dos capítulos da Crónica do Conde 

D. Duarte de Meneses, manuscrito da Torre do Tombo, códice n.º 520 (Livraria), da nossa 

edição semidiplomática, e das edições de José Correia da Serra e Larry King. 

 

  Ao longo da transcrição da crónica colocámos, em nota de aparato, desde o início do 

volume e de forma contínua, todas as referências e esclarecimentos que achámos oportunos.  

Respeitámos a originalidade do manuscrito do Arquivo Nacional da Torre do Tombo, 

o códice 520 (Livraria), apresentando uma coluna ou duas na transcrição do texto, à 

semelhança do códice. 

Acompanhámos ainda a edição impressa de José Correia da Serra, de 1793, e a edição 

diplomática de Larry King, de 1978, anotando sempre que se justificasse, qualquer lacuna 

ou indicação pertinente para o esclarecimento da nossa edição semidiplomática. 
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Tabela comparativa dos fólios dos capítulos da Crónica do 

Conde D. Duarte de Meneses do manuscrito da Torre do Tombo, 

códice n.º 520 (Livraria), e das páginas da nossa edição 

semidiplomática, da edição de José Correia da Serra, de 1793, e 

da edição de Larry King, de 1978. 

 

 
 

 
 





Crónica do Conde D. Duarte de Meneses – Estudo histórico-cultural e edição semidiplomática 
 

 

 
 

- 211 -

Tabela comparativa dos fólios dos capítulos da  
Crónica do Conde D. Duarte de Meneses do manuscrito da Torre do Tombo, códice n.º 

520 (Livraria), e das páginas da nossa edição semidiplomática, da edição de José 
Correia da Serra, de 1793, e da edição de Larry King, de 1978. 

 

  
N
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C

ap
ít

ul
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Descrição 
do título do capítulo 

 
Códice 
n.º 520 

 
fólio 

Edição 
semidi- 

plomática 
 

página 

Edição  
de Correia 
da Serra 

 
página  

Edição 
de Larry 

King 
 

página 

1r  Crónica 
Trelado de uma carta 2r 

1 
1 

3 41 
41 
 

 
I 

Comecasse a estorea que falla dos feitos 
que... 
 

 
4r 

 
3 

 
7 

 
44 

Capitulo 
segundo 

em L 

Como ho autor conta o modo do que teue 
pera milhor fazer sua obra. 
 

 
5v 

 
4 

 
10 

 
46 

 
Capitullo 
iijº em L 

Em que o autor screue a geeraçom de que  
descendeo o conde dom Duarte. E assy as 
feiçõoes e costumes que ouue. 
 

 
7v 

 
6 

 
13 

 
49 

Capitulo 
iiiºj em L 

Como dom Duarte começou de filhar armas  
E como foi feito caualleiro. 
 

 
9r 

 
7 

 
15 

 
51 

 
Capitulo 
Vº. em L 

Como uyerom mouros a Cepta e como dom 
Duarte liurou seu cunhado dom Fernando 
de Noronha de morte. 
 

 
12r 

 
10 

 
20 

 
55 

Capitulo 
Vjº. em L 

Como dom Duarte foy correr Alfages e 
Colleate. E do feito que fez. 
 

 
16v 

 
14 

 
28 

 
62 

 
Capitullo 
Vij em L 

Como o conde dom Pedro partyo pera 
Portugal. E como leixou seu filho capitam 
de Cepta. 
 

 
18r 

 
16 

 
30 

 
64 

Capitullo 
Viºij em L 

Como os mouros de cauallo uyerom a Cepta 
E como foram desbaratados. 
 

 
20v 

 
18 

 
34 

 
67 

 
Capitullo 
ixº em L 

 

Como dom Duarte foy correr hüa pouoraçõ 
que se chamaua Benaxame. E como os 
mouros foram desbaratados. 
 

 
23v 

 
21 

 
40 

 
72 

Capitulo 
Xº em L 

Como dom Duarte foy tomar o gaado 
dAlfages. 
 

 
25r 

 
22 

 
42 

 
74 

Capitulo 
xjº em L 

Como dom Duarte foy sobre Belluaazë. E 
do dãpno que em elle fez. 
 

 
27r 

 
24 

 
45 

 
77 

Capitullo 
xijº em L 

Como dõ Duarte foy a outra aldea que se 
chamaua Bobmy. E do que se em ella fez: 
 

 
28r 

 
25 

 
47 

 
78 

Capitulo 
xiiºj em L 

Como dom Duarte foy correr terra de 
mouros onde sse chama Cencem. 
 

 
30r 

 
27 

 
51 

 
82 

Capitulo 
xiiiºj em L 

Como dõ Sancho foy a Cepta. E como forã  
a Tutuã. E como foy feito caualleyro. 

 
32v 

 
29 

 
56 

 
86 
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Descrição 
do título do capítulo 

 

Códice 
n.º 520 

 
fólio 

Edição 
Semidi- 

plomática 
página 

Edição  
de Correia 
da Serra 
página  

Edição 
de Larry 

King 
página 

 
Capitulo 

 
XV em L 

Como o conde dom Pedro mandou requerer 
a elRey que lhe outorgasse a capitanya 
daquella cidade pera quem casasse com sua 
fylha dona Lyanor: 
 

 
 

37r 

 
 

33 

 
 

63 

 
 

92 

Capitullo 
xvºj em L 

Como dom Duarte foy a Benagara. E da 
caualgada que trouue. 
 

 
39r 

 
35 

 
67 

 
95 

 
Capitollo 
xvij em L 

Como dõ Duarte foy correr o campo de 
Benamadë. E como foy sobre as casas de 
Caudil. E das cousas que fez. 
 

 
41r 

 

 
37 

 
70 
 

 
98 

Falta final 

XVIII  Falta Falta Falta Falta 
XIX  Falta Falta Falta Falta 
XX  Falta Falta Falta Falta 
XXI (Do CAPITULO XXI.), S. 

 
45r 40 75 Falta início 

Capitulo 
xxij em L 

Como dom Duarte foy a Tutuam. E como se 
apoderou delle. 
 

 
45r 

 
40 

 
76 

 
103 

 
Capitulo 

xxiij em L 

Como dõ Duarte foy cõ os Iffantes a 
Tanger. E como o conde dom Pedro acabou 
seus dyas: 
 

 
47v 

 
43 

 
80 

 
106 

 
Capitullo 

xxiiiºj em L 

Como se dom Duarte partyo de Cepta. E 
como trouxe sua jrmaã a Avis a elRey. E do 
que lhe aquelle pryncepe fez: 
 

 
48r 

 
43 

 
81 

 
107 

Capitulo 
 

XXV em L 
 

Como se aquelle Rey finou deste mundo. E 
doutras muytas cousas que se seguyram no 
Regno: 
 

 
48v 

 
44 

 
82 

 
108 

 
Capitulo 

xxvj em L 

Como dom Duarte entrou em os Regnos de 
Castella com gentes per mandado delRey de 
Portugal. E do que se la fez. 
 

 
50r 

 
45 

 
85 

 
110 

 
 

Capitulo 
xxvij em L 

Como dom Duarte foy pedyr a elRey de 
Castella que o leixasse estar na frontarya de 
Graada pera guerrear aos mouros. E como 
elRey fez do seu conselho. E da teença que 
lhe pos. 
 

 
 

52v 

 
 

47 

 
 

89 

 
 

114 
 

Falta final 

XXVIII  Falta Falta Falta Falta 
XXIX  Falta Falta Falta Falta 
XXX  Falta Falta Falta Falta 
XXXI  Falta Falta Falta Falta 
XXXII  Falta Falta Falta Falta 
XXXIII (Do CAPITULO XXXIII.), S. 53r 48 89 Falta 

começo 
 

Capitulo 
xxxiiiºj em L 

Como elRey chegou a Cepta e das cousas 
que hy fez em .xxiij. ou .xxiiij. dyas que hy 
esteue: 
 

 
55r 

 
50 

 
93 

 
117 
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Descrição 
do título do capítulo 

 

Códice 
n.º 520 

 
fólio 

Edição 
Semidi- 

plomática 
página 

Edição  
de Correia 
da Serra 
página  

Edição 
de Larry 

King 
página 

 
Capitulo 

 
XXXV 

Como elRey de Feez soube as nouas da 
vijnda delRey de Portugal e despois como a 
uilla dAlcacer era filhada. E do que sobre 
ello fez. 
 

 
 

55v 

 
 

50 

 
 

95 

 
 

119 

 
Capitullo 

xxxvj em L 

Como elRey de Ffeez chegou a Tãger. E 
como mandou chamar suas gentes: 
 

 
57r 

 
52 

 
97 

 
121 

Capitulo 
xxxvij em L 

 

Como dom Duarte ouue a primeyra pelleia  
com os mouros. E do feito que fez: 
 

 
58r 

 
53 

 
99 

 
122 

 
Capitullo 

 
xxxviiºj em L 

Como dõ Duarte mandou aquelle mouro de 
cauallo a ElRey de Portugal. E como Martÿ 
de Tauora e Lopo dAlmeyda foram ëuyados 
a elRey de Feez: 
 

 
 

59v 

 
 

54 

 
 

102 

 
 

125 

Capitulo 
XXXIX 

Como elRey de Feez mandou alguüs 
mouros de cauallo sobre a uilla dAlcacer: 
 

 
60v 

 
55 

 
104 

 
126 

 
Capitulo 
R em L 

Como se juntarõ alguüs nobres homeës de 
casa delRey e do Jffante. E sse uyerom a 
Alcacer: 
 

 
 

62r 

 
 

57 

 
 

106 

 
 

129 

Capitulo 
Rj em L 

Como elRey de Feez ueo poer cerco sobre a 
uila dAlcacer: 
 

 
63r 

 
57 

 
108 

 
130 

Capitulo 
Rij em L 

Como dõ Duarte mãdou Rodrigo Affonso 
fora dos muros. E das cousas que fez: 
 

 
63v 

 
58 

 
109 

 
131 

Capitulo 
Riij em L 

Como aquelle mouro foy leuado aa uilla. E 
das nouas que contou: 
 

 
64v 

 
59 

 
111 

 
133 

 
Capitulo 

Riiiºj em L 

Como elRey de Feez chegou sobre a uilla 
dAlcacer. E como Rodrigaffomso matou 
huü mouro  

 
67r 

 
61 

 
115 

 
136 

 
 

Capitulo 
Rv em L 

Como dõ Duarte sayu fora pera guardar os 
nauyos que estauã na ribeyra. 
 

 
68r 

 
62 

 
117 

 
138 

 
Capitulo 
Rvj em L 

Como a uilla cada dya era cõbatida. E como 
elRey de Portugal partyo de Cepta e 
ancorou dauante ella: 
 

 
69r 

 
63 

 
119 

 
140 

 
Capitulo 

Rvij em L 

Como se elRey de Portugal partyo pera seus 
Regnos. E das cousas que acontecerom aos 
da uilla naquelles dyas. 
 

 
71r 

 
65 

 
123 

 
143 

 
Capitulo 

Rviij em L 

Como se lãçou huü mouro na uilla e das 
cousas que disse. E como o lugar foy 
cõbatido neestes dyas ataa fÿ daquelle mes: 
 

 
72r 

 
66 

 
124 

 
144 

 
Capitulo 
Rix em L 

Como a bõbarda grande chegou ao arreal 
dos mouros. E do que se fez no cerco em 
estes noue dyas seguintes: 

 
73r 

 
67 

 
126 

 
146 
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Descrição 
do título do capítulo 

 

Códice 
n.º 520 

 
fólio 

Edição 
Semidi- 

plomática 
página 

Edição  
de Correia 
da Serra 
página  

Edição 
de Larry 

King 
página 

Capitulo 
L em L 

Como Luis Aluarez de Sousa chegou a 
Alcacer. E do recado que trouue: 
 

 
75r 

 
69 

 
130 

 
149 

 
Capitulo 
Lj em L 

Como dõ Duarte screueo a elRey o põto em 
que estaua. E como o escripto foy leuado a 
poder dos mouros. E da carta que o marÿ 
screueo. E da reposta que ouue: 
 

 
 

76v 

 
 

70 

 
 

133 

 
 

151 

Capitulo 
Lij em L 

Como Rodrigo Affomso sayu da uilla. E do 
que lhe aconteceo: 
 

 
78v 

 
72 

 
136 

 
154 

 
Capitulo 
Liij em L 

Como os mouros uyerom de noite poer fogo 
a albetoça. E como os christaãos sayrã a 
elles. E como sse huü mouro lãçou na villa. 
E das nouas que  deu. 
 

 
 

80r 

 
 

74 

 
 

139 

 
 

156 

 
Capitulo 

Liiiºj em L 

Como os mouros uyerõ na noite segui[n]te 
pera poer fogo a albetoça. E da pelleia que 
os nossos cõ elles ouuerõ. 
 

 
81v 

 
75 

 
142 

 
159 

 
Capitulo 

LV 

Como no dya seguinte a barreyra foy 
corregida. E da pelleia que ouuerõ cõ os 
mouros. 
 

 
83r 

 
77 

 
144 

 
161 

 
Capitulo 
Lvj em L 

Como a uilla foy ainda cõbatida. E do 
dãpno que as bõbardas fezerõ. E como 
acabarõ de tyrar por aquella uez. 
 

 
84r 

 
78 

 
146 

 
162 

 
Capitulo 

Lvij em L 

Como dom Duarte teue conselho sobre o 
mãtijmëto que lhe fallecya. E ssobre a 
cõtinuaçom do cerco pera que lhe tanto 
cõuijnha socorro: 
 

 
 

85r 

 
 

79 

 
 

148 

 
 

164 

 
Capitulo 

Lviij em L 

Como dom Duarte fez botar a albetoça ao 
mar. E como mandou o almoxariffe e 
Rodrigo Rebelo buscar mantijmento: 
 

 
85v 

 
79 

 
150 

 
166 

 
Capitullo 
Lix em L 

 

Como dõ Duarte no dya de Santo Steuã 
sayu fora e da peleia que ouue cõ os 
mouros: 
 

 
87r 

 
81 

 
153 

 
168 

 
Capitulo 
Lx em L 

Como os mouros requererom a elRey de 
Feez e ao marim que se leuãtase do cerco. E 
do conselho que sobre ello teue: 
 

 
90r 

 
84 

 
159 

 
173 

 
Capitulo 
Lxj em L 

Como o Cade fallou a elRey e das razoões 
que lhe disse. E como todos acordarõ no 
que elle dezya. 
 

 
91r 

 
85 

 
161 

 
175 

 
Capitulo 

Lxij. em L 

Como elRey de Portugal partyo de Faraão. 
E das cousas que fez pera dar remedyo ao 
cerco dAlcacer. 
 

 
92v 

 
87 

 
164 

 
178 

Falta parte 
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ap

ít
ul

o   

Descrição 
do título do capítulo 

 

Códice 
n.º 520 

 
fólio 

Edição 
Semidi- 

plomática 
página 

Edição  
de Correia 
da Serra 
página  

Edição 
de Larry 

King 
página 

 
Capitulo 

Lxiij em L 

Como foy resgatado aquelle filho de xeque 
Laaroz e das cousas que deu por sy. E da 
maneyra que  se com elle teue. 
 

 
97v 

 
92 

 
173 

 
186 

Falta final 

LXIV  Falta Falta Falta Falta 
LXV  Falta Falta Falta Falta 
LXVI  Falta Falta Falta Falta 

 
LXVII 

 
(DO CAPITULO LXVII.), S. 

 

 
99r 

 
94 

 
176 

 
Falta começo

 
Capitulo 

Lxviiºj em L 

Como dõ Duarte mãdou as scuytas fora. E 
como foy a Canhete. E como Gonçallo 
Pirez foy morto: 
 

 
99v 

 
95 

 
178 

 
190 

 
Capitulo 

Lxix em L 
 

Como as scuitas foram dar nouas aa uilla 
que dom Duarte era morto ou catyuo. E do 
que Ruy Vaaz sobre ello fez. 
 

 
105r 

 
100 

 
188 

 
198 

 
Capitulo 
Lxx em L 

Como a coyraça foy começada. E como 
Vaasco Martjnz dOoliueyra tomou huü 
mourõ. E das nouas que contou: 
 

 
106v 

 
101 

 
190 

 
200 

Falta final 

LXXI  Falta Falta Falta Falta 
LXXII (Do CAPITULO LXXII.), S. 

 
108r 102 Falta Falta começo

 
Capitulo 

Lxxiij em L 
 

Como os mouros no primeyro dya de sua 
pascoa fezerõ mostra aos da vila. E doutras 
cousas que se naquelles dyas fezerõ 

 
 

108r 

 
 

102 

 
 

191 

 
 

201 

 
Capitulo 

Lxxiiºij em L 

Como as bõbardas grandes começarõ de 
tyrar. E como lhe dom Duarte fez britar as 
portas e queymar os assentamëtos. 
 

 
 

109r 

 
 

103 

 
 

193 

 
 

202 

 
 

Capitulo 
Lxxv em L 

Como Gallaaz Gallo scudeyro delRey sayu 
fora da villa pera tomar a madeyra das 
bombardas dos mouros. E como o almyrãe 
foy poer o fogo a outros cestos que os 
mouros tijnham feitos: 
 

 
 

109v 

 
 

103 

 
 

194 

 
 

204 

 
Capitulo 

Lxxvj em L 

Como Martÿ de Tauora e dõ Pedro de 
Noronha seu gëro fezerõ huü rebate. E do 
que se ë ello fez. 
 

 
111r 

 
104 

 
196 

 
205 

 
Capitulo 

Lxxvij em L 

Como dõ Duarte tomou juramëto aos 
fidalgos. E das rezoões que Molley Eheea 
disse ao marym: 
 

 
113r 

 
106 

 
Falta 

 
208 

 
Capitulo 

Lxxviij em L 

Que falla das cousas que se passarom neeste 
cerco des os .ix. dyas do mes dagosto atee 
os .xv. 
 

 
114v 

 
108 

 
200 

 
211 

 
Capitulo 

Lxxix em L 

Como os mouros tomarõ outros 
assentamëtos pera as bõbardas grandes. E 
doutras cousas que se passarõ antre os 
christãaos e os mouros. 

 
 

116r 

 
 

109 

 
 

202 

 
 

213 





Crónica do Conde D. Duarte de Meneses – Estudo histórico-cultural e edição semidiplomática 
 

 

 
 

- 216 -

  N
úm

er
o 

C
ap

ít
ul

o   

Descrição 
do título do capítulo 

 

Códice 
n.º 520 

 
fólio 

Edição 
Semidi- 

plomática 
página 

Edição  
de Correia 
da Serra 
página  

Edição 
de Larry 

King 
página 

 
Capitulo 

Lxxx em L 

Como Affomso Furtado de Mëdoça e seus 
filhos fezerõ huü rebate aos mouros. E do 
que se dello seguyo: 

 
118r 

 
111 

 
205 

 
215 

 
Capitulo 

Lxxxj em L 

Como dõ Duarte meteo os fidalgos na villa. 
E das nouas que ouue do ardil de seus 
contrayros. 
 

 
121v 

 
114 

 
211 

 
221 

LXXXII 
 

Capitulo LRij  
rasurado em L 

Como dõ Duarte meteo a gente de cauallo 
na coyraça. E a fim pera que o ffez. E do 
que se dello seguyo: 
 

 
 

124r 

 
 

116 

 
 

215 

 
 

224 

LXXXIII 
 

Capitulo LRiij  
rasurado em L 

Como xeque Laaroz tomou parte dos 
camellos que o marÿ mandara pollo trijgo a 
Miquinez. E como lhe os barbaros da serra 
nõ quiseram obedeecer. 
 

 
 

126r 

 
 

118 

 
 

218 

 
 

227 

LXXXIV 
 

Capitulo LRiiij  
rasurado em L 

Como foy sabido per elRey e per seu marÿ 
o que lhe fora feito em seus camelos. E 
como determynou de se partyr. E da carta 
que lhe dõ Duarte screueo. 
 

 
 

127r 

 
 

119 

 
 

220 

 
 

228 

LXXXV 
Capitulo LRv 
rasurado em L 

 

Como dõ Duarte replicou ao marÿ. E como 
o arreal foy alleuantado: 

 
129r 

 
120 

 
223 

 
231 

LXXXVI 
Capitulo LRvj  
rasurado em L 

Como sse a mayor parte daquelles Senhores 
e fidalgos tornarõ pera o regno. E doutras 
cousas. 
 

 
130v 

 
122 

 
225 

 
233 

LXXXVII 
Capitulo LRvij  
rasurado em L 

Como dom Duarte foy a primeyra uez a 
Anexamez. E do dampno que fez em seus 
contrayros: 
 

 
132r 

 
123 

 
228 

 
235 

LXXXVIII 
Capitulo 
LRviiºj  

rasurado em L 

Como as nouas deste feito forã leuadas a 
elRey de Portugal. E do grande prazer que 
cõ ellas ouue: 
 

 
136r 

 
127 

 
234 

 
240 

LXXXIX 
Capitulo LRix  
rasurado em L 

Como dõ Duarte foy correr hüas aldeas que 
estauã acerca dAugua de Lyam E do que se 
naquelle feito seguyo: 

 
136v 

 
127 

 
235 

 
241 

Falta final 

XC  Falta Falta Falta Falta 
XCI  Falta Falta Falta Falta 
XCII  Falta Falta Falta Falta 
XCIII  Falta Falta Falta Falta 
XCIV  Falta Falta Falta Falta 
XCV  Falta Falta Falta Falta 
XCVI  Falta Falta Falta Falta 
XCVII  Falta Falta Falta Falta 
XCVIII  Falta Falta Falta Falta 
XCIX  Falta Falta Falta Falta 

C  Falta Falta Falta Falta 
CI  Falta Falta Falta Falta 
CII  Falta Falta Falta Falta 
CIII  Falta Falta Falta Falta 
CIV  Falta Falta Falta Falta 
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Descrição 
do título do capítulo 

 

Códice 
n.º 520 

 
fólio 

Edição 
Semidi- 

plomática 
página 

Edição  
de Correia 
da Serra 
página  

Edição 
de Larry 

King 
página 

CV  Falta Falta Falta Falta 
CVI  Falta Falta Falta Falta 
CVII (DO CAPITULO CVII.), S. 

 
141r 130 240 Falta 

começo 

 
Capitulo  

Cviiºj em L 

Como o conde mandou a hüa aldea ao 
termo de Tanger. E do roubo que dalla 
trouuerõ: 
 

 
144v 

 
133 

 
246 

 
250 

Capitulo  
Cix em L 

 

Como o conde de Vyana foy a ssegunda uez 
a Tanger e das cousas que fez: 
 

 
146r 

 
134 

 
248 

 
253 

Falta final 

CX  Falta Falta Falta Falta 
 

CXI 
 

(DO CAPITULO CXI.), S. 
 

 
149r 

 
137 

 
253 

 
Falta 
começo 

Capitulo  
Cxij  em L 

Como o conde de Vyana foy a terceyra uez 
a Tãger. 
 

 
149v 

 
138 

 
254 

 
258 

 

 
Capitulo  

Cxiij em L 

Como os filhos que forã de Çallabëçalla 
uyerõ a Alcacer. E como o cõde sayu a 
elles. E do desbarato que elle e dõ Henrique 
seu filho fezerõ ë elles. 
 

 
 

152v 

 
 

140 

 
 

259 

 
 

262 

Capitullo 
Cxiiiºj em L 

Como o conde foy a ual dAnjara e como dõ 
Henrique foy dyãte [...] 
 

 
157r 

 
144 

 
266 

 
268 

 
Capitulo  

Cxv em L 
 

Como o conde foy a hüa aldea de terra de 
Luzmara a que chamauã Nazere. E do que 
lhe aueo ë sua yda. 
 

 
160r 

 
147 

 
271 

 
272 

 
Capitulo  

Cxvj em L 

Como o conde foy correr val dAniara onde 
sse chama ho outeyro do Barbeyro. E 
doutras cousas que seguyrã no Regno: 

 
 

162v 

 
 

149 

 
 

275 

 
 

276 
 

 
Capitulo  

Cxvij em L 
Como o conde foy correr Bogalmaze que he 
nas cimalhas da Augua de Lyam: 
 

163v 150 277 277 

 
Capitulo  

Cxviiºj em L 

Como o conde foy buscar huü christãao 
fugira de Tanger. E do que lhe acõteceo no 
caminho. E como lhe fogyrã duas mouras. E 
do que se seguyo ë as ïdo buscar. 
 

 
 

164v 

 
 

151 

 
 

278 

 
 

278 

 
Capitulo  

Cxix em L 
 

Como dõ Hërique filho do conde de Vyana 
tomou hüa gallee de proëçaaes que andaua 
darmada. E da grande pelleja que ouue ãte 
que a filhasse. 
 

 
 

166r 

 
 

152 

 
 

282 

 
 

281 

Capitulo  
Cxx em L 

 

Como dõ Hërique mandou Vicente Gõçallez 
a Tarifa. E como tornarõ todos a Al[ca]cer. 
 

 
172v 

 
158 

 
291 

 
290 

Capitulo  
Cxxj em L 

Como a uilla de Gibaltar foy tomada aos 
mouros. E como o conde de Vyana foy ë 
ella quando sse ëtrou o castello. 
 

 
173v 

 
159 

 
293 

 
291 
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Capitulo  
Cxxij em L 

Como o conde dõ Duarte foy correr 
Adeymuz e outras aldeas que sõ ë terra de 
Luzmara. E das cousas que se naquella yda 
fezerom. 
 

 
 

176v 

 
 

162 

 
 

298 

 
 

296 
Falta final 

 

CXXIII  Falta Falta Falta Falta 
CXXIV (DO CAPITULO CXXIV.), S. 

 
182r 165 305 Falta 

começo 

CXXV 
 

(lacuna em L 
Cxxvj)  

Como o conde foy ao ual dÃjara a hüas 
aldeas que erã aallë Danexamez E da 
caualgada que trouue. 
 

 
182r 

 
166 

 
306 

 
302 

CXXVI 
(lacuna em L 

Cxxvij)  

Como o conde foy a Çafa. E da caualgada 
que trouue. 
 

 
182v 

 
166 

 
307 

 
303 

 
Capitulo  

Cxxvij em L  

Como o conde dõ Duarte trabalhaua por 
auer a ossada do Jffante dõ Fernãdo que 
estaua ãte as portas de Feez. 
 

 
186r 

 
169 

 
313 

 
308 

 
Capitulo  

Cxxviiºj em L 

Como Johã Falcã e Dyego de Barros forã a 
Tãger e quantas uezes. E do recado que 
leuarom a elRey de Portugal. 
 

 
187r 

 
170 

 
315 

 
310 

 
Capitulo  

Cxxix em L 
 

Como elRey fallou cõ seu jrmaão acerca das 
nouas que ouue do scallamëto de Tanger. E 
como foy deuulgada a yda do Jffante. E 
como faleceo a Jffante dõna Catelina. 
 

 
 

188v 

 
 

172 

 
 

317 

 
 

311 

 
Capitulo  

[C]xxx em L 
 

Como o conde foy sobre as aldeas do 
Farrobo e de Benauolëce. E da caualgada 
que trouue. 
 

 
189r 

 
172 

 
318 

 
312 

Capitulo  
Cxxxj em L 

Como certos mouros daquellas comarcas se 
fezerõ trebutareos do conde: 
 

 
191v 

 
175 

 
323 

 
316 

Capitulo  
 Cxxxij em L 

Como o cõde foy correr o cãpo de Luzmara. 
E do gaado que trouxe. 
 

 
195r 

 
178 

 
328 

 
321 

 
Capitulo  

Cxxxiij em L 

Como o conde foy correr a aldea de 
Ramelle. E da pelleia que ouue cõ os 
mouros. 
 

 
197r 

 
179 

 
331 

 
323 

Falta meio 

Capitulo  
   Cxxxiiºij em L 

Como o conde fez recolher sua caualgada. E 
como sse tornou pera Alcacer. 
 

 
199r 

 
181 

 
335 

 
327 

 
Capitulo  

Cxxxv em L 
 

Como o conde de Villa Real tornou de 
Portugal a Cepta pera auisar milhor o 
escallamëto de Tãger. 
 

 
200v 

 
183 

 
337 

 
329 

Capitulo  
Cxxxvj em L 

Como o conde dõ Duarte foy correr o cãpo 
de Tãger. E do dãpno que fez. 
 

 
202r 

 
184 

 
340 

331 
Falta meio 

Capitulo  
Cxxxvij em L  

Como o conde foy correr a Benamaqueda. E 
como pelleiou aa tornada cõ o alcaide de 
Tãger e o uëceo. 

 
203v 

 
186 

 
341 

 
334 

Falta final 
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CXXXVIII 
(Igual ao anterior, 
só existe em S.) 

Como o conde foy correr a Benamaqueda. E 
como pelleiou aa tornada cõ o alcaide de 
Tãger e o uëceo. 

 
203v 

 
186 

 
343 

 
Falta 

CXXXIX  Falta Falta Falta Falta 
CXL  Falta Falta Falta Falta 
CXLI (DO CAPITULO CXLI.), S. 204r 186 343 Falta 

começo 
Capitulo  

CRij em L 
 

Como se partyo dom Pedro filho do Jffante 
dom Pedro pera Aragom: 

 
204v 

 
186 

 
344 

 
335 

 
Capitulo  

CRiij em L. 

Como o cõde dõ Duarte foy duas uezes a 
Tãger e das cousas que fez. E como o 
Jffante teue conselho acerca do scallamëto 
da cidade. 
 

 
 

205r 

 
 

187 

 
 

345 

 
 

336 

 
Capitulo  

CRiiiºj em L.  

Como o Jffante dõ Fernando fallou com 
algüus cõselheyros seus acerca do 
scallamëto de Tãger. E dalgüas rezoões que 
o autor põe ë começo deste capitullo. 
 

 
 

207v 

 
 

189 

 
 

350 

 
 

340 

 
Capitulo  

CRv em L. 

Como o Jffãte foy pedyr licëça a elRey pera 
yr scallar a cidade de Tãger. E em que 
maneyra lhe foy dada. 
 

 
209r 

 
191 

 
353 

 
342 

 
Capitulo  

CRvj em L 

Como o Jffante dõ Fernando cometeo o 
escallamento de Tãger. E como sse deu ao 
reues do que elle quisera. 
 

 
209v 

 
191 

 
354 

 
343 

Capitulo  
CRvij em L. 

Que falla da maneyra que os mouros teuerõ 
em segurar sua cidade. 

211v 193 357 346 
Falta final 

CXLVIII  Falta Falta Falta Falta 
CXLIX  Falta Falta Falta Falta 

CL  Falta Falta Falta Falta 
CLI (DO CAPITULO CLI.), S.   213r 193 358 Falta 

começo 
 

Capitulo  
Clij em L. 

Como os caualleyros das ordeens de 
Christus e de Santyago fallarom ao Jffante 
acerca de sua liberdade. 
 

 
213r 

 
194 

 
359 

 
347 

 
Capitulo  

Cliij em L. 

Como elRey mandou a todos que se partissë 
como lhes prouuesse vyagë do Regno. E 
como sse o conde dõ Duarte foy a Cepta. 
 

 
214v 

 
195 

 
361 

 
349 

Capitulo  
CLiiiºj em L. 

Como elRey entrou ë terra de mouros. E 
como o conde dõ Duarte foy morto. 
 

 
215v 

 
196 

 
362 

 
350 

Capitulo  
CLv em L 

Como elRey deceo pera a Ribeyra. E quaaes 
pessoas morrerõ em aquelle dya. 
 

 
219r 

 
199 

 
368 

 
355 

 
Capitulo final 

em L e S. 

Como dõ Henrique de Meneses foy feito 
conde. E como a condessa ouue nouas da 
morte de seu marido. 

 
220r 

 
200 

 
370 

357 
Falta final 

Em L, S e K. Carta de quando Dom Duarte foi feyto 
conde 

222r 202 372 358 
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